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A SUA ALTEZA REAL O PRÍNCIPE 


D. CARLOS 


PRÍNCIPE: 


Acãbãdã a educação de Possíí AIie:(ã^ e não 
podendo eu por falta de saude coiitinuar a 
concorrer para a de Sua Alte;:;a Sereníssima 
0 Senhor Infante 1 ). Affonso Henriques, occu- 
pei as horas de fbiyado octo escrependo o 
Fabidario que tenho a honra de oferecer a 
Vossa Alte:{aj ousando esperar que se dignai^á 
de acceítar o livro destinado á educação dos 
filhos do Povo Poriugue^ Aquelle que ha de 
ser o seu przmemo MagísFadò. 

Deus Guarde a Fossa Alte:{a ReaL — Lis- 
boa 28 de Setembro de iSS 5 ^ 

De Vossa Alte:{a 
antigo e dedicado preceptor^ 


ViscõJíde de Santa Monica. 



PROLOGO DA 2.^ EDIÇxlO 


Tendo distribuído mais de mil exemplares^ 
que contava a 1*^ edição d’este livroj pelos 
meus amigos e conlieeidoSj por varias outras 
pessoas que mostraram desejo de o possuirj e 
por alguns estabelecimentos de instrucçao pu- 
blica ; emprehendi segunda edição, na qual 
emendasse os erros da primeiráj não só no texto 
mas ainda em muitas das alterações que o acom- 
panhavam* Entre uns e outros defeitos avul- 
tava 0 abuso dos córtes nos versos. Sc con- 
vem, como penso ainda hoje, evitar a monotonia 
dos versos de oito syllabas \ e se deve banir 
0 concurso de desinensias eguaes dentro do 
mesmo verso e noa seguintes mais proxi- 
mos, quem não queira aproveitar para rima a 
segunda desinência j não é menos verdade que 
este aproveitamento, muitas vezes, tem o in- 
conveniente de cançar o ouvido e até de en- 
fadar a vista do leitor e (o que é peior) o de 
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alterar, nSo poucas, a harraonía do rhjtKmo, A 
todas estas e a outras considerações procurei at- 
tender na presente edição ; lastimando, já tarde, 
nao ter sido mais severo era as seguir, o que 
rae obrigou a juntar-lhe nao poucas paginas de 
variantes, sen^o de emendas. 

Diligenciei tornar a presente ediçáo menos in- 
digna das benevolas apreciações que recebi de 
muitas pessoas amigas e auctonzadas, ás quaes 
aqui do coração agradeço; náo me soffrendo a 
vaidade (*) o deixar de publicar, pela sua or- 
dem chronologica, as cartas que se dignaram 
de rae dirigir os III. e Srs* Conse- 

lheiros Antonio José Víale e Francisco An- 
tonio Rodrigues de Azevedo, e Mr, Ferdinand 
Denis* A approvaçao de auctorídades tão com- 
petentes e respeitadas, ainda quando diminuida 
de quanta benevolencia necessariamente a acom- 
panha, é de tão subido valor que rae parece 
tornar bem natural, senão irresistível, o desejo 
de a ter como proteetora do meu livro* 

São estas as cartas que publico* depois de 
haver obtido as respectivas auctorizações : 


(^) V-* fabula 550. 
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Carta <io D Sr. Conselheiro An- 

tonio José Viale. 

O fabukrio por V* nltiraaraente composto e 
constante de muitas fabulas originaes e de ou- 
tras imitadas de auctores antigos e modernos, 
mas muito melhoradas, é um delieio&o florilégio 
no seu genero. A versiíicaç^o e o estylo n^io 
desdi^^em do alto conceito em que o auetor é 
mereci damente tido. A leitura de tão interes- 
sante collecção é não somente proveitosa para 
a infancía, mas também utl! e agradavel em ge- 
rai para os amigos das letras, ainda os que se 
acham em provecta edade. Um pliilosopho e 
poeta contemporâneo disse em uma das suas 
obras mais dignas de apreço : 

«Qnasi me peja o triste pavallelo 
Dos entes racionaea co'os entes brutos. ^ 

Doestes alguma cousa podemos aproveitar, e 
muito das chistosissimoa apologos do Fabulario, 
quasi todos acompanhados de eruditas e muito 
sensatas notas* Na minha opinião os critieoa mais 
competentes lhes darão completa approvação. 
Pelo exemplar cora que V, me quiz brin- 
dar dou a V* os meus mais vivos agradeci- 
mentos. 

Digne-ae V. etc* 

Lisboíi 30 de junho 
de 1886. 


A7itonio José Viale 
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Carta do e Sr* Conselheiro, 

Francisco Ántonio Rodrigues de Azevedo, 


Ilh« 


No dia 20 recebí pelo correio o livro que 
V. teve a bondade de me offereeer. Agradeço 
ü livro, e muito me honra o seu offereci mento, 
O mau estado da minha saude e a edade já 
muito avançada me prohibem (ainda mal!) lei- 
tura muito aturada; mas o nome de V, estam- 
pado no livro excitou a minha curiosidade. Lí 
varias fabulas, aqui e alH, ao acaso ; e gostei 
muito* Mas (perdoe V. a minha ousadia) não 
posso deixar de dizer que está errado o titulo 
do livro. O titulo deve ser consoante a matéria 
ou eontheudo ; e porísso o livro de V. devia 
ter por titulo : — Riquíssimo th es ouro de dou- 
trina contra os erros e desvarios da sociedade 
actual* — O livro de V. tem o grande mere- 
cimento de ser eserlpto para a sociedade do 
nosso tempo; é (como se diz hoje) palpitante 
de aetualidade : a prova está na fabula da ra- 
posa (p. 427) na do fatalismo (p, 648) e em 
varias outras que li. (*) 


(’) A paginação mudou-se nesta edícão. 


Quanto á fórmaj attrali6 e deleita pela varie- 
dade, A linguagem é fluente, correcta, ele- 
gante, própria (sem resaiboa de france 2 iÍBmo 0 
e sem arcliaismos pretencioaos) e eminentenmnte 
popular. Os annexina — póde limpar a mão^á 
parede — voltemos á vacca fria — e outros dão 
grande realce ao estylo, — Pardalada, can zoada, 
pitéo, nanja, atamancar, abotoar- se — ^e outras 
não sei se são classicas, nem se poderiam usar- se 
em escripto de outro genero; mas o uso, pe- 
U6S giiôTíi c&t Jus &t loçuêfidí^ parece-me 

que já lhes tem passado carta de naturalização; 
e por certo alguns exprimem idéas que nào ex- 
primiriam as locuções — bando de pardaes, ma- 
tilha de cães, etc. Bem sei que menu é francez, 
mas a nossa palavra— lista não comprehende 
toda a idéa da palavra franceza. 

Releve-me V* estas minhas observações, fi- 
lhas do enthusiasmo que senti ao ler o seu li- 
vro, que é um padrão de gloria para V, e de 
honra para a Patria, 

Consinta V* que me assigne ete, * , 


Coimbra 28 de julho de 1886. 


Francisco Antonío Rodrigues de Azevedo. 
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Carta de Mr. Ferdmaod Denis* 


Pârisj le 16 Áoüíi 1886 . 

Très honoré MoDsieur 

J"ai lii avee un vif plaislr le recueil de fables 
que vous avez eu Ia bouté extrème de me faire 
parreoir. Sans nul compliment j’ose vous dire 
que vous avez comblé dan3 la littérature, siriche 
d^ailleurs^ de votre beau pays une laeune qui 
depuis nombre d’années s’y faisait sentín Lea 
fabidistes à proprement parler sont rares dana 
la littérature portugaise, et riliustre Fílinto Ely- 
sio, que j'ai tant de fois jadis admiré à Choky^ 
ne peut pas se parer de ce titre; íl le disait 
lubmême d'une façon cbarmante* Malgré vo- 
tre modestiej vous avez sii vous ménager une 
réelle originalitéj en inventant maintes fois les 
sujets de vos petits drames; cest une sorte de 
mérite (et il est graud à mon seus) qu'on ne 
peut vous contester. 

Votre sjsíème raétrique d'adoptÍon, le vers 
de Imit syllabesj dont vous connaissez si bien 
Feinploij vous a servi on ne peut plus beureu- 
seinent à soutenir fesprit du leeteur par un 
mouvement rapide et surtout par une forme 
légère* 

En lisant votre ample recueil d’un bout à Tau- 


tre et surtout en ne néglígeant pas la lecture 
de Yus Qotes (omísaion qu^l faut bien se garder 
de commettre) on s^aperçoit aisément que la 
partie essentielle de votre volume été nul- 
lemeut uégligée ; je veux parler de la moralej 
qui est présentée par vous d^uoe façon toujoura 
claire^ et oü la finesse de TexpressioQ eu re- 
montrerait aux plus délicats. 

Avec toüs mes remerdmeuts veuÜlez done, 
Mr. le Vicorute, agréer Ia sincère félieitatiou 
que m'inspire la publication de votre oeuvre, 
ete.j etc. 

Votre tout dévoué 


Ferãinand Denis, 




PROLOGO DA 1.' EDIÇÃO 


Por meio de exemplos^ expostos sob fdrma 
ingenhosa e agradavelj intentam as fabulas ap- 
plicar ao procedimento dos homens as lições 
da experiencia. Devem pois aquelles exemplos 
ser, alem de rauraes quanto á doutrina, tam- 
bém applieaveis na pratica, embora revestidos 
de forma phantasiõsa, E porisso uma fabula ou 
é verdadeira e util, ou esterilj senão prejudicial, 
segundo poder, ou nao, admittir-se o exemplo 
que ella apresenta. 

Dizem, e é muito provável, que as antigas fa- 
bulas noa vieram quasi todas do Oriente. Estou 
porém convencido de que, embora não as hou- 
véssemos herdado, outras e muito semelhantes 
teríamos composto, visto serem de ordinário as 
fabulas paraphrases de díctados que, rauitaa 
vezes, até vera expressos na respectiva mo- 
ralidade* 



DaB trezentas e sessenta e seis que forinam 
a presente eolleeção um terço sao novas, isto é, 
tratam assumptos que ainda nSo foram apre- 
sentados, ao menos que eu saiba, debaixo doesta 
fórnia* Muitas das outras, que fui buscar ao 
fundo commum e já explorado por Pilpay, Lok- 
man, Esopo, Babrius, Pbedro, La Fontaine, 
Florian, Lessing, Yriarte * , , , veeti-as, quanto 
pude, a moderna tirando d^ellas, nao poucas 
vezes, moralidade diversa da que tiraram ou- 
tros, por me parecer mais conforme com o pre- 
sente estado sociab 

Nrm pretendí escrever ujna serio de contos 
pueris e frívolos ; mas, seguindo o espirito do 
meu tempo, desejei organizar um todo harmô- 
nico e ntil, onde reunisse a maior copia de idéas 
sás 6 praticas, destinadas a concorrer para a 
edueaçáo da mocidade e a servir de memento 
ás outras edades mais adeantadas. 

Quanto á maneira de encarar os assumptos e 
á forma que mais convinha dar-lhes, dois gran- 
des modelos se me oífereciam entre os fabulis- 
tas modernos — La Fontaine e Lessing* Este 
ultimo, verdadeiro philosoplio e observador ver- 
dadeiro, escreveu em prosa quasi todas as suas 
fabulas (algumas novas ou escassamente conhe- 
cidas) dando-lhes extrema concisão e desprezan- 
do atavios, como expressameute o declara na pri- 
meira "A appariçáo* La Fontaine aproveitou 
as fabulas aítribuidas a Esopo e já magistral- 
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mente j niag de modo concisoj tratadas por Plie- 
dro; e, narrador i neoiu para vel^ bordou a tela 
sem se importar com a verdade d"ellas, nem 
ainda, por veaes, eoni a dos mimosos atavios de 
que as adornava. Procurei seguir o exemplo do 
primeiro, quanto á matéria; poisj como já o disse 
e creiOj a fabula deve ser verdadeira. Pelo que 
respeita á forma, quem póde imitar a La Fon- 
íaine? Empreguei comtudo o verso como mais 
proprio em taes assumptos, escolhendo o de oito 
syllabas por se accomraodar melhor ao estylo 
familiar. Ainda assim, eortei-o de quando em 
quando para lhe dimiiiuir a monotonia e, diga-se 
a verdade toda, também obrigado a isso náo 
poucas vezes, pois entendo que no verso o som 
ünal de uma palavra não póde encontrar outro 
idêntico sem com elle rimar necessanamente ; e 
muito menos póde desprezar esse que primeiro 
encontrou, para ir rimar com terceiro, E d'alii 
deduzo que deverá evitar o concurso de desi- 
nências eguaes dentro do mesmo verso, ou ain- 
da nos seguintes, quem não quiaer aproveitar 
para rima a segunda desinência; e mais con- 
cluo, que semelhantes consonâncias repetidas 
devem proscrever-se dos versos heroicos, pois 
necessariamente os fraccionam e lhes alteram a 
Índole, 

Dicto isto para descargo de consciência, e 
prompto a confessar o meu erro quando m'o 
demonstrem, aecrescentarei que o presente Fa- 
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bulario foi escripto noB anDOs de 1883 e 1884 (*); 
as idéas porém nelle apresentadaSj recebi-as 6 
mediteí-as muito antes^ 

Alem dos defeitos apontados nas emendas e 
alteraçoeSj outros escaparam de certo nesta edi- 
ção. O mesmo aconteceu e ha de acontecer a 
ingenhos com os quaes não tenho a louca vai- 
dade de me comparar ; e todos quantos publi- 
caram alguma obra de certa extençãOj princi- 
pal mente era versOj sabem que a primeira edi- 
ção, ao menos quanto á fórma^ é apenas uma 
prova mais limpa, 

Ainda assim, inuitissimo mais imperfeito sa- 
hiria este livro ae nao fossem ob conselhos de 
alguns amigos que me coadjuvai-am na tarefa, 
e mais do que tudo o inapreciável auxilio do 
meu prezado amigo o Sr, Commendador 

Joaquim Alves de Sousa, o qual á erudição que 
ninguém lhe póde negar, reuniu, para me ser 
util, paciência^ dedicação inexcediveis, as quaes 
gostosamente aqui confesso, em que pése á 
sua modéstia, 

No ultimo quartel da vida não me moveu a 
escrever o interesse: bem mesquinho fora elle, 
ainda qtiando a obra tivesse o merecimento que 
não tem. Escrevi este livro, porque sobrando- 
me vagar, senti vontade de escrever ; e publi- 


{*) Isto ê, depois da minlia aposentação no Paço e 
antes da nomeagao para o logar que sirvo. 
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fíO-0 hoje, porque o araor de pae me cega até o 
pooto de suppor que dSlo fiz obra de todo inútil, 
Se alguém quizer indicar-me oa defeitos que 
nelle descobrir, grande favor me fará a fim de 
eu, tendo vida e saude, os emendar em nova e 
menos imperfeita edição. Peço porém, para que 
possa ser justo na apreciação do meu traba- 
lho, que queira ler primeiro as erratas e alte- 
rações, as notas e o iodice por matérias (*); a fini 
de não me conderanar sem eu ser ouvido, 
attribuindo-me erros alheios, idéas differentea 
das minhas, ou ainda contradicções que pro- 
curei evitar. 


(0 Eliminou-se nesta nova edição para tornar o li- 
vro menos volumoso. 





FABULARIO 


FABULA l.= 

K Ycrdade e a Fabula 


Segundo os gregos^ num poço 
Mettida estava a Verdade: 

Ou para lhe destruir 
A terrivel qualidade 
De ser dura mais que um osso, 
E só se poder 
Roer, 

Engulir, 

Depois de a terem de molho ; 
Ou isto signilicava 
Que num pego muito fundo 
Cahia quem procurava 
A verdade neste mundo ; 

Ou que, se lançar o olho 
A velha ao poço ou á poça, 
Verá logo a realidade 
De não ser bella nem moça 
Estampada num espelho, 

Em que lhe pese á vaidade ; 

(E o mesmo digo do velho.) 
Seja qual fôr o sentido, 

A Verdade 
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Num poço tinham mettido 
Mergulhada* 

Sem vestido 

Ou, sequer, uma camisa, 

Numa bella madrugada 
Fóra do banho sahiu. 

Ao vêl-a tudo fugiu I 
Era caso de fugir, 

Pois quem nao se escandaliza 
De ver, 

E peior de ouvir, 

A verdade toda nua 

de mais a mais, na rua ? I 
Ninguém a quiz receber* 

Alli gelada tremia 

Não tendo onde se acolher; 

Alli morrido teria, 

Se não houvera passado, 
Mollemente recostada 
Em lindo carro dourado, 

A Fabula arrebicada, 

Coberta de pedraria 
Toda falsa, mas luzia. . * 

Teve dó. E da mulher 
Sempre caridosa ser: 

Caridade, abnegação. 

Nenhuma ha sem que a tenha 
Num canto 
Do coração* 

— ( Coitadinha f nua assim I 
Cubra-se com este meu manto ; 

Ande, venha, 

Não seja bicho do matto, 
Achegue-se bem de mim* 

Para casa a levo já, 

Quero dar-lhe um lindo fato, 

E verá i 

Que a matar 



Lhe ha de ficar, 

Que bem parece vestida. - 
Minha amiga, nesta vida 
Valemos 

Quanto parecemos, « 
Deixou- Sé a outra levar 
E enfeitar 

De trapos e de ouropéis, 

Da moda segundo as leis, 
Respeitadas muito mais 
Que as civis e que as moraes; 

E sem muito lhe doer, 

Pois. . . emfim, era mulher. 

De tal arte revestida, 

Recebida 

Foi ’té nos paços reaes 
E, portanto, nas demais 
Casas de gente graúda. 

E logo a arraia miuda, 

Que os reis e os grandes imita 
Ou busca sempre imitar, 

(Boa manha, 

Se bons exemplos apanhai) 
Embora d’eUes maldiga; 
Achou-a também bonita, 
Quando a viu ataviada 
Com tá o vistoso trajar. 

Queres talvez que eu te diga 
Se gósto d^ella enfeitada, 

Se íbi aceno adornai- a ? 

Nem porisso : mas conheço 
Que assim lhe dao mais apreço, 
Poisqué, sabendo dourai- a, 

Pi lula a mais amargosa 
Até gente nao gulosa 
Sem custo a vai engulír. 

Estou que tempo ha de vir 
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Em que a verdade se diga 
Com maneiras 
Não grosseiras^ 

Livre porem do rodeio 
Com que tanto se mitiga : 

Mas esse tempo nlo veio 
(Sabe Deus cjuando virá) . 

E até lá 

Fabulas se hao de escreven 
Se te enfadam, meu censor, 
Qual esteril passatempo, 

Só prazer 

De creancas e de velhos. 
Fecha o livro, ainda é tempo; 
É melhor, 

E vae-o dar 
A quem o deseje ler 
E não o possa alcançar : 

Matas assim dois coelhos, (i) 


FABULA 

0 esculplor e o invejoso 


Em bronze, que pertencera 
A estátua muito famosa 
Que um incêndio derretera. 
Outra menos primorosa 
E de forma bem diffrente, 
Tendo comtudo valor, 
Diligente 
E estudioso 
Esculpiu 
Novo esculptor. 


o 



Invejoso 
Que tal viUj 
Procurando criticar. 

Depois de longo scismar 
Disse : — Muito bem pensou 
(Se nao foi aconselha cio) 

Este artista, que empregou 
Bronze já acostumado 
A taes obras. O valor 
D'esta estatua, menos má, 
D^ahi vem ; 

Po isque nao tem 
Mérito algum o esculptor, 
Quando o acaso assim lhe dá 
Tá o prestimoso 
Metal 

Nunca imagine o leitor 
Sensato, consciencioso, 

Que lhe pretendo applicar 
D'esta fabula a moral, 

Se das minhas nao gostar : 
Longe vai ser invejoso 
De com razao criticar (2). 


Approximou-se c cuspiu 
Neíle a peçonhenta baba* 

O pjrilampOj que a vida 
Assim cruelmente acaba. 
Lastimando a sua sorte 
Diz-lhe em voz enfraquecida : 
a Porque me dás tu a morte? 

Nada fiz de que me accuses*>^ 
Torna o sapo :^ — porque luzes* 
—0 Imagem da vil inveja,» 

Bradei eu allt ao -pé ; 
ícQue torpe sempre deseja 
Destruir, enlodacar, 

Tudo quanto bello veja; 

Não te vou já esmagar, 

Pois me sujavas o pé (3)* 


FABULA 4 .^ 

0 leao, 0 lobo e a raposa 


Ao lobo voraz e hirsuto 
E á manhosa 
Da raposa 

Disse o leão uma vez: 
—wVamos cacar todos tres, 
E entre nós d’esta caçada 
Repartamos o producio-« 

Foi a lembrança approvada 
Por ambos. Pódéra não, 
Quando vinha do leão I 
Partem* Mal tinham andado, 
Eis que lhes saí um veado* 
Correram todos sobre elle, 
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Deram-Jhe conta da pelle. 

Em tres partes é cortado 
Deseguaes, 

Poísque ta es 
Os socios saOj 
Peias garras do leao^ 

Que em seguida perguntou : 

— tnComo ha de isto agora ser?^» 
— ^«Náo tem muito que saber« 
Qisse o lobo^ que lançou 
A presa os olhos glutões : 
«Somos tres e ha tres quinhoeSj 
Por signal, dois pouco eguaes. 
Como és rei dos anima es, 
Queres ficar com o maior; 

O segundo me convem, 

Pois 0 não tenho melhor ; 

Coma a raposa o menor,« 
Acaíyado 
Apenas tem^ 

Recebe tal cachaçao 
Puxado 
Pelo leão, 

Que lhe fica pendurada 
Toda a pelle do p escoe o. 
Escorrendo ensanguentada 
E quasi mostrando o osso, 

A raposa, que tal viu, 

Muito depressa acudiu ; 

— «O segundo é da leoa; 

O terceiro, Julgo eu, 

Deve ser do íitho teu.» 

— «A lembrança é muito boal« 
Brada o leão : 

«E põe fim 

A toda e qualquer questão. 

Mas porque pensaste assim?» 
Torna a raposa r — «Um doutor 
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(Parece que estou a vél-o 
Com o seu. capello 
Vermelho) 

Me deu este bom conselho: 
—Jamais vás com teu senhor 
Metter-te a jogar as peras; 

Pois que esperas? 

Sirvam^te os outros de espelho (i).Jt 


FABULA 0.^ 

0 lobo c 0 cordeiro 


Fuja do lobo a correr 
O cordeiro tresmalhado ; 
Pois, se o consegue apanhar 
O malvado, 

Nem lhe deixará provar 
Culpas náo ter 
No cartorio, 

E morre sem oratorio. 

Cordeirinho malfadado 
E novato 

Para beber se metteu 
Num regato : 

Apenas porém bebeu, 

Eis que d'elle se avizinha 
D' onde aquella agua vinha 
Um grande lobo esfaimado. 
— w Atrevido e mal creado ! ^ 
Grita a fera a bom gritar : 
ftPois tiveste a ousadia 
De o regato, que corria 
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Limpo, com teus pés sujar 
Quando eu nelle quiz beber, 

Vais^ morrer U 
— ftÓ meu senhor 
Diz-lhe tremendo o cordeiro : 

É( Que ira reparar primeiro 
Que estas aguas vem d’ahi.» 

— Agora essa é melhor 1 >í 
B rada o lobo : «cntao menti? 

Tu é que mentes, meu traste; 

E também sei que fallaste 
Ha. . . dois annos contra mim.» 

— crinda nem era nascido ; 

Mezes ha que ao mundo^vÍm.« 

— Algum teu irmão seria, 

Do qual tu me vais pagar 
Agora a patifaria.» 

— «Nenhuns eu tenho. . .5> — ^«Atrevido I 
Que sempre has de resmungar I 
Se por acaso 
Os nãp tens, 

Tanto monta, 

Nem isso faz nada ao caso i 
Vocês, pastores e cães, 

Tazem-me sempre de ponta, 

E não me podem tragar: 

Mas eu hei de os ensinar 
A respeitarem quem sou, 

E vais servir de escarmento,» 

Dicto isto, num momento 
O cordeiro atassalhou (s)* 
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FABULA 6.» 

0 leão fi 0 borro á caca 


Foi el-rei Leao caçar 
E escolheu o jumento 
Para a caça levantar. 

Escondido 
Entre a ramada 
O burro foi um portento ; 

Pois toda a caça, espantada 
Com 0 seu tremendo ruido, 
Vinha cahir na cilada 
Onde a espVava o leão. 

— fiQue taí?« diz o fanfarrão 
Do burro no fim 
Da festa : 

«A trompa é ruim, 

Ou presta?^» 

’ — ííZurraste qual grande burro 
Torna-lhe o outro: ne esta caça, 
Ignorando a tua raça, 

Tomou a serio o teu zurro (e). 


FABULA 7.« 

0 lobo e a cegonha 

O lobo, uma vez, um osso, 

Por ser mui comprido ou grosso. 
De todo 0 não enguliu ; 
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E ficou atrapalhado. 
Engasgado, 

Dando tratos ao pescoço. 
Neste aperto lhe acudiu 
A cegoma que passava 
Quando, sem falia, acenava 
A quanto bicho alli via, 

Dos quaes nenhum lhe valia, 
Com destreza 
E de seu bico as tenazes 
Tira das fauces vorazes 
O tal osso, e assim salvou 
O lobo de cruel morte. 

Finda a empreza, 

A cegonha perguntou 
Se o trabaího me pagava. 

— (^Ora ! corte 
Já d'ahi 

Torna o lobo: «nunca vi 
Táo desvergonhada ingrata I 
Pois voce inda pensava, 
Salvando essa 
Cabeça 
Sá e intacta 
D 'esta terrivel guela, 

Que tal favor náo bastava 
Para muito bem pagar 
Uma triste bagatela? 

Se eu a p o desse apanhar. . . 
(A cegonha se afastara) 

Fora você que pagara, 

Por ser comigo atrevida 
Depois de dever-me a vida.» 
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FABULA 8.* 


0 qsne e o cosínlielro 


Nesses tempos fabulosos, 
Quando o cysne moribundo 
Seus cantos melodiosos 
Soltava deixando o mundo, 
Um cosinheiro, que tinha 
Bebido o sumo da vinha 
Mais do que era regular, 
Estava quasi a cortar 
O pescoço a um dos ta es 
Majestosos animaes. 

Começa o cysne a cantar 
Seu triste rondo final 
—ír Boçal 
Ainda não sou 
Tanto» disse o cosinheiro 
(Pois logo cahiu em si) 
«Que vá matar 
Um gaiteiro 

Como nunca assim ouvi. » 

O cysne larga e apanhou 
Um ganso : este grasnou 
Qanto pôde a bom grasnar, 
Sem com isso se saman 

As suas ra^5es 
Expor 

Sem gritos ou palavrões 
E, ainda, de bom humor 
É, muita vez, o melhor (e). 
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FABULA 9." 


Os pastores e os lobos 

Em tempos muito distantes, 
Num paiz desconhecido 
Dos modernos viajantes 
E que nos mappas nao vem. 
Dizem ter acontecido 
Que os pastores mais os lobos 
Houveram emfim por bem 
Acabar mortes e roubos. 

Foi o tratado 
As signa do 

Com todos os b a rbi cachos i 
Os pastores os seus caes 
Entregam como refens, 

E os lobos os seus lobachos. 
Correu tudo muito bem 
Por algum tempo. Fechado 
Esteve o templo de Jano. 

Mas diz o velho díctadoi 
— Atraz d'um tempo outro vem. 
Isto levou mais d’um anno, 

Até que os lobos poseram^ 
Apezar das convencoes. 

Com toda a pouca vergonha 
Em obra as suas tenções. 

E eis o que elles fizeram : 

Por uma noite medonha 
Matam os refens 
Dos cães, 

Correm direito aos c urra es ; 

(Os zagaes 
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Dormiam totios, fiados 
Na santa fé dos tractados,) 

Alli com os filhos, então 
Quasi em forças seus eguaes, 
Matam, ferern sem peraão 
E levam grande farnel. 

Lembra- te d’ este painel r 
Com malvados 

Não queiras nunca tratados (a). 


FABULA iO." 

0 leno moribundo 


Depois de largo remado, 

O leão 

Velho e alquebrado 
Jazia no duro chão» 

Nem signa! de cortezão 
No seu antro se mostrava» 
Arquejava 

Sósinho ! . . . Sòsinho não : 
Pois a bramar 
Eis que entrava 
Para vingança tomar 
Grande chusma de animaes. 
Entre os quacs 
Não poucos o adulavam 
Quando d^elle receiavam. 
Era o terrível momento 
Em que injustiças passadas 
Vinham, letras protestadas, 
Exigir seu pagamento. 


I 
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0 tigre* * * esse estava ausente; 

Pretendente, 

Ainda aos mais inf riores 
Andava apertando a mao 
E promettendo favor es j 
Para que fosse acdamado 
Em iogar do rei finado* 

Mas voltemos ao monarcha : 
Prostrado embora no chão 
Com a morte brioso arca; 

Quer 
Morrer 
Sempre leao* 

O c avalio deu-lhe um coice, 

Mas nada lhe disse, e foi-se : 
Deu-lhe o lobo uma dentada 
Em lembrança da caçada : 

A raposa mal se riu, 

E fugiu 

Logo que el-rei a fitoo; 

E ass im, á chucha- ca la d a, 

Muitos outros animaes 
Cada qual menos ou mais 
Se vingou : 

Porém o urso 
Botou 

Pedante discurso 
E maçou, 

Como sempre os ursos maçam, 
Sobre as grandezas que passam, 
Sobre as mundanas vaidades 
E outras banalidades; 

Um longuíssimo rosário: 

(Era urso e doiítrinariQ.) 

Acabou . . . por acabar, 

Dando a el-rei um grande murro* 
De orelha tesa e a zurrar, 

Eis chega por fim o burro* 



0 pastor e o mar 


Que ninguém se chame pobre 
Quando tenha certo o pao, 
Embora pouco lhe sóbre; 

Mas homem remediado. 

Assim um pastor vivia 
Com o seu cao 
Mais o seu gado. . 

Do monte por onde andava 
Se avistava 

Um grande porto de mar, 
Onde de continuo via 
A sahir ou a entrar 
Muita náu 

Para I.ondres ou Macao^ 

Para aqui, para acolá. 

Isto claro lhe di^ia 
Os grandes lucros que dá 
O negocio pelo mar. 

Começou elle a s cismar 
E a dizer — ^ Se tenho pão, 
Também 
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o tem 
0 meu cao; 

E çara eu, qual elle, o ter 
Hei de sempre trabalhar 
Toda a vida até morreiv 
Que vida tao desgraçada 1 
Emquanto outros regalada 
A sua levam : e porquê ? 

Já se vê 

Que o herdaram 
Ou ganharam. 

Herdar I 

Eu bem pouco herdei. 
Trabalhar 1 
Eu trabalhei, 

Tanto que não posso mais 
Do que o faço. E os demais? 
(Pois não se^ ganha com o ocio) 
Esses tem outro trabalho, 

Sendo o melhor o negocio 
Com as possessões do Ultramar. 
Isso hei de eu também tentar, 
Pois menos que elles não vídho.» 
Assim disse e assim o fez ; 

Do rebanho se desfez, 

De quanto tinha díspoz. 

Comprou fazenda, que poz 
Toda a bórdo d'um navio: 

Este perdeu-se em baixio 
E levou-lhe tudo o mar ! 


Eil-o de novo a guardar 
Ovelhas, suas já não;^ 
Eibo tirando ao seu pão 
Para de novo as obter ; 
Tanto fez, 

Que o alcançou : 

E, quando outra vez 


Logrou 

Modesto re bainho ter 
Todo seuj 

Dava mil graças ao ceo 
Por voltar 
Ao antigo estado, 

E nunca mais foi tentado 
Com 0 $ negocios pelo mar. 

De pão seguro boccado 
Ninguém queira aventurar; 
Que pode ficar 
Logrado, 

Muitas vezes desgraçado, 
Carpindo, se julga alguém 
Até vir maior desgraça, 

Que lhe faça 
Ver um bem 

No que teve e já nao tem (n) ! 


FABULA 12,^^ 

0 hortelão e os caçadores 


Um hortelão, abastado 
Por Var da cidade á porta, 
Andava desesperado^ 

Pois iam alguns coelhos 
Comerdhe as couves da horta. 
Não dormia socegado: 

Assim é com muitos velhos, 
(Como elle era) 

A quem a edade exaggei a 
A menor contradícção ; 
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Querem só quietação, 

É proprio d’aquella edade» 

Ora 0 velho na cidade 
Tinha entre outros um freguez, 
Com quem tratando uma vez 
Dos coelhos se queixou» 

— «Você porque não fallou 
Mais cedo? Já seus cuidados 
'Stavam todos acabados : 

E eu cá então que me péllo 
Çor uns coelhos guizados ! . . » 
Amanhã voudhes ao pello : 

E desde já lhe asseguro 
Que você para o íuturo 
Nem um laparo ha de ter 
Çara amostra, se o quizer. 
Amanhã aqui me lem.» 

Assim foL Ao amanhecer 
Eis que o tal caçador vem 
Com meia duzía de amigos, 

E não sei com quantos cães : 
Tratam logo de almoçar. 

Dizer os figos 
E os pães 
Que comeram, 

Fora um nunca se acabar; 

E beberam 
Menos mal 
Para os figos afogar» 

— « Comecemos a caçada » 
Disse o amigo afinal. 

Com effeito é começada 
E, depois d’um bom jantar, 
Felizmente se acabou. 

Mas se a caça deixou 
Morta, 

Foi-lhe a morte bem vingada, 
Pois ficou 




Em tal estado 
A desgraçada da horta, 

Que nem paiz conquistado 
Pelo povo Huno ou Vaiidalo : 
Um escandalo í 
Vendável que alli passou í 
Nem uma couve escapou 
Direítinha no seu talo : 

Tudo calcado no pó I 
O velho, depois de só, 

Rogando pragas que eu calo, 
Chorou, diga-se a verdade, 

Dos coelhos com saudade. . * 

Ás vezes o curativo, 

Não a doença, é que mata : 

Ha erro menos nocivo 

Do que a emenda na errata ( 13 ). 


FABULA 13."' 

0 burro e 0 cãostnlio 


Quem com graça não nasceu 
Não se metta a' engraçado r 
Olhe o caso que se deu 
Com certo burro, estafado 
De trabalho e de pancadas. 
Notando quanto estimadas 
Eram d^um cãosinho as graças, 
Que todos d’ellas se riam ; 

Não attendendo a que as raças 
E os tammanlios dífFeriam , * 
Na grande sabedoria 


De que nascera dotado, 

Imaginou que seria 
Do mesmo modo estimado. 

O momento aproveitando 
Em que vê estarem folgando 
Os patrões com o tal caosinho, 
Emra na sala zurrando, 

Aos coices e pretendendo 
IJar o seu lindo pésinho, 

As caras a pata erguendo. 
Imaginem em que estado 
Ficaram todos na sala ! 

Cai a senhora sem falia ! 

— ‘«Acudam I » gritam afflictos : 
í( Acudam já 
Com um arrocho I 
Que está 
Damnado 
O carocho hí 

( Por ser preto, assim chamado.) 
Ouvindo tammaiihos gritos 
De terror, 

Um labrego, seu mentor, 

Que dando-lhe a palha e a herva 
Náo lhe soffria lohces, 

Qual a doutora Minerva 
Ao filho do sabio Ulysses, 
Acabando com as meiguices 
Fez calar logo o cantor, 

E poz na folia ponto 

Com um bom rufo de tambor 

No lombo do burro tonto (is)- 


FABULA 14/ 


0 macaco e o golOniio 


Segundo Piinio, os golfinhos 
Longe de serem d nm ninhos 
Eram até anima es 
Aos nautas mui servicaes, 
Pois cuidavam de salvar 
Quem ao mar 
Cahido tinha, 

Ou se via alli em pVigos : 
D'onde vinha 
Serem tidos por amigos 
Dos homens* Lindas chimeras 
íllusões de antigas eras, 

Erros de ha muito passados] 
Hoje sao elles fisgados 
E lhes tiram as gorduras, 

Que péssimo cheiro deitam, 
Mas que muitos aproveitam 
Por não ficar ás escuras. 

Ora contam que um navio, 
P.eJas alturas 
Be Athenas, 

Dando com a quilha em baixio 
Se afundou. Os desgraçados 
Marinheiros, 
Passageiros, 

PeJas antenas 
Trepados, 

Já se julgavam perdidos, 
Quando foram soe corridos 
Pelos bondosos golfinhos, 
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Que fizeram mil caminhos 
A terra os homens levando 
Em cima do seu costado. 

Um d’elleSj indo montado 
Por mono que reputara 
Homem, sem lhe ver a cara, 

Lhe, pergunta conversando : 

—ííÉ d'Athenas?i» — a Sim, senhor 
Nem o encontra alH melhor 
Aparentando 
Do que eu* 

Filho SOU de magistrado, 

Tenho irmão grande letrado; 
Descendemos de Tlieseu. 

Em mim tem um homem seu, 
Que muito desejaria 
Algum dia, 

Quanto lhe á grato, mostrar* ^ 

— -«O que me diz do Pireu? 

— ff Amigo velho : elle e eu 
Juntos fomos almoçar 
Quando estava de partida* 
Ouvindo tal descabida 
Volta o golfinho a cabeça 
E encarando com um macaco, 
Mergulha sem mais cavaco 
E nada muito depressa 
A buscar 

Um homem para o salvar. 

Quantos macacos nao ha 
Que, por muito bem calados, 
Tem de sábios alvará 
E nao morrem afogados (14)? 
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FABULA 15.* 

0 camelo 


O primeiro que avistou 
Um cameloj 
Ta o assustado ficou 
Só de vêl-o, 

Que espavorido fugiu. 

O segundoj quando o viu. 

Perto d’elle se achegou 
Sem ter lá maior receio. 

O terceiro poz-lhe um freio 
Ej qual besta^ o carregou. 

O camelo assim ficou 
Sendo um dos mui serviçaes 
Entre os outros animaes. 

Muitos homens ha que, ao vel-os 
De longe, são uns portentos ; 

De perto, grandes camelos. 

Sem ter os merecimentos 
Nem doestes. . . nem dos jumentos (15). 


FABULA 16 / 

0 velho e seus Blhos 


Sendndo a morte chegar 
Um velho mandou chamar 
A seus tres filhos, e disse 


Que desejava saber, 

Qual tinha lanto poder 
Nos pulsos, que lhe pamsse 
Um molho, de varas feito, 
Que mostrou 
Junto do leilo. 

Todos tentaram a empresa; 
Mas nem força nem destreza 
Lhes valeu : 

Algum tanto se torceu 
O feixe, mas nao quebrou, 
Eis logo o velho separa 
Cada vara 

E uma após outra partiu, 

— ftCada qual de vocês viu 
Quanto vaf 's tarem unidos; 
Aquelles paus, se q ficassem, 
Nunca seriam partidos • 

Disse o velho : e llies pediu 
Que do feixe se lembrassem. 
Prometteram ; e morreu, 

Mas do que foi promeitido 
Nenhum mais se recordou; 
E porisso succedeu 
Ver-se cada um perdido, 

E só então lhes lembrou. 

Já tarde, o feixe pariido 
Apenas se desatou (10)- 


FABULA 17.' 


0 radiador e iVcrcnrío 


Tendo o machado perdido 
E nelle o seu ganha-pão, 
Rachador já na o rachava j 
Mas parda o coraçao 
Com os queixumes que soltava 
Vertendo pranto sentido. 

Como havia de elle obter 
Outro, se mal lhe chegava 
O ganho para comer? 

Porisso nada o acalma : 

— *0 machado 
Ba minha alma I 
Sem ti de que hei de viver? 

Oh ! maklicta seja a hora 
Em que nasci, desgraçado, 

Para de fome morrer í 
Dá-me, Jove, sem demora 
A morte ou o meu machado!» 
Eis Mercúrio lhe appar’ceu : 

— Aqui o tens todo inteiro, 
Acaba-me esse berreiro: 

Será isso?» 

E lhe metteu 

A cara um d'oirp massiço. 

— «Deixe ver, . . 

Bem pode ser:» 

Responde o triste acalmando 
E limpando 

Os olhos com a suja ma o, 

«Ai ! esse nunca foi meiu« 


— ífDe certo que é este então:» 

E um de prata lhe offreceu. 

— tfTambem não.« 

Mas solta um berro 
Apenas vê um de ferro, 

Que, Mercúrio llie mostrou: 

— .Q machado 1 ó meu machado 1 » 
E com este se abraçou, 

— èPoís todos tres éu dos dou; 
Deves ser recompensado, 

Que és homem de boa fé,» 
Espalhado 
Pelo sitio o caso é. 

Começam em alarido 
Logo muitos rachadores 
Com lamentáveis clamores 
Por terem o seu perdido ; 

E eis Mercúrio que vem 
A estes também 
Com os tres. 

Assim como ao outro fez. 

Nenhum, quando vê luzir 
O d’oiro, muito depressa 
(Não lhe vá ellc fugir) 

De gritar deixa : — ^ o meu ! 

Julgando tél-o já certo : 

Mercúrio porém lh'o deu. . . 

De rijo, pela cabeça. 

Mais d'um, por esperto 
Havido, 

Se tem assim extendido (17)* 
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FABULA 18.» 


0 borro carregado de reliqnias 


Ao som de gaita e tambor 
Iam relíquias d'um santo; 

Se martyr, se confessor, 

Não ousarei 
Dizer tanto : 

Apenas sei 
Que um jumento 
Corpulento, 

Coberto de rico manto, 

Levava relíquias santas 
Em solemne procissão. 

Vendo o burro as suas plantas 
Tantos joelhos no chSo, 

Vendo tanto adorador, 

Pensou que emfim a razao 
Começava a governar, 

Pois ja lhe saDiam dar 
A eíle, o justo valor. 

Que sempre julgou ímmenso, 
Como o julga e ha de julgar 
Quem nasceu sem nenhum ter. 
( Cada vez mais me convenco, 
Por tudo o que estou a ver," ■ 
De que é a compensação 
Dada pela natureza 
A quantos ineptos sao.) 
Respirava pois o incenso 
O jumento, na certeza 
De que o tinha bem merecido. 
Voltando emfim à egreja. 
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Da qual havia sahido, 

A devota procissão^ 

Eis que vaidoso forceja 
Por entrar de canto chão. 

Já sem relíquias embora; 

E, quando o poseram fora 
A paulada e a pontapé. 

Disse : — w Assim foi e assim é 
Do homem sempre a toleima : 
Ora 
Adora 

O que queimou, 

Ora 

Queima 

O que adorou : ►> 

Mas ficou, 

Como d'antes, convencido 
De que o incenso lhe é devido. 

Ao burro se dá razão 
Toda a vez que se faz caso 
De idiota muito raso, 

Só por ser um figurão (is)» 


FABULA 19.« 

A serpente e a Üma 


Uma serpente malvada 
Entrou ae noite fechada 
Na loja d* um serralheiro. 
De comida nem o cheiro 
Encontrando 
Se lançou 
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A uma lima que topou, 

Na qual se poz a morder. 

—ff Melhor não podes fazer^^ 

Lhe diz a lima zombando: 

«Do que estas ahi fazendo. 

Vae mordendo 
Nesse meu aço, vae dando 
Gabo dos dentes maldictos.y 

Quanto infame maldizente 
Felizmente 

Se tem assim enganado; 

Julgando com torpes dictos, 

Ou escriptos 
Indecentes, 

Cravar venenosos dentes 
Nalgum caracter honrado? 

Mas tal raça nao acaba ; 

E, se não pode roer. 

Vai sempre tendo o prazer 
De sujar com a immunda baba (ly). 


FABULA 

Os animaes atacados da peste 


Doença cruel, medonha, 

A peste ! . . . (e que dizer mais?) 
Com sua negra peçonha 
Tinha eivado os annnaes : 
Ferozes ou mnocentes. 

Os que não iam puxando 
Andavam todos doentes. 
Julgando 


Que os céos irados 
Enviavam tal ílagello 
Em castigo de peccadoSj 
Por lembrança d' um camelo, 
Sempre nas graças reaes 
(Na cone dos anima es), 
Manda el-rei tirar devassa, 
Porque justiça se faca, 

Sendo logo castigados 
O auctor, 

Quemqim- que for^ 

Ou os perddos auctores 
Dos mofentoâ attentadosj 
E que cessem os rigores 
De Jove assim satisfem 
Fes:-se isto com muito gcito^ 
Como era bem natural, 

Nao fosse algum aníiifal 
Mais graúdo o peccador, 
Tudo correu ao sabor 
Do Justo e sabio camelo; 
Ficaram assígnalados 
Sua prudência e seu zelo. 

Condemnados 
Com solemne espalhafato, 
Com Jurídico berreiro, 

Por SLippqsto desacato 
Foram dois burros e um pato. 
Viu-se um carneiro 
Acciisado 

Do crime de desordeiro; 
Escapou, mas iníamado 
E muito bem tosquiado, 

Para nao ficarem restos 
Dos infestos 
Peccadores, 

Causadores 

Dos celestes desagrados, 
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Os corpos dos infelizes 
Foram logo sepultados. . - 
No ventre de^ seus juizes. 

A peste continuou 
A grassar, 

E acabou 

Quando tinha de acabar, 
Como sempre o ha de fazer, 
A contento ou a pesar 
Dos que tomam o camelo, 
Ou outro parvo qualquer, 
Por modelo (20). 


FABULA 2 L" 

0 cordeiro tosquiado 


Quando a primavera volta 
Trazendo cantos e flores, 

Dos rebanhos com a tosquia 
Andam de volta 
Os pastores. 

Isto via, 

Arrepiado, 

Cheio de medo um cordeiro : 
Chegara o anno primeiro 
De também ser tosquiado. 

Mais mono que vivo andava ; 

Só pensava 
Nos tormentos 

Que os medonhos instrumentos, 
Tezouras 
Aterradoras, 


Haviam de lhe causar 
Çuando o fossem tosquiar. 
Soou a hora fatal! 

Mesmo á entrada do curral 
Sobre um banco 
Meio-manco 
Foi 0 triste col locado. 

Bem preso de pés e maos; 
Tosquiado, 

Apesar de esforços vaos* 
Contente porém' ficou, 

Depois de solto, o cordeiro : 
O vello que lhe cortou 
O rude cabelleireiro 
Náo lhe fez falta nenhuma : 
Pôde, em sumnia, 

Dizer até, que lucrou 
Com aquelle temido córte. 

Nao será assim com a morte? 
Deve ser. Se o bom pastor, 
Protector 
Do seu rebanho. 

Por tammanho 
Que elle seja, 

Nem um anho 
De certo perder deseja ; 
Quanto mais Quem tudo cria? 
E iiecessaria a tosquia, 
Egualmente assim a morte, 
Fatal sorte 

De tudo quanto nasceu : 

Mas a morte não é nada 
Mais que vida transformada, 
Planta que reverdeceu. 

Não temas pois um morrer 
Que é nascer; 

E, quando houveres soltado 


;í4 


^ Teu alento derradeirOj 
Has de surgir melhorado , 
Como ficou o cordeiro (21). 


FABULA 

0 jardineiro e os caracoes 


Perdoar ao inimigo 
É de certo bello e bom, 

Das almas nobres o dom. 

As C|uaes pouco o perdão custa : 
Porem accrescento e digo — 
Comtanto ^ 

Que seja santo 
Cada qual á sua custa. 

Jardineiro, perseguido 
Pelos caracoes, Úies faz 
Guerra assídua, e conseguido 
Tem encher grande cabaz 
Com milheiros 
Dos nocturno^ ratoneiros. 

O matai- os 

Lhe repugna ao coraçlío; 

Julga 0 vmgar-se mesquinho, 

E vai então 
Atiral-os 

Para 0 quintal do vizinho ( 2 ^)'. 
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FABULA Sa.-’ 

0 burro c o cão 


Ia um burro e mais um cao, 
Noite feia, 

Para aldeia 
De alta serra : 

Eis que enterra 
O segundo pela mSo 
O damninho 
D’um espinho. 

“«Eu assim mal posso andar. 
Amigo í» diji elle ao burro: 
«Bem me podias levar 
’Té ao cimo d’estã encosta; 
Facil te fora de certo.» 

— «Amigo,» volta o casmurro, 
Que da lembrança nao gosta : 
«Estamos de casa perto ; 

Vae tu caminhando, em tres, 
Como o fazes muita vez, 
Quando te sentes cançado 
D’um dos pés.» 

-Nada responde, coitado ! 

O pobre cao ; foi andando r 
Mas eis que sentem, uivando, 
No matto um lobo esfaimado. 

— ^«Não te arredes do meu lado. 
Diz então, 

A tremer, o burro ao cao : 

«Ou de certo devorado 
Pelo lobo sou em breve.» 



— «Nao sei porquê? Tu vais leve, 
Muito bem podes fugir, 

Ou combater 
A valer,» 

Responde o cao: n’stas ferrado 
De novo dos quatro pés. 

Eu é que vou já partir, 

Poisque me sinto aleijado, 
Caminhando só em tres, 

Como o faço muita vez, 

Quando tenho um pé cançado.» 

Foge o cao. E num momento 
Chega o lobo: triste hm,- 
Porque foi vÍlláo-ruim, 

Teve, em paga o tal jumento (ga). 


FABULA 24.= 

A canna do fogade 


— «Olhem como eu vou subindo 
Nobremente pelo ar I » 

Toda ufana 
Grita a canna 
D'um foguete 
Acabado de deitar. 

Este estoira ; e rebolindo 
Cai ella, e fica servindo 
A, os garotos de joguete. 

As ve^es succede aquelle, 

A quem á fortuna impelle 
Apesar de ser ruim, 
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Ir subindo muito tesOj 
Mas, por íim, 

Dar no chao com o proprio peso (24)- 


FABUI.A 2 ^^ 


4 ganielia 

Homem moi velho e já tonto j 
Um filho casado e um neto 
Debaixo do mesmo tecto, 

Nos diz um conto, 
Viviam* 

Juntos porém náo comiam : 

0 velho, poisque a tigela 
Quebrava 

E o caldo entornavaj 
Comia numa gamella 
De pau, e fóra 
Da mesa; 

Com aspYeza 
Era tratado 
Pelo filho, e pela nora 
Desprezado. 

Um dia, ao canto da casa, 
Estando o neto entretido 
(Era ainda pequenote) 

Muito at tento a ver se vasa 
Com uma goiva e um serrote 
Um pedaço de madeira; 

Interrompido 
Pelo pae foi, que indagou 
O fim de tal brincadeira?» . 


38 


— frAqui ’stouJí 
Lhe responde o imiocente : 

«A fazer uma gamella, 

Quol aquella 
Em que come meu avô, 

Para meu pae comer nella 
Quando for velho e demente. « 
Accrescenta mais o como : 
Revirou 
O coração 

Ao pae aquella lição; 
Cuidadoso^ 

E respeitoso 
Desde então 
Tratou 

Do velhinho tonto. 

Filhos que nao respeitais 
Vossos paes, 

Se algum dia vos couber 
FiEios ter, 

Como heis de nelles achar 
Quem vos saiba respeitarias)? 


FABULA 20.^ 

0 arminho c o porco 


Á beira de charco immundo, 
Embora mui pouco fundo, 
Um branco arminho parou; 
Com medo de se manchar 
Nem tentou 
‘ Atravessar* 
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E químto elle o desejava, 

Quando olhava 
O campo do outro lado, 

De boninas esmaltado, 

Tudo em torno embalsamando ! 

E os pomarés, que vergando 
Se mostravam com os seus fructos í 
Eis que chega d^emre os brutos 
O mais porco, e assim chamado. 
Longe de lhe dar 
Cuidado 

Se a lama o póde sujar, 

Fica muito consolado 
De nelia se retouçar. 

Depois o charco passou, 

E ao arminho assim gritou : 

— cr Anda, vem ! 

Já viste como eu passei; 

Podes muito bem 
Passar* 

— «O que tu fizeste eu vi, 

Mas fazer isso nao sei; 

Nem de certo passarei, 

J.he respondeu o arminho : 
íí Porco, qual és, nSo nascL» 

Náo póde o mesmo caminho 

A todos aproveitar r 

Por onde qualquer birbante, 

Üm ignóbil trahcante, 

Um galopim descarado 
Sabem com gosto passar, 

Nao passa um homem honrado (ae)» 



FABULA 27.* 


Os dois machos 


Dois machos iam andando, 
Carregando 

Um com carga mui pesada^ 
Eram saccos de cevada; 

O outro, bem mais ligeiro, 
Numas boi sitas de coiro 
Levando 
Pouco dinheiro, 

Mais a prata do que o oiro; 
Era receita do Estado, 
Porísso desvanecido 
Ia o macho, convencido 
De ser publico empregado; 

E lançava, muito teso, 

Um certo olhar de desprezo 
Ao pobre do outro macho, 
Que seguia cabisbaixo 
Seu caminho caminhando* 
Eile, as mãos arregaçando 
Que nem brioso cavállo, 

No chocalho nao parava 
üm só instante o oadalo* 

Eis, quando 
Menos se espYava, 
Apparecem uns ladroes, . 

Os quaes, sem ouvir, ramos, 
Pondo a murro e á bordoada 
Os guardas em debandada, 
Correm direito aos dobrões. 
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O macho não quer 
Ceder: 

Como empregado 
Do Estado, 

Para sí julga um dever, 

Goni denodo resistir 
Até alguém 
Acudir, 

Nada porém 
Lhe valeu : 

Tão cerrada 
Saraivada 

De arrocho e de pontapé 
Sobre o coiro lhe choveu, 

Que não pôde ter-se em-pé; 
Quasi que allí o mataram! 

Os ladroes foram- se embora, 
Do dinheiro 
Só tal recibo deixaram. 

O outro macho então correu 
Sem demora 

Para ao-pé do companheiro, 
Que o seu infortúnio chora j 
E diz-lhe Amigo, a riqueza 
E a nobreza 
Estes funestos revezes 
Acarretam bastas vezes.>> 
Melhor poderá dizer: 

— « Se, cumprindo o teu dever, 
Fosses levando o dinheiro, 

Qual um macho de moleiro, 

De cevada carregado, 

E jamais te supposesses 
Üm notável figurão, 

Fazendo tanto arruído; 

Talvez que nunca estivesses 
Estatelado 
E moido 




De pancadas nesse diao 

O que em fofas se mettcr 
Bem lhe pòde acontecer 
Apanhar egual lição (27). 


FABULA 

K carriça 

Decidiu a passara d a 
Que havia de ter um rei. 

Se foi lembrança acei tada, 

Se parvo ice, nao sei j 
Pouco importa, Ella juntou-se 
Toda um dia; e decretou- se 
Que, quern mais alto voasse, 
Governasse: 

(Santa lei!) 

Foram jury — o avestruz, 

E seu primo casoar, 

E outras mais aves de truz 
Que, mal sabendo voar, 

Não quízeram fazer d’urso 
Em tão solemne concurso. 
Dado o signal, voam todos 
Segundo as forcas e modos 
Que d'eiles cada um tem. 
Desde a aguia ao beíjafior 
E desde 0 pisco ao condor, 
Não faltava alli ninguém : 
Tammanha nuvem se ergueu, 
Que toldou a luz do céo. 
Pouco e pouco vão cançando 
Alguns, outros protestando 


Contra certas nnllidades, 
Faltas de sole mn idades, 
(Sempre protestos eguaes 
Nos concursos se hão de dar, 
Quantas ve;; es com razão ! ) 

A final, c^uem voou mais 
A aguia toi, sem questão. 
Cançada esta de voar, 

A carriça que se tinha 
Çscondido agarradinha 
As suas valentes pennas, 
Voou mais umas dezenas 
De palmos acima d’ella ; 

E appella 
Da decisão, 

Que declara 
A aguia ser a primeira 
E das aves a rainha; 

Mas ninguém a enxergara 5 
E ficou por trapaceira. 

Desde então 
Esta avesinha, 

Çue se julga preterida^ 

E como sob'rana tida 
Por si e outras que taes : 

E. . . dãsto não direi mais (ts). 


FABULA 

0 urso e 0 macaco 


, — «Se dançar bem eu nao sei^ 
Tampouco ainda dancei 
Por vontade : sou forçado, 
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Náo devo ser apupado. 

O homem porque se ri? 

Sei dançar? 

Que razão tem de zombar? 
Este problema explicado 
Quizera vel-o por ti : 

Dizia o urso 
Ao velhaco 
Do macaco. 

— (íOlha, amigo, o teu discurso 
Torna este : — <^6 racional ; 

E vou-lhe já responder. 
Danças mal, 

Peior iiáo podia ser, 

D'um modo quasi indecente : 
Eis porque se ri a gente. 

Mas, se tu dançasses bem, 
Tamb em 

I De certo se ria : 

Eu danço perfeitamente, 

E faço rir 
A caliir. 

Ou se baile muito mal. 

Ou com graça e com mestria, 
O resultado é egual: 

Dos homens a maioria 
O que quer 
E ver 
Dançar ; 

Só procura divertir-se, 

Rir-se 

Sempre e nao chorar. 
Dizia 

O mono a verdade : 
Assim faz a humanidade. 

Mas o que elle nao sabia 
Ou náo disse 



45 


K quCj se merece troça 
A dança, a tolice 
Grossaj 

Menos nao é para rir 
Ver, ouvir 

Ao mundo dando lições 
Analphabetos macacos 
Ou saltimbnncos velhacos 
Com fumos de sabichões (íííí)* 


FABULA 30.=^ 

0 urso civilizador 


Fugiu um urso a seu dono, 
Que o trazia mais um mono 
Pelas ruas a dançar. 

I^ugiu e pode voltar 
Á cara patria o tal urso. 

Alli abre logo- um curso 
Para aos outros ensinar 
Quanto lograra apprender 
Durante o seu captiveiro. 
Primeiro 
Ensina o saber 
Bem direito ter-se em-pé, 

(E, para ursos, já é); 

Depois vem as cambalhotas, 

E no fim o bahncê. 

Dos caros compatriotas 
A maiona 
Lá ia, 

Menos mal 

Levantando as mãos do chao, 
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(Como as maiorias vao,) 

Nas cambalhotas, melhor; 
(Cousa é mui natural, 

No physico e no moral, 

Aos homens e aos animaes.) 
Dançar com geito, peíor, 

(Geito d\irso ainda assim;) 

Por mais 

■ Que o mestre fizesse 

E dissesse: 

— «Ponham os olhos em mim, 
Deitem para fora o pé, 
Reparem neste entrechat^ 

Qii e m agni li c o ex er ci cio 1 » 

Alas qual chá 
Ou qual café? 

A custo tendo-sc em-pé, 
Haviam de dançar bem? 

A cada instante— zaz 
Traz ] 

Com 0 frontispicio , 

No chao I 
O mestre se ria 
Entáo, 

(No que muito mal fazia.) 
Vendo que geito nao tem, 

Os ursos deram cavaco ; 
Concluem que o mestre é fraco, 
Que nao presta. 

Breve se viu apupado, 
Alcunhado 
De franduno 
E de alumno 
De Juaçõesí 
Dão-lhe cresta 
A alguns tostoes 
Que Jhes havia apanhado 
Com b seu curso : 
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Se não foge, como fez, 

Era uma vez 
O tal urso, 

Tem que voltar 
Para o dono, 

Na rua dançar 
Com 0 mono; 

Foi-lhe isso muito melhor 
Que ser civilizador 
De nação, 

Quaes bastantes inda são. 

Quem se mette a educar 
Deve saber ; e também 
Ter o geito de ensinar 
(Dote que só poucos tem-} 

Ha gente que não se ensina ; 
Mais do que o vulgo imagina, 
Incapaz de ensinamento 
Por falta de entendimento ; 
Que, para o progresso morta, 
Não passa da cepa torta ; 
Toma de gente o feitio, 

Mas fica sempre geniio (so)^ 


FABULA 31.^ 


A lebre 


— ciDe todos os animaes 
(Eu fallo dos principaes 
Em forças e valentia) 
Nenhuin se pó de gabar 
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De nao ter $ua fraque^aj 
Defeito de natureza, 

Impossível de curar;« 

A coelha assim dizia. 

Em conversa, á lebre um dia r 
^Ao leâo misero gallo 
E capaz de afugentai- o ; 

E com que? com o seu cantar. 
Ao elephante o grunhir 
D’um porco o vai aSigir 
A pomo de sossobrar.n 
— «E eu entáo?j> 

Atalha a lebre : 
wSe vejo ca o 3 
É tal febre, 

Que mal me posso conter 
E deito logo a correr 


FABULA 32 .- 

A rã e 0 toiro 


Num charco^ sub erbo toiro 
Sequioso foi beber; 

Boas carnes, liso coiro, 

Um bicho de appetecer! 

— «fAssirn é gue eu hei de ser, 
Coaxou invejosa ra : 
ftNão quero ficar ana.» 

Chama pois suas vizinhas, 
Diz-lhes que busquem palhinhas 
Bem ôcas, para assopra^ 
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No seu corpo e o alargar. 

Começa a operação ; 

Todas* ellas, quantas são. 

Assopram mesmo a matar. 

E a rã brada sem cessar : 

^ftOlliem para aquelle toiro; 
Emquanto eu egual nao for, 

^ Assoprem, façam fa%^or.» 

Assim fazem : mas, no coiro 
Não cabendo mais o vento. 

Morreu victima do intento 
A ra, dando um grande estoiro. 

Ha no mundo muita rã 
Que não quer ficar a na ; 

Mettida sempre em folias, 

Em altas cavallarias, 

Até que á força de vento 
Acaba por estoirar; 

E esse mal vai em augmento. 

D 'antes muito se zombava, 

Se um sapateiro tocava, 

Abelhudo, o rabecão : 

Será possível contarj 
Ou ainda só calcular, 

Quantos hoje o tocarão, 

Quando ha orchestras inteiras. 

Ha concertos aos milheiros, 
Compostos de sapateiros 
E ate ... de sapateiras ? 1 
Se taes rãs 
Por sua conta 
Estoiram, isso que monta ? 
Deixahas: perde-se pouco, 

Se morre um néscio ou um louco. 
Peior é se ficam sãs, 

Por mais que entesem os coiros ; 
Nunca chegam a ser toiros, 
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Mas com o seu parvo coaxar 
Não cessam de importunar. 

Santo e justo 
É todos, embora a custo, 

Sem quebra de honra e com tino 
Melhorarem seu desiiao. 

Eu julgo até um dever 
Ou mui nobre sentimento, 

Que um homem aspire a ser 
Sempre mais 

Do que foram os seus paes ; 

Mas ande com muito tento . . 

E não caia em imitar 
Da tal rã o louco intento, 

Se não quiser rebentar (32). 


FÁBULA 

Os dois sujos 


Um moleiro 
E um carvoeiro 
Travaram-se de razoes; 

Era um da cor da neve. 

Outro da cor dos carvões* 

Cada qual d^elles teimava 
Que o outro mais sujo estava; 
Tinham ambos a mão leve, 
Choveram os bofetões. 

E qual foi o resultado? 

Um ao outro se sujou ; 

Pois ficou, 

O carvtíeirD 
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Empoado; 

E o moleiro 
Enfarruscado. 

Assim fazem as comadres, 
Se começam a ralhar; 
Assim fazem os compadres^ 
Se a poHtica os separa : 
Cada quaí, sem se limpar, 
Consegue o outro sujar; 
Nem é isso cousa rara ( 33 ). 


FABULA 34.^ 

A raposa e 0 veado 

— írSe eu tua força apanhasse 
E mais esses grandes galhos, 
Qualquer cao que se achegasse 
Deixava-o feito em frangalhos; 
Mas tu logo 
Qás 
As 

De Vllla-Díogo, 

Mal te apparece um totó, 
Ainda que venha só:>i 
Disse a raposa ao veado. 
ftÉ deveras covardia, 

Nascendo assim bem armado. 
Eu fujo: poderá nãoí 
Tenho eu as forças Tum cao? 
Ninguém me via 

Se podesse resistir.jj 
— í(01ha,« responde 0 veado: 



«'Stoii muito capacitado 
De que tu pensas assim ; 

Mas não o exijas de mim. 

Antes de nascido ser 
Já costumado a tremer 
Com susto dos cães andava, 

Pois minha mãe abalava 
E lá ia esbaforida, 

Em coi rída 
De matar, 

Só de ouvir 
Um cão ladrar. 

Nascido, fui educado 
Sempre assim, vendo a meu lado 
Quem fugia, 

Logo que um latir 
Ouvia 

Ou trompa de caçador : 

Como hei de, poís, ter 
Valor ? 

Eu fujo sem o querer, 

Embora ás ve^es me zangue 
Contra mim : está no sangue, 

É filho da educação ; 

E tu, se forças tivesses, 

Talvez o mesmo fizesses 
E pela mesma razão.» 

Vem os instinctos herdados 
Feios,., bellos, 
Necessários resultados 
De educacões ant’rioi‘es. 

Maus, é difficil vencel-os, 

Mas podem ser emendados; 

Bons, ainda melhorados : 

Ficarão 

Os bons maus, estes peiores, 

Se for má a educação (a^). 



FABULA 35." 

A inundação 


^Stava' a co^sa muito feia 
Em tomo die certa aldeia. 
Sèccas eram as campinas, 

Os prados náo se vestiam 
Já de mimosas boninas ; 
Murchavam na cepa as uvas 
E, sem abundantes chuvas, 

As searas se perdiam. 
Afflictos os lavradores 
Baldados tristes clamores 
Noite e dia 
Aos céos erguiam. 
Perto havia 
Uma represa, 

Só formada 

Pelas mãos da natureza, 

De agua das chuvas e tontes 
De continuo accumulada 
Entre dois erguidos montes. 
Lembrou-se prudente velho 
De dar 

Ao povo um conselho 
— fTIde a represa sangrar, 
Mas vê de como o fazeis ; 
Bastará um furosinho, 

E tereis 

Com que salvar 
Vosso pão e vosso vinho. 

Se de rega precisar-» 
Quizdhes depois ensinar 
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Gomo o deviam fazer : 

Mas deitam logo a correr 
Sem nada mais escutar, 

E mettem maos á empresa* 
Furam, cavam na represa, 
Tudo a eito, 

Sem preceito, 

Tanto, que ella desabou. 

De repente 
Enorme enchente 
Os campos lhes alagou í 
E tal foi a inundação 
Que prostrou 
Rasos no chão 
Arvoredos 
E vinhedos, 

E lhes varreu todo o pão, 
Fóra os gados que afogou. 
Todos se voltam então 
Contra o velho 

E o seu prudente conselho I . * 

j\Iuito embora seja boa 
Uma lei, pode causar 
Graves males, quando á tôa 
A quizerem applicar (^ 5 ). 


FABULA 36.-^ 

A raposa e 0 macaco 


O niono disse ú raposa : 
—«Es esperta e és manhosa, 
Mas eu tenho mais talento, 



(Haverá no mundo efruai?) 

Não encontras animal 
Que en te não possa imitar 
Num momento: 

Negal-o fora cegueira,*» 

—«Nem tampouco o negarei,^* 
Lhe respondeu a matreira: 
«Mas também nunca encontrei 
(Se é possível encontrar) 
Aíiímal tão desprezível 
Que te fosse copiar. « 

Sincero se respondia, 

(0 que me parece incrivel) 

Por certo nao conhecia 
Este mundo 
Bem a fundo (ae)- 


FABULA 37.'^ 

0 carvalho 


Da serra sobre o coruto 
Nasceu, 

Cresceu 
Um carvalho, 

Çando aos homens sombra e frueto, 
As aves o agasalho. 

As gerações que passavam 
Ignoravam 
Qual a era 

Em que o gigante nascera. 

Quantos séculos 0 viu 
O mundo sem ter rivaes 1 


Até que por fim morreu 
Náo podendo viver mais ; 

E cahiu 

Com o estampido d’um trovão 1 
Tremeu 
E gemeu 
O chão : 

Tão 

Grande abalo soffreu 
Com o peso descommiinal ! 

Tm ratinho, 

Que vivia 

‘ ■ ’nho 


Do tronco .monumentalj 
Julgando 
Que o ceo cahia 
Quando 

O carvalho cahiu, 
Espavorido fugiu. 

Passadas horas, voltou : 

Muito e muito tempo andou 
Em volta d'elle á matroca 
Com trabalho, 

Até dar com a sua toca, 
Exclamando então pasmado : 

— írEu nunca tinha pensado 
Que era tammanho o carvalho (37) 


FABULA 38.« 

Os dois dragões 

Dois dragões : mas, olhem bem, 
Não d^aquelles ^ue hoje tem 
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Capacete e grande espada, 

E que sáo, 

Se náo 
Me engano, 

Gavallaria pesada. 

Eram estes de uns dragões 
Que, vai muito e muito anno, 
Foram os guarda-portoes 
Afamados 

De palacios encantados, 
Guardadores 
Veladores 

De thesouros enterrados; 
Bichos nos quaes o diabo 
Gostou sempre de encaixar-se. 
Porisso elles tinham rabo 
E cornos de metter medo, 

O que prova que 0 folguedo 
De mascarar-se 
índa é 

Muito mais velho que a sé. 

Dois dragões pois, mas dos taes 
Tremebundos animacs, 
Teimaram 
E apostaram 

Sobre qual d’elles chegava 
Primeiro á falda d um monte 
Que de longe se avistava. 

Um tinha, se bem 
LlEo conte, 

Cem 
Cabeças 
De tremer, 

Emquanto o outro, ás avessas, 
Tinha de rabos um cento, 

De notável comprimento. 

O terreno a percorrer 
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Era muito accídentado. 
Cortado 
De pedregaes 
E charcos e mattagaes. 

Eis começam na carreira 
O o, antes, eis a começa 
O que tinha uma cabeça. 

O das cem mal 
Pó de andar, 

Pois cada qual 
A primeira 
Quer 
Ser 

E as mais governar ; 

E, se -por acaso anda, 

Vai diurna para a outra banda 
Esbarrar, 

impedido a cada instante 
Por algum tronco ou penedo 
Atravessado deante. 

O primeiro caminhando, 
Avançando, 

Sem estorvo ter 
Ou medo. 

Cabe á cabeça mandar, 

Aos rabos obedecer. 

Indo as^im, pôde chegar, 

A vontade, 

Até á meta indicada, 

Quando o outro nem metade 
Logrou V erice r 
Da jornada. 

Nos negocios. doesta vida 
Vale mais uma cabeça, 
Quando essa ■ 

Tenha juizo, 

(Embora pouco talento) 


De todos obedecida, 

Do que um cento 
(Muito e muito talentosas) 

Sem ter siso, 

As quaes com balofas prosas 
Nos vão dar, por nossa magoa, 
Afinai com as burras n'agua (ss)* 


FABÜLA 39. ' 

0 lobo moribundo 


Um lobo, vendo chegada 
A sua hora fatab 
Dizia com voz m aguada : 

^ — «Eu fui grande peccador; 
Mas, se ás vezes fiz o mal, 
Dei 

Também 
Valor 
Ao bem, 

Que não raro pratiquei. 

T^ão fui ou que perdoei 
Aquella ovelha atrevida 
Que me insultava 
Teimosa, 

Quando comsigo levava 
Vivo um filho a quem a vida 
Tão generoso poupei?» 
—«Eu mesma o presenciei 
Diz raposa 
De SC arada, 

A cabeceira sentada 
Servindo de confessor 


. - - ‘Ját : 





Ao contrito peccador : 
í^Foi quando se atravessou, 
Por comeres sem cautela 
O outro cordeiro d’ella, 
Aquelle terrível osso 
Que nao passou 
Da guela, 

E para o po^er tirar 
Tanto a cegonha suou! 

Até o posso 
Ir jurar (3â).« 


FABULA 40.’^ 

0 conselho de Salomüo 


Apesar da muita edade 
E de haver grande calor, 
Andava um bom lavrador 
(Mais do que remediado) 
Oceupado 

No trabalho duma herdade. 
Passando a Ui o prior 
Encostado 
Ao seu bordão. 
Perguntou com voz amíga r 
— Ora diga 
Lá porquê 

Trabalha vossa-mercê 
D’ esse modo e todo o día?^ 
—^Porque o manda Salomão. 
Sabe vossa senhoria 
Qu e elle diz : 
—Mandrião 1 
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Olha a formiga ; 
Admira-a, e basca imital-a. 
Assim fiz : 

De copíal-a 
Nesta lida 
Não cessei, 

Nunca temendo fadiga ; 

Nem de certo cessarei 
Emqoanto Deus me der vida, > 
— (cPermirtirá que lhe diga, 
Meu freguez, 

Que d'esta vez 
Não foi lá grande copista, 

Ou tinha bem fiaca a vista 
Para tudo perceber, 

Pois, se no vVão a formiga 
Trabalha a mais não poder, 
Também no inverno descança, 
E se goza da abastança 
Que aj untou com a dura lida, 
È como, de a imitar 
Em tudo, teve a lembrança, 
Ha de agora descançar, 

Gozar, 

Da vida 
No íim, 

O que soube assim 
Ganhar. 

Mal tinha entendido 
O velho 

De Salomão o conselho; 

Só metade do sentido 
Percebeu, 

Isso que Ibc aconteceu 
Vemos dar-se a cada instante 
Com quem, ou por ignoreinte 
Ou por falto de attenção, 


Só percebe^ só repara 
-Na metade 
Do que vê, 

Do que lê 
Sem refiexao : 
taorancia ou leviandade, 

Que muitas vezes sai cara (io). 


FABULA 41.- 

0 philosoplio e 0 mocho 


Um philosopho escapou 
Outrora d'uma cidade 
Ao povp, que 0 acossou 
A pedrada. 

Depois da esdhola queimada, 
Onde ensinava a verdade, 

E num bosque se escondeu- 
Alli deu 

Com pobre mocho 
Velho, chocho 
E perseguido 
Por um bando desabrido 
De insolente passaradã, 

Que em torno d'elle fazia 
Uma infernal ingrezia, 

Não lhe poupando bicada. 
Depois de os ter enxotado. 

Ao mesquinho perguntou 
Porque era assim conspurcado? 
— Porque sou 
Capaz de ver 
Durante a noite fechada, 



Quando elles nao veem nada.» 

— (rSim^ porisiío é que ha de serj> 
O sabio diz r <r mocho amigo I 
0 mesmo se deu comigo (di)* 


F-4BULA 42," 

0 jogo 


Um lanzudo, que jogou 
Por acaso em sociedade 
Na cidade, 

Teve fortuna e ganhou. 

Mas, não ’stando acostumado 
A tentos, pois com tremoços 
Marcavam os padre-nossos 
Na aldeia, iodo o ganhado 
Embolsou 

E os tentos com que jogou, 
Feitos de cobre doirado; 
Julgando 
Muito c rendeiro 
Serem seus e bom dinheiro. 
Porém, quando 
Ao outro dia 

Varias cousas foi comprar, 

E viu não Ih'os acceitar 
O vendedor, que se ria 
De tanta simplicidade, 
Desatou em berraria 
Contra a iilta sociedade, 

Que só trata de enganar 
A quem vai alli jogar. 

Voltou para a sua terra, 
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Para a patna parvalheira, 
Onde inda hoje á lareira 
Crua guerra 

Move á sociedade inteira, 

Na qual seu fino critério 
Náo ve mais que ladroeira* 

Assim faz quem toma a serio 
0 louvor, o vitupério 
Que mutua mente se dao 
Nas cortes, nos lodaçaes 
Dos jornaes* * . 
Quantos políticos sao* 

Quem tomar por sacro fogo 
Aquelles tentos do jogo. 

Será homem muito honrado, 
Mas é um parvo chapado (42)* 


FABULA 4:].^ 

As duas ciulellas 


Lá diz o dictado : — O bem 
Faze, náo cates a quem.— 
Justo é que assim iaçamos ; 

Mas náo vamos, 

Pelo nosso bem-querer, 
Expor-nos a receber 
Paga tão má como aquelia 
Que teve certa cadella 
Da qual lhes passo a fallar* 

Um dia chegou-se a elb, 

A chorar, 
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Muito afflicta e atrapalhada 
Outra que estava pejada, 

Pedindo que lhe emprestasse 
A casa, e alli a dekasse 
Residir uns diasinhas 
Até ter 

Os seus filhinhos ; 

E assim logo o pôde obter. 

Corre tempo, a senhoria 
Pede em boa cortezia 
A casa, que mais um mez 
A inquilina requer: 

—Não tem onde se metter ; 

Os íilhitos 

São ainda mui fraquitos, 

Mal se podem ter nos pés. 

Lá %^olta segunda vez, 

E terceira e quarta . . . ate 
Que a outra lhe bate o pé 
E rosna, mostrando o dente ; 
—«Sempre é muito impertinente 1 
Mas, já que assim me atenaza 
Pelo chaveco da casa. 

Ha de provar-me que é sua, 

Ou pôr- me os quartos na rua» 
Pois, amiga, 

Ha boa gente que diga, 

E que o prove com verdade, 

Uma burla, uma cantiga 
Ser a tal propriedade; 

Ou antes, um grande roubo, 

Que o ricasso e mais o nobre 
Fizeram sem dó ao povo, 

Que por isso vive pobre 
Na moderna sociedade : 

E, por tanto, esta casinha 
De má morte 

Tanto é sua como é minha. 




Veja lá se forças tem 
Para os filhos pôr e a máe 
Por aquella porca fora? 

Se não j córte 1 

Vá-se embora, 

E náo me torne a moer ; 

Olhe que pouco me custa 
Ensinar-lhe, á sua custa, 

As regras de bem viver.j> 

Ficou pois a senhoria 
(Só, com tantos não podia) 

Na ma, e a outra caílella 
Inda em cima álz mal d^ella ( 43 ). 


FABULA 44.^ 

0 javardo e os passarinhos 


Um javardo procurava, 
Fossando a terra, raizes 
E d'ellas se contentava, 

Pois não 0 tinha melhor. 

Ao redor 
Se lhe juntava 
Um bando de chamarizes, 
Pintaroxos, tentilhões, 
Cantando 
Sobre os torrões,- 
Alegres alli buscando 
O pasto desenterrado. 

Eis que o javardo, cançado 
Ou farto, no chão se extende, 
E pretende 
Taes harmonias gozar 
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Emqoanto 0 sonmo nSo vem : 

Eis que os passaros, também^ 
Tratam de se pôr a andar. 

> — «Amigos 1 podem ficar, j» i 

Diz o porco : «cantam bem, 
Gosto do seu canto ouvir.» 

■ — «Quando acabes de dormir 
E tomes a trabalhar, 

Voltaremos, 

Cantaremos» 

Os passarinhos respondem i 
«Pois sabes desenterrar 
Com o teu valente focinho 
Os vermes que fazem ninho 
Na terra ou nella se escondem.» 

Javardos ha que percebem, 

D' este modo, qual o fim 
Das zumbaias que recebem; 

Mas outros, nem inda assim (aíY 


FABULA 

Os bencricios 


— «A nenhum dos anímaes 
Deves tu por certo mais 
Do que a mim : 

Nao é assim? 

Dou-te a cera que alumia, 

E que, mal se esconde o dia, 
Da noite mitiga os tédios. 
Remedios ' 

Mil e cerotos 
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D'ella são, e os cotos 
Bentos 

Que afastam os maus intentos 
Do diabo : 

E com isto não acabo. 

Serve até para milagres : 

Pernas, braços e cabeças, 

Porque aos santos os ófí’reças, 
Os consagres, 

Em signal de gratidão* 

Que direi do mel então? 

Ha nada mais agradavel? 

Cousa é que a ninguém trava, 

E já PEnio o proclamava, 

No seu tempo, d eleita vel.» 

Isto zumbia á orelha 
D 'um lavrador 
Mestra abelha. 

— «É melhor 
'Stares calada, 

Impostora d'uma figa ! 
Obrigas-me a que te diga 
Que nunca te devi nada, 
âdj-me a/cera? dàs-me o mel? 
Sim : mas com a mesma vontade 
Lá iam pela cidade 
Voluntários a cordel ^ 

Eu bem sei o que me custa, 

Se A' ou cr estar- te 
A colmeia ; 

Sei o quanto isso me assusta, 
Pois tenho de ator doar- te. 

A deitar por fóra cheia 
Do teu mel, não és capaz 
De comigo 
O repartir, 

E pois verdade 
O que digo: 


m 


Abelha, nada me íííj, 
Deixa-te de assim mentir; 
Essa generosidade 
Fa^ 

Só vontade 
Dc rir.Jí 

Has de muitos encontrar 
Egoistas, mentifosoSj 
Que apenas dão 
O que não 

Lhes é possivel guardar; 
Forém sempre ã blasonar 
De seus acios generosos {-lõ)- 


FABULA 

U gallo e 0 [>avão 

kOlha, gallinha, alli vem>í 
Disse o pavão: wteu marido/ 
Sempre é muito presumido 1 
Que vaidade de si tem ! 

Mas vaidoso 

Nunca lhe chamou ninguém; 

Só eu sou o presumpçoso 
Malsinado. 

Porisso diz o dictado : 

— Uns os figos vão commendo, 
Aos outros rebenta a bocca.»»— 
— «Meu marido não defendo, 
Nem elle disso carece» 

Volta a gallinha: «mas pouca, 
Me parece, 

Causa tens de assim fallar, 
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Pois nao ha que comparar^ 
Orqulhoso 
Tal vez seja 
Nem me peja 
Gonfessaho. 

Porém nunca foi vaidoso. 
Todos estimam o gallo 
Pelos méritos que tem ; 

Será porísso que o éj 
E de mostral-o 
Nao foge : 

I^las até 
A data de hoje 
Descobriu em ti alguém 
Motivos de grande gabo ? 
Apenas 

Tens essas pennas 
Que Juno te poz no rabo (dc)* 


FABULA 47." 

Os coxos e os gagos 

Com dinheiro e escorreito 
Quiz um homem viajar. 
Dicto e feito : 

Sem parar 

Correu terras, correu mares, 
Só faltou 
Subir aos ares. 

Até que, um dia, foi dar 
A uma immensa cidade, 
Onde grande novidade, 

E nunca vista, encontrou 
Pois com assombro notou 


Que todos os habitantes, 
Quantos por alli andavam, 

Eram coxos d'uma perna, 

E que todos gaguejavam, 

Ainda os mais bem-faUames í 
Pela cidade se interna, 

Eis lhe fazem grossa 
Troça 

Uns garotos coxeando, 
Gaguejando : 

— «Olhem! vai a coxear !« 

(Era também 
Novidade 

Para a gente da cidade 
Ver alguém 
Pireito andar.) 

Começam a reparar 
Logo todos^ e a dizer : 

— «E verdade! 

O pobre estrangeiro é coxo , » 

0 homem que se \ê roxo 
Por ser 

Posto na berlinda, 

Pela troca que nao finda, 

Llies gritou ; 

— «Isso não sou! 

Vocês sim, que taes nasceram 
E gagos, pois coxeando 
Todos ve )0 e gaguejando.» 

Logo os outros se offenderam ; 
— «Cala a bocea, ou tens o pago 
Do teu grande atrevimento/» 

Lhe disseram : 
«Estrangeiro morrinhento j 
Coxo, gago 
E insolente, 

Que se atreve a criticar 
Raça nobre e intelligente, 


Que só devera imitar ! » 

E coxo e gago ficou, 

Emquanto nao se safou, 
Receiando em desenlace 
Gago que talvez ficasse ; 

E, pois )á nisso faUavam 
Seriamente, 

Que uma perna lhe quebravam, 
Para que, ao menos, andasse 
Como via andar a ^enie^ 

E não d'um modo indecente. 

Quem no mundo quer 

Viver 

Socegado, 

Tem de andar 
E de fallar, 

Contrafeito ou de bom grado, 
Tal 
E qual 
O vir fazer : 

Se não, ha de 
Muito dissabor sofíi er* 

Defender 
A sã verdade 
É nobre, mas custa 
Caro 

O seguir esse caminho, 

Que não raro 
A muitos porisso assusta ; 

(Não se é martyr baratmhod 
Soffra pois com paciência 
Ou fuja da conveniência 
De quem 
Não sabe fallar 
Nem . . * 

Decentemente andar (17) 


FABULA 48.‘ 


0 leão e o mosquito 


Dormindo estava um leSo : 

D’elle em volta multidão 
De mosquitos 
Revoavam 
E dançavam 
Sua eterna contradança- 
Eis que um dos mais pequenitos 
Diz aos outros -—«Vou morder-lhe 
Vou matal-o!>> 

E a creanca 

Numa venta se Ifie lança ; 

Porém o maior abalo 
Que assim consegue fazer-lhe 
E forçal-o 
A espirrar, 

Com que ao longe foi parar 
O mosquito atordoado. 

D'ahi a um bom boccado 
O leão, quando acordou, 

Se espojou 
Duas, tres vezes a fio. 

— «Olhem, ’stá com um cala frio U 
0,mosquitinho bradou : 
t-É o da morte que lhe dei 
Quando, ha pouco, lhe cravei 
O meu temível ferrão l« 

E, embora ficasse a íera 
Com a mais perfeita saude, 

O mosquito sempre allude, 



, Desde então, 

Áquella notável era 
Em que matou um leão ! 

Quanto critico 
Rachitico 

Tem, com parvas reflexões. 
Morto assim muitos leões ( 48 ) ! 


FABULA 49/** 

0 gato e 0 espelho 


Num espelho a vez primeira 
Que vê a sua figura. 

Um gato, cheio de brio. 

Vai logo nurna carreira, 

Direitinho 
Qual um fuso. 

Com bravura 
Chamar a um desafio 
Aquelle bichano intruso. 

Porém, zaz ! 

Dá no vidro com o focinho. 

Volta atraz; 

Devagarinho 

Torna ao espelho, d’esta vez 
Com menos intrepidez. 

Nas pernas se ergue de traz 
Contra o vidro; apalpa, cheira 
E, não vencendo a barreira 
Que entre os dois presume estar, 
Em torno começa a olhar. 

Nada encontra : "dá um salto, 


E eil-o do espelho no aho* 

Alli encarrapitado 
Mui sorrateiro se agacha; 
Extende a mao, outra vê, 

Olha para o opposto lado, 

E só acha 
A sua máo . . . 

Nâo 

Percebendo o porque^ 

O gato já assanhado 
Se lança à imagem e no chao, 
Cahindo, dá com o costado. 
Posto em pé, sem mais demora, 
^ Vai-se embora 
Á procura d'algum rato. 

Teve o gato 
Mais juízo 
Que Narciso, 

Que de si se enamorou ; 

E mostrou 
Muito mais siso 

Que os sábios, aos quaes cançou 
Poesia mal cosinhaaa^ 
Metaphysica chamada, 

Quando buscaram insanos, 
Tantos annos, 

Construir ou sustentar 
Frágeis casidlos no ar (49). 
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FABULA S0.> 

A questão da prccedeiicía 


Houve certos animaes 
(Quantos querem narcer mais 
Do que são?) 

Que levántaram um dia 
Entre todos 
^ A questão 
Acerca da primasia. - 
Foram principaes 
Auctores, 

Pelos modos, 

D’aquella resolução, 

Com outros que tacs 
Senhores, 

Que se julgavam lesados 
Por menos considerados, 

O burro, o pato, a toupeira 
E a raposinna matreira, 

(Esta jogando de fóra, 

O que faz ainda agora.) 

Mas o juiz quem seria 
De entre tanta bicharia? 

— Hoc opiiSy hic labor est! — 
Ou, por outra : — Oh diabo 1 
Aqui torce a porca o rabo ! 
Quem havemos de chamar 
Para dar 
O seu juizo? — 

CoQíio o latim é conciso I 
(Mas, porisso que é latim, 




Não tem rima e íica assim,) 

O burro e o pato lembraram. 

(Nem sempre é parvo o sandeu 
Quando trata do que é seu) 

Ir ao homem convidar. 

Nisto á uma concordaram : 

Alem 

Da capacidade 
Por todos reconhecida, 

Havia de julgar 
Bcm, 

Com muita imparcialidade 
Aquella questão renhida, 

Pois estava fóra d'ella, 

Ainda assim, á cautela, 

Tanto que o homem chegou, 

O leão o interpcllou 
E, affectando ar de indifTrenea, 
Perguntou : 

— fíQue norma intentas seguir 
Na sentença 
Que ha de 
O pleito decidir 
—«A maior 
Utilidade 

Que de vocês eu obtenho; 

Melhor 

De certo não acho > 
Prompto lhe responde o homem* 

■ — «íE quantos furos abaixo» 

Fulo pergunta o leão, 

Venho 
Então 
Eu a ficar 

Dos que vocês montam, comem?— 
O buiTo, o porco nojento, 

O pení, ou a gallinha ? 

Muitissima graça tinha ! 
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Homem, nao podes julgar, 

Nem admitto julgamento ; 

Isso é bom para o jumento, 

O pato e outros que taes. 

O meu mérito é sabido ; 

Eu sou rei dos animaes. 

De ha muito reconhecido ; 

E a quem inda o nao souber, 
Eu la o ensino, se quizer.» 

— «Rei leão i 

Talvez que tenhas razão, »> 

A sorrir o homem diz : 

«Mas, se tu fosses juiz, 

E se tratasse de mim 
(Isto é da humanidade)^ 

Em que te pese a verdade, 
Julgavas de certo assim.» 

Nada 

Responde o leão 
E vai-se. Pela calada 
Traz d’elle vão 
Os demais 
Animaes; 

Primeiro os feros valçntes. 
Logo depois os prudentes. 

De genio serio e pacato, 

E por fim os descontentes : 

O jumento, 

O mono ... o pato 
E outros taes. 

Furiosos, a qual mais, 

Por não haver julgamento 
Sobre o seu merecimento (50). 
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FABULA 31.”^ 

0 arco 


O arco d'um caçador 
Era forte e mui Verte iro, 
Emfim arma de valor ; 

Um tanto porém grosseiro. 
De o polir, de o adornar 
O dono que se lembrou, 

O foi porisso levar 
A casa d’ um esculptor 
Para mui bem lh’o lavrar. 
Como de facto lavrou, 

Com relevos, com figuras, 
Primorosas esculpturas * . . 
Ficando um arco bonito, 
Mais fraquito : 

Tanto o artista lhe cortou 1 
Isto em breve o dono viu : 
Quiz ar mal -o, 

E o arco, dando um estalo, 
Pelo meio se partiu. 

Deve ser bém 
Educado 

0 homem; porém 
Cuidado 1 

Fugir sempre a demasia, 
Não vá ficar acanhado, 
Perdida toda a energia ( 51 ). 


FABULA 32.» 


0 astrologo 


Entre o astronomo d’agora 
E o astrologo d’outr’ora, 

Entre um sabio e um charlatão. 
As mesmas distancias vão. 

Um (que estuda, que calcula 
A lei que os mundos regula. 
Descreve no firmamento 
Dos astros o movimento, 

E nos vai com o estudo seu 
Explicando a terra e o céo ; 

É um sabio verdadeiro. 

O outro, ler pretendendo 
Nos astros que apenas via, 

E horoscopos vendendo 
Aos grandes por bom dinheiro. 
Mui serio prognosticando 
Se haveria 

Chuva, sol, ou nevoeiro, 

A tal hora de tal dia, 

E ainda prophetizando 
Queiras e revoluções 
As aterradas nações ; 

Era grande charlatão, 

Que de ignaros abusou. 

Tal raça não 
Acabou, 

Porém segue outros caminhos : 
Se mais, se menos damninhos. 
Cousa é pouco para aqui; 



Que ha fartura por ahi 
De intrujões de toda a casta 
É sabidOj c tanto basta, 

Um dos taesj por noite escura, 
Mas muito bem estrellada, 
Fingindo andar á procura 
De horoscopo ou prophecía, 
Com que fizesse redada, 

Na borda rasa d’um poço, 

Que não Aua, 

Tropeçou ; 

Nelle cahiu e ficou 
Com agua até ao pescoço. 

Assim no mundo acontece 
Ao pedante 
(Embora de boa fé,) 

Se lhe esquece 
O que está de si deante, 

O que tem 
De si ao-pé, 

E pretende aos ceos subir. 
Descobrir 
O que ninguém 
Pode ver 
Ou entender, 

"Té que vai emfim cahir, 

Num poço, com grande susto, 
DWde saia muito a custo, 

Se acaso poder sabir 


FABULA 33. 


0 burro flautista 


Numa flauta, que topou, 

Cheirando um burro tirou 
Som mui terno e mavioso. 

— « Sou flautista ! » 

Grita. o burro, 

Encantado 
Com o achado : ' 

«Deixo o zurro 
Vergonhoso, 

E vou ser um grande artista ! « 
Volta á flauta, mas em vão 
Rojou com ella no chão ; 

Nunca mais se repetiu 
Tal acaso, que o serviu 
Naquelle inespVado solo. 

O^dizer uma tolice 
Não prova que seja tolo 
O que a disse ; 

Nem o dicto mais correcto 
Prova que um parvo e discreto ( 53 ). 



FABULA 34.' 


0 pavão, os pcrús e o gato 


Um pavão empavesado, 

Da cauda ostentando as cores, 
Era o alvo dos louvores 
Do povo em-tôrno apinhado. , 
Dois perús, que tal notaram, 
Não sejulgaiido infriorcs, 

Se enrufaramr 

Mas d'elles ninguém fez caso. 
Furiosos 

Começam a pôr mais raso 
^Que o pó da terra 
O pavão : 

— «Olha os pésiohos mimosos 
Que elle temi Que perfeição I» 
Diz um. — «E como elle berra, 
Quando pretende cantar?» 
Accrescenta o companheiro. 
Era um nunca se acabar 
De epigrammas e dicterios* 

— íiPerúsl» lhes gritou um gato 
Que estava, muito pacato, 
Extendido ao soalheiro : 

«Perús I esses vitupérios 
Nascem só da vil inveja, 

Que forceja 
Por achar 
Algo para criticar: 

Os defeitos do pavão 
Também são 


A sua voz, os seus pés 
Que os delle nao vaiem mais : 
Mas, quamas bellezas tem, 
Nos 
Perus 

Vê- as alguém? 
Invejosos 
Animaes ! 

Se at^ui vivem sustentados, 
Não e por ^erem formosos; 
Vocês sd prestam , . . assados. 
Acabem pois com a censura 
E reconheçam que sao 
Do pavão 

A triste caricatura (si). 


FABULA 

A ovellia c o passarinho 


Para forrar 
O seu niiiho 
E o tornar 
Macio e quente, 

Fot pousar 
Um passarinho 
Numa ovelha, á qual puxou 
Por a lã : impaciente 
Logo a ovelha o enxotou. 

— fi Quando o pastor te tosquia 
O %-ello, estás socegada^> 

Ó passarinho 
Exclamou : 


«E a mim, que tao poucochinho 
Te pedia, 

Não dás nada? 

Que injustiça l» 

Ao que a outra respondeu : 

— irO pastor 
Sabe tiraha melhor 
Do que tu ; não me derdca 
Nunca assim me faz doer ; 

E eu 

Posso dar, 

Ou negar, 

0 que é meu 
A quem quizer ( 55 ) '» 


FABULA 36.=* 

0 pastor, 0 lobo. 0 bnrro e a raposa 


Um pastor 0 bom rebanho, 
Que tinha, 

Be 11o e tammanho, 
Em poucos dias perdeu , 
Com morrinha 
Ou outro mal 
Que lhe deu. 
Chorava o seu triste fado, 
Sua ruína total. 

Pelo seu lado, 

O curral 

0 lobo quando avistai a, 
Desatava 
A bom chorar ; 

Era magua de pasmar, 



FABULA 37A 

0 leão c 0 nioscanio 


ftVae-te 1 da terra excrem^erttOj 
Insecto vil e nojento 1 
Não me aturdas os ouvidos 
Com teus ignaros zumbidos ! 
Vae-te já d\iqtii; se não. . 

Isto bradava um leão 
A moscardo mui teimoso, 

— 'ff Se não, . . o quê, meu senhor ? j> 
Responde em tom desdenhoso 
O desprezado cantor : 


Cousa assim nunca se viu I 
Ü burro, que tal ouviu, 
(Doutrinário, moralista) 

Diz :--íí Tudo é menos ruim 
Depois, que á primeira vista. 
Olhem o lobo, que parida 
Urn míüvado empedernido : 
Pois chora (quem tal diria!) 
Por ter o pastor assim 
O seu rebanho perdido. 

E um verdadeiro lucto 
Sem sombra de hypocrísia I « 
— Sempre has de ser 
Muito bruto 

Diz-lhe a raposa: ^mem vês 
O que é tão fadl de ver : 
Chora aquelle i>om fre^^ue^ 
Por perder 
Afre^ite^ia (sg).^^ 
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Ignoro que mal lhe 
Para ao seu real nariz. 

Ou focinho, 

Subir tao forte mostarda. 

Se o senhor tem força em barda, 
Isso lá não poe nem tira, 

Contra este insecto mesquinho 
Mal lhe fica tanta ira : 

I^orque será que me atira 
A cara com os meus defeitos? 
Quando todos somos feitos 
(Também vós, real senhor 1) 

Pelo mesmíssimo auctor, 

Embora lhe nao pareça. 

Mas, seja assim ou assado, 

E apesar d’esse costado, 

Da guedelhuda cabeça, 

Das fortes garras e dentes, 

D' esse temido 
Rugido ; 

Por ficares convencido 

De que mettes tanto 
Medo 

Com teus dictos insolentes, 
Quanto 
Um burro 
Com. o seu zurro, 

Ou com o seu ladrar um cao;» 
Disse eíle em tom muíto azedo : 
«Guarda-te lá! Rei LeãoU 
E, zumbindo em som de guerra, 
Eis lhe enterra 
No focirdio 
O seu damninho 
Ferrão. 

Procura a fera esmagal-o, 

As faces rasga com a garra 
Sem conseguir alcançabo : 



Furiosa fu^e e salto. 

Mais 6 mais o outro se exalta 
Gritando: — f«Veja se agarra j 
Meu senhor, o vil moscardo.)^ 
Não lhe dá tregoas : o dardo 
Lhe ferra onde mal o espera. 
Em sangue por si vertido 
Escorrendo está a fera, 

E cai a final vencido 
Esse o^lhoso Jeao, 
Extendido 
AlH no chão 

Por quem tanto desprezou I 
Eis que o moscardo voou 
Para ao mundo annunciar 
Sua victoria tammanha : 

Mas na teia d'uma aranha 
Foi esbarrar 
E morrer 1 

Muitas vezes vem o p'rigo 
De inimigo 
Desprezível ; 

E não poucas j invencível 
Se reputa, 

Por vencer 

No combate o mais renhido, 
AquelJe que em fraca, lucra 
Ha de vencido 
i^Iorrer (* 7 ), 
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FABULA 38.» 

0 manlo do santo 


Era uma vez um santo 
Muito pobre. Tinha um manto 
Dos mais velhos, remendados 
E rafados, 

Que mesmo assim lhe servia 
Para bem se agasalhar. 
Quando muito frio havia, 

Dos hombros logo o tit ava 
E ficava 

Algum tempo a tiritar : 

Depois que o tornava a pôr, 
Que suavissimo calor, 

Que doce consolação \ 

O santo pensava bem ; 

Pois ha males, que maipres 
Nos parecem do que são, 

Té que vem 
Outros peiores (ss)* 


FABULA 


0 mar c 0 nanfrago 

Um homem, que naufragado 
Tinha, andava desesp’rado; 
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F^ois salvara só a vida : 

Toda a fazenda sumida 
Vira nas aguas do mar. 

Noite e dia amaldiçoava 
Elle o pérfido eleni ento ; 
se era vao 
Seu lamento. 

Ao menos desabafava. 

Q.uantos ha a chorar 
L meia consolação! 

Um dia, na solidão 
Da praia, que d'um penedo 
O VIU manso e mudo e quedo, 
Mal se lhe sentindo o arfar; 

— ftOs homens ’stãs a tentar? 

O maldito i» lhe gritou ^ 
«'Escusas de te cançar 
Comigo. Olha que éu sou 
Aquelle a quem tu roubaste ; 
Uma só vez, uma baste; 

Não me tornas a roubar.j^ 

^«dn justo é o teu lamento 
Contra mim:>í responde o mar; 
«Mas de vocês sestro velho : 

A cuipa toda é do vento, 

Seja contra elle a queixa^ 

Pois, cada vez 
Que me deixa, 

Liso estoLi qual um espelho, 
Como agora aqui me vês-^^ 

Quando me dizem d’algueni, 
—Que elle tem 
Coração 
D 'oi ro ; 

Mas, se o contradizem que é 
Um leão, 

Um tigre, um toiro ; 




E lhe %-^em 
Cada repente, 

D'aquelles de maUir gente. . . 
íf Apagé 1 
Digo eu então, 
írConi o tal nobre coração 
De vai-vem I 

Ficodhe muito obrigado : 
Antes ter 
0 d' um malvado, 

Sem fílzer 

Damno a ninguém (50) 


FABULA GO." 

0 srlilo e 0 rouxinol 


Disse o grillo ao rouxinol : 

— (íEu bem sei que os namorados 
E 05 poetas, enlevados 
Estão quando, ao pôr do sol, 
Ouvem teus meigos trinados ; 

Mas eu tenho admiradores: 

No campo ha trabalhadores 
Que preferem o meu canto. 

Ser melhor . . . não direi tahto : 
Porém 

Vê-$e muito bem 


Haver juizos oppostos 
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FABULA 61.= 

A macicirâ brava 


No tronco já carcomido 
De macieira mui brava^ 

Que só fi'ucto amargo dava^ 
(Era fel, 

Não se engulia;) 
Tinha-se um enxame acolhido 
E alli feito o doce mel. 
Grande foi a ufania 
Da bravia 
Macieira; 

Tanto se ensuberbcceu 
D'aqoelle bello pro dueto, 

O qual sem cessar gabava 
(Já o dava 
Como seu) 

Que lhe disse uma videira, 
Vivendo mui perto d'eUa : 

— ft Olha cá ; e esse teu 

FruetOj 

Azedo 

De dizer credo I 
índa trava na guela ? 

Ou o azedume perdeu, 
Melhorado 

Com 0 doce mel emprestado 
Que uni acaso em ti metteu?» 


0 que logra a companhia 
De quem 
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I 

i 

■jf 

I 

Tem : 

Maior valia 

E disso tira vaidade ■ 

Nao sabendo melhorarj ► 

Consegue apenas provar 
A sua mcapacidadej 

Pois mostra assim ter 

A crença ; 

Louca e cega ; : 

Do mérito ser 
Doença 

Quéj qual a sarna, se pega (üi)« 


FABULA 

0 corvo e a aguía 


O corvo uma vez 
Notou 

Que estava a aguia no choco 
Durante um mez, 

E pensou : 

— ícBem me parecia ser pouco 
O tempo que eu fico lá* 
Comparem o resultado : 

Fortes aguias, ou mesquinhos 
Corvos* Está 
Pois provado, 

Deve isto ser emendadoj 
Sáo mais só uns diasinhos*^ 
Desde entáo 
Nao 

. Se enfastia 

A chocar um mez inteiro j 
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E dois mezes estaria 
Só com o cheiro 
De ser pae d’aguias um dia. 
Porém inda não logrou 
Alterar 

O que chocava, 

Pois sempre continuou 
A tirar 
O que tirava, 

Uma agoirenta 
Corvada, 

Muito nojenta 
, E. . . mais nada* 

Pilriteiros dao pilritos, 

Fmctos muito pequenitos, 

E de todos desprezados ; 

Nem adubos nem cuidados 
Lhes fazem dar boa fructa : 
Contra a raça nao se lucta ( 02 )* 


FABULA 63*^ 

0 lobo 1‘eilo pastor 


Os tempos muito apertados 
Se tornaram para um lobo, 
Pois andavam 
Os rafeiros 

Todos tão acautelados 
Que diaSj mezes inteiros, 

Se passavam 
Sem um roubo. 
Julgou que fora melhor 


Ser pastoFj 
Gosar 
De bello 
Rebanho. 

Sendo loucura pensar 
Em obtel-o 
De arreganhOj 
Lembrou-se de o alcançar 
Empregando arte e manha. 
Logo para tal se amanha : 
Veste japona c calção, 

Calça bota de canháo, 

E, porque nada lhe esqueça, 
Também leva o seu surrão, 
Carapuço na cabeço. 

Grande cajado 
Na mão. 

Bella mente mascarado 
Kil-o vai m\iL sorrateiro, 
Quando o pastor 
E o rafeiro 

Resonavam lado a lado 
Durante o ardente calor, 
Ver se alguma rez levava 
Com geitinho ao sen covil. 
Que inútil fóra o ardil 
E nada assim alcançava, 
Logo porém reconhece : 

As ovelhas, 

Pois nao era o seu pastor, 
Abanar amdhe as orelhas. 
Cheio de raiva se esquece 
Do papel que representa, 
Volta o instincto roubador. 
Larga o cajado da mão, 

A uma se lança e intenta 
I.eyal-a á forçn : o pastor 
Acorda e acorda o cão. 
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Quer fugir; atrapalhado 
Pelas botas e o vestido, 

A dente e mais a cajado 
A vida perdeu 
Assim, 

Por ter sido 

Actor 

Ruim. 

Cada qual tem seu valor 
Para aguillo que nasceu, 
âe não for 
Algum sandeu. 

Doesses mesmos e não poucos 
Tidos por parvos ou loucos, 
Lá se vao abotoando, 
Çomendoj 
A grande vivendo, 

E sensatos jejuando, 

De im se ri a alguns morrendo, 
Ou não coalham vintém. 

O que instinctos tem 
De lobo 
E quiser 
Deixar o roubo, 

Acho que faz muito bem : 

Mas olhe que leva tosa, 

Se vai meiter^se a raposa. 
Nem esta procure obter 
A sua prêsa á 
Má 
Cara, 

Que lhe pôde sahir cara 
A tentação, se a tiver (gs). 


FABULA 64.‘ 


0 pato 

„Não ha ninguém mais prendado 1» 

Grasnava um pato marreco : 
icEu corro j eu vôo e\i nado 1 
Quem dotado 
Mais do que eu? « 

— í. Cala o bico, badameco ! 

Um gallo lhe respondeu : 

«Essas prendas lao gabadas. 

Meu pateta, 

Afinal são uma peta, 

Se com as de outros confrontadas : 
Tu qual o peixe não nadas, 

Nem voas qual a andorinha, 

E, se ao gamo comparado, . 

Como ousas diííer que corres* 

És um trapalhão chapado, 

E prestas só quando morres, 
Triumphando na cosinha 
Com arroz de forno, e assado.»* 

Hoje é preciso saber 
De quasi tudo um boceado ; 

Mas o homem deve ter 
Uma profissão em fito, 

Para a qual seja educado, 

Perfeito 
Quanto poder : 

Tudo o mais será bonito, 

Porém de menos proveito- 



o que assim não estudar, 
Muito embora seja esperto, 
certo 

Que ha de ficar 
Um trap aihao, ba dam eco, 
Como era o pato marreco (tj-i). 


FABULA 

0 lobo c a velha 


«'Deixa estar, 

Que esta noute te hei de dar 
A comer 

Ao lobo, 'Se Deus quizer, 
Maroto 1 pois és tão mau 
Que não queres, nem a pau, 
Aprender 
O á-bê-cé. 

Por mais e mais que eu te dê * 
Elle t'o dirá então dj ’ 

Gritava em aJto berreiro 
Tola e veneranda velha 
De cangalhas no nariz, 

Cartilha na esquerda mão, 

E na dextra com a guedelha 
Do bregeiro 
D’um rapaz, 

Que sabe serem cantigas 
O que a avozinha lhe diz, 

E por detraz 
Lhe faz 
Figas. 

Não Jonge, um Jobo escondido, 



Dc ter esplendida ceia 
Fica muito convencido. 
Meia-noite e noite feia, 

Uma hora, hora e meia, 

E o lobo ainda á espera : 

(Já 

Não ha 

Lobos assim !) 

Até que emfim 
Desespera 

E volta ao covil sem nada. 
Diz-lhe a esposa avinagrada r 
— «Por onde tens tu andado? 
Não ganhei eu com as demoras, 
Pois voltas tarde e ás 
Más 
Horas 

Sem cousa alguma trazer.Ji 
Responde o lobo enfadado: 

— ícFoi por ter 
Ouvidos dado 
A palavras de mulher [ » 

Ninguém se fie em balela, 

Tão parva como era aquella ; 
Que lhe pó de acontecer 
Muito peior, se o fizer (es). 


FABULA 66." 

0 cavallo e o loiro 


Um rapazito montava, 
Forte e brioso cavallo. 




100 


Brada um toiro: — -«Esse regalo 
Comigo perdia ; ao chão 
Com certeza o atirava. « 

— "Foras grande valentãoj 
E muito mais do que eu sou,» 
O^cayallo lhe voltou : 

«A vista d%so o que esperas, 
Grande domador de feras, 

Para ao homem resistir, 
Quando te colhe e te ferra 
E a outro te vai Jungir, 

Porque lhe lavrem a terra?» 

Ha muita gente 
Covarde, 

Que com os fracos faz alarde 
De %'alente ; 

Mas de viola no sacco, 

Ou do p’rigo se sacode, 

Quando pode 
Apanhar para tabaco (og). 


FABULA 67*" 

4 raposa e o bode 


Nem sempre as barbas juizo 
Indicam ; íamosas tem 
Bastantes parvos também. 

Um bode de pouco siso, 

Mas barbado a mais na o ser, 
Com raposa 
Mui manhosa 


Foi beber 

A poço alernn tanto fundo. 

0 descer 

Sempre no mundo 
Mais facil foi que o subir ; 

Até 
Se lê 

Em Camões. 

Quando quiseram sahir, 

Disse eüa : — «Vê se te p5es 
Sobre os pés, muito direito, 
Poisque assim me darás geito 
De por ti poder trepar 
E saltar 
Fóra 

Do poço ; 

’Stando lá, verás que posso 
Livrar- te sem mais demora. « 
Grita o bode; — «'Nunca a mim 
Lembraram cousas assim! 
Quem me déra esse miolo 
Em do meu tão obtuso U 
Dktò isto, ergue-se o tolo, 
Direi tinho qual um fuso, 

Contra as pedras da parede, 
Como a raposa lhe pede. 

Trepa esta e sai do pVigo 
E dizdhe vendo-se fora : 

— ftDevéras não posso agora 
Tirar-te d'ahi, amigo ; 

Tenho pressa, vou^me embora : 
Mas, sabes o que te digo ? 
Pouco perdes com a demora, 
Que nada pode durar, 

Muita gente vem buscar 
Agua a este bello poço.» 


Aquelle que se metter 
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Com um tratante, 

Não se esi>antô 
Se algum dia o vir comer 
A carne e dekar-lhe o osso (m)- 


FABULA 68.=^ 

0 sol e 0 homem 


Ao sol disseram um dia 
Que o homem, pois se mettia 
Sempre tudo a decidir, 

Affirmava que elle tinha 
(E, se al^uem fosse medir, 

La veria) 

Em altura 
Ou em largura, 

Sem sobejar-lhe uma linha, 

Um palmo escasso medido, 

— «Mais curto, nem mais cumprido,» 
Responde o sol: ^fico eu, 

Porque me mede um sandeu,» 

Quanto critico ruim 
Merece resposta assim ? (es). 



FABULA 69.“ 


As cabras 


Não com pouca berraria 
Dizem as cabras um dia 
A Jove : «Cornos quereniosl 
Não somos menos que os bodes 
Não sabemos 

Como os tem e nós não temos. 

Tu bem podes 
E nos deves cornos dar: 

Uma de nós a mamar 
Sabes que te deu o leite; 

Nãp nos negues esse enfeite. y 
«Dou I u diz Jove : «mas cuidado 
A eJles anda aggregado 
Um barbicacho, 

Que eu acho 

Não lhes deve agradar nada.« 

A cabrada 
Grita, berra, 

Atordoa cdos e terra, 

'Té que por fim despachada 
Vê a sua petição. 

Mas agora é que ellas são í 
Com os taes cornos que lhes cre 
Apparecem 

BarbaSj quaes os bodes tinham ! 
A Jove tornam clamando 
Que barbas lhes não convinham. 
Mas no deserto clamaram . . . 



Usando 

Barbas ficaram. 

Quando algo nos appetecc, 
Com mil cuidados se veja ; 
Dar-se póde que nao seja 
Tao bom quanto nos parece. 
É mui raro o bem 
Com o qual 
Algum mal 
Nao vem 
Também (eg)* 


FABULA TO.** 

0 pardal prudente 


Gato dos mais atilados 
Arte inventou de apanhar 
Os rouxinoes dos telhados, 
(Dos pardaes quero f aliar) 

E eis-ahi o que elle fez : 

A mão esquerda com pez 
Untou e foi- a metter 
Em alpista, 

Até coberta ficar* 

Ia depois esconder 
Todo o corpo bem da vista, 
Menos a mão que extendia ; 
Ej se algum pardal 
Sentia 

Nella pousado, era — zaz 1 
Com a outra mão, e o sumia 


No ventre sem muís demora. 
D 'essa fatal 
Ingenhoca^ 

Por modo tão efficaz, 

Dar cabo de muita vida 
Um que testemunha fora, 
Nunca mais topou 
Comida 

Que não julgasse ser 
Mó ca ; 

Ao gato assim escapouj 
Mas veiu de fome a morrer, 

Olha não dês em demente^ 

A força de ser prudente ( iq ). 


FABULA 7L" 

A homem e a mnla 


Um homem, quando passou 
Por traz de mim muar, 

Um par 

De coices levou, 

E ficou 
A coxear: 

Porém, ainda assim coxo, 
Pegou 

Logo d'um arrocho 
E fartou-se de bater, 

A valer, 

Naquella besta manhosa, 
Deu-lhe formidável tosa. 
Um zoophilo, dos ta es 
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Protectores de animaes 
Conira o direito das Gemes t 
Desherdando 
Até parentes 
A favor de cães e gatos, 

Com brutos gastando 
Os cobres 

Que podiam dar aos pobres, 

(Eu não faUo dos cordatos, 

Que com justiça os defendem 
E pretendem 
Combater a crueldade, 

Deshonra da humanidade) 

Um homem, muito prudente, 
(D’essa ge)ite 
Dojtí^o, 

Sempre prompta a desculpar 
Prejuízo 

Que não a possa lesar, 

Ou mal que nunca a molesta:) 
—«Culpa não vejo na bestais 
Disse elle ao pobre pisado : 

«Você 

É 

Que foi culpado, 

Que por traz d"ella passou.» 

— «Pois está muito enganado; 

Não houve um, mas doÍs culpados, 
Porisso dois castigados,!) 

O frido lhe replicou : 

4iEu, que d^eíla atraz passei 
Descuidado, 

Dois grandes coices levei 
(Se por milagre estou vivo, 

O mais certo é ficar 
Coxol) 

Ella, por assim m^os dar 
Sem motivo, 



Apanhou sóva de arrocho, 
Para ver se toma emenda 
E perde tao boa prenda.» 

Se acaso te acontecer 
Que um bruto, um villao ruim 
Te dê dois coices assim ; 

Não tenhas oue duvidar, 
Dá-lhe que dá-lhe a valer, 
Com vontade, 

(É serviço á humanidade, 

E ha muitos modos de dar) 
Pois, quem assim nao fizer, 
Muito insulto ha de 
Soffrer {71). 


FABUr.A 7ã.'^ 

0 avestruz 


O avestruz qniz brilhar ; 

Não se contentou de ser 
Enorme, descommunal, 

Ave emnm mesmo de tru^; 
Quiz voar 
O avestruz ! 

Não podia 
Socegar, 

Adormecer 

Vendo os vôos do pardal, 

Da andorinha 
Mesquinha . . . 

Mandou pois apreqoar 

Que a ta es tioras de tal 




FABULA 73.» 

A ovelha 


Vendo que todos na terra 
Lhe moviam ema guerra^ 

A Jove se queixa a ovelha. 
Este ao vêl-a torce a orelha, 

E ouvindo -lhe a triste historia 
Dá as mãos á palmatória : 
“<íTens razao ! 

^ Pobre infeliz : 

li Inerme de mais te fiz. 

Bem digna de compaixão 1 
Mas já remedeio todo, 


Dia 

O avestruz voaria 1 
Ajuntou-se 
A bicharia, 

E postou-se 
Para ver a exhibiçao. 

O avestruz nem vooo, 
Mal tirou 
Os pés do chão : 

O que deu 
Em resultado 
Ser justam ente apupado. 


Aquelle que só nasceu 
Para andar 

Ou que ma! pode voar, 

Não se nietta a voador; 

Vá andandú^ que é melhor (zs). 



Num volyCT 
D^olhos te mudo* 

Vou dar-:o garras e dentes 

Com que se hao de ver 
Bem quentes 

Teus inimigos* — «Senhor í 
Não me faças tal favbr^w 
Brada a ovelha : «arrepiada 
Toda estou, só de pensar 
Que d’elle posso abusar, 

Ser malvada 
Quaes 

As carniceiras féras*j> 

— «Ovelha i tu exaggeras* 

Mas, se taes 
Armas não queres, 
DÍ2-me se a ellas preferes 
Que te faça esse pescoço 
Muito rijo e muito grosso ; 

E te de cornos graúdos, 

Tão agudos 

Que ninguém se chegue a ti*^ 
—«Senhor, o que eu te pedi 
E que me deixem em pãz; 

Só isso me satisfaz. 

—«Pois para defesa tua^í 
Torna Jove (que já sua 
Por não vêr 
Que lhe oíTrecer) : 

«Vou derramar nos teus dentes 
O veneno das serpentes* * , >j 
“«S enhor, eu amaldiçoada 
Como ellas não quero ser:» 
Mui depressa acode a ovelha* 
Jove quasi que se enfada 
Vendo que ella 
Não quer nada 
Do que póde defendel-a; 







E franzindo a sobrancelha : 

Es CO ta, pobre innocente 1 
Sem um veneno mortal, 

Garras, dente, 

Força emfim, 

Para que possas pagar 
Aos outros o mal com o mal, 
Quando t'o cjueiram fazer ; 

De continuo nas de soffrer : 

Foi 0 mundo feito assim, 

Já náo o posso emendar, 

Nem d’outros remedios sei»>j 
— «Paciência ! eu sofíVerei» 

Diz a ovelha : «até á morte, 

. A mesquinha 
Sorte 
Minha.» 

— íflsso queres, isso tenhas» 
Conclue Jove: *mas não venhas 
Outra vez queixar- te a mim.» 

Direi : — Não sejas ruim, 

Não facas mal a ninguém : 

Mas, se alguém 
To vai fazer, 

E te podes defender, 
Defendendo-te andas bem, 

(E quasi que é teu dever.) 

Se não queres, 

Terás muito que soffrer; 

E certo podes hcar 
De que nada vaf chorar, 

Se o soífrimento escolheres (73). 
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FABULA 7A“ 

As rãs 


Cançado da anarchia, 

Muito mansa^ 

Em que vivia", 

O povo rã não descança 
De pedira jove um rei, 

Como outr’ora a Samuel 
Todo o povo dlsrael. 

Eu não sei 
Dizer se erraram 
Os que de tal se lembraram : 
Quem ’tá bem (soffrivelmente} 
Será de certo imprudente,, 

Não se deixando ficar j 
E aquelle que estiver mal 
E também mui natural 
Que procure melhorar. 

Mas se padece o doente, 

De certo modo deitado, 
Virar-se para outro lado 
Não lhe sara o mal interno. 

Só o deixa alliviado 

Por tempo que pouco dura ; 

Da mudança de governo 
Não vem aos povos a cura, 
Quando o mal não ^stá no pello 
Mas na raiz do cabei lo . . . 
Voltemos á vacca fria : 

O tal rei, que se pedia, 




Jove lhes lança do ceo 
Mais negro qhe o negro breu, 

Com o estampido do trovão 
Dá no chão, 

Antes na lama, 

E faz cama 
Larga e funda. 

£m torno o campp se inunda 
Do charco aonde cahiu. 

Tudo em breve socegou ; 

E o tal monarcha . . . boiou. 

Quanta ra alli havia 
Aterrada se sumiu j 
Largo tempo nao se ou%da 
Rã nenhuma a coaxar; 

Foi um compasso d’ espera. 
Finalmente, uma surdiu 
Do lodo onde sê escondera, 

E começou a nadar, 

Para ver el-rei, primeiro 
Senhor TaqueUe lameiro. 

Com susto embora nadando, . 

Lá se foi aproximando. 

Pensava achar 
Um guerreiro, 

César ou Napoleão, 

Senão 

Fosse um Numa, ou um Tito, 
Que leis désse 
E as mantivesse : 

Mal pôde suster um grito, 

Quando viu que era . . . um madeiro 1 
Não sendo nenhuma tola 
(E tanto que deixou 'schola. 

Cal ou- se muito calada 
E, depois de aproximada 
Estar bem da Majestade, 

Com toda a seriedade, 




Braços no peito cruzados, 
l^ingiu ouvir -lhe os mandados. 
As outras depois voltou, 

E contou 

O que tinha visto e ouvido : 

— El-rei. , . Oh I que grande rei 
Cuja palavra era a lei, 

Qual um raio o olhar seu, 

(Era forte admiração I 
Vinha 
Cahido 
Do ceo I) 

, Em sabença um Salomão ! 

— El-rei tinha 
Decretado 

Que fosse o povo regido 
Por ella, d'elle em logar.— 
Começou , 

Pois a mandar, 

Sendo ministro d’Estado 
De quantas pastas creou 
Para o immundo lodaçal 
Em nome da divindade, 

Já se sabe, governou 
Ou de sua Maiestade, 

(Era uma á outra egual^ 

Nesses tempos que lá vão ; 

E fossem dizer que não. . .) 
Mas em breve se acabou 
A sua grande influencia, 

Morta pela concorrência. 
Outras se foram chegando, 
Foram os olhos abrindo, 

Vendo e ouvindo 
Que o monarcha venerando 
Não passava d'um . - ■ madeiro ! 
Emfim, ralhando 
As comadres, 


H4 




Dcscobriram-se as verdades, 
Ficando todas sabidas, 

Ainda as mais escondidas, 

Por aqueEe charco inteiro* 
Recomeça a berraria 
A Júpiter noite e dia : 

—« Senhor I o que o povo quer 
E um rei para o reger. 

Justo, sabio, mas guerreiro ; 
Um senhor de mando e posso, 
Que seja de carne e osso 
E nao merte madeiro*^^ 
Aturdido 

Jove com tanto- alarido, 

Manda áquella parva geme 
Uma terrível serpente í 
Essa sim que 
Essa sim que se mexia, 
Manducava 

Quanta ra lhe nao fugia* 
Começa nova íngrezia, 

Jove lhes brada : — demais* 
Pestilentes animaes ! 

' Quando vos mandei 
Um rei 
Que reinava 
Mal ou bem, 

Porém 

Que nao governava, 

Não 0 quizestes guardar : 
Haveis de agora sofTrer 
Quem vos ha de governar, 

A valer; 

Ou tereis outro peior*« 
Percebeste, meu leitor (7.1). 
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FABULA 7o." 

0 gato e a rata vellia 


Morriam de medo os ratos 
E de fome, Robinó, 

Elle só 
Peior que trezentos gatos, 
Peior que trinia diabos 
Com cornos, garras e rabos, 
Como dizem que elles tem 
Nos infernos : (eu ]>orém, 

Só conheço os baptizados. 

Que d’isso nada apresentam, 
Nem cruzes os afuguentam) 

Os dava por acabados, 

E dizia: — ífEmbalsamados 
Nos museus os devem ter 
(Ou nao sei que mais esperam) 
Para depois se saber, 

Quando nem um se encontrar 
De que feitio elles eram.» 

Por ainda aproveitar 
As restantes rapaduras. 
Pendurado 
Das alturas 

Finge-se um dia enforcado. 
Deram vivas, deram palmas, 
Aquellas crendciras almas 1 
Causas mil inventam varias, 
Productoras do castigo 
Do seu feroz inimigo, 

E decretam luminárias. 





Porém velha ratazana, 

D’ essas de rabo pellado, 

Nao se engana 
Com a comedia do malvado, 
E diz aos ratos : — (fEu cá 
De apostar nao se me dá, 
Que tudo aquillo á tramoia 
Que nos arma aquella Joia ; 
E, pelo^ sim pelo não, 

Aqui fico.u Os outros da o 
Uma grande gargalhada, 

E Já vão 
De cambulhada 
Quebrar o longo jejum. 
Salta-me o gato no chão 
E lhes corta a retirada, 

Aqui dois, acolá um, 

Fez d'elles grande caçada. 

As cegas acreditar 
Tudo quanto se deseja, 

Por mais absurdo que seja, 

E pouco siso mostrar ( 15 ). 


FABULA 76.'^ 

0 porco e 0 carvalho 


Um porco que se cevava 
Sem trabalho 

Com a bolota d’um montado, 
Çxtendido um dia estava 
A sombra de alto carvalho, 
Depois de ter bem jantado ; 



E, 0 seu jantar digerindo. 
Grunhindo 
Se acalentava 
Para conciliar o somno. 

D’isso o carvalho se agasta, 

E Jhe brada com entono : 

— ícEs um porco e tanto basta, 
Sempre has de mostrar que o és 
Poisque o bem ao que t’o féz 
Nao tratas de agradecer. 

Devoras porçoes enormes 
Do meu fructo, depois dormes 
E acordas para comer ; 

Do mais nao queres saber,» 
^«Pois de certo agradecia,^ 

Diz o porco : í^se nao visse 
Que cahia 
Com fartura 
A bolota de madura, 

Nanja por tu desejares 
Que cahísse 

Para sustento me dares. 

Não tomes pois esses ares 
De generoso oíTendido ; 

Tanta ^generosidade 
E só apparente 
E mente; 

A verdade 

É que teu fructo perdido 
No chão íicava, sem mim ; 

Pois só se aproveita assim, j> 

Quantos ha aue buscam dar, 
Affe ciando charidade, 

O que não podem negar [ 



FABULA 77." 


i dopla demonstração 


Dois figurões escreveram, 

Em termos os mais abjectos, 

Um contra o outro pamphletos 
Com que as imprensas gemeram 
E o senso commum também : 
Manha velha e indecente, ' 

Mas ainda hoje seguida 
Eritre gente 
Que se diz esclarecida. 

Nenhum d^elles fica bem 
A final do desafio ; 

Mas 0 publico lucrou 
E zombou 
Do desvario, 

(Como lucra muitas vezes, 

E se ri, com os entremezes) 
Demonstrado 

Vendo de um e do outro lado, 

(O que se não saberia 
Sem aquejla chularia, 

E tão im mundos cavacos;) 

Que eram ambos os athletas 

Analphabetos, patetas 

E, de mais a maís, . . * velhacos (77). 



FABULA 78.» 


Os dotes das ladas 


Convidadas 
Duqs fadas 

Foram para o bapiizado 
D’um príncipe, o qual fadado 
Tinha de por ellas ser* 

Eis que, depois de o benzer 
(Eram duas fadas bentas, 

E nâo bruxas agoirentãs) 

E com a vara de condáo 
Segura na dextra mao, 

A mais velha diz assim : 

— «Aqui vim, 

Meu nobre infante, 
Para te dar 

Um olhar 

Tão seguro e penetrante, 
Qual a aguia só o tem ; 

Que vê a presa distante, 
Ainda a mais pequenina, 
Como se perto estivesse; 

E muito bem. 

Se 0 quizesse, 

A empolgava num instante. > 
Falia a outra e vaticina, 
Feitos os taes gatimanhos: 

— ídnfante ! 

Pelos poderes 

Da minha vara tammanhos, 
Depois de tu assim veres, 


(liial a agiiía, longe e bem, 
Terás n grande nobreza 
D'alma qnc possue também. 
Despreza 
Poi.s ninharias, 

Misera% eis valentias ; 

Tracta pó de praticar 
Acções grandes, bizarrias; 

De promulgar 
Sabias leis,"^ , 

Dignas de homens e de reis ; 

E que assim te ajude o céo.« 

Outro tanto direi eu 
Ao que deve governar: 

Náo se vá amesquinhar 
Com negocios sem valor, 
Tracte dos grandes apenas, 
Poisque das cousas pequenas 
Não se occupava o Pretor (ts). 


FABULA 79.^ 

Jupifer e Apoilo 


*Não ha no universo inteiro 
Melhor frecheiro 
Do que eu b) 

ApolIo uma vez dizia 
Aos outros deuses no ceo. 

— íc Veremos lhe respondeu 
Júpiter, que a ambrosia 
Talvez Tivesse regado 
Com néctar demasiado. 
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Foi logo o ávà 
Aprazado ; 

E então Apollo atirou 
Ao alvo com tal mestria 
Que até Jove embasbacou r 
Mas, prudente, disfarçou 
E soube voltar 
Atrai : 

— ■«Bravo!» lhe dii, 

(fMeu rapaz 1 

Acceita o meu parabém. 

Eu só quiz 
Ver-te brilhar, 

Pois tu sabes muito bem 
Que ao arco jámais atiro, 
Cuidados tenrio maiores ; 
Governar 
Devo, e prefiro, 

Todos os atiradores, n ^ 

Jove com prudência andou, 
Poisque assim nao se arriscou 
A poder alguém julgar 
Que, se elle o quizesse, um dia 
Nâo podia 

Como ninguém atirar (ty). 


FABULA 

A educacão 


Filhos da mesma ca de 11a, 
Dois cães que tinham nascido 
Ambos numa só ninhada. 


Teve um d’elles sorte bella, 
Teve-a o outro desgraçada; 

E foi isto acontecido 
Como aqui lh’o vou contar. 

Um, sempre sob a tutela 
De famoso caçador, 

A caçar 

Tornou-se cão afamado 
A cem legoas ao redor, 

Desejado 

Para propagar a raça 
Dos famosos cães de caça. 
Valido do cosinheiro 
O outro foi um matreiro, 

Todo ronha, 

Sem valor e sem vergonha, 

{Ou com vergonha de cão) ; 

Um goioso, 

Torpe goso, 

Apanhando ora o seu pão. 

Ora algum bom pontapé ; 
Progenitor de ralé, 

Qual por ahi anda a rôdo, 

Nem 
Tem 
Modo 
De acabar. 

Como justa conclusão 
D 'aqui se póde tirar 
O valor da educação: 

E ainda que o ínstincto mau 
Custe muito a combater, 

Tem ella sempre poder 
De algum tanto. o melhorar. 
Assim pulem o calhau, ^ 

De que essas praias 'st3o cheias, 


As areias 

E as ondas do largo mar ; 
Pois se pedra elle ticou. 

E portanto nao logrou 
De natureza mudar, 

Ao menos tornou-se liso, 

15 não causa prejuízo 
A mão que nelle tocar (so)- 


FABULA 

0 cavallínlio do \adrez 


No mundo ninguém 
Faz falta, 

Impossível de supprir; 

Se um dá baixa, ouiro dá alfa 
Forçoso é prescindir 
D’aquiílo que nao se tem, 

Ou se ha de substituir, 

Por algum expediente, 

Ao menos, soífrívelmente. 

Uma vez 
Dois rapazinhos 
Foram jogar 0 xadrez. 

Faltava um dos cavallinlios, 
Não lhes deu isso cuidado; 
Um peão, que havia a mais, 
Com signal por diíTrençal-a 
Dos demais, 

Fot arvorado 
Em cavallo. 

Com díctinhos 
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Começam a cacoal-o 
Os outros tr es cavallinhos : 
—«0 gaUucho 
Pequerrucho, 

Não andes como os podoes 
Bos peões, 

Repara bem no que fa^es ; 
Tens de dar 

Dois passos de cada vez.» 

— (íÉ calar !» 

I^hes bradou um dos rapazes : 
«Vale o mesmo que vocês, 

Já que o puz no seu logaD> (si). 


FABULA 82." 

0 homem e os auimaes 


Expulsos do paraíso, 

Quando Adão e Eva foram 
Por lhes faltar o juizo 
E não a fazerem limpa ; 

Os brutos, que até a II i 
Os respeitam, os adoram, 
Ergueram, segundo Ji, 

Contra elles logo a grimpa, 
(Sempre assim foi e ha de ser 
Com quem deixou de valer:} 
E, não fora decretado 
O contrario, mui de certo 
Lhes davam cabo das pelles. 
Afastam-se todos d'elles, 

Ou quasi, para o deserto : 

Mas julgaram acertado, 


Antes de se pôr a andar, 

Bem claro patentear 
O seu odio ou má vontade. 

Conspurcado 
0 homem se viu então : 

Pouco lhe disse o leão 
(Valha a verdade) 

E os demais 
Poderosos anima es. 

(A força e a covardia 
Mal a rida m de companhia) 
Dedarando-lhe só guerra, 

Mais á sua geraçao, 

De extermínio em toda a terra. 
Porém entre a multidão 
Se distinguiram na glosa 
0 jumento, 

0 urso, o porco nojento, 

A serpente venenosa, 

E o desprczivel velhaco 
Do macaco. 

— [tEu não sei,» 

Disse a Adão mui serio o burro 
ftComo tu imaginaste 
Que podias dar a lei 
A tão numerosa grei? 

Com este meu sonoro zurro 
De certo não comparaste 
Tua voz affeminada. 

Bem pouco valem, ou nada, 
Essas orelhas mesquinhas, 

Se comparadas ás minhas. 

Com dois pés, e ainda assim 
Desarmados, 

Sem cascos mui alentados, 

Só te podes defender 

Com as mãos, arma bem ruím, 

Que mal póde proteger 



o teu rosto* Ao inimigo 
As costas sempre voltando, 

E no duro chão fincando 
Os meus cascos dianteiros, 
Facilmente evito o pVigo 
Largando 
Coices certeiros 
^Té ás estrellas do céo* . .j» 

— (íDeixa-o lá,» interrompeu 
Do sabio burro o discurso 
O trombudo e nedip urso : 

«Repara que o desgraçado 
Quasi sem pello nasceu, . 

E que se vê obrigado 
Para nao morrer de frjo, 

Apenas nos foge o estio, 

Coitado! 

A aproveitar 
Qualquer pelle 
Que deixou 

Quem d’entre nós' se finou*» 

— «Nao o posso lastima rj3 
Grunhe o porco : «a culpa é d’elle, 
Que sabio assim se proclama 
E não gosta do chiqueiro : 

Eu multo pello nao tenho, 

E com a lama 
Cá me avenho. 

De mais, é todo biqueiro 
E só quer 
Comer 
Com a mão, 

Em vez de fossar 
No chão, 

De apanhar 
0 pasto a dente, 

Como faz bem boa gente, 

Do que elle com mais juízo*« 


— «D'isso não me escandalizOj» 
Grita 

O mono, ífpois imita 
0 meu modo de o fa^er : 

Porem nao posso soffrer 
Que me queira exaggerar. 
Reparando 

Que eu nos pés as vezes ando, 
Tem a louca presumpçao 
De tirar 

Quasi sempre as mãos do chão. . . 
— tcComo ha de elle ser alguem,f> 
InterroiTipeu a serpente : 
ííSe o meu dente, 

Tão pequeno, 

Pode mais com o seu veneno 
Do que a força que eile tem?« 

De boquinha hem calada 
O homem não disse nada : 

Deixou -os desabafar 

E, depois de os ver 
Partir, 

Começou 
A tabalhar* 

Muito e muito trabalhou 
Até poder 
Conseguir, 

Elle tão inerme nascido 
E de forças tao despido, 

Mais do que todos valer. 

Albarda sobre o costado 
O burro se viu 
Montado, 

Serviu 

Para acarretar. 

Teve o urso de apprender 
A dançar, 
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4 divertir, 

A custa de boas sovas ; 
E da pelle o homem fez 
Manto para se cobrir, 
Capacho para os seus pés. 

Do chiqueiro 

Subiu o porco ao fumeiro ; 

As sedas deram escovas. 

O mono só lhe prestou 
Para bobo, e taí ficou* 


Assim foi elle vencendo, 
Escolhendo 
Entre os demais 
Os que lhe eram serviçaes* 

Ai de todos os pYigosos 1 
Dos ferozes, dos manhosos ! 

A guerra, que inda hoje dura, 
Não deixa que duvidar 
Da sua sorte futura* 

Tanto pó de o ter valor, 

Tanto vale o trabalhar 
Com vontade e com amorl 

Trabalha, pois, sem cessar 
Se com mérito te sentes ; 

Náo te importem julgamentos 
De ursos, macacos, jumentos, 
Porcos immundos, serpentes 
Rojando torpes no chão : 

Has de calcai- os aos pés, 
Reconheçam o que são, 
Demonstrando -lhes quem és (se)* 
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FABULA 83," 

A manteiga e a margarina 


Com voz unctuosa c meiga 
Disse um dia á margarina 
Á manteiga : 

— ífOlhe, menina, 

Uma cousa é nascer pura» 

Filha de leite de vacea ; 

Outra é ser 

Qualquer 

Gordura, 

Uma imitaçao velhaca, 

Se vocé 
De boa fe 

Á venda se apresentasse 
De carinha descoberta, 

Sem a esperta 
Se metter 

E a fingir o que nao e ; 

Nada tinha que dizer 

Quem no mercado a comprasse, 

E eu nao lhe pedia meças : 

Mas voce, por lim, com essas 
Velhacarias nojentas, 

Feita capa de ladrões, 

Vai levando pelas ventas 
E passa por vergonhoes.^> 

Pretençao 
É menos justa 
QuVer subir á alheia custa ^ 


E, se alguém isso tentar, 
Póde achar 

Quem, e com muita razao, 
Lhe dê severa lição, 

Peior que a manteiga fina 
Pespegou á margarina (ss). 


FABULA 84*^ 

A gralba 


Gralha atrevida e vaidosa, 
Quaes as gralhas todas são, 
Para se tornar formosa 
Apanhou 

Muitas pennas de pavão 
E com ellas se enfeitou, 

Uns pa\;5es que a encontraram, 
A bicada 
Lhe arrancaram 
Toda a belleza roubada, 

Não lhe largando as costellas 
Emquanto luzentes pennas 
Vêem nellas. 

— «É demais ! 

As mais 
Pequenas, 

Inda que bellas, 

São minhas,» 

Grita a pobre depennada, 

— íilmpostora! tu não tinhas 
Cousa gue valesse nada^i 
Os pavões lhe retrucaram : 
cPorisso lançaste mao, 
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Sem vergonha, do que é nosso,>j 
E tosquia foi então 

Que a deixaram 
Quasi em osso» 

Quem assim se vai vestir, 

Na praça o podem despir 
t)o roubado 

E até do bem grangeado ; 
Apanhando sorríada, 

Se for pensamento alheio 
A cousa surripiada; 

Ou talvez grande tareia, 

E com os ossos na cadeia, 
Sendo o caso índa mais feio. 
Mas nem sempre vai assim : 
Parvos ha (e não tem fim) 

Que, apenas 
Veem as pennas 
Do pavão 
Ou a pelle do leão 
Enfeitar 

Á gralha e o burro, 

Não attentam ao grasnar 
E muito menos ao zurro, 
Tomando, qual um menino, 
Ouropel por oiro fino : 

E infelizmente não falta 
Que ande de cabeça alta 
(De todos muito acatado 
E . . » até condecorado) 

Figurão 

Que foi ladrão (s4)» 




As duas [»aiiellâs 
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Duas panellas viviam, 

Ou ferviam, 

(Tanto monta 

Quando se falia em panellas) 
Segundo Esopo nos conta, 
Ambas na mesma lareira, 

Mas irmãs nao eram ellas : 

Uma côr de pederneira, 

De barro e bastante velha, 

Com a outra mal se emparelha, 
De ferro, bem rija e forte, 

E seus tres pés de supporte. 
Viviam em harmonia, 

(O que, eu acho, 
Acontecia 

Por alli nao haver tacho*} 

Um dia, 

Quando acabada 
Do jantar 'stava a canceira, 

A loucinha já lavada, 

Os patrões tendo sahido, 

E a cozinheira 
Corrido 

A ver passar o derriço, 

(Não consta havel-as sem isso) 
Disse a panelía de ferro 
Á de barro — «Estamos sós; 
Vamos nós 

Dar por ahi uma volta? 
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Fíirta estou de tal desterro^ 

Quero andar um pouco á solta ; 

A lareira tão baixinha 
p'acil será de descer : 

Saiamos pofs da cozinhaj 
Vamos as casas correr. 

Venha comigo, vizinha, 

Que me ’stá 
Pulando o 
— í^Para quem é 
Bom será í 

Lhe responde a companheira: 

«Pode 1 aliar de cadeira, 

Por ser rija das costellas; 

É rainha das panellas. 

Mas eu cá. . . 

Não sou assim ; 

Feita de barro ruim, 

Qualquer carolo . . . e estou prompta.» 
— ^flCom bem pouco se amedronta» 
I^he torna a outra ; ^Voce, 

Basta que se chegue a mim, 

Que sou forte, como crê, 

Para lhe servir de escudo, 

E yer-se livre de tudo 
Que mal lhe possa lazer.» 

Deixou-se cmfim convencer 
A de barro. Lá vão ellas 
Sup pondo dar volta ao imtndo, 

Uma estirando 
As canelas, 

A outra arrastando 
O fundo, ^ 

Mas a volta não foi grande : 

Embora devagar ande 
Com todo o geito e cautela, 

A cada instante a panella 
De barro tropeça e caí ; 



E ainda peior lhe vai 
Quando a outra, sem querei, 

Lhe dá o seu encontrão, 

Em logar 
De protecção, 

Para a livrar 
D 'algum risco. 

Já nial se pode mexer, 

Já tem rachas, tem buracos, 

D’ella só ficaram cacos; 

Não teve a outra um belisco. 

Cada qual com seus eguaes 
Viva-me de par a par, 

Não se metta a acompanhar 
Com quem pode muito mais (ss)- 


FABULA 

0 c9o com as orelhas cortadas 


Vendo-se desorelhado 
E com enorme colleira 
De pregos, um cão de gado 
Deu, com grande choradeira, 
Ao demo o péssimo gosto 
De quem o tinha assim posto. 
Revoltou-se contra a poda : 
E, se o collar era moda, 
Pouco precisava d'ella, 

Pois que não era cadella. 
Breve porém enxergou 
Que o patrão 


Teve razão 

Quando assim o ornamentou 
E foi na lucta primeira 
Que contra um lobo travou. 
Não podendo este encontrar 
Orelhas onde hlar, 

Nem os pregos da colleira 
Lhe permittindo maneira 
De ás guelas se lançar, 

Houve a luta por baldada 
E bateu em retirada. 

Não nos aconteça assim : 
Julgarmos o bom ruim (sg)- 


FABULA 87.* 

A gallíiilia cega 


Tanto e tanto esgaravatou 
Que, á força de esgVavatar 
E ruim pó levantar, 

Uma gallinha cegou : 

Porem, embora cegasse 
E já nada aproveitasse, 

Ia sempre esgVavatando : 
Muito pode a costumeira ! 
Outra gallinha, notando 
Da pobre a grande cegueira, 
Mui sorrateira 
A seguia 

E assim bem aproveitava 
O que ella desenterrava. 
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Mais de um ha que noite e dia 
Trabalha e cança a matar, 

Mas sem nada aproveitar ; 

E o que íãÁ alguma vez 
Náo ficar 

Todo o trabalho perdido 
É ser 0 fructo colnido 
Por mais esperto freguez (ei)* 


FABULA 88.= 

0 mílliarre c o rouxinol 


Uma tarde ao pôr do sol, 
Acabando de cantar 
Mavioso rouxinol, 

Um milhafre o empolgou: 

— trAve que canta tão bem, 

Delicado paladar 

Com toda a certeza tem»j> 

Disse j e, quando o devorou, 
Pennas 
Apenas 
Achoiu 

Se foi serio ou a escarnecer 
Do tal milhafre o dizer, 

Não sei : mas vejo julgar 
Em geral todos assim, 
Attendendo pouco ao fim 
Que haja a desempenhar., 

Um decantado poeta, 

Um orador eloquente 

(De que ha muita e muita grosa 

Por ahi infelizmente) 



Pó de ser grande pateta, 

Quando se trator de prosa^ 

Ou quando escolher convenha 
Quem obraSj não phrases, tenha (as). 


FABULA 89.*^ 

0 lobo 0 a viola 


Por não ter onde se acoice 
Vai um homem, alta noite, 
Numa estrada a caminhar : 
Eis sente d'um lobo o uivar- 
Por armas só um cajado 
Levando, muito assustado, 
Julga que, peio seguro, 

Deve trepar-se a um muro 
Alto bastante, e trepou. 

O lobo pouco tardou : 
Deixou-se ficar 
A olhar. 

De alcateia, 

Pois espVava 
Boa préa. 

Qra o tal homem levava 
As costas uma saccola, 

Onde tinha a sua ceia 
E também uma viola. 

Julgou, por ser muito tolo, 
Que se o seú farnel deitasse 
Ao lobo, este o deixasse 
Ficar quite. 

Assim fez : mas foi um bolo 
Para abrir mais appetiie. 


r 




o lobo tudo comeu ; 

Mas d'alli nao se mexia 
E com a esperança se lambia 
De apanhar maioV pitéo. 
Entaoj para se entreter 
Até ver 
Raiar 
0 diàj 

O homem larga a cantar 
E na viola a tocar. 

O lobo, que tal ouviu, 

Mais nao quiz ouvir, fugiu. 

— ladrao 

O outro lhe grita então : 

<rSe eu soubesse que gostavas 
De me ouvir tocar assim, 

Não t'o guardava para o fim 
Nem a ceia me gramavas,» 


Que a paciência nos amola 
E anda sempre descontente . , 
Tocar-lhe logo a viola ( 39 ). 


Seu clamor tão alto erguia, 
Que assustava toda a gente, 
Se* ainda de longe a ouvia ! 


A certa gente mui tola, 
Mal creada, impertinente, 


í 


FABULA 90.- 


i 


A torrente e ó rio 



Furiosa uma torrente 


Um viajante imprudente 


(Talvez por necessidade) 
Passal-a tenta, e passou. 
Pasmado depois ncou 
Vendo que, em realidade, 

Muito pouco lhe custou, 

Nao deu nem um só mergulho ; 
Barulho 
Com barafunda 
Era a funa da torrente, 

Nada funda, 

Muita parra pouca uva ; 

Um cano d'agua da chuva, 

O viajante contente 
Contínua a caminhar 
E vai dar 

À beira d’um rio ameno 
Que, nem grande nem pequeno, 
Sem cachopos 
Ou ruido, 

Pelos prados serpeava 
E quasi que adormecido, 

Entre salgueiros e choupos, 
Par’da que convidava 
Nas suas aguas a entrar. 

Sem haver que reccian 
Assim fez o viajante, 

Ao qua! o pVigo vencido 
Tornara mais destemido. 

Em má hora se íiou 
Naquella falsa doçura ; 

Num instante 
Se afogou 

Das aguas na grande altura I 

Bem nos póde metter medo 
Cousa que não valha nada, 

Um brinquedo. 
Comparada 


iíO 


Com outras que pouco assustanij 
E a vida ou a honra custam. 
Quanta vez 

Se esconde uni bom coracao 
Debaixo de casca bruta ; 

E nos encobre ar cortez, 
Delicado, 
üm intrujão 
Re falsado, 

Alma felina e corrupta (ao) - 


FAnÜLA 91." 

0 santo na aldeia 


IVssava por muko má, 

De crimes, de vícios cheia, 
Certa aldeia* 

Para lá 

Se muda um santo, 
Como sei ós tem havido 
E ainda os ha; 
Visitai -o 
E lasiimaho 

Foi um tartufo com pranto, 
Por elle se haver meitido 
Em covil peceaminoso. 

Ao que responde, bondoso, 
O verdadeiro christão : 

— ■ídrniáol 
Deixemos a Deus 
Os cuidados 

De abrir os olhos a quem 
Assim os quer ter fechados 


Para nao fitar os céos. 

Cada qual de nós porém 
Cumprindo os deveres seus 
Aos grandes e aos pequenos, 
Saiba bons exemplos daiv 
Havemos de ambos lograr. 
Sem enfado nem clamores, 
Tenho fé, 

Que esta aldeia, desgraçada, 
Pelo menos 

Não seja escandalizada 
Por dois grandes peccadores, 
Quaes somos— eu e você-» 

Quem quer o mundo emendar 
Deve por si começar (ai). 


FABULA 


0 Imsto e a raposa 

Para se formar conceito 
De qualquer cousa, o direito 
Importa olhar e o avesso ; 

Os que não fazem assim 
Erram muito, quanto a mim. 

Um grande busto de gesso, 
Que bom mármore fingia, 

De rodos era gabado 
Por seu belio modelado, 
Tido como obra faniosa 
Por muita gente que o via. 
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Passa alli uma raposa 
E, tendo, bem reparado, 

Diz : — <(Es bello, porém oco ; 
És de gesso 
E vales pouco. « 

Quanto busto, que eu conheço, 
Anda ahi empertigado, 

Por muita gente gabado, 
Apesar de parvo e ôco (&â) \ 


FABULA 93*=^ 

Os oculos 


Um parvo e analphabeto, 
Sandeu devéras completo, 

Foi uns oculos comprar. 
Nenhuns porém encontrava 
Proprios para a sua vista, 
D^entre quantos foi buscar 
O paciente logista, 

E que elle experimentava 
Olhando para um jornal ; 

Isto porém de maneira, 

Que a final 
O outro até duvidou 
De que elle soubesse lér ; 
Tanto, que lh'o perguntou. 

— ftNâo é má a sua asneira 
Torna-lhe o homem pasmado : 
«O que havia de eu fazer 
Se o soubesse. 

Tomara que m '0 dissesse, 
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EnfeitEido 

Com esses seus instrumentos ? 
Foi por ver 
Certos sujeitosj 

Que nao passam d'uns jumentos, 
A lerem muito direitos 
De cangalhas no nariz, 

Que eu os quiz ; 

Julgando que, se os tivesse, 
Como elles também eu lesse, 

E nessa fé aqui vim : 

Mas, visto não ser assim, 

Passe muito bem por cá.« 

Quanto sandeu haverá, 
Trapalhão 
Analphabeto, 

Intrujão 

Enriquecido, 

Julgundo que um Alvará, 

Um Decreto, 

O pódem tornar discreto, 
Deyéras ennobrecido ( 93 ) 1 


FABULA 94 - 

A maré 


A primeira vez que 0 mar 
Um velho e o filho avistaram, 
Grande foi o seu pasmar ; 

E d^elle se aproximaram» 

A custo 
Por abertura 
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Çavada na rocha dura 
A praia poderam ir. 

A maré vendo subir 
O rapaz, cheio de susto, 

Não pensa mais que em fugir. 
O velho tendo notado 
Que, assim como a onda vinha 
Um boccado 
D’aquella praia cobrir, 

Muito pouco se detinha 
E voltava logo atraz, 

Junto a si chama o rapaz 
E o phenomeno lhe indica. 

O moço desata a rir, 

Perde o medo 
E vai brincar. 

Fica 

O velho a meditar, 
Sentado 

Sobre um penedo, 

De cuidados descuidado, 

Sem de nada receiar. 

Mas vai a maré subindo, 

Cada vez diminuindo 
A praia mais, ’té que emfim 
D’ella chega mesmo ao fim. . . 
Foi então que se assustou : 

O filho chama, e buscou 
D’aquelle p’rigO sahir; 

Não o podem conseguir. 

Já coberta a abertura 
De agua muito funda estava, 

E nenhuma outra havia, 

Pois lisa a rocha se erguia 
E toda a praia cercava 
Com invencível altura. 

Cresce 
O mar 
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K se enfurece í 

Na rocha vindo quebrar, ■ / 

Tanto que os dois desgraçados í |i 

Morrem alli afogados ! [• ^ 

li í 

Muitas vezes acontece i' I 

Que do mal a maré cresce, | í 

E o homem não o quer I ] 

Ver } ] 

A tempo de se salvar ; ç j 

Até vir ' ■ 

O preamar, I I 

A praia toda cobrir, i 

E com elle então sofírer f ^ 

A desventura, ou morrer (94}» . 


FABULA 

0 pastor e 0 rouxinol 


Um rouxinol que cantava, 
Perto do ninho pousado, 
De repente se calou* 

Um pastor que o escutava, 
Pesaroso perguntou : 

— tf’Stas cançado 
De cai ar? 

Eu jámais 
De te escutar,» 

— fiO maldoso reboliço 
Não percebes dos pardaes 
Para o canto me abafar?» 
— -Cf Só agora dou por isso ; 
E nunca teria ouvido 
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Seu descarado 
Alarido^ 

Se nao te houvesses cal a do, 

Poeta, vae tu cantando, 

Deixa os míseros pardaes: 

Elles e outros que ta es, 
Criticando 

I Teu mavioso cantar^ 

Coitados ! podem chiar, 

Fazer bulha e. , , nada mais (s5). 


FABULA 9G.^ 

(I bnrro e d seu dono 

— Porque me dá herva ou palha. 
Sem mais nada? 

E nunca me dá ração 
De cevada, 

De fava ou cousa que o valha? « 
Perguntou com triste zurro 
Um pobre burro 
Ao patraov 

— tf Porque era mal empregada ; 
Tu, dos asnos capataz, 

Por certo que es incapaz 
Do que é bom apreciar ; 

Não é para ti o mel. 

Quanto a mím, 

Fora o mesmo que deitar 
Per’las ao porco ruim ; 

Era dinheiro perdido, 

Nâo 0 tenho eu a granel, 

Nem me sinto resolvido 



A tratamento 
Escusado.» 

— «Pois está muito enganado 
Com tal crença, meu senhor» 
Lhe respondeu o jumento: 

«Se com as hervas me contento, 
E até como duros talos, 

É por fome e nao por gosto. 
Comia muito melhor 
O que se dá aos cavallos, 

A fresca e bella chícorea, 

A boa cevada e a fava* 

E, se duvida, eu aposto, 

(Quero dizer, apostava 
Podendo) levar á gloria 
Num instante, meio alqueire, 

E que ainda a pouco me cheire.» 

Ha quem prefira de certo 
Ao que é bom o que é ruim, 

E se julgue muito esperto ; 

Pode haver 
Gostos assim, 

Sempre escolhendo o peior : 

Mas nao falta quem se ageiie 
Ao que é mau, e só O acceite 
Por não ter 
Cousa melhor (ae)- 




Um rio, por ser caud^al, 
Nos invernos trasbordava, 
Ao longe tudo alagava 


Pela pqria do curral, 

A qual 

A verga partiu. 
Bezerrito mui pedante, 
(Embirrenta creatura, 

Todo modos, compostura) 
Que tal viu, 

Disse ao pastor 
Com um certo ar de pudor : 
— «Aquillo não é decente, 
Aquíllo não faço eu 1 » 

-^"Nem nunca serás 
Capaz 

De tal fazer, maldizente ! j 
O dono 

Lhe respondeu: 

«Nem prestar 
Para o trabalho. 

Não posso crear 
Um mono ; 

’Stás aqui e estás no talho U 


FABüLA 98/ 


0 rio e 0 dique 


Erros ha que commetter 
Só pode o que Valor tem 
De cousas grandes fazer, 
Nanja qualquer 
João- Ninguém ( 97 ). 



E fLizkij 

Em vez de bem, muito mal. 

Para aos estragos íugir. 

Povo que ás margens vivia, 
Lembrou-se de construir 
Durante a sêcca do vVão 
Um enorme paredao. 

E ficou 

Muito contente, 

Quando o inverno M voltou, 

Ao ver a grande corrente 
Alli chegar 
E parar. 

Pouco porém lhe durou 
ICste vão contentamento; 

Pois, indo a cheia em augmento. 
Por cima e por cada lado 
Tanto galgou, 

Que deixou 
Afinal tudo alagado^ 

Como era de uso ficar. 

Come çam a ira b alha r 
Levantando mais e mais 
A parede, e a segural-a 
Com gigantes 
Colossa es, 

Para assim nao desabar. 
Dinheiro deitado á rua ! 

A galgal-a, 

Como d'antes, 

Sempre o rio contínua 
E, no inverno que se segue, 
Enche mais c assim consegue 
O dique atirar ao chão. 
Convencido o povo então 
De que era inútil tentar 
O embargar 
De repente 




A caudalosa corrente, 
Lembrou-se de a ir sangrar. 
Foi subindo 
Rio 

Acima, 

E conseguindo 
Por fim 

Com muito e muito desvio 
O seu fim, 

E ainda em cima 
Grande sequeiro tornar 
Fértil, por ser regadio. 

A torrente é a maldade, 

É a caudalosa artéria 
Do crime, vicio e miséria ; 

O dique, a boa vontade 
De lhe obstar, 

De a superar. 

Tantas vezes mallograda 
Por ser^ menos bem pensada; 
E o desvio 
Prudente 
Dado á corrente 
Do rio 

A sensata educaçao. 

As chagas da sociedade 
Não se curam de repente. 

Re médios muitos e vários 
yentados sao 
E verdade, 

Necessários 

Contra o mal que feito for; 
Mas prevenil-o é melhor. 
Ensinem a g^anhar pão 
Honradamente, e terão 
Menos prantos que extinguir, 
Menos crimes que punir (&s). 



FABULA 99.” 


0 leão e o lionicm 


Numas ruínas havia 
GrupO) em mármore esculpido, 
Onde vencido 
Se via 

Prostrado no duro diSo 
Pelo homem o leao* 

Um doestes, que descançou 
Alli durante o calor, 

Da raposa em companhia, 

Na 'sculptura reparou, 

— «Muito dirTrente seria 
A scena,» diz com desdem : 
ícSe esculptor 
O ieS^o fosse também.» 

—«Se o fosse:» volta a raposa 
Que, qual bobo, tambeni ousa 
Metter a sua verdade : 

«E porisso e muito mais 
Verá Vossa Majestade 
Que este grupo é verdadeiro.. 
Falta-lhe só um letreiro, 

Onde em letras garrafaes 
Claro se podesse ler : 

—A tudo vence o saber, 

O trabalbo e a razao,— 

Nada disse el-rei Leão (»k). 



FABULA J00-' 


0 filicão c 0 frango 


Um Ailcão^ 

Bem ensinado 
A descer, pousar na mao. 
Quando a isso era chamado, 
Que se tinha 
Empoleirado 
Na janella da cosinha. 

Viu um, frango que fugia 
A chamaca 

Do mestre que pretendia, 
Com fereza disfarçada, 
Encaixal-o niima empada, 

E porisso repetia 
Acenando-lhe com a mao : 

■ — «Vem cá, menino ! menino 
Quanto mais elle chamava, 
Mais o frans^o se esgueirava* 
— «Mofino í ít 
Grita o falcão : 

«Nem sabes obedecer? 

Ou tu és surdo ou de certo 
Muito parvo : uma das duas.» 
— «E tu serás muito esperto,» 
Lhe diz o frango a correr : 
«Ouço o mestre, mas as suas 
Intenções também conheço, 
Porisso não obedeço : 

Sei demais 


m 


Elias são- 

Vendo esvoaçar mil pennas, 
Cabeças 
Pés ás dezenas, 
Espalhados 
Nesse chão, 

D’omros poT elle chamados ; 

Pouco me fio em promessas,» 

Quem é feliz que se goze, 

Não glose 
Do desgraçado : 

Só elle sabe, coitado E 

As linhas com que se cose (loo). 


FABULA 101-^ 

0 cnconli‘0 


Depois de feitas as pazes 
E de tudo quedo estar, 
Quando vinham ás centenas 
Os rapazes 
Estudar 

Do Brazil á Lusa Athenas ; 
Um caloiro brazileiro 
Tinha ás vezes por consolo 
Be 11 o dõce-dc tijolo 
Que a familia lhe mandava, 
E sorrateiro 
O guardad a 
Dos maganos 
V eteranos. 

Assim fez com a goiabada 
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Em caixa de corrediça, 

Muito azada, 

Que de casa recebeu, 

E menos bem escondeu 
De remissa, 

Para que d'ella gozasse 
Cada vez que so se achasse. 
Da tal caixa então puxava 
A tampa, mas poucochinho, 
E cortava 

Um delgado boc cadinho. 

Na fina que logo deram. 

Os veteranos operam 
De muito difTrente modo: 
Puxam a tampa de todo, 
Depois cortam do outro lado 
Ura grondissimo boccado. 

Isto mesmo repetiam 
Toda a vez que tal podiam, 
E ao rapaz 

De quando em quando 
Assim diziam 
Zombando : 

— ífVeja você o que faz ; 
Temos de nos encontrar. . . » 
Não lhes percebendo o dicto, 
O caloiro andava afflicto, 

A scismar 

Com medo de caçoada, 

Atê que viu 
A charada 
Explicada 

E facil de perceber ; 

Poisque um dia, 
Quando ia 

Cortar o tal boccadinho, 

7 odo 0 resto lhe cahiu 
Por já 'st ar mui deigadmho* 




Cousa egual acontecer 
(Não com dôce-de- tijolo J 
Vejo com a desegualdade 
Das classes na sociedade. 

Eram senhores do bolo 
Uns, que bem o nao guardaram, 
E nelle foram gramando 
Com mais ou menos prudência : 
Os outros, aproveitando 
O descuido, se gozaram 
Do bolo táo mal 
Guardado, 

Comendo com appetencía- 
Cedo ou tarde, em resultado, 

De certo se hao de encontrar. . » 
Áftnal 

Tudo se ha de nivelar (loi)» 



FABULA 

A raposa e o lobacito 


— «Em toda a historia nao achow 
Dizia a uma raposa 
tJm lobacho : 


«Quem a meu 
Que vida tão 



Verdade nenhuma tem. 

O defender a memoríaj 
Sc olíendida, de seu pae 
Fica a um fílho muito bem : 

E porém 
Quando nao vai 
Fazer mentirosa a historia ; 

AUas^ é melhor caiar-se 
Ou buscar algum disfarce. 

D’isso ninguém sabe mais 
Do que eu, pois o conheci ; 

Sempre o vi 
Lobo, quaes 
São os demais, 
la evitando os rafeiros, 

Se fortes e expeditos; 
fira valente 
Somente 
Com cabritos 
E cordeiros; 

Chegava 

A ovelhas, carneiros, 

Porém d'ahi não passava, 

Salvo se com algum jumento 
Ou cavallo lazarento. 

Esse pasmo dos valentes 
Morreu nos dentes 
D'um cáo b> 

D’ esta raposa a lição ' 

Também se póde applicar 
A muitos graves auctores, 
Chamados historiadores, 

Que historias nos vem contar (102). 


FABULA i03. 


A raposa e o Ijiice 


Ao lynce diz a raposa : 

— (rNao te dou os parabéns 
Por ess^a vista que tens; 

E de certo cousa 
Bella, 

Mas de que te serve a ti? 

Nunca te vi 
Usar d'ella, 

Meu rapazj 

Que nao fosse para veres, 

Como qualquer outro o faz 
Com aqiieila 
Que Deus lhe deu, 

(Por mais que de ti se diga) 

Se algum burro ou cão morreu, 

E encheres 
Bem a barriga* 

Para tanto, cá me avenho 
Eu com esta vista que tenho.j» 

Se fulano é um talento, 

Um portento, 

Não é bastante dizeUo* 

Como o prova no que faz. 

De fazeUo 

Se um João-Ningucm é capaz? (tos). 


FABULA 104.' 


0 ralo, 0 gato, o gallo c a rala 


Do seu buraco sahirá 
Pela vez primeira um rato, 
Voltando com espalhafato 
Contar á ma e o que vira, 

E lh'o contou mesmo assim : 
— «Ai ! mamansinha, que susto 
Escapei a muito custo. 

Ainda não ■ stou em mim . . . 
Pouco me tinha mettído 
Por esse mundo de Christo 
Quando avisto 
Dormindo ao sol extendido 
Um magnifico animalj 
S^sm egual 

Erá mesmo um gosto veho. 
Imagine um rato immenso, 
Um colosso. 

Coberto de lindo pcUo; 

Até penso 

Que sda parente nosso, 

Mas afnrmal-o mal posso, 

Não o vi bem á vontade, 
parecia 

São e robusto : 

Com toda a cbantrenidadc 
Dormia 

O somno do justo; 
Resonando mansarneme 
Mal se via 
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O seu arfar : 

As maçs, cruzadas na freme, 
(Adormecera a rezar!) 

Sem unhas, eram velludo ; 

O rosto tinha pelludo, 

Qual o nosso, com bigode. 

Por mais que queira, não póde 
Imaginardhe a belleza, 

Prodigio da natureza 1 
Talvez, já entrado em edade, 
Gozava alli satisfeito 
Do ocio com a dignidade. 
Dorrnia o som no do justo, 

Como disse* Eu coni respeito 
Contemplaho de mais perto 
Ia . * * : mas pregou-me um susto 
Bruto atrevido, coberto 
De pennas arrepiadas. 

Dando tremendas pancadas 
No corpo com os curtos braços. 
Batia, assim, os compassos, ^ 
Emquanto com voz de ferro 
Soltava medonho berrol 
Na cabeça o tal malvado 
Tinha barrete encarnado; 
Aquillo, se não me engano, 

Era algum republicano 
Ou, quem sabe, se o diabo, 

Pois lhe vi alçado um rabo? 

Má peste mate o mohno ! 

Sem elle talvez gozasse 
Eu do outro o fino 
Tr-ata^ 

Apenas elle acordasse.» 

— íiComo te enganas, menino U 
P)Íz-lhe a mae r ftpelo retrato, 

O tal que estava dormindo 
Ou fingindo, 


É o malvado 
Do gato, 

Das feras a mais crueL 
Se ellc estivesse 
Acordado 
Ou se te houvesse 
Sentido, 

Meu filho, estavas perdido! 

É por fóra todo mel, 

Manso, tratavel, ameno. . . 
Por dentro é todo veneno, 
Nascen para o nosso mal : 
Sempre dos ratos á caça. 
Inimigo figadal, 

Quer ac abar -nos com a raça. 
Emquanto o do espalhafato 
É um animal 
Pacato, 

0 parlapatão 
Do gallo, 

Incapaz de fazer mal, 

Que talvez 
Inda uma vez 
Nos sirva de bom regalo. 

Aproveita esta licao, 

E com prudência repara : 
Nunca julgues pela cara, 
Qual será o coração 


161 


FABULA i03.* 

0 oiro c 0 cobre 


—ft Porque te escondes assim?* 
Perguntou* o cobre ao oiro : 
íí Sumido qual um thesoiroj 
Não te deves esconder. 

Anda cá, liga-te a mim, 

Vamos o mundo correr** 

E ligou -se o oiro nobre 
Imprudente ao torpe cobre. 
Ficou desacreditado, 

Alcunhado 
De bisúiro: 

Tendo ainda a côr do oiro 
Vale o mesmo que ouropel, 

Dós enfeites a ralé. 

Também o vil zangão é 
Côr da abelha, e incapaz 
A cera e o doce mel 
De fazer como ella os faz. 

Quem se associa ao ruim 
Cedo ou tarde ve mau hm (losj* 


0 




FABULA 106.’ 

0 eão descngíinado 


Contam que, tendo nascido 
E vivido 

Em casa de lavrador. 

Da qual era o guardador, 

Um valente e nel cao 
Tinha sincera affeiçao 
Ao dono e mais moradores. 

Se vendido foi ou dado, 

Nao /stando bem informado, 

Direi só que eUe passou 
Ao poder d’outros senhores. 

A saudade lhe ficou 
D^aquella familia amiga, 

Çois ( justo é que se diga ) 

As vezes os anima es 
Mostram sentimentos taes 
Que de bom exemplo são. 

Mezes se passam ; o cao 
pôde fugir e voltar 
A sua amiga morada. 

Caso, porM, de pasmar ! 
poi recebido 
A paulada, 

E corrido 

Como se fora damnado 1 
Então lhe gritou um gato 
Lá de cima do telhado : 

—«Tu sempre és um grande pato I 
Tao tolo, que até julgavas 
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Que gozavas 

l)a estima cá doesta gente, 

Á tua correspondente í 
É só por necessidade, 

E nunca por amizade, 

Que nos criam 
E avaliam, 

Que nos dão 
O triste pão : 

Julgam que tudo nasceu 
Só para proveito seu : 

Não tivesse o mundo ratos, 

Quem se importava 
Com os gatos, 

E onde estaria eu?^ 

Muito não exaggerava 
O gato ; que o^omem é 
Um abysmo 
De egoísmo r 

E ha quem pense que até, 

Chorando daim amigo a morte,,. 

Só lastima a própria sorte 
pela perda que soffreu, 

(Mas tanto não direi eu.) 

É comtudo muito certo 
Que será bem pouco esperto 
O que for 
Acreditar 

Que todos lhe tem amor, 

Não at tendendo ao proveito 
Que d^elle possam tirar, 

Com mais ou com menos geito ; 
Não ha um só entre cem, 

Muito embora homens de bem (loc). 



Sendo então também Prelado 
Ou reitor da Academia, 

Certo dia 
Precisou 
Para os guardas, 

Ou archeiros, de alabardas ; 

E umas vinte encommendou, 
Cousa boa, 

A um fuão que lh’as comprasse 
Ou no Porto ou em Lisboa. 
Com vinte guapas albardas 
Nao tardou 

Que o homem se apresentasse I 
O Bispo fica passado 3 
Como não quiz 
Ser iojustOj 

Nem ver-se assim albardado, 
Paga ao outro o meio custo 
Da tal compra, e depois diz 
Com muita serenidade : 

— ííLeve-as todas: a metade 
Pagará por tolo ser ; 

Eu pago a outra, porque 
Sem tino me fui metter 
. Com um parvo como você.« 

Quiz 0 Bispo castigar- se, 

E sómentc por fiar-se 
Num tolo" sem o saber» 

Muitos que vão recorrer 
A par^^os reconhecidos, 

A velhacos afamados, 

Desatam em alaridos 
Porque soffreram revezes ; 

Isto, quando muitas vezes 
São egualmente culpados, 

Pois os foram escolher 
Parvos, velhacos, assim . 


Só com o fim 
De fáceis lucros obter 


FABULA 109/^ 


0 rouxinol e o bcíjallor 


Alvo de invejns, nao tendo 
O rouxinol um amigo 
Entre os passaros cantantes, 
Disse:— Vou ver se o consigo 
Entre os que, sendo 
Formosos, 

Mas que nao pooem cantar, 
Antes 

Que ser invejosos, 

Me saibam apreciar.» 

(Se alguém, que mérito sinta, 
Ahi houver 
Que disser: 

— «Não me apraz ser escutado, 
E louvado 

Em termos;*» e que nao minta 
Se tal diz ; 

Talvez tenha mais valor 
po que o rouxinol que o quiz : 
É ave porém tao rara, 

Que nunca lhe vi a cara), 

Foi pois ler com o beijaflor, 
Com qu^ travou amizade, 

Cada qual sua vaidade 
Manteve sem ver pisada 
Por outra talvez maíor, 



E porisso despeitada, 

O beijaflor 
Escutava, 

Sem gana de o criticar, 
Quanto o rouxinol 
Cantava : 

Nunca a este acontecia 
Que o podesse enfastiar 
O outro, brilhando ao sol 
Coberto de pedraria» 

Breve serão inimigos 
Dois amigos, 

Se um ao outro não soíTrer, 
Sem commentarios fazer, 
Alguma fragilidade, 

Filha da humana vaidade, 
Algum peçiueno defeito, 
Poisque ninguém é perfeito. 
Arrenego d^m amigo 
Que censure a cada passo 
Quanto digo 
E quanto faço ( 109 ) - 


FABULA 110.“ 

4 rosa c 0 monturo 


Comigo tão desdenhosa U 
Dizia o monturo á rosa : 

«Isso nao te fica bem; 

Somos ainda parentes 
Por pane de tua mãe 
Que doestas entranhas quentes 


A v!da Ê forca tirou ; 

Quasi seu pae fui assim* 
Depois é que te gerou. 

Fiquei quasi teu avô, 

Apesar de tao ruim.» 

— «Negar isso não pretendo*» 
Lhe responde a linda rosa ■ 
«Nem me mostro desdenhosa 
Por pobre seres e horrendo ; 
Mas, se és pae de minha mãe, 
Se te julgas meu egual, 

D’ onde vem 
Que cheiras mal 
Em logar 
De cheirar 
Bem?» 

— «Sc tenho fartum sédiço» 
Lhe retorquiu o monturo 
Em tom insolente e duro : 

«Se cheiro assim, orgulhosa 
E dos perfumes rainha, 

Nâo me cabe a culpa d'isso.» 
“«Muito menos será minha : 
Eis porquê te não aturo, 
Amigo I « conclue a rosa (ito)* 


FABULA 

4 raposa e o leão 

“«Quem me déra ser tao forte 
Qual tu és entre os valentes, 
Que p o desse dar a morte 
Com as minhas garras e dentes 
Á vitella ou ao carneiro 



Em que me fosse cevar; 

E não andar 
A piranga 

Atraz de gallinna ou franga, 

Em volta do gallinheiro : m 
D isse ao leão a raposa, 

—«E mais nenhuma outra cousa 
Em mim vês que desejasses . , ,? 
Esta juba majestosa 
A matar te havia de ir, 

Se a pilhasses ; 

Este garbo, esta estatura, 

Esta fera catadura 
Não te podiam servir?» 

— wisso não ! fl volta a matreira : 
ííPois fora chapada asneira 
Tal desejar para mim. 

Ser fraca me desespera, 

E tuas forças quizera; 

Porem não perder assim 
As apparencias, que tenho. 
Conformes ao meu engenho ; 
Unindo a um forte peito, 

Capaz de grandes façanhas, 

0 meu geito 

(Ou minhas manhas, 

Como lhe queiram chamar : ) 

E íonge de desejar 
Revestir tanta fereza, 

Quizera que a natureza 
Me disfarçasse inda mais 
Entre os outros animaes.» 

0 que a raposa pedia, 

Decerto o mesmo seria 
Que o casar 
A força com a covardia, 

Que não se podem tragar (m)* 


FABULA 1 


0 burro 

TJaiL-OOlA 


[ PARTE 

Ó leuo cmu o liiiri^o 


El-rei Leao foi caçar 
Levando comsigo um burro 
Para com o valente zurro 
A caça lhe levantar ; 

Uma raposa, que os viu, 

Com ar de mofa sorriu. 

— ‘tt Julguei mais do teu juizo, 
Da tua clara razao» 

Lhe díz á parte o leão : 

(tpois nem vês 

Que, se vou com este freg^ite^^ 
E' porque d'elle preciso, 

E que o não mandava embora, 
Mil vezes que burro fora?» 


n PARTE 

o blirri» eoiti o leão 

Servir de trompa de caça 
Indo 0 burro a el-rei Leão, 


De gáudio cm si mal cabia 
E para os da sua raça 
A vista grossa fazia/ 

— flOlha o grande tolcirSol» 
Brada um que alli passou, 

E a quem elle nao pagou 
Uma grande corteziai 
crDe que é burro já se esquece 
Talvez julgue que ennobrece, 
Que em breve o fazem barão, 
Porque vai na companhia, 

Do leão, 

Que o foi chamar 
Só por d'elle precisar 1 w 


III PARTE 


0(9 Uols litirr&s 

0 burro, que cortejado 
Não fora pelo outro burro, 
Quando este ia com seu zurro 
Servir de trompa ao leão, 
Tendo-o de novo encontrado, 
Mas agora só, gritou : 

^flVê lá bem se me conheces, 
Paspalha o ! 

Visto qué breve te esqueces 
De quem sou, 

Dos que sao 
Da tua raça, 

Quando vais com el-rei á caça 
E já não me conhecias 
Aqui ha bem poucos dias 1 w 
— fíIsSO fizw 

O outro burro lhe diz : 
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ííSd porquê 
Vi que você 
Foi cortcz 
D'aquella vez 
Por Êu ir com ePrei caçar. 

Se me rtao quer 
Cortejar, 

Nao me dá isso cuidado ; 

Mas só será cortejado 
Quando egualmente o fizer, 

Indo eu so ou acompanhado (na). 


FABULA 


A aguia e o luoclio 


— *Não te chegues para mim, 
Agoireiro, tanto assim 1 
Cheiras aos ratos que embaças > 
P6e-te ao largo, não me faças 
Perder toda a paciência, 

Dar -te cabo da sciencia : » 
Pespegou com altivez 
A aguia ao velho freguez 
Do mocho, quando este entrou 
No Olympo, e se lhe achegou 
Julgando que tinha nella t 
Com quem désse á taramella. 
Logo o mocho se abespinha: 

— «Se você da passarada 
Foi rainha. 

Aqui pouco vale ou nada. 
Ambos estamos eguaes: 


Senão diga, 

Orgulhosa d’uraa éga. 

Em que presta vocé maís?*> 

— «Eli t'o digo, mono feio, 
Desejoso do alheio ; 

Eu voei até ao céo 

Só com 0 grande esforço meu; 

E tu, mocho, se cá 'stás, 

Foi porque te trouxe Palas: 

Vê agora se te calas, 

Ou ainda aqui nao fico,*» 

Assim lhe deu sota e ás, 

E lhe fez calar o bico. 

Nem os méritos se pegam, 

Nem todo o matto é ouregam (iis). 


FABULA 114.« 


A cigarra e a formiga 


Alegre levara o vVao 
A cigarra, sem cessar 
De cantar 
Seu eterno 
Cantochão ; 

Comendo ia c cantando. 

Em guardar nunca pensando 
Um boccadinho de pão. 
Chega emfim o frio inverno, 
Eil-a de fome a chorar ; 

E lá vai, triste mendiga, 

Ter a casa da formiga 
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A pedir que lhe emprestasse 
Com que a vida atamancasse 
'Té o tempo melhorar. 

— «Eu pago, e pago-lhe bem*) 
Diz o faminto animal; 

<rO juro que me levar 
Alem 

Do seu capital» 

A formiga nunca empresta, 

(E talvez na o ande mah : 

— (iO que fizeste no vVão?^j 
Lhe pergunta pela fresta. 

— «A minha alegre canção 
0 dia todo cantava, 

Mal me calando o comer ; 

Sabe Deus se até gostava 
A vizinha de me ouvir?» 

— líNão linha mais que fazer I . . 
Responde a formiga 
A nr : 

Minha amiga, 

Kmquanto eu me esfalfava 
Todo o dia trabalhando, 
Pensavas tu em cantar, 

Em dormir, 

Ou em comer 
De boa vida gozando; 

Va e pois agora dançar, 

Não é mau para aquecer,» 

Se me pedes que te diga 
D’ esta tabula a moral: 

—Não andou bem a formiga, 
Mas a cigarra peior; 

Pois não se deve queixar 
Do seu mal, 

Nem de sorte destacada, 

Nem dos outros, o que for 



Vadiar 

Em Vida airada 
E sofírer aquelle fim. 
Quem ruim 
*Cama fizer, 

Nella terá de gemer (lu). 


FABULA 11o/ 

0 cordeiro protegido 


Tinlia ficado 
Gançado 
No caminho 
Um cordeirinho ; 
Também ficar 
Um rafeiro 

Ao pé d’elle se deixou, 

Para o poder 
Proteger 

E ao curral- acompanhar. 

Outro cão atraz voltou 
Que ao primeiro 

Qulz tirar o protegido, 

Levado pelo sentido 
IntVesseiro 
De assim vir 
A conseguir 

O agrado do seu pastor. 

Teima o outro em não ceder, 

Deseja o mesmo proveito ; 

E direito, 

A meu ver. 

Tinha melhor. 


m 


Um ao outro se lançou ; 

E peio triste cordeiro 
Cada qual tanto puxou, 

Que a eiie fica meeiro ! 

Quantas vezes se tem visto 
E quantas se verá isto? 

Raros sao os protectores 
Que não vendam seus favores, 
Fingindo ter só a peito 
Do protegido o proveito (iis)- 


FABULA 116,'' 


Os dois ratos 


Dois gênios nao ha eguaes 
Entre os homens; nem se apontam 
Entre os outros anima es. 

Dois ratos, segundo contam, 

Dois irmãos, tinham vivido 
Juntos até certa edade ; 

Depois havia ficado 
Um morando na cidade, 

O outro 0 campo escolhido 
Para estar mais socegado. 

Passados porém uns annos, 
Visitaram -se os dois manos, 
Primeiro foi o burguez 
Que a sua visita fez. 

Muito alegre o recebeu 
O outro na sua toca : 
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N5o lhe deo ] 

Gafe de moka i 

Depois de fino jantar, 

Com sopa de raviaes ^ 

E bicos de ronxinoes ; 

Que pouco podia dar. 

Demais, não fora avisado, 

Estava desprevenido ; 

0 mano tinha appar^cido | 

Sem que íbsse convidado, 1 

Azeitonas, avelas, | 

Meio- podres, meio- sãs, í 

Foi 0 que pôde oflPrecer í 

O pobre, por mais nao ter, ' 

Depois de curto passeio 

Disse 0 cidadão : — Ó mano I í 

És feliz, assim o creio : 

Mas esta amostra do panno 
Pouco tenta na verdade. 

Eu, vivendo na cidade, 

Só me falta companhia : 

Sou solteiro, 

E quanto desejaria 

Que fosses meu companheiro ! 

Que vida nao levarias 
Vivendo das hucharias,. 

Como eu vivo ha tanto anno, 

E como espero morrer I 

Responde o outro ; - — «Não, mano ! í 

Lá isso não póde sen j 

Tanibcm eu muito gostava, ! 

Deixando esta vida brava, ’ j 

De junto de ti viver: j 

Mas os malditos dos gatos, | 

K as malditas cozinheiras | 

Com venenos, ratoeiras, j 

Ao miolo me dao tratos, j 

E me conservam nos mattos 

! 


r 
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Onde ta es perigos nâo ha.» 

— í(Se toda a duvida está 
Só n’issOj vence o meu. plano ; 
Obra temosj pois engano 
Grande é teu o imaginares 
Esses terríveis azares, 

Essa grande ladainha 
De pVigos assustadores- 
Historias da carochinha I 
Os taes gatos cacadores, 

A que enamam fcons rateiros, 
Vivem só em pardieiros, 

Ou nas casas da pobreza 
Onde nunca c farta a mesa. 

Um gato que se respeita, 

Que vive em casa cie gente, 
Nunca deita 
A unha ou o dente 
A nenhum rato graúdo; 

Vai fingindo que os nao ve 
Quando lhe passam ao-pé, 

Ou vê-os, , , por um canudo. 

Só algum pobre ratinho, 

Bem mesquinho, 

Lhe ser\'e de brincadeira. 

Quanto ú moca cozinheira, 

Onde não ha cozinheiro 
Ella mais o despenseiro 
Bem lhes importam os ratos, 
Quando sao qual eu pacatos ; 
Tem mais com que $e entreter, 
Emfim sou exemplo vivo, 

E motivo 

Nenhum tens de duvidar.j> 
Deixou-se o outro vencer 
E prometteu ir cear 
Com o mano em noute aprasada. 
Chegou á hora marcada. 



Provando por uma vea 
Nao ser rato portugüez* 
Recebido na despensa, 
Pasmado quasi qiie pensa 
Ser alli o céo das ratos ! 

Oh que cheiro ! que perfum 
Que cardume 
De pratos 
De cousas boas ! 

— (íAqui teras onde roasn 
Lhe diz o outro, «á vontade 
Aqui a difficuldade 
Está só no escolher. 

Anda, vem comigo ver. 

Pois quero mostrar- te tudo. 
Vai na frente, satisfeito 
De ostentar tanta riqueza : 
Segue- o mudo, 

Com respeito 
Da granaeza 
Nunca vista, 

Seu irmão, ouvindo a lista 
De menu muito selecto 
Das mais finas iguarias. 

Sem fallar nas mercearias 
De que tudo estava cheio 
Desde o chão até ao tecto. 
Mas no meio 
Do passeio 

Eis que se sente ruido: 

O camponio espavorido, 

A correr, 

Nem sabe onde se metter, 
Onde possa achar abrigo. 

— ecNão ha pVigo» 
Diz o mano : «não é nada, 
Conheço os pés da crcada, 
Ella nunca vem aqui-^» 


-ISO 


“tíSeja creada ou quem 
Lhe responde o outro a custo, 
Num tremor : 

«Não ganhei para tal susto ; 
Por miíagre não morri ! 
Safo-me já sem demora ; 

E se me vejo lá fora, 

Na minha 
Toca mesquinha, 

Onde a pobreza me espera, 
Çrometto pezar-me a cera ; 

A costa do meu socego 
De taes grandezas renego*» 
Dito e feito r foi-se embora 
E não voltou até agora (ns)- 


FABULA 


0 cslatuario 


De alvo niarmore comprou 
Um magnifico pedaço 
Estatuário famoso ; " 

Depois ficou 
Duvidoso 
A scismar 

Em que o havia de empregar. 

— td3'aqui faco 
Cousa digna de se vei> 

Que ha de ser* * .? 

Um mausoléu? 

Um heroe? . * . Cesar? Pompeu? 
Seja um Deus ! 


Atheus! 

Haveis de tremer* m 
S e disse bem, melhor fez : 

O estatuário d'esta,vez 
A tal ponto se esmerou 
Que, assombrado, 

Depois do Deus acabado, 

Elle proprío o adorou ! 

Quantos no mundo estarão 
Adorando 

Entes que a imaginação 

Sem cessar lhes vai creando(u7)* 


FABULA 


0 santo c o Frade 


Uma vez um frade e um santo 
(E não quer 
isto dizer 
Que o tal frade 
Carecia de santidade, 

Pois como hei de affirmar tanto 
Sem certeza de verdade í") 

Iam a Roma aportando* 

O primeiro estava impando 
E na pelle mal cabia 
Por ter sido eleito abbade 
De muito rica ãbbadia. 

O santo lembrou-se então 
(Pois é também caridade) 

De lhe dar uma lição : 


—«Vai vossa paternidade 
Entrar na eterna cidade, 

E entra com o pé direito ; 

’Stá aqui e está eleito 
Da soa ordem Geral 
Por influencia papal, 

Visto sua Santidade 
Ser grande apreciador 
Dos que mostram ter valor, 

— úDe certo, de quem 
O tem . , . » 

Diz o frade e os olhos baixa, 
(Modéstia mal affectada) 

Puxa depois pela caixa 
E sorve enorme pitada. 

— írFica-lhe bem>j diz o santo, 
nMostrar^se assim tão modesto : 
Mas onde estará 
O espanto? 

Melhor virá 
Inda o resto, 

Poisque ha de ser cardeaLw 
— «Senhor ! não me di^a talU 
Lhe volve o frade ; e corou 
Vendo que o. outro pescou 
O que na mente elle tinha, 

— «Da massa d’essa farinha 
Se devem sempre fazer^ 

Responde o santo, «e os tem feito. 
— «Será o que Deus quizer 
O frade torna, e ao peito 
Cruzadas as mãos levou : 

(íSei que um servo indigno sou, 

Só me cabe obedecer 
E outra pitada tomou, 

— «Amigo, sem ser propheta, 

Bem me parece que estou 
Da carreira a ver- lhe a méia : 




Não será otemo o Papo, 

Que Deus queira conservar. . . 

ífSenhorl que vai futurar I» 
Atalha o frade, que tapa 
O rosto com as gordas mabs- 
— "Ambos nós somos christãos, 
Meu padre, louvado Deus ; 

Esses escrúpulos seus 
Sensatos são, oaturaes; 

Mas o dever póde mais- 
E se o conclave inspirado 
O elevasse ao Papado, 

Que havia de lhe f^izer?» 

—"Ai de miml obedecer:» 

Diz o frade suspirando 
E outra pitada tomando. 

— «Depois ...» continua o santo. 

— (tlnda mais ! » brada com espanto 
O frade: «não póde ser!» 

— «Póde, póde. . . ha de morrer 
Após um sonho tão lindo» 

Gonclue o outro sorrindo: 

«Como se fosse um. . . donato, 
Salvo só o espalhafato 

Que em seu enterro 
Se der.» 

O frade não disse nada, 

Ficou perro 
Com a pitada : 

Que havia de elle dizer (msj ? 




FABULA il9.* 


A herii e o fornilho 


Num carvalho entrelaçada. 

Ao tomilho disse a hera : 

— nCreatiira desgraçada! 

^ Coitadinha, 

fc-s de muito baixa esphera ; 

Bem mesquinha 
Te foi mae a natureza. 
Falta-te a força ou destreza ; 
D 'es se "cháo 

Nunca te has de levantar 
Como eu sei, 

Tanto assim, que me liguei 
Ao carvalho secular,» 

— ff Lá isso de certo não» 

Lhe respondeu o tomilho : 
(tComo tu, nem que o poderá, 
Tal eu quizera, 

Maldita ! 

Miserável parasita, 

Que só serve de empecilho; 

E, vivendo á custa alheia, 
Alardeia 

Do seu ímnienso valor! 

Matas o teu bemfeitor 
Sugando- lhe a força e a vida ; 
E, quando elle desabar, 
Também tu has de ficar 
Por esse chao extendída; 

De todos aos pés calcada. 



Desprezível, desprezada, 

Porque és ma, 

Porque préstimo não tens, 

E do alheio te mantens í>^ 

Quantos parasitas ha, 
Impostores, 

Que vivendo á custa alheia, 
Com desdem 
Se juleam mui supVíores 
A qualquer homem de bem, 

Qu e honra dam ent e gr ange ia 
A vida com os seus suores (iis) 1 


FABULA m.^ 

0 ganso 


Nascera branco de neve 
Um ganso ; e porisso teve 
Comichões de cysne ser. 

Com os cysnes se vai metter 
A nadar, 

Pondo a tratos o pescoço, 

Curto e grosso, 

Para o d’elles imitar. 

Deu-lhe tal volta o miolo 
Que cysne emfim se julgou, 
Quando apenas alcançou 
Ser um ganso muito tolo. 

Quantos Cysnes não tens visto 
Que nunca passaram d'isto (lao)? 
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Os Icmpos c os costumes 


Das aves os veteranosj 
Os corv^os, duram cem annos. 
Assim dizem ; que eu rtao sei, 
Pois nenhum inda comprei 
Para saber se é verdade, 

Um con^o, que á tal edade 
Já quasi chegado tinha, 

E que muito se entretinha 
{Manha de velho) contando 
A um neto seu aíühado, 

Gomo íã tudo mudando, 
Diz-lhe uma vez «Aífirmado 
Me foi pelo meu avô, 

Mais velho do que hoje sou, 
Que em pequeno ouv/u dizer 
Muita vez ao tris -avô, 

O qual o dizia ter 
De continua tradição, 

Passando de mão em mao, 

Em muito remotas eras 
Neste mundo não haver 
Nem inda as menos certeiras 
D’ essas armas caçadeiras, 

Com que perseguem as feras 


E não pouco nos atiram.» 
— *Oh1 qu 
Nossos fenzes avós! 


ííOhl q^ue tempos que eIJes viram, 
issos felizes avós! 

Assim os víssemos nós I 








Aquillo é que era viver - 
Atè de velho morrer 1» 
Exclama ímmediatamente 
O neto de D. Vicenie. 

Este, dando-lhe um carolo, 
Replica : — cfNão sejas tolo : 
Em vez de armas caçadeiras, 
Balas, quartos, escumilhas, 
Sobravam settas ligeiras, 
Arcos e mil armadilhas; 

Em vez d'uma, havia cem, 
Que matavam muito 

Entre o passado e o presente 
NSo é taínijmjiha a dilTrença 
Gomo o pensa 
Muita gente (i 2 i)> 


FABULA 


i serpente e a creança 




Porém para egual maldade 
Talvez te sobre vontade,»* 
— wE um falso testemunho 
Esse que nos levantaram» 
Lhe respondeu a serpente : 
«Uma fabula que mente 
E tem da mentira o cunho* 
Pois tu, que n ao és pateta, 
Podes engulir a peta 
De que um mgenuo aldeão 
Fosse levantar do chão 
Uma serpente, e levai -a 
/ Sem receio 
No seu seio, 

Para alli ella aquecer 
E de frio não morrer ?l 
Não seria mais verdade 
Desejar elle esfolal-a 
Em casa, bem á vontade, 
Para a pelle lhe vender, 
Lustrosa e muito pintada? 
Pois olha que foi assim* 
Essa façanha gabada 
Era a d^um villão mim, 
Prompto sempre a enganar 
Os outros e a os esfolar, 

E, quando o pago levou, 
Procurou 
Galumniar 

Aquella que o foi morder 
Só para se defender,» 



I 



FABULA 123 .' 


A divisão do (roballio 


Viviam em companhia 
Na casa d’uns bons burgueses 
E em menos má harmonia 
Dois fregueses: 

Um bichano e um macaco; 

Este muito mais velhaco, 
Inrmjão e trapaceiro 
Do que era o seu companheiro. 
Para si só desejava 
Uma vida sybaritica, 

Ç quasi que o alcançava 
A força de manha e geito. 

Da economia politíca 
Ao tá o famoso preceito 
^Do trabalho a dívisáo — 

(Ao seu sabor o entendendo) 
l^ava esta ínterpreracao ; 

■ Pifxa tu^ que eu vou gemendo. ^ 
{Quantos^ tem esse Alcorão] 
Para sí o bem supremo, 

E para os outros um demo!) 

No contracto, 

Que uma noite fez com o gato, 
Quiz pôr em pratica as manhas. 
Stavam ambos ao borralho, 
Onde havia 
Behas castanhas 
A assar. 

Para ver se as comeria 



Sem os dedinhos queimar, 

— ífA divisão do trabalho» 

Disse ao outro: tr amigo gato, 
Como sabes bellamente, 

Suaves torna de facto 
As veredas d’ esta vida ; 

É verdade mathemaiica, 

Tão assente 

Que ninguém d’ella duvida. 

Pois nós vamos pôha em pratica 
Comendo aqudlas castanhas : 

Tu com essas unhas tammanhas, 
Que a natureza te deu, 

As vais das cinzas tirar 
Com geitinho, de vagar, 

E bem pouco te incommodas ; 

E então eu 

Com estas minhas mãosinhas 
As ponho iògo limpinhas 
Tirando as cascas a todas.» 

Pelo gato 

Acceite foi o contracto. 
Começam ambos na lida : 

Porém^ 0 mono, á medida 
Que o gato alguma tirava, 

Com mestria 
A descascava 
E, em seguida, 

A comia : 

Até que, tendo voltado 
A cabeça por acaso, 

O gato percebeu tudo ; 

E, vendo-se assim logrado, 

Mais não quiz continuar. 

— «Amigo í dar-se-ha o caso, 
Muito e muito de estranhar, 

De seres tao botucudo» 

Disse o mono: «que renegues 
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Os princípios da sciencia * , . ? 
julguei"te menos novato.^» 

— ('Tratante!» responde o gato: 
«Não a segues, 

Mflíí fiin rrun^fpnipinría » 


Com essas manhas malditas*» 


Quantos conseguem seus fins, 
Com o manto 
De sabio ou santo 
Cobrindo tenções ruins ? 
Hypocrimsj doutrinários, 
Adorando relicários, 

Ou com capa de prudência 1 
Uns só fallando no céo, 

Outros no publico bem^ 

Todos tem 
O mesmo véo. 

Malvados sem consciência^ 

Com a sabença, com o tregeito, 
Tratam de tirar proveito 


Quando Hercules deu entrada 
Na corte dos Jmmonaes, 
Cortejou 

Seccamente e por demais 
A Juno, que estomagada 




Do mundo, que julgam seu (]g;j)* 


P 



FABULA 


Hercules e Juno 


M 
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Lhe d is se : — íi S e aqui entrou j 
Grande ingrato, a mim o deve ; 

Por minha causa é que teve 
Oc Casio es de brilhar. 

De mostrar 
Quanto valia : 
Agradecer-m’o^ devia, 

Em vez de assim me tratar ! « 
Hercules nao respondeu, 

^ tolas nao se responde) 

Fez o que lhe corresponde 
Em tal caso, 

Poisque os hombos encolheu ; 

E disse baixo a iMorfeu, 

Que estava meio^ acordado 
Por acaso : 

— ííQue lhe parece o recado? 
Tentou dar cabo de mim: 

E vendo-me agora assim 
No Olympo bem repimpado, 

Quer íhe seja agradecido 
Morfeu tinha adormecido. 

De Juno ha muitos da raça; 

Se podem, a vao pregando, 

E, senão pegou, foi graça ; 

Porém sempre apregoando 

O mau pago que levaram 

Dos . * , que d^elles escaparam (124)* 


FABULA 125/ 


0 espadim e e espeto 


A folha d'unv espadim 
De Toledo j verdadeira 
E do mais subido preço, 

Foi por fim 

parar, após muitos tombos, 

Ás ma os d^uma cozinheira ; 

A qual não lhe dando apreço 
A metteu, abjecto 
Espeto, ' 

A frangos assar e lombos 
Na lareira 
Da cozinha. 

Certo espadeiro, querendo 
Um espadim completar 
(Sem nisso muito gastar) 

Ao qual a folha faltava, 

Sendo 

Os copos e a bainha 
No que já se reparava, 

E não no ferro ou no córte 
Quando era espadim de côric, 
Só ás salas destinado ; 

D^um espeto lançou mao 
E o venaeu, muito enfeitado, 
A i Ilustre figurão. 

Quantas folhas nobres, bellas. 
Estarão 
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Ahi por entre as panellas ! 
Quantos espetos ornados 
Andam nos paços dourados (iss)! 


FABULA 

0 fandador e o ccnquislador 


Dois rapasitos brincavam 
(Eram noras de recreio) 
Numa salaj onde no meio 
Junto a grande mesa estavam 
Sentados o pae e a mae 
E também 

O mais velho dos rapaz eSn, 
Este de antigos baralhos 
Edificava um castelJo, 

Frágil simj mas alto e bellOj 
^uaes eu os faço e m fazes 
Fugindo a sérios trabalhos*) 
Montado numa bengala, 
Picadeiro 

Fazia o outro da sala. 

Eis que o primeiro 
Acabou 

O edifício e gritou 
Orgulhoso : — (lEdifiquei 
Aqui mui nobre solar, 

Digmo até d^um grande rei!» 
— ^«Teu castello conquistei 
Diz-lhe o irmão, 

Que a mesa foi empurrar 
E deitar 

Todo o trabalhp no chão* 
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O mais velho não gostou ; 

O pequeno larga a rir, 

E a maman de se sorrir, 
Tanta gracinha lhe achou i 
— ftMal sabem» o pae lhes diz 
(Que assim quíz 
Dar a um e ao outro irmão 
Uma salutar lição ■ ) 

«Mal sabem quanto imitou 
Cada qual bem o modêlo, 

Que tomou j 

De grande conquistador 
Ou de sabio fundador 1 
Tu, fazendo esse castello, 

Tão frágil e miserável, 

Em teu orgulho julga vas 
Que nos aavas 
Cousa bella e perdurável : 

Tu, avesso a trabalhar, 

Mas invejoso do irmão, 

Foste lançar 
Pelo chão 

O seu castello-no-ar (lac). 


FABULA 

A serra 


Pouco depois da invenção 
Do podão, 

Tanta bocca um homem fez 
Num com que linha lidado, 
Que o julgou, por uma vez 
De todo inutilizado, 


196 


E porisso o abandonou. 

OutrOj tendo em vão tentado 
Talhar com elkj notou 
QuCj esfregando- o na madeira, 
Cortava d’outra maneira 
E, talvez, inda melhor. 

Eil'0 as boccas augmentando, 
Egualando, ^ 
n é que emfim 
J)a serra foi inventor, 

1 ma das mais preciosas 
Entre as cousas 
Inventadas I 

Quantas achadas 
Assim, 

(Ou que ainda o hão de ser 
No porvir) 

Por quem busca descobrir 
As causas pelos effeitos, 

Onde nada sabem ver 
Os demais senão defeitos? 

E quantas vezes também, 

Do que nos parece um mal, 

A hnal 

Tiramos inda algum bem? 

Que o mau, sendo aproveitado, 
Rende mais do que o melhor 
Quando for 
Desperdiçado (127)- 


FABULA 126.' 


0 cão culpado 


Com a fatal corda ao pescoço 
Ja a padecer um cao* 

Todos são 
De carne e ossOj 
Todos somos pec ca dores: 

Era porém seu peccado 
Certamente dos maiores. 
—Sendo cao dum la%Tador, 
Uma rez tinha matado 
E atacado 
O seu pastor \ — 
Contrito e arrependido 
Çede, e lhe é concedido, 

A turba -multa fallar, 

Não ^ara se desculpar, 
Poisque muito bem sabia 
Quanto o castigo mer’cia ; 
Mas sim para que servisse 
De lição o caso seu, 

E, como este aconteceu, 

A soluçar assim disse : 

— tf O lobo havia roubado 
Um cordeiro. 

Pelo cheiro 

Fui-o seguindo e achei-o 
Que, assustado, 

A presa deixou em meio. 
^Stava só, ninguém me via ; 
Tentou-me a carne macia 


E nellü me fui cevando. 

Vem a ovelha procurando 
O cordeiro, tive medo 
Que o segredo 
Fosse logo divulgar ; 

Talvez, quem sabe, accusar-me 
De lhe ter matado o filho ! 
Entrei do crime no trilho ; 

Sem ao menos vacülar 
Matei- a para salvar- me* 
Naqnella scena de horror 
Eis sobrevem o pastor I 
Desvairado 
Gomo estava, 

Certo de que me matava, 
Lanço-me a eUe : o cajado 
Sobre mim descarregou . * » 

Não me quiz alli matar 
Para assim um exemplo dar.M 

Nada mais contou 
0 cão, 

Também pouco mais direi ; 

Só apenas, que tirei 
D 'este caso uma lição ' 

Que me parece excellente, 
Embora muito difí'ente 
Da que tu, talvez, tiraste. 
Notaste 

Quão facilmente 
De leve culpa escorrega 
Culpado, quasi ínnocente, 

Que até chega. 
Criminoso mais e mais, 

A cometter crimes taesl 
Eu porém não julgo errar 
Quando te faça notar . 

A grande, immensa. 
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Diífrença 
Que se dá 
Entre o libeüo 
Singelo 

Dos crimes d’áquelie cao, 

E os crimeSj quaes elles sao. 
A verdade onde estará? 

Que o réo é grande culpado^ 
Que tudo lhe foi provado, 
Ninguém o pode negar, 

Elle proprio o confessou : 
Resta sü cívaliar 
Como o caso se passou. 
Porisp as nações modernas, 
Seguindo as regras eternas 
Da Justiça e da Ra^ao, 

Te chamaram, cídadio, 

Para tudo ponderares, 

E abrandares 
J3a lei os duros rigores. 
Quando assim chamado fores 
Não te esqueça 
Pesar bem as intenções 
Dos ráos ante ti traiidos. 
Nem sempre serão ladrões, 
Ao menos endurecidos, 
Aquelles que a lei processa 
Por lançarem mao do alheio ; 
Nem sempre será tao feio 
O crime como é pintado. 
Porém, quando for provado 
Qtie algum reo 
E na verdade culpado, 

Tu não podes perdoar; 

Pois que assim irias dar 
Aquíllo que não é teu (jag). 



FABULA 129." 


i mutna aprcsentacrio 

— k bodas Ê íi baptijsado 
Não vás sem ser convidado* — 

O conselho desprezando , 

Figurão de contrabando 
Sem real 

Com outra firma que t;d 
Associou-se uma vez. 

Para de conserva irem 
Visitar certo burguez 
{Trapalhão enriquecido. 

Nunca d'clles conhecido} 

E assim bem se divertirem 
Aproveitando um saráo 
Menos mau. 

Entram : vai logo direito 
Um d'elles ter com, o sujeito 
Que lhes indica o creado, 

E diz muito descarado : 

— íí Que eu tenha a honra permitta 
De apresentar-lhe meu mano 

O conselheiro 
Fulano. 

— <i Agora que tenho a dita 
De ser conhecido seu^> 

Ao burguez o companheiro 
Diz: «espero me conceda 
Que também assim proceda 
E gostoso lhe apresente 
, Üm mano meu, 


Jornalista 
E eminente 
Estadista.^ 

O burguez, que viã pouco^ 

Náo percebendo o d escoe o 
Deu-se por bem satisfeiio. 

Isto mesmo se tem feitOj 
Isto a cada passo vês, 

Não com saráos de burguez, 

Com a vulgar opinião. 

Existe uma associacao 
Cujos membros apresentam 
Uns aos outros, sem pudor, 

Dos parvos á admiração, 

E d^ella assim se alimentam, 

Este é grande historiador, 

Aquelle illustre estadista, 

Não falta o insigne pintor, 

Nem o talentoso artista, 

O exímio professor . , , 

É um pasmo i 

Uns contra os outros se coçam, 
Quaes os dois mulos de Erasmo; 
E as letras, que assim endossam, 
Na praça tem o valor 
De bom oiro, ou inda maíor (i^s) 
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FABULA ISO.' 


0 pavão e o corvo 


Qual mais voava dos dois 
Para se ver, apostaram 
O negro corvo e o pavão ; 

E depois 

A expViencia-, que tentaram, 

Deu razão 

Ao corvo, que voou mais. 

“«Ave nojenta I w 
Lhe grita irado o pavao r 
vE tamOj que se alimenta 
De já podres anima es I » 

— (*A questão^í 
Interrompendo- o lhe diz 
A^aguia, que era juiz: 
nE saber quem mais voou : 

Foi o corvo que ganhou. 

Muito mau que seja eu, 

Não me neguem o que é meu (uo)* 
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FABULA 131.-- 

0 dcpulado em herva 


Um rapasko engraçado, 

E filho de deputado 
Patriótico orador, 

Una dia depois do almoço 
Disse : — «Eu posso 
Também ser 
Dos povos o defensor. 

Qual o meu quYido papá : 
Querem ver?>;^ 

— «Pois vamos Mj 
B rada encantada a mama n, 

Nao foi a promessa vá : 

Numa cadeira trepado, 

Que em tribuna logo arvora, 
Eis o i Ilustre deputado 
Que diz : 

— «Senhor presidente ! 
Hei de salvar o paiz : 

O povo de fome chora, 

Quer ser vestido e calçado : 
Anda roto e indecente, 

Dos pés com os dedos de fóra, 
Tudo por não ter dinheiro: 
Seus meninos, coitaditos, 

Náo podem comprar bonitos t 
É porisso que requeiro, 

Com licença do papá, 

Que uma boa lei se faça 
Aqui ]á, 
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l^ara que se dê de 
A casa^ o fato, o cotuer 
A qualquer 
Qué o precisar ; 

Para nunca se mandar 
Que jante fóra da mesa 
Ou dque sem sobremesa 
Quem nao souber a lição : 

Para que os meninos vao 
Pelos bazares buscar 
Cada qual os que quizer 
Dos bouiios que alli ha : 

Ficando eu autorizado 
A ir primeiro ao Chiado^ 

Com a maman ou com o papá, 

E para casa trazer 
O que mais me appetecer. 

Isto feito e muito bem, 

Será feliz 
O paiz 

E os seus meninos também! n 
Disse; e vai logo a correr 
A maman, que o abraçou 
Com muito e muito beijinho 
Pelo seu discurso bello, 

O papá deu um risinho 
Am are 11o, 

Pois da graça não gostou. 

Quem hlho de peixe for 
Será dextro nadador. 

E para si procurando 
Vai muito procurador, 

Negocios de outrem tratando Í131), 


FABULA 132/ 


4 aiidormiia e os passarinhos 


Muito apprende viajando 
Quem viaja, e não e tolo; 
Poisj tendo fraco o miolo, 
Dinheiro e tempo esbanjando, 
Se burro vai, burro vem, 

Qual o outro a Santarém ; 

Ou pode vir peiorado, 

Muito ancho e empertigado 
Com fumaças de , . , cavallo. 
Mas doesses aqui iiao fallo, 
Sim de uma certa andorinha 
Que muito a pp rendido tinha 
No seu longo viajar. 

Ora um dia 

Que ella via 
Andarem a semear 
Num campo muita Jinhaça, 

— flOJhem a sna desgraça í ^ 
Gritou á passarinhada : ' 
í^Para mim nao vale nada, 
Para vocês porém é 
Ou a morte ou a gaíé. 

Do linho que vai nascer 
Nascerem vejo cordéis, 

De que em breve hão de fazer 
Laços e redes fataes, 

Muitas machinas cruéis 
Com que apanham os pardaes 
K a vocês não de apanhar. 



PorissOj sem mais tardar, 

É comer toda a linhaça 
Com cautela, 

Nem rastos d'ella 
Deixando, 

E bom proveito lhes faça.» 
Comida muito melhor 
Comendo e cantarolando, 
Ouvidos de mercador 
A isto os passaros dão ; 

Segundo a sua razão, 

Era pouco de assustar 
O pVigo, por longe estar. 

Cresce o linho e a andorinha 
Recomeça a ladainha: 

— "Meus conselhos desprezaram 
E deixaram 
Aquella peste crescer? 

Agora resta morrer 
Ou todo o linho arrancar.» 

— "Não deixarás de pregar 
Teus agoiros infelizes^ 

Bruxa velha e impertinente !» 
Lhe respondem d'esia vez : 
(sOnde ' emos gente, 


Para fazer o que dizes 
E nSo pensaram em tal. 

Maduro o linho afinal, 

- — "Fujam ! » lhes diz a andorinha 
ftOu terão sorte mesquinha.» 

Eis que logo a malta toda 
Se amontoa d'ella em roda 
E lhe faz vil assoada, 

Surriada: 

Era um temporal desfeito 
Que par’ cia na decencia 
(Salvo o devido respeito) 
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Sessão d'algum parlamento ; 

E os conselhos da prudência 
Levou-os com sigo o vento, 
Com morte cruel pagaram 
Muitos a sua demenckj 
De gaíoJa outros findaram. 

Assim pelo mundo vai 
Caminhando a leviandadCj 
Até que no abysmo cai. 

Fecha os olhos á verdade, 

Foge de se incommodarj 
Emquanto pó de vencer 
Pequena difficuJdade. 

Esta cresce de vagar^ 

Mas tammanha diega a ser 
Que só resta emfim chorar. 

Ou na desgraça morrer. 

Escutae-me mães e paes: 
Quando os filhos que educais 
Nao forem por bons caminhos, 
Lembrae-vos dos passarinhos 
E da sorte que tiveram. 

Se não sois obedecidos j 
Seguindo as idêas velhas 
(Algumas sensatas eram 
Ena termos, e só o abuso 
Foi que lhes matou o uso) 

Não lhes falíeis aos ouvidos, 
Puxaedhes bem as orelhas (i;j3). 
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FABLI,A 133.^ 

0 cego e 0 paralylico 


Quando andavam legalmente 
jMuitos pobres mendigando, 
(Hoje é isso contrabando) 

Coisa feia 
Cêrtamente ; 

Da qual porém o remedio 
— Um asylo (uma cadeia) — 

Bem pouco me agrada 
Ou nada; 

Sentindo nao ter havido 
Quem achasse um termo niedío, 
Pelo qual o desvalido 
Não seja, como culpado, 

Da liberdade privado: 

Nesse tempo, um pobre cego 
Ao seu bordão encostado 
Ia com todo o soceíío 
Por onde estava deitado 
Par aly tico a pedir; 

No doente tropeçou 
E em cima lhe foi cahir. 

■ — ('Fóra, bruto! que nao vé 
Onde deve pôr o pé ! » 

O tolhido 
Lhe bradou, 

Que contra o cego se agasta 
Ignorando que elle o é. 

— t'Mais bruto será você, 

Ahi no chão extendido 


A grunhir, 

Que não se afasta 
De quem nao o pode enxergar.* 
—«Deixam-me aqui a pedir 
E é noite me vem buscar, 

Em-pé não me posso ter.» 

Amigo, o cego então diz : 
«Já que a natureJía quiz 
Que nem voce possa andar 
Nem eu ver, 

E comtudo lhe foi dar 
Vista boa, 

E a mim pernas sans e fortes. 
Unamos as nossas sortes : ' 

Eu, por toda essa Lisboa 
Com você vou carregar; 

Por si ando, vê por mim, 

E vivamos sempre unidos, 

Dos ganhos bem repartidos.» 
Dicto e feito, 

De ambos com grande proveito* 

Cego 

Perspicaz assim 
Sabia ver 
A valer, 

Mais que outros com boa vista : 
Percebia claramente ^ 

O que ha tanto anno eu prégo, 
Toda a vida prégarei, 

Num ermo quaro Baptista : 
—Não á força ou de repente 
Se ha de 
Revogar a lei 
Da humana desegualdade, 
Emquanio ella nos reger, 

Uns só capazes de ver, 

E outros só de caminhar, 
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Longe de se combater 
Tratem de se associar 
Todos nisso hao de ganhar ( 133 )* 


FABULA 134," 

Os cães valentes 


De canzoada cercado, 

^Stava um cão d'agua sentado : 
Viajara em todo o mundo 
E sabia 
O que dida, 

Pois tudo estudara a fundo, 

“íí Amigos ! j) lhes brada então : 
írEm que me custe dizeUo, 

Pois também me chega ao pelio, - 
Forçoso é confessa Lo : 
Degenerados estão 
Os cães da nossa nação ; 

Na índia sim o regalo 
Tive de os ver sem eguaes. 

Que valentes anima es I 
Accommetter atd v5o 
O leão 

Nos mattagaes ! » 

— «cE logram elles vencêl-o?^) 
Pe^unta, a um canto m et ti do, 
Rafeiro velho e prudente, 

Que um valente 
No seu tempo havia sido. 

— ííTanto. . . não posso dizel-Oj» 
Lhe responde o orador: 


Porem ha de conceder 
Que é mostrar muito valor 
Combater 

’Té com o rei dos animaes!» 
—<íEu só acho que é demais, 
Quando o não possam vencer» 
Lhe torna o velho censor : 
nValemia sem prudência 
Cheira nao pouco a demencia. 
Trata pois só de contar 
Quanto se deva imitar. 

Nobre sim mas de razão. 

Essas loucas ousadias 
Brilhantes, ôcas poesias 
Todas são; 

Deixam a gente pasmada, 

Mas valem mui pouco ou nada,» 

Incríveis heroicidades, 

Lendas de antigas edades, 
Podem, se tanto, servir 
O cios para divertir. 

As forças todas que tem 
Deve cada qual medir, 

Para ver 

Quanto lhe cabe fazer, 

E depois fazel-o bem (im). 


FABULA m.- 

. 0 protesto 


Uma cabra e um carneiro 
Mais um porco eram levados 


Á cidadü 

Em carro puxado a bois : 

Os primeiros mui calados 
De vontadej 

ü porco em alto berreiro- 
— «Não podes» dí^-lhe o carreiro 
í^Como íazem esses dois^ 

Mudos que ninguém os ouve, 
Calar a porca da bocca?» 

— fiVae pi^égar 
A uma horta, 

E ganharás uma couve, 

Pelas tuas prégacÕesjj 
Responde o porco a gritai : 
í-Esses tem cabeça oca, 

Se assim ir 
Lhes não importa : 

Ou talvez suas razòes 
Que os levem a acreditar-, 

Uin, que o querem tosquiar. 
Outra, que lhe vão mungir 
O leite de porta em porta : 

E pode ser que assim seja. 

Eu já sinto nas guelas 
A dura faca espetada, 


Me cheira tudo : em morcelas 
E chouricos me ^stou vendo 
Pendurado num fumeiro, 

Pois eu muito bem entendo 
^ Que me querem chacinar 
E a carne e o sangue comer* 
Contra isso e num berreiro 
Protestar 

Quero assim, até morrer.^ 



Tinha de certo razão 



o porco, que protestavíi 
Contra aquella que julgava 
Injusta conde mnação. 

Protestar é um direito, 

O qual se deve exercer, 

Seja ou não certo o proveito 
Que d'elle se possa obter. 
Direi mais : é o dever 
De sempre ao mal resistir. 

Um só protesto, inda justo, 

Do fraco, desprotegido, 

Vale pouco ou vale nada 
Do mundo no alarido, 

D'elle podem rir 
Sem susto; 

Começo apenas de escada, 

Um degráo nao é notado ; 

Com um só goípe ,dc machado 
Não cai o roble no chão. 
Porém os tristes gemidos 
Dé quem soffre injustamente, 
Que nos parecem perdidos 
Muito tempo em vão 
Nos ares, 

Juntando-se lenta mente. 

Aos milhares, 

Os dcgráos, 

Os golpes são 
Cor.} que vai a humanidade 
Cortando os costumes maus, 
Derrubando a iniquidade 
E subindo á perfeição. 

Os protestos, quando justos, 
Crescendo chegam a ser 
Preceitos, dos mais augustos, 
Para o mundo se reger 
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FABULA 136." 

A lagarta e o bicho da seda 


Das artes industriaes 
Numa grande exposição, 4 
Que o leão 

Promovera em seus estados, 

Os diversos animaes 
Ficaram maravilhados 
Vendo o cazuio da seda, 

Obra tão bem acabada 
De industrioso bichinho* 

— «Talvez haja quem exceda 
Essa teia tão gabada : » 

Mais que farta 
De tanto elogio ouvir 
Disse baixinho 
A lagarta* 

Eis logo o foi repetir 
Em voz mui alta a raposa 
Acere SC entandodhe :—«A glosa 
Que nós ouvimos agora 
Não deve espanto causar; 
Sabemos que esta senhora 
Também se mette a fiar (lâa)* . . 
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FABULA 137.» 

0 argueiro 


O grande Jove chamou 
Um dia em roda de si 
A quantos bichos creou 
E assim lhes disse:— «Eis-me aqui 
Para reparar aggravos 
A todos os anima es : 

Sejam mansos, sejam bravos, 

Inda os menos racionaes, 

Não reconheço excepçÕes; 
Exponham suas razoes 
Livres de qualquer receio, 

Que eu buscarei algum meio 
Não levando a ninguém custas, 

De attender 
A queixas justas. 

Falia primeiro, macaco; 

Muitas de certo has de ter : 

Anda lá, despeja o sacco.»» 

Nenhuma tenho, Senhor,» 

Díz o mono : í^pois melhor 
Do que eu haverá alguém? 

Se o homem duas mãos tem, 
Quatro eu tenho e sou capaz 
De duas erguer do chão, 

O que elle nem sempre faz. 

E tanta é a admiração 
Que consagra ao meu talento, 

Que o vejo a cada momento 
Tratando só de imitar* 
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O plebeu imita ao nobre ^ 

Vè-se o homem abastado 
Copiado 
Pelo pobre; 

’Té te quer macaquear I 
Depois de desfigurado 
Segundo a sua razão 
Com quantos defeitos tem 
Que baptiza de virtudes ; 

Donde vem 

Seres norma e imitação. 

Peço pois que não me mudes, 
Nem para isso eu cá vim. 
Lembro- te o urso: esse sim. 

Foi muito mal acabado - . . « 

— (rChamem esse desgraçado!^» 
Disse Jove sem se rir : 

«Quero ouvir 
O seu recurso.»» 

— «Promptol" respondeu o urso 
* Deixa fallar o macaco, 

Que bem a fundo conheces, 

E que, se aqui nao ^stivesses, 
Levava para tabaco. 

Embora me chame hirsuto, 

Em menos não me reputo 
Do que elle, do que os demais 
Animaes 

Que tenham fino critério 
E que em torno de ti vejo. 
Apesar 
Do meu ar 
Serio, 

Da minha chantrenidade, 

Como dle, posto nos pés, 

Eu sou capaz de dançar 
A toque de realejo, 

Com ápplauso da cidade, 


Elegantes balancés: 

Em mim nÜo quero mudanças. 
O elephunte carrancudo, 

Esse sim, que é um niasstido 
E na o nasceu para danças. 
Pedaço d' um grande mono I 
Parece ter sempre somno 
Naquelle olhinho mortiço, 

Sem rasto de sobrancelhas. 

E que deniuçal que trombai 
Faze-lhe o grande serviço 
De lhe aparar 
As orelhas, 

K o rabo tão apoucado 
Accrescentar 
Com uma tomba. 

É chamado 

0 elephante, que vem 
Düer que está muito bem : 
Que não se quer emendado, 
Pois é gentil, comparado 

Com a baleia, 

Immensa, gorda e tão feia, 
Que até se vai esconder 
Onde não a possam ver. 

Jura esta que ninguém 
Mais razão do que ella tem 
De 'star muito satisfeita. 

Que é grandita, mas perfeita: 
Gorda, porém a gordura 
Signal e de formosura; 

Antes assim que formiga. 
Furiosa esta 
Protesta 
Que em nada 
Do que ella veja 
Aspira a ser augmentada, 

1 lnibora a baleia o diga ; 


Pgís, se falia, é por inveja : 
Qne está deveras contente 
Com o seu taminanho decente. 

*OJha!» diz eJla : cto oucão, 
Esse póde ter razao 
De se queixar, coitadito, 
Sempre é muito pequenito la 
E assim vao 
Fallando todos : 

Cada qual só tem apodos 
Para os outros anima es. 

Em si vê a perfeição. 

Mas de todos o que mais 
Mos t rou su a sem - razão 
Foi o rei da creaçao : 

Cheio de orgulho e tolice 
Tanto disse 
Enfatuado, 

Tanta cousa parva e ôca, 

Que por fim Jove enfadado 
Mandou-o caJar a bocca. 
Havendo todos fallado 
Sem nenhum se lhe queixar, 

Por são despedidos. 
Convencidos 
De seu mérito profundo, 

Mas o alheio a criticar. 

Assim foi sempre e ha de ser 
Emquanto o mundo for mundo: 
Cada qual procura ver 
No oll^ d^^outrem o argueiro, 
Mas nao póde perceber 
Que tem no seu um madeiro 





’ St a vam dois irmãos brincando 
Ora um d’elles, desejando 
Ver o o\Jtro castigado 
Que lhe nao fizera maJ, 

Foi obrigado 
A buscar 

Á queixa alguma causal : 

E assim, poz-se-lhe deante 
Com um dedo pouco distante 
Dos olhos d'elle, dizendo: 

— ^írSendo 
De todos o afj 
Não é mais teu 
Do que meu, 

E não tenciono arredar 
Tão cedo 
iTaqui o dedo,» 
Impaciente o irmão 
Afinal ihe deu 
Na mão 

Rijo tabefe. — «AÍ ! Ai ! Ai 
0 outro correndo vai 
A maman: «que lhe bateu 
0 mano contra razão, 

E deve ser castigado.» 

Assim 0 foi, attendendo 
A mãe ao denunciado 
De modo algum ao motivo 






Do crime provocativo, 
Percebêl-o nSo podendo. 

Cada dia estamos vendo 
P^mpregar aqudle meio 
(O qual leio 

De antigos mui praticado.) 
Arma -SÊ bem o enleio^ 
Segundo for conhecido 
O genio do desgraçado, 

Que desejam ver 
Perdido ; 

^Té que, por mais não poder 
Supportar com paciência, 
Perca emfim as estribeiras, 
Galgue todas as barreiras 
Da prudência, 

De por^pedras, dê por paus : 
K então 

Que bons e maus 


A responsabilidade 


Quem da causa é causador 
Responda pelo causado. 
Porisso^íídfjf é culpado, 
Tanto 
Quanto 
O roubador, 

O que for 




Todos á uma lhe dão (isg) ! 


FABULA 139.* 


d 

: 
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Desmazelado, 

Quem a porta nao fechar 
Deixando-se assim roubar. 

Üm quinteiro creador, 

Que boas gailinhas tinha, 

Ia deitar-se á noitinha, 
Contando que o seu criado 
Tivesse todo o cuidado 
(Como de certo devia) 

De observar se não havia 
Alguma porta a fechar 
Dando para o gallínheiro. 

Ia-se o moço deitar 
Fiado num "bom rafeiro; 

E este fano dq trabalho, 

Todo o dia atraz do gado, 
Dormitava seu boccaào 
De vez em quando ao borralho. 
D esses taes num intervallo 
Veiu a raposa matreira, 

E furtou da capoeira 
Quantas gaUinhas havia.^ 

Não poupando nem o gallo. 

No outro dia 
O quinteiro, 

Por se ver assim roubado, 
Levantou alto berreiro; 

Quiz despedir o criado, 

A quem, para o castigar, 

Fez á custa do ordenado 
Parte do furto pagar. 

O moço foi“Se vingar 
Dando uma tosa no cao, 

Que, sendo o menos culpado 
Foi então 
Mais castigado ! 

Quem o que é seu descurar 



De si se deve queixar, 

E quem maus exemplos der 
Tera de se arrepender ; 
Reproduzidos, 

Seguidos 

Contra si os pode ver. 

O mal, assim como 0 bem^ 
Sempre de cima é que vem ( 13 ») ■ 


FABULA 140/^ 

Os extremos ' 


Um homem, por muito olhar 
Para 0 sol, veiu a cegar : 

Outro, que tal caso viu 
E a mesma sqrte temeu, 

Da luz do dia fugiu ; 

Em negro antro se metteu, 

D 'onde nunca mais saiu. 

Assim por modos difErentes 
Ambos foram padecentes, 
Afinal, 

Do mesmo mal; 

Pois nem um nem outro via, 
Privado da luz do dia. 

Muitas vezes assim temos 
A tocarem-se os extremos (i4ü)- 


FABULA 141.» 


0 relogio de parede 


Vendo pela vez primeim 
Um relogio numa feira, 

Dos que chamam de parede, 
Chega-se um lapuz e pede 
Lhe digam o que é aquillo. 

— fcUm relogio ; assim se chama- 
Póde vocé ^siar na cama 
Muito ás escuras, e ouvil-o 
Dizer as horas que são.j> 

Repara então. 

Mais attento, 

No relogio o tal lapuz 
E responde: — ^Eu cá suppuz 
Ser cousa de catavento, 

Pois muda a cada momento, 
Ora á esquerda ora á direita. 
Obra será mui perfeita, 

Mas eu vejo que desfaz 
O que faz ; 

Por mais que você m’o atteste, 
Não me parece que preste, u 
— w Venha cá, faça favor,» 

Lhe dizem: dolhe você 
Mais acima ; e alli vê 
Uma chapa com signaes, 

Que se cnama o mostra d or. 

Pois mostra a hora que for; 

E dois braços deseguaes, 


ChLimados os dois ponteiros, 
Que nelle apontam certeiros, 
Um todas as horas dadas, 

Outro os minutos passados* 
Anda para ambos os lados 
Isso que ahi vê mexer, 

Sessenta veícs contadas ; 

E então 

Um dos ponteiros andou 
Só um passo ; e póde ver 
Que, sessenta quando sio, 
Corrcn o circulo inteiro* 
Entretanto o companheiro 
Vagaroso caminhou 
D "um ao outro dos signa es 
Que allí as horas declaram, 

Nos caminhos deseguaes 
Ambos pois elles gastaram 
Uma hora t^ue passou, 

Que nao pode voltar mais*» 

— »0 que me estevé a contar 
Tanto monta para mim 
Como se ouvisse miar 
Um gato no meu teIhado>^ 
Brada o labrego enfadado : 
í^Será isso tudo assim ; 

Mas, se o olho não me mente, 
O que eu vejo claramente 
É fazer 
E desfazer. 

Adeus 1 Temos conversado* ! 

E foi-se mui convencido 
De que lhe haviam mentido. 

Vês o mesmo acontecer 
Com muitos, que nao lapuzes ; 
E que, embora tenham luzes, 
Não podem, não querem ver. 


Que o processo 
Natural á humanidade 
No conseguir a verdade 
É a accão 
E a reacção, 




—«Se a aguia sabe voar, 
Também eu sei: sou capa^ 

De fazer quanto ella faz, 

Não duvido de apostar» 

Disse á toupeira o pardal : 

«Tu inda assim não vés mal, 
Vais julgar. 

Alli a tens : ao abrir 
As azas, hei de a seguir,» 

Assim fez, 

Gritando: «Vés?» 

A toupeira mal os viu 
Quando um e outro partiram ; . 
Um só momento os seguiu 
No principio da jornada, 
Poisque logo se sumiram 
Ao seu tão debil olhar; 
Ficando capacitada 
De que podia o pardal 
Bem, qual 
A aguia, a voar. 



FABULA 


0 juiz <^3(1 hoc> 
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Secundo alguém escolher 
O juiz que lhe aprouver^ 

Ou o tenha de acceitar 
Como Jh^o quizerem dar, 
Muita vez alcançará 
Alvará 
De propheta 
Ou de pateta, 

De portento 

Ou de jumento (i4t)* 


FABULA 

0 lobo e 0 cão 


SÓ com a pelle e o osso estava 
Um lobo que jejuavaj 
Mas não por sua vontade, 

Em desconto de peccados : 

Tanto andavam resguardados 
Da sua ferocidade 
Quantos rebanhos havia 
Pela sua freguezial 
Eis porquê um cao de gado, 
Grande, forte e anafado, 

Encontra ndo-o certo dia 
Lhe disse ífTea inimigo 
Deveras 
Eu já nãd sou ; 

Por signal, que hoje te dou 
Este conselho de amigo: 

Deixa o matto e as demais feras i 
De tal viver o que esperas? 




Fome cena : cada vez 
E mais raro que uma rez 
Se extravie e tu a colhas. 

H ervas não comes ou folhas 
Nem bolotas ou raizes^ 

E, embora da nossa raçaj 
Fracos tens esses narizes 
Para viveres de caça. 

Guerra sempire ; crua guerra 
De extermínio em ioda a terra, 
Que todos os dias é 
Pelos homens mais e mais 
Conquistada 
E occupada, 

Onde podem pôr o pé. 

Entre tantos e tao vários 
Anima es 
Escolheram 

Aquelles íjue lhes pareceram 
Uteis, senão necessários; 

Os outros são inimigos, 
Dãodhes caça 

Para acabar-lhés com a raça* 
D'aquelles dizem-se amigos, 
Quando mansos se sujeitam, 
Porque d'elles se aproveitam 
Para o trabalho, ou sustento, 
Ou simples divertimento: 

Yão vivendo á sua custa, 

Nem as pelles lhes engeitam, 
(Pois na humana sociedade 
Chama-sé a isto — amizade*} 
Não querò saber se é justa 
Essa guerra, ou se o não é : 
Tenho por ponto de fé 
Que os homens hao de vencer, 
Pois tem muito mais saber. 
Porisso, meu caro lobo. 





Ames ser sabujo e bobo 
E regalado viver, 

Do que metter-se a valente 
Não lendo em que atole o dente, 
E no fim vir a morrer 
Ou de fome ou de algum tiro. 
D\iqui é que eu não me tiro : 

O meu bestunto me áiz . 

Que, se tudo isto assim 'siá, 

E porque Júpiter quiz; 

O qual, certo, a forca dá 
Ao que melhor razao tem- 
Eia jioh refiecte bem, 

Se não queres acabar 
Ou d’um tiro ou de la seira, 

E verás quanto fagueira 
Te vai a vida 
Escoar» 

—r Porém, como hei de apprender 
Esse modo de viver ?» 

Voha o lobo, decidido 
A deixar a dura lida 
Em que havia encanecido. 
—«■Facilmente, meu irmão,» 

Lhe responde logo o cão: 

Eu num instante t’o ensino, 

E não sou grande doutor, 

Nem presumo de ladino : 

Fazer festas ao senhor, 

Mas sem lhe sujar os fatos; 

Muito respeito á senhora, 

(Elias gostam mais dos gatos); 
Aturar tudo ao meninó, 

Por mais que seja mofino ; 

Correr pela porta fora, 

Já se sabe, es mordaça d o 
Quanto pobre esfarrapado 
Em casa se introduzir ; 







Perseguir 
A quem passar 
A cavallo ou de cajado; 

Agradar 

Müko ao creado 
E não menos á cr e ada, 

E ter a casa guardada- 
Em Troca terás decente 
Cama ; e para o teu dente 
Bellos ossos de tutano, 

Fartas sopas e bem gordas, 

Com que engordas, 

E tua festa á mistura. 

É um viver franciscano U 
Pensando em tanta ventura 
Quê mal parece verdade, 

Chora o lobo de ternura* 

Quem me dera já na herdade 
]3isse elle : <mieu caro irmão lí» 

’ — -«Vamosií lhe responde o cao* 
Marcham ambos de conserva* 

O lobo que tudo observa, 

Ao outro vê mui rapado 
Um pedaço 
Do cachaço. 

— tf Porque estás" ahi pellado? 

0 que é isso ?« 

— ff Não é nada : 

Sempre és muito espantadiço í 
São effeitos da colleira, 

Que está um pouco apertada, 

Mas é ligeira 
E dourada. 

— «Julguei que andavas á sôlta?]u 
— «Nem sempre : dou minha volta 
E depois sou amarrado* j» 

— «Fico- te muito obrigado 
Por tuas boas tenções ; 



MüS foram-se as i Ilusões, 

Que eram bellas na verdade : 

Para mim, sem liberdade, 

Sempre é mau qualquer contracto. 
Adeus cão, eu volto ao mano ; 
Livre prefiro morrer 
De fome, á vida algemada*]^ 

E, sem que resposta ouvisse, 

O lobo deita a correr 
Mais que se ao rabo sentisse 
Alguma lata amarrada* 

Entre a morte e a escravidão 
Quem deixará de escolher 
A primeira com denodo ? 

Só aquelle que tiver 
0 vil modo 

De pensar, que tinha o cão (us)- 


FABULA 144*™ 

k leoa c a coelha 


— «LeoaU disse a coelha : 
«Não vejo porque será 
Que, ’stanao eu bastante velha, 
Ainda tenho cada anno 
Tantos^filhos que. . , sei lá? 

As dezenas I 

Emquanto, se nao me engano, 
Tu para amostra do panno 
Um apenas 
, Podes ter.i» 

— «E facil de percebera 


A koa respondeu : 

»Te\is filhos laparos são; 

O meu 

Um nobre leão* 

Vale a boa qualidade 

Muito mais que a quantidade (hí). 


FABULA 145*« 

Esopo e 0 buiTO 


Foi 0 burro ter com Esopo 
E disse-lhe : — «Eu nao me poupo 
O mundo a moralizar, 

Poisque a tudo me sujeito : 

Nisso te quero ajudar, 

Como julgo tenho feito* 

Mas vamos lá : o zurrar 
Sempre, sempre, não tem geito* 
Vê se me poues metter 
Nalgum contOj 
Sem fazer 
Papel de tonto, 

De ignorante patarata r 
Cousa chistosa 
E sensata 

Diga, embora faça rir; 

Uma glosa 
Apimentada, 

Um dito bem acerado 
Me podes attribuir 
Contra essa infame cambada 
Que me quer sempre albardado*» 






— cfAmigo 1 " Esopo lhe diz : 
írÉu iiao quiz 
Nunca olíender-te j 
Talvez mesmo não acerte 
Quando te pinto, qual julgo 
Que tu és^ e o cre o vulgo ; 
Mas, se eu te fosse pintar 
Outro, punham-se a gritar 
Que havia errado a pintura, 
E que tinha mos ficado 
Tu, moralista assisado, 

Eu, com a tua embocadura. 

Se quem fizer boa cama 
Nella pode bem dormir, 
Destruir 
A ruim fama 

Não é facil conseguir (i45)- 


FABULA 

4 caridaüc cconomica 


Eu conheci um sujeito 
Que nunca deu uma esmola 
A ninguém : 

Tinha arranjado a seu geito 
Norma de fazer o bem 
Não gastando um só vintém ; 
E vejo que deixou 'schola. 
Extremava o tal amigo 
Muito o pobre do mendigo : 
Este era sempre um vadio 
Que trabalhar bem podia. 


Um sadio 

Que doente se finei a j 
Rico, talvez, encooerto 
E náo carecendo de certo 
Seorío de ser castigado. 

O outro um desventurado, 
Bem di^no de compaixao ; 
Pobrezinho envergonhado, 
Escondendo, sem ter pao, 
Sna sorte desgraçada 
Nalguma agiia-furtada, 
Onde de fome morria* 

E quanto elle o lastimava ! 
l^orém nunca o procurava 
Nem sabia 
Onde existia ; 
Porisso nada lhe dava. 


Ser melhor nao te parece 
Desprezar aquella eschola, 
Pois sabe Deus quem merece 
E darmos a nossa esmola 
f A pobres envergonhados 
Não deixando de acudir) 

Aos velhos, aos aleijados, 
Áquelles que desgraçados 
Por ahi vemos sofifrer ? 
Emquanto lei não vier 
(Deve vir, 

Se querem ser coherentes. . *) 
Que puna como malvados, 
Com penas pouco di ff rentes, 
Aquelle que esmolas dá 
E quem as pede a carpir ? . . . 
Pois a todos claro esta 


Que rd os egualmente sao, 
Por pedir ou por dar pão. 
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Das esmolas a mania, 

Por certo nao haveria 
Tanto pobre que pedisse (utí)- 


FABULA 147.* 


0 cão, 0 lobo e 0 pastor 


Atraz d’um lobo grita^'a 
(Que prudente se afastava) 

Certa tarde 
Um cao de gado, 

O quál ia acompanhado, 

A distancia, do pastor 
De temivel chuço armado . 

— ínNão fujas de mim, covarde L . . >• 
— ífNem tu faças tanto alarde. 
Impostor, 

D 'essa grande valentia I 

Como vens com as costas quentes, 

Já náo temes estes dentes. . 

Brada o lobo, pois sabia 
Porque o outro assim fallava : 
í^Olha que estás enganado; 

De ti não fujo, 

Sabujo ! 

Nem do pastor se me dava, 

Se estivesse desarmado 
(Achou isso mais prudente) 

Vocês veriam eiitao. . 

O denodo d'est<s cao 

Has de vêl-o em muita gente (i 47 )- 
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FABULA 148." 


0 mocho e a agiiia 


Feitas íinalmente as pazes 
E dado o fraternal cnocho, 
J^isse á aguia o negro mocho : 
—«Vê lá agora o que fazes 1 
Os meus filhos nao devores: 
De lindas pennas cobertos, 
Tao espertos 1 

Parecem mesmo umas flores ! 
Mostram ter tanto talento 
Que de fazêhos doutores 
Já nao desisto do intento. 

Mal te podes enganar, 

Só se estás de todo cega.« 
Responde a aguia: — aSocegal 
Nem precisas dizer mais ; 

Com todos esses signaes 
Náo t’os posso molestar. « 

E com verdade dizia 
A aguia quanto sentia ; 

Que o brioso 
É verdadeiro, 

Aborrece o mentiroso, 

Tem nojo do trapaceiro: 

Náo as forças corporaes, 

O valor inspira o forte, 

Que antepõe sofirer a morte 
A vilezas praticar. . . 
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Foi ella um dia i 
Encontrar 

Ninhada feia e nojenta. 

Vontade na o lhe mettia 
De a comer : mas, apertada 
Da fome, enguliu a empada 
Muito pouco estomacal. 

Tinha-a apenas 
Devoradoj 

Deixando só pés e pennas, 

Quando lhe a p parece ao lado 
O mocho I . . . Imaginem qual 
Este deu grito de dor, 

Que brado de indignacao, 

Vendo dispersos no chão 
Os restos dos filhos seus [ 
Erguendo os olhos aos céos 
Pede um raio vingador 
Sobre o impío matador. 

Mui pesarosa lhe dÍ2 
A aguía : — u Amigo, eu não quiz, 
Juro aos céos, causar-te lueto; 

Isto foi 0 triste frueto 
De me informares tão mal, 

Poisque nem um só sígnal 
Tinham elles de entre tantos 
Que, muito não ha, me deste. -j 
— (rAi de mim 1 que nao soubeste 
Responde -lhe o mocho em prantos 
íí Quando me estavas ouvinao, 
Perceber que os meus hlhítos 
Para mim eram bonitos, 

Embora nao para os mais ; 

£ que um filho é sempre lindo, 
Visto com 03 olhos dos paes*>» 

índa mal 

Que esta cegueira 


Nos homens á verdadeira^ 

Bem como o seu resultado 
E tantas vezes fatal 1 
Não seja o filho educado 
Só com os mimos de seus paes, 
Que nelle não veem mais 
Do que dotes, perfeições. 

Eu não fallo de feições, 

Mas do brio e qualidades 
Moraes, 

Intellecluaes. 

Fogem as tenras e d ades, 

Vem os annos que os ensinam 
(■Quantas vezes cruelmente ! ) 
Que não é o que imaginam 
O modo de educar gente (j 4 s). 


FABULA Í49.- 

A veilia e a gailiiiha 

Mulher avarenta e velha 
(De dotes feia parelha) ’ 

Sustentava uma galiinha, 

Na qual um th es ouro tinha, 

Pois lhe punha cada dia 
Um ovo e (quem tal diria ?) 

De boa prata massiça 1 
— «Se eu muito o papo lhe enchesse^ 
Dois ovos talvez posesse, 

Maiores eram meus ganhos» 

Movida da vil cobiça 
Pensou ella ; e assim o fez. 

Cada día duas, tres 

Vezes com os torpes gadanhos 


De comer o atafulhou, 

Até que tudo perdeuj 
O papo lhe rebentou 
E a gallinha assim morreu (hjí)- 


FABULA 150," 

0 lobo e 0 homem 


üm lobo, 

Vendo que o roubo 
Cada dia menos dava, 

Poiscjue mais e mais estava 
Elle ]á cançado e velho ; 

Quiz tomar outro caminho 
Menos pVigoso e dam ninho. 
Seguiu prudente conselho ; 

Mais que o tnmoí vale o tarde : 
Comiudo ninguém retarde 
O cumprir o seu dever ; 

Não lhe aconteca perder 
As boas occasioes — 

E fique tudo em tenções, 

Até que venha o morrer, 

Este lobo andou melhor : 

Procura certo pastor 
Que o seu cão tinha perdido, 

(In d a assim falia afastado 
Com receio do cajado, 

Que era comprido 
E ferrado,) 

— «fPastorlw lhe diz: tcvenho aqui, 
Porque afinal resolvi 
Dei\ar-me de ser ladrão : 


J)á‘me o logar d'esse cao 
Que te morreUj e verás 
Nunca te arrependerás. 

Já ’stou maduro, é verdade ; 

Mas muito pode a vontade : 

E, andando eu bem tratado, 
Pasmarás 

Ao ver-me guardar o gado. 

Nada tendo que temer - * » » 

— ftE, se eu te fosse metter 
Em casüj quem guardaria 
Contra jti o meu rebanho ? 

Es esperto 1 

Tinlia graça se eu cahia 
Em tammanho 
Desacerto I» 

“H Pastor! se tu nao me queres 
Em casa, vê se preferes 
Ao ma! que posso fazer-te 
A paz que venho offer’cer-te. 
Ovelhas muitas te posso 
De certo ainda matar; 

E carne que tem seu osso, 
Sempre a pelle é arriscar , . . 

Mas assim tenho vívido 
D’aquellas que hei comido, 

E tenciono inda viver 
Das que te venha a comer. 
Façamos pois um ajuste, 

Que Julgo ser razoavel : 

Tu dás-me (em que te custe, 
Pois dar nao te é agradavcl) 
Cada um anno seis ovelhas, 
Sejam magras, sejam velhas, 

Ou ainda adoentadas; 

E temos feitas as pazes.i» 

“«Se outra proposta náo trazes, 
Perdeste, vindo ora aquí,i> 



240 


Volta o pastor: *as passadas*!» 

— «Se entendes que te pedi 
Muitas, olha, eu não me affincG 
Em serem seis : dá-me cinco, 

Dá- me quatro, dá-me tres* * . » 

O pastor 
Vai cada vez 

Dizendo — não, com a cabeça. 

— «Aí^ora essa 
É melhor í « 

Brada emfim : tdr eu pagar 
Tributo para evitar 

Que o meu gado 
Me seja por ti roubado ! 

Nem um cordeiro sequer* j» 

— «E, quando alguma morrer 
De doença, 

Dás licença 

Que eu a venha aqui buscar?« 

— «Lieencas, rezes, conselhos, 

Nada emfim te quero dar* , 

Inimigos somos velhos, 

E diz sensato dictado, 

— Quem seu inimigo poupa 
f Mui to mais quem o soccorre) 

As mãos de certo lhe morre*- — 

Para ti só um forcado, 

Uma choupa, 

Uma bala, e nada mais*i> 

— <r Pastor 1 pastor! é demais: 

Nem um osso 

Me queres dar ! Eu nao posso 
Comer hcrvas ; só as come 
Quem nasceu para as comer. 
Pretendes que eu morra á fome;, 
Pois não me deixas viver : 
Abusando da destreza 
Que te deu a natureza. 
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Tomaste conta de tudo, 

Quer pequeno ^quer graúdo, 

Nada deixando aos demais 
Desgraçados 
Animaés ; 

Senão aos escravizados 
Por lij em proveito teu : 

De certo também vim eu 
Ao mundo para viver. 

Usurpaste toda a terra : 

Hei de pois mover- te guerra, 

Ou de tome hei morrer.» 

— Morre I» 

Lhe brada o pastor: 

«Na o podes fazer melhor ; 

Que eu de ti não tenho dó.» 

O lobo perde a cabeça, 

Furioso eil~o coiTe: 

' — «Pois não hei de morrer sói» 
Grita; e ao homem se arremessa. 
Travam lucta: o homem brada, 
Gente armada 
Lhe acudiu, 

E morto o lobo cahiu : 

Mas, se o pastor não morreu, 

Das f Vidas o resultado 
Deixou-o em tal estado 
Que toda a vida soffreu. 

Qual d’elles nesta questão 
Teria melhor razão? 

Difficil é responder. 

A que chamam social 
(Algum tanto a ella egual) 

Não se pode resolver, 

A meu ver, 

Por culpas de ambos os lados 
ImVessados. 


f !■ 
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Qae a decidam 
Os que sábios se appellidam^ 
Estadistas encanados; 

Ou teremos que soffrer 
Sorre egual á do pastor, 
Quando nao seja peíor (iso) - - . 


FABULA loL^ 

4s aranhas e as boas-novas 


Em casa d'uns agoirentos 
Querra faziam de morte 
As aranhas, ^ue nojentos 
Insectos deveras são; 

Mas por mera embirração, 

Pois as julgavam funestas. 

Mcliior sorte 
Tinham lá as borboletas, 

Não as pretas 
(Também estas 
Para os parvos sao mofinas 
E levavam grandes sovasl; 

Mas as brancas, pequeninas, 

Ás quaes chamam boas-novas, 
Poisque trazem novas boas 
A pessoas, 

Ainda das mais machuchas, 

Que sao tementes a... brux^as. 
Muitas vezes as salvavam, 

Se presas ellas estavam 
Das vis aranhas nas teias. 

Santa gente ! 

Andavam as casas cheias 


J^o tal bichinho innocente * . 
Porém j quando um dia abriram 
Gavetas 

Onde guardavam 
Roupas de lã ; então viram 
Que eram pètas 
Tudo quanto acreditavam, 

Po isque o fato lhes roiani 
As pregadas borboletas; 
Quando as nojentas aranhas, 
Com suas teias e manhas 
Os serviam, 

Contra aquelles inimigos 
Disfarçados em amigos (isi). 


FABULA loâ," 

0 buiTO e 0 espelho 


Burro que, embora já velho, 
Muito bem não conhecia 
Suas feições, nem sabia 
Que cousa fosse um espelho; 
Quando se viu retratado 
Num grande, que pendurado 
Estava em casa onde entrou, 
Exclamou, 

Pois julgava 
Que faltava 
A outro pobre animal, 
Postoque da mesma raça : 

— wA tua ignóbil caraça, 

Teu aspecto bestial, 

Imagem da estupidez 1 


Mostram bem o que tu és, 

O que ha de d’ahi surdir. 
Escoria da natureza ! ji 
p'rOjha que tu ’stás a rír 
De tij da tua belleza!» 

Pousada sobre uma mesa 
Péga mordaz lhe gritou. 

O burro fica passado, 

Quando a pega se explicou i 
Depois, tendo bem- fitado 
A imagem, diz; — w Vitupério 
Cubra quemquer que zombar 
D’aquelle olhar 
Nobre e serio; 
Conhecimento do mundo 
Mostra eile e bem profundo : 
Aquella orelha cahida, 

Aquelle cahido labío, 

Signaes são de quem a vida 
Levou sempre a meditar; 

Quem quizer ^ 

Pintar 
Um sabio, 

Assim o deve fazer, 

Ou será fraco pintor, 

Ambos nos rimos, leitor, 

Do burro ; náo somos sós, 

Elle a todos causa riso. 

O peior será se nós 
Mostrarmos egual juizo 
Fazendo amargas censuras 
Aos outros por seus defeitos, 
üs quaes, se nossos achamos, 

No mesmo instante julgamos 
Virtudes e formosuras,^ 

Pois somos sempre perfeitos (152)* 


FABULA 1^3/ 


Os altos e os baixos 


Fara o bem 
E para o mal, 

Seja lá para o que for, 

Dc cima òs exemplos vem : 

É o homem animal, 

Mais que tudo, imitador. 

Amanhando um lavrador, 

Já de edade, 

A soa herdade 
Dc altos e baixos composta, 
Adubava 
Muito a encosta 
Dos. outeiros 'té ao cimo, 

Mas aos valles nem um limo 
Para adubo ministrava* 

Notando isto alguém lhe disse: 

— (fDe taes cousas pouco entendo 
Mas parece-me tolice 
O que você 'stá fazendo, 

Pois aduba só metade 
Das terras da sua herdade*^ 

— «Amigol» responde o velho; 
kOu seja tolice ou nao, 

Eu cá sigo este conselho 
Que me deixou 
Meu avô 
E o dá também 
' A razão; 
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Pois^ assim que as chuvas vem, 
Acarretam dos oiteiros 
Para os valles os nateiros, 

E tudo fica adubado.il 

Seguido seja o conselho, 

Para o bem da sociedade, 

Que o tal velho 
Ajuizado 

Seguia na sua herdade : 
iMoral com educação 
Tenha a metade 
Mais alta, 

E verão 

Como a outra nada falta (153). 


FABULA 

0 burro com a pelle do leão 


Jazia no duro chão, 

Morto de velho, um leao. 

Eis que se achega o sendeiro 
D’um jumento 
Que, á falta de testamento, 

Se declara seu herdeiro. 

Era bem pobre o espolio 
De quem occupara o solio. . . 
Revestindo a velha ossada 
Deixava a pelle, e mais nada I 
(Nem sempre assim acontece-) 
Ontr'ora ião respeitada, 

Foi d' um burro aproveitada ! 
iTella vestido parece 




Um leáo fero a valer r 
Corre logo a bom correr 
Seca 
E méca 

E olivaes de Santarém ; 

K ninguém 

Que, ao vêl-o, não fuja d'elle 
Ou antes do fardamento* 

Mas tanto corre o jumento 
E, cedendo á manha velha, 

Tanto coice dá, que a pelle 
Se lhe entorta e mostra a orelha* 
Sendo assim reconhecido, 
Apupado e bem zurzido, 

Despe a farda 

£ torna a envergar a albarda. 

Muitas vezes se tem visto 
Náo se dar com os homens isto j 
Pois ha muito figurão 
Impudente 

Que, embora mostre as orelhas 
E coices solte ás parelhas, 
Continua a ser leao 
Para quasi toda a gonte (15 1)* 


FABULA 

0 Icào com a alkrda do burro 


A rompantes de leão 
Furibundo 

Quantas succedem no mundo 
Retiradas de jumento 
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Lazarento 1 


. Os filhos do pae Adão, 

Ou antes 

Seus descendentes, 
Alas d'elle pouco distantes, 
Lá por esses Orientes, 

OnJe ha tigres e ieoes, 
Tinham suas relações, 
Embora um tanto forçadas, 
Com feras, hoje acossadas 
'Té á beira dos sertões. 
Nesses tempos um leão, 

O terror do seu cantão, 
Vencido 
Foi. por Cupido, 

A vista d'uma cachopa 
Toda bella, 

Que por acaso 
Elle topa, 

E ao pae d’ella 
A foi pedir. 

Para rir 

Be certo não era o caso : 
Tinha o homem medo d'elle, 
Muito amor á sua pelle 
E aos seus rebanhos também. 
Não ousando repellir 
Francamente 
Tão temível pretendente, 

Uma lembrança lhe vem, 

Que o salvou d ’aqu elle pVigo : 
Foi pedir ao tal amigo 
Uns diasinhos de espera 
Para a filha resolver, 

Para aos parentes falia r. 
Consente a fera 
Em esperar. 



No intervailo tecer 
O outro pôde a traição, 

PoiSj quando volta o leao, 

Lhe diz com ar satisfeito : 

— «O casamento 'stá feito ; 
Porém ha de consentir 
No que lhe vou exigir 
Da parte da rapariga. 

(Ella é muito sua amigai) 

Mas, meu genro que ha de ser, 
Se esse amor é a valer, 

De certo que iiáo deseja 

Ter cousa alguma que a assuste, 

Poisque sem vontade aleija. 

Diga lã, em que lhe custe, 

Se consente 

No perder a garra e o dente : 

Se não, retiro a palavra. 

Temos o caldo entornado. 
Cegado 
Pela paixao 

Que no sangue em fogo lavra, 
Por tudo esteve o leão. 

Não foi chloroformizado, 

Porém sim magnetizado 
Pelos olhos da do nz ella 
Durante a operação. 

Finda ella," 

Transportado 
Para recobrar alento, 

A telheiro onde dormiu 
Até o seguime dia. 

Em que havia 
De ser o seu casamento. 

Logo que os olhos abriu, 
Indignado 

Ficou de ver- se albardado, 
Como se fora um jumento 1 
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Quiz ainda reagir ; 

Mas, já sem garras, sem demes, 

1 eve de se persuadir 
As pauladas, , , eloquentes. 

De que era furía baldada ; 

K sujeitou- se á calada. 

Entáo um buir o lhe diz 
(Aquèlle mesmo que quiz 
Ser havido por leão, 

K hoje seu camarada : ) 

— ífEmbôra provoque risos, 

O que eu quVia tinha visos, 

E não poucos, de razão ; 
Procurava ennobrecer : 

Tu porém, nobre qual eras, 

O primeiro de entre as feras. 
Foste assim tudo perder D 
O triste nem teve um urro 
Com que replicasse ao burro. 

K um leão, 

OutEora forte e temivel. 

Chorou em vao 
Seu peccado, 

E assim morreu, desprezível 
Desprezado, 

Quaes os burros sempre sao (155) 


FABULA ia6." 

Os presos iimocentcs 

Nessas antigas edadcs, 
Quando os reis pelas cidades 
Fazendo justiça andavam, 


(Isso então podia scr^ 

Go\ ernavam 

Quasi que a seu bel-prazer ; 

E o processo 
Era summariOj 
Dando largas ao excesso, 
Tentações ao arbitrário) 

Foi tiní rei ver a cadeia : 

'Staya cheia 
De accusadosj 
Conde mnados 
Por diversos malefidos* 

Eis todos clamam a el-rei. 

Cada qual mais impudente, 

Que salve aquelle innocente, 
Por dura lei 
Castigado 

Sob os mais falsos indícios ; 
Menos um que, envergonhado, 
De olhos no chão nada disse. 
Notou el-rei que este só 
Justiça lhe nao pedisse, 

E d’aquella bisonhice 
Muito estranha teve dó. / 
— tu>3 lhe diz : < és culpado-" 
Foi então que o desgraçado 
Lhe cahiu aos pés cíiorando : 

— ftO meu castigo meFci, 

Sê de comigo demente U 
— «Ponham-me fora d’aqui, 

Que me está contaminando 
Tanto vassallo innocentefl 
Brada el-rei : «este malvado b* 

E foi-se sem dizer mais, 

Não lhe importando os demais. 

— ^Não merece ter castigo 
(Diz um rifão muito antigo, 


Quem confessa o seu peccado. 
Tal doutrina contradigo : 

Só approvo c^ue o culpado, 

Sc é sincero, 

Capaz de se arrepender, 

E o fizer. . . 

O tenha menos severo. 

Alas haja muita cautela ; 

Não se vá soltar 
A trela 

A um malvado 
Que chora, bem amestrado, 
Para a justiça enganar (istí). 


FABULA 157.=* 

0 ralo e a oslra 


Foi um rato viajar^ 

Rato pouco experiente, 
Qual o é, iiaturalmente, 
Quem viaja a vez primeira. 
Julgou- se no üm do mundo 
Quando teve de parar, 
Depois , de muita canceira, 

A beira 
D’um mar 
Profundo : 

Foi-lhe qual o Tenebroso^ 
Esse pégo fabuloso 
Que aos antigos aterrou. 
Pela praia caminhando 
Ostras mil viu bocejandoj 
Que julgou 


Deverem ser papa-fina ; 

Imagina 

Ter achado um bom almoço. 
Dmma se vai achegando, 

Ao que mostra, 

Cousa boa, e a atacou ; 

Invadida assim a ostra 
Logo lhe emaia o pescoço ; 
Quanto mais elle estrebucha, 

Mais se fecha a viva hucha, ^ 

Até que o rato, 

Coitado ! 

Em vez de ter almoçado 
Fino prato, 

Alli morreu ent ralha do 1 

Fu, ratinho de dois pés, 

Que me lês, 

Foge sempre de arriscar, 

Entalar, 

Tanto á louca essa 
Cabeça 

Em cousa para ti nova, 

Não te venha a morte ou a sova. . 
Tenta primeiro o caminho 
Só com a ponta do rabinho { 157 )- 


FABULA 158.^ 

À raposa côla 


Apesar de archimanhosa, 
Finalmente uma raposa 
Foi apanhada num . laço. 



No qual do rabo um pedaço 
Enorme, ou todo deixou* ^ 
Para sanar o fracasso, 

Não pondo nenhum postiço 
(Só mais tarde usaram isso) 
Do seguinte se lembrou : 
Convocou 
Em certo dia 

Meeíing, que ella pretendia 
(O reclamo uao é novo) 

Ser de máximo interesse 
Para o bem 
Geral do povo ; 

Que tudo, pois, appaPcesse. 
Assim foi. D aqui, d'além, 
Corre toda a raposa d a 
Aonde lhe fora indicado, 

E encontra alli já sentada 
Em Jogar mais elevado 
A inanhosa, que lhes diz : 

— Senhoras ! eu hoje quiz 
Vêl-as aqui reunidas 
Para serem discutidas 
Algumas graves questões; 
Uma de certo bem séria. 
Acerca da qual, talvez, 

Em muitas occasioes 
Pensaram vossas mercês. 

Eu vou entrar na matéria: 
’Stamos vendo 
Em toda a parte 
Quanto a arte 
Vai vencendo 
A natureza 

Nos commodos e na belleza* 
Quem nega hoje o progresso? 
Tudo o que lhe for avesso 
Seja por nós combatido. 


Logo, é forçoso dar cabo 
ITeste incommodo, comprido, 
Nosso ínuííi, feio rabo ...» 

Aqui ouviu-se um ganido, 

Talvez de alguma raposa 
Mais nervosa, 

Que toda se arripíou. 

— «Senhoras!" continuou 
Lloqiiente o orador : 

«Muito embora ser maior 
Nâo possa a gana que temos 
Aos homens, pensais comigo 
Que devemos 
Imitar um inimigo 
No que faça com juizo. 

Dizer* se nao é preciso 
Que o homem rabo nao tem ; 
Mas pergunto — nunca 0 teve? 
Não decidamos de leve, 

Se qu Vemos decidir bem. 

Mui sábios socioiogistas 
E philologos peritos, 

Que vos não apontarei 
Por serem longas as listas, 

Mas dos quaes sempre direi 
— Ninguém 
Os tem 
Por farei stas^ — 

Nos provam com seus escripios 
Que as antigas tradições 
Não se peroem nas nações. 
Conservando-se em vocábulos, 
Em ph rases, que são retábulos 
Onde o passado se mostra. 

Vou dar-vos mais dVima amostra 
Aos homens ouço aílirmar 
Ser 0 peior de esfolar 
O rabo : tanto é dizer 


—Foi este o extremo sígnel 
Que íicoü do animal, 

Custando a desappar'cer* — 

Pois aquella locucao 
— Qiiem tem rabo nao se senta-^ 
Que idea nos representa ? 

Que significa senão 

Que os reis, os ricos, os nobres, 

Quando já bem derrubados, 

Mal soffnam que os creados, 

Os vassãllos, ou os pobres, 

Em summa, quantos o usassem, 
Perante elles se sentassem ? 

E, por encurtar cavaco, 

Muito deixo inda no sacco. 

Isto sao 

Provas, ou não ? 
Argumentos categóricos 
De que rabos houve humanos, 

Ha talvez milhares de annos, 
Nesses tempos prehistoricos? 

Hoje decerto os nao ha; 

Mas porque ? Bem claro está : 

Mais não quh o homem soffrel-os. 
Assim trata elle os cabeHos 
Que corta de quando em quando, 
Assim os pellos 
Rapando 

Vai que lhe nascem na cara, 

Assim as unhas apara . . . 
ímitemosdhe a prudência. 
Desprezando o que não presta; 
Qêmos a devida cresta 
A incommoda excrescencia. 

Com brado tSo aziago, 

Qual o—delendã Carthago 
Do veneraíldo Catão, 

Por mim sempre repetido 
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V. 


Até que seja attendidoj 
Senhoras, aqui acabo : 

^ — ‘Dé corte pepetuo ao rabo 
O cutelo da razão 1»— 

Acabou : e^ de pasmadas, 
Duvidosas 

Ficam todas as raposas 
Por algum tempo caladas. 

Uma embm ousou fallar 
E, erguendo-se, assim lhe diz: 
— «A lembrança é mui feliz; 
Mas tenho de lhe pedir 
Nos queira o coto mostrar, 

Para que se possa ver 
Como havemos de íicar,» 

Teve a outra de se erguer. . . 
Eis tudo desata a rir, 

A ganir, 

A regougar; 

Emfim foi tal matinada 
Que a pobre da derrabada 
A tanto não resistiu, 

E fugindo se sumiu 
Dando o meeting diabo, 
Aos gritos de — Não icm rabo t- 

Que todo o rneetingy assim 
Convocado 

Por tratante disfarçado 
Em sincero patriota. 

Sempre o corresse por fim 
Com chacota • 

E até a bico de bota (iss)^ 


.3 . 1 ; 
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FABULA 


0 urso, 0 macaco e o barro 


Alvo de grande concurso 
De anímaesj dançava um urso, 
Quando um macaco Jhe diz : 

— «Imagino 

Que a natureza nao auiz 
Que tu fosses dançarino, 

Visto que danças tão mal; 
Obedece -lhe submisso, 

E nunca mais penses nisso. 31 
Eis brada um burro ; — «Alto lá ! 
Animal 

Que melhor dance nao ha, 

Com graça mais natural ; 

E poucos verão eguaes.**^ 

O urso não dançou mais* 

Um homem douto e prudente* 
*Stando em publico a faUar 
Dean te de muita gente 
Que attentamente 
Escutava ; 

E vendo quanto o approvava 
Com rui do 
. E riso alvar, 

Um parvo já conhecido 
Pela muita baboseira 
Que de continuo soltava; 
Estacou 

E, baixinho, perguntou 


A quem o acompanhava 
—Eu diria alguma asneira ( 159 )? 


FABULA 160.^ 

X desmoralização 


— «Este mundo está perdido 1 
Tudo é roubo ! » 

IJisse muito enraivecido 
Á raposa um dia o lobo : 

Sabes o que me acontece ? 
(Até mentira parece, 

Mas é a pura verdade^ 
bíunca minto.) 

Vinha eu h ontem, noite velha, 
Trazendo de grande herdade, 
Onde criam muita ovelha, 
Detraz d’aquelle cabeço . . * 
Sabes? a bom arinro? i 
Um borrego que apanhei 
(Pesava quasi uma arrobai) 

Eis no caminho encontrei 
O leão, que de arremesso 
Se lança a mim e me rouba 
O que era meu ! nem me deixa 
Soltar, sequer, uma queixa 
Contra a sua prepotência ! 

— -ftÉ precisa paciência 
Para este mundo soffrer^^ 

Lhe respondeu a raposa 
Com voz muito pezarosa : 
aDeixa também que eu te diga 
O que vem de acontecer 
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Entre mim e oma mulherj 
Trapalhona d’uma %a, 

Que vai á praça vender. 

C reava a sèmeas e milho 
Uma suberba gallinha, 

A que eu já chamava minha, 

Çom tenções de a ir buscar 
Amanhã, o mais tardar. 

Pois, senhor, foi dal-a a um filhOj 
Que tratou de a degolar 
(Parece que lhe ouço os pios !) 

E d’ella caldos fazer, 

Pois tem doente a mulher, 

E eu liquei a ver navios!» 

Quantos lobos 
E raposas 
(Intrujões, 

E até nações) 

Se queixam em eguaes glosas 
De grandes furtos e roubos? (leo). 




1 .^: 

Lf 


FABULA 161.* 

0 cliarlalão 


Charlatão, como os havia 
Com fartura antigamente, 

E ainda os ha intelizmente, 

Com a diflYença que hoje em dia 
Vai tudo mais apurado ; 

Hoje um estadista mente, 

Sempre porém escudado 


-I '■ 
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De armadilhas muito artísticas 
Disfarçadas, 

Que elle diz fundamentadas 
Em milhares de estatísticas ; 
impingindo, bem ou mal, 

A pedra philosophal 
A quem a póde vender 
(A maioria estes sao 
Desde o nosso pae Adao) 

E ao povo rude, coitado ! 
(Sempre aquelle que soffrer 
Breve será enganado.) 

Mas tomando á vacca fria, 

Ou por outra, ao charlatão 
Dos tempos que já lá vão: 
Aífirmava elle sem pejo 
Que podia 

Ensinar quanto sabia 
A qualquer anímalejo, 

Ou manso fosse ou do mato, 
Cão ou gato, 

Burro em fim, 

(O caso era bem pagar) 

Que lhe fossem confiar 
Para o sobredicto fim. 

Um rei, dos que então havia, 
Mas onde, certo não é, 
Exercesse a sob’rania, 

(Nem vale a pena saber) 
^Stando de boa maré, 

O sábio manda chamar 
Para lhe bem ensinar 
Só a ler 
E a escrever, 

Pois esse pouco bastava, 

(Dos sábios c anca do estava) 
Burro dos quatro costados, 
Acceitou o charlatão, 
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Debaixo da condição 
De lhe serem concedidos 
Dez annos mui bem contados ; 
Findos os quaes, se cumpridos 
Os ajustes na o ^stivessem 
Na parte que lhe tocava, 
Concordava 
Em que lhe dessem 
Feia morte de enforcado, 
Recitando o abecedario, 

No tal jumento montado; 

Porém, no caso contrario, 
Recompensado seria; 

T^ão cuidando de mais nada 
A-la- grande passaria 
'Té então vida folgada. 

— vA forca tem vocé certa. 

Já lhe vejo a cova abertaw 
Diz-lhe alguém, 

— «E eu vejo a sua tambem« 
Retorquiu o embusteiro : 

<tSó Deus sabe, qual primeiro 
D 'esta vida sahirá. 

Por mim voce nao se assuste: 

O mais provável será 

Que algum dos tres d'esíe ajuste 

Não chegue a viver dez annos.» 

É verdadeiro o dictado: 

— Sempre se ha de acreditar 
(Apezar 

Dos desenganos) 
Cegamente e com agrado 
Quanto for apresentado 
Que nos vá ao paladar, — 

Os charlatães tem os prós 
Bem seguros, 

Tudo lhes é beneficio, 


(Um batoteiro de olTicio 
'Nunca joga a padre-nossos;} 
Os cojitras sao para nós. 
Sempre duros 
Que nem ossos (lai)» 


FABULA 

Os raios c as dOnitiIias 


Os ratos e as doninhas 
Por serem nações vizinhas 
^ue se saiba," por mais nada) 
Resolveram dar pancada 
Mutu a m c nt e ; batal har 
Té ficar, 

Depois de final victoría, 

Uma d’ellas arrasada 
E a outra impando de gloria^ 
Mas muito mal amanhada* 

Em ambos os parlamentos 
Foi votado 

AfFrontar mares e ventos* 
Brilharam grandes talentos, 
Rasgos houve de heroísmo 
Futurado, 

Brados de patriotismo 
Em sonoros palavrões, 

Com que muitos valentões 
Se illustraram, 

E Demosthenes lembraram, 
Quer na tribuna a orar, 

Quer no campo a. . . pelejar* 
Entre a labia e o valor 


Foi sempre immensa 
A difFrença. 

Quizera que o orador, 

(Ou quem melhor 
E mais berra) 

Quantos votassem a guerra, 

Sempre fossem alistados 
E forçados, 

Não lhes chegando a vontade, 

A mostrar a heroicidade 

Em que ardem, também por factos, 

Em casa, feitos pacatos, 

Não ficando de reserva. 

Começa a tapona : 

Os ratos 

Guiados pelo deus Marte 
E sua mana Bellona, 

As doninhas por Minen'^a, 
isto é (se não me engano, 

Já vi isto em qualquer parte) 

—Uns tinham valor insano, 

Yalor os outros e ane.^ — 

Ter a cythara de Homero 
Agora sim eu cubiço ; 

Pois, sem ella, como espero 
Cantar proezas tammanhas, 

Tanto valor, tantas manhas I 
Vale mais deixar- me d'isso 
E dizer com o bom Camões 
(Que de cór Virgílio tinha:) 

Ao mover dos batalhões, 

Quando as trombetas soaram, 

Quer no exercito doninha 
Quer no exercito arganaz, 
Voltaram 
Rios airaz 1 

E os íiihinhos apertaram 
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Aos seus peitosj coitadinliüSj 
Ouvindo taes serenatas, 

Mães ratas 
E mães dómnhas. 
Toca-se pois a rebate, 
Trabalham unhas e dentes, 

E só findou o combate 
Por falta de combatentes 1 
{Se o que eu disse é disparate 
Lido em Corneille é belleza). 
Depois de muita proeza 
A Minerva cedeu Marte, 

Nem sua mana Bellona 
Se mostrou mais valentona* 
Fugiram por toda a parte 
Os ratos em debandada : 
Porém, não seja alcunhada 
Sua fuga de fraqueza, 

Sendo de animo grandeza, 
Pois que não desesperaram 
Em tanta desgraça publica, 
Mas espVaram 
Salvar ainda a republica* 

Nisto a historia muito abunda 
Assim fez Caio Varrao* 
Depois da tunda 
De Cannas; 

E Roma louvou-lhe a acção, 
{Estas minhas ratazanas 
Tinham seu quê de romanas.) 
Quem se pôde emíim mudar 
Dando ãs de Villa Diogo, 

E sem espVar 
O fez logo, 

Se salvou 
E foi louvado. 

Quem morreu, por lá ficou, 
Ou bem ou ,mal enterrado i 


Mas nao será esquecido, 
Antes sim commemorado 
Em brilhante centenário, 

Ou com monumento erguido 
Nalgum seu anniversario, 

A pedido 

De oradores eloquentes^ 
Descendentes 
Dos que por casa ficaram, 

Dos prudentes 

Que á patna se conservaram. 
Alguns, porém, tigurÕes 
Indo na fuga deixaram 
A vida alli, d' esta vez; 
Tantas' atrapalhações 
Tiveram suas mercês 
Com os arnezes e pennachos 
E guerreiros barbicachos, 
Para os quaes era a entrada 
Dos buracos apertada; 
Emtanto que os raios rasos 
Soffreram menos acasos. 

Quando ha públicos revezes, 
É peior ser grande ou nobre 
Do que pequenino e pobre, 
Se nao sempre, muitas vezes 


FABULA 

0 velho e o hurro 


LJm velho, que se deitara 
A sombra de alta sobreira 
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Para fugir á soalheira, 

E o seu burrico deixara 
Pastando a herva viçosa. 

Viu gente vir duvidosa 
(Talvez amigos do alheio) 

E julgou 

Que o melhor meio 
D’aqueUe pVigo evitar 
Era d’alli se mudar* 

Porisso logo chamou 
O burro, e disse : — f^Fujamos 1 
Náo percamos 
Um momento, 

Que alli vem ladroes em barda b> 
— «Foge tu^í volve o jpmento: 
wPois de certo aquelles amos 
Nao me põem mais d’uma albarda* 
Para que me incommodai ? 

Ou comtigo 

Ou com qualquer inimigo 
Burro sempre hei de ficar.3> 

Quando correm algum pVigo 
Ha espertalhões assim, 

Que á sua sorte ruim 
Pretendem associar 
Os que nao tem que fazer 
Com o seu ganhar 
Ou perder (ics). 
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FABULA 164.' 

Os prcmios 


Gesticulava animado 
Com outro fallando um dia. 
Certo sujeito e dizia 
Fora sempre premiado 
Em quantas aulas cursara; 
Porem que nada lucrara 
Com isso, pois preterido 
Sempre e sempre havia sido. 

E por guem? 

Por muito Joao-Nin|'uem, 

Que prémio algum recebido 
Tinha nunca nos estudos. 
Bradava, 

E esbracejava 
Citando exemplos frizantes 
De estudantes 
Nas aulas uns botocudos, 

Que hoje via figurões 
Empregados, 

Collocados 

Nas mais altas posiçSes ; 

E mais ict 

Por deante o ynonsíro horrendo 
O outro, já não podendo 
De tanta semsaboria 

Com a torrente, 

Tira o chape o 
De repente, 

E brada fitando o céo: 
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— (í Senhor ! muito te agradeço 1 
Só agora reconheço 
Quanto grato devo estar 
De prêmio nunca alcançar U 
— porquêPí* 

Pergunta o outro, pasmado. 

— «Por não me ver conspurcado, 
Qual você 
Hoje se vè.n 

Os prêmios podem provar 
(Quando não ha valimento) 
Precoce ou serio talento 
Num rapaz, 

Ou que elle seja capaz 
De maior applicaçao ' 

Do que outros ; mas jamais sao 
Abono muito seguro 
De seu mérito futuro* 

Entre os cysnes que nasceram 
Negros, d’uma deita dura, 

Como costumam nascer, 

Gabou-se a alvura 
Nevada 

D\im que, quando elles cresceram, 
Se mostrou cysne nao ser, 

Pois era ganso e mais nada (lei)* 


FABULA 16o.-’ 

0 rou\ino! c o milliarre ' 

— «Para que me has de matar? 
Pouco mais tenho que pennas, 



E não valho iam praml ; 

Qual eu sou, muitas dezenas 
MaEte podiam fartar>i 
Dizia já empolgado 
Por milhafre esfomeado 
Um mesquinho rouxinol : 
«Não me rtiates ; sei cantar, 
Todos gostam de me ouvir ; 
Jove, quando me creon 
Só com o canto me dotou ; 
Assim te posso sendr 
Muito melhor que de pasto. 
— «Eu de musica não gasto 
Volve o milhafre: «creado 
Fui por Jove com ouvido 
Desgraçado, 

Não aprecio um gorgeip : 
Mas deumie papo iusoÁVido, 
Que nunca admítte demoras 
Quando chegam certas horas 
E não se sente bem cheio.» 
Disse e prompto o devorom 

Não se deve censurar 
Do milhafre o proceder, 

Elle andou 

Segundo /o seu natural ; 

Tem de matar 
Ou morrer. 

Distinguir o bem do mal 
De repente 

Não é facil, mesmo a gente 
Sisuda e muito íllustrada. 
Deve a cousa ser olhada 
Por mais d’um lado primeiro, 
Para depois se julgar 

rt.T li i ft Cl líl O ' 
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De ligeiro 
Condemnar 

0 que é só necessidade (xas)» 


FABULA 166.™ 

A pÊga e a rôla 


Num céo abeno viviam 
Duas rolas em seu ninho : 

Tudo era paz e carinho ! 

Os arrulhos que se ouviam 
Nao eram signaes de dor, 

Mas só gemidos de amor 
D’aquelle casal tão terno I 
Bem perto havia 
Um inferno, 

Uma horrível gritaria, 

Sem cessar um só momento, 

Quer de noíte quer de dia : 

Emfim de pegas casal, 

Casadas para seu mal 
E dos vizinhos tormento. 

Um dia a pêga mulher 
Corn a rola temea vai ter 
Pedindo se lhe explicava 
Porque tudo assim andava 
Naquelia bemdita casa; 

Pois d’alli jamais sahia 
Berrar lan 

Nem bater de bico ou de aza 
Tampouco por lá se via. 

— tíDifficil não me parece 

Que vivam como vivemos w ^ 

i 

1 

í 

I 

i 

r 

I 

f 



Responde a rôla: cambos temos 
De viver em paz o inir’esse ; 
Nenhum a sua vontade 
Oppoe á que o omro temj 
D’onde vem 
Sempre haver 
Conformidade.]» 

— flisso era bem bom de ver 
Lá em casa. . . torna a pega : 
«Temos pága 
Por dá cá aqueíla palha 
E nenhum de nós ceder 
Nem a pau. 

Üm grita, se o outro ralha ; 

O meu genio é muito mauj 
Mas 0 (ío tal senhor meu 
É de tirar-lhe o chapeo I 
E, como somos paulistas^ 

Segue-se o jogar as cristas.]» 

—«Se a vizinha começasse w 
Lhe diz a rola: *a ceder, 

Bem podia acontecer 
Que o seu homem se emendasse. , 
— nCom que entaO]í 
Atalha a pega raivosa : 

«Eu é que sou a teimosa, 

As culpas só minhas sao 1 
Pois para haver um teimoso 
É forçoso 

Que teime com elle alguém. 

Voce, como se dá bem 
Com um marido 
Que, segundo tenho ouvido, 

Náo passa d’um papa-jnoscas, 
Jnlga que as demais sSo toscas 
E que náo sabem viver. 

Pois está muito enganada 
Comigo, sempre creada 


Com gente e gente a valer; 
Louvado Deus, até agora 
Não me contam entre as tolas. 
Fico-lhe muito obrigada ; 

Mas sempre lhe hei de dizer 
— Nem todas nascemos - . . roias.^ — 
Adeus ! que me vou embora, 
Tenho muito que fazer, * 

As vezes nossos defeitos 
Chegamos a confessar ; 

Mas ouvimos contrafeitos 
Quem os ouse confirmar (igg)^ 


F.ABULA 167.- 

A raposa nioribunila 


Moribunda 
Uma raposa 

Diz á malta das damnínhas 
Raposinhas 
Que a circumda : 

— (c Horrenda cousa 
É peccari 

Oh I quem me dera voltar 
Aos dias da mocidade, 

Para viver 
Sem maldade 
E so cegada morrer! 

Eu vejo ! eu vejo passar 
Quantas gallinhas matei ! 
Ouço os iugubres griígriis 
Dos perus 
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Que devorei ! 

Eü-os todos que alli vem ; 
Das suas iras ninguém 
De certo me livrará U 
A raposada 
Pasmada, 

Sentindo fome na o pouca, 

E á qual tão grande maná 
Faz crescer agua na bocca, 
Grita: — «Nós nao vemos nada 
Quem pilhara essa caçada Íj» 

E vai baixinho rosnando : 
«Nossa avósinha treslouca. , . 

— «Desgraçadas 1 
’Stais ahi, 'stais cbndemnadas, 
Como eu 'stou!^^ 

A raposa lhes bradou. 

Umas gallinhas piando. 
Chamando 
Pelos pitinhos, 

Então de perto se ouviram. 
Erguem todas os focinhos. 

Te a orelha arrebitou 
A tartufa 

E disse quando sahiram : 

— «Vão eilas 
Agora á ufa 
Atafuihar as guelas 
E comer, 

Quem sabe se sobreposse, 

E eu negra fome a soffrer ! 
Nenhuma se ha de lembrar 
De guardar 

Para mim nem boc cadinho, 
üm pintainho 
Que fosse; 

Podia salvar-me a vida, 

Era azeite na torcida. . . 





FABULA 168A 

A galliiilia e os palinlios 


Deitaram a uma gallínha, 
Em vez dos ovos que tinha 
PostOj os ovos d'uma pata; 
A qual por menos pacata, 
Menos boa criadeira, 

Ou maçadas nao querer, 
Ficara na capoeira 
Nada tendo que fazer, 

(O que mil vezes se dá 
Nas capoeiras de cá,) 

Findos os dias fataes, 
Poucos mais 

Do que para os pintainhos, 
Sahiram pois os patinho s 
E foi a máe putativa 
Conduzindo a comitiva 
Para a ensinar 
A comer, 

O que fez sem se cançar, 
(Custa pouco a app render;) 
E quiz-lhe depois mostrar 
Como devia beber. 

Apenas avistam a agua 
Os patinhos logo correm 
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E entram nella a nadar. 
Avaliem qual a magua 
Da gailinhaj que imagina 
Que lhe morrem, 

Que vao afogar-se alli 1 
Desatina, 

Coire aqui, 

Corre acolá, 

Em torno ao grande alguidar 
Á procura de os salvar, 

Mas acudir-lhes na o ha í 
Andou até se cançar, 

E soc corro nao lhes deu, 

A final, nenhum morreu 
Entáo dVquella ninhada ; 

Que alli vinha 
Todos os dias nadar, 
Embora muito a pesar 
Da gallinha 
Atribulada. 

Em famílias abastadas 
Que, pretendendo educar 
Suas hlhas, vao chamar 
Preceptoras 
A nações civilizadas, 

Se yêcm taes entremezes* 
Quantas vezes 
De amargores saciadas 
Perdem as pobres senhoras 
Seus cuidados e passadas? 
Pois muitas meninas tem, 
Quer na tia, quer na mae, 
Nas amigas, nas vizinhas, 
Final mente em mil logares 
(Nunca faltam) 

Maus exemplos — alguidares 
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Onde de contínuo saltam 
Ficando sempre patinhas (iGe)- 


FABULA 160,- 


0 pastor e os passarinhos 


Nos tempos eni que os pastores 
Descantando seus amores 
Teciam lindas capellas 
Das mais perfumadas fíores 
Para c’roareni com ellas 
Pastoras 
Encantadoras ; 

Quando á falta de papel, 

De pennas e de tinteiro 
E, de certo, de correios 
Tinham meios 
De escrever 
Terno aranzel 
No tronco d’ algum ulmeiro, 
Para alli a (ngraia ler 
De seus olhos o poder» , * 

Eras que já longe vão : 

(Hoje elles e elías sao 
O que vemos 
E sabemos. » ») 

Pois nesses tempos ditosos, 

Já rançosos, 

O mais bello dos pastores 
Soffria os duros rigores 
Da pastora a mais formosa 
(Elle um cravo, ella uma rosa, 
Como SC dizia então.) 


í j 
I ' 



278 


Em madrugada de v rao 
Lembrou se eilc de ir buscar 
Aos bosques allí vizinhos 
Uns mimosos passariíiliosj 
Para a bella os o flertar 
E lhe embotar 
Os espinhos. 

(Não havia então modistas 
Nem rua dos CapellistaSj 
Onde podesse feirar 
Alguns trapos bem garridos. 
Capazes de enternecer 
Coraçoes empedernidos, 

Quando fossem de mulher.) 

Tendo pois num bosque entrado. 
Assim começa a dizer 
O pastor enamorado : 

— íf Passarinhos 1 
Daixae vossos brandos ninhos, 
Deixa e amores 
E flores. 

Vinde viver 
Mais ditosos, 

Onde eu quizera morrer, 

Junto a Marilia formosa. . -3> 

E outros ditos amorosos, 

Tão safados, 

Com que em versos, que sao prosa, 
Nos estafam namorados. 

Vendo afinal que baldados 
Ficam seus ternos pedidos, 

Tira d’ a Ui os sentidos 
E vai armar grande rede 
Sobre as aguas d’uma poça. 

Na moça 

Mais lhes não falia 
Nem no seu infausto amor. 

Quando apertou o calor, 


Os passarinhos com sêde 
Alli procuram matal-a. 

Puxa a guita num momento, 
Apanhou bem meio-cento 

? ue da bclla aos pés depoí; 

ão gordos que ella podia 
Gomei- os feitos de arroz 
(Eu cá de certo os comia*) 
Ninguém sabe se os papou ; 
Mas é facto que ficou 
Muito, muito enternecida, , , 

Nesta vida 
A poesia, 

Tendo verdade e belleza, 

Não é cousa sem valia ; 

Mas, cgual á sobremesa. 

Só é para apreciar 
Em cima d'um bom Jantar* 

Dá prazer mas de momento, 
Sustenta a imaginação, 

De illnsÕes sempre gulosa, 

Não serve para alimento ; 

Dá pouco alento 
A razao. 

Deve a vida 
Ser regida 

Por boa, sensata prosa (les). 


FABULA 170.« 

Os ladrücs e o burro 


Chovia e a bom chover : 
Porém não 
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Chuya de agua em ruim chão, 

Que se fosse alli perder, 

Pois do molho que vertia 
Nem um pingo se perdia. 

Choviam os pontapés 
Á valer, 

Bofetadas de revez, 

Os cachações de tremer, 

E murro 
De crear bicho, 

Que, por motivo d’um burro 
Furtado, dois ratoneiros, 

Cheios ambos de capricho. 

Pelas ventas e cabeça 
E pelos quartos trazeiros 
Davam mutuamente e á pressa. 
Votara um que vendido 
Fosse o asno, e repartido 
Logo entre elles o dmheiro. 

Dissera o outro i—«E p’rigoso 
Irmos já vender o burro. « 

1 « — í^Nao é b>— conieca o murro, 
E d’ahi 

O tal chuveiro. 

Entretanto um curioso^ 

Que passando por alli 
Tão entretidos os viu, 

Montou no burro e. . . fugiu. 

Depois de bem esmurrados, 
Estafados, 

É que os ladroes perceberam 
Quanto com a lucta perderam. 

O mesmo nos acontece 
Á nós c vezes não poucas, 

Quando o verdadeiro intVesse 
Nos esquece 

Por causa de questões ocas (i7o). 


FABULA 171/ 


0 orçamento 


Vendo que o seu orçamento 
Não lograva equilibrarj 
Pois da despeza o augmento 
Ia em termos de assustar, 
Estando todos á mesa. 

Disse, finda a sobremesa, 
(Hora propicia ao cavaco) 
D'uma família abastada 
Chefe sensato, mas fraco i 
— ftVamos nós agora a ver 
O melhor modo de ser 
Nossa despesa minguada?** 
Silenciosos ficaram 
Um boccado 
Bem puxado. - * 

Mas filhas e mae trocaram 
Entre si certos esgares 
E tlesdenltosos olhares* 

— « Habit am os» c o nt inúa : 
ífEste grande casarão, 

Que nos leva um dinheirão 
Por causa também da rua* . * 
— -oÉ no bairro onde aa-íCí, 
Menina 
Nclle cresci. 

Me eduquei 
E me caseia 

{Na voz com certa inflexão) 
Lhe responde 
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D. Maria Justína, 

Sua esposa: (cnem sei onde 
Possas ahi cncomrar^ 

Por nienosj casa decenie 
Na qüãl mottas tanta gente,» 

— «Temos, agora. . , a parelha. . .» 
O marido continua, 

Que nao ousa replicar. 

— trCoitadínha ! já bem velha 
E quasi que uma vergonha : 

Mas . , , serve. Olha I não ponlia 
Eu o pésinho na rua, 

Salvo á confissão e á missa, 

Se um día sem trem ficar,i> 

— «A modista, . 

E estacou 1 
Tal o olhar 

Que Justina lhe lançou. 

— «Não ha maior injustiça!» 

Brada, erguendo a vista 
Ao ceo : 

«Passam- se dias e mezes 
(Com que sacrifido ás vezes. . •) 
Que não se faz um vestido 
Nem se encommenda um chapeo ! 
Tire d'ahi o sentido ; 

Ou, se quer 
Que sua mulher 
E filhas 

Andem umas maltrapilhas, 

Só para sua vergonha 

Não serei eu que me opponha.» 

E depois de tal coariada, 
Resignada, 

Limpa os olhos de aguadilhas, 
“«S. Carlos. . . banfeos do mar, . . 
Diz, julgando esconjurar 
A tempestade, o marido : 


II d 



Mas^ viu logo ter cahído 
Qual um cego 
Noutro pego. . . 

Ficou por fim rcsolvidoj 
A favor do orçamento, 

Do bello sexo a contento, 

Que se devia mandar 
Metter no asylo um creado, 
Pobre velho estuporado; 

Que as meninas, já crescidas, 
Estavam muito mstruidas, 
Podiam lições poupar; 
Virtuosas 'e prendadas 
(Da máe o vivo retrato) 
Estavam já bem dotadas, 

— «Sempre tenho visto e lido» 
Disse Maria Justina 
(Dote não havia tido:) 
flSer a virtude e o recato 
O dote de uma menina.^ 
Quanto ao tal explicador 
Dos filhoSj era melhor 
D.espedil o sem tardar. 

Sós podiam 
Estudar, 

Pois não poucos o faziam ; 

E a discussão teve fim. 

Ha muito orçamento assim. 

Quando se póde passar 
Sem 0 que é indispensável 
Para que se ha de poupar 
No inútil mas agradavel (m)? 
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FABULA 172." 

A araniiíi e a andoríiilia 


Quantas teias, paciente, 
Fiado uma aranha tinha, 
Tantas logo de repente 
Lhe levara uma andorinha 
Em seu rápido voar. 

Lá iam de moscas cheias 
Pelo ar 

Voando as teias 
Da aranha que, meio-louca, 
Fazia cruzes na bocca. 

Mais raivosa que prudente, 
Decidiu teia tecer 
Tão valente, 

Que podesse 
'Té andoVinnas prender. 
Uma fortíssima fez; 

Mas porisso lhe acontece 
O que previsto não tinha, 
Foi morrer : 

Teia e aranha d' esta vez 
Levou tudo a andorinha. 

Nunca te vás tu metter 
Com inimigo valente 
A luctar, 

Não tendo forças eguaes 
(Só se a honra te obrigar:) 
Sé prudente, 

Até vir a occasião 
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Em que possas tanto ou mais, 
E saber espVar, 

E então 

Asscntar-lhe bem a mão : 
se ella nunca vier, 

Não luctes, que lhe vais dar 
O gáudio de te perder (m) 


FABULA 173.^ 


0 fogão 


Numa villa muito fria 
Ventilava- se a questão 
Se devia 

Aquecer- se com um fogão 
A egreja paroduaL 
Levavam muitos a mal 
Semelhante in nova cã o ; 

E diziam que com frio, 

Se tal cousa lá havia, 

Se podia 
A Deus resar» 

Um tammanho desvario, 
(Bradavam certos devotos) 
Ninguém vira praticar 
Desde os tempos mais remotos : 
Que essa e outras novidades, 
Inventadas nas cidades, 
Produziam mau cffeito 
Diminuindo o respeito 
A santa religião : 

Que depois do tal fogão 
Lá viria 
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O canapé, 

Onde tomassem café 
Feito pelo sacrisiao : 

Que talvez isso traria 
Comsigo alguma heresia, . , 

E mil outros argumentos 
Bolorentos, 

Todos dò mesmo jaez, 
ResumindO"Se em dizer 
—Nunca se deve fazer 
O que ainda nao se fez. — ^ 

Mas vencidos d’csta vez 
Foram os obscurantistas; . 
Mandaram os progressistas 
O fogão na egreja pôr. 

Decidiu, sempre calor 
Ter o partido 
Vencido. 

Ora, a falia r com justiça, 

Quando houve a primeira missa 
Era o frio de tremer 
Mas gritava a opposiçat^ 

— Estar um calor de vVão, 

De morrer 

Todas as damas então 
Com os leques a abanar, 

E uma até a esbracejar 
Cahiu com o seu faniquito. 
Levantasse tim grande grito : 

— (eÉ }á 1 é já apagar 
Aquelle fogão 
Maldito b» 

Eil-os correm de roldão, 
Soltando grande alarido, 

Sobre o negro excommungado, 
Que encontraram . . , apagado 1 
Alli posto havia sido, 

Mas nunca fora accendido (173) 1 



FABULA 174. 


0 carvalho c o canniço 


~"Tu não pasmas do que eu valho?» 

Disse ao canniço o carvalho : 
tf Domino toda a moruanhaj 
O mundo é minlia peanha I 
Eu lucto com os elementos, ^ 

Desprezo a furía dos ventos, 

Roubo á terra a luz do sol; 
Emcjuanto, pobre canniçOj 
Tu es das auras derriço,^ 

Um mesquinho caracol 
Te faz vergar 
E gemer ; 

Deves em mim acatar 
Do grande Jove o poder, 

Poisque lhe fui consagrado ; 

Imagem d’elle sou eu. 

Adorado 
Devo serfj) 

— (fCousa não é de pasmar 
Quanto acabas de dizêr« 

O canniço respondeu: 
sei d nada que valho; 

Pasmo só vendo nascer 
Por ahi tanto carvalho, 

Do qual brota 
Vil bolota, 

Ou desprezível bugalho*» 

Dias depois um tuíao 


Varreu o roble e o canniçO) 
Ao longe ficando o chão 
Sem nm só vestígio á isso» 


Quando penso 
Que esta terra, comparada 
A todo o Universo inimensOj 
Não é nada; 

Dá-me vontade de rir 
Ver e ouvir 

Certos carvalhos humanos j 
Tão ufanos 

Por serem um pouco mais 
Que os demais . 
Tristes guzanos (174)» 


fabula d 75 »^ 

A camisa do liomcm feliz 


No tempo em que não havia 
Tantos sábios como hoje ha^ 
Nem porisso se morria 
Só com a carta de alforria 
Que a natureza nos dá. 

Não, senhor: a mediema 
Mui pouco tem de memna ; 

Já varias» » ■ curas fazia, 
Postoque lançasse mão, ^ 
^egundo as crenças de então, 
As vezes de bruxaria. 

Estando um rei a morrer, 
Não sabendo a Faculdade 



Já que havia de fazer, 
Lembrou-se (valha a verdade, 
Sem se rir) 

De receitar-lhe o vestir 
A camisa 

De homem que fosse feliz; 

Porém quiz 
Toda a cautela precisa 
Para bem se discernir 
Se em verdade o era, ou nao, 
Eis pois vão 
Indagadores, 

Primeiro peJos senhores 
Da corte toda á procura 
(Nâo mora alli a ventura I) 

Por inveja, 

Por pobreza , . , 
Ninguém achpi na nobreza 
Que feliz se julgue, ou o seja, 
Foram o gyro alargando, 
Indagando 

Pelas classes infriores 
E até entre os proletários, 

Isto por todo o paiz ; 
Encontrando os com missa rios 
Misenas só, dissabores, 

E homem nenhum feliz! 
Voltavam no desalento 
Não tendo podido achar 
O raro medicamento, 

Quando, uma serra ao passar, 
Pelas brenhas se perderam. 
Sem carreiro 
Muito andaram 
'Té que deram 
Com um miserável cabreiro, ' 
Cuja sorte lastimaram, 

Tao mim 
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Nonca a tinham vi^to assim ! 

— -íComo é possível viver, 

Por aquillo que se vê, 

Do modo que vive aqui?]> 

Lhe diz um; *isso é morrer 
A fogo lento 1 Que sorte 
Infeliz coube a você ! n 
— «Nao é má a sua morte : 

Ha um par de annos nasci« 
Responde o cabreiro rindo : 

«E vou sempre resistindo.» 

— «Mas deve ser infeliz 
Por forçafl o outro lhe diz. 

— «Seja por força ou vontade^ 
Para dizer a verdade, 

Quando recolho a cabrada 
E ceio e me vou deitar, 

Não Tenho que desejar 
Senão quieto dormir ; . 

E este pouco tarda a vir.» 

— íiTemos homem U encantada 
Grita logo a commissão. 

Ao pobre lançam a mao 
Para tirar lhe a camisa: 
Pasmados porém ficaram, 

Pois entre o coiro e a farpella 
Nem sombras d'ella 
Encontraram 1 
Dando por finda a pesquisa, 
Voltam de orelha cahida 
A corte, que. . . está de gala, 
Que se diverte e regala, 
Entretida 

Em festins, em serenatas, 
Luminárias 

E mil outras festas varias, 

Elrei estava . . . umas natas ! 
Tinha- o deixado a doença, 
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Talvez por muito agastada 
(Seja dito sem maldade 
í^em o densa 
A Faculdade) 

De Mo lhe fazerem nada. 

Ser feliz 

Depende de cada qual 
(Ou antes d’o seu feitio 
Doente ser, ou sadio) 

Mais do que se pensa e diz. 

Quanto vejo appetecer 
Em geral, 

Boa saude, dinheiro, 

O liso nge iro 
Poder, 

Tudo o que se compra ou vende , , , 
De nada d'isto depende. 

Xudo só parece um bem 
Aquelles que não 0 tem 
Ou que o chegam a perder (m). 


FABULA 176.' 


A raposa e a cegonha 


— «Conta lá» disse a raposa 
A cegonha viageira : 

«Tu tens visto 
Muita cousa 

(Não és nenhuma zoupeira) 
Por esse mundo de Christo, 
Andas sempre a viajar : 
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Conta^ pois quero apprenderw 
Eis a cegonha a dizer 
Tudo aquilio que encontrou 
Nas terras por onde andou, 

Isto é, a desfiar 
Um menu universal 
Cada paiz seu rAanjar 
Tinha muito especial : 

Aqui bichos saborosos, 

Alem bichaSj 
Bellas ras e lagartixas, 

Cara CO es deliciosos, 

Não esquecendo as serpentes 
Lá por esses Orientes, 

Seu dizer 
Não tinha fim: 

Era porém sempre assim 
Tratando só de comer. 

— «Tál tá ! tál» corta a raposa 
Ouvir-te não quero rhais, 
Fico-te muito obrigada : 

Tu comeste muita cousa, 

Mas do mais 
Não sabes nada. 

Julguei que a gente por lá 
Algum tanto differia 
Da de cá ; 

O que pensava e fazia 
Tinha empenho de saber 
Para mais algo app render, 

E não sé o que comia.í» 

Áquelles que em seu paiz 
Pouco sabem perceber 
A dois palmos do nariz, 

Que lhes pode interessar 
Quando andam a viajar? 

Como hão de elles entender 



De outros povos o viver ? 
Viajam rrmiiOj porém 
Qual o burro a Santarém , , , 


FABULA 177." 

0 sÍQo e a sineta 


Em cidade episcopal, 

Na mais elevada torre 
Da suberba cathedral, 
Gollocado 

Ha sino descommunal, 

Que toca só quando morre 
Algum rei, algum prelado, 
Ou se dá 

Caso raro e nunca visto. 
Uma aldeia, que alli *stá 
Muito perto e que viu isto, 
Para a cidade egualar 
Manda a si neta tocar 
D’uma ermidinha que tem, 
Só quando toca também 
O tal majestoso sino, 

Que sóme no seu tanger 
Aquelle som pequenino. 
Porque o possa perceber 
Eis logo o povo da aldeia 
A pobre ermida rodeia, 

E julga em sua vaidade 
Que a terriola é cidade 
E um grande sino a sineta 
Que allí tem ; á qual então 
Egual mente se encasqueta, 
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Quando vê tantas cabeças 
Em pasmada adoração 
Ao tanger do seu badalOj 
Que é um sino; e pede meças 
Com o outro e jura egualabo. 
Perdem porém seu trabalho ; 
Poisque sempre íica a aldeia 
Pequenina^ suja e feia^ 

E a sineta um vil chocalho. 

Pode servir a lição 
Para pequena nação 
Que, néscia, quer hombrear 
Com quem mal póde imitar, 

E para os seus estadistas, 
Pedantes de largas vistas (j. 77 )* 


FABULA 178.* 

Ds dois calvos 


Iam no mesmo caminho 
Dois calvos a conversar ; 

Eis que notam num cantinho, 
Muito com o sol a brilhar, 
Cousa que julgaram ter 
Porisso grande valor* 
Levantam logo a questão 
De saber 

Qual será d'ella senhor* 

Aos dictos segue-se a mão 
E após esta vem o pé, 
Cachação 
E pontapé : 


E, para nao faltar nada 
Chove por fim a pedrada. 

Outras armas nao havia, 

Ou, Deus sabe o que seria: 
Lucta foi monumental 1 
Afinal, 

O que menos apanhou 
E comsigo índa podia, 

Embora muito aleijado, 

Paia 0 sitio se arrastou 
E reconheceu emfim 
Que o thesouro desejado 
Era. . . um pente de marfim [m] 


FABULA 179.- 

A raposa e o lobo 


Os espertos também cahem 
As vezes nos atoleiros : 

Muitos porém de l<á sahem, 
Salvos por certos crendeiros, 
Lns novatos 

Que elles alcunham de paios ^ 
Pois, por muito que os esfolem, 
Quaes marrecos tudo engolem. 

Havia um poco no campo, 
Bastante fundo e sem tampo, 
Com os dois baldes competentes 
D’uma roldana pendentes. 

Um subia 

Cheio d’agua, se o puxavam, 
Emquanto o outro descia 


A buscar egual despacho; 

E constante mente andavam 
Qual acima qual abaixo j 
Tao direitinhos e sérios 
Gomo andam os ministérios. 
Era noute : uma raposa 
Sequiosa 

Num dos baldes se metteu, 

E até ao fundo desceu. 

Depois de a sede matarj 
Começou a matutar 
Como d^alli sahiria ; 

Mas, por mil voltas que desse 
Ao miolo, nada achou. 
Resolveu por lim espVar 
(Que é o mais seguro guia 
f^a grande diplomacia) 

Até que um parvo viesse * . . 
Logo o demo lh'o mandou. 
Com sede 
Do poço á beira 
Üm lobo SC debruçou. 

A matreira 

Auxilio nenhum lhe pede, 

— ííNão caias, toma cautela!» 
Gritou ella: 

Se queres também beber, 
Podes no balde descer, 

Que assim fiz 
Eu, quando o quíz. 
Nunca vi aguas tao beílas ! 

E, o que talvez nao sabias, 
Tem enguias 
Com fartura, 

Já me regalei eu d'ellas, 

Pois, sendo pouca a fundura, 
Nada custam a pescar; 
Também te podes fartar. 



Ora o Jobo, com as guelas 
Ardendo em séde^ e a barriga 
A dar horas, que prosiga 
A raposa nao esp’rou ; 

Logo no balde saltouj 
Num instante ao Wdo vai, 
Subindo assim a enzoneira 
Que do poço, mui lampeira, 
Prompto sai. 

Já no bordo ao lobo diz : 

— «Quando quizeres sahir, 
Deves fazer 
O que eu fiz ; 

Mais alguém ha de aqui vir 
Com vontade de beber. 

Sabe espVar : 

Adeus. « O lobo íicou 
Furioso : não espVou 
(Tinha tudo a receiar) 

Sem saber 
O que fazia 

O balde e a corda mordia ; 
Tanto safanão lhe deu 
Que, por fim, esta quebrou 
E elle afogado morreu. 

Quando, sem justo motivo 
De te servir ou sér grato, 

Um negocio lucrativo, 
Tentador, 

Alguém te vier propor, 
Cautela, nao sejas pato; 

Pois é muito natural 
Que lhe corra tudo bem, 

Tu porém 

Que fiques mal {m)- 
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FABULA ISO * 

A mosu e a ruula 




Repimpada no temao 
D^um arado alemtejano, 

Mosca insolente, ou tavao, 
(Pouco importa-, se ha engano) 
Ás mulas, quiz ensinar 
Como haviam de lavrar : 

E agora é que a ouvireis 
Dando leis. 

Uma das mulas lhe disse : 

— ((Quanto zumbes é foficcj 
De que não -fazemos caso. 
Bem sei que podes ferrar, 

Mas se acaso 
Dc mais perto 
Te pilho com este rabo, 

Da raça, te darei cabo. 

É mais que certo, 
Doutora, 

Não nos poderes mandar; 

Se soubesses, bem podias 
E, direi mais, que o devias: 
Mas não sabes, impostora 1 
Com tantas pedanterias 
Não passas d*um vil nónada.* 

A quanta mosca insolente, 

Que quer governar a gente, 

E’ tal resposta bem dada (i8o) ^ 
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FABULA 181.-’ 

0 avarento 


Berrava um velho avarento 
Com razão j 
Porque cadimo ladrão 
Tdie furtara 
Num momento 
O the SOUTO que Juntara, 

Aos patacos e aos tosto es, 
Sofifrendo mil privações. 

Um vizinho lhe censura 
Aquella grande amargura, 

PoLS de nada lhe servia, 

A seu ver, quanto dinheiro 
Para o não gastar mettia 
No sumido mealheiro, 

— «Por que chora 
E sua vida maldiz? 

Ponha uns calhaos no logar, 

E tão rico ha de íicar 
Como o tem sido até agora,» 
— «Você não sabe o que diz» 
Grita o velho: «e é um sandeu 
Quando, mui ancho, pretende 
Julgar do que nao entende. 
Pensa que cu 
Só me lamento 
Por ser um vil avarento, 

E que todos estes sao 
Malvados, sem coração 
Terem mesmo para si; 

Que cegos pela avareza 
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Vivem na maior pobreza 
Só por indole ruim : 

Ponsso d’elies se ri, 

E julga-se um Salomão^ 

Sem attmgir á razão 
Que os leva a pensár assim. 

Se eu o dinheiro guardava, 

Era por saber 
Que estava 
Alli todo o meu valor. 

Ninguém despreza valer 
/ Seja lá pelo que for , 

A sdencia, a qualidade, 

E mais que tudo o dinheiro : 
Assim do tempo primeiro 
Foi sempre na humanidade. 

E nao me diga : — Porém 
De que vale a burra cheia, 

Se a vil miséria o rodeia? 

Não o saberá ninguém.» 

^ — «Chegam ’té a exaggerar, 

E não pouco, essa riqueza 
Que $e esconde na pobreza. 
“«Mas, se elle tudo arrecada 
Claro está nao valer nada,» 

—ii Basta que o possa deixar. 

O dinheiro é um poder 
E de todos o maior ; 

Tudo ahi vejo a vender, 

O pão, as honras, o amor; 

E gente ha capaz de crer 
Que se compra o proprio céo 1 
Quem com fortuna nasceu, 

Ou quem a soube ganhar, 
Hombreia ate com os melhores 
E quantos que d'elle ralham 
Por agradar-lhe trabalham, 

São os seus aduladores ! 


Se o moço o ousa esbanjar, 

É por ter força bastante 
Para vencedor sahir 
Do mundo na grande lucta ; 

Se loucamente o desfructa, 

E porque julga distante 
O tempo cruel da vida 
Quando a velhice o pungir : 
Proprio é d^aquella edacíe 
O suppor a mocidade 
Tão comprida 
Que mal se póde acabar ! 
Procura o velho poupar, 

Porque forças já nao sente 
(O velho é sempre um doente) 
Vê no oiro o arrimo, o escudo ; 
Quando o perde, perdeu tudo : 
E porisso antes quer 
Pnvaçoes cruéis sofírer 
Por vontade 
E respeitado, 

Do que por necessidade 
E de to dos desprezado. 

Velho e pobre agora assim. . . 
Ai de mim 1 
Morro afina! 

De fome ou num hospital U 

Em parte tinha razão 
O velho, e em parte nao. 

A prudência 
Nunca mate a caridade : 

Póde chamar-se d emenda 
(Salvo se for penitencia) 

De si proprio não ter dó. 

Mas não á menos verdade 
Que um velho alquebrado, e só 
Com 0 dinheiro por garante, 



Qual a prancha ao naufragante 
Luctando no vasio marj 
Ficará, se o vai perder, 

De certo exposto a morrer 
De fome, ou a mendigar, 

E quantas vezes o mundo 
Sd tem um odio profundo 
Ao avarento, porquê 

Nelle vê 

Um que nao quer 
Os seus intYesses servir ? 

Mas trata de lhe sorrir 
(Descendo até a adular 
A mais sórdida avareza I) 

Sempre que lhe parecer 
Talvez com isso lucrar; 
Emquanto ao pobre despreza 
Nem acode ao desgraçado I 
Se pois, o avaro, é culpado, 

Não pequena parte vem 
Da culpa ao mundo também (i8i). 


FABULA 182.* 

Os pardaes 


Emquanto se atamancava 
Na egreja de certa aldeia 
Uma torre arruinada, 

De buracos muito cheia, 
Fugiu toda a pardal ada 
Que alli contente morava ; 
Depois que se concertou, 
A passarada 


Voltoo, 

Encontrando bem tapadas 
Suas antigas moradas 
Dizem lodos, voz em grita : 
—«Fizeram obra bonita 1 
Limpem as maos á parede, 
Foram a torre estragar* 

Que patada i 

Náo serve agora de nada.» 

Assim mil vezes procede. 

Em seu louco avaliar, 

D'este mundo a pardalada (1&2). 


FABULA 

0 coelho e 0 ouriço 


OutVora o ouriço e o coelho 
Travaram 
Conhecimento ; 

Á cousa foi em augmento 
Até que determinaram 
Juntos viver r mau conselho ! 
Mui difPerente é conhecer- se 
E boas relações ter 

De ir metter-se 
Com alguém 
A conviver. 

Lá foram passando bem 
Uns dias ; não se largavam* 
Mas algum tempo depois 
Já os dois 

Raras vezes se achegavam; 





Ou melhor, já se afastavíi 
Sempre o coelho do ouriço, 

Porisso 

Que este o picava ' 

E tanto o fez que afinal 
Tiveram explicacoes. 

— «Amigo í náo e por mah 
Disse ao coelho o cacheiro: 
írNão tenho más intenções; 

Se te picOj 

Até consternado fico i 
É feitio, não vontade.» 

— «Nem» lhe torna o companheiro: 
«Eu te accu^o de maldade; 

É contra a realidade 
Dos factos que me revolto, 

Pois me vejo assim picado. 

Torna pois, que eu também volto, 

Ao nosso viver passado. « 

— «A familiaridade» 

Diz auctor que muito prézo : 

«É uma formosa mãe, 

Da qual nao raro provem 

Um filho horrendo — o desprezo (laa). 


FABULA 184," 


Os pesames 


«Á leoa, que perdido 
Havia seu filho quVido, 
Unico filho que tinha, 

A dor não lhe minorava 




Quanta prosa 
E poesia 

Em solemne ladainha 
A raposa 
Lhe embutia, 

— «SenlioraU teimava 
Esta : 

(cVeja Yossa Majestade 
Que lhe resta 
Consoladora certeza 
De ’star hoje Sua Alteza 
Sendo nova divindade, 

Jove não quiz demorar 
Por mais tempo a apotheose ; 
E assim pois o foi chamar 
Ainda em tão tenra edade. 
Para que mais cedo goze 
Entre os deuses im morta es 
Aquelle prémio devido, 
Como é de todos sabido, 
Sempre ás Pessoas Reaes 
Por suas altas virtudes. 

Os reis também sao mortaes; 
Só eguaes 

Nisso aos povos vis e rudes : 
Mas tem certo 
O céo aberto 
Para elles sempre estan 
Deveis- vos pois consolar : 
Esta vida é um momento 
Que passa 
Qual leve vento ; 

A ventura e a desgraça, 

Em breve tudo se esvai, 
Tudo cai 

No esquecimento, * 
Os vossos olhos Reaes, 
Erguei para o firmamento 


E vede se nelle achais 
Já o brilhe 

Doesse vosso Augusto Filho, 
Patente num astro novo 
Ás adorações do povo.» 

— ííFaHas <^ue nem pregador, 

Ou talvez mda melhor^' 

Diz a leoa : <rmas eu 
Não quizera ver no céo 
Meu nlhinho tao depressa, 
Embora alli appareça 
Dos astros o mais Brilhante : 
Basta de mim ^star distante 
Sem eu já poder sentil-o^ 
Fallar-lhe, ouvü-o, 
Beijal-o. 

Tu discorres com juízo; 

Eu qual uma louca fallo, 

Porque estalo 

Com a dor que me tolhe o siso» 
Se é um mal, 

Que a todos venij 
O morrer, se é natural; 

Assim este amor de mãe, 

Que me faz tanto soífrer. 

Quem seu íilhinho perder 
Tia de queixar- se como eu, 
Embora o julgue no céo. 

Deixa, deixa-me chorar, 

Não me queiras consolar, 

Que não podes, 

Por muito que te incommodes.* 

Insistir 
Em illudir 
Um ídTlicto coração, 

Quando chora com razao 
E' loucura ou crueldade : 
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É certamente melhor 
O deikar 

A sua pjrofanda dor 
A vontade 

Em prantos desabafar; 

Para consolo só basta 
O tempo que tudo gasta (isi)» 


FABULA 1SS.“ 

Esopo e 0 pano 


Atravessava o mercado 
De Athenas, e dando á perna 
Muito e muito asafamado, 
Esopo com pma lanterna 
Que tinha accesa na mão 
Sendo ainda claro dia 
(Para o seu lume accender.) 
Eis que um parvo (já então 
Muito a fartar os havia) 

Se lhe atravessa, 

O dctem 

E diz muito zombeiro : 

— ítEu quero ' agora saber 
D'onde vem? 

E aonde a ida tão depressa 
Com uma lanterna accesa? 
D’aqui não vai sem primeiro 
Declarar 

O que quer assim achar; 

Pois deve ser com certeza 
Cousa ruim de encontrar. 


Que esteja bem escondida, 

Já que de dia a procura 
Gomo em noute muito escura. » 

A ladainha sabida 
De perguntas indiscretas, 

Insulsos alauzoados 
De patetas, 

Malcreados, 

Que sem cessar nos consomem. 

— ítAndo á procura de um homem* 
Diz-lhe Esopo : <r já pois vê, 

Não se trata de você ; 

E logo as costas lhe deu . . . 

O parvo não percebeu ( las). 


FABULA iSa- 


0 gallo e a raposa 


A um gallo fino, matreiro, 
Qoe estava encarrapitado 
No telhado 

Do seu alto gallinheiro, 
Viu de longe uma raposa j 
E correu muito aguçosa 
Até ao muro chegar : 

— [fOhl meu gallo i 
Aqui me tens : 
Venho dar-te os parabéns 
E recebêi-os de ti» 

Lhe diz ella a ofíegar 
E julgando engazupal-o: 
4fÁcabou-se a dura guerra 
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Afinal por toda a terra. 

Salta d'ahi 
Sem demora, 

Quero dar-te 
Um bom abraço ; 

Desde manhã que ando fora 
Espalhando em toda a parte 
Esta feliz novidade,» 

■ — w Espera, que eu já o faço« 
Lhe toma o gallo : «-ma! pensas 
Quanto gosto isso me dá, 

De a maldade 
Se acabar, 

De findarem desavenças. 

Mas. . * demora-te um boccado, 
Pois vejo vir para cá 
O cão que nos guarda o gado; 
Vamos juntos festejar 
Num magusto 
0 ter-se acabado o susto 
Que reinava até agora,» 

—K Obrigada, meu rapaz I 
Vou-me embora ; 

Tenho ainda de levar 
A noticia a muita parte.» 

E, sem olhar 
Para traz, 

Eil-a que parte 
Corrida 

E fugindo a toda a brida. 




Nada ha que mais me encante 
Do que ver grande pedante 
Que levou um magistral 
Piparote no nariz, 

Quando quiz 
Passar a carta de tolo 
A quem mais do que elle val\ 


Maior Séria o consolo 
(Mas isso quando se apanha?) 
De ver-lhe curar a manha, 
Atrevidas presnmpções, 
D^uma vez 

Com certas fomentaçoes 
Puxadas a pontapés {m}- 


Fi^VBULA 187." 


Os dois philosoplios 


Dois phílosophos tomaram 
Caminhos muito diíiVentes 
No seu modo de viver ; 

Pois nem inda os mais prudentes 
De maneira egual encaram 
Gomo se ha de proceder. 

Um d’elleSj aborrecido 
Do mundo, tinha fugido ; 

Inimigo da maldade 
Ou vaidade 

Que em todos e em tudo via, 
Verdadeiro misanthropo. 

Vivia 

De h ervas e fructos 
Quasi que a vida dos brutos, 
Dormindo no duro chão; 
Quebrara o ultimo copo 
Para beber pela mão. 

O outro, postoque honrado, 

O mundo havia tomado 
Tal qual é; mas sem deixar, 
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Ás vezes, de o censurar 
E, o que vale muito mais, 

De bons exemplos lhe dar ; 
Cumpridor do seu dever. 
Quanto um homem deve ser. 
No demais 
Náo se agastava 
Com 0 que remedio nao tinha 
O mal que d'ahi lhe vinha 
No seu tanto combatia, 

E nao raro aproveitava j 
Nem deixava 
Muita yez de visitar 
Nao só humildes e pobres, 
Aos quaes gostoso íazia 
Quanto bem fazer podia, 

Mas ricos, grandes e nobres, 
Indo com estes jantar, 
Quando a isso convidado. 

Eis que se encontram um dia 
InespVadamente os dois» 
’Stava umas hervas lavando 
O misanthropo e, depois 
De as haver todas lavado, 
Disse, para o outro olhando 
E em tom muito avinagrado : 
— í- Lavar hervas se souberas, 
Como eu faço, 

Tanto rico a adular 
Sempre de curvo espinhaço 
Certa mente nao tiveras 
A troco d’algum jantar* ^ 

— «E tu» lhe torna sorrindo 
O outro : ««que estás seguindo 
Um viver 
Proprio de feras, 

Essas hervas tão amaras 
Não lavaras, 


Se soubesses conviver 
Com homens taes qual tu éSy 
Em que te julgues melhor. 
Tu çiteres calcar aos, pés 
t Dôs homens o orgulho vSo; 
Q_uandú ha 7io teu coração 
Orgulho tnuito peior ( 187 ). 


FABULA i88.^ 

A ampliora 


Nas ruinas de Pompeia 
Se encontrou 
Vazilha feia, 

Uma amphqra vazia : 

Porém logo se notou 
Que largo tempo conteve 
Um nectaij uma ambrosia, 

Pelo aroma que reteve, 

Mui capaz de perfumar 
Outro vinho que em tal vaso 
Inda quizessem lançar. 

Nesse caso 
Me parece 

^Star o homem que envelhece, 
Se bem soube aproveitar 
Os tempos da mocidade 
Buscando sempre a verdade. 

Os que forem assim velhos 
Podem dar 
Mil bons conselhos ; 

Não os vás pois desprezar (iS8), 


FABULA 189.= 


0 naufragío 


— ‘«Carga ao mar ! 
^Stamos perdidos I y 
Desatam em alaridos 
A gritar 

Capitão e marinheiros 
De navio 

Que se perdeu num baixio 
Por culpa dos passageiros. 
Eram todos a bradar : 

—«A carga ao mar !« 
Mas por fim 
Kinguem quiz obedecer. 
Todos buscam proteger 
O que é seu ; promptos estão 
Para contravir assim 
Das ordens á execução. 
Nenhum quiz sacrificar 
Um só fio 
Para salvar 
O navio. 

Foi este ao fundo, 

E afogados 

Morrem todos, abraçados 
Ao que não querem perder. 

Assim succe de no mundo 
Aos que prudência não tem ; 
Assim pó de succeder 
Muito bem 


(E folgarei, se me engano) 

A meo ver, 

A um povo insano, 

Do qual, digo. 

Tanto maior ser o^ pVigo, 

Que, quantos eu vejo a bordo 
(Marinheiros 
Por ignoranda de officio, 
Passageiros 
Por fuçir a sacrifício) 

St a o de accôrdo 
Em nada aíijar 
Ao mar ; 

Antes todos com mSo Jarga 
Tratam de augmemar 
A carga (m). 


FABULA 190** 

A oslra e os dois rapazes 

Dois rapazes encontraram 
Numas pedras junto ao mar 
Ostra que ambos disputaram, 
Para ver 

Quem a havia de comer* 

A berrar 

Um afirmava que a vira 
Primeiro : que era mentira 
Gritava o outro e dizia, 

Quando verdade isso fosse, 

Que ao caso nada fazia, 

Pois d'ella tomara posse 
Logo, deitando-lhe a mão* 


’ — íiVamos jáw 
Diz o primeiro : 
ícTer com aquelle marinheiro 
Que alli 'stá; 

E elle decidirá 
A qual, por justa mzáo, 

Dos dois a ostra pertence. « 

D'isto o outro se convence, 

E lá vão 

Ambos expor sen recado 
Perante o dito juiz, 

Sobre um penedo sentado. 

Ouviu~os muito calado 
O descalço Salomao; 

E,\iepoÍs 

De comer a ostra, diz : 

— «Dividil-a náo podendo 
Entre os dois 
Por ser pequena, 

Nem com certeza sabendo ' 

A quem toda pertencia, 

Eu comi-a : 

Assim venha uma centena ! 

Cada qual leve uma casca 

Í Elias parecem-me eguaes) 

L, se acaso encontram mais, 

Vamos comêhas á tasca.» 

Repara bem no que fazes; 
Demandas nao queiras ter, 

Que te póde acontecer 
O mesmo que aos taes rapazes (ido). 
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FABULA 19L" 

A ituYcm 


Em tarde de quente vVão 
Dois sábios de contrabando 
(Como se encontram aos centos) 
Conversando 
Muito á mão, 

Começaram em commentos, 

A dar seu douto parecer 
Sobre uma nuvem, que os vemos 
Acabavam de trazer 
Para a crista de alto monte 
Situado alli defronte* 

Diz um !— crNo meu entender 
Vem chuva, e deixal-a vir : 

Se miúda e não atura, 

É pão e vinho a cahir ; 

Temos anno de fartura*5j 
— «Olhem 0 grande propheta!» 
Lhe torna o outro jarreta; 

«Fracos olhos tem vocé, 

Pois nem vê 

Que nuvem tão carregada, 

Longe de trazer cho viscos, 

Chuva traz grossa a valer, 

Que os cães a podem beber 
Em pé 1 Temos Trovoada ; 

Não tardam raios, coriscos, 
Saraivada I 

Lua nova trovejada . . * 

Este anno estamos servidos; 
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Vinhos, azeites perdidos, 

E dizer adeus 
Ao páo ! 3! 

^ — ífMuito melhores que os seus 
De certo estes olhos são, 

Pois vejo perfeitamente 
O que alias é evidente ; 

Temos chuva «É trovoada! 
’Stá com somoo, vá dormir, 
Que d’isto não sabe nada.« 

— «Vê e devia convir 
Que deu enorme patada. . 

■ — «Patadas sao de jumentos; 

E veja lá como falia . * . 

Nem um nem outro se cala, 
Que era confessar-se pêco, 

’Té que á falta de argumentos 
Desatam ao murro sêcco; 
Poisque a ultima razão 
Dos paes, dos reis e dos povos, 
Tanto antigos como novos, 

Até dos saÈios em hm, 

Sempre foÍ erguér a mão 
Eara pôr fim 
A questão. 

Emquanto elies appeUavam 
Para o sôcco e se esmurravam, 
A nuvem se dissipou 
Nem rastos de si deixando, 
Salvo aquillo qu e apanhou 
Cada um dos dois brigando. 

Quantos sabíos estadistas, 
Jornalistas . . . 

São prophetas 

Eguaes áquelles patetas (isi). 


FABULA 192. 


A niA Yiziiiha 


Uma aguia, uma gata 
E uma {com sua licença) 
Porca, assentaram morada 
Em vivenda apalaçada, 

No centro de immensa 
Matta : 

(E claro que estou fallando 
D'um carvalho venerando.) 

No mais alto da ramada 
Fez a aguiá o ninho seu 
Para estar perto do ceo; 

Uma tóca aproveitando, 

Que no tronco azada achou, 

A gata Já se alojou ; 

E la a porca fossando 
Com incessante trabalho 
Nas raizes do carvalho 
Para alli accommodar 
A sua grande ninhada. 

Ora a gata era malvada, 

Typo da raça felina 
Tão mofina, 

Raça que tem de acabar, 

E assim todos os malvados 
De desgraças causadores; 
èejam gatos, 

Sejam ratos. 

Infames calumniadores, 

Ou guerreiros afamados. 
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Todos elles quantos sao, 

Do maior ao mais pequenOj 
Quanto é mau 
Quanto é perverso; 

A pau 

A tiro, a veneno ; 
Debaixo da indignação^ 

Do desprezo e da verdade 
Ha de acabar^se a maldade* 
Para o mal a este universo 
Nao creou a Divindade* 
^fcOra!)i dirá um censor: 
t^Que furor 

Só por causa d’uma gata I 
Teu como pela pacata 
Vai contando, que é melhor.Jí 
Tens razão: eu ahi vou* 

Até ao segundo andar, 

A enzoneira trepou; 

E depois de perguntar 
E de dizer como vai, 

Conrinúa assim com um ai ; 
“«Eu cã de susto ando morta 
Nada ha pciorj é bem certo, 
Do que ter 

Mau vizinho ao pé da porta* 
D'aqui, amiga, ha de ver 
Como põe a descoberto 
A javarda, com trabalho 
A fossar 
De noite e dia, 

As raizes do carvalho : 

Pois saiba que ella porfia, 

Só com o intento 
De a desgraçar 
Mais a mim. ' 

Depois de escavado assim 
Cai o carvalho com o vento, 
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Temos as casas no chão, 

E eOa pode a qualquer hora 
Nossos filhinhos comer, 

Quando andarmos lá por fora 
Grangeando o triste páo» 

Eu cá para os defender, 

Se tal caso acontecer, 

Pouco de casa me afasto, 

A procurar- lhes o pasto. 

Faça o mesmo, se não quer 
Ver-se depois desgraçada.^» 

— ítFico-lhe , muito obrigada» 
Diz a aguia : ^por agora 
Do que conta nao dei fé ; 

O meu marido anda fora, 
Como sabe ; e, quanto possa, 
D^aqui não arredo pé.» 

Foi-se embora, 

Vendo assim ter feito móssa 
A noticia que alli deu 
A malvada ; e então desceu 
Da outra inquilina á casa 
Para assentar nova vasa. 

— «Vizinha» diz: «qualquer dia 
Teremos a honraria 
De ver nossos filhos pasto 
Da ^fidalga lá de cima, 

Não ficando d’elles rasto : 

Se tal honra pouco estima, 
Veja bem 
Como se avem.» 

— «Isso agora é para rir» 
Responde a porca a grunhir, 
“(íDiga que é para chorar : 
Tomando vocé sentido, 

Ha de vel-a sempre a olhar, 
Com o pescocinho ex tendido; 
Para que ? senão pescar 
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Se uma de nós ’stá ausente, 

E levar-lhe de repente 
Para o seu ninho 
Um íilhinho? 

Ande sempre d'olho álerta; 

Olhe que ella é muito espem^ 
Além de muito damninha : 

Nunca devemos, vizinha, 

Longe de casa caçar, 

Mas não vá ella notar 
Lá de cima esta conversa ; 
Adeus,» E foi-se a perversa. 

Alcançou o respltado 
Do seu enredo malvado t 
Da lura nao se tirando 
Com medo a porca, e fossando 
Para ver se grangeava 
O sustento alli na terra, 

Mais com isto a aguia aterra, 

Que mal o ninho largava. 

Morrem ambas de las eira, 

E pôde a vil enzoneira 
(Pois tanto a acreditaram) 
Devorar 
Á seu vagar 

Farta herança que deixaram (192). 


FABULA m.^ 

U cão fiel 


Eaton e iro quiz entrar, 
Noite velha, numa casa; 
E para o cão, 
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Que a guardava 
E sempre velando estavQj 
Lhe deixar 
Fazer a vasa, 

A chamaLo, 

A atirar-lhe com pao 
De longe, para engodai -o. 
Começou com muito tento- 
O outroj que percebeu 
Logo o seu 
Pérfido intento, 

— íçNão me seduzes assima 
Lhe diz : ^^poís alcanço o fim 
Que tem tanto gatimanho, 

E d’ onde te veiu agora 
AíTecto por mim 
Tammanho. 

Pouco valem essas manhas; 
Não te vás 
D'ahi embora, 

E verás 

Já o que apanhas, u 
E ladrando furioso, 

O brioso 
E íiel cão 

Afugentou o ladrão* 

Cautela e sempre cautela 
(Por muita que seja, é pouca) 
Com quem ardilosamente 
Çrocura armar a esparrella 
A nossa vaidade louca 
Ou ambição imprudente (isa)- 
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FABULA 194." 

Os frades que se regalem I 


Quantos .contos assacados 
Aos pobres frades, coitados 1 
Quantas historias famosas, 
Algumas de arrepiar, 

Sabe Deus com que verdade! 
(Quero crer que fabulosas*) 
Uma que eu sei, sem maldade, 
Pode ter applicaçaOj 
E eis porque )h'a vou contar* 

Falia rei d’ um guardião 
Dos famosos íranciscanos, 

Era eu inda rapaz, 

(Ail quantos annos 
Lá vão I ) 

Deixai- os dormir em paz* 

Por gastronomo passava, 

E é certo que costumava 
Informar-se de antemão 
Do jantar que o aguardava. 

Eis porquê, a horas marcadas, 
Se ouviam certas pancadas 
Na porta da sua cella. 

Não era nenhuma bella, 

Sim o mestre da cozinha, 

Que alli vinha 
Com as noticias desejadas. 
“-wEntre mestre; e diga lá 
O que hoje você me dá, 


Isso mttito de vagar* . . i> 

Logo o outro começava 
Um menu a recitar, 

Muito á antiga portugueza, 

Que a pobreza 
Na o cheirava* 

Durante a tal ladainha 
Agua á bocca ao frade vinha r 
Com os olhos meio- fecha dos, 

No vemre os braços cruzados, 

E todos no paladar 
Os sentidos concentrados, 
Julgava ouvir o cantar 
Dos coros celestíaes 1 
Teve a curiosidade, 

De um dia lhe perguntar, 

Nao o ouvindo dizer mais: 

— nE a nossa com munida de 
Responde o mestre: — tiO feijão 
E 0 bacalhau a fartar 
Tem suas Paternidades.» 

ítBom jantar í» 

Serio exclama o guardião : 
«.Que se regalem os frades 

Frades houve, e os ha, assim: 
Venha para a sua eira 
Â soalheira. 

Chuva caia em seus nabaes; 
Para os mais 

Basta, e de sobra, o ruim {m]* 


FABULA 19b.’ 


0 prelcndcDlc 


Quando foi da acdamaçao . 

(A de um rei, 

Já nem sei 
De c]ue naçao. 

Tenho mui fraca memória) 

Um facto se deu gue a hisioria 
Certamente calara; 

O cjue sinto na verdade, 
Poisque a medida nos dá 
De quanto pode a cegueira 
Da lis ong eira 
Vaidade. 

Foi por essa occasião 
Ter com certo figurão, 

Que tinha algum valimento, 
Um fu ao 

A pedir que o protegesse. 

Se podesse, 

Pois fizera requVimento 
Para ser condecorado» 

— «De certo documentado 
Ao Ministro o apresentou 
O outro lhe perguntou» 

— ííisso com toda a certeza: 
Levava uma certidão 
De doutor muito afamado, 
Pelo qual eu fui tratado 
Mais d'um xnez de perna lesa 
Com dois coices que levei 
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(Pespegando-me no chão) ^ 

D 'um dos cavallos de El-rei 
No dia da acdamaçâo, 

Quando a pé o acompanhei 
Soltando grande alarido : 

Quasi que fico aleijado ...» 
Dizem que foi attendido. 

Bem feliz 
Era o paiz 

Onde um pobre cidadão 
Sabia condecorado 
Só por dois coices levar 
Em solemne occasiao 
Comtudo^ também ouvi 
Não poucos haver alli 
Tudo podendo alcançar 
^ão levando, 

Mas a cada passo dando 
Com denodo (ou covardia), 
Physica ou moral m ente, 
Solemne pancadaria. 

Um tal meio, 

Embora feio 

(Quando nao seja indecente) 
Modo de obter valimento 
Teve sempre cabimento; 

E receio 

Que por muito tempo ainda 
D'elle o mundo não prescinda. 
Empregado 

Mais ou menos mascarado (195)* 


FABULA Í9G.' 


A grande razão 


A um orador que prégou 
Sobre S. Banholomeu, 
Perguntou 

Ao depois o sacristão : 

— Porque assim 
Lhe chamam — meu^ 

Dev endo cha m ar- lhe — nosso f 
S cismado tenho e mal posso 
Resolver esta questão, 

Bem difficU quanto a mim.sj 
Fica o padre atrapalhado : 

Mas, depois de haver pensado, 
Respondeu -lhe muito serio : 

— «É mysterio ; 

E porque sÍ7n.^ 

Pois, na minha opinião. 

Deu a melhor solução 
Que podia ao caso dar ; 

E, se alguém for estudar 
Bem a fundo 

Os problemas d’este mundo, 
Outra não lhes ha de achar (igs). 


FABULA 197,’ 


0 gallo fanlarrão 


Numa capoeira havia 
Tres gallos. Melhor diria: 

Um gallo só no pr es ente, 

Um futuro, outro passado. 

Estej velho e aposentado, 
Eradhe tudo indifTrente i 
O segundoj pretendente 
E mettido a taralhâo, 

Qual o faz 
Qualquer rapaz: 

O primeiro, fanfarra o, 

De forcas fazendo alarde, 

Era de" facto um covarde ; 

Mas pouco monta 
Que o fosse. 

Tinha a posse 
Do pennacho ; era o soltao 
^Reinante na capoeira. 

Trazia o frango de ponta : 

U, levantada questão 
Acerca de frioleira 
Entre este, uma vez, e um pato 
Que para o gallo appellou, 

Fez enorme espalhatato 
E até de pinto o alcunhou 1 
O frango, cheio de brio, 
Gbama-o logo a desafio 
E lhe dá, em ar de estreia. 

Uma soffrivel tareia* 


Vencido, porém, o galio 
Não se dá por desthronado, 

E diz muito descarado : 

— *Quiz poupal-o: 

Ha de vir a ser valente. 

Assim vai constantemente 
Nossa raça melhorando ; 
Somos mais 
Que nossos paes, 

É da natureza a lei ; 

A quantos o ensinei !» 

Disse isto olhando 
De lado 

Para o gallo aposentado. 

Este perde a paciência 
Ao ouvir tal insolência ; 

Vai-se a elle 
E por um triz 
Não lhe dá conta da peKe. 

Eis logo o vencido diz : 

—íf Ainda mostra o que foi 
No seu tempo o velho heroe : 
Eu poupei-o. 

Fora feio 

Nelle a velhice insultar : 

Mas na sua mocidade, 
Confesso, valha a verdade, 
Havia de me esforçar, 

Ou era eu o venciáo. 

Quantos assim tens ouvido 
Insolentes fanfarrões, 

Sem pudor 

(E isto em todo o sentido) 
Aos quaes nao servem lições 
Indo de mal a peior (197) ! 


FABULA 198/ 


0 idolo e 0 cão venerador 


Perante a estatua d 'um deus 
Levantada no caminho 
Um cão se curva e lhe áh : 

— «Bem sei quanto sou mesquinho; 

, Mas não quiz 
Os votos meus 
Deixar 

De te apresentar. 

Gomo devo^ mui submisso*» 

— «Menos mal passo sem isso^^ 

Lhe responde a divindade : 

«E te mando 

Í Pois te conheço a piedade 
í a de todos os sabujos) 

Que vás cortando 
Depressa, 

Não te dê alguma pressa 
E me deixes os pés sujos* 

Receia sempre o peior 
D 'um homem yenerador 




FABULA 199. ‘ 


A raposa 


Uma raposa 
Manhosa, 

(E tudo um mesmo dizer) 
Vendo c^ne de dia a dia 
O negocio enfraquecia 
Por causa dos concorrentes, 
Assentou em se fazer 
De ínnoc entes 
Opprimidos 
Protectora* 

Com discursos palavrosos 
Contra os grandes e podVosos 
O 5 ricos empedernidos 
Eil-a feita pregadora. 

Era uma santa . . . por fóra ; 
Por dentro, a mesma raposa. 
Para si nenhuma cousa 
Desejava ; 

Ao bem publico votada, 
Aspirava 

Só a elle e a mais nada. . . 
Milhões lhe deram ouvidos. 
Doesta grande clientela 
Alguns eram opprimidos 
Nao pouco, valha a verdade ; 
Outros, pela novidade 
Atrahidos ; 

VarioSj porque á sombra d^ella 
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EspVavam também lacrar; 

E moitos, muitos milheiros 

t eguiam quaes os carneiros : 
gente que foi creada 
Para imitar 
E mais nada ; 
Confundindo o bem 
Com o mal. 

Critério proprio não tem. 
Tanto que convidada 
A pregar foi afinal 
Ante a família real. 

AlLí sim, que eUa brilhou 1 
Trovejou 

Contra a cruel tyrannia, 

Que o pobre povo opprimia ; 
Tudo num estylo e tom 
Que não os desprezaria 
Bourdalou ou Massillon ; 

E deixou 

O auditor io embaçado. 

O proprio tigre chorou 
Tanto sangue derramado ! 
El-rei quiz recompensar 
Nella a virtude e o saber: 
Depois de a condecorar 
Com sua sobVana mao 
(^Pols tomou o caso a serio) 
Dignou- se de lhe ofF reter 
Um logar 

Rendoso na administração 
Do seu vastíssimo império. 

A tartufa, violentada 
Por se ver assim roubada 
Ás suas nobres canceiras, 

A finai se conformou 
TTé á ultima luctando) 

O ministério acceitando 
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De todas as capoeiras, 

No qual bem se abotoou- 

Mais d'um ha que tem trilhado 
D' esta raposa o caminho, 

Que mui breve c díreitinho 
O levou 
Até chegar 

Aonde um homem honrado, 
Que de ta es meios renega, 
Sóbe muito de vagar, 

Se por ventura lá chega (my 


FABULA 

Os nabos c os grelos 


— O que come adeantado 
Náo fique depois pasmado 
Por nao ter 
De que viven— 

Â memória isto me traz 
Um muito notável caso 
Dos meus tempos de rapaz, 
Quando li 

Carta que, por mero acpo, 
Me cahiu nas maosj e vi 
Ser de figurão 
De marca, 

Especie de pairiarcha. 
Senhor de farta lareira 
Numa das terras da Beira, 
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Escrevia a um seu irmão ; 

E, além de todos contados 
Os casos graves passa do Sj 
Que da aldeia 
Entretinham os serõesj 
Vinha a carta também cheia 
De sensatas reflexões. 

Uma não me ha de esquecer : ^ 

— «Foram os nabos poupados ; 

E porisso, regalados, 

*Stamos agora a comer 
Com indizivel prazer 
Os bellos. 

Gostosos grelos, a 

Assim nem sempre fazemos; 

Os nabos todos comemos, 

E depois 

Çrelo não tendo nenhum, 

A nossa custa apprendemos 
Que no cabo 

Grelo e nabo ) 

Parecendo dois 
Tudo é um (200)* 


FÁBULA â 01 .“ 

0 hortelão 


Perguntada a um hortelão 
A razão 

Porque tanto se esfalfava, 
Sem que descanço tivesse 
Já na rega já na cava 


Em que andava 
Trabalhando sempre a horta, 
Respondeu : — trSe o nao fizesse, 
Tinha a hortaliça morta. 

—«Mas permitia que lhe digau 
Torna o outro: «que se daOj 
Quando as deixam, neste chão 
A ur^e, a grama, a urtiga ; 
Medram todas muito bem 
Privadas d'esse cuidado 
Que vocé com as couves tem*» 

— «Mal peccadoU 
Lhe replica o hortelão : 
ídsso está mais que explicado, 
Pois umas as filhas são 
D 'es ta terra, 

E as outras não ; 

D’ ellas parece madrasta, 

Eaz-lhes guerra. 

E, demais, veja o senhor : 

Ao mai o desleixo basta 
Para medrar a vahr; 

Mas o bem muito suor 
Custa para não morrer (aoi). 


FABULA S03*- 

A lebre e a larlarnga 

Disse a tartaruga á lebre : 
—«Embora o mundo celébre 
A tua veloz carreira 
E diga que eu sou zoupeira; 
De apostar 
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Nao se me dava 
Que eu chegava 
iVluito primeiro que tu 
Aquelle rochedo nu 
Que além se vê branquejar*» 
—nisso bem podia ser I » 
Responde a lebre a tombar : 
íí Aposto, 

Dou-te esse gosto*» 
Para tempo não perder 
A outra logo começa. 

Sem ter pressa 
Ficou a lebre a pastar, 

E foi a sesta dormir 
Quando farta de comer, 
{Mas a tartaruga a andar. , , 
Não se pó de distrahir.) 
Acabou tarde da sesta 
A lebre, e deita a correr 
Vendo que pouco já resta 
De caminho á tartaruga : 
Corre, voa, ta o ligeira 
Como quando vai na fuga, 
Pelos galgos acossada. 
Baldada 
Foi a canceira : 

A lebre âcou vencida. 


Nas veredas d'esta vida 
O Que for em linha recta, 

Póde muita yez lograr 
Primeiro á meta 
Chegar 

Do que outro com melhor perna, 
Se a carreira mal governa, 
Contando, com o seu talento, 
Vencer tudo num momento (202), 
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FABULA 203." 


Os zangãos 


De fome quasi a morrer, 

E não sei se despeitados 
De ouvirem sempre dizer 
Que eram entes escusados, 

Os zangãos se recordaram 
De ter Tido em lendas velhas 
(Se não foi que as inventaram) 
Que elles também descendiam 
D*umas famosas abelhas, 

As quaes outr’ora faziam 
Um mel tal 

Como o não houvera egual, 
Muito e muito supVior 
Ao que havia de melhor* 
Consultado o calendário, 

Eis decretam centenário* 

Vão buscar, 
Desenterrar, 

Das ta es abelhas p relentas, 
Suas avós ben ementas, 

Ás relíquias venerandas, 

Com as quaes andam 
Em bolandas. 

Inventam jogos diversos. 
Dançam leves sarabandas, 
Recitam prosas e versos ; 
Discursos ha que tresandam 
De heroísmo, 

De nobre patriotismo ; 


I 
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Perante os sagrados restos 
Fazem solemiies protestos 
De morrer^ ou de imitar 
Do seu mel o fabricar. , . 

Acabado aquelle entrudo, 
Acabou tudo : 

Os pedantes 

O seu viver não mudaram 
E ficaram, 

Como d^antes, 
DespreziveiSj desprezados 
Depois de desmascarados. 

Povo que quer caminhar, 

Para traz não deve olhar ; 

Isso é propio da velhice, 

É signal de caduquice. 

Caminhe a passo seguro 
Fitando só o futuro. 

— Apoz um tempo outro vem — 
E nunca volta o passado, 

Pois cada epocha tem 
O seu papel designado. 

Novos meios 
Necessários 

São a novos fins obter; 
Centenários 

Não passam de vãos recreios 
Para os o dos entreter ; 

Uns joguetes, 

De badalos muita bulha, 

E fauíha 
De foguetes ; 

Mascarada 

Na qual brilha a impostura 
E se compraz a loucura. . . 

Não servem para mais nada (203} 


FABULA 2Üi,“ 


0 ovo 


o primeiro que encontrou 
Um ovo (se de gallinha, 

Pata, perua* . . eUe vinha, 

Quem sabe?) tanto o mexeu 
Que o ovo em fim se rachou ; 
Então o homem o bebeu 
E gostou. 

Quantos depois encontrava, 

Ou os bebia ou os dava 
A beber 

Áos filhos e á mulher, 

Todo ufano 

De haver feito um tal achado. 
Correu assim muito anno 
’Té que, por acaso, um dia 
Em cinza que ainda ardia 
Cai um ovo 
E fica assado; 

E quem alli o encontrou 
Comeu, muito regalado, 

Aquelle petisco novo, 

Que elle aos demais ensinou. 
Desde esse tempo é que os povos 
Bebem ou comem os ovos ; 

(Mas a historia não relata 
D'esta evolução a data.) 

Passados annos e annos, 

Quando os instinctos humanos 
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Se apuraram ; 
Inventaram 
A panella I 

E mui pouco depois d“ella 
Os tachos, as frigideiras — 

E foi quando começou 
A era das cosinheiras. 

Desde esta é que figurou 
De mii diversas maneiras 
O ovo até nossos dias 
Em milhares de iguarias, 
Invenções de lambareiros 
(Incluindo as lambareiras.) 
Pratos são muito caseiros, 

De todos bem conhecidos i 
Ovos fritos e mexidos, 
Escalfados, 

Re cheia d os. 

Ovos molLes e. . . reacs, 

Não se póde dizer mais ! 

g 'ôra um nunca se acabar 
qu'rel-os todos contar*) 

— «Mas d'esses manjares novos 
A base eram sempre os ovos : 
Cabe pois a quem primeiro, 
Embora não cosinheiro, 

Se lembrou 
De partir e de beber 
O tal ovo que encontrou, 

A gloria da invenção* 

O mais foi imitaçao, 

Pouco tinha que fazer» 

Vai algum leitor dizer* 

— líPois está muito enganado : 
O primeiro que o bebeu 
Não leve merecimento ; 
Apertado 
Pela fome 
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Ha invenção e invenção : 
Uma, só ào acaso filiia 
Ou cruel necessidade, 

Bem pouco nos maravilha; 

A outra, da reflexão, 

Que procura 
Das cousas a utilidade, 

Essa é que nos faz pasmar, 

E assim vai a humanidade 
Caminhando em noite escura, 
Conseguindo em todo o caso, 
Por industria ou por acaso, 

De vagar 

Sua sorte melhorar (20i)^ 


FABÜLA 

0 rouxinol e a cotovia 



O rouxinol disse um dia 
Quando viu a cotovia 
Subindo sempre, a cantar 
— tíSe tu assim continuas 
Sem parar, 

O que valem essas tuas 
Cavatinas? 

Pouco ou nada. 

Se queres ser escutada 




Com prazer, 

Para que te vais erguer 
Tanto acima das campinas; 
Fica mais perto do chão, 

Onae estão 

Os que te querem ouvir» « 

O dicto póde servir 
A poetas, esty listas, 

De palavras alchimistas, 

Se o que escrevem faz sentido, 
É perdido 
Infelizmente 

Para quasi toda a gente (20S), 


FABULA 


0 homem e a raposa 


Certo lavrador pilhou 
Uma r^osa num laço, 

E lhe amarrou 
Com baraço 

Ao rabo estriga áe estopa, 
Uma sopa 

De alcatrão era ou de breu, 
Que accendeu; 

E Jogo deixou fugir 
A culpada assim a arder, 
Para de exemplo servir* 
Porém foi elie que o deu : 

A raposa se metteu 
A correr 
Pela seara 


Madura, cjue toda ardeu. 
Sahíu a vingança cara 
Ao lavrador leviano, 

Que nesse anno 
Nâo fez eira. . . 

A ira é má conselheira ( 200 ). 


FABULA 207.“ 

0 urso e 0$ dois caçadores 


Dois rapazes caçadores, 

De certo não dos melhores, 
’gtando falhos de recursos 
A caça foram dos ursos : 

Mas, Imitando estadistas 
E graves economistas 
(Que são fáceis de imitar) 
Tinham pedido dinheiro 
Sobre a pelle do primeiro 
Urso que fossem matar, 

E sabe Deus com que usura 1 
Operação financeira 
De divida fiuctuante ; 

(Ia dizer... ladroeira, 

Porém já disse 0 bastante.) 

Eil-os vão pois á procura 
D'um urso. Estes por cá 
Bem fáceis são de encontrar 
(Só difficeis de aturar:} 

Também não faltavam lá. 
Entrando numa floresta, 

Logo um urso I . . . Larga a bésta 
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0 primeiro 
Que tal víUj 
E mui depressa subiu 
'Té ao cimo d’um pinheiro. 

Atira comsigo ao chao, 
Meio-morto, o companheiro ; 

Mal lhe bate o coração 
Gelado dentro do peito I 
Chega o bicho, e vai direito 
Ao desgraçado 
Prostrado : 

Porém (ou seja verdade 
Que os mortos elles nao comem, 
Ou , lhe faltasse a vontade) 
Depois de o ter farejado 
Foi-se embora socegado, 

A vida deixando ao homem. 
Desce o outro do pinheiro 
E pergunta zombeteiro, 

Ao amigo ainda passado : 

— «Aproveitaste o discurso 
Que tão pertinho do ouvido 
Te 'steve fazendo o urso?» 

— «Amigo 3 « lhe tornou elle : 

«Por tudo quanto me disse. 
Fiquei muito convencido 
De que é ejiorme toHce 
Vender dos ursos a pelle 
Aíiíej de os ter exiendido ( 207 ). 


FABULA 208.' 


4 raposa c as sarças 

Fugindo quanto podia 
Haposa bem acossadaj 
Eis que desce uma quebrada 
Tão grande e escorregadia 
(Era um barranco profundo) 
Que de certo alli morria, 

Se não a achasse forrada 
De sarças até ao fundo ; 

Mas nas quaes deixou ficar 
Muito sangue a gottejar* 

Bem feitor es d' esta casta 
Semelham certa madrasta 
Que dava pao á enteada, 

Mas bem duro ; e de repente 
Pela bocca lh'o mettia. 

Para asjsim ver se algum dente 
A desgraçada 
Partia (m)* 


FABULA 209." 

0 bilhete de visita 


Farto de fazer visitas, 
Alguém se lembrou um dia 



^ Que podia j 

Se nSo sempre, bastas vezes, 
Aviar certos freguezes 
Com c ardias 

De que conservava, es criptas 
Nas horas vagas, , porção ; ^ 

Ej chegada a occasíaó. 

As datava 
E assim mandava 
A este ou áquelJe fu ao. 

Inda assim, breves embora, 

O seu tempo o homem chora 
Que perde em as escrever 
(Tinha muito que fazer :) 
Porisso, de quando em quando 
Vai resumindo. 
Cortando, 

Até que tudo se some, 

Ficando só o sou nome 
As cartas subsdtuindo. 

Tal e a origem bemdicta 
Do bilhete de visita, 

Que hoje, mercê do progresso, 
Já todos usam impresso. 

Este. beneficio obtido, 

Poupando o tempo perdido 
Com enfadonhas maçadas, 

Facil era de se haver, 

A meu ver, 

Em mil cousas excusadas, 

Quaes muitas visitas são. 
Simplificar 
Com juizo 

Guardando só o preciso 
E o caminho a trilhar 
Na vida_partícu]ar, 

Na publica administração (209). 




Vendo c^ue o sol se escondia, 
Gomo ajnda agora o faz, 

Por traz 

Do globo da Kia, 

Eis que logo a bicharia 
De medo sua, 

Alto berra 

E atordoa toda a terra. 
Começa o burro a zurrar, 
Mais e mais forte zurrando 
Vendo o sol a despontar ; 

No lim impando 
E a dizer: 

— «Vejam qual é o poder 
D'esta voz ! 

Seus estampidos 
Temidos 

São pelo^ astros do c^o ! 

Nas trevas, não sendo eu, 
Eternamente sumidos 
Agora ’stavamos nós.i» 

Muitos dos mais aterrados 
Ficaram capacitados 
Do que o burro lhes dizia; 
Que a mentira, acompanhada 
De ousadia 
Descarada, 

Tinha já grande valia. 
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Depois de tudo estar feito 
Nâo falta quetn molhe a sopa, 

E alcance todo o proveito 

Sem metter prégo nem ^stopa (21a)- 


FABULA Sll.- 


A arvore dos pomos de oiro 


Um homem no sen quintal 
Tinha planta, sem egual, 

Arvore muito melhor 
Que a figueira de Timio, 

(De Athenas um cidadão, 
Sempre de péssimo humor, 

O qual antes de a cortar 
Para o lume, 

Espalhou pela cidade 
— Que, pois estava em costume 
Irem- se alli enforcar, 

Quem tivesse egual tenção 
Fosse lá com brevidade, 

Ou perdia a oceasião.) 

Dava esta pomos de oiro, 

Üm milagroso thesoiro ! 

Mal o soube conhecer 
E d’ahi se desgraçou 
O dono, que se lembrou 
De tal arvore arrancar, 

Para ver 
Se assim lograva 
Mais oiro ainda alcançar. 

Eis como elle arrazoava : 
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— trTem causa sempre um eíFeíto, 
É da lógica preceito : 

Se oiro dásj 

Deve esse chão onde estás 
Têl-o mais do que te dá* 

Claro está, 

Que arrancando-ie d'ahi 
Muito breve enriquecí !>» 

E phílosophava bem. 

Porém 

Da razão humana 
Nada mais nasce ou dimana 
Do que o simples argumento. 

A razão é instrumento 
Que ás vezes aperfeiçoa, 

As vezes vai estragar 
Quanto a memória lhe dá. 

E qual moinho de vento : 

Bom, nos ha de fabricar 
Farinha de trigo boa, 

Se trigo capaz moer ; 

Farinha de certo má,* 

Quando o trigo for assim : 

Sendo o moinho ruim 
Deitará tudo a perder* 

Dá-se o mesmo com a razão: 
Quantos homens ha oue sao 
Dotados d"ella bem ciara, 

Porém de ignorância rara, 

E, que á falta de moer 
Cousas boas, sem sciencia 
Tudo julgando saber, 

Apenas moem tolices, 

Patranhas e pieguices, , . 

(Ai de mim ! e a paciência 1) 
Outros tem grande fartura 
De sabença ; 

Se magna a semeadura 


Correspondeu- lhe a nascenca : 
Mas o moinho estragou 
Quanto trigo nelle entrou. 

Por outraj quero dizer ; 

—Que de j:fOiíco pahr são 
Sem a scienda a ra^ão^ 

Sem esta o r 7 udto saber. 

O homem nunca pensou 
Haver alli um mysterio 
Que excedia o seu critério, 

Do qual convinha gosar 
§em buscar-lhe a explicação. 
Arranca a planta, e depois 
Começa a cavar 
No chão. 

Cava um dia, cava dois, 

^noro quantos cavou ; 

So sei que nada encontrou 
Senão terra e nada mais, 

Qual a dos outros quimaes. 

Sem um instante perder 
O mal procufa sanar, 

Torna a arvore a plantar: 

Era tarde, em poucos dias 
Murcha e sêcca a viu morrer; 

E, em vez das laes melhorias 
Com que se havia embidado, 
Morreu pobre e desespYado (211). 


FABULA 212.' 


0 nariz corado 


Um homem tão estragado 
Chegou a ter o narlz^ 

Que a mestrança^ 

Sem espr’ança ^ 

De o salvar j ' 

Teimava em lh'o ver cortado; 
Isso o doente não qub ; 
Lembmu-se de consultar 
Especialista, a quem diz : 

— «Doutor, veja se me curaj 
Sem que eu tenha de sofifrer 
A terrível cortadura 
Que os seus coilegas me juram 
1 pobres dos que os aturam í) 
Evitar não se poder.» 

— «Historias 1» torna o doutor; 

«Não senhor; 

Logo que entrou percebij 
Isso cai mesmo por 

Quantas cousas tem cahido 
De maduras. 

Qual o nariz combalido, 

Sem um dedo lhes bulir, 

E quantas hão de cahír 
Que nos parecem seguras, 

Mau grado ás opinioes 
Contrarias dos sabichões ; 


Uns gritando : de as reter, 

E outros: de as destruir? 

Tudo quanto nasce e cresce 
Muito faz se amadurece : 

Mas, por fim, tem de morrer ( 212 ) í 


FABULA 213.^ 

0 carro atolado 


Atolado um carro estava. 

O carreiro praguejava 
Contra os bois, contra o caminho, 
E até contra si^ emíini 
De pragas era um moinho : 

Mas o carro não andava. 
Lembrou-se dos céos por fim : 
^aSe com o mundo carregaste, 
Alcides, sem te cançar, 

Bem me podes ajudar ; 

Nao precisas de guindaste : 

Um dedinfio, 

E me arrancaste 
O carro doeste atoleiro 
— «Ahi vou já, mui veloz, 

Grita dos céos uma voz : 

■Mas espera um poucochinho, 
Pois quero-te ver primeiro 
Tírar-me com um fueiro 
Essa pedra que ahi vês 
Mesmo deante da roda 
Da direita do teu carro.» 

O carreiro 
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Assim 0 fez. 

— ítBem ^ agora enche de barro 
E calhau essa sob-roda 
Onde a outra se metí eu,* 

O homem obedeceu. 

— flOra pois, 

Mette o hombro, falia aos bois.» 
— «Chega i » Está o carro a andar 1 
—«Hei de te sacrificar 
Por este favor 
Tammanbo, 

Grande Alcides, a melhor 
Cabeça do meu rebanho* 

Brada o camponio encantado, 

— Obrigado 1* 

A voz lhe diz: 

«Pouco tens a agradecer : 

Apenas mostrar-te quiz 
Teres bastante poder 
Para, com o esforço teu, 

O carro desatolar 

Sem vires importunar 

Por cousa tão pouca o céo { 213 ), 


FABULA 2i4.^ 


0 espiniieíro 

Um espinheiro rasgava 
Tudo quanto lhe passava 
Ao alcance dos espinhos. 
Tão agudos e damninhos 


U 


du 


Qnaes espinheiros os tem* 
^«Donde vem» 

Diz-lhe um salgueiro : 
(tQue feres tudo o que passa ?j» 
^«De eu achar 
Prazer e graça 
Em rasgar 
O mais que possa*^ 

Lhe responde o espinheiro* 

Ha no mundo gente assim, 
Que tem da maldade a bossa 
E gosta de ser ruim (sh). 


FABULA 


0 rebanho 


üm rebanho revoltou-se 
(Fosse lá pelo que fosse) 
Contra o cão, contra o pastor ; 
E julgou que era melhor 
Acabar com a monarchia, 
Voltando á doce anarchia 
D'aquelles tempos primeiros 
Que os poetas inventaram, 
Quando ternos misturaram 
Os lobos com os cordeiros : 
^giu tudo em debandada* 

Tal ensejo aproveitando, 

Houve quem quizesse o mando 
Ter então da carneirada; 


Mas levou basta marrada 
E iiSo pôde alcançar nada. 
Correu tudo muito bem 
Naquelle primeiro dia; 

Com fartura 
Pasto haviaj 

Não se extraviou ninguém. 

Mas, chegando a noite escura 
Cercada dos seus horrores-» 
Viu-se o rebanho mesquinho 
Sem aprisco e guardadores. 
Torcem todos o focinho; 

Mais d'um já suspira afflicto 
Pelas cebolas do Egypto, 
Crescem com a noite os cuidados 
Pelos lobos assaltados 
Eil-os que fogem sem tino ; 
Muitos o cruel destino 
Soffrem de ser devorados ; 

Vários acham seu exício 
No fundo d’um precipicio. 

Raia emfim a madrugada : 
Reuniu-se em assembleia 
O resto da carneirada 
E, descontente com a estreia, 
Decidiu que era melhor 
Voltar de novo ao pastor. 

Assim fazem sem demora, 

Assim vivem até agora, 

E é bem de acreditar 
Que hão de assim continuar. 

Pó de ser que apaixonado 
Do governo realista 
Me julgues, 'Stás enganado; 
Nem d'esse, nem de nenhum 
Da muito comprida lista : 

Mas seja elle qual for. 


É forçoso que haja um. 
Escolham, pois, o melhor^ 

Já aue d'elle se carece; 

Tudo vai no escolher 
O que mais llies convier, 

Se doenças não houvesse, 
De certo que se vivia 
E morria 

(De velho) sem medicina, 
Remedios e boticários ; 
Assim, males necessários 
Muitos governos tem sido. 
Quando o homem per\-^ertido 
Desatina, 

Quando alem de tolo é mau, 
(E quantas vezes malvado ! ) 
Sempre ha de ser governado 
Não pela lei, mas a pau. 

E um governo ruim 
Por sahir da mesma massa 
Dos que elle governa assim. 
Não me consta que se faça 
Homem probo, Justiceiro^ 

Um villão 

Por ter a vara na mão ; 

Ou sisudo financeiro 
Um safado caloteiro; 

Ou estadista profundo 
Papelão, 

Grande pateta, 

Pa Ira dor, chôcno poeta. 

Gomo ha tantos pelo mundo ; 
Porque foram acclamados 
Pelos seus apaniguados 
Que os querem assim ruins 
(Todos sabem com que fins) 
Governando algum Estado. 

Só povos degenerados 
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Ciimplices d^elles ser ao. 

Para ser bem governado 
Ou tornar o desgoverno 
Bom governo, 

O nome é vâo 
Alterar, 

Se o actor nao vale nada, 

Que importa a peca 
Mudada? 

Sempre ha de representar, 

Que mereça 
Pateada; 

E, se o publico nao presta, 

Mut certamente detesta 
O que for 
Óptimo actor, 

E o ruim, bom lhe parece, 
Porisso jü disse alguém: 

— Em geral um povo tem 
O governo que merece. — 

Povo, se governar queres, 

Gu antes, desejas ser 
Com justiça governado, 

(Pois tudo o mais é baldado} 
Deves tratar de apprender 
Os direitos e os deveres 
(De ordinário desprezados) 

Dos homens livres e honrados, 

Se obedecendo á vaidade 
Cedes a ínstinctqs ruins, 
Esqueces duras lições, 

E tens por santa verdade 
Quanto torpes intrujões 
Te imbutem para seus fins; 

Nao te vás depois queixar 
De quem te ha de governar {215}- 
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FABULA 216." 


0 capate 


— «VenhOj amigo. 

Ter com sigo 

Para pedir-lhe emprestado 
O ca pote >» 

A outro seu conhecido 
Dizia certo sujeito 
(Suspeito 

De haver pregado, 

E mais de uma vez, calote,) 
“«Tem chovidofl 
Responde o homem da capa, 
Julgando que assim lhe escapa ; 
«E é muito mais que provável 
Qne hoje todo o dia chova* 
Começou coni a lua nova, 

E note 

O ceo como está; 

Com tempo tão detestável 
Como hei de emprestar capote t 
Tenho um só.jj 
“C íEssa é boa, e mette dó I 
Dar-se-ha 

Que exLista algum miserável 
Que dois capotes nao tenha?» 
Pergunta em tom zombeteiro 
Desconfiado 
O primeiro* 

— «Ha você, que nenhum tem» 
Conclue o outro zangado: 

<íE, mal ou bem, 





Lá se avenha 
Sem o meu, 

Pois náo lh'o empresto eu 
Por milhares de razoes 
<íue nao estou para lhe dana 

Virtudes e attençoes, 

Ou por grosso oú por miudo, 

A fartar, 

Nos outros deve haver tudo : 

Porem nós, que nos queixamos, 
Quando a porta lhes achamos 
Algumas vezes fechada, 

Termos pouco basta ou nada (sie}. 


FÁBULA 


0 boticário e os rcmcdios 



Nao recuses para ti 
Aquillo que aos mais ofTreccs : 
De contrario, 

Do conto, que trago aqui, 
Imitas o boticário, 

Ou com elle te pareces. 



A botica é cxcelleme 
Para algum freguez doente; 
Para mim de nada presta, 

Que nao quero morrer d' esta.* 

Quantos boticários ha, 

Tem hayidoj por ahi, 

Apregoando mana 

Que nao querem para si (sit) ? 


FABULA 

0 congresso dos ralos 

Um gatarraoj um diabo 
(Por signal que era maltez, 
Sem orelhas e sem rabo) 
Tinha jurado dar cabo 
De quantos ratos havia 
Pela sua freguezia ; 

E enviar, por uma vez, 

Todo o rato ou ratazana 
Aos bichanos de Pantana. 

Os ratos espavoridos, 

Em suas tocas meitídos, 
Chiando de fome e medo, 

Na bocca sempre com o credo^ 
Nao sabiam se escolher 
0 morrer. 

Ou 0 emigrar 

Gomo espVança derradeira 
Para a raç^se salvar. 

Uma noite, pois, que ouviram 
Nos descantes do telhado 
Medonha a voz do malvado, 
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Çm ^spaçosa carvoeira 
A pressa se reuniram 
Çara trazer ai questão 
A téla da discussão. 

Brilharam os esty listas, 

Os profundos estadistas, 

De que havia profusão. 

— Muita chufa alli sc disse, 

Muita parva bcrnardice, 

Muito sé d iço argumento, 

Muita allüsão 
Indecente ; 

Appar’ceu muito jumento 
Com a tal pelle do leão : 

Foi, em summa, um. , , parlamento. 
Mas votou-se finalmente, 

Proposto por um prudente^ 

Rato velho, visionário, 

Doutrinário, 

Medalhão, 

Peste do Estado 
(Quaes os doutrinários são) 

Que fosse bem amarrado 
Um grande e sonoro guizo 
Ao pescoço do malvado, 

Para assirh lhes dar aviso, 

Toda a vez que se mexesse 
Com tenções de os ir caçar ‘ 

E então cada qual podesse 
Fugir á morte macaca 
Dentro da sua buraca ; 

Devendo o guizo levar 
Gravado o nome do auctor 
Que o remedío foi propor. 

Tudo vota a gente rata 
Aos gritos de «fere e mata U 
Quando se quiz pôr em obra 
A famosa decisão. 


g primeiro que sossobra 
o auctor a a tal moção. 

Diz:— ft Que esteja prbmpto a dar 
Pela patria o sangue seu 
Qnom^ o póde duvidar ? 

Se até aJli o não deu, 

Bastantes vezes correu 
O pVigo de o derramar, 

Que outros se vão arriscar 
Pela patria doesta vez, 

Como o fez 
Em outra edade 
Mericendo a immortalidade,» 
Assim fallou o portento 
E ninguém lhe deu com um pau. 
De molho ficou o intento 
Em aguas de bacalhau; 

A pôr o guizo no gato 
Nenhum rato 
Alli se quiz arriscar, 

Quando o caso é sd fallar, 

Muitos ha que faliam bem : 

MaSj tratando de arrostar 
Com aJ^m p’rigo im min ente, 

Ha pouca gente 
Ou ninguém (210)* 


FÁBULA 2 iy,^ 

0 macho fidalgo 

Um macho não se calava 
Com a mãe ; da qual blasonava 
Fora a cgpa mais formos a. 

Mais famosa. 


363 


Mais nobre que tinha havido. 
Descendia 

(Como?. . . só elle o sabia) 
D’aqueHe nobre cavaJIo 
Nascido 

Do grande abalo 
Que Neptuno á terra deu, 
Quando outr’ora concorreu^ 
De annos ha boas centenas, 
Com Minerva, a donzellona 
Sabichona, 

Por causa da nobre Athenas. 
Figurado 

Sempre havia toda a vez 
Que se fez 
Casamento, baptizado 
E outros taes 
Actos nos Paços Rcaes, 

Leve qual o leve vento, 

De corridas mais d’ um cento 
Tinha ganho aqui, além. 

Era um nunca se calar : 

Mas de seu pae nao fallava 
A níiiguem. 

E porisso se vingava, 
Zombando, nelle o povinho 
A dizer:— «Que o seu solar 
Era longe d^um moinho, 

Para o qual acarretava, 

A suar, 

Muito trigo e muito milho, 
Emquanto o tolo do filho 
De nobreza se gabava.» 

Se o macho nao se emproasse 
Tanto fahando da mãe, 

Talvez o povo também 
Menos oo burro fallasse (219). 


FABULA %m.' 


0 corvo querendo imitar a aguia 

Nao é O corvo de certo, 

A meu ver, menos esperto 
Do que os outros animaes; 

Mas muitas vezes pretende 
Imitar, 

Ou antes macaquear, 

os que podem mais ; 

É nisso que elle se extende. 

Assim foi que se extendeu, 

E muito bem ao comprido, 

Certo corvo presumido 
Num caso que succedeu. 

Vendo nas garras levar 
Para o ninho 
A aguia um cordeirinho, 

Entra as contas a deitar 
De o mesmo também fazer. 
Escolher 

Vai num rebanho 
Com a vista um bello cordeiro, 

Mas ta o lanzudo e tammanho 
Que mais parece um carneiro ; 

E, rosnando : — <'És mui guapo I 
Has de chiar-me no papo» 

Com ridícula fereza 
Se arremessa á bella presa. 

Porém contra o feiticeiro 
O feitiço se voltou j 



Tanto os pés emmaranhou 
E mais as unhas na lã, 

Que foi vã 
Qualquer tenção, 

Vendo a empreza m^ograda , 

De bater em retirada : 

E peior foi quando a mão 
Sobre elle o pastor lançou 
E para casa o levou, 

Brinquedo dos seus rapazes. 

Repara bem no que fazes 
Quando aos outros te equiparas : 
Foge de acções indiscretas, 

Qual o corvo não te mettas 
Em camisa de onze varas (sâo)* 


FABULA m.* 






Responde o nobre veado. 

Quantos ha cjue julgam ser 
Figurões muito notáveis 
Por seu immenso saber^ 

Por sua prudência rara^ 

Sem poderem perceber 
Que são moscas miseráveis 
E nas quaes ninguém repara (22 1) 


FABULA 

0 prego e 0 parafuso 


Para pregar 
^Stão em uso 
0 prego e o parafuso. 

O segundo, de vagar, 

Fixa a taboa, a fechadura . . * 
E fica a obra segura ; 

Sem ruido 

Faz asseíado trabalho, 

Digno de bom carpinteiro : 

O primeiro, 

O triste prego. 

Quer batido 

A marteUo, quer a malho, 
Leva pancada de cego 
Muito á pressa, 

Que ora lhe dá na cabeça 
(E, se alguma vez resvala 
Sobre a taboa, vai rachal-a) 
Ora o intorta, 
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E lá fica a obra torta. 

Mal segura 
A fechadura 

Sem nos dispensar a tranca, 

Pois se arranca 
Num momento ; 

(E nao fallo no tormento 
Do infernal estardalhaço 
Com que muito pouco engraço») 
Porisso d'elle arrenego, 

E só uso 
0 parafuso. 

Pois muito parvo ha ou cego 
Que diz preferir o prego» 

Se é sincera a affirmação, 
ignoro -o : alguns seráó, 

Em vez de parvos velhacos. 

Mas seja lá como for, 

Faça-se tudo em cavacos: 

O qne importa é figurar, 

Sem pensar 
No que é melhor; 

Fazer bulha, 

Pois mais vale quem mais grulha» 
O charlatao ’stá seguro 
De que sempre ha de abrir furo; 
E por mais néscio que seja, 

De encontrar 
Quem menos veja» 

E se a taboa se rachar? 

Tanto monta, 

Não racha por sua conta. 

Sendo por alguém notado 
JJe que só se defendia 
As vezes com argumentos 
Virulentos, 

Mas de mui pouco valor, 


Respondia 
Escriptor 
Muito afamado : 

— «Para quem eu me dirijo, 
É melhor 
Bater bem rijo 
Do que bater acertado Í222). 


FABULA 


A opinião poblica 


Um moleiro ia uma yez 
Com seu filho, rapazito 
Já de quinze ou pouco menos, 
Vender á feira do mez 
Um burrito, 

Que não era dos somenos. 

Vai no burro o rapazinho. 

Eis encontram um vizinho 
Qu^ zangado, assim lhes grita 
Cousa é pouco bonita 
ír teu pae pede cakanie, 

E tu, rapaz, mui chibante 
Nesse jumento montado. 
Como está tudo mudado I 
Que anarchia! 

No meu tempo não se via 
De certo o que hoje se vê : 
Mas a culpa tem você, 

Que assim o foi educar U 
Como não parecesse bem. 
Mancou 
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D'este modo o seu boccado, 

Logo com ch\ifas o assalta 
De praguentos nova malta, 

Um dos quaes exclama Olé ! 
Fôra seu esse rossim, 

Tinha você 
Mais dó d’elle, 

Nem o maltratava assim. 

Seu não é j 

Ou lhe vai vender a pelle 
E da feira volta a-pe.» 

— «Quem chegou á sua edade» 
Brada outro : «isso nao ta^ 1 
Que é uma barbaridade 
Ir você mais o rapaz 
Ambos no bruto montados, 

Um burro dos mais safados, 

Que não póde com vocês ! » 
Seguia muito calado 
O moleiro no seu burro : 

Mas já lhe cheirava a esturro 
O ser sempre criticado. 

Quiz porém inda uma yez 
A conselhos acceder 
Para ver 

Se, depois de tanta guerra, 

Os deixavam ir em paz. 

Póem ambos o pé em terra 
E vão caminho da feira 
Do burro atrás ; 

E este avança 
Encantado com a mudança, 

Que lhe nao parece asneira ; 
Porém mal tinham chegado 
Ao principio do mercado, 
Quando alguém rindo assim grita 
— «Esta agora é que é bonita I 
O burro vai escoteiro, 
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E D rapaz mais o moleiro 
Váo-lhe ás ancas 
Dando ás trancas ! 

Não fôra melhor levai- o 
Num de vocês 
A cavallo? 

Qual o mais burro é dos tres?» 

— «Metta tombem o bedelho 1 
Serei eu^ replica o velho : 

«Que fui um asno chapado 
Por ter quVídOj sem cessar, 

Toda a gente contentar : 

Mas agora estou curado, 

Não torno mais a cahir 
Em seguir 

Os conselhos de ninguem.^> 

Se tal fezj não andou bem 
O moleiro ; pois difPrente 
É seguirmos cegamente 
O que um ou outro fuâo 
Diz ser idea acertada 
De, se for justificada, 

A perfilharmos então 

Sem nos importar mais nada ( 223 )* 


FABULA 


0 faitrarrão 


Um fanfarrão blasonava 
Que dera e havia de dar, 
Porém que jamais levava. 
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— «Nunca teve de luctar, 

Embora sempre vencesse, 

Com quem mais forças uvesse?* 
Um ouvinte perguntou. 

“«Isso nunca [" replicou, 
Indignado, o fanfarrao. 

— ftOnde então 
Está essa valentia, 

Pois mostrai -a tem sabido 

Só medido ‘ 

Com quem^ menos forças tendo. 
Provou maior bizarria 
Combatendo 

Com você, que mais podia?» 

Se cumprindo o teu dever 
Não achas diíliculdade 
Em contratempos vencer, 

Porque te enches de vaidade (2S4) ? 


FABULA 


A Gòrtc do leão 


Em solemne recepção, 
Num dia de grande gala 
E côrte d'el-rei Leão, 
Serviu o antro de sala. 
Não cheirava ás violetas. 
Mal podendo disfarçar, 

Um urso fez ta es caretas 
As ventas ambas tapando, 
Que, levando 
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Um cachaça o 

De El-rei j que os sabia darj 
Cahiu redondo no chao, 

Nunca mais se levantou. 

— ttQue tal te parece o cheiro 
Perguntou 

O leão a um macaco* 

Este^ muito lisongeiro, 

Pois viu que para tabaco 
Levara, por verdadeiro, 

O urso, poz-se a gabar 
Aroma tão singular: 

Nem rosas nem ambrosia 
<r Lhe podia 

Comparar. 

Julgou a lisongería 
Caíva ser muito de mais 
O senhor dos animaesj 
Ou corria 
Hora aziaga 

^os cortezãos : egual paga 
A do urso recebeu 
Este, que também morreu* 

— «E a ü? que te parece?» 
Pergunta a uma raposa. 
Responde esta :—flque não ousa 
Emittir voto nenhum, 

Embora muito o quizesse; 

Traz um catarrho nasal 
E não tem olfacto algum.» 

Anda mal 
0 que é brutal 
E diz verdades grosseiras : 
Ninguém lli'as vai supportar* 
Anda de certo peior 
Quem mentiras lisongeíras, 
Elogios descarados, 




Vai dizer para agradar* 

Em taes casos o melhor 
É calar 

(Silêncios ha eloquentes) 

Se não estamos obrigados 
A fallar ; 

Se o formos, pelas tangentes 
Sahir com modos decentes (220). 


FABULA 

0 lobo 0 os pastores 


Ha quem conte 
Que um lobo quiz emendar-se 
De sua innata fereza. 
Costumar- se 

A comer herva do monte* 
Reformar a natureza 
Difíicil é na verdade; 
Jrapossivel porém na o, 
Havendo boa vontade 
Guiada pela razão. 

’ 5 >taya ja mais costumado 
Aquelle novo viver, 

Que o tal cavallo afamado 
A de todo não comer* 

Eis qoe vê 

De noite, numa clareira 
Do bosque, grande fogueira 
E lá vai, pé ante pé, 

Muito a susto 
Espreitar o que seria. 

Era um magusto, 


Uma orgia, 

Onde com carne e com vinho 
Festejava o S. Martinho 
Uma chusma de pastores. 
Jogando muita laracha 
E aos abraços á borracha, 

— «Caspité \ caros senhores í 
Resmunga o lobo com sigo : 
rtSou façanhudo inimigo, 

Se faço o que vós fazeis, . . 

' Com que então, 
Emtanto que assim comeis 
As carnes dos anima es 
Que defendeis, 

Que guardais, 

Quando tendes bello ^ao 
E mil boas cousas mais, 

Goma eu a herva do chão 
Ou morra ahi de laseira! 
Assim agora ensinado, 

D'essa asneira 
Estou curado. 

Sois aual era frei Thomaz, 
Quando moral prégar quiz : 

— Faze tudo o que elle diz, 
Não faças o que elle faz. — 
Pois eu vos quero imitar r 
Quanta rez ora apanhar, 

Juro que a hei de comer.» 

Ao que exemplo bom não der, 
Toda a vez que o deva dar, 
Com razão ha de imputar 
Quanto rtia! venha a soffrer 
Aquelle que é desgraçado, 

Só por o haver imitado (s^g). 
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FABULA 227.- 

0 lioincin c as moscas 


A mosca que elle apanhasse 
Olhem lá não perdoasse 1 
E 0 mesmo sempre fazia 
Um homem, quanto podia, 
Destruindo o que era mau 
A veneno, a tiro, a pau : 

Alguém uma vez lhe disse : 

“tf Guerra ás moscas é tolice 
Tocando as raias da asneira ; 

Pois não vês 

Que, se matas dois, ou tres, 
Muitos centos, 

Quasi só 
Nessa canceira, 

Nessa cómica cruzada, 

Dando estás ponto sem nó? 

Que não logras teus intentos, 
Moscas ficando aos miihoes ?» 

— «Guarda as tuas reflexões, 

Que não valem mesmo nadat 
O primeiro respondeu : 

«Deve esta raça malvada 
Acabar. Desappar^ceu 
E tudo quanto é ruim, 

Logo que cada qual trate, 

Sem que com os outros se mate. 
De cumprir o seu dever. 

Dos demais não sou mentor, 

É verdade r mas por mim 
Devo, e hei de, responder.» 


Andava o mundo melhor 
Se fossem todos assim : 

Destruindo cada qual 
Não este ou outro animal 
Que reputasse damninho, 

Mas seus defeitos e erros. 

Sem nunc^ se dar a perros 
Com os que visse no vizinho (2^7)» 


FABULA 

Os livros truncados 


De visita a amigo seu 
Um cavalheiro cedeu 
(No escripiorio, ou livraria^ 
Çmquanto por elle espVava) 

A tentação de apanhar, 

Para as bem examinar. 

Folhas impressas que via 
Espalhadas pelo chão, 

Que d'ellas juncado estava. 
Confuso, não percebia 
Do vandalismo a razão I 
Chega o amigo, e lhe diz : 

«Doesta minha estranha acção 

Quero fazel-o juiz. 

Tenho livros e bastantes 

Por ahi 

Nessas estantes, 

Qos quaes grande parte li; 

Á margem notando aquillo 
Que nao fazia bom chylo : 
Descarados plagiatos, 


Palavrões altisonantes, 

Propríos só de mentecaptos, 
Que nos deixam como d'antesj 
Poisque valor nenhum tem. 
Quero agora encadernar 
Parte dos livros ; porém 
Só quanto d^elles prestar* 

Eis porquê Jhes fui cortar 
Toda a folha condemnada ; 

Para que ha de ser guardada ?j» 

Qual o musiilmano Ornar 
Quasi pensava o chnstao, 

E com alguma razão* 

Livros ha de pouco ou nada, 
Que merecem tesoirada. 

Demais, creio 
Que o mundo está 
Hoje cheio < 

De livros que devem ^ ser t 

(Senão já) 

No fjturo dispensados. 

Para que se hão de escrever, 
fodos os dias, tratados 
As dúzias, aos cem, aos mil, 
(Levantando tanto pó 
Com agitação febril} 

Sobre assumptos demonstrados? 
Uma só 

Sendo a verdade, 

Üm íivro deve bastar, 

Bem pensado, 

Em cada sciencia ou arte, 

Para em toda e qualquer parte 
Ensinar 

Bella mente a humanidade* 

E, á proporção que rasgado 
Pelo seu esforço nobre 


For o véo que nos encobre 
Inda o resto da verdade, 
Deve também decrescer 
Tanta furia de escrever ( 228 ). 


FABULA 229.*^ 


0 arroz -doce dos Fraiieíseanos 


Isto foi ha muitos annosj 
Inda havia Franciscanos 1 
Athletas d'outras edades, . , 
Deixemos porém os frades. 

É só um dito engraçadOj 
Bem pensado^ 

E de valor, 

Fosse lá quem fosse o auctor, 
O que eu desejo contar, 

Do grande Santo no dia 
Os seus filhos adoptivos 
Tinham bom, lauto jantar, 

A gastos na o se fugia 
Nos conventos respectivos, 
Pois permittido lhes era 
O quebrar 
A regra austera; 

E todo o bom Ffanciscano, 
Que de tal dia do anno 
Saudoso estava á espera. 
Atolava o grande dente 
Em peru, em pato assado, 
Enterrado 


No seu arroz competente ; 
Gordos leitões 
E cordeiros, 

Que á mesa vinham inteiros, 
E nao em banalidades 
Ou menus de pasteleiros : 

Um jantar de indigestões, 

Se as podessem ter os frades I 
Alargavam-se os cordões 
E fazia^se honra á mesa. 
Vinha, emíim, a sobremesa; 

E era do ritual 
Um prato monumental 
De arroz- doce por cabe ca, 
Outrosim ^stava ordenado 
Que o dito prato, ou travessa, 
De flores viesse enfeitado. 

Ora um dia 

Veiu o prato ermo de flores I 
O que causou seus rumores 
Em geral 
Na fra daria, 

Que de bons olhos nao via 
Jamais uma innovacáo 
(Era cousa naturaU 
O serem conservadores.) 

Entre elles um sacristão 
Já velho, 

Rato pellado, 

Ia comendo e rosnando 
E feias pragas rogando 
A quem dera tal conselho : 
Tanto fez que incommodou 
Os que estavam ao seu lado. 
Um emfim lhe diz : — «Irmão 1 
Se o arroz-doce nao faltou, 
Porque tanta indignação? 

A falta que tem do enfeite 
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Fal“ 0 -ha menos acceite, 

Embora menos formoso i 
’Stá famoso I 
E a razao 

Mal vejo de seus furores.» 

— (rPoís vejo-a eu muito bem» 
Retrucou o sacristão : 

•Faltam este anno com as flores 
E, para o anno que vem, 

Se começam com mudanças 
Em nossas santas usanças, 

Lá se vai o arroz também.» 

O frade pensava bem : 

Sua resposta discreta 
Palavra foi de propheta. . , 

Quanta cousa é conservada 
(E quanta se conservou) 

Sò por 'star bem enfeitada 1 
E que hão de ver desabar 
(Como muita desabou) 

Se lhe chegam a tirar, 

Como tiraram ao prato, 

O seu primitivo ornato ( 229 )! 


FABULA 230.* 

0 macaco e a lanterna magica 


Receiando com o patrão, 

Que mostra a lanterna magica, 
Ter alguma scena tragica 
De chicote e cachação 
Por tratantada que fez, 




Certo macaco diz: — «Pés í 
Para que vos quero e vai 
Dando, quanto pódej á perna 
E nao sai 
Muito escoteiro 
O refinado brejeiro^ 

Poisque a lanterna 
Furtou. 

Se porém se abotoou, 

Muito embora fosse esperto, 
Não lhe tinha descoberto 
O modo de trabalhar : 

E porisso aconteceu 
Que, fugindo, se esqueceu 
De levar 

Também com ella 
Certo candíeiro ou vela, 

Sem o quê nada se via. 

O invento quer mostrar 
Na patria, para onde foge 
Com o fim de a civilizar 
A troco de bom dinheiro ; 

Já d'isso então se fazia, 
Como ainda se faz hoje. 

Mas, nada podendo yer, 
(Falta a luz do candíeiro) 
Furibundos os macacos 
A lanterna põem em cacos. 

Quando assim tentam fazer 
Num paiz innovaçoes 
Ignorantes 
Intrujões 

Com fumos de sabichões, 
Depois de mÜ provas duras 
Fica tu^o, como d’antes, 

As escuras (sso)- 


FABULA 231.‘ 


4 sorte 


Um mercador conseguia 
JVlui facilmente ganliar 
Onde outro qualquer perdia; 

E, se lhe iam perguntar : 

— «Como e isso?)> 

— «Pois olhe, não é feitiço 
Nem milagre d'algum santo^j 
Respondia com seu tanto 
De mal occulta vaidade : 

«Talvez me venha o proveito 
De algum geito, 

Não direi habilidade * . . ^ 

Mas no intimo pensava 
(Emquanto á cara puxava 
Os enormos collarinhos:) 

— «Amiguinhos 1 
E v^erdade bem sédica 
— Quem não sabe não diz missa, 
Passados porém uns tempos, 
Principia a desandar 
A roda : vem contratempos. 

Já nao pretende ganhar, 

Basta- lhe só não perder: 

Perde porém, ou comprando 
Ou quando 
Busca vender. 

Eis logo o homem começa 
A queixar-se amargam ente 
Não de falta de cabeça, 
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Mas sim da sorte mofenta, 

Que lhe estraga em -continente 
Quanto com geito elle intenta. 

Se tudo nos corre bemj 
Do nosso mérito vem : 

O malj se nos acontecej 
É da sorte, 

Que parece 

Um odio nos tem de morte, 

E quer-nos pôr mesmo rasos. 

Sortes nao ha nem acasos : 
Tudo está por leis regido, 

Que nao se deixam dobrar ; 

E sempre é 
Bem süccedido 
Nesta vida quem as ve. 
Quantas vezes se enganar, 

De certo que ha de perder; 
Embora também se de 
Que um ou outro, sem as ver 
Ou pensar 
Que haja taes leis, 

As siga, e possa alcançar 
Posição, contos de réis. 

Assim na farça chistosa 
Jordão, sem o perceber, 

Falia ha tantos annos prosa 


FABUJ.A nV 


0 ouriço e a d<Inintia 


A sua. toca voltando 
Ouriço que ao pasto fora, 

Vê que a estava occupando 
Uma doninha ; á qual diz 
Que se mude para a rua 
Sem demora. 

Ella porém tal não quiz 
Retrucando: — A casa é sua? 

Quem lh’a deu? quando a comprou? 
E, se responde que a herdoiq 
Como prova que ella fosso 
D^aquelle que íh’a deixou? 

Tenlio posse^ 

E a posse dá-me direito . . - 1 * 

Não viu 0 ouriço geito 
De a doninha se ir embora 
Por vontade : 

D'ahi a necessidade j 
Que teve^ de á Boa-Hçra 
Do cantão chamar a méca, 
Pondo-lhe acção de despejo 
Perante um gato de beca* 

— fiCheguem-se mais; nem os vejo" 
Este lhes diz: cnem os ouço; 

Pensão de quem já foi moço. - 
Ambos vão de boa-fé 
Para ao -pé 
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Do seu juiz* 

Isso foi o que elle quiz ; 

Unha aqui, unha acolá, 

Morte macaca lhes dá, 

r Estou certo, e ó honra nossa, 

De que tal caso só possa 
Dar-se entre os irracionaes, 

Nunca cm nossos tribunaes* 

Mas causas muita vez correm 
De embaraços íao cercadas, 

/' Tantas despesas occorrem 

(Dizem até velha cada s, 

^ Corruptellas 

■ Subalternas, 

Apesar de mil iabeUasJ 
Que ruinosas são, e eternas: 

E afinal 

Ás mãos do gato morrer, 

Ou sem vintém de la seira 
Depois de muita canceíra, 

Entre este c aquelle mal 

Venha o grand^ demo escolher (232)- 


FABULA 233*- 


Os fres desejos 


Viviam e menos mal 
Em tempos já muito antigos 
Dois velhos (era um casal) 
Sem ter brigas, 
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E cuidados 

Só os pelo céo mandados: 

(A velha nao tinha amigas, 

Nem o marido inimigos.) 

— Para o homem foi creada 
A mulher — assim o diz 
já Moysés no Genesis; 

E foi cousa bem pensada ! 

Aturar quem poderia, 

Se nao cila, uma creança, 

Ainda que fosse mansa, 

(Juanto mais sendo bravia? 

Pois um velho ralhador 
Quem o houvera de soffrer 
Não existindo a mulher, 

E, sendo velha, melhor? 

Facil será encontral-a : 

Mas, se a velha não houvesse, 
Fora mister inveiital-a. 

Hm face disto parece 
Que bem se póde dizer 
A vida do homem ser 
Uma linha torta ou recta, 

A qual nasce e se completa 
D'um chinelo a começar 
Em outro emfim a acabar. 

Sai do chinello da mae, 

Anda mal ou anda bem. . . 

Não quero disso tratar ; 

ÍVÍ as, tendo longo o viver, 

É lhe forçoso ir buscar 
Quem o possa emflm soffrer j 
E eis o ultimo élo 
Da cadeia— outro chinelo 1 
Eu já me estou preparando, 
Poisque o meu se vai chegando. 

Uma noite, que sentados 
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’Stuvam á quente lareira 
Socegados, 

Disse a velha ; — ^ Quem me dera 
Que uma boa feiticeira, 

Como dizem houve já 
Noutra era, 

Agora voltasse cá 
E tres desejos cumprisse, 

Taes e quaes eu lh'os pedisse.'^ 
Mal tinha a velha acabado, 

Eis de cima do telhado 
Uma voz lhe respondeu: 

— ^Ouvi o pedido teu 
K quero cumprir os ires 
Desejos ^ue me pedirem; 

Mas é só por esta vez* 

Para menos discutirem. 

Tu pedirás o primeiro, 

O teu marido o segundo, 

De ambos será o terceiro, 
Pasmado, cogit abundo, 

O velho casal ficou: 

PoTxo e pouco se animou, 
Decidido 
A bem pensar 
C’ada qtaai o seu pedido. 

Estancio a velha a scismar 
Escapa- lhe entáo dizer 
(Quantas vezes se vê isso) 
Olhando para o brazido : 

— í-Quem me dera agora ver 
Um chouriço 

Aqui a assar nestas brazas.» 
Tremem dc alto a baixo as casas 
E desce da chaminé, 

Qual um raio, 

Gordo chouriço, que até 
Poderá chamar-se paio! 
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Qqüsí que teve um desmaio 
A velha. O velho indignado, 

Mal que pôde fali ar, diz: 

— irGran de-ssi-ssí-ma gulosa 1 
Eu nao quizera outra cousa 
Mais que vêl-o pendurado 
Agora do teu nari?: i » 

Eil-o na penca filado; 

E não se tira dVtlli, 

Por mais que a velha derrice. 
Cai 0 homem logo em si 
Vendo que, em vez de emendar 
A pintura, a foÍ borrar, 

E consternado lhe disse : 

— ííQue havemos nós de fazer ? 
— ífEu quero, eu quero morrer ■> 
(irita a velha a bom gritar: 

4<Se não me tiram já istol > 

— «’Stá bem YÍsto>í 
Torna o velho: 
í:N5o podes assim ficar. 
Chamemos já a conselho 
Os grandes facultativos; 
Quando o nao possam cortar, 
Tem de certo enrativos 
Que o façam ahi secear, > 

Nisto, ouviu-se dos telhados 
Descer uma gargalhada ! 

Que os deixou capacitados 
l>e que nao faziam nada 
Com a sciencia dos doutores. 
Recomeçam os clamores 
Da velha. Diz o marido; 

— ífTemos ainda um pedido 
Que fazer: seja a riqueza; 
Tudo ella muda em belleza. 
Mandas lavrar um estojo 
De oiro fino e pedrarias, 
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Nelle esse chouriço enfias, 
Todos te gabam o antojo 
E, quando fores condessaj 
Verás logo com que pressa 
As outras andam assim*» 

— «Eu vou dar 
Cabo de mim^ 

Berra a velha i «ou desejar 
Havemos que este maldito 
Me caia já do nariz* 

Tenho dito: 

E ficas no mundo só ! » 

Mal o diz, 

Eis póga d'um facalhSo 
E * , * assim foi cortado o nó 
D'aquella difficuldade. 
Venceu a antiga amizade, 
Cai o chouriço no chão. 
Que lhes restava fazer? 

Por tudo nao se perder, 

Nas brazas foram assal-o 
E . . . foi menos mau regalo* 

Quantos no mundo, leitor, 
Se po dessem desejar 
Como o pôde aquelle par, 
Escolheriam peior (gsají 



331 


FABULA 334.’ 



Os bodes c as ealiras 


'Stavam miiito despeitados 
Os bodes por serem dados 
Cornos ás cabras também, 

Com que ellas ]q^o ficaram 
Orgulhosas a mais náo. 

Mas Jove, ao qual se queixaram, 
Lhes rqspondeu; — « O que tem 
Que se mostrem arrogantes, 
Quando sao 

Sempre cabras, como d^antes?» 

Esta vida é uma peça 
Que todos representamos; 

Sobre o throno, na trípeca. 

Ao altar, 

Quer de chapéo, carapuço, 

Quer de espadim ou de chuço, 
Sendo creados ou amos, 

De trem, a cavaUo, a- pé, 


Representar, 

Ser bom ou ruim actor : 
Mas, no bastidor, 
Tornamos 

(Applaudidos, pateados) 

A ser nem menos nem mais 
Que uns aça dos 

Morta es ^ . 


Tudo é 
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FABUl-A mi " 

0 doido vcisdendo juizo 


Por essas ruas corria 
Um doiulo^ não furioso, 

E ao povinho curioso 
Com niü visagens dizia 
Que por um triste vintém 
Elle juizo vendia. 

E não vá pasmar alguém 
De que houvesse compradores 
Quantos ha que nada tendo 
(Não fallando nos crédores) 

Se vão por ahi mettendo 
A grancies reformadores 
Da fazenda nacional? 

E que pasmo então é vêl-os 
Fauar com audacia tam manha 
E gesto tão doutoral, 

Que nem calvo a vender banh 
Que faz crescer os cabellos. 
Mais d'umj pois, ia comprar 
fJá se sabe, á encoberta) 

E, acabando de pagar, 
Apanhava 

Uma grande bofetada 
D’aquellas de mão aberta. 

E mais o doido lhe dava, 

Num papel 
Muito embrulhada, 

Uma braça de cordel, 

Para que bem o guardasse 


K d'elle assim se lembrasse. 

Ao ver isto disse alguém ■ ^ 

— nO que dá, mais d’um vimern 
Vale, e até grossos tosto es: 

SSo duas boas licoesj 
Das quaes uma nos ensina 
Qual a sina 

Do que se mette com um louco 
Qual o troco 

Que o espera em ar de graça : 
Dis^ a outra que se afaste, 
Quanto baste, 

D’elíes quem tiver juizq, 

Sendo o intervalio preciso, 

Pelo menos, uma braça { 205 )* 


FABULA 336." 

X escollia 


Num antigo juizado 
Fora um nomem condemnado, 
Mas deixando-lhe escolher 
Entre tres penas marcadas : 
Receber cem bordoadas 
Magistralmente puxadas ; 

Um cento de alnos comer; 

Ou com dez mil réis pagar. 

— «Não tenho que duvidar, 
Como os alhos a corrert* 

O réo diz, e começou ; 

Mas ao cabo os nao levou. 
Quando alli pelos oitenta, 
Tendo as guelas a arder 
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Com mais alhos na o aguenta ; 
Outra quer 
Pena das tresj 
As pauladas d’esta 
Vãq-se a eUe e dão que dão; 
Assim se malha no pão 
Que nas eiras sêcco está. 

O compasso ia crescendo^ 

Até que grita: «Alto lá\n 
O desgraçado 
Massadòj ' 

Suor e sangue escorrendo! 

Ainda na o tens a conta« 
Dizdhe o executor das leis : 
«Faltam vinte. w — «Tanto monta» 
Bradou elle : 

«Alii estão os dez mü réis, 

Que mais vaF a minha pelle.» 

Mü vezes assim fazemos : 

Por fugir d'um mal, soíFremos 
Males certamente eguaes 
E o outro, de mais a mais (ase). 


FABULA 237.- 


0 leopardo c o macaco 


Um leopardo e um macaco^ 
dextro quanto velhaco, 
A feira correm um dia, 

A mostrar sua valia. 

Cada qual barraca armou 
£ tratou 

De bem vender o seu peixe. 

— íí Ninguém deíxe^ 
Acdamava o pregoeiro 
Do primeiro : 

(cDe admirar a natureza 
Vencendo a arte em belleza. 

Meus senhores 1 
Vinde ver como a nobreza 
Da fôrma pode alliar-se 
E enfeítar-se 
Com os primores 
Das mais delicadas flores. 
Aqui tendes meu patrão, 

A maravilha da terra 1 
E tanto que a Inglaterra 
Lhe traz gravado o retrato 
Como principal ornato 
Em seu famoso b razão ! » 
Movida por ta! pregão 
Gente aos magotes entrava, 
Mas breve de lá sabia, 

Pois num momento se via 
O leopardo mui teso, 


Tudo olhando com desprezo; 
Porísso ninguém voltava 
A visitar Sua Alteza, 

— ftÔ povol ó clero 1 ó nobreza 
Berrava do outro lado 
Esganiçado 
O macaco. 

Começando o seu cavaco : 
wUm ovo por um real! 

Vinde ver o quanto val\ 

Bem supVior á belleza, 

A destreza 

A que nada se assemelha : 
Cousas do arco da velha, 
Mosquitos por cordas ver I 
Sei metter 

Agulhas por alfinetes ; 

Danço em corda sem maromba 
Depois de inventar a bomba. 
Inventor fui dos foguetes: 

Eu canto ao som da guitarra, 

E ninguém me lança a barra 
Adeante, dançando o fado: 
Animal mais engraçado 
Inda está por inventar! 

Hoje que tudo se imka 
Ou se procura imitar, 

Que seda parece a chita, 

E até por manteiga fina 
Ahi vendem margarina; 

Não adiais melhor estudo 
Do que ver como eu imito 
Os gestos, o canto, o grito 
De todos os animaes: 

Eu sei tudo. . . 

E muito maisl 
Tão pcrfeitaniente bem 


Copio o genero humano 
Que mais d’um ha que pretenda 
Que o homem de nós provem, 
Outros que eu'd'clle descenda: 
Questão 

De certo mais fina 
Que entre o joia e o í romano 
A fumosa distincçao, 

E as taes de lana caprina. 

Isto vai já começar : 

Quem contente 
Não ficar 

Que socepdo se auseme, 
Recebendo á retirada 
O total da sua entrada. « 

Tudo para alli coiTÍa : 

Lá dentro depois se ouvia 
A continua gargalhada 
Dos deuses quando os servia. 
Coxeando, 

Á mesa o tosco Vulcano, 
Decano 

Dos serralheiros. 

Todos sahiam louvando 
Prazenteiros 

O rei dos pantomim eirós ; 

E, se nem todos voltavam^ 
Muito poucos lá fakavam. 

Á nobreza 
Ou a belléza, 

Se de mérito privada, 

Corre o p’rigo de ser tida 
Em pouco ou talvez 
Em nada, 

E vencida 

'Té pela desfaçatez (astí* 


FABULA 238.“ 


0 cão levaado o jantar do dono 


Um cSo que fora ensinado 
A levar 

Num cesto mui bem tapado 
O jantar 

Ao dono, que se occupava 
Nos campos a trabalhar. 

Ia muito direi tinho, 

Nem para os lados olhava . 

Eis que lhe sai ao caminho 
Um bando de caes damnados» 
Por sopas. Pousa no châo 
Logo o seu caba 7 o cao. 

De pellos arrepiados 
^lostra o dente 
Aquella gente, 

Por quem vai ser atacado. 
Vendo o seu denodo vão, 
(Assustado 

Nem ficara o inimigo 5 
E tal era a apertura 
Que pensar fugir ao pVigo 
Fora de certo loucura) 
Abrindo o cesto aboccou 
Quanto pôde do jantar, 

E á canzoada 
Deixou 

A demais caperotada, 

Muito pouco de fartar. 


Quantos cães por ahi vês 
De dois pês. 

Muito fieis, muito honrados 
E bizarros. 

Só emquanto 

Não lhes dá o tal quebranto, 

Se atacados 
Por galíarros ; 

E que mostram então ser 
Que a d’elles da mesma raça? 

Se nem és feito da massa 
Dos heroes e dos valentes, 

Se com forças não te sentes 
Para intrépido poder 
Defender 

O que te foi confiado; 

Ao menos persiste honrado : 
Muito embora sejas fraco, 

Não sejas também velhaco (238). 


FABULA 


0 rato e 0 elepliante 


Um rato poz^se deante 
De elephante 
Colossal 

E, depois de muito o olhar, 
Começou a criticar 
Com desde ni, 
Reparando só no mal 


E sem attender ao bem. 

Criticas podem servir, 

Quando puras de maldade 
Ou mentir, 

Para o erro se emendar, 

Para saber-se a verdade: 

Mas vão lá d'Ísso fallar 
Ao q^ue morde por officio. 

Por inveja e até por vicio; 

Ao que a isso se mantem 
Ganhando seu bom vim em, 

Ou cousa qualquer que o valha, 
Quando ap piau de, ou se não ralha 
Seja bom ou seja mau, 

Tanto morna : 

Todo o pau 
Para tal obra faz conta; 

K matéria colle cravei 
Que pela porta Jhe passa. 

Paga não na? — f Detestável 
E sem graça, 

'Stá abaixo do peior ! 

Creiam, pois sou eu que o digo.* 
Quando rende ou é de amigo, 

Não se lhe poupa o louvor. . 

Voltemos porém ao rato, 

Que não era mais cordato. 

No gigante reparando, 

Ia o pygmeu criticando 
E dizia: 

— fiT’arrenegq 1 
Eu de certo não fazia, 

Sendo Jove, um tal pcspêgo, 

Tm mostrengo alambazado. 

Qual tu éSj 
Meu desazado, 

Da cabeça até aos pés. 


Que descommunaes orelhas 3 
Que minguado rabinho 
Sem cabello, sem guedelhas I 
Por tao pouco 
Mais te valera ser côto. 

E esse olhinho 
Dorminhoco ! 

E esse andar, que nem é chouto, 
Por muito que ás trancas des I 
Zombar de ti Jove quiz, 

Quando fez 
Um tal nariz, 

Que te chega até aos pés ; 

E esses dentes 
Indecentes 

Sempre de fóra da bocca, 

Apesar de não ser pouca 1 
Mais ia dizendo o rato. - ■ 

Eis que, sem o ouvir ou vei\ 

O elephante avançou 
K sob um pé o deixou 
Chato 

Qual o seu dizer. 

Quando certos fiçirõ es, 

Mettidos a sabichões, 

Pregam em tudo quináo, 
Decretam o bom e o mau; 
Lembro-me no mesmo instante 
Do rato e do elephante 
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FABULA 2i0.= 

A pcrola 


Dentro em pérola formoso 
Dizem ter-se já achado 
Um grao de areia alojado j 
Pois, afim de combater 
A dureza tao damnosa 
Que havia de a íncommodar, 

A ostra o soube envolver 
Na matéria preciosa* 

Faz o caso recordar 
Um phenomeno moral 
’ — O do mal, 

Quando o chegou a vencer 
Animoso 
CoraçaOj 

Pois o soube converter 
Em pr o dueto precioso, 

Mais do que as pérolas são : 

“A energia da vontade 
Contra tudo o que é maldade* — 
E ane bem 
D'aní nao vem (sio) í 
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FABÜLA 24i.- 

Os tics avisos 


Um rapaz 

Recem-casado 

Pela morte é visitado. 

— iiVade retro^ Satana^ín 
Gritou elle : 

«Não te largo assim a pelle* 
Pois tu ves tantos malvados, 
Que ninguém póde soffrer ; 
Milhares de desgraçados, 

Que só desejam morrer j 
Nas aldeias, na cidade, 

Ceifar pódes á vo m ade 
As donzellonas sédiças, 

Velhos chochos, bolorentos, 
Engeitadinhos aos centos. . * 

E contra mim te encarniças ? 
Poe-te já fora d^aquLi^ 

Dizem que a morte não ri, 

Mas que o fez 
D'aquella vez, 

E lhe disse :■ — «Vou-me embora 
Só mais tarde voltarei ; 

E por signal até, tres 
Avisos te mandarei : 

Mas não haja então demora 
Nem te ponhas a chorar, 

Pois de cerco has de morrer. w 
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Passou o tempo a corre 
Como sempre usa passar; 

Velho agora era o rapaz. 

Eis que a morte lhe apparece. 

— ‘crOra I já tu ahi ^stas 1 » 

Muito pasmado elle diz. 

— cfinda cedo te parece ? 

Tão pouco favor te hz? 

Tens cem amios, 

Es dos raros veteranos! « 
Respondeu a morte. — «E os tres 
Avisos, que prometteste 
Mandar-me da outra vez. 

Quando foi que tu m'os deste 
— <[Vem d'aht» lhe torna a morte : 
t Inútil é esse tedio; 

Obedece á humana sorte. 

Que com prantos nao afrouxa. 
Contra mim nenhum re medio : 
Vamos, faze a tua trouxa 
E cessa de consumir-te. 

Se queres, vae despedir-te 
Dos teus, mas já e depressa, 

A correr. 

Pois estou com muka pressa. » 

— ‘«Isso como hei de eu fazer?'» 
Diz em tom de choradeira 
O homem: «nesta cadeira, 

An nos ha, vivo entrevado. 

— cíEstavas porém cercado 
De hlhos, netos e netas, 
Entretido 

A ouvir e a contar petas, 

Dos velhos ocio sabido ; 
Encantado 

De bellos, fortes os ver.»* 

— icisso» tornou com um gemido 
O outro : «podia ser, 
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Se cu nao fôru surdo e ce^o,' 
ousas ainda, pespégo l» 

Llie brada a morte: tmegar 
Que te mandei avisar ?« 

Logo ás costas o tomou, 

E levou 

Para onde nao se sabe. 

Por mais tarde que se acabe 
A vida, mui poucos tem 
Grande pressa de morrer; 
Sempre encontram que di^er, 
Quando emfim a morte vem 


FABULA 

0 poeta c 0 critico 


Um poeta, que escreveu 
Poema defeituoso, 

Sobre elle compoz também 
Klogio o mais pomposo* 

Critico mordaz, a quem 
Tim e outro submetteu, 

Sendo depois perguntado 
Se de ambos tinha gostado, 
Muito serio respondeu : 

— «Melhor poema inventar 
E com mais arte 
Escrever 

Talvez outro auctor podesse: 
Porém náo ha de encontrar, 
Do mundo em nenhuma parte, 
Homem capaz de fazer 
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Elogio egual a csse.^> 

Quem nos diz nao o tentasse 
EUe, se o outro pagasse ? 

O dinheiro dá talentOj 

Mudam os tempos eom o vento (242) 


FABULA nx* 


4 leiteira c a i)iiha dc leite 


Bilha bem cheia de leite 
Que, lá no seu entender, 

Havia de lhe render 
Mais que se fosse de azeite, 

Uma saloia ladina 
Vem a Lisboa vender 
E, em profundas reflexões, 
Venturas míl imagina : 

™«(Levo aqui meus seis tostões : 
Só com tres 
Compro boa deita dura 
Lá na praça da Figueira 
Para a gaj linha pearez ; 

Não ha melhor creadeira* 

A ninhada está segura ; 

E, se bom frango em janeiro 
Pó de valer um carneiro, , 

Boa ovelha hão de valer 
Os meus, ou antes as minhas, 
(Pois, certo, saem gallinhas 
Dos ovos que hei cie escolher 
Bem redondos). Üma ovelha, 
Nem muito nova nem velha 
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E que não soífra lazeíra, 

Dar pode, logo á primeira, 
Dois cordeiros bons e bellos. 
Vou vendel-os 
Mais a mãe; 

Tomo a al^em 
Uns bezerritos de meias, 

Que me dão duas mãos -cheias 
De dinheiro. 

Com este e o do mealheiro 
Muito bem posso comprar 
Uma junta de boisiohos, 
Embora sejam ratinhos U 
Começa então a pular 
De alegre batendo as palmas; 
E promette missa ás almas, 

Se Jh'o fazem alcançar. 
Baldada foi a promessa ; 

Pois tropeça, 

Cai no chão 
Estatelada. * . 

Lá vai o leite, e lá vÍo 
Os sonhos da desgraçada ! 

Este espelho 
(Já bem velho) 

Deves têl-o sempre á mão (zia). 



FABULA 


0 calvo e a mosca 


l’m calvo 5 sendo mordi do 
Por mosca muito atrevida, 
Procurou tirardhe a vida ; 

K deu^ com grande estampido, 
Sobre a calva tal palmada 
Que a deixou assignalada. 
Havia a mosca fugido 
Kj zombando, disse ao calvos 
— «Náo acertaste no alvo. 
Foste em ti proprío bater 
Recebendo maior mal 
1 )o que eu te posso fazer* > 

— ^ítNojentissimo animalí 
O homem lhe respondeu : 
^Não me doeu 
A pancada 

Sinto só que nâo podesse, 

Por muito que me doesse, 
Deixar-te bem esmagada* « 

Quem tudo sofíre á-caJada 
Para nao se incommodar, 
J^evando vai ’té que emtirn 
Ninguém lhe guarda respeito : 
Todo e qualquer galopim, 

Vil mosquinha, 

De o poder enxovalhar 
Se julgará com direito 
K molha a sua sopinha* 


Porisso, de q\iando em quando 
Vai um ou outro ensinãndo. 

O medo é que guarda o vinha (244)- 


FABULA 

0 solitário e 0 idiota 


—Do que mal acompanhado 
Çstar só mais vale ao homem — 
tl um sensato dictado. 

Se as desgraças o consomem, 

Ou fortunas sobrevem. 

Sente aquellas mais pesadas, 
Não sendo compartilnadas ; 

E d’ estas breve se farta, 

Não tendo com quem reparta . . 
Verdade é isto : porém, 

Do mundo no borborinno, 
Quando mal acompanhado, 
Egualniente está sosinho. 

Não se falia ao cego em cores, 
Nem ao surdo em harmonias, 
No doce aroma das fiores 
A quem de oifacto é privado ; 

» As altas philosophias, 

Os segredos da sciencia 
Thesouros são 
Escondidos 

Aos faltos de intelligenda ; 

E tambeni aos fementidos, 
Insensíveis, indiscretos, 

As maguas do coração, 

Da alma os intimos affectos, 


Melindres da consciência. 

[Jm homertij desenganado 
Do mundo, vai-se metter, 
Para mais não conviver 
Com ninguém, 

Numa fazenda que tem 
No meio de descampado. 

Allí cuidar do seu gado, 

Das searas, dos pomares, 

Era todo o seu encanto. 

Foi feliz : mas nunca tanto 
Que o deixassem os pezares. 
O que os não tem os inventa, 
E ainda mais se apouque ta, 

Se calado vai soffren 
Nasce o homem social- 
E muito mal, 

Sempre só, 

Certamente ha de viver ; 
Porisso procura obter 
(Qual a velha solteirona 
Quando, á falta de melhor, 
Pelo bichano ou tótó 
Se apaixona, 

Termo mil vezes do amor 
Da solitaria mulher) 

Com que os o cios entreter, 
Onde vase o coração. 
Encontrando um aldeão, 

Idiota sem maldade, 

(Se taes ha, valha a verdade) 
Dá-lhe 0 abrigo e farto pao 
E, cm summa, 

Tanto a elle se acostuma 
Que sempre juntos estão. 

Em quente tarde de vVão 
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A sésta o homem dormia, 

E d'elle junto sentado 
Seu amigo desvelado 
Enxotando as moscas ia, 

No amo quando pousavam. 
Mas as mofinas teimavam. . . 
Acaba por se zangar 
Deveras o idiota; 

Um matacao 
Vai buscar 

E, vendo que uma pousou 
Sobre a fronte, a amarrota 
Com tal gana que a matou 
E . - , juntamente 
O patrão, 

Que alli fica estatelado ! 

Não é prudente 
0 dictado (215)? 


FABULA 


As duas lagartas 


Viviam duas lagartas 
Na mais estreita amizade; 
Sempre juntas, nunca fartas 
Da aprazivel sociedade, 

Que não podia ser mais. 

Na mesma folha nascido 
Haviam, de ovos eguaes, 

E grave doutor ouvido 
A um menino ensinar tinham 


(Jue as lagartas náo mornam, 
Apenas se transformavam ; 
Poisque dentro eni si continham 
\ ’ns entes que aos céos subiam, 
Que voavam 

Com azas de lindas cores; 

Não comiam 
Vis legumes, 

Vivendo só dos perfumes 
E da ambrosia das floresl 
As lagartas, persuadidas 
DAim futuro tão brühanie, 
Foram mais e mais unidas 
n^aquella hora em de ante. 

— ífA nossa terna amizade 
K por toda a eternidade^» 

Uma á outra repetia. 

Quando chega em hm o dia 
(^ue lhes vai mudar a sorte, 

PIm que finda aquella vida 
Não soffrendo dura morte, 
Buscam segura guarida 
Onde ambas possam ficar 
Juntas, embora insensiveis, 

E juntas re sus citar 
Para sempre immarcessiveis. 
Assim foi: no mesmo instante, 
Km que uma resuscitou, 
Também a outra tomou 
O novo trajo brilhante. 

Mas, ganhando assim, perderam 
Da antiga vida a lembrança; 
Tammanha foi a mudança 
Que não mais se conheceram. 
Ambas seus voos ergueram, 

Uma da outra se aparta 
Vai da luz do sol gosar 
Sem nada lhe recordar. 



Em papelão, recortados, 

K d’ um cordel pendurados, 

Havia outVora uns bonecos 
Que, tarecos, 

Logo entravam 
A fazer evoluç5es. 

De que os meninos se riam, 

Toda a vez que lhes puxavam 
Umas guitas ou cordões 
Que ás pernaSj braços, prendiam. 
Lu d'elles muito gostava ; 

Mas, creanca, 

Ainda lhes não acíiava 
A notável semelhança 
Que tinham (valha a verdade) 
Com os homens na sociedade: 
Havendo diíTrença sim, 

Não na matéria oú pintura, 

Ou na parva catadura, 

Pois muitos eu via assim; 

Mas no numero das guitas, 
Adstrictas 

Aos diversos movimentos 
Segundo os seus pensamentos. 
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Quando se encontram na rua 
Dois homensj ou numa sala, 

Eis cada qual puxa a sua 
Guita, segundo a pessoa 
Com quem falia, 

E lhe faz ruim ou boa, 

Séria ou faceia, 

Careta, 

Começa a conversação: 

— «Passa bem, ao que parece: « 

(A guita puxa do intVesse 
Mais ou menos afifectado.) 

— dias, deveras não,j> 

— «O que sente?w 
, (Guita seria) 

— «É bronchite impertinente 
Que me tem ap o aquentado ; 

Ando mesmo uma miséria, w 
— «Isso não ha de ser nada:» 
(Guita um tanto adoutorada) 
írAcónito e, volta e meia, 

'Stá curado, 

E a esposa e os meninos?» 

(Guita de desvelo cheia) 

—([Olhei um dos mais pequeninos 
Deu-me ha dias bem cuidado.» 

— c' 0 que foi? que succedeu?» 
(Guita de muito assustado) 

— ((Foi um cão 
Que ihe mordeu.» 

— ^«Estaria elle damnado?» 

(Guita de consternação) 

— «Isso não; 

E felizmente 
O pequeno está curado.» 

— «Tnda bem! Pobre innocente! » 
(Guita de muito contente, . .) 
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Começa o outro freguez 
Agora por sua vez 
Noticias a perguntar 
E, quaes as respostas são 
Já agradaveis já não, 

Pelas guitas a puxar. 

Isto feito ou cousa egual, 

Cada qual 

Para seu lado se afasta, 

E uma só guita lhe basta. 

Bem puxada, 

A da indiíFrença maior 
Ou de enfadonha maçada. 

Não fôra muito melhor, 

Assim como resumido 
ar tas se tem e visitas 
Infinitas 

A bilhetes, o ficar 
D'uma vez substituído 
Tanto rasgar 
De baetas, 

Tantas petas 

Que já a ninguém embaçam 
Que senso commum tiver, 

Mas que certa mente maçam 
E fazem tempo perder, 

Por simples adeus com a mão, 
Um signal 
Convencional 
Da cousa significada, 

Gomo os taes bilhetes sao? 
Quando em cabeça ha de entrar 
A maioria da gente. 

Que é maçada 
Impertinente 
O contar 

Tudo quanto pensa ou sente, 


A loáo e qualí^uer fuao 
A quem a mao 
Apertar? 

Mas. . . é costume: 

E os incautos, 

Que não 'stejam pelos autos. 
De comer tem muito lume (anl 


FABULA 248." 

0 coucerlo 


Em tempos que longe va o, 
Entre os festejos reaes 
Nos annos tFelrei Leão, 

Foi por vários animaes 
Um concerto planeado 
Sob os auspicios do borro 
Que, solfa sabendo a fundo, 
E tido em conta o seu zurro. 
Por elles foi acdamado 
Maestro e baixo profundo : 
Baritono foi o toiro 
Com sua voz de Stentor: 

O gato ficou tenor, 

E o peso valia de oiro 
(Já eram raros 
E caros:) 

O cão, 

Que estendia a mão 
E também tocava rufo, 

Foi servir de baixo bufo. 
Quanto ás damas : 
Veíu a cantora das lamas, 


D. Rãj contralto ser ; 

D, Cigarra, soprano 
{Então ambas, e a valer, 
Cantavam por todo o anno.) 

Nem coros alli faltaram, 

A troxe-moxe os formarãm 
(Um desgraçado cardume, 

Como ainda hoje é costume.) 
Tudo se fez á calada, 

Para nao se convidar 
Uma certa passarada 
Quê se mettia 
A cantar ; 

Qual a D. Cotovia, 

Que as madrugadas alegra; 

Mais a D. Toutinegra ; 

Negro melro, que assobia 
(Quem ousara assobiar 
Em semelhante funcçao?) 
Pintasiigo, tentilhão, 

O cochicho mui famoso 
Pelo fertü imitar, 

E 0 rouxinol presumpçoso 
Do seu nocturno trinar. 

(No canario nem se falia; 

Esse soprano da sala 
lyão era então conhecido.) 

Á surrelfa, sem ruido, 

As cousas vâo-se fazendo, 
Sempre uns aos outros tecendo 
Louvores á queima-roupa, 
Poisque nunca o incenso poupa, 
Ainda o mais descarado, 

Quem se deseja incensado. 

Emfim o dia raiou 

Dos annos da Majestade, 

£ o concerto começou. 

Com aquella chantrenídade 



De todos mui conhecida 
Zurra o burro, e em toda a vida 
Nunca tao forte zurrou, 

Nem ao ir com Ehrei cacar ! 

E cada qual 
Dos demais 

Berra, a quem berrará mais, 

A parte que lhe cabia. 

Em summa, para encurtar, 

Foi desconcerro infernal, 
Matinada, ingrezia, 

Que afinal 
Ninguém se ouvia; 

^Té que o leão, enfadado 
Com tammanhos alaridos, 
Mandou dar por acabado 
O martyrio dos ouvidos 
E pôr os brutos na rua. 

Começa então cada um 
Em zum-zum 
E d'ahi em gritos, berros, 
Indignado, 

Dizendo que não é sua 
A culpa ; e a dar-se a perros 
Por se haver associado 
Com gente tão desastrada, 
Incapaz de fazer nada 
Que se visse 
Ou que se ouvisse. 

A discórdia entre elles Javra, 
Palavra puxa palavra, 

E foram quasi ás do cabo í 
Então o melro Jhes disse : 
—«Acabou-se o grande gabo. 
Filho da sua vaidade 
E solemne parvoíce, 

E reina emhm a verdade. 

AquiUo, porém, que são 
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E um ao outro agora âiz^ 
Sempre o foram e serão ; 
Unidos 

Ou separados, 

Nao valem uma de X.» 

Assim fazem os partidos 
Quando ficam derrotados : 
As culpas ninguém 
As tem, 

Sao só dos associados; 

E (caso mais engraçado) 
De graves erros também 
É o inimigo accusado (âis) í 


FABULA 

0 homem e a cegonha 


Tinha jurado matar, 

Sem ternuras nem perdoes. 
Quantos p o desse apanhar 
Passarinhos, 
Passarões, 

E dardhes conta dos ninhos 
üm lavrador, desespVado 
Por ver tantos inimigos 
Aos seus trigos. 

Arma redes, armalacos, 
Desvelado ; 

Nao se poupou 
Á cansaços, 

Até que emfim apanhou 
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Muitos centos ou milheiros 
Dos malditos raioneiros. 

Entre elles foi encontrar 
Escondida uma cegonha 
Com vergonha 
De ser apanhada assim 
Em companhia rüim, 

— «Para que me vais matar, 

Se nao tens queixas de mim ? 

A cegonha soui» di^ ella : 

«Na tabella 

Dos deuses me vês do Egypto,, 
Porque lhe mato as serpVntes 5 
Bichos como, não sementes : 

E porisso te repito 
Que me deves já soltar.» 

— «Ignoro se tu me mentes, 

Não conheço a tal cegonha» 

O lavrador replicou ; 

"Sei que re quero matar, 

Pois tens a pouca-vergonha 
De fa^er sucia com gente, 

Qu^l esta, tão indecente^ 

E sem demora a matou. 

Quem com os maus se for metter 
Ha de o credito perder ; 

Todos pensarão que tem 
As mesmas manhas também (249). 
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FABULA 2S0-* 

0 meu e 0 uosso 


Príncipe ainda novato^ 
Masque nascera sensato j 
{Tanto qucj passados armos. 
Consta mettera a um canto 
Todos os outros sobVanos) 
Indo um dia passear 
Disse ao pariículat : 

— ttDá-me d’alii o meu manto. 
— Perdoará Vossa Altezaí> 
Lhe respondeu o creado : 
ííSe pareço confiado 
Atrevendo-me a dizer 
Que o fali ar da realeza 
Outro é e o deve ser. 

— O nosso manto— senhor; 
Assim o deveis pedir.» 

O príncipe agradeceu 
(A sorrir) 

Aqueha humilde licao 
Como se fôra um íavor, 

(O mesmo fizera eu: 

É sempre de agradecer 
Quanto nos venham dizer 
Com modo e boa intenção») 
Pouco tempo era passado 
Quando um día 
O príncipe, a quem doía 
Um dente, disse ao creado : 


-“ífDóe^me muito iim nosso donte.it 
— frSenhori u o outro i^esponde : 
íf Sinto que esteja doente 
Vossa Alteza: náo set onde 
Nenhum me esteja doendo. 

Graças a Nosso Senhor.» 

— í'Fíco agora percebendo^* 

Lhe respondeu Sua Alteza, 
vA promnda distincçao: 

O que é dor, 

Tristeza 
Ou maíj 

E só meu ; mas nossos sao 
O conchego e o prazer. . 

Com 0 tempo percebeu ser 
Esse o sentir 
Mais geral : 

O que é mau ninguém o quer 
E trata de o impingir, 

Qual mafarrico^ aos demais i 
Para o bem todos eguaes 
Dizem ser, 

Quantos desejando estão 

Que 0 dos outros mór quinhão {25o). 


FABULA 

0 cscalraclio 


— nSou mau; pois, nascido assim, 
Ninguém faz caso de mim» 
Outr"ora disse o escalracho 
A um honrado lavrador: 

Dá-me a rega, dá-me o sacho, 
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E verás se bom nao sou, 

E quantos lucros te dou. 

Hei de vir a ser melhor 
Do que o sao 
Muitos, sempre rodeados 
De cuidados, 

Sabe Deus com que razão.» 
Eis que o lavrador curou 
De semear 
E adubar 

O es cair acho que, coitado! 

Se fosse bem cultivado, 

De certo melhoraria 
E seria 

De mui arande utilidade* 

Em má nora o semeou 
E em peior d*elle tratou. 
Cresceu logo (isso é verdade) 
Bello e farto; mas ruim 
Mais ainda, se possível. 
Espalhado 

Cobre o monte, cobre o prado, 
E emfim 

Uma peste inextinguível. 

Com, a mira no seu proveito 
Ninguém ajude um malvado, 
Poisque ha de ficar logrado, 

E não 'Stá no seu direito ; 

Que, sem culpa alguma ter, 
Podem outros padecer 
D’esse mal por elle feito (351). 





Os olhos (Io dODo 


Comparados aos do dono 
Todos 03 olhos tem somno; 
Nao sabemj na o querem ver* 

I>to pôde conhecer 
A própria custa um veado* 
Acossado, 

Num curral de bois entrou 
E com pranto lhes rogou 
Que d^elle tivessem dó. 

Nem um só 
Deixa de lh’o prometter, 

E depois nenhum faltou 
(O boi nSo é fementido.) 
Fica o veado sumido 
A tremer 

Entre elles á mange doura. 
Vem os moços da lavoura, 
Trazem herva, trazem feno, 
Anda tudo em polvorosa 
Do maior ao mais pequeno; 
Tudo numa dobadoura, 
Pouca a obra, muita a prosa: 
Mas do novo aboletado, 

Tão esbelto e bem armado, 
D^elles nem um só deu fé 1 
Estava tudo acabado. 


E logo lhes grita trOlé ! 
Fechem -me essas portas já^ 
Que por cá 

Temos cabeça que sobra, 
Mettem todos mãos á obra 
E a chuço mais a cajado 
Deram conta do veado. 

Embora possa doer 
A muitos o que se perca, 

A nenhum dóe como a quem 
De pagar tem 
O que mercaj 

Quando lh'o façam perder (252). 


FABULA 

Os frades de sabngo 


Quando eu era inda menino 
Pequenino 

Havia communídades 
De muitos e vários frades, 

A que pouca attencão dava ; 
Mas as capellistas tinham 
Uns fradinhos de sabugo 
Que entretinham 
E de que eu muito gostava* 
Inda a fronte desenrugo 
Hoje, pensando nos ta es 
Manequins conventuaes* 
Imaginem (por alii 
Muito ha que não os ví) 
Imaginem monosinho, 


{Um rolo 
Liso e esguio, 

De miolo 

De sabugo) mui direito^ 

No tammanho e no feitio 
Qual o seu dedo méminho. 

Era assim sem arte feitOj 
Salvo a cara besuntada 

Í Ou onde a devia ter) 

)e tinta preta e encarnada; 

E, onde na viam de fazer 
Os seus pés, 
Solidamente pegada 
Com grude tinha, ou com pez 
Chapa de chumbo pesada* 

O bonéco, já se vê, 

Tinha-se sempre de~pé : 

O mais simples dos brinquedos I 
Se lhe pregavam com os dedos 
Algum nio piparote, 

Eií-o que dava 
Pinote, 

Cambalhota, 

Desafiando a risota : 

I^Ias num instante voltava 
A primeira posição 
O meu fradinho pirhpão. 

Não deixo de ter saudades. 

As vezes, 

D'aquelles frades 
Que, não sei porque revezes, 

In felizmente acabaram : 

Mas muito me desconsola 
Certa eschola 
Que deixaram, 

Eschola de trapalhões 
Ignorantes 






E pedantesj 

Que nos maçam, que nos moem 
E, apesar dos trambolhões, 

Que parece não lhes dóem, * 
Ficam sempre como d'antes, 
Sempre em pé; 

(Se não tem de chumbo o pé, 

A cabeça tem de vento) 
iodos fé 

Em si e no seu talento, 

Sem terem mérito algum 
E, quaes moscas, aborridos 
Por quem tem senso commum ; 
Mas pelo vulso attendidos 
Mais íq^ue os^ homens assisados, 
Só por serem descarados (sãs). 


FABULA 

0 remcdio 


— * Molhe um boccado de pao 
Na f rida, e vá dal-o ao cao ; 
Pois, logo que este o comer, 
Nada tem mais aue temer; 

^Stá curauo.w 

Isto alguém disse 
A um homem, que tinha sido, 
Havia pouco, mordido 
Por um cão, talvez damnado* 
— ftEssa tremenda tolice 
Nunca eu farei i tornou elle: 
«Pois, se salvo assim a pelle, 
Apenas isso constar 
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K cerro ter sempre cacs 
Proniptos a comer- me pães : 
Antes quero 
(Pois espero 
De melhor modo sarar) 

Ir matar, 

E jáj aquelle animal, 

Porque não repita o mal 
Contra mim ou mais alguém. 
Assim 0 fez, e andou bem* 

I^aça o mesmo quem podér 
Áquelle que o ofFcnder 
Contra direito e razão. 

Não digo que o vá matar, 
Como lez o outro ao cão ; 
Mas trate de lhe ensinar 
Ás regras de bem viver; 

Do modo mais adequado : 
Quem não se faz respeitar, 
Raro será respeitado 


FABULA 25o/ 

A Mtoia 


Um sapateiro ignorante, 
Mas fino que nem coral, 
Trazia o filho estudante 
Em lyceu nacional 
O rapazito lá ia 
Cabulando o que podia ; 
Mas o bom do sapateiro, 
Que gastava o seu dinheiro 
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Para que o filho estudasse 
E não porque vadiasse, 
Lembrou -se, no seu vagar 
De cada noite lhe ouvir 
Traduzir 

A lição que ao outro dia, 

De latim, tinha de dar. 

^ Se entendia 

Clara e correntemente 
Quanto o rapaz traduzia, 
Estava muito calado: 

Pordm, quando era evidente 
Ver- se o filho atrapalhado, 
Ou fazer nenhum sentido 
A supposta traducçao j 
Com o tirapé era ema o 
Este a^Va mente zurzido. 

O rapaz 

Gritava: «Ai! ai! 

Ora o pae 

De julgar não é capaz, 
Quando eu traduzo latim.j) 
Tornava o outro: «Pois sim ! 
Dizes bem, não estudei : 

Mas perfeita mente sei, 
Embora fraco letrado, 

Que o livro que estás a ler, 
Mariola, 

Dé modo algum póde ser 
De asneiras apontoado*« 

A falta d'outra bitola 
O chumeco andava bem : 
Nunca fiando porém, 

Que o methodo é arriscado, 
Mas, para uns ta es sabichões 
Que apregoam pala^Toes 
Em versos, sonoras prosas. 


E, se nao os entendemos, 
Nos dizem que mal podemos 
Distinguir o bom do mau* 
Quando se falia em laiim; 
Para esses sÍo famosas 
As mais tremebundas tósas, 

^ Inda assim 
A penna, que não a pau ( 255 ). 


FABULA 256.* 

0 cono c a raposa 


Num carvalho empoleirado 
D. Vicente^ 

Mui guapo, 

Mui contente 

De haver um queijo furtado 
Pequenito 
Mas curado, 

Ia mettel-o no papo, 

Uma raposa, que o viu, 

Acudiu 

E dando ao rabo lhe diz r 
— «Tu sempre és muito bonito 1 
Porisso Jove não quiz 
Que soubesses bem cantar ; 
Fora dar 

D’uma vez muitas fortunas. 
Pena é que não reunas. 

Sendo sagaz quanto és bello, 

A tão rara formosura 
Canto cheio de doçura ; 
Encaixavas num chinelo 
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O famoso rouxinol, 

Que deváras é horrendo, 

E nao ficava valendo 
Nem um triste caracol. 

Olha I eu cá fazia assim ; 
Tendo sómeme beileza. 
Emendava a natureza, 
Puxando ia por mim 
Até saber cantar bem. 

E isso, quando se tem, 

Como tu, grande talento, 

E puro divertimento : 

Assim pois deves fazer. 

Deixa ver 
Uma vez só, 

Quero ouvir-te dar um áó.a 
O corvo, todo encantado, 

Solta um grasno asselvajado. 
Cai- lhe o queijo; e a raposa, 
Depois de o ter engulido, 
Como quem nãq quer a cousa, 
Exclamou : — a E dó de peito, 
Sem defeito ! 

Poucos tenho assim ouvido. 
Has de ser grande cantor, 

Se quizeres estudar. 

Quando a tua estreia for, 

Não deixes de convidar 
Esta humilde ensaiadora, 

Que te quer victoriar^» 

E abalou. Só percebeu 
Então que illudido fôra 
O corvo, e se enfureceu, 

(Por se ver bigodeado) 

Contra a mestra da lição : 

Mas contra si, isso não ; 

Embora fosse culpado 
Elle também na verdade 




Por sua louca vaidade. 

Todos nós somos assim; 

Pois, se palha bem cortada 
Com geitinho nos for dada, 

É — ^mais a mim! mais a mim (256») 1 


FABtJLA 257.» 


As trcs leituras 


Orador muito afamado 
E que fora convidado 
Para num comido orar, 

Tratou de se preparar 
O seu discurso escrevendo. 
Algum engano temendo 
(Pois era parte e juiu} 

Foi a um seu amigo ouvir 
E lh’o deu a examinar. 

— rí Eu não te quero illudirtí 
Ao restituir-lIVq diz 
O censor : í^mais duma vez 
Li isso, pois foram tres. 

Na primeira, 

De carreira, 

Pareceu-me obra excelíente, 
Primorosa; 

Na segunda, menos má; 

E não gostei, na terceira, 

Das ideias nem da prosa . -í 
—«S erve 1 o outro mui contente 
Exclama: «poisque somente 
Ouvido uma vez será. « 

Nunca se deve dizer 
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—Isto é bonij isto é ruim— 

Sem primeiro se saber 
Qual 0 fim 

Para que foi dito ou feito : 
Depende tudo do effeito 
Que tenha de produzir, 

D’aqui^ porém, deduzir 
Nao vas poderem os fins 
Santificar quaesquer meios. 

Posto que ruins 
E feios; 

Pois uma cousa é dizer 
Que para algo se fazer 
Tal meio é o melhor, 

(Por muito mau que elle for) 

Outra em pratica approvaPo* 
Quanto a obras lítterarías 
Não senlenceies de esíalo : 

Muitas á vista primeira 
Parecem cousa famosa, 

Uns astros novos no céo, 

E a final sao, , , luminárias ; 

Yerso não sendo nem prosa, 

A segunda ou á terceira 
Leitura que se lhes deu ; 

De ideias moxínifada, 

Muita palavra e * . . mais nada (207)- 


1 y 


f 
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' FABULA 238.» 

Os ses... 


Conheci um magistrado, 
yá morreu) — um delegado, 

Que até final se queixava 
De que pretendo estava, 

“<íSe a meu paejpor inalbaão^ 
Nao tivessem degreda do « 

(Eis como elle arrazoava :) 
ítJá eu, quando se acabou 
A guerra, estava formado. 

Todo o tempo que elle andou 
No degredo 

Impediu pois, que mais cedo 
Eu obtivesse despacho: 

Logo, acho 
Clara mente resolvido 
Que estou muito preterido, w 

É vulgar 
Um tal errar. 

A quantos ouves dizer : 

— ft Se me houvessem educado, 
Instruido, 

Como o deveram fazer, 

O que eu tinha aproveitado 1 & 
Ou:— (fSe eu fora protegido, 
Estaria collocado 
Tao bem ou talvez melhor 
Do que está muito impostor, 

Mui cíifFrente do que mostra.» 


Isto te sirva de amostra : 
Sempre o se. Resta provar 
Se^ quando houvesse corrido 
Tudo muito ao seu sabor, 
Lograra sorte melhor 
Quem se estava a lastimar, 

Tão doído* 

^norante rematado 
Seria, embora ensinado 
Emquanto ainda rapaz, 

Pois ninguém 
Será capaz 

De tirar do nada alguém; 

Ou poderá haver subido 
Qual foguete, muito teso, 
Sendo por outro ajudado; 

Mas, quando desamparado. 

Ter cahido 
Com 0 seu peso. 

Mui parvo é quem se cança 
Com ses que não valem nada; 
De certo jamais alcança 
Com a força da agua passada 
Fazer andar o moinho* 

Vá comendo o boccadinho 
Da fortuna que lhe coube 
Ou que soube 
Grangear. 

Chega bemt que se acommode 
Não chega? veja se o pode 
Com honra e brio augmentar; 
Mais vale isso que chorar 
Do Egypto pelas cebolas 
E outras caraminhólas (25s)» 
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FABULA S 59 ." 

Os cães e o leopardo 


BrincÊivam uns cães de caça. 
Leopardo, que ensinado 
(Muito embora de outra raça) 
Fora também a caçar, 

D^elles ligeiro se achega 
E pede ser acceitado 
No jogo como collega, 

E assim o pôde alcançar : 

Porem breve 
Aqnelle brinco 
Quasi que deu eni chormco ; 

Ej mau grado dos cães, teve 
Tal folguedo de acabar, 

Que o leopardo, sem quVer, 
Arranhava-os a valer ! 

Com brutos não ha lidar : 

Em que os pódem, 

Em que os pulam, 

É tudo tempo peroer. 

Até brincando se assulam: 

Inda que queiram, não podem 
Sens instinctos esquecer. 

^ — ííTü nasceste humilde e pobre, 
Fiz-te rico, fiz-te nobres 
Dizia um rei ao primeiro 
Figurão do seu paiz ; 
ífNão pude, por mais que o quíz, 
Fazer de ti cavalheiro (259). 


FABULA 260/ 


0 cavallo e o veado 


Era a vingança o prazer 
Dos falsos deuses pagaos; 

É um peceado em efiristãos. 

Mas, gosto seja ou peceado, 

Pode muitas vezes ter 
Bem amargo resultado. 

Esse soffreu o cavallo 
Que, inimigo d'um veado 
E nao podendo alcançal-o, 

Para d^elle se vingar 
Com o homem se foi metter. 
Montou-o este e correu 
Sem cessar 

Muito tempo, a bom correr; 

Tantas ciladas armou 
Que o veado sos sobrou 
E Enal mente morreu. 

— «Adeus, homem [ Volto ao matto» 
Diz-lhe o cavallo: «obrigado 
Verás que nem sou ingrato 
Nem algum villao ruim.» 

— (t^Stás a rir? 

Náo te deixo lá voltar» 

Torna o homem : «bem pensado 
Has de ser sempre por mim, 

E nada te ha de faltar, 

Po isque me podes servir. 


A liberdade perdeu 
(Não lhe faltando a piiança) 


o cavalloj que morreu 
Depois de basta canceiraj 
Tarde vendo que a vingança 
É muito má conselheira (aeo). 


FABULA ^61.=* 

0 crocodilo e a cegoalta 


Dois rapazitos brincando 
Na ma^em ’stavam do Nilo, 
Senão quando 
Um medonho crocodilo 
Das turvas aguas surdiu 
E, colhendo um dos rapazes 
Em siias fauces vorazesj 
Pelas aguas se sumiu : 

O outro rapaz fugiu. 

Pouco depois uns gemidoSj 
Seguidos 
De muitos maiSj 
Se ouviram do Nilo á beira: 
Eram prantos, eram ais. 
Capazes de enternecer 
CoraçÕ es em p e d ernido s, 

Uma cegonha matreira, 
Conhecendo o crocodilo, 

Nao deixou de perceber 
A causa de tudo aquillo, 

E diz:— flSe choras, malvado, 
Não é porque, tendo errado, 
O erro teu reconheças, 

(Quem jamais tal cousa viu?) 
Mas eram duas cabeças, 



E o dono d'uma fugiu, 

Mais feliz que o companheiro 
Miserando ! 

Queres pois ver, embusteiro, 

Se chorando 
O podes capacitar, 

De que o outro o está chamando; 
Esperas que haja de vir 
Ao seu amigo acudir 
E que 0 possas devorar.» 

Qual o crocodilo impunha, 

Assim hypocrita vil 
Procura com o seu ardil, 

Com arteira caramiinha, 

Feito um mal, enternecer 
Para novo mal fazer {gci). 


FABULA 



f 
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E tanto fez que logrou 
A luz emfim apagar^ 

E de azeite se fartou* 


Assim déspota procura 
Eittinguir 

A santa luz da verdade 
Para os, povos opprimir 

A 

Sepultos em tréva escura {2&2)l 


FABULA 


0 toiro e 0 veado 


— ííAmigoí« disse ao veado 
O toiro: «se a este prado 
Vier o leão caçar, 

Não vale desanimar 
E fugir : 

Havemos de resistir 
E verás que, estando uni d os j 
Não ficaremos vencidos* 

— «Tu que podes, faze assim» 
Lhe replicou o veado : 

«Eu porém, pouco esforçado, 
Melhor consigo o meu fim 
Pondo- me logo em fugida * íí 

Quem forças tiver, resista; 
Mas, não as tendo, desista* 
Meio azado 
f Sempre honrado) 

De salvar 




Órfão de pae, malfadado 
Pintaroxo era estragado 
Pela m§ej avó c tia 
Á porfia 

Com centos de pieguícesj 
Vontadinbas e tolices j 
(Quaes ahi verás fazer, 

Bem que com santa intenção, 
Em geral uma mulher 
Que trate da educação 
Do filho, sobrinho ou neto) 
Para que viesse a ser 
Um parvo e analphabeto, 

Um tratante, vil manhoso, 
Desprezível mentiroso, 

Um miserável emfim* 

Quantos não ficam assim, 

E dos quaes a sociedade 
Mais tarde soffre a maldade 
(Tendo até de os castigar) 
Que foram envenenados 
Em vez de ser educados 1 



Pois bem se póde fiffirmar 
Quej se escapa inda algum são 
De uma tal edttcaçãoj 
Salvou-se por um acasò 
E devem pesal-o a cera. 

MaSj tornando ao nosso caso; 

D 'esta maneira estragado 
0 pintaroxo crescera^ 

Um perfeito* . . malcreado* 
Algum mérito que tinha 
Ainda o mal aggravava* 

Quanto fazia ou fallava, 

Que talento 

O d’aquella cre ancinha ! 

Haveria egual portento?! 

Vendo o pVigo 
Um melro velho, 

Da famiíia muito amigo, 

Tanto fez, tanto luctou 
Que levou 
O tal conselho 
Das prognosticas a dar 
0 passo, muito acertado, 

De o menino ir viajar* 

Lá vai elle persuadido 

De que ha de o mundo espantar 

Mas eil-o desilludido. 

EspVando ser collocado 
Na cabeceira do rol 
Dos melhores, 

Mais afamados cantores, 
Atreven-se á desgarrada 
A cantar com o rouxinol ! 
Apupado 

Foi com grande surriada* 
Competiu 

Com voadores famosos; 
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Logo claraments viu 
Serem muito vagarosos 
Seus vôos (e até ronceiros) 
Que julgava tSo ligeiros* 

Com os ta es passaras bmiaus 
Metteu^sej levou quinaus 
Provando ser ignorante 
E ridiculo pedante* 

Tendo em casa sempre ouvido 
Suas forças exaltar, 

Com os valentes quiz luctar; 
Mostrou só quanto era fraco 
Levando para tabaco, 
I^lagLstralmente zurzido. 

A sua custa ensinado, 

Sem piedade, 

Sendo pela sociedade, 

Volta a casa depénnadòl 
Porém saram -lhe as cosrellas, 
As pennas breve voltaram 
Lustrosas todas e hellas; 

Não assim os seus defeitos, 
Que lá ffbr longe ficaram, 

E foi um dos mais perfeitos 
Pintar oxos conhecidos* 

Ao conselho 

Do prudente melro velho 
A tempo deram ouvidos: 

Mas nem sempre, iii felizmente, 
Assim é. Porisso coxo, 
Aleijado moralmente, 

Vemos tanto pintaroxo, 

Tanto vadio 
Sem brio I 

Se nao póde fazer tudo 
Com o mais aocurado estudo 
A melhor educação, 
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Claro está 
Que, quando má. 

Os resultados serão 
Míl e míl vezes peiores* 

Se já és pae, ou se o fores, 
Pelo seçuro o conselho 
Escuta 

Do melro velho: 

Teus filhos busca educar 
Para a inevitável lucta 
Que na vida hão de mover. 
Em casa mal póde ser ; 

O mundo deve ensinar 
A quem nelle ha de viver (sGi), 


FABULA 26Ü,- 

A mcmoa e a abelha 


Menina das mais formosas, 
Toda lírios, toda rosas, 
Defronte do toucador 
Se esforçava, com o lavor 
D’uma creada já velha, 

Por bem, . . feia se 
(Não falta quem tal consiga,) 
Eis nos labios uma abelha 
Mui de leve a foi morder. 

Aos gritos da rapariga 
A culpada perseguicía, 

Para salvar-se, lhe diz: 

— «Não mandes tirar-me a vida 
O que eu fiz 

Qualquer de certo 0 fazia: 


D’essa bocca tao formosa, 

Que só parece uma rosa. 
Enganando-me a ambrosia, 
Nelía corri a pousar 
Para o doce mel liban^í 
— ftNão mates a desgraçada, 
Porque se foi enganara ' 

Disse a rapariga á velha : 
tíDeixal-a sahir, coitada 1 
Já quasi nem me doe nada, 
Tanto de leve mor deu. 

Mestra abelha 
Nao morreu. 

^ Se a vaidade 
As vezes nos faz soíFrer, 

Não poucas sabe esconder 
A triste realidade. 

Que mal nos vem 
Dos que a tem 
(Qu Vendo o caso examinar) 
Que não seja molestar 
A que nós temos também (260) 


FABULA 

0 boi e a cigarra 


— «Esse sulco ahi desgarra 
Não ponco da linha recta™ 
Gritou a uns bois que lavravam 
Apenas o acabavam, 

A pateta 
Da cigarra. 


—í. Talvez ! ^> lhe responde um boi 
ffMas, se tão prompto notaste 
Nesse rego alguns defeitos, 

Isso foi 

Porque logo o comparaste 
Aos demais, todos direitos.» 

Não se devem criticar 
Ligeiras imperfeições 
(Excepções 
Fáceis até de notar 
Por um parvo) numa obra 
Que tem mérito de sobra (ges)- 


FABULA 267.=^ 

As excpías da leoa 

Quando morre um figurão 
Que deixa amigos, parentes, 
Ou ricos ou influentes, 

Para as borlas do caixão 
Nunca faltam pretendentes. 
Chovem logo nos jornaes 
Descarados elogios 
Das virtudes sem-eguaes, 
Dos talentos do finado. 
Correm os prantos em riosl 
Por mais que fosse safado, 
Inútil, parvo ou ruim, 

Houve nunca perda assim t ! 
E, se tanta bulha faz 
A morte d’um incapaz, 

D'um tolo ou pantomímeiro ; 
Imaginem o berreiro, 


A solemne gritaria, 

O que então 
Por lá iria, 

Na côrte d*El-reÍ Leao, 
Quando a morte 
Desfechou o fatal córte 
Da magnanima leoa 
Na cabeça sacrosanta! 

Não era só belJa e boa, 

Era isto e mais aquillOj 
Tudo no superlativo* , . 

Uma santa, 

Do bem o symbolo vivo! 
(Lagrimas de crocodilo * . . ) 
Tudo ardia 
Noite e dia 
D 'esta vez 

Em dor fingida ou profunda 
Do leão com a viuvez, 

Que toda a côrte enluctou. 

No meio da barafunda 
Alguém houve que notou, 

E o foi logo a El-rei contar, 
Que o veado não chorara I 
Como havia de chorar? 

Se um só filho, que elle tinha, 
A rainha 
Lh’o matara! 

Mas atéaEJ-rei se disse 
Que em segredo talve{ risse I 
— írVil miserável! lhe berra 
O leão enfurecido: 

“Eu- pasmo de ver que a terra 
Nãq se abriu, não te ha sumido! 
Júpiter, meu pae, ignora 
O teu crime; ou já agora 
Estiveras fulminado! 

Perdes pouco com a demorã; 
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O teo suppiicio emento 
Ha de servir de escarmento. . 

— ííSenhorU exclama o veado: 
ífimpio fora o meu chorar^ 

Poisque a rainha tomou j 
Apenas morta, o togar 
Que Jove lhe reservou 
Emre Ve nus e Minerva; 

Dignou-se de me appar^cer^ 

Já divindade e m’o disse, 

Mas que nada referisse 
^Té Mercúrio o vir dizer.>^ 

Eis que levanta a caterva 
Jubilosa acclamaçao ^ 

Em signal de adoraçáo, 

E logo foi o veado 
Muito bem recompensado 
Com prendas que El-rei lhe deu. 
A orelhaj vendo a mudança. 

Mais d'um cortezão torceu 
Por lhe escapar a lembrança 
E aquella vasa perden 

Has de ver 

Que muitos, embora honrados, 
Ás vezes são obrigados 

A mentir. 

Hão direi para fugir 

Morte affrontosa {esses tempos 

Felizmente longe vao) 

Mas a f ata es contratempos, 
Poisque os tartufos tem meios 
De conseguir seu intento 
Com a ca^lumnia que consome 
E tenebrosos rodeios ; 

Destruindo a fogo lento, 

Matando um homem á fome, 
Depois de infamar-lhe o nome {20 



FABULA 268." 

0 mocho e o sapo 


O mocho estava eiicolhido 
No seu nicho; 

O síipOj ao sol extendido, 

Lhe grita Quê feio bicho!» 

— «Conheço que feio sou» 

0 triste mocho volveu: 

«E é só porisso que ’stou 
Na minha tóca de dia 
EscondidOj emquamo o véo 
Da noite nâo cobre o céOj 
Sem ter a tua ousadia!» 

Que justo seja nSo acho 
De qualquer defeito arguir 
Quem d^elle nao hz pennacho, 
Antes o quer encobrir. 

E qual é as mais das vezes 
O esquadrinhador de fezes? 

Se indagaresj has de achar, 

Sem que muito tempo busques, 

O virtuoso censor 
Ser tão mau, senão peior 
E de Índole a mais villa, 

Pois só procura infamar* 

— TiE-te lá, não me enfarrusques!- 
Disse a caldeira á sarta (gca)- 
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FABULA 369,“ 

K pomba c a formiga 


Uma formiga cahiu 
Num regato, e alli se vkt 
Entre a cruz e a caldeírinha. 
Pois nao sabia nadar. 

Vindo então uma pombinha 
Beber ao mesmo regato, 
Lançou-lhe para a salvar 
Um torosinho de matto, 

E assim da morte a livrou. 

Dias depois a formiga 
Da porta do formigueiro 
Viu pousada 
A sua amiga 

No coruto d'um pinheiro, 

E notou 
Rude cabreiro 
Com tenções de lhe atirar 
Sem dó valente pedrada, 

De certo para a matar. 

Elle ia pé-ante^pé, 

Mas descalço; e assim pôde ella 
Morder-lhe um dedo do pé, 

E com tal gana o filou, 

Que o cabreiro, a quem custou 
Algum tanto a mordedella, 
Ruido fez e o sentiu 
A pomba e logo fugiu. 

Grata a mesquinha formiga 
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Salvar pôde a sua amiga; 

E pouca gente ou ninguero 
Haverá que, alguma vez, 

Não possa pagar o bem 

Que um mais podVoso lhe fez ( 2 Sü)^ 


FABULA 270*“ 

Os dois coelhos 


— cr Fujam OS, que vem 
Além 

Dois galgos a bom correr! 

Grita para o companheiro 
Um coelho que pastava 
Com elie sobre um oiteiro* 

— Cf Deixe verjí 
Disse o outro, que gostava 
De tudo contradizer; 

E depois: — cr Fujamos, sim: 
Ainda que, quanto a mim, 

São podengos de má raca^ 

Que andam por alli á caça* 

— tíVocê ’stá curto da vista, 
Para podengos chamar 
Aos dois gmgos que ahi vemb» 
— crVocê e que nao vê bem; 

E, direi mais, não insista 
Só por gosto de teimar, ^ 
Continuam: nenhum quer 
De sua birra ceder, 

Sem que o pVigo lhes importe. 
Deitam emfim a fugir, 

Mas já tarde : vem a morte 
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Tanta loucura punir* 

A maior parce das teimas 
São toleimas, 

E muitas tem egual sorte (s 7 o). 


FABULA ^71.- 

0 valor do saber 


Ignorante enriquecido 
(Como? ninguém o sabia 
Nem tratava de o saber, 

Pois basta dinheiro ter/ 

Pouco importa como havido. . .) 
Não poucas vezes dizia 
A um homem muito instruído, 
Pobré porém como Job : 

— «Eu cá nunca vi uru só 
De vocês, meu sabichão, 

Que, sem tretas. 

Pelas letras 
Conseguisse farto pao. 

Embora sabío, você 
Anda a- pé 
Com a bolsa ôca 
Fazendo cruzes na bocca, 

Eu serei grande ignorante, 

Nem o nego: nao obstante, 

Ródo num bello carrinho; 

O bom vinho 
E os guizados, 

Ainda os mais delicados, 

Nunca me faltam na mesa; 

Tenho as casas mobiladas 


Com todo o luxo e grandeza, 
Meus creados e creadas 
Passam melhor que você 
Nas suas aguas -fu nadas. 

Por tudo isto se vê 
Que a enfadonha maçada 
D’esse estuda/ 

A matar 

Vale pouco ou vale nada, 

O caso é aproveitar 
Aí boas occasiÕes; 

Tudo 0 mais são maranhões. 

Decorridos poucos annos, 
Sobrevem perdas, mil damnos, 
Ou não sei lá o que fosse, 

E acabou-se 
Do dito Creso a riqueza. 

Entra -lhe em casa a pobreza 
E da casa o faz salur, 

E subir, 

Mau grado seu, quatro andares 
Para esconder seus pezares 
Numa triste agua-furtada, 

Qual a que fora habitada 
Pelo sabio pobretão; 

A quem a fortuna então, 
Cançada de o perseguir^ ^ 
Deixara emfim conseguir 
Depois de tantos azares 
Mostrar o mérito seo; 

E porisso elle desceu, 

Não subiu, os quatro andares. 
Ao seu bem feitor antigo 
Recebia como amigo 
E, sem jamais se gabar, 

Com gratidão o tratava: 

Mas este continuava. 


Como d^antes, a teimar 
Que a enfadonha maçada 
De estudar 

Vale pouco ou vale nada. 

Que sim ou na o reconheça 
Um parvo a incapacidade 
De sua triste cabeça, 

Que vai nisso á humanidade? 
Trata sempre de estudar, 

E deixa os parvos falia r (ati)» 


FABULA 272." 

A cautela 


Üma vacca, indo pastar, 

Ao viteilo diz: — * Cautela ! 
Fecha a porta e a janella, 
Não deixes o lobo entrar* 
Quando, de volta, eu bater 
Repara que hei de dizer: 

— Má peste mate o íadraol» 
Foi esta combinação 
Ouvida por um dos taes 
Façanhudos animaes 
Que, dando graças ao céo 
Por aquelie regai ão, 
Passado tempo, bateu 
A porta já bem trancada, 
Dando a senha combinada* 
O viteilo (que era fmo, 
Apesar de ser menino) 

Diz, pela greta espreitando: 


— (lEü sómente abrirei guando 
Lhe vir bem o seu focinho ; 

E é mostrai- o já, senão 
Solto o cão.js 

Vendo o intento malogrado 
O lobo fica assustado, 

Mette pernas ao caminho. 
Dando ao diabo a lembrança 
Da creança. 

Mais esperta que a maman. 
Safou -se com pés de lâ 
Por onde alli tinha vindo, 

E D vitello ficou rindo. 

Porisso diz muita gente, 

E eu também digo com eEa: 

— «Boa diéta e cautela 
Não fazem mal ao doente.» 
Mais este caso recorda 

g ue prudente 
sempre ter 

Para o arco, quem podér, 

Duas em vez a uma corda {272). 


FABULA 

Os zangãos e as abclbas 


Os zangãos, pois entendiam 
Ter feito grande papel, 

Na florida primavera 
Fabricando 
A branca cera, 
Distillando 



o doce mel; 

Em altos gritos pediam 
Que lhes dessem seu quinhão. 
Apanhado um grande — Não, 
Demandaram as abelhas, 

Com as quaes correr parelhas 
Pretendiam no saber* 

Eis começam a chover 
Mandados e citações, 

Exames e vistorias. 

Vem abaixo as livrarias 
Com aggravos, reflexões, 

E não se decide nada; 

Quando uma abelha assisada 
E em demandas muito dextra 
(Alguém diz— abelha- mestra) 
Requer sejam nomeados 
Dos dois lados, 

Sem mais parla nem escriptos, 
Operários mui peritos, 

Para que cera tão branda 
E tão doce mel fizessem. 

Ou melhor, caso o soubessem* 
Isto os zangãos não quizeram 
£ perderam 
A demanda* 

Para novas evitar 
As abelhas desde então 
Tem cuidado de os matar 
Apenas começa o vVão* 

Pelas obras se conhece 
Quanto cada qual merece (273)* 


FARÜLA T/í: 


0 noivo e as duas noivas 


Um homem já quarentão 
Que começava a pintar, 

Porém escorreito e sao 
E com muito bons vinténs, 

Não tinha medo a desdens 
E propunha -se casar. 

Entre duas duvidava 
Senhoras que cortejava. 

Era -lhe uma quasi egiial 
Em annos, e desejosa 
(Isso é cousa 
Natural) 

De ainda parecer menina 
Para o noivo conquistar; 

Grande mestra em disfarçar 
Os começos de ruina 
Com a tal arte que remoça 
(Ou que serve de enganar 
Quem busca ser enganado . . 0 
A outra muito mais moça. 

Formosa mas assisada, 

Quizera ver-se casada 
Com homem serio, abonado, 
Estimável, qual aqueliej 
Porém muito receiava 
O reparo 

Na diffVença, que se dava, 

Entre a sua e a edade d’elle. 
Ambas pois, com o mesmo intento 
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De arranjar bom casamento, 
(Desejo mui pouco raro) 
Fazem 4 he guerra á cabeça. 
Uma, a mais velha, começa 
A sorrelfa, quanto pcllo 
Preto lhe vê, a arrancar; 

Não deixa a outra parar, 
Quando branco, um só cabello : 
O que deu em resultado 
O homem ver-se pellado. 

Ou mui pouco lhe faltou. 

Eis porque não se casou 
Receiando, se o fizesse, 

Que tivesse 

De cedo ou tarde viver 
Sujeito á sua mulher. 


Compellir ninguém procure 
Os outros ao seu pensar, 

Pois de certo ha de topar 
Com algum que não o ature (274). 


FABULA 

A aranha e 0 bicho da seda 


— ííTu sempre és muito zoupeiro I 
Dias se passam primeiro 
Que faças o teu casulo» 

Da seda ao bicho^ dizia 
Mestra aranha: num pulo 

Que a minha teia se íia, 

Ficando uma formosura ; 

Não me leva nem um dia 


o fazel-a mais o ninho.^ 

— flÉ porisso que não duraw 
Lhe replicou o bichinho. 

De cousas feitas á pressa 
Quasi sempre a sorte é essa (275)* 


FABULA 

0 valor das eoasas 


Conta alguém que um gallo achou 
Uma joia, a qual levou 
A mostrar, muito depressa, 

Ao primeiro 
Joalheiro 

Que por acaso encontrou* 

Diz este: — ^«Por ella peca 
Quanto quer que em paga eu dê.» 
— ft Quanto quero? 1 Olhe você^» 
Responde o gallo: «eu não sei 
O valor d'Ísso que achei ; 

Contente fico se pilho 
Em troca um sacco de milho : 
Ganha você, e eu também, y 
O gallo pensava bem : 

Não assim um ignorante 
Mas grandissimo pedante 
Que, herdando Üvro mui raro 
Que não sabia entender, 

Vendel-o quiz muito caro. 

E qual foi o resultado? 

Cheio de mofo, traçado, 

O valor todo perdeu ; 


ti? íi 
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Quando enifim o quiz vender. 

Já ninguém nada oftVeceu. 

Muita cousa é boa ou má. 
Segundo o caso se dá 
De haver quem d’ella careça, 

Ou que ninguém a appeteça (gie). 


FABULA 

0 almirante... 


í 

!■ 41 






eí v;: 


Charlatao se apresentava 
Bem fardado 
De almirante, 

D’um paiz muito distante, 

Ou que elle tinha inventado ; 
Esporas porém usava 
Grandes, que davam na vista. 
Alguém passando revista 
Ao fardamento, lhe diz ; 

— ííPasmo que no seu paiz 
De esporas ande a marinha ! w 
—«Vejo que não adivinhaíf 
Lhe torna o outro r «afastado 
Do mar, nunca teve esquadra: 
Eis porque julga lhe quadra 
Almirante bem montado 
De carne em bello cavallo, 
Visto não ter bom nem mau 
Um capallinho de pau.n 
Desejo inda ímerrogal-o: 
Porquanto esquadra não ha, 
Um tal posto necessário 
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Para que póde ser lá 
— ííEu almirante nasci; 

É Jogar hereditário. . 

— cíAgora sim, percebi I >* 

Quanta gente, 

Quando a resposta primeira 
Julga menos convincente, 

Com a segunda se contenta, 
Inda sendo babozeira ? 

Raras vezes argumenta 
A pomo de haver terceira 
Que se torne necessária : 

E esta a marcha ordínaria. 

E quem for muito além ddsto 
Náo será sempre bem visto, 
Pois mostra espirito sceptico. 
Meio caminho de heretico (277). 



FABULA 

0 bínoculo 


Um homem, que enriquecera 
Com negocio s que fizera 
Nas terras do ultramar, 
Depois de bem coliocar 
Sua fortuna a render 
Resolveu nada fazer. 

Descontente, 

Aborrecido 
Da qualidade da gente 
Com quem tinha convivido, 
Na aldeia se foi metter, 


Por pensar 
AUi achar 

Dos costumes primitivos 
A fabulosa innocencia. 

Espalhou rml donativos; 

Mas deu com tanta maldadej 
Tão negra maledicência, 

Que fugiu para a cidade 
(Onde, sósinho, quem quer 
Quieto pode viver.) 

Estudos mui fracos tinha; 

Evitando companhia 
Nos theatros se entretinha : 

Porém, isolado e rude, 

Não sabia 

Cousa alguma dos actores 
Nem como e tanto amiúde 
Mudam aquelles senhores 
De feitio: ora pastores 
Com seu cajado e siirrao, 

Ora reis, 

Sceptro na ma o, 

Manto é cVoa de ouropéis, 

Conforme a isso obrigados 
Pelos diversos papeis. 

Porisso sympathizava 
Com este ou com aquelle actor 
Que os de heroes, de homens honrados, 
Representava melhor, 

Pois na boa fé julgava 
Serem bem desempenhados 
Por lhe ^starem ao sabor, 
tlm binoculo comprou : 

Pareceu -lhe, ao primeiro dia 
Que d'elle se aproveitou, 

Ver mui bem representando 
Papel deveras nefando 
Um actor. 


Que de ha muito conhecia 
Por Jhe ter 
Visto fazer 

Com verdadeiro primor 
Outro muito virtuoso. 

Fica o homem duvidoso, 

Lê á sahida o cartaz ; 

Toma os nomes dos actores 
Que lhe parecem melhores, 

Isto faz 

Varias noites a seguir. . . 

Os olhos teve de abrir 
E ver que estava enganado : 
Cada actor representado 
Papeis tinha mui diversos, 
Virtuosos ou perversos, 

Como ]he haviam tocado. 

Sobre o caso meditou 
E pensou, 

Mais avisado, 

Que para os homens julgar 
Convem muito examinar, 

Em duas ou tres instancias, 
Quaes as suas circumstancias. 

Assim o mundo apresenta 
Bastas vezes 

Quer dramas, quer entremezes, 
Onde o homem representa. 
Bem ou mal, 

Papel de justo ou malvado; 
Mas, não poucas, obrigado 
E contra o seu natural (ijis). 



FABULA 279;' 


As bkhas 


Teve tim homem de deitar 
Certo dia 

Umas bichas em loçar 
Onde muito lhe dota, 

E com effeito as deitou. 
Sugaram a bom sugar, 

'Te que de fartas cahiram; 
Tingiram 

De sangue o chão, 

E o doente melhorou. 

Uma d'ellas diz-lhe então : 

’ — «Olha cál pelo serviço 
Que te fiz, que me vais dar? 
Deves- me r e comp en s ar, 

—«Eu já tinha tenções d 'isso, 
Pois não te deixo morrer 
Com o sangue que me bebeste, 
E do qual tanto te encheste 
Que, assim, não podes viver 
Disse: e logo lhe pegou 
Pelo rabo e a espremeu 
Tanto, que ella vomitou 
Todo o sangue que bebeu; 

E, quando não deitou mais, 

O mesmo fez ás demais. 
Depois num frasco as metteu, 
Para que d'ellas usasse 
Outra vez, se o precisasse. 
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Assim se andou com os judeus 
Outr'ora: louvado Deus^ 

Hoje era isso impossiveij 
E folgo que nao se faça* 

Bramo porém, cj^uando vejo 
O despejo 
Quasi incrível 

Com que certos emprezarios. 
De má raça, 

Trapallioes, pan to mim eirós, 
Agiotas, usurários, 

Capitalistas, banqueiros, 

Que se tornam miliionarios; 
Arrotam com seriedade 
Os serviços que prestaram, 
Immensds, á sociedade 
Que em seu proveito sugar aml 
Pois nâo poucos d’ esses mécos 
Em parvos encontram echos I 
Sabem governos achar 
Que ate vão galardoar 
Com subidas distincçoes 
Semelhantes intrujões L * « 

E o peior ainda eu calo, 
Poisque no deserto fallo { 279 )- 


FABULA 180." 

0 pastor c 0 milkarre 


Compõe a sua armadilha 
Um pastor e, para o engano, 
Nem o chamariz lhe esquece* 
Quer empolgal-o um mi lhano, 



Mas nas redes se envencilha 
E diz {a ver se o enternece) ; 
— ftPastor 1 deixa-me ir embora 
Porque me prendes agora ? 

Eu nâo sei que mal te fiz ; 

Com certeza que nenhum. » 

— «E esse pobre chamariz i» 

Lhe retrucou o pastor : 
ífjá te havia feito algum? 
Vae-te calando; é melhor . jj 

Pensam quasi sempre assim 
Os homens e os anímaes: 

— Haja um Deus, só para mim; 
Um demo para os demais ( 200 ), 


FABULA 28L- 

0 velho e os Ires rapazes 


Andava um velho tratando 
Do seu pomar e plantando 
De fmctas novos enxertos. 

Eis que passam tres rapazes, 
Muito alegres, muito espertos, 
Dos que criticam mordazes 
Crendo tudo desacertos. 

— «Ó velho, vê o que fazes ; 
Não percas o tempo assim: 

Da tua vida no fim 

Não te vem ao pensamento 

O fazeres testamento ?>» 

D’elles lhe grita o primeiro : 
ídsso não fôra melnor 


Do que andares a dispor 
Enxertos na tua edade?^’ 

— írSe queres testamenteiro « 

Dix o segundo: «aqui 'Stá 
UrUj a quem deixes herdeiro 
Da metade 

Do que tens : pouco será, 

Mas com pouco me contento- 
Faze pois o testamento 
E tuas pazes com Deus, 

Para que estejam dos céos 
Abertas de par em par 
As portas e, sem bater, 

Possa lá tua alma entrar.» 

— íO que devias fazer*» 

Diz-lhe o terceiro : pois gostas 
Tanto de lidar com a enxada 
E eterno lavrador ser, 

Era deixar bem cavada 
Numa altura, 

Ahi por essas encostas, 
Descommunal sepultura 
Onde te enterrem depois 
Com a tua enxada abraçado, 
Em cima d'um grande arado 
E d'uma junta de bois I 
Assim, em tempos passados. 
Eram (dizem) sepultados 
Com armas e munições 
Os mais indytos varÔes.» , 

— «Rapazes h» responde o velho 
«Do coração agradeço 
A cada um seu conselho. 
Reconheço 

Que breve devo morrer, 

Talvez d'aqui a um momento ■, 
Sei o pouco que já valho, 

Não me vem ao pensamento 
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Que possa o fructo comer 
D’este serodio trabalho. 

Feito está meu testamento, 
Por Deus* Tenho tres rapazes, 
Todos tres 
Homens de bem, 
Guapos quaes sao vocês. 

Com Deus as pazes ’stão feitas 
Contas conservar direitas, 

Não fazer 
Mal a ninguém, 

Antes o possivel bem 
A todosj com paciência, 
Podendo, também soffrer 
A vida, quando era dura, 

Me dão essa consciência. 
Dispenso a tal sepultura 
Dada aos varões afamados 
Nos tempos que longe yao ; 
Bem poucos palmos quadrados 
De terra me bastarão. 

Estou velho ■ e toda a vida 
Devei em constante lida 
Para honrado pão ganhar 
E também para pagar 
Esta divida que herdei, 
Deixando o que eu encontrei, 
Quanto possa, melhorado 
A quem ao depois vier. 

Foi, por ]à terem plantado 
O arvoredo e o pomar, 

Que pude os fructos colher 
E na sésta descançar 
Aquella sombra deitado. 

Venha pois quando quizer 
A morte : terei o gosto 
De a receber no meu posto* 
Queira Deus que eu vá primeiro 


Que vocês. Tanto janeiro 
Deveras me 'stá pesando i 
Tenho porém visto tantos 
Na flor da vida morrer, 

Que toda lhes era encantos I . , ♦ 
Vao pois sempre trabalhando 
A valer; 

Sigam este meu conselho, 

E que Deus os faça uns santos, w 
Não sei se lhe obedeceram : 
Mas é facto que morreram 
Todos tres antes do velho, 

Certo temos o morrer : 

Não sabendo porém quando, 
Vamos sempre trabalhando 
Com vontade e sem cessar, 
Para a morte, que vier 
Quando queira, nos achar 
Promptos no honrado posto, 

A partir com alegre rosto (231). 


FABULA 

i sciencia e a experieneia 


Vendo que um homem podava, 
E bem, um grande pomar, 
Certo sabio, que passava 
E que nunca vira tal, 

Começa logo a gritar, 

Nem que o outro fosse mouco ' 
— fíÓ homem 1 você ’stá louco, 
Ou nasceu só para o mal ? 
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Pois com taiTimanha bniteza 
Destroe o que a natureza, 
Boa mae, 

Produz para o nosso bempu 
— í^Olhe que está enganado, 
Meu senhor I » 
Replicou 0 podador : 

«O pomar, assim podado, 

Em vez de dez dá^me cem.w 
Ficou o sabio pasmado ! 

E, sem mais ver nem ouvir, 
Imaginou descobrir, 

Cheia de philosophia, 

Uma nova theoria 
De podar* 

Foi dito e feitor 
Compra logo um bom pomar. 
Corta, serra, 

Dá com elle quasi em terra, 
Segundo o novo preceito 
Que inventou; 
Finalmente tanto fez 
Que o podou 
Por uma vez. 

Conscen cioso tratado 
Então o sabio escreveu, 
Deixando bem demonstrado 
Que náo se deve podar, 
Poisque o pomar 
Lhe morreu. 

Vemos porém que da poda 
Inda continua a moda; 

E de certo irá durando,' 

Pois ignorantes, 
Pedantes, 

E sábios abalisados 
Todos se vão regalando 
Com os fruetos, 
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A verdadeira sciencia 
Terá sempre de nascer 
Da sensata experiencia. 
Cumpria ao sabio apprender 
A maneira de podar, 

E a pratica exercitar* 

Esta vem sempre primeiro; 
Nem pode deixar de ser, 

Po isque o homem vê ou sente 
Durante muito janeiro 
Ainda instinct ivamente, 

Como se ha de comportar, 
Antes que possa ou que queira 
Os principios assentar 
De que a sciencia se forma. 
Torna-se esta depois norma 
V erdadeira 
Onde aferir, 

Quando haja que decidir 
Sobre pontos duvidosos, 
Segundo os mais numerosos 
Factos fem que ella se funda. 
Pratica. ou expViencia 
Sem sciencia 

Haver póde e até abunda, 
Emquanto as necessidades 
Da vida se contam poucas ; 
Sciencia 
Sem expViencia 
Nunca pode ter valor ; 

É cheia de falsidades 
E de theorias ocas: 

D' ella te livra leitor (ass)* 



FABULA 283/ 


Os membros e o estomago 


Do corpo os membros um dia 
Fizeram todos parede 
Contra o estomago, pois quViaj 
Segundo elles o ara u iam, 

Comer e não trabalhar, 

— Tenho sede, 

Tenho fome, 

Hoje não me deram nadai» 
Gritava o pobre a chorar- 
Ao que os membros respondiam: 
— ftQuem não trabalha não come. 
Acabou-se a marmelada 
De viveres, songa-monga, 

A custa da barba-Ionga. 

Mand ri ão í va e trab alhar . u 
Foi-se o estomago calando ; 

Nem mais podia tallar 
Por as forcas lhe faltarem; 

E os membros a exultarem, 

Já pensando 
Ter a victoria ganhada. 

Longe porém de acabada 
Estava a grande questão. 

Multo em breve, 

Fracos e frios de neve, 

Ao outro deram razão ; 

Pois, se trabalhavam todos 
Por muitos e vários modos 
Para o alimento lhe dar. 


Só elle sabia o geito 
De tal sustento empregar 
Do corpo todo em proveito- 

Ou soldado ou general, 

Seu papel tem cada qual 
Que cumprin tome -o a peito, 
E tudo andará direito (ass)^ 


FABULA S84*" 

0 liftfflem e o lobo 


Disse 0 lobo a um pastor : 

—ü Vocês faliam mal de nós; 
Vem isso já dos avós, 

Que o homem foi sempre ingrato 
Mas gostam bem do calor 
Que a nossa peíle lhes traz 
Quando a apanham para um fato 
E dos dentes, com que faz 
Mais brilho ter, mais yalor, 

Ao proprio oiro o artista 1 
— ftTu és qual o egoísta» 

O pastor lhe respondeu : 
íiVivo a ninguém soccorreu : 

Mas obrigado a dei?tar, 

Pela morte, quanto é seu, 

Em bem da alma o vai legar 
Com serôdia caridade, 

Julgando em sua maldade 
llludir o proprio céo. 


Antes assim que peior* 
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Mas parece-me melhor 
Fazer o bem nesta vida 
Antes da fatal partida j 
Pois, que virtude haverá 
No que dá 
Sem sacrificio 

E só por seu beneficio (2Sé) ? 

r 

FABULA 


Os peixes e o corvo mariuho 


Finorio corvo marinho j 
Previdente 

Mais do que eu e muita gente, 
Segurar quiz o páosinho 
Para quando velho fosse : 

Com essas tenções mudou-se. 
Eil-o junto d’um viveiro 
Onde muito peixe havia, 

Gente que não conhecia 
O terrivel pescador. ' 

Logo no dia primeiro 
E muitos outros a-íio 
Nem sequer um guarda-rio 
De todo o lago em redor 
O corvo deixou parar: 

Tiveram de se mudar. 

Os peixinhos applaudiam ; 

Presumiam 
NeEe ter um defensor 
(Somos quasi sempre assim 
E o foram nossos avós ; 


Kinguem parece ruim 
Quando se imVessa por nós ; 
Basta sabel-o üngir : 

Raro o que não vá cahir 
No laço, se bem armado.) 
Julgando-se acreditado 
Entre os peixes, foi um dia 
0 corvo, com ar de casOj 
Referir -lhes que corria 
Ser certo que em breve prasD 
Sêcco o weiro estaria, 

Pois eram as intenções 
Do patrão 

Empregar aquelle chão 
Em outras explorações, 

Ficam os peixes passados, 

E já se julgam assados, 

Se não cosidos ou fritos! 

Muito afflíctos 

Em frente ao corvo se juntam, 
— « Que havemos nós de fazer ?>» 
Ao hypocrita perguntam : 

(tPor quem á, só o senhor 
Nos^póde agora valer.» 

— ‘*Ás suas ordens estou : 

0 peior 
Será se vou 

Afinal pagar com ^ vida 
Idéa muito atrevida, 

Que tenho, para os salvar. 

Mas emfim, só por querer 
Praticar 
Uma acção boa^ 

Exoonho a minha pessoa, 

E áê lá por onde der : 

Do céo me virá o pago. 

Um lago, 

Bem escondido 
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Entre os rochedos no mar, 

Só de mim é conhecido: 

Quando para alli levados 
Por mim forem, descançados, 
Seguros podem ficar* 

A noitinha aqui me tem, 

Pois ás noites se fará 
A mudança j que nao vá 
Nesta fairia ver-me aiguem.» 

Assim o fez. Pouco a pouco 
Pelo corvo transportado 
Foi aquelle povo louco, 

Um a um, a sitio azado; 

Lago com pouca fundura, 

Aberto na rocha dura 
E entre penedos sumido. 

Alli o peixe mettido 
Já mui tarde conheceu 
O malvado que lhe deu 
Um tão sincero conselho* 

— (tPovo I vê- te neste espelho (235)! 


FABULA m- 


ülilão de Crotona 


Sete vezes vencedor, 

Sob os louros repousava 
Milão, grande luetador ; 

Nem por sombras lhe lembrava 
Não o havia de poupar 
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0 tempo voraz. Engano I 
Passa um, passa outro annOj 
E as forças vem a faltar. 

Nos demais o vê e aponta 
Cada qual ; 

Mas sempre coma 
Da regra ser excepçao. 

Assim pensava Milão, 

E sua louca vaidade 
Lhe trouxe morte fatal. 

Longe, um dia, da cidade 
Por denso bosque vagava, 
Quando avista meio-aberto, 
SobVano outr’ora do matto, 
Roble que o tempo escachava. 
Não viu nelle o seu retrato, 
Ames pensou 
Que de certo 
Mui facíI lhe era acabal-o 
Só com as mãos, Isso tentou 
Mettendo-as no intervallo 
Que entre as duas partes viu : 
Esforçou-se, e mais o abriu. 
Porém afinal cançou, 

Quiz a empresa abandonar, 
Conseguiu 
Só entalar 

As mãos ; que o roble fechou 
Quanto eíle o havia alargado. 
Perde emfim a paciência, 

Que o inmrece 
A resistência; 

Lueta em vão 
E se enfraquece. 
Exhaurido cai no chão 
E, tendo a noite chegado, 

Das feras foi devorado. 
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Que preciosa lição 
O seu exemplo nos dá ! 

Ou homem seja ou nação. 
Ninguém se tenha por Ibrte, 
Quando na provecta edade 
Yem a morte 
Perto já, 

Embora longe pareça: 

É tresloucada vaidade 
Excepçáo se imaginar 
Crendo eterna a mocidade; 
Não tarda ella em passar, 

E a decadência começa (ase). 


FABULA 287.* 

0 morcego 


Nesses tempos primitivos, 

Dos quaes tallecem archiyos 
E que só por tradição 
Agora sabidos são, 

O morcego, falso e mau, 
Poz-se a jogar com o tal pau 
A que chamam — de dois bicos 
Ora ave por ter azas, 

Ora rato e nada mais. 
Espalhando mexericos 
Pelas casas 

D’uns e d’ outros animaes 
Naquelle tempo ri va es, 
Tentou, com muita maldade, 
Intrigal-os á vontade 


E trazer tudo enredado, 

Como fez. 

Mas emfim, foi enxotado 
A bicadas, pontapí^s, 

E forte descompostura 
Por um e outro partido j 
E ainda hoje sumido 
Tem de viver, no seu canto, 
Sem ousar mostrar-se emquanto 
Não aponta a noite escura. 

De sentir é que outro tanto 
Ou, direi, muito peior 
Não se faça 

Ao falso, ao venerador^ 

Animaes da mesma raça 


FABULA m.^ 

A macaca e o Giiio 


Sempre aos beijos, aos abraços, 
Sem nunca o largar dos braços 
Que lhe serviam descama, 
Tanto mimo, tanta mama 
Deu ao misero filhinho 
Macaca pouco assisada, 

Que matou o macaquinho. 

Quanta mãe ha entre a gente, 
Egualmente 
Allucinada, 

(E, quando aqui digo mae, 
Famiiia digo também) 


Que não sabe, que não quer 
Cumprir bem o seu dever, 

E pretende educar filhos 
Com chorrilhos 
De tolices, 

Mimos loucos, pieguices, 

Ou cousas talvez peiores, 
Sem lhes dar educação 
Nem carreira^ 
Verdadeira 

Para ganharem seu pao, 
Honrados trabalhadores I 
De tal mãe se o íiiho morre, 
Qual mãcaquiiiho gosmento, 
Süccumbindo ao tratamento, 
Inda a cousa mal não corre: 
D'elle só ha que dizer 
— Acabou seu solTn mento !— 
Mas, se acaso acontecer 
Que 0 moço salvar se possa, 
Por desdita sua e nossa, 

Vive mais um aleijado, 
Moralmente condemnado 
A toda a vida soflrerj 
A morrer, 

Se tbr honrado, 

Mais tarde de inanição 1 
E, se mau, serã então 
Mais um augmentando a raça 
Parasita de vadios. 

De irrequietos, sem brios; 
Feroz, constante ameaça 
Contra a patria sua mae 
Que assim vem, 

Qual a outra, bastas vezes, 

A caro pagar também 
Com desordens e revezes 
A péssima educação 


481 


Que a seus ülhos ambas dão ! 

Digam, façam o que quízerem 
Illustres legisladores : 

MaSj emquanto não souberem 
Tammanho mal debellar 
Sendo bons educadores, 

Hão de sempre edificar 
Sobre a movediça areia. 

Á vontade 
Quem semeia 
Á ignorância e a maldade 
Ou semeaba consente, 

Porfim terá de colher 
O que áhi 'stamos a ver, 

Sem remedio infelizmente 


FABULA 

0 verdadeiro liicsonro 


Indo dar contas a Deiis 
Chama em roda os filhos seus 
Um lavrador e lhes diz ; 

— ífSe as fazendas eu não quiz 
Jamais vender, postoquê 
M’as quizessem bem pagar, 

Foi porquê 
Nelías está enten^ado 
Um thesoiro 
De bom oiro 1 

^ Onde? Não o soube encontrar, 

Mas foi-me o facto afiirmado 
Por quem de certo o sabia. 

IG 
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Porisso sempre a lavrar 
Tão fundo, quanto podia, 
Andei toda a minha vida. 
Continuem nessa lida 
Vocês : não queiram vender 
As terras, quando eu morrer. 
Finado o velho, os rapazes, 
Qual o pae, foram tenazes 
Em lavrar sempre bem fundo 
O solo, que mais fecundo 
Se tornou de dia em dia; 

E porisso se cobria 
De optimos trigos que a oiro 
Muito bello se vendiam. 

Assim deram com um lhes oiro 
Que bem poucos avaliam (2sy). 


FABULA 

0 espelho da verdade 


Dos céos á terra desceu 
Trazendo um ^spelho a Verdade, 
Em volta d'ella correu 
Curiosa a humanidade ; 

Mas, depois que Se mirou, 

Contra p espelho agastada 
A pedrada 

Em pedaços o deixou, 

A Verdatíe, que tal viu, 

Mais não quiz ver e fugiu. 

Na tolice que fizeram 
Reparando, 


Os homens logo se deram 
Ao trabalho de ir buscando 
O â b o cea dos 
D’aquelle infeliz espelho 
Ondequerque se espalharam, 

E ainda a tal mania dura : 

Desde então o moço e o vellio 
Andam sempre azafamados 
Na trabalhosa procura, 

Pois tão mindos íicaram! 
Comtudo cada qual cre 
QqCj naquelies que encontrou, 
Tudo vê 
Muito á vontade 
E seu intento logrou ; 

Quando hoje os taes boceados 
Pouco mostram da verdade, 

Quer juntos quer separados (aao)- 


FABULA 291/ 

4 bolota 0 a mdaacia 


Era nas horas da sésta 
Em dia de quente vVão, 
Quando o sol que tudo cresta 
Nem poupa o duro aldeão* 
Doestes um sob a ramada 
De majestoso carvalho 
Foi descançar do trabalho. 
Melancia (tíem calada 
Por cautela) 

Levando se regalou, 

Só cascas hcaram d’ella ; 
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Ao depois philosophoü, 

O que é geito 
quem está satisfeito: 
-r/Na verdade a melancia 
me parece) é que devia 
Nascer d’um aJto carvalho, 
c- nanja aqnelle negalho 
Da bolotRj 

Que alli a custo se nota : 
porem não sou chamado 
i íira o niimdo endireitar,® 
Tendo assim philosophado 
Começou a dormitar. 

Eis que do carvalho cai 
Uma bolota e ihe vai 
Por acaso dar na testa. 

— (íOra esta Ijí 
Diz o lapuz acordando 
E na pancada cocando : 
Olhem como eu Cearia 
Com enorme melancia I 

Se uma cousa bem nao 'stá. 
íNunca a pretenda emendar 
Quem a vá 
Peior tornar (351). 
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FABULA 292." 


Os dois viajantes 


Á beira de Íngreme estrada ! { 

Dois viajantes toparam ■ 

Levantada 

Rocha, na qual muito a custo s 

Esta inscripçao decifraram : i ' 

—íiHomem, quemquerque lu sejas, 

Se nao és capaz de susto, 

Se desprezas uma vida 
Em vil ocio consumida, 

Se illustre viver desejas; 

Apodera -te da espada 
Enterrada 

Junto a mim no duro chao. 

Desce o valle á dextra mSo, 

Uma fera has de encontrar: 

Com ella tens de luciar 
Até vencer 
Ou morrer. 

Se vences, aos hombros teus 
A leva subindo o monte 
Que d’aqui se vê defronte 
Com o cimo tocando os céos. 

O resto alli saberá 
E seu galardão terá 
Quem tal proeza fízer. 

Nada posso mais dizer. 

Salvo que um nome immortal, 

Uma immarcessivel gloria 
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Se ganham só com a victoria 
Alcançada sobre o maLu 
— trO seu favor agradeço 1 
Por tal preço 
O prêmio mais excellente 
Náo tem nada que me tente; 
Quero humilde viver antes^ 
Bradou um dos viajantes : 

E logo, sem mais demora, 
Levanta-se e vai-se embora, 

O outro fica sclsmando : 

-“«Para que*^ disse: «viver 
Rojando 

Na immunda lama? 

Não póde o homem morrer : 
Nada morre, O que se chama 
Morte é de vida começo. 

Assim vai sempre subindo, 

Num progresso 
índefinivel, infindo, 

Do mundo a força vital 
Na planta^ no animal, 

No homem, Quem for mais forte 
Na virtude, no saber, 

Mais depois ha de valer 
Nessa vida alem da morte. 

Quem for mau, fraco, ignorante, 
Verá passardhe adeante 
O melhor, 

Mais forte, mais sabedor, 

É justiça e é razão ; 

Pois assim cada qual tem 
Sua desgraça ou seu bem 
Fechados na própria mão. 

Eia poisi Eu vou tentar 
Esta empresa,'! Procurar 
Vai, e encontra forte espada 
Enterrada 
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Onde diz a inscripcao* 

O valle intrépido desce 
Pek escuridão 
Que cresce j 

Entre penedos e abrolhos, 
Precipícios e escolhos 
De toda a sorte 
Encontrando ; 

Vendo a cada passo a morte 
Que arrosta sem 'stremecer* 

Mil vozes ouve gritando : 

— (tVaís morrer lu 
Unindo horriveis lamentos 
Ao bramir dos elementos. 

Chega emfim do valle ao fundo: 

Alli enorme dragao 
Furibundo 
Se apresenta. 

Tremer-lhe a espada na mão 
Um só instante sentiu : 

Mas logo a lucta cruenta 
Travo Uj e a fera cahiu 
De sangue banhando o chão. 

Com ella aos hombros subindo 
Vai 0 monte : vai sentindo 
Pêso cada vez mais leve, 

Até que ao cimo chegando 
Nem peso havia nem fera, 

Pois tudo desapparckra I 
Alli os passos deteve, 

Deante de si olhando 

Descobriu valle formoso 

Que, em vez de horrendos penedos, 

Se vestia de arvoredos 

Matizados de mil flores ; 

E ouviu o mavioso 
Trinar de alegres cantores 
Que da florida ramada 


Saudavam a madrugada. 

D'alH vê um monte erguido 
Muito mais que o já subido, 

Mas que, segundo mostrava, 
Facilmente se galgava. 

Uma VOE então llie diz : 

— ífSê feliEl 

Pois soubeste o mal vencer. 
Outros va 11 es vais descer, 

Onde não encontres slisto ; 

Vais subir mais altos niomes, 
Cada vez com menos custo. 
Sempre novos horizontes 
Vão a teus olhos mostrar 
Maravilhas incessantes ; 

Rápidos que nem instantes 
Te hão de os séculos passar. 
Mais valendo, mais subindo, 
Segue num progresso infindo 
Tentando, mas sempre em vao, 
Poder-tc a mim egualar, 
Poisque eu sou a perfeição. 


— fliMas aquelle 
Viajante que não quiz 
Arriscar-se ... a ser feliz, 

Que seria feito d*elle?>j 

Esse, coitado, viveu 

Fraco sempre e assim morreu 1 

Ao sopro da viração 
A folha caíiiu 
^ No chão, 

As demais se reuniu, 

E todas juntas formaram 
Fértil terra onde brotaram 
Novas plantas, novas flores, 
Novos fructos e melhores ; 


Po isque assim 
Vai em continuo progresso 
O que longe do começo 
Tanto está como do fim ( 202 )- 


FABULA ^93,“^ 


0 rataiismo 


Um turco, de ruim massa, 
Grande doutor na trapaça. 

Por crime, segundo IÍ, 

Levado foi ao CadL 
— c[ Senhor 1 » brada o mus u Imano 
tíVós bem sabeis que o tyranno 
Destino nos arrebata, 

A liberdade nos mata 
E extingue a luz da razão; 

Foi Allah que assim o quizr 
Vem no seu santo Alcorão, 

— «Assim volve o juiz : 

Mas alli também se encontra, 
Que deve ser castigado 
O malvado 
Que for contra 
Os seus preceitos divinos* 
Cumpram-se ambos os destinos : 
Dc delinquir foi o teu, 

Cabe-me o de castigar; w 
E bom castigo lhe deu. 

Faz-me este caso lembrar 
Criminalistas modernos, 


Sempre temos, 
Carinhosos 

Para com os criminosos, 

Que consideram doentes 
De mania especial 
A que chamam ^ — criminaL 
E d'ahi, irresponsáveis, 
Innocemes 

Até os Julgam ; porquê 
Hoje são indubitáveis, 

Para quem pensa o que lê, 

As influencias fataes 
De organismos, 

Atavismos 

E mil outras cousas mais, 

Que (qual Minerva 
D’um jacto 

Da cabeça do Tonante) 

Fazem certo cidadão 
Nascer honrado ou ladrão, 

De Índole boa ou proterva, 

Idiota ou litteraio, 

Sisudo ou extravagante . . 

De nenhum modo combato 
Quanto haja ahi de verdade : 

Só rejeito a impunidade 
Que pretendem inculcar. 

Herda* se o vicio moral: 

Mas um doente ao seu mal 
Quem o vai abandonar ? 
Quantos, nascendo aleijados. 
Conseguem ver-se curados? 
—Nem sempre as receitas curam 
E verdade : mas depuram, 

Mas melhoram, quando não 
Ponham o enfermo são. 

Segundo os vários doentes 
Innocemes, 


Remedios ha mui diversos. 

Pois também os deve haver ^ 

A meu ver, 

Para os que forem perversos 
(De doenças criminosas 
E, demais, contagiosas.) 

Tem estas de ser tratadas 
Náo com macias pomadas, 
Xaropes, emollientes 
E mil drogas excellentes 
Da sabia pharmacopea, 

Que se vendem na botica. 

Outra cura lhes applica 
(Multas, cárceres, degredos. . . ) 
A lei que os crimes refreia; 
Remedios fortes, azedos, 

Com os quaes tem sido curados 
Casos que á primeira vista 
Par’ ciam desesperados. 

Ao ouvir— que o vil faquista, 

O ladrão, o assassino. 

Ou qualquer outro malvado, 
Não é réo, mas desgraçado, 
Innocente, 

Pois já nascera doente 
Ou lhe faltaram com o ensino 
E não merece castigo ; 

Eu cá digo 

— E aquelles que nascem saos 
Ou foram bem educados. 

Hão de estar sempre arriscados 
A ir-lhes morrer 
Nas mãos. 

Ou suas manhas soffrer? 

A tiro, a veneno, a páu, 

Dos tigres ás ratazanas 
E inda muito mais alem, 
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D estro e tudo quanto é mau 
(Com innegavel direito) 

O homem para seu bem. 
—Poupem-se as feras humanas-— 
De boa vontade o acceito: 

Mas haja muito cuidado 
De as porem a bom recado, 

Ndo lesem ellas alguém (293 j. 


FABULA 294 / 

A gralha dcpcimada 


Historia das mais sabidas 
É a da gralha enfeitada 
Com as lindas pennas cahidas 
Aos pavões, e depennada 
Por elles depois sem dó. 

Vendo-se alíí desprezada 
Para as gralhas se tornou ; 

Mas também lá não parou, 

Foi recebida á bicada 
E teve de viver só. 

Assim deve acontecer 
Aos que se forem m et ter 
Com quem vale e póde mais, 
Desprezando os seus eguaes (224)- 
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FABULA 293.“ 

0 banqueiro e o remendão 


Um sapateiro de escada, 

Velho tjpo que se some, 

Pois tudo no mundo acaba 
(Muda de fôrma e de nome) 
Desde a rosa desfolhada 
Ao sopro da viração, 

’Té ao cedro que desaba 
Varrido pelo tufão ; 

Desde a aldeia que, nascida 
Entre choupos e salgueiros, 
Desapparece sumida 
Sob os matos e tojeíros, 

■Jé ás Thebas, Babylonias, 

Ás Atlienas e Parvónias^ 

Que cahiram, cahirao, 

Com o estampido dos trovões 
Elias mais os seus dynastas, 
Ao longe cobrindo o chão, 
Legando ruinas vastas 
A profundas reflexões ; 

Desde as humildes nações 
Até ao Povo Romano; 

Desde o indíviduo humano 
Ás inteiras gerações; 

E desde os Napoleões 

’Té aos chumécos de escada* * . 

Tanto pode a enxurrada! 


Um remendão 
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Já velhote, 

Nunca largando o capote 
Inda 110 pino do vVao; 

Ghapeo alto, encarniçado, 

Para trás sempre inclinado ; 
Mostrando hirsutos cabellos 
Sujos, por independentes 
De escovas sempre e de pentes, 
Que, ao vèl-os 
E mais os dentes, 

Logo nos fazem lembrar, 

Pelo immundo e pela cor, 

O gigante Adamastor ; 

A cara lavada e plana 
Uma só yez na semana, 

Quando se vai barbear ; 

De cangalhas de latao, 

Que ora no nariz assesta, 

Ora estão. 

Viseira de capacete, 

Destacadas para a testa j 
No minguado collete 
Usando poucos botões ; 

As calças quasi calções 
Fugindo ao cano dà bota, 

Na anal um laivo se nota 
(Embora raro engraxada) 

Onde dá o fio á faca . . . 

Um sapateiro de escada 
Era grande trovador 
(Uma terrível cigarra, 
Insupportavel matraca.) 

Ninguém lhe lançava a barra 
Adeante, como cantor. 

Sabia tudo de cór 
Desde a Lilia abandonada 
Até á Caria adorada; 


Com o seu gosto depravado 
O dillútante malvado 
Náo se podia aturar! 

Ora no primeiro andar 
00 mesmo prédio morava 
(Porém esse nao cantava) 

Àlli tinha 0 seu telonio 
Um afamado banqueiro. 

De chorudo mealheiro, 

A quem do oiro o demonío 
Noite e dia 
Perseguia, 

Calculando sobre os fundos 
Dos dois mundos ; 

Um dos Crésos importantes 
Das dividas fiuctuantes. 

Em seus cálculos profundos 
Mil ve^es interrompido 
Pelos teimosos descantes 
Do vizinho desvalido, 

Que tão alegre vivia, 

Emtanto que elle ao contrario, 
Homem mais que millionarío, 

Mal podia 

Um momento olho fechar ; 
Manda o vizinho chamar 
— «Mestre» lhe diz : «se você 
A pergunta não me estranha, 
Diga-me lá quanto ganha, 

Termo medio, em cada um anno 
Po isque, pelo que se vê 
Ou eu ouço, sem engano 
Não deve ter ganhos fracos, 

Mas guardados bons patacos. 

— wSenhorU responde o chimiéco 
(Que para vir mais decente 
Puxara as rêpas de trás 


Servindo as unhas de pente ; 

Jaleco 

Vestido traz, 

Pois o capote largara, 

E tentou limpar a cara 
Com cuspo e a poma do lenço) 
ftSenhorl eu cá nunca penso 
Em cousas da mathamatica^ 
Jamais nietto o meu bedelho 
Naquillo que náo entendo r 
Mas vou só com a minha pratica 
E seguindo o credo velho 
Esta vida atamancando, 

E com vontade comendo 

Cada dia 

O que o officio me vai dando. 
Render de certo podia 

Muito mais : 

Porém hoje os cabedaes 
’StSo pelas horas da morte ; 
Tudo vai a pêso d’oiro, 

Desde a sola até ao coiro* 

E depois, 0 grande corte 
Que nos d ao os sapateiros 

Estrangeiros ! 

E agora ainda mais é 
Que já ninguém anda a-pé ; 
Anda tudo de carrinho, 

Não poe no chão um pésinho, 
Qualquer dia andam descalços. 
Tudo mui sérios precalços I ' 

Mas, emfim, vai-se vivendo 
Como se póde, e fazendo 
Boas figas ao demonío* 

O meu padre Santo Antonio 
E mais o Senhor dos Passos 
Da Graça, que me 'stao vendo 
Do céo, afastem fracassos, 


Emquanto eu cá vou durando 
Espantando, 

O dia inteiro, 

Os meus males, a Cantar« 

(Morde os beiços o banqueiro) 
«Sem no futuro cuidar. 

O futuro a Deus pertence^ 

'Stá fóra da nossa máo ; 

Tanto monta, pois, que pense 
Nelle o homem, como não : 

A mesma força ha de ter 
O que tem dè acontecer. . . « 

— ífísso é de homem de razão ^ 
Atalha aqui o banqueiro 
Fingindo um ar prasenteiro: 

«Gostei de o ouvir fallar, 

Tanto que o quero ajudar. 

Ahi tem: 

Sei que é um homem de bem. 
Leve-me essas inseri peões; 

São minhas: mas a você 
Fracos papeis, quaes os vê, 

Ainda bellos tostões 
Podem render cada mez, 

Não havendo alg^ujn reyej 
Com que toda a papelada 
Fique não valendo nada. 

JE, visto que até agora 
Sem isso vivido tem, 

Não o deve deitar fóra ; 

Deve poupaLo, 

Guardal-o, 

A ver se chega a comprar 
Suas inscripções também, 

A arranjar 

O pão da sua velhice. 

Adeus, passe muito bem, 

E não lhe esqueça o que eu disse.» 


Agradecendo ao banqueiro 
Foi-se embora o sapateiro 
Direitiriho logo a casa* 

Ia em brasa 

Para guardar o dinheiro, 

Que bem cedo o atormentava* 
Quando foi já nao cantava, 

E levou o outro dia 
Mettido na agua- furtada 
Dando tractos ao juizo, 

A ver onde esconderia 
Bem guardada 
E sem soffrer prejuízo 
Á fortuna e , . , as alegrias* 
Comprava todos os dias 
Desde então sempre um jornal 
De que fez seu breviário, 

E onde mui sofrego Ha 
Bem ou mal 
Tudo quanto elle trazia 
Bo mercado monetário; 
Exclamando muito serio, 

Se cahia o ministério, 

Se as noticias estrangeiras 
Algo tinham de guerreiras, 
Emfim, se os fundos tremiam : 
— <iIsto assim não póde ser : 
Onde iremos nós parar? 

Se as mscnpçoes depreciam, 
Caso não é de brincar 
Para os qiie tem que perder, * . » 
Foi ralando a triste vida, 
Outr’ora tao divertida ; 

Nunca mais soltou um pio 
Nem sequer um assobio. 

Quem lucrou 
Foi o vizinho, 

Visto que tão baradnho 



E para sempre ú calou. 

Ahi tens duas lições. 

A primeira — é que a diffrença 
Entre as sortes, posições, 

É menor do que se pensa. 
Pode o pobre ser feliz 
(Não failo do desgraçado 
Sem abrigo nem sustento, 

Mas sim do remediado 
Que pobre também se diz;} 

E pode o muito opulento, 

Com motivo apouquentado, 
Não ter socego um momento, 
Quem possue quanto basta 
{Pouco tendo que perder) 

Goza ás vezes muito mais 
Do que o que tem capitaes 
Arriscados, sem saber 
Onde a fortuna o arrasta. 

Hoje tudo é grande e bello, 
Amanhã o que será? 

A riqueza perderá? 

Todos fogem só de vêl-o. 

E mais dor causa o cahir 
Do que não poder subir. 

A segunda (e para mim 
De muito maior valia) 

— Que ninguém se íie assim 
D^um qualquer na sympathia. 
Raro se encontra tratante 
Que não seja obsequiador, 
Eximio comediante, 

Tirando sempre proveito 
Para si d'esse seu geito ; 
Poisque, seja de quem tbr. 

Ha de pagar-se um favor. 


Devemos pois hesitar 
Cõm receio de acceítar 
Quanto nos seja suspeito. 

Se males vem 
Para o bem. 

Não deixa de haver fortunas, 
Pelo menosj importunas, 

Falsos bens e que afinal 
Dão em droga e em muito mal, 
Como foi ao sapateiro 
O presente do banqueiro (sgs). 


FABULA 296.=^ 

0 caminho a segnir 


— «Qual caminho preferia ? 

A subida 
Ou a descida 

Pergunta o cornaca, um dia, 
Ao seu sisudo elephante. 

— ífPara que perguntas isso ?>^ 
Diz-lhe este: em deante 

Deixará de haver caminho 
Bem plano, bem direitinho, 
Onde se faça o serviço ?« 

Um homem, embora honrado, 
Segue ás vezes contrafeito, 
Caminho menos direito ; 

Nao por ser o mais asado 
Ou na escolha elle convir, 

Mas sem poder reagir. 
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Po rs 5 quando possa, reaja 
E, se tal fií:er, bem haja (aso)* 


FABULA 

0 piniteiro e a cunha 


Para rachar um pinheiro 
Certo lenhador, primeiro 
Estreita fenda lhe abriu i 
Depois nella introduziu 
Uma cunha, na qua! deu 
Tanta e tao rija pancada 
Com a cabeça da machada, 

Que o pinheiro se rachou 
E, feito em achas, morreu. 

Antes d’a vida deixar 
Para a cunha assim fallou : 

— «Não tenho que me queixar 

Da machada; 

Era -me estranha 
^ não me devia nada. 

E só contra ti que eu bramo, 
Pois, sendo feita d*um ramo 
Que foi meu, com artimanha 
^Te metteste no meu seÍo 
E assim me partiste ao meio.» 

Quantas vezes os destroços 
Nos vem da sanha dos nossos (gg?) 
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FABULA 298.'' 

i mosca e a rormiga 


— ííjá as formigas tem tosse 
Dizia a mosca á formiga : 
«Minha amigaj 
Se voce tola nao íosse, 

Na o tinha o atrevimento 
De se comparar a mim. 

Olhem o insecto nojento 
A querer-se egualar assim 
Com os que valem muito maís ! 
Coitada, como se engana 1 
Eu pelos Paços Reaes 
Entroj se me vem a gana 
De Jantar. 

'Té na cVoa vou pousar 
D’El-rei, no sceptro real, 

Mais na fronte, no cabello 
Da Rainha, da Princeza. 

Fui modelo 
Do engraçado signa 1 
Que oucr’bra punha a belleza. 

E vocês, réles formigas, 

Vivem quaes tristes ntendigas, 
Arrastando o vil sustento 
Para um buraco nojento, 

Um chiqueiro, onde nao ha 
Nem ar nem luz, Ahi 'stá 
O seu jetraio e o que eu sou; 
E cale a tola da bocca.Hi 
—«Acabou 


I- m- I n~ ^ , - •- 
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Disse a formiga ; 

* Cautela nao fique rouca, 
Impostora d'uma figa [ 

Vá dizendo“0 mundo é meu — 
E na carta mais nao ponha : 

Bem lhe pode chamar seu 
Já que nasceu 
Sem vergonha. 

Olha a tola, que me falia 
No viver sempre de sala 
E entrar nos Paços Reaes I 
Inda mal que tem entrada 
Alli você e outras laes. 

Mas não diz que é enxotada, 

Não a podem lá soíTrer 
Nem nenhures: 

Todos morta a auerem ver. 
Pousa na c'roa cl’ El -rei? 

Ora. . . e pousa mais algures. 
Onde? agora não direi : 

Yerbí graúa^ numa forca 
Ou nalguma cousa porca; 
Tcnho-a visto no monturo. 

Você tem o condão raro 
D'o branco sujar de escuro 
E 0 que for preto, de claro. 

Se com sustento grosseiro 
Vivo neste pardieiro, 

Tudo é meu, de ninguém mais, 
Ganho á forca de trabalho. 

E demais, 

Pouco me importa o seu ralho 
E os olhos com que me vê ; 

E vá pentear macacos. 

Não quero o tempo perder 
Em cavacos 
Com tolas, como você, 

Que nada sabem fazer 
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Senão fallar e comer.» 

Parasitas, mandriões 
(Quantas moscas de dois pés 
Ahi vês) 

Apanhem d’estas lições, 

Quando comparar-se vão 
A quem ganha honrado páo (203). 


FÁBULA 299 .- 


0 bicarbonato 


Uma senhora da moda, 

Mas - . * gulosa, 

Como ha tanta que se goza 
(Ainda da melhor roda) 

Com indigestos guízadosj 
Muito embora delicados; 

A cada passo cabia 
Doentí^ por gulodice 
Que, sem emenda, comia. 
Bicarbonato de soda 
Ser optimo alguém lhe disse 
Contra as suas ma ca coas* 
Nunca mais 
Lhe causou medo 
Fartar se de cousas boas, 
Ou que linha como ta es: 
Pois já sabia o segredo 
Dos maus efTeitos curar. 
Tanto neilas se metteu 
Que não a pôde salvar 
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O tal re medio ; c morreu ! 

Não falta ahi boa gente 
Que imagina 

Poder muito impunemente 
Abusar da medicina 
(No physko e no moral . , 
Arranjam remedio certo 
Ou havido como tal, 

E julgam ficar curados 
Ou ter sempre o céo aberto, 
Apezar dos seus peccados (saa)- 


FABULA 

0 regato 


Ia límpido regato, 

Nascido numa collina, 

Dando voltas na campina 
Entre muita e muita flor, 

De suas margens ornato ; 
Seguia o doce pendor 
Que o levava até ao rio, 

Eis pensa : — ^Num rodopio, 
Çom aquellas aguas, vou dar 
As ondas do largo mar I 
Pois não quero alli morrer; 
Antes sempre independente, 
Levar a minha corrente 
Onde muito me aprouver 1 » 
Assim fez: com aquelle fumo 
De vaidade, muda o rumo; 

Vai correndo, 
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Vai descendo 
Até um valle profundo 
D’onde não pôde sahir, 

Perdido no vasto fundo 
Que apenas logrou cobrir; 

E eis 0 regato louco 
Pouco a pouco 

Convertido em charco immuiidOj 
Pesti lente, 

Do qual foge toda a gente, , 

Quem este conto entender 
{O que é fácil) ha de ver 
O retrato 
B’um novato, 

D'uma cabeça de vento, 

Que imagina com talento 
Descobrir novos caminhos ; 

E dá na agua com os burrinhos, 
Feito por sua vaidade 
A peste da sociedade (aoo)* 


FABULA 3ÜL" 

0 pavão e Jhdo 


Pediu audiência a Juno 
Desconsolado o pavão 
E disse : — cíReal senhora, 
Que todo o vivente adora I 
E verdade que eu reuno 
{Por mercê de vossa mao) 
Na cauda belleza tanta, 
Quando brilha á luz do sol, 
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Que ao vçl-a o mundo se espanta. 
Mas.f senhora, a minha voz 
É atroz, 

Impossível de aturar 1 
Emtanto que o rouxinol, 
Mesquinho, desengraçado, 

Que ninguém procura ver, 

^penas entra a cantar 
É por todos escutado 
Com indizivel prazer; 

E tudo, para o ouvir, 

Desata logo a fugir 
Do meu lado* 

Canto cheio de doçura, 

Aos ouvidos sempre grato. 

Qual no rouxinol o vejo, 

Que diga com a formosura 
Doestas pennaâ, eu desejo. « 

— < Bruto ingrato 1 
Ave invejosa 
Responde Juno irritada. 

Ao ouvir- lhe aquella prosa 
Só pela inveja dictada : 

* Cala-te ahi, se nao queres, 

Longe do que me requeres, 
Perder a cauda também.» 

Já náo é pouca fortuna 
Possuir um sd talento : 

Raro é quem 
Mais d’um reuna, 

Póde julgar-se portento* 

Trate pois de utilizar 
Cada qual 

Aquelles dotes que tenha ; 

Os dos outros invejar 
Nunca á lembrança lhe venha, 

E verá que nao v'ai ma! (áoi). 


FABULA 302.^ 


A quéda 


Nao foi qualquer tombo ou salto^ 
Sim queda monumental 
(Ej por sígnalj 
De tão alto 

Que durou quasí um minuto) 

A que um pobre homem deu. 
Medico seno e astuto, 

Que o tratava, pretendeu 
O pheiiomeno estudar, 

Porisso lhe perguntou: 

— wTeve tempo de pensar 
Emquanto a queda durou ? 

Diga lã o que pensou?» 

— «íTive» responde o doente 
{Que esteve mezes no quente) 

«E pensava: 

Embora isto durasse, 

Se afinal eu escapasse 
Era um gosto, pois então 
Nem nada me incommodavaj 
Até. . . vir bater no chao.» 

Ao ver tudo como vai 
Digo agora também eu: 

Emquanto a cousa assim cai 
E um céo, 

E pio com mel ; 

Mos por nm virá o fel 
Quando o corpo der em terra : 

Ora é isso o que me aterra ( 302 }- 
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FABULA 303.» 

0 leão doente e a raposa 


^Stando infermo el-rei Leão 
Mandou deitar um pregão 
Dizendo que recebia 
Cada semana em tal dia* 

A visitar o seu rei. 

Cuja palavra era lei, 
Apressou-se a bicharia* 

Foi lá também a raposa 
Que, depois de examinar 
Com olhos inquisidores 
Muito bem os arredores. 
Transpor a entrada não ousa* 
— ft Porque estás a duvidar 
Lhe pergunta o camarista 
Urso, todo formalista: 

«Dize lá, porque duvidas?^ 

— í(Vejo-> a matreira responde : 
«As pegadas 
Das entradas, 

Mas não posso enxergar onde 
Estejam as das sahidas.íi 

Ha passos que nada custam 
Dar a ouem pouco reflecte 
E não lhes vê prejuízo ; 

Mas que devéras assustam 
E obrigam a reflectir , 

Aquelle que, com juizo, 

Jamais em beco se mette 
D’onde não possa sahir (aos). 
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FABULA 304." 

As carapuças 


Um saloio, muito esperiOj 
De olho aberto, 

Qual o homem que esuiiuça 
Tudo no interesse seu, 
Resolveu 
Mandar fazer 
Uma boa carapuça: 

Mas quiz o panno comprar 
Para logro não soffrer, 

E depois 0 foi levar 
A um mestre, e perguntou 
Se a fazenda era bastante. 
Vendo que no mesmo instante 
Este respondera — sim, 
Começou 
A matutar, 

Não o fosse elle enganar, 

Não lhe pregasse caurim, 

E diz : — nÒ mestre podia 
Ver se do panno fazia 
Até. duas, em vez d'uma?» 
Não poz duvida nenhuma 
O alfaiate. Encantado 
Parte o saloio ; e no dia 
Combinado 

Os b arreteis vai buscar. 

Na cabeça, por pequenos, 

Não os podendo encaixar 
A queixar-se 
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Entra em termos pouco amenos^ 
De que o alfaiate estragara 
O panno «jue lhe entregara : 
Teve porem de calar-se 
E, mau grado seu, ficar 
Com um só barrete imperfeito 
{Por ser feito 
Dos boccados 

Dos outros dois desmanchados) 
E tres feitios pagar 

Já tenho visto espertezas 
Darem nestas baratezas {m). - 


FABULA 305.“ 

4sno morlo. . • 


No vinho está a verdade — 
É este velho dictado 
De todos bem conhecido. 

Na rua d’uma cidade 
Um homem estatelado, 

Por haver de mais bebido, 
Náo cessava de gritar 
Que o fossem d^alli tirar, 
Poisque lhe tinha passado 
Por cima do corpo um trenu 
Disse alguém 
Que lhe aceudiu : 

— (rAo miolo te subiu 
E o juizo te toldou 
Muito quartilho de vinho : 
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Nenhum trem aqui passou. 

Só quando algum te pisar 
Teras razão àe gritar.» 

— (^Ora muito obrigadinho N 
Toma o homem bocejando : 
Vae-me já d'aqui tirando 
(VÊ se o fazes com gekiiiho i) 
Só preciso de ajudado 
Antes de ser esmagado; 
Porque, depois de o estar. 
Passe quanto trem passar, 
Não me dá isso cuidado.» 

A cautela deve vir 

Antes d'o mal se sentir (aos). 


FABULA 30e.- 

A serpente e as rãs 


Quando Jove finalmente 
Mandou a cruel serpente 
Ao lameiro 

Das rãs, que loucas pediam 
Ret sabedor e valente, 

Em vez do inerte madeiro 
Que não quViam; 
Logo o povo se vê quente, 
Pois lhe dá caça de morte 
Este rei que fero o come. 
Em vão cada qual se some; 
Não evita a dura sorte 
De acabar no cruel dente. 
— «Porque nos matas assim 


De longe uma lhe grilou. 

— ■« Vocês chamaram por mím . . - « 
— íJsso nuncã me lembrou, 

O pedido não foi meu.» 

-^«Abl malvada!^» 

Berra a serpente assanhada, 

A' custo quando a colheu : 

«Não queres ser g^overnada f» 

E nos dentes Lhe morreu. 

Antes um tosco madeiro 
Que represente de rei, 

Do que um sabio, um guerreiro. 
Cuja vontade é a lei : 

É 0 governo melhor 
O menos governador {30í5}> 


FABULA 307.- 

0 anão 


Uoi certo dia um anão 
Á loja d'um mercador 
E disse : — «Quero saber, 

Do panno que tem rnelhor 
Quantos cova dos serão 
Precisos para fazer 
Um bom collete e uma calça?» 
O logista os olhos alça 
(Ou baixa) para o freguez 
£ diz-lhe sem hesitar : 

«Para um homem regular 

Chegam tres : 

Mas ao senhor 


Dois lhe bastará comprar,»» 

O outro muda de cor 
E responde, a desfechar : 

— ff Ora faça- me o favor 
De tres cova dos cortar. 

Saiba que um homem nao é 
Medido a palmo ou a pé, 

Mas por suas qualidades, y 

As bravezas de vaidades, 

Qual do parvo anão foi esta, 
Muito bem 
Chamava alguém 

— Castigar o chão com a testa 


FABULA 308/ 

0 saljTO e 0 viajante 


Flouve satyros outEora 
Que eram meio-divindades: 
Os que se encontram agora 
Mostram só más qualidades, 
Não são pessoas de bem ; 

E também 

O seu feitio é difiTrente, 

Aq menos no que patente 
(Vivos uns, outros pintados) 
Nestes se vê mais naquelles, 
São uns qual a outra gente 
Vestidos, do mesmo modo 
Calçados 
E alojados : 

Os outros, ou nus de todo, 
Ou mal cobertos de pelles. 
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De cabra com pés e pernas, 

Na cabeça tendo cornos 
E, junto 'doestes adornos, 

Umas orelhas felpudas 

Com as pontinhas muito agudas, 

Viviam pelas cavernas. 

Em noite escura, invernosa, 
Horrorosa 

Na gruta por um dos taes 
Ou deuses ou animaes 
(Não decido 
Essa questão) 

Foi viajante acolhido. 

Com o íim de as aquecer, 

Sopra numa e noutra mao ; 
Depois, antes de comer 
Umas papas muito quentes, 

Por não constipar os dentes 
Ou escaldar a guela, 

Sopra também na gamelia. 

Pediu- lhe a explicação 
O outro, d'aquelles actos 
(Hoje grandes grosserias, 
Desconhecidas nos mattos 
Pelos satyros de então), 

— Sopro, para as aquecer, 

Nas mãos quando as sinto fnas« 
Torna o homem: «e no comer 
Sopro para o arrefecer.» 

Fica o satyro pasmado ! 

E, depois de ter scísmado 
— «Grande favor me farás» 

Diz: — <1 quando a chuva parar, 

De te pores logo a andar : 

Não quero viver com gente 
Que, segundo bem lhe apraz, 
Sopra frio ou sopra quente {mp> 
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FABULA 309.- 

0 caranguejo c o filho 


— «Que modo tu tens de andar 1 
Isso é quasi recuaras 
Disse ao filho o caranguejo: 
«Nau pões os olhos era mim?» 
— -«Porque A-ejo 
O que o pae faz > 

Lhe respondeu o rapaz : 

«Julguei que se andava assim.» 

Lembro-me de ouvir um dia 
Papagaio que dizia : 

— «Careca o pae mais a raSe^ 
Careca o filho também (soa)- 


FABULA 3Í0.^' 


0 goDião 


Jogava muito o gamão, 

E dizem que menos nial, 

Um homem que endoideceu^ 
Pois descuidado perdeu 
Numa certa occasiao 
Jogo tal 

Que eram todos a dizer 


Absurdo de se perder* 

Desde essa data fatal 
Comsigo sempre trazia 
Um taboleiro e, se via 
Gente seria a conversar 
Onde elle podes se entrar, 

Logo estava 
Lá cahído; 

E, armando o jogo perdido, 
Muito serio perguntava 
Se era possivel perdei- o ? 
Ouvindo a todos — que nao, 

O desgraçado dizia, 

Ao peito íevando a mao : 

— fiPois aqui 'stá o camelo 
Que um jogo tão bom perdeu?» 
E com a mania 
Morreu. 

Verdades ha impossíveis, 

Ou que nos parecem taes 
Por incríveis 
E fóra da natureza ; 

Mas que se tornam reaes 
E nos vencem de surpresa. 

Que te possa acontecer 
O que não desejas ver, 

Nunca Julgues impossivel; 

Pois, se tal caso se der, 

Jámais será tão sensivel 
Que te faça enlouquecer (aio). 
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FABULA 3il.> 

0 leão e 0 rato 


Ratinho muito estouvado, 

Com um leão foi esbarrar* 

Eli -o que fica pasmado, 

Mudo e quedo, 

Penedo contrn penedo, 

Qual gigante Adamastor, 

Sem espVanças de escapar. 
Não era o caso de amor, 
Porém muitas ve^es vemos 
Encontrarem-se os extremos. 
Lastimando a sua sorte 
(Via quasi certa a morte) 
Estacado alli ficou. 

Quem tal diria ? Escapou 1 
AqueUe fero leao 
Gostava pouco de ratos 
(Apesar do parentesco 
Dos leões com os outros gatos) 
Ou tinha bom coração . . . 

Fosse lá pelo que fosse, 

Da presa nao tomou posse 
E o ratinho poz-se ao fresco. 
Passados dias, cahíu 
incauto o leão num laço. 

Onde luctou e rugiu 
Embalde por grande espaço, 

E talvez allí morresse, 

Se o outro, logo que o ouviu. 

A acudir-lhe não corresse 


o líiço tanto roeu 

Que este afinal se rompeu. 

Por ter nobre coração 

Poupou a um rato 
O leão ; 

Livrou-se este de morrerj 
Porque lhe pôde valer 
O ratinho, que era grato. 

Sempre é bom fazer o bem 

!nda a qualquer Jo5o-NÍnguem { 311 ). 


FABULA 31S.* 

A abcilia e 0 cuco 


— hÉs monotono, meu cuco I» 

Disse impaciente a abelha : 
w Sempre essa mesma parelha 
De notas 1 é forte séca I ^ 

— «E tu sempre o mesmo succOj 
Minha méca, 

A fabricar N 

Lhe responde o alegre cuco : 

«De mim não podes zombar.^^ 

— «Olha, sabes o que mais?fl 
Torna-lhe a mestra : *0 que é bom 
Nunca póde ser demais ; 

Mas isso raro acontece 

Com o que não passa d'um som 

Que, repetido, aborrece.» 

Esta abelha, ao que parece, 

Pouco devia gostar 
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De diversos, 

Aliás bem chochos, versos 
Que por ’hi ouço gabai- (sia). 


FABULA 313.' 

0 tebo, a raposa e o urso 


Perante um urso trombudo, 
Mas agudo 

A verdade em discernir 
Foram o lobo e a raposa 
Certa causa discutir* 

Aquelle a esta a cc usava 
De ter-lhe furtado cousa 
De não pequeno valor: 

Ella, teimosas affirmava 
Que mentia o accosador* 
Ouvido e bem ponderado 
Quanto d’uma e d’ouira parte 
Ante si fora allegado, 

O, urso vendo que os dois^ 
Eram uns grandes bírbanteSj 
Sai-se com este descarte: 

—í- Sei bellam ente quem sois: 
Desaforados tratantes 1 
Nem esse nem outro roubo, 

A ti, lobo, 

Jámais se fez ou fará, 

Pois vives só de roubar: 

Tu, raposa, 

Se acaso nao lhe furtaste 
Qualquer cousa 
Foi porque nao a encontraste 
Pois maior ladra nao ha. 


E íua vida é furtar. 

Saiam ambos sem demora 
Por aquelia porta fóra U 

Esta decisão podesse 
Ter sempre toda a demanda, 
Onde d'uma e dbutra banda 
Egual ruindade houvesse. 

Ha gente de quem direi 
—Deve estar fora da lei( 3 ia)- — 


FABULA 314.^ 

0 chiqueiro 


Um homem que, sem saber. 

A creador se metteu 
Entendeu 

Que podia um porco ser, 

De certo, muito asseiado 
Quando habilmente educado. 
Mette um em bello curral: 

Alli reinava a limpeza. 

Lauta meza ; 

Mas chiqueiro. . . 

Nem o cheiro. 

O resultado fatal 
Foi que o cerdo se deu mal 
Com o asseio; 

’Stava em meio 
Do que quando alli entrou, 

E por um triz não morreu í 
Mas, quando o dono o metteu 
Com os demais em vil chiqueiro, 




Engordou 
Ej emfini, rendeii 
No mercado bom dinheiro, 

— 'Nem todos podem ser tudo — 
Muito estudo 
Se perdeu, 

Muito se ha de inda perder, 
Çmquanto nao se attender 
A verdade do dictado. 

Só depois de bem saber 
Para que fim foi creado 
Cada qual, 

Homem, planta ou animal, 

Só então lhe podem dar 
Cultivo ou educação 
Capaz de se aproveitar: 

Tudo o mais e íllusao, 

Oca, vã philosophia. 

Nisto vou com o que dizia 
Doutor muito competente : 

— Não ha doença, ha doente— 
Chamando assim frioleira 
Ao tentar 
Fazer passar 

Todos por egual fieira ( 314 ), 


FABULA 315," 

0 mulato 


Um mulato brasileiro, 
Rico, mandou educar 
Uma só filha que tinha. 


Bonita c bem educada^ 

E o pae com muito dinheiro, 
Era certo, a mu la tinha 
Náo ficava por casar. 

Quer o pae vél-a casada 
E, porisso, determina 
Vir á Europa 
Ver SÊ topa 
Para noivo da menina 
Moço da mais branca gente. 
Dias antes de partir 
Fobse porém despedir 
D’uma senhora, mui fina, 

Da qual era índa parente, 

E lhe expoz suas tenções. 

Ora nessa casa havia 
Um rapaz, amulatado, 

Mas em bellas condiçoes ; 

Da tal senhora aElhado 
E a quem ella protegia 
A ponto de o ter formado. 

— ftMas porque será que vai 
Tão longe noivo buscar 
Para a sua rapariga 
Pergunta, sorrindo, ao pae r 
<<Ora diga, 

Não Ih^o pode aqui achar 
Que responda ao seu desejo ? 
Torna-lhe o outro :-“fiNão ve 
Genro que me façageito.>» 

A senhora, tendo a peito 
Proteger o tal rapaz, 
Continua; — <Pois Fulano, 
Formado 
Não ha um anno, 

E que vai ser despachado, 
Nenhuma conta lhe faz ? 
Muito instruído, capaz, 


Com talento e tão pacãto , . . * 

— «Nada ! nada !» 

— íí Então porquê ?<> 

— ftÉ muIato**> 

— « Agora essa I 
Tem muita graça ! E você?« 
Retruca muito depressa 

A senhora esto maga da, 

— «Isso é mais uma razão : 

Bem fora da minha mão 
Esteve cu assim nascer; 

E, longe de concorrer 
Para o mal perpetuar, 

Quanto possa lhe hei de obstar , m 

O dizer: 

— vPor mais um cacho 
Vetiha essa parreira abaixo í 
— Porque se ha de duvidar 
De tal despesa fa:^er^ 

Se outt^as se fa^em aos centos f . , 
Estes e taes argumentos, 
Repetidos cada dia, 

Para mim não tem valia, 

Se possivel, procuremos 
Melhorar ; 

Ou, se tanto nao podemos, 

Ao menos não peiorar (si5)* 


FABULA 346/ 

0 mestre de danca 


Insigne mestre de dança, 
Outr'0ra famoso em França, 



Seu filho de pequenino 
Ensinara a bailarino. 

O rapaz dançava bem ; 

Mas atguem 

Quiz puxar a língua ao pae 
K diz-lbe : ^ ^ <(Seu filho vai 
Dançando muito melhor 
Que' você dança ou dançou* » 
—«Isso bem era de ^sp^rar, 
Com um professor 
Como eu sou, 

E qual nâo pude encontrar 
Quando apprendi a dançar^ 

O velho lhe replicou. 

Podendo j devemos ser 
Sempre mais 

Do que foram nossos paes, 
Sem d’ahi orgulho ter : 

Cada qual é obrigado 
A accrescentar o herdado (sicj- 


FABULA 317/“* 

Historia da macliadiHha 


Lavrador remediadOj 
Porém parvo a mais nao ser, 
Havia annos, casado 
Com estúpida mulher, 

Tendo uma filha solteira 
Não menos forte na asneira, 
Desejou vêl-a casada* 
Embora pouco atilada, 


Era boa a rapariga, 

Isto em todos os sentidos; 

Só tinha aquelle senão. 

Ha quem diga 

Que é melhor para os maridos 
Quanto ellas mais parvas são, 
Eu senmre direi que nao : 

Os deveres 
Das mulheres, 

Se exigem pouca sciencia, 
Pedem clara intelligencia, 

Mas deixemos a questão 
E vamos á machadinha. 

Um rapaz em casamento 
A moça pedido tinha. 

Foi acceiie sem commento, 

E o praso logo marcado. 

Sendo o noivo convidado 
Um cerco dia a jantar, 

Quiz-lhe o velhote offrecer 
A beber 

Um copo de geropiga, 

E mandou á rapariga 
Que a fosse ao quarto buscar. 
Corre esta: mas demorou-se 
Tanto que, emfim, levantou-se 
£ foi ter com elia a mae : 
Resultou ficar também. 

Ergue -se afinal o pae 
E lá vai 

Rosnando : porém não volta ! 

O rapazj que se revolta 
Contra aquelle estranho enguiço, 
Trás d'elles sai, e pasmou 
Quando a todos ires achou 
Em prantos e soluçando, 

—«0 que è isso? 


Que desgraça aconteceu? 

— «Filho U a velha respondeu 
Para a parede apontando 
(li os demais fazendo coro 
Com o seu chôro:) 
íi Outro quarto que lhes dar 
Não temos* Ha de ficar 
O berço do innocentinho 
Que vier, 

Se Deus quizer, 

Debaixo da machadinha 
Que alli tu vês pendurada. 

O coração me adivinha 
Que mè mata o meu anjinho, 
Pois lhe caí na molleirinha . . * » 
Solta grande gargalhada 
O rapaz. — «De os aturara 
Lhes diz : «ha muito estou farto 
Vou-me embora a viajar, 

Hoje parto: 

Só voltarei outra vez, 

Se lá por fora encontrar 
Parvos mais do que vocês*»» 

E partiu . . , porém voltou, 
Depois de muita fadiga, 

E casou 

Com a rapariga* 

Por mais parvo que alguém fÔr, 
Has de acnar outro maior {317). 


FABULA 3l8/‘ 


0 (iilemma 


Um viajante chegou 
A uma aldeia, e ertcontrou 
Todo o povo alvoroçado* 
Gelebrava-se um noivado 
E, conforme o rkual, 

Mui sécios os noivos iam 
Cada qual 

Em macha rrâo de tremer, 

£ ambos montados deviani 
Entrar no adro da egreja. 

Aqui é que ella vai torta. 

Tem o adro baixa porta 
E, ou porquê fosse a mulher 
Muito alta, ou porque veja 
Com terror 

Que o toucado se lhe entorta, 
Se a cabecinha curvar; 

Não pode a entrada transpor. 
D'ahi dilemma fatal : 

Ou a cabeça lhe cortar 
(Podia isso lá ser?) 

Ou as pernas ao animal 
(Sem ellas como ha de andar?) 
Não sabendo o que fazer, 
Vendo impedido o noivado, 
*Stava o povo amotinado* 
Brada o viajante «Esperem 1 
Se o querern, 

Arranjo eu isso ; 



Mas serei recompensado.» 

— «Está dito \» 
Respondem todos num grito. 
Eis logo o homem montado 
'Trás da noiva; e no toutiço 
Valente murro lhe préga, 
Apenas a besta chega 
Á porta, que assim passou, 
Visto que a moça abaixou, 
Mau grado seu/a cabeça. 

Embora o caso pareça 
Tolice monumental, 

Quantos dilemmas se dão 
Neste mundo {ainda mal 1) 
Que do mesmo valor são 
E o mesmo remedio tem? 
Quantas vezes diz aiguem 
De cabeça empertigada : 
—«Eu não posso U 
Mas lá vem temporal grosso, 
írresistivel 
Pancada, 

Que tudo torna possível, 

E de cabeça curvada (sie). 


FABULA 



Dizem (e nao muito mal, 
A meu ver) 

Que o homem é animal 
Por instincto imitador. 
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Mais justo fora dizer 
, Que, em geral, 

É grande macaqueador* 

Ora entre uma e outra acçao 
Notáveis didVenças vão. 

Raro verás bom ^auctor 
Que não seja imitador, 

Ainda que inconsciente: 

Porém o que imitar tente, 
Procure com perfeição 
Inteirar- se do modêlo ; 

E para a macaqueacáo 

Basta vêl-o. 

É a primeira crear 
Uma cousa semelhante, 

Mas differente bastante 
Para nao se confundirem, 

Se uma pela outra aferirem. 

A segunaa, copiar 
Tolamente e sem critério, 
Tornando parvo o que é serio, 
Sem o qoVer parodiar, 

Mas não sabendo melhor. 

Um doutor 

Dos mais prudentes, 
Que porisso o seu saber 
Fazia muito valer 
Aos olhos de seus doentes, 

(A confiança segura 
No medico', é meia cura) 
Muitas vezes consentia 
Que outro, mas inda caloiro, 

O seguisse emquanto ia 
Trilhando o seu calcadoiro. 

Diz uma vez de repente 

A doente 

Que viu uni pouco peior : 
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— 5<De qtie var eu receitar, 

Se, em vez de me obedecer, 

O senhor 

Laranjas ousa comer? 

Isto assim 
Náo póde ser.» 

Quiz o culpado negar. 

Porém confessou em fim. 

— «Díga-me aqui entre nósw 
O outro lhe perguntou 
Apenas ^stiveram sós : 

Porque logo adivinhou 
O que elle comido tinha?» 

— ííMeu caro! não se adivinha: 
Das laranjas pude ver 
Cascas, que com o travesseiro 
Elle mal soube esconder.» 

Feito doutor 
Curandeiro, 

Passado tempo, o novato, 

Vendo um doente peior 
E cahida alguma palha 
Junto ao leito, 

Grita e ralha 

E faz grande espalhafato : 

— wlsto assim náo leva geito : 
Para que hei de eu receitar? 

Não ha scienda que valha 
Com quem se vai atirar 
Tolamente 
A comer palha : 

Se doesta não escapar, 

Já lh’o digo, a culpa é sua.» 

Furioso o padecente 

Prega com o doutor na rua (ais). 







V-fc- 






FABULA. 320.* 


\ velhice e a mocidade 


Dama, que fora formosa, 

Mas Já entrada em edade, 
Convencer -se não podia 
De que, semelhante á rosa. 
Breve tempo brilha a flor 
— A risonha mocidade — 

Tão festejrda do amor: 

E porisso attribuia 
Sua triste soledade 
Ao mau gosto dos rapazes 
Da moderna sociedade, 

Os quaes amaveis, loquazes, 
Com Jovens bellezas via* 

De azeda, não se calava : 
Criticava 

Gomo entravam numa sala, 
Seu vestir e até a falia, 

Que julgava mui baixinha 
Por aíFectação absurda, 
Quando era ella que tinha 
O caruncho de 'st ar surda. 

Assim vai na liumanidade 
Com a velhice e a mocidade. 
Esta, ás vezes, sem prudência 
Não procura 
Nem atura 

As lições da expViencia: 

Mas a velhice também 
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Mil veies nao anda bem* 
Gançada da vista e ouvido j 
Pouco vê e ouve peior^ 

Do seu tempo o que nao for; 

E afinal 

Tudo lhe parece mal, 

Julgando o mundo perdido ( i 2 £)). 


FABULA 3S1/ 

0 lavrador c o Olho 


Lavrador, que o íilho viu 
Já crescido e bem capaz 
De trabalho, o conduziu 
Á fazenda, onde marcada 
Tinha a tarefa* — « Rapaz i 
Quero esta terra cavada ; 
Sabes como isso se faz« 

Lhe diz : ^^e o podes num dia. 
Aqui me tens com o jantar, 
Assim que dér meio-dia.» 
Foi-se elle, e o moço ficou, 

A tarefa era pequena, 
Comtudo descorçoou: 

A chorar 
A sua pena 
Numa pedra se sentou 
E do trabalho se esquece. 

Ao meio-dia apparece 

0 pae, e nada vê feito : 

Mas, logo emendando a máo, 

1 .he diz : — nTiveste razão ; 

Para uma vez 



Com effeíto '' 

O que marquei foi demaís: 

Mas tu vais 
Dividir a obra em tres 
Ou quatro, e uma s6 parte 
Até á noite cavar, 

Pois eu não quero estafar-te. 
Acabando-se o jantirj 
Sósinho íica o rapaz 
E gostosamente fez 
Quanto seu pae lhe indicou- 
Divide em quatro o terreno: 
Cada talhão mui pequeno 
Sendo assim, 

Logo cavou 

Um d'elles . . , cresce-lhe o brio, 
Segundo cava e, einfim, 

Leva todos quatro a-fio 
E da tarde antes do fim I 


Lavradores I 
Professores ! 

Vêde-vos bem neste espelho; 




Do pae segui o conselho. 
Rapazes ! é trabalhar 


Faça calma ou faça frio, 

Mas desde o amanhecer, 
Sem nunca desanimar: 

Haja brio, 

E tereis certo o vencer 
Nesta lucta pela vida, 
Embora crua e renhida (321)- 



FABULA 3S2." 

0 jantar e o casinliciro 

A grande casa de pasto 
Um homem indo jantar, 

Deu por bem gasto 
O dinheiro, 

Não cessando dc gabar 
(Pois era conhecedor) 

O saber 

Do exímio cosinheíro j 
E até pede por favor 
Para á cosinha o ir ver. 

Foi, e deu com um mondongueiro 
Fossando immundo chiqueiro 1 
Tanto nojo lhe causou 
Que tudo fora lançou. 

Quando gosto d’um jantar, 

Não procuro quem o feí; 

Sempre penso 

Que é melhor não me arriscar 
A saber que elle talvez 
Toma rapé, 

Ou até 

Dos proprios dedos faz lenço. 
Quem taes empresas tentar 
Terá de se arrepender 
Nove vezes sobre dez. 

Para que se hão de perder 
Illusoes inutilmente ? 

Bastam as que dia a dia, 
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Infeliz ou feliz mente, 

Nos vai levando a eícpVienda 
Pondo em luz toda a verdad e 
Á custa de annos de edade. * * 

Póde a obra ter valiaj 
Ser ate optimo guia 
Na sciencta, 

Nã moral, 

De poesia um primor ; 

E afinal 
O seu auctor 
Ser ignohil traficante, 
!nsupportave! pedante, 

Que ninguém quer aturar; 
Caracter réies, safado, 

Que nos faça recordar 
O dictado 

(Que jamais deve esquecer :) 
“Bem o prega fr. Thomaz . . . 
Faze quanto te disser, 

Porém não o que elle faz (322). 


FABULA 

0 conselho 


“ífVae ver o tempo que 'stá» 
Um velho disse ao creado : 
nSe chove, se choverá? 

Desejo dar uma volta, 

Mas não me quero molhar 
Nem ficar 
Enlameado,» 
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Parte o moço e logo volta 
A correr 

Dizendo' a chover. 

E a roa cheia de lama. 

É melhor ficar na cama. 

Talvez que o tempo levante i 
Fora grande parvoíce 
Se sahisse 

Já, com tempo semelhante; 

Era ser tolo de todo.» 

— d Agradeço 
O teu conselho-i 
RepKca sorrindo o velho : 
f(E de certo o seguirei, 

Mas confesso 

ISíao te agradecer o modo 
Grosseiro como foi dado ; 
D'isso é que não gostei.» 

Bons conselhos quero eu: 

Mas não ver- me aconselhado 
Por quem me quer encantado, 
Até a bruta, no ceo ( 333 ). 


FABULA 324.^ 

Os gigantes 


Um homem endoideceu: 

E a mania que lhe deu 
Foi de não dever andar, 
Julgando, se acaso andasse, 
Que teria de esmagar 
Quantos deante 



Ha no mundo muim gente, 

Do mesmo modo demente 
E difficiJ de soflrer, 

Que julga gigante ser. 

Uns porém, de ruim raça, 

Nada os tolhe ou embaraça, 
Toda a vez que lhes convem, 
De pisar, 

Incommodar, 

A seu bel-prazer alguém* 

Entes são dos mais pVigosos, 
Contra os quaes muito nos vaF 
Quando com o eiícesso do mal 
Ficam doidos furiosos, 

E os fecham n'um hospital, 
Que para esses taes foi feito; 
Ou lambem, se o seu defeito, 


Em menores proporções, 
I “ ■ chi ^ 


Lhes carreta cachações, ' 
Pontapés, rija maçada, 

Que ás vezes deixam curada 
Ou menos fone a mania 
Do insupportavel doente* 


Outros ha que quasi eguaes 
São ao citado demente ; 

A sua phiJosophia 
Longe não vai muito mais. 
Tremem sempre de dar passo 
Que possa causar fracasso, 
Tudo são hesitações 1 


f 
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As suas opiniões 
(Embora das mais batidas) 

Só muito e muito medidas 
As ousafti manifestar. 

Julgam que qualquer palavra, 
De sua bocca sahida, 

Pode ir escandalizar, 

Se por muitos for ouvida ; 

E, qual um fogo que lavra, 

Pela falta de prudência 
Desenvolver heresia 
Que resultados bem sérios 
Dê em muita consciência. 

Nelles tudo são mysterios, 
Gravidade, 

E cautela em demasia. 

A responsabilidade 
Que lhes pertence é tammanha 
(Á seu ver) 

Que tudo embaraça e acanha 
Quanto deviam fazer. 

De ordinário são honestos, 
Porém mui pouco modestos, 
Poisque a tal grande modéstia 
É moléstia, 

Senão immensa vaidade, 

Que lhes esconde a verdade 
De que, a cousa bem pensada, 
Quanto disserem, 
Fizerem, 

Vale pouco ou vale nada. 

Tnda assim antes os quero 
Com o seu apparato austero. 
Ar modesto. 

Cômica chamrenidade, 

Do que os outros mentecaptos 
Dados qos esnalhafatos, 

A maldade : 


Mas uns e outros detesto, 

Tudo se póde duer 
E quasi mdo fazer 

Com decendaj 
Escolhido o tempo e o modo. 
Uma cousa é ter prudência ; 
Outra, nos olhos peneiras, 

Uma coisa é com denodo 
Procurar seu fim honesto ; 
Outra, ser sempre molesto 
Em toda a parte e a lodos 
Com maneiras 
Altaneiras 

E insupponaveis apodos. 

Que se Julgam uns gigantes 
Ha ainda outros dementes, 

Tem valor, mas sao pedantes ; 
Pois pensam que o mundo antes 
De lhes nascerem os dentes 
’Stava em trevas mergulhado ; 
Foram eiles o sol nado 
Para tudo allumiar 1 
E mania 

Que faz rir ou bocejar, 

Mas que a ninguém injuria, 

Util, porém, o doente 
Pouco é para comparar 
Com os outros, pois tem valor, 
Embora muito menor 
Do que lhe afigura a mente. 

Ainda o mais bem dotado 
'Stá muitíssimo enganado, 

Se se metter em cabeça 
Que o mundo d^elle careca, 

Até aqui caminhou 
Sem isso e camínharál 


Assim foi e assim será* 

Se o não vé, mal meditou ; 

Nem conserva na memória 
Quanto lhe refere a historia, 
Com a qual não te maçarei. 

Sò direi: 

Homens de grande valia, 

Os que mais se abalisaram 
Entre os outros, ajuntaram 
Algo ao que tinham herdado; 

A saber, fraca quantia, 

E essa nem toda vaF* 

Afinal, 

Feita a devida justiça, 

É sempre o caso citado 
— Da aguia mais a carriça (m)» 


FABULA 

0 pescador e o peixinho 


Eu não gósto de pescar, 
Porque nunca apanho nada ; 
Redunda tudo em maçada 
C^ue mal se pode alcançar* 
Provável é que gostasse, 
Sendo dextro pescador: 

Cada qual para o que nasce, 
E com isso irá melhor* 

Por gosto uns ou conlracio 
São famosos caçadores: 

Eu caço, mas é no prato* 
Outros, grandes pescadores, 
Sabem muito bem pescar 


Nas aguas turvas* Não trato 
Agora doesses senhores: 

Só me proponho fallar 
D’i]m que bem pequeno peixe 
Em claras aguas pescou; 

Um barbito 

Que o sup plica muito afflícto 
A triste vida lhe deixe. 

~«De que te posso servir, 

Tão mesquinho como sou ? 

Só se for para o teu gato. 

Dez, qual eu, nem dão um prato. 
Larga-me pois, para eu ir 
Por essas aguas crescer ; 

E, sendo outra vez pescado, 

Poder me-has então comer 
Cosido, frito "ou assado. 

Ou por bom preço vender*^» 

— «Falias qual um doutorado»» 
Respondeu o pescador : 
tíMas eu sempre ouvi dizer, 

E sempre assim o pensei, 

Que um — torna — é muito melhor 
Do que dois — -etí te darei — - »» 

E pondo termo ao cavaco 
Metteu o peixe no sacco. 

Não se devem desprezar 
Cousas, por serem pequenas: 
Muitos poucos, muitos fazem, 

Que a abundancia por fim trazem 
A quem os souber juntar; 

E de gottas de agua apenas 
Se compoe o immenso mar (ss5). 


843 


FABULA 326.* 

0 leão iiidü para n guerra 


Mandou pôr em pé de guerra 
Seu exercito o leão. 

Dos vali es, bosqu es e serra 
Convocados logo s£o 
Seus vassailos animaes. 

Em conselho (que o d^Estado 
Antes fôra consultado) 

Reuniu os generaes. 

Tratou-se alli seriam ente 
Qual o modo mais prudente 
D’as íbrcas organizar. 

Houve alguém que duvidasse 
Util ser que se empregasse 
(Ou antes o não quizera) 

No serviço militar 
O burro/ por ser quem era; 

E a lebre, 

Pela tal febre 

Do medo, que não a larga. 
Votou-se, porém, que o burro. 
Embora parvo e casmurro, 

Era util para carga ; 

E a lebre, visto corria 
Tão ligeira, se podia 
Muito bem aproveitar 
Para despachos levar 
Onde não houvesse pVigo 
Do exercito inimigo. 
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Assim, governo prudente 
Lança mão de toda a gente 
Que estiver ao seu dispor; 
Assim quem 
Juízo tem, 

Desdenhoso, não rejeita 
Mil cousas que o parvo enjeita 
Por ignorar seu valor (sae). 


F.^ULA 327.=^ 

0 cão c a sombra 


Com boa chicha no dente 
Ia um qão muito contente 
A beira 
D 'uma ribeira 
Para a qual olhando viu 
(Sem julgar que a sombra seja) 
Outro cao tendo aboccado 
Do que o seu melhor boccado; 
E eis que logo sentiu 
Remordêho negra inveja. 

Com fereza 

Contra o fantasma se lança. . . 

Só alcança 
A final, tudo perder: 

Nem lhe fica a sua presa 
Que nas aguas se sumiu 
Com a sombra que lhe fugiu. 

Escarmentos possam ter 
Ainda mais amargôsos 
Sempre abjcctos invejosos (327). 
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FABULA 338." 

Os abutres e os pombos 


Crua, encarniçada guerra 
Pelo ar e sobre a terra 
Entre os abutres ardia; 
Tudo^ por causa d'um cao 
Que jazia 

Morto e já podre no chãoí 
Assim os reis doeste mundp 
Um contra o outro o irmão, 
Ardendo em odio profundo 
Se guerreiam 'tê á morte 
Através sêccas e chuvas, 
Transpondo mares e rios, 
Soífrendo fomes e frios, 

Sem lhes importar a sorte 
Dos orfãos e das viuvas. . . 

E a causa de taes revezes, 
Bastas vezes, 

Pouco mais é do que um cão 
Morto e já podre no chao. 

Mas deixemos tal matéria, 
Muito seria 
Para aqui se discutir, 

E vamos a referir ^ 

O que os abutres fizeram, 

Pennas e sangue choveram 
Entre feros alaridos ; 

Muitos na lucta morreram, 
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Muitos mais ficaram f ridos : 

Era uma guerra de morte 
Sem tréguas e sem quartel! 
Lastimando a triste sortej 
As desgraças e os pVigos 
De seus cruéis inimigos, 

Os pombos (pois não tem fel) 
Com embaixadas, pedidos. 

Tanto fazem que afinal 
Seus gemidos 
Termo dão áquelle mal* 

Depois de feitas as pazes 
Os abutres, tão vorazes, 
Cumpriram seu compromisso, 
Nunca mais se guerrearam : 
Perderam porém com isso 
Os pombos que os congraçaram- 
Desde então 
Üs tristes sofirendo vão 
A mericida penitencia 
De sua grave imprudência, 

Quando vires dois malvados 
Um no outro engalfinhados, 
(Salvo tendo obrigação 
De entrevir, de os separar) 

Foge de os accomodar 
Por bondade ou devoção 
(A meu ver) 

Mal entendida* 

Para que vais m salvar 
A quem, cheio de maldade, 

Se podér, 

Te rouba de certo a vida? 

A quem é, só pode ser, 

A peste da humanidade (32a)? 
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FABULA 329.* 

0 saber 


Certos caloiros estavam 
Ao cavaco 

Sobre o mérito d'um lente 
Com fama de muito fraco. 
Convictos alguns teimavam 
Que era grande mandrião, 
Porém não 
Insipiente, 

Um veterano atilado 
(Até alli muito calado) 
Soltando uma gargalhada 
Eis profere na questão 
Sentença interlocutona 
Com força definitiva : 

— ^(iQual historia \ 
Fulano não sabe nada. 

Mas também 
A sabença é relativa : 

Porisso, justo que o tomem 
Vocês por um grande homem 
(Andam bem) 

Visto serem ta o somenos 
Que sabem ainda menos.» 

Sempre tem algum valor 
Saber mais 
Do que os demais, 

Inda quando seja pouco : 

Será porém grande louco 
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(Por muito sabío que for) 
Quem julgar 
Que o degráo onde 
Se encontra, nao deve estar 
Longe do cimo da escada 
Muito mais que do com eco; 
Aquelle sempre se esconde, 

E d’elle ninguém vê nada : 

Pois infindo é o progresso (sag) I 


FABULA 330.^ 


4 chuv» fatal 


Que a taí hora de tal dia 
Gahiria 

Uma chuva tao damnada 
Que toda a gente, molhada 
Por ella, enlouqueceria : 
l inha isto annuncíado 
(Segundo a tradição diz) 

Ao povo do seu paiz 
Um sabio modesto e honrado. 
Era homem de verdade; 

Mas não 'stando fiJiado 
Em nenhuma sociedade 
Das da mutua admiração, 
(Como tantos parvos ^stâo) 
Credito ninguém lhe deiu 
Chega o dia designado, 

E choveu 
A bom chover- 
Eis que pela porta fóra, 
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Sem demora, 

Deitam todos a correr. 

Quaes chapeos nem carapuços í 
Uns de péj outros de bruços. 

De gatinhas, 

Para assim aproveitar 
’Té as ultimas pingüinhas ! 

Todos pois enlouqueceram; 
Porisso o não perceberam, 
Continuando a zombar. 

Depois de doidos varridos, 

Vio com grandes alaridos 
Do sabio á porta bater, 

Para claro lhe mostrar 
Que, bem longe de propheta, 

Não passava d'um pateta. 

Teve elle de se esconder; 

E, por alli não ficar 

Com pVigo, entre taes orates 

Alvo dos seus disparates, 

Numa poça que ainda achou 
Corre ''a cabeça a molhar, 

E tanto, que até íicou 

Mais do que os outros, sandeu; 

O que depois lhe valeu 
Ser de todos respeitado. 

A lembrança nao lhe invejo 
Nem a quero aconselhar: 

Porém vejo 

Que eile assim soube trilhar 
O caminho mais azado 
(Embora menos decente) 

Em qualquer naçao demente (sao)- 
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FABULA 331.’ 

4 cabeca e a cauda da serpente 


^ caoda d’ uma serpente 
A cabeça disse nm día : 

— ííQue demuis a enfastiava 
Caminhar constantemenie 
Atrás d^ella; pois sabia 
Que não era sua escrava.j* 

A outra lhe respondeu r 
— icQue sem olhos ninguém via ; 
Porisso, o destino seu 
Era viver governada.^ 

Não se dando por cangada, 

Disse a cauda : — Eu não nego 
Que sou cega. Mas ser cego 
Não tolhe o aproveitamento 
Do verdadeiro talento* 

Cegos ha que fazem meia; 

Ás escuras na colmeia, 

Quando volta a primavera, 
Aparelha 
Mestra abelha, 

Doce mel e branca cera; 

E a Fortuna? quem nega 
Que esta deusa seja cega, 

E governa o munao todo? 

Pois eu sinto 

Em mim tão sublime instincto, 
Que a servir não me accommodo, 
Hei de também governar*^ 

E mil outros argumentos, 
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Usados zhi aos centos, 

Com que querem demonstrar 
Que o cego é que sabe ver. 
Que muito estudar e ler 
Pró va è de nuJlidade, 

Basm ter habilidade* 

E nao a houve calar. 


— ^(íSafa!» dirá um censor: 

«Que tinha muita sabença 
A tal caudal» — «Sim, senhor! 
Porem (com sua licença) 

Ella inda assim nao valia 
A que se vê cada dia 
Ahi em muitos meninos, 
Methodos intuitivos, 

Transcendentes, repentinos 

Alem de sábios jorna es, 

Trazem muito reflexivos 
Hoje os povos: 

E com taes 
Sy st emas novos 
Não se carece de estudo 
Para logo saber tudo, 

Á cauda diz: «Tens razão» 

O tronco (também é cego) 

E eil-os de escantilhão 
A correr com toda a pressa 
Ao revés, 

Até cahirem num pégo 

Onde morrem todos tres 

— A cauda, o tronco e a cabeça 1 

Esta, coitada, a gritar 

Que andassem mais devagar 1 

Digam lá o que quizerem, 

O saber 
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Valeu, vale e ha de valer ■ 

Só aquelles que souberem 
Bem trunfar 

Ganham e depetn mandar. 
Governe pois a cabeça, 

Que nasceu para esse íim; 

E a cauda que lhe obedeça, 
Cabe a esta obedecer : 

É o que deve fazer, 

Ou terá sorte ruim. 

Olhe a primeira porém 
Que ella tem 

De governar com prudência, 
Sempre attentando no bem 
Dos privados de s ciência. 

O da cauda e o seu juizo, 

Não causem o mesmo riso, 

E o pobre corpo pereça 
Por egualmente 
Demente 

Ser a cauda ou a cabeça (asi). 





FABULA 


0 mocho e a 


V": 


Um mocho velho bastante, 
Que muito havia estudado 
Mas sem se tornar pedante, 
Julgava bem demonstrado 
Que tudo morre afinal 
Neste abysmo de miséria, 

E que só é immonal ^ j 
A increada material; ^ | 




im 


NSo obstante^ mocho honrado. 
Muitos terás encontrado 
Na mesma contradicçao, 

De suas crenças o inverso: 

Nem todo o. , . mocho é perverso. 
Tinha este^ coração : 

Uma lagarta encontrou 
Entre as folhas do sen ninho 
E a ella se afTeiçoou» 

(Signal é de peito nobre t 
tjbteger o fraco e o pobre.) Tí 
Passados dias notou ^ 

Que, apesar do sen carinho, 

A lagarta adoecia; 

Mal comia. . ^ 

— «Vem a morte! pensou elle. 
Muda o bixinho de pelle, 

De fôrma; morto não ^stá; 

In da bóie, se lhe toca, . . 

— ;wBem pouco mais durarás 
Diz o mocho: «é evidente :ji 
E leva a pobre doente 
Para um cantinho da tóca 
Onde acabe docemente. 

Tempo depois lá voltou 
E, cascas só encontrando, 
Exclamou 
Quasi chorando : 

— «Assim tudo morre e passa I 
E creiam nessa trapaça 
De haver almas im morta es 
Nos corpos dos anima es ! 

Forte pêta 1 

Não é a mim que ella embaça.* 
Notado o mocho não tinha ' 

A formosa borboleta, 

Que da tal múmia mesquinha 
Certo dia se soltara 
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E até ás nuvens voara. 

Nunca se deve affirmar 
Ou negar 

De uma cousa a exístencia-» 
Senão quando a expViencia 
Mais ou menos repetida 


\ cotovia e o dono da seara 


Mostrava as madeixas loiras 
GVoadas das purpurinas 
Papoulas, que das lavoiras 
São vencnOj embora enfeite ; 
Qual na vida é o deleite ^ 
Que nos mancha o coração : 
Isto é, ^stavam maduras 


Vendo inda muito atracada 
A sua tenra ninhada. 

A cada instante podia 
A ceifa ser começada. 
Quandoj pois, fóra sahia 
A procurardhes sustento, 
Aos filhos re com men dava 
'Stivessem de ouvido attento 
A quanto alli se fallava, 

Para acudir logo ao pVigo, 



Seguramente o decida ( 332 ). 



Já Ceres pela campinas 


FABULA 333." 





As searas d^um cantão. 
Eis porque em aperturas 
Andava uma cotovia, 



^ 1-1 
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Se 0 ,dono d’aquelle trigo 
O quizesse ver ceifado» 

Pouco tempo era passado 
Quando uma tarde appar'ceu 
O tal dono e um filho seu, 

E fallou assim o pae : 

— «Este trigo está maduro ; 

E então, pelo mais seguro, 
l^evanta-te tu e vae 
Amanhã de madrugada 
Pedir a quantos parentes 
Aqui temos residentes, 

Nol-o venham ajudar 
A ceifar,*» 

Com taes ordens aterrada 
Fica toda a pequenada, 

E á cotovia o contou 
Apenas esta voltou, 

— «Isso não ha de ser nada ; 
Gomam e durmam-lhe bem.*» 
Assim foi* No outro dia 
E nos seguintes, ninguém 1 
*Stava ausente a cotovia 
Quando de novo alli vem 
Com o filho o dono e lhe diz : 
—«Dos parentes nenhum quiz 
Ajudar-nos á ceifar í 
Corre pois a convidar 
A quantos amigos temos, 

Para amanhã, e veremos 
Se isto vai d'uma assentada, 

A ninhada 
Fica em brasa, 

Tudo conta á cotovia, 
Julgando chegado o dia 
De pôr escriptos na casa* 

— ínQuaes amigos l*> 
Torna a mãe r 
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wNão se trata de ir aos figos, 
Amanha escutem bem.» 

Acenou; pois ínais ninguém ^ 

Nado o dia, appareceu 
Senão o rapaz e o pae 
Que disse : — ^«Ao amanhecer 
De amanhã tu e mais eu 
Vamos metter 
Mãos á obra, 

Ceifar ambos este trigo ; 

E verás como isto vai. 

Forças temos e de sobra 
Para O trabalho vencer, 

E sabes o que te digo : 

Mais meus parentes e amigos 
Do que eu 5 on, não os deve haver.* 
Ficaram pouco assustados 
Os pequenos, já aos pVigos 
Costumados : 

Não a cotovia assim, 

Pois, sem tempo algum perder, 
Faz a trouxa nessa noite 
E sitio busca qualquer, 

Que seja menos ruim, 

Onde com os filhos se acoite (3s:t). 


FABULA 334.- 

0 jurdÍDeiro e as flores 


Umas flores animadas 
(Já se vê, umas meninas 
De mil graças femininas 
Adornadas) 
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Foram visitar as rosas 
E ootras flores 

Do c^ue ellas menos formosas, 

Ao jardim d'um jardineiro, 

A joia dos amadores. 

■ — «Que cheiro ! 

Que lindas cores i » 

Gritavam as raparigas : 
ftAbençoadas fadigas 
D 'onde nasce tanto bem. 

—«Mas são pesadas também > 

Ehes torna o outro : «e eu que o díga^w 
— «Olhem a grande fadiga ! 

Tem de regal-as, ás vezes; 

De resguardal-as do sol 
Durante os mais quentes mezes, 

De matar 

Algum triste caracol? 

A tarefa nao é nada. 

Ao indizivel prazer 
Dos effeitos comparada. 

O seu penoso lidar 
Eu sempre quizera ver: » 

Diz uma.— «Pois, se quizer, 

Aqui 'stou de madrugada r 
Talvez que lhe cause dói...» 

—«Ai i íáo cedo ? 

Tenho medo 
De faltar, se promeiter : 

Porém é uma vez só. . . > 

Foram pois ; e encontraram 
Trabalhando o jardineiro 
Já, no seu trajo frasqueiro, 

Não se poupando a suores. 

Então é que ellas ficaram 
Muito pasmadas de ver 
Quanto davam que fazer 
As lindas, mimosas flores. 


Era, alem do semear, 

0 sachar, 

A rega e a monda, 

Sem nunca se disser — -bonda. 

— «Caros alhos, 

Meu compadre ! » 

A mais jovial lhe brada : 
wQue maçada ! 

Eu, nem á mão àe Deus Padre, 

A semelhantes trabalhos 
Me quizera sujeitar 
Só por flores alcançar, 

Nem que eilas brotassem de ouro 
E rendessem bom dinheiro. « 
Fazem logo todas côro, 1 
— «Pois, senhoras, sem cuidados 
Aturados 

E ás vezes mil dissabores® 

Lhes responde o jardineiro : 

«Não ha flores 
Nem amores {334)- 


FABULA 

0 piator e 0 sapateiro 


As obras que executavam, 
Expor sempre costumavam, 
Não dando por acabadas. 
Os antgos esculptores 

E pintores * 

Para que sendo julgadas 
As podessem emendan 
D^efles um expoz pintado 
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Famosissimó guerreiro 
De grandes botas calçado, 

As quaes vendo um sapateiro 
Começou a criticar : 

Certo defeito lhes viu, 

Não sei qual, 

Na sola ou no cabedal 
O pintor, que tudo ouviu, 

O erro reconheceu 
E ao critico agradeceu- 
Mas, quando o chumeco quiz 
Julgar da demais pintura 
E critical-a procura, 

Logo o outro atq^ha e diz: 
“»Não podem as suas notas 
Subir acima das botas,« 

Dize o mesmo ao sapateiro 
(Gomo tanto ahl se vê) 
Quando queira sobranceiro, 
Tomando a mão pelo pé, 

D ecidir qu a Iqu er qu e stã o 
Acerca de rabecão (ass)- 


Veiu um dia ter commigo 
Certo amigo 
E disse-me nVeja lá, 

Voce que é um bacharel, 

Se me entende esse aranzel. 


FABULA 336.^ 


Um bom critério 


E se O voto seu me dá: 
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— ^Deverei ganhar^ ou não, 

Essa maldita questão 
Que libras já me custou?» 

E um folheto me entregou. 

Era extensa allegacao 
De advogado 
Ab alisado. 

AEi não faltava nada 
Que podesse defender 
A questão; porém baldada 
Sanira a jurisprudência 
Do eminente doutor; 

Todo o poder 
Da s ciência 

Ficou sem nenhum valor : 

Era causa desgraçada. 

Volta em breve o' tal amigo 
E dizime : — nO que lhe paEceu?» 
— ííOlhe, sabe o que lhe digo? » 
Tornei eu ; 

Quando ta o grande letrado 
Afinal não encontrou 
Mais por onde ihe pegar 
Do que alli apresentou, 

I^oucura é duvidar: 

A vista do arrazoado 
Fiquei bem capacitado 
De que a demanda perdeu.» 

Isso mesmo aconteceu. 

Impugnando 
A doutorando 
Sua fhese inaugural, 

Um doutor em theología, 

Com malicia perguntou 
Se, para tempo poupar, 

Indicar -ihe não podia 
A razão fundamental, ' 




Emfim a pedra angular 
Da íhese que apresemou ? 

Cai o outro em tal cumprir 
E a nada a vê reduzirl 
— «Masj nem só nesse argumento 
A minha these se funda ; 

Inda tenho mais d 'um cento, 
Tanto em provas ella abunda 
O doutorando lhe brada. 

— «A questão 'stá acabada» 

O arguente replicou : 

*>Visio que me confessou 
Que o valor 
Das demais é infVior 
Ao da que nao vale nada.» 

Bem pensado quanto expuz, 

Eu no costume me puz, 

Para entender de repente 
'Fhese que se me apresenta, 

De ir ver como o defendente 
(Quando habil seja e honrado) 

A sustenta. 

Nao a póde defender i 
Nada mais tenho a dizer, 

Fico do contrario lado ( 335 )* 


Dois r^azes, que gostavam 


FABULA 337." 


Os jogadores 


Do bilhar, 

Todas as tardes jogar 



Iam a casa de amigo, 

Do qua! eram o castigo : 
Porém d^isso nao curavam 
{Tinham tardes entretidas. . . ) 
Nas continuadas partidas 
Apostavam 
Cada vez 

Um copo de bom Xerez 
Contra um copo da Madeira ; 
Mas tudo se ia buscar 
A frasqueira 
Do dono do tal bilhar; 

Que por fim julgando asneira 
Tola mente sustentar 
Com os seus modestos meios 
Aquelles vidos alheios, 

Teve de se resolver 
A mesa e tacos vender. 


Os partidos contendores 
Semelham os jogadores 
A custa alheia apostando. 

naçao, dona da casa, 

A má cara vai pagando 
Com a frasqueira, que se vasa, 
O divertimento alheio; 

Com a diffrença, que não póde 
Ter o meio 

t>e o bilhar também vender . , . 
Ou de algum modo os sacode, 
Ou em talas se ha de ver 



563 


FABULA 338.» 

0 dd de peito 

Em S. Carlos a cantar 
’Stava tenor afamadOj 
Costumado, 

Para applausos excitar, 

A soltar 

De quando em quando e com geito 
Um brilhante dó de peito; 

Cousa muito appeteada 
Por diiettantes e havida 
Seja lá pelo que forj 
Em muiiissimo valor. 

Eu {aqui á puridade 
Direi) 

Nunca apreciei 
A tal grande habilidade; 

Que me parece ao cantar, 

Quando muito, apenas ser 
O que sáo ao bem dançar 
Cambalhotas de tremer 
Ou saltos de embasbacar* 


Cantava pois o tenor: 

Eis de repente ao redor 
De mim ouço immensas palmas, 
Que dava a rapasiada 
Subitamente encantada* 

O profundo enthusiasmo 
D^aquellas ditosas almas 
Era um enlevo, era um pasmo! 
Mas um que 'stava sentado 
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Ao meu lado 
(O derriço a namorar) 

Nada tendo percebido 
Da causa do alarido. 

Começou a perguntar, 

Muito e muito asafamado, 

Aos dilettmtfes:^(íDeu ^ deu ?» 
(Era o dó apreciado) 

E, quando ouviu dizer— siml 
De enthusiasmo se encheu 
E foram palmas sem tim. 

Dós de peito ou cousas taes, 
Com pasmos artificiaes, 

A quantos viste applaudir 
Que os não poderam ouvir 
Nem apreciar sabiam, 

Se por acaso os ouviam? 

Aos parvos o ber?i cantar 
De mui pouco ou nada vaf: 
Basta-lhes ouvir soltar 
(Com mais ou com menos geito,) 
Não um canto natural 
Mas agudo dó de peito (aae). 


FABULA m.- 

0 gato e os ratos 


Não tinha ainda morrido 
O mais terrível dos gatos 
— Robinó. E basta o nome, 
Outríora bem mais temido 
Por todo o povo dos ratos 




Do gue a peste, a guerra e a fomê. 
Robinó ainda vivia ; 

Mas, já de avançada edade, 

No ocio com dignidade 
Á sombra da antiga gioria 
Repotreado dormia, 

Eis porque a rataria, 

Leip nos fastos da historia, 

D'elíe nada receiava 
E na casa á solta andava. 

Dos bichanos para o mal, 

Pouco a pouco se formou 
Um partido nacional 
Entre aquelle povo omnívoro 
(Fallar intento dos ratos) 

E depois se organizou 
Sob o nome de ^aiimro 
(Isto é dos papa -gatos,) 

0 chefe d'esse partido, 

Patriota destemido 

E a nata dos oradores, 

Na sala, onde num 'strado 
Robinó 'stava deitado, 

Convoca um Tneetmg e diz: 

1 Ilustríssimos senhores! 

Hoje eu quiz 
Todos aqui reunir, 

Para que juntos possais 
Livremente discutir, 

Se devemos sofírer mais, 

Sem lhe dar justo castigo, 

Entre nós um inimigo ?^) 

— (dsso nao I antes a cóva ! 

Gritam todos cora furor 
— í^Appar'ceu a idéa nova .bi 
Prosegue o grande orador: 

Possa o seu nobre raiar 
Aos vindouros indicar 
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D'aquelle bichano a sova 
E de todos os demais. 

Morram os torpes bichanos ! 
Diga-se um dia Houve gatos 
Até nos Paços Reaes I 
Houve aquelJa infame raça 
E durante largos annos, 

Com seus feios desacatos 
Sempre aos nossos dando caça^ 
A terra inteira cobria. 

Mas um dia 
Em fim, os ratos 
Se erguem qual um rato só 
E d*elles fizeram. . . pól 
Eia pois, amigos meusí 
No altar da patria juremos 
Que nunca mais comeremos 
Senão de gato 
Pitéos, 

Emquanto gatos houver, 

(Dizem que nao é mau prato,) 
Supportar mais nao devemos 
Que fique no mundo um só. 
Acabem por uma vez: 

Seja o primeiro a morrer 
O desprezível maltez, 

Esse infame Robinób* 

Correm todos de roldão 
Contra o illustre gatarrSo. 

Mas este, que alli dormia 
Ou nenhum caso fazia 
D^aqueJle de sa guisado, 

Renasce- lhe a gana velha 
A ver-se assim atacado 
Por insolentes pygmeus 
Bem como outr’ora a Samsão 
A milagrosa guedelha, 

Qu ando vilmeme insultado 
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Por covardes PhÜisteus. 

Eil-o está em'pé no chao. 

Solta um berro, 

Qoaes o grande D, João 
Deu com aquella voz de ferro 
Nos campos de Al j abarrota, 
Quando ao outro de Castella 
Pôz em completa derrota. 

Sem espVar por nada mais 
Deram todos á canella, 

Sobre saindo aos demais 
(Tanto á pressa se mexeu) 

O tal famoso orador. 

Muito rato allí morreu, 

Alguns, de puro terror; 

E jamais 

Aos restantes succedeu 
Metterem-se em espalhafatos. 
Diziam: — imprudentes 
Se lembram de acordar gatos, 

Para lhes morrer nos dentes ( 333 ).» 


FABULA 340.’ 

0 macaco e 0 escravo 


Um macaquinho metteu 
A mão numa ratoeira 
Com milho, do qual a encheu ; 
Depois, por mais que o tentou, 
Na o logrou 


Ver ‘ se livre da pulseira. 

Um escravo, a quem doeu 
A sorte do desgraçado 
(Comparado 

Tendo o mal d'elle com o seu) 
Lhe diz ííEsse milho larga ; 

^ Gomiláol 
L só isso o que te embarga 
Podêres tirar a mão.*> 

— idssq nunca hei de eu faze»* 
Pois irí?^ assim perder 
A toa 

Presa tão boaj^ 

Retruca logo o bugio. 

— «Não deixes, 

Bruto sem brio 1 » 

O negro então lhe bradou : 
"Porem de ti só te queixes, 
Quando te venham matar ; 

E^s indigno de viver.« 

E com desdem se afastou. 

Saude queres, riqueza, 
Liberdade, sem deixar 
De paixões satisfazer; 

De sempre ter 
Lauta mesa, 

Sumptuosos atavios, 

Que mal podes sustentar ? 
Julgas que sem trabalhar 
Has de sempre conseguir 
Resistir 

A quem offender teus brios? 
’Stas demente 

Deixa tão parvas espVanças, 
Pois de certo honra da mente, 
Teus intentos não alcanças. 
Justos fins requerem meios 
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Idoneos para os obter. 

De si se deve queixar, 

Nunca de aggravos alheios^ 
Seu dever 
Quem despre2ar. 

Para a honra e o proveito 
Um sacco só é estreito (340)* 


FABULA 341 /’ 

0 caiiniço e 0 carvalho 


— flBem sei que és immenso e forte, 
Mas nada te invejo eu isso« 

Disse ao carvalho o cannico: 

«Sopre do sui ou do norte, 

Muito pouco se me dá, 

Pois eu cá 

Com todo o tempo me avenho: 
Contra os grandes pVigos lenho 
A destreza de vergar 
Sem quebrar, 

Nunca me succede maL 
Tu porém, com tanto alento, 
Qualquer dia um pé de vento. 

Ou terrível vendaval 
Préga comtigo no chão.s» 

— (íTens razáoij 
O carvalho respondeu: 

Cada qual segue o destino 
Que a natureza lhe deu. 

Tu, como és pequenino. 

Curvar-te poues, eu nao. 

Por isso rojas no cháo 


Quebrar, mas nunca lorcer.u (341).» 


FABULA 342." 

Os odres de \iiilio e os odres de oi 



Lá em tempos muito antigos 
Eram os povos amigos 
De seus reis, mais que hoje sa 
As culpas de quem serão? 

Do pouco que d'isso sei 
Aqui nada lhes direi, 

Salvo ser caso isolado 
Vir o erro só d’um lado. 
Sempre festejar buscavam 
Aquelles que os governavam. 
Nos annos d'um rei de então 
Seu povo determinou 
Fazer vistosa funcçãa 
Nas ruas da capital; 

E para tal 
Se lembrou 
(Ainda não conhecia 
Nem os mofinos 
Dos sinos, 
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Nem as bombas do foguete, 
Nem salvas de artilheda) 

D “um esplendido banquete 
Pelas praças da cidade, 

Onde cada qual comesse 
Quanto pedisse a vontade. 

E, porque também bebesse 
No fim á regia saude, 

Devia-se levantar 
Do paJacio bem defronte, 

Uma fonte 

Vinho, não agua, a jorrar ; 
Para o que — ^um bom almude 
Do roxo néctar trazer — 

Foi cada qual prometter. 
Houve a festa e o tal banquete 
De bufete: 

Danças, cantos e folias, 
Expansivas alegrias, 

Com seus apertos de dedos, 
Tudo emfim 

Proprio d'aquelles folguedos. 
Mas no fim, 

Quando todos concorreram 
A fonte, que então se abriu, 
Só com simples agua deram ; 
E claramente se viu 
Que, em vez 
De cada burguez 
O seu vinho alli vasar, 

Agua trouxe e nada mais, 
Confiando com os demais 
Poder seu dolo encobrir. 

Ha muita gente a pedir, 

A gntar 

Que se faça tudo e bem : 

Mas se vem 


I 



Afinal a sua vez, 

De seria mente ajudar, 

Nao ha um só entre dezj 
Entre cem, 

Que eu não veja fraquejar ( 342 ). 


FABULA 343.^ 

A medalha 


Um amador numismata 
Não vulgar, 

E havia já muitos amios, 

Sempre á cata, 

De medalhas alcançar 
Dos gregos e dos romanos. 
Encontrou uma mui rara 
Com o busto do Macedonio. 

Mas logOj pelo demonio, 

Pouco se enxergava ou nada 
Da cara, 

Por ^star gastada 
Do tempo, que tudo come» 
—«Não sei porque se consome?» 
Observa-lhe um seu amigo, 
Vendo -o pouco satisfeito 
Com o defeito: 

«Outro é o meu pensar 
E francameme liVo digo : 

Se desejava a medalha 
Para lhe representar 
O grande heroe que ganhou 
Tanta e tão rija bata lha j 
O seu intento logrou: 
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Entra na re^ra geral 
Em sangue illustre observada, 

E o representava mal 

Não ’stando aioda safaâa ( 043 ).» 


FABULA 344." 

As diíiícaldades VMcidas 


Por fugir á soalheira 
{Era um sol de derreter) 
Camponios trabalhadores. 

De certo mo dos melhores, 

A pressa se vao metter 
No telheiro d’uma eira. 

Allí a sésta fagueira 
Dormiram; depois da cjual 
Tem a idea estapafúrdia 
De dizer, 

Quando os chama o maioral, 
Que não se podem mexer 
Para voltar ao trabalho; 

As pernas em tal balbúrdia 
Umas com as outras estão, 
Que nenhum póde saber 
D'ellas quaes as suas são. 

Boa dose de carvalho 
O outro lhes applicou, 

Para que as duvidas cessem. 
Logo os donos apparecem, 
Cada qual dos meliantes 
De suas pernas ficou 
Tão senhor como era d’antes. 
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Ha questões 
Muito renhidas 
{Algumas entre nacoes, 

Outras puramente internas) 

Que ficam bem decididas 
Recebendo a solução 
Do dito caso das pernas; 

Quando vem revolução^ 

Gma guerra^ 

Que préga todos em terra. 

Eis logo tudo arranjado 
A poder de um bom cajado (344). 


FABULA 345 /* 

0 proprietário c 0 operário 

— fiEu trabalho a bom valer, 
Não sou nenhum mandrião, 

1 n fam e p ropri e tario , 

Ou argenta rio 
Ladrão, 

Nem fui de ricaço herdeiro. 
Filhos sustento e mulher 
Com o suor do meu rosto, 

Não vivo á custa do povopí 
Gritava em alto berreiro 
Homem forte e ainda novo. 
—«Então trabalha por gosto? w 
Houve alguém que perguntou. 
— íiQuem disse retrucou 
Em tom azedo 0 primeiro; 
íf Parvos haverá assim: 

Eu por mim 
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Trabalho por ter dinheiro 
E, se o chego a conseguir, 

Só penso em me divertir. 

Hei de fa^el-o render, 

(Assim eu tenha saude,) 

Passar vida regalada; 

E deixar, quando morrer, 

Pao aos hinos e á mulher.j^ 

— «Mas, se obrigado trabalha, 
Onde está essa virtude 
Por você apregoada? 

E, se deseja viver 
No o cio quando o podér, 

Porque ralha 
Com rancor 

Contra aquelles que o herdaram 
Ou ganharam, 

Se, do seu odio apesar, 

Só os deseja imitar 
Logo que possivel for, 

E acha que faz muito bem?« 

De bocca muito calada 
Fica o outro; e eu também 
Não direi aqui mais nada ( 345 ). 


FABULA 346." 

0 caloiro armado e desarmado 


Um atrevido novato, 
Amigo de espalhafato, 
Deu-lhe a pancada na bóia 
De imitar os veteranos 
(Isto foi ha muitos annos) 


i 
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Que via, em dias f riados, 

Com seus varapáos armados 
E de jaqueta á hespaahola; 

Emfim, mui bem mascarados, 
(Costume que tinha então 
Todo o vei rano pimpão.) 

Veste-se pois a capricho 
O tal bicho, 

O tal bYoeiro; 

Sai de casa mui lampeiro, 

Com um, certo ar iracundo; 
Cajado de marmeleiro 
Que ihe custou bom dinheiro. 
Pensando assustar o mundo - 
Porém, por sua desgraça, 

Logo alli pela couraça 
De Lisboa 

Não lhe corre a sorte boa, 

Com um veterano topando 
Que lhe diz chalaceando : 

— «Menino não seja mau. 

Eu licença não lhe dou 
De trazer um varapao.» 

Com este se abotoou, 

E grande favor lhe fez, 

Que ainda assim foi cortez. 

Isto sirva de lição^ 

A pequenina nação. 

Fuja sempre de foHas, 

E de altas c avaliarias: 

Quanto mais bem governada 
Mais ha de ser respeitada. 

Só podem grandes nações 
Metter o corpo em funccoes (ms). 


FABULA 347.'' 


0 chaparral 


Num julgado em Portugal 
Cnaparral 
Ha de valor-j 

E de que o povo é senhor, 
Tendo-lhe muko custado 
O nao ser d^elle esbulhado» 

E também affirmar posso 
Que alli o velho ou o moço, 

A mulher on a creança 
Jamais de gritar se cança: 

— É nosso este chaparral 1— 

Assim devemos fazer 
Quanto ao nosso Portugal ; 
Cada qual. 

Pelos modos que podér, 
Deíenda-o com heroismo 
Contra todo o despotismo» 

Eu grito, pois mais nao posso: 
—Este chaparral é nosso (347) 


FABULA 348.^ 


0 urso 


Vinha a noite. Um desgraçado 
Todo o dia tendo andado^ 
Sem poder 


Esmola obter 
E a negra fome matar, 
Sentou-se da rua á beira 
E suspirando pensou : 

— wAgora, ainda que o queira, 
De certo nada mais ha 
Que contra mim desfechar 
Possa a crua sorte jáifl 
Ma! findou, 

A elle vem direitinho 
Um urso (que se soltara) 
Grunhindo e mostrando cara 
(Ou focinho) 

Das ta es de poucos amigos. 

O homem, fugindo, então 
Percebeu que jamais 'stao 
As misérias ou os pYigos, 

Aos quaes não ha que fugir, 
Acabados neste mundo. 
Embora escorrida a taça 
Da desgraça, 

Conserva borra no fundo, 

Que também se ha de engulír. 

D' esta vida no decurso 
Conta sempre com o tal urso 


FABULA 3i9/ 


A prolecçrio do Marquez 

Quanto contam por ahi 
E eu ouvi 
Que disse e fez 
O nosso grande Marquez, 

Se eu pretendesse narrar; 

Fora um nunca se acabar. 

Não fallo de leis, reformas, 

Que possam servir de normas ; 

Fallo de anecdotas mil 
Que não transmittc ao faturo 
O buril 

Da serm historia 
Mas sim, o menos seguro 
Canal que segue a memorja, 

E a que chamam — tradições, 

As quaes muitas vezes sao 
DeducçÕÊS 

Das ideas bem sabidas, 

Das obras mais conhecidas, 

Que teve e fez sem questão; 

Mytho, emfim, que envolve o heroe 
E nos ajuda a julgar 
O que em verdade elle foi. 

D*esias uma vou contar. 

Negociante da praça 
De' Lisboa, vendo perto, 

Quasi imminente, a desgraça ; 

Nesse aperto 
Se valeu 
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D’alguem, que lhe prometteu 
Recomendai' o ao Marquem: 

— Um bom empenho (expressão 
Que talvez, 

Nesta accepção, 

Só se encontre em portuguez*) 
Decorre tempo: ninguém 
Da parte d'el!e lhe vem 
Cousa alguma prometten 
Já nenhum negociante 
Se vai na praça metter 
Com parceiro semelhante, 

Tudo d'eile se desvia, 

Como outrora se fazia 
Com os miseráveis leprosos. 

As horas da praça um dia, 
Quando andavam aguçosos 
Os outros em seus negodos, 

E o pobre cordndo ocios, 

Qual do desalento a imagem ; 
Eis pára uma carruagem, 

E lacaio agaloado 
Entra muito asafamado 
Dizendo : — O sr. Marquez 
Procura o sr, Fuão,i! 

D‘uma vez 

Mtiàam-se as scenas então, 
Todos pasmam, lodos vão 
Chamar o afortunado, 

Este depressa correu 
Encantado 

iVo Marquez, que o recebeu 
A portinhola e lhe disse 
Muito pouco, quasi nada, 

Salvo que não succumbisse, 

Pois em breve melhorada 
A sorte havia de ter j 


E o deixou 
Sem mais dizer. 

Despedido assim, voltou 
Elle beui pouco animado; 

Porém com assombro ve 
0 que muito a cusio crê, 

Como tudo está mudado i 
São attençÕÊS, sympathia, 

A porfia ; 

Em vez de antigos desdens. 

Calorosos parabéns ; 

Mais d=um á parte lhe jura 
Estar todo ao seu dispor, 

Seja lá para o que for, 

Tudo emfim se transfigura; 

E o triste, em vez de quebrar, 

Pôde fortuna íograr; 

Isto devido ao Marquez 
Que, afinal, lao pouco fez! 

Que vezes é só preciso 
Um sorriso, 

Um benevolo olhar 
D'aquelle que póde ou tem, 

Para logo se salvar 

Do abysmo um homem de bem (jia) I 


FABULA 350.* 

Ã preta bonita 


Feia qual a noite escura, 
Preta dos quatro costados 
(Excellente cr e atura) 


Vivia, em tempos passados, 

Em Coimbra. Os estudantes 
Gostavam de caçoarj 
Como era o costume d’ antes* 

(É mais alto o seu pensar 
Hoje, que a troça aos bYoeíros 
Dos caloiros : 

Muito menos zombeteiros 
Aspiram a outros loiros ; 

Pois raro talvez será 
Aquelle que não está 
Meditando grande plano 
Para o mundo reformar, 

— Obra que se ells a acabar^ 
Feliz do ge}iero humano í) 
Naquelles tempos porém 
Problemas ta es não solviam ; 
Cabulavam, 

Estudavam 

E também se divertiam 
Caçoando 

(Não direi que sempre bem.) 

A muitos, da preta andando 
Nu rua, de lhe dizer 
As vezes vinha a lembrança: 

— (rQue pretinha tão bonita! 
Tão catita ! 

Quem m'a dera em casa verU 
Ella então muito se ria 
E dizia 

Á vizinhança : 

— tf Sei que sou feia a valer; 
Porém que lhe hei de fazer ? 
Gósto de assim os ouvir. w 

Ninguém se lembre de rir 
Da tal preta. 

Quanta pêta 
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Não gostará de engulir, 
Quanta insuJsa louvamínha, 

Se lhe coça a burbidhinha? 

E (aqui muito a puridadej 
Onde estará a maldade? 

Dado sem fins de enganar. 

Ao louvor não vejo mal 
Que se deva censurar. 

Com geito e moderação, 

É signal 

De ter boa educação. 
Verdades nuas 
E cruas, 

Não sendo a tanto obrigado, 
Só as diz um mal-creado (aso)- 


FABULA 3ãl." 

0 pintor c os miolos 


Para pintar bons painéis 
Uteis são tintas, pincéis 
Dos melhores, 

E telas da^ mais perfeitas: 
Pinturas porem famosas, 
Primorosas, 

Noutras eras foram feitas 
Com meios bem inPriores 
Aos que hoje por ahi vemos; 
E ninguém dirá que temos 
Mais peregrinos pintores. 
Pode muito a applicaçâo 
De taes meios: todavia, 

Se faltar a inspiração, 
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Será menos effica^. 

Aperfeiçoaj não cria , 

Nem vejo a isto excepçoesr 
Com pouco, pouco se avia ; 

Do nada nada se fa2. 

Farto das perseguições 
De principiante teimoso, 

Que pouco geito mostrava, 

Um pintor muito famoso 
E entre os primeiros havido 
Por seu bello colorido^ 

A quem o outro não largava, 
Sempre c sempre a perguntar 
Que havia de misturar 
Na palheta ás suas cores, 

Para lhes poder juntar 
Os macios, os vigores 
Que as telas d'elle animavam 
E incomparáveis tornavam? 

— (rMiolosw lhe respondeu U 

Cada um para o que nasceu (351) 


FABULA 

0 habito e 0 monge 


— Não faz o habito o monge, 
I^em turbante faz o moiro — 
E verdade : mas, de longe 
Tudo quanto brilha, é oiro ; 
E tal ficará de certo 
Para quem nunca de perto 


o observar com critério, 

Asúm passará por serio 
Homem que nunca se rj\ 

E quantas vezes eu vi 
Tido em coma de illustrado 
Um parvo, sempre calado ; 
Com a cabeça a menear 
Só respondendo ao que ouvia, 
E um sorriso 
Que ora podessem tomar 
Por applauso, e ora não, 
Segunao a opinião 
De quem via 
Allí mais qualificado? 

Em todo o caso é preciso 
Que cada qual represente 
(Se aspira a ser respeitado) 
Neste mundo o seu papel 
Da maneira mais decente : 

Ou póde lição cruel 
Deixabo bem convencido 
De quanto andava illudido» 

Dois deputados vieram 
Da província, e se metteram 
(Não havia hoteís então) 

Em casa d^um cidadão, 

Amigo seu, morador 
Em travessa 
De mui raro viador; 

E defronte de barbeiro 
Politicao 
E palreiro, 

Como ainda muitos são, 

— írNada vejo que me impeça 
De ir fazer a barba alli. 

Tal e qual estou aqui, 

De chinellos, sem chapeou 


Disse um quando amanheceu : 
«Esta rua é um deserto*^) 

— wNão irei assim, de certo 
O outro lhe respondeu : 
cfVá indo, que eu depois vou.» 
Assim foi. O tal barbeiro 
Começa logo o primeiro, 

Que chegou j 
A barbear* 

Depois de se preparar 

Í E esmeradamente o fez) 
intra o outro* Assim que o viu, 

A elle se dirigiu 
O mestre; e ao apprendiz 
Sem mais preambulo diz: 

—«Avia aquelle freguez 
Que alli 'stá, emquanto eu vou 
Barbear este senhor*» 

— -flEssã agora é que é melhor lu 
Fulo o out<‘o lhe bradou : 

«Pois então 

Quer deixar-me a barba em meio, 
Por quem depois de mim veiu, 

Só por ser um figurão 
—«Nenhumas explicações» 
Responde o mestre com entono: 
«Agora lhe quero dar* 

Em loja de que eu for dono, 
Haverá sempre attençÕes 
Com quem m'as deve meFcer. 

Se conta lhe nao lizer, 

Desde já pode marchar (353)* 



FABULA 353.» 


k raposa e as uvas 


Raposa pouco matreiraj 
Depois de muito saltar 
E de bastas vezes dar 
Com as costas no duro chaOj 
Ás uvas de alta parreira 
Tentando ver se chegava: 

Porfim, já desenganada 
De que o intento se baldava, 
Exclamou : — «Verdes estão; 

Nem maduras valem nada.^j 

Mal-creado (dos que dão 
O nome de iodependencia 
Á mais grosseira insolência) 

Dizia perante um velho 
Muito honrado 
E que fòra agraciado 
Com uma carta de conselho : 
—«Pasmo como os conselheiros, 
Que ahi vemos aos milheiros, 
Quando se encontram e faliam 
Ficam sérios, não estalam 
De risol . . — Pois em verdade 
Muito rimos e a bom riro 
Torna o velho : «da maldade 
De invejosos zombeteiros, 

Que nem podem conseguir 
Ser uns tristes conselheiros (353 ).• 


FABULA 354.' 


Os { 616 % 


Victima da ingratidão, 
Abhorrecendo a maldade, 

Que alguém fuja a sociedade 
E, tolhido dô verter 
Os prantos do coração 
No seio d’uma mulher, 

D’um amigo, d’um irmão, 
Busque em toda a natureza, 
Mas longe da humanidade, 
Allivio á sua tristeza ; 

Ou escolha um animal 
Que lhe seja lenitivo 
No meio da soledade: 
Sentimento é naturaL 
Mas preferir sem motivo 
Um cão, um bruto qualquer 
Ao homem, seu semelhante ; 
E ao que, talvez não distante, , 
Por falta de pao, soffrer; 

Ao desgraçado doente, 

À creança abandonada : 

É 'sómente 
Um tristíssimo signal 
De cabeça transtornada, 

De depravação moral. 

Mas deixemos esse mal ; 

D 'outro pretendo fallar. 


Em Londres houve um sujeito, 
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Que linha o saber e o geito 
De cães fraldeiros curar, 

É de todos bem sabido, 

Que os brutinhos 
Pelas damas adorados 
^ Para de homens não fali ar) 
Sofirem por haver comido 
Acepipas a bolinhos, 

Por muito apaparicados* 

Cão doente, 

Era immediatamente 
O grande doutor chamado. 

Lá corria 

Misíer Smiih asafamado 
E compungido dizia-^ 

Mal olhava o tótdsinho : 

— «Oh que joia ! que lindeza I 
^Stá muito mal, coitadinho I 
Mas tenho a firme certeza 
De que ha de voltar curado.,, u 
E num cesiinho o mettia, 

Que trazia, 

Bem forrado 
De selim acolchoado* 

Logo em casa lhe pegava 
Pelo rabo, e o atirava 
A um grande pateo que tinha* 
Alli, com mais companheiros, 
Em vez de caldo e gallinha 
Achava ossos e pão. 

Por cama palhas no chao; 

E, além d’isso, uns enfermeiros 
Munidos de bom chicote 
Faziam todos andar, 

A certas horas, a trote 
De estafar* 

D'isto tudo o resultado 
Era o cão. 
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Que nem um pêro, ficar 
Dentro em pouco tempo sao! 
Logo bem ensaboado^ 

No caba zinho mettidOj 
A lady restituído 
Era ; e a ma o generosa 
Pouco achava 

O muito que ao doutor dava 
Pela cura milagrosa. 

Quantos tótós de dois pés 
Ahi vês, 

Incapazes, enfezados, 

Que ficariam curados 
E tendo muito valor, 

Se a tempo fossem tratados 
Por competente doutor ( 354 ) ? 


FABULA 355.- 

A economia 


Para um ente racional, 

Nao tendo o instincto do mal, 
Estragar 
Não e gozar» 

Um homem remediado 
Vivia com o seu creado 
E íia melhor harmonia. 

Salvo quanto a economia; 

Pois, vendo algum desperdício, 
Se indignava 


591 


E muito azedo ralhava 
(RalhaFj ás vezes, é vicio 
£ raro póde ser bom : 

Em regra, é tempo perdido ; 
Yai-se acostumando o ouvido 
Áquelle mais alto som, 

E ]á não produz affeíto. 

Se um creado tem defeito, 

Se cai numa falcatrua 
E, tendo sido avisado, 

I^ão o vemos emendado; 

E melhor pôRo na rua 
Sem mais gritos 
Nem conflictos*) 

Certa com missa o um dia 
Para fim caritativo, 

A porta lhe foi bater ; 

E, ácerca de ninharia 
Se perder, 

Ouviu um reciiaíivo 
Entre o servo e o seu patrão. 
Com agrado recebidos 
Im media ta mente são; 

E pasmados 
Todos ficam 

Com os soccorros oíFrecidos, 
Tantos que não os explicam, 
Do dialogo lembrados 1 
Vendo aquella admiração 
O homem diz : — razão 
Ahitem do meu ralhar; 

Pois, se eu não fosse poupado, 
Estava agora privado 
De os poder auxiliar (sss). 




FABULA 336. 


0 gigante anài» 


Um anao muito famoso 
Corria o mundo a mostrar- se 
Ninguém podia fartar-se 
De o ver, de o celebrar: 
Tanto elle era singular 
De pequenino e formoso I 
E por graça 

— Alcides— fora alcunhado. 
Muito difTrente na raça 
Um perfeito mocetão, 

De força hercúlea, fazia 
O mesmo e, acaso, alojado 
Ficára na hospedaria 
Onde estava o tal anão. 

Uma dama da cidade, 
Curiosa em demasia 
(Gomo, aqui á puridade, 
Ainda as na hoje em dia) 
Vencida da tentação 
Do micróme^cís mirar, 

Lá foi : porem perguntou 
Pelo Alcides, O porteiro, 

Sem da alcunha se lembrar, 
A levou 
Ao verdadeiro. 

Ao ver quanto ella pasmou, 
Percebeu este o engano 
E lhe diz com ar magano : 

— Queira sentar-se, senhora 


Sou aquelle a quem procura. 
Só por mera utilidade 
Lá por fora 

Me encolho nessa estatura 
Tão pequena; 

Mas, sendo desnecessário 
Em casa, estou á vontade, 

0 que assim me desempena.»» 

Quantos ha, pelo contrario. 
Impostores e pedantes, 

Que fingem uma estatura 
Da sua muito diíTrentei 
Emquanto essa illusão dura, 
De longe enortnes gigantes 
Para quasi toda a gente; 

Vistos de perto, uns pigmeus 
Que só enganam sandeus (asc)! 


FABULA 3S7J‘ 

i aguia e a andorínlia 


— ííEu SOU capaz de voar 
Sem parar 

Um dia inteiro, e tu nao > 
Disse á aguia a andorinha : 
«D'onde vem, pois, que rainha 
Das aves és acclamada? 

Que razão 

Haverá num tal despacho ?» 

Porque eu chego quasi ao 
E tu voas muito baixo,^ 

Pouco te afastas do chão ; 



É só porisso, e mais nada; « 

A aguia lhe respondeu. 

Bem pouco vale escrever 
Em verso ou cias si ca prosa 
Muita cousa, 

Se no fundo nao houver 
Também alguma valia. 

Certo critico dizia 

D'um auctor muito fecundo : 

— íiSabe a nossa lingua a fundo 
Mas nem inda uma só vez 
Soube eile o que pretendia 
Escrever em portuguez ( 357 ),» 


FABULA 358,^ 

0 iiivel difierente 


No tempo em que a setihoria 
Tanto de certo valia 
(Senão mais) 

Como vale a excelhncia 
Hoje em dia. 

Em que todos sao eguaes ; 
Cidadáo, 

Muito forte na sciencia 
Difíicil da precedencia, 

Fali and o com figurão, 

O qualj segundo entendia, 

Não gozava de excellencia, 

O tratou de senhoria. 

Este, quando respondeu, 

Sem hesitação lhe deu 


De excelleocia o tratamento, 

0 primeiro, 

Vendo que elle se doía, 

Ou por lhe ser lisongeiro 
O ouvir- se assim tratado, 

Muda no mesmo momento 
E exceli encia lhe vai dar, 

Mas ficou 
Muito pasmado 1 
O outro também mudou, 

E lhe volta senhoria ! 

Muito a iucta duraria 
Sem ter geito de acabar, 

Se o segundo não pedisse 
Ao outro que decidisse 
Em que haviam de íicar, 

— «Eu, de qualquer tratamento« 
Lhe diz elle : ^<me contento ^ 
Todos me são indifiT entes, 
Comtanto que o seu 
E o meu 

Fiquem sempre bem diíFrentes,» 

yoje rimos do que fomos ; 
Amanhã, do que hoje somos, 
Não é mais ajuizado 
O presente que o passado. 

Ouro é o que ouro vai', 

Seja papei ou metal. 
Desappareçam embora 
Senhorias, excellencias ; 

Tudo fica como agora : 

Sempre haverá precedencias, 
Que não podem acabar* 

Ao antigo nascimento 
Succeda o merecimento 
(Assim o podesse eu ver, 

Mas inda tem de tardar, , .) 



Entretanto desafio 
Um homem qüe tenha brio 
A dizer 

Que náo se ha de maguar 
Quando o forem collocar 
Ao lado 

D^um mal-creado, 
Chumeco^ vil besuntão, 

Ou conhecido intrujão (ass)* 


FABULA 359.-^ 

0 rebanho e o lobo 


Um carneiro 
Grande e bello^ 

Do que tinha de ouro o vello, 
Quem sabe se descendente? 
Vendo o rebanho a tremer 
Por nenhum amparo ter 
{D esc ui doso o pegureiro 
’Stava ausente 
Do seu gado, 

E afastara-se o rafeiro, 

Do mau exemplo levado) 

Lhe disse com arreganho : 

— íiSe acaso algum lobo vem, 
O que tem ? 

Não será elle tammanho, 

Tão feroz 
E tão valente, 

Que possa mais do que iiós : 
Os cornos valem o dente. 
Mostrar-lhe, unidos, havemos 
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Que forças mais que elle temos, 
Dando-llíie conta aa raça : 

Basta que com brío faça 
Cada um o seu dever. 

Eia pois, se elle vier, 

Nunca mais seja eu carneiro, 

Se primeiro 
Não o for logo atacar. 

Assim que elfe me filar 
(Pois é certo que me fila) 

Se nenhum então vacila, 

Â marrada 
Convidado 

O façanhudo malvado 
De certo que larga a ossada. « 
Juraram todos vencer 
Ou morrer. 

Chega um lobo : e b tal carneiro, 
Cheio de brio guerreiro, 

Corre a elle destemido, 

Como havia promettido, 

E o pretende combater : 

Mas de ninguém é seguido. 

Cada qual toge a tremer. 
Tratando de se salvar 
Sem dos outros lhe importar ; 

E o carneiro pateou, 

Poisque nelles se fiou.. 

Deve notar quem ler isto, 

Que o homem tem sido assim 
Antes e depois de Christo ; 

Um egoista ruim 
Que, porisso, ha de soffrer 
Todo aqu elle que o quizer 
Barbaramente explorar 1 
Trata só de se salvar 
E do pVigo se sacode ; 






Dos demais nao se lhe dá, 
Ou mui raro lhes acode, 

No seu egoísmo immundo, 

Se a alguém vê espesínhar, 
Sem vergonha álz «Eu cá 
Para emendar este mundo 
Não nasci ; deixai- o ir 
Como quizer.w Desconhece 
O que o verdadeiro int resse, 
Não menos que a sa justiça, 
Lhe devera suggerir: 

Que para o homem viver 
Na sociedade, carece 
De combater 
Sem cessar 

Em toda a parte a injustiça. 
Quantas vezes appareça f 
Quer ella lhe seja avessa. 

Ou quando os outros lesar ; 
Pois, se hoje somos por vós. 
Amanhã sereis por nós (359)^ 


FABULA 360 .” 

A justa defesa 


Certo cão 
De estimação, 

Como se diz, atacou 
Um soldado em seminella, 
Este logo com a baioneta, 
Que lhe espeta 
Na guela, 

Sem mais ceFraonia 0 matou. 
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É 0 soldado 
Ac cus ado 

Pelo dono ao commandame* 
-—«Você foi muito adeante 
Do gue lhe era permittido; 

Devia ter refiectido 

Que bastava defender-se 

Com a cVonha da arma, e abster-se 

De ir logo assim ás do caboj« 

Este lhe diz aspVamente, 

— wMas olhe, meu capitão D 
Volta o soldado; t. o tal cão 
Contra mim vinha com a frente, 
Nanja o rabo ; 

E mostrava cada dente ! . ^ » 

--Pelo caso que se faz 
A pergunta, se responde — 

Sendo eu muito rapaz 
Apprendí, já nao sei onde. 

Que se deve responder, 

D’esta mesma regra infiro : 

As vénias, com cumprimentos; 

Com razões, aos argumentos ; 

Ao orgulho, com desdem; 

Com os dentes a quem morder; 

E com um tiro 
Ou cousa que o vaiha bem. 

Ao que nos venha infamar 
Ou queira a vida tirar {síso). 


FABULA 


Os juízos opposlos 

Be vinho muito afamado 
Um tonel fora atacado 
Por certo mal — uni sabor 
Que lhe tirava o valor. 

Para remedio lhe dar 
Manda o lavrador chamar 
Dois peritos mui famososj 
Sérios ambos e zelosos 
Em cumprir o seu dever. 
Provado depois de ter 
O vinho^ um afíirmou 
Que percebia, sem erro 
O íal gosto ser de ferro 
Que cahira no tonel : 

O outro sobre o pichei, 

Que consentia, jurou 
Em lhe chamarem caloiro 
Se o sabor não era a coíro, 

E assim 

Aquella Junta deu fim 
(Como ellas costumam dar) 
Sem nada se aproveitar. 
Quando o tonel se vasou, 
Alguém na borra encontrou 
Chave de ferrugem cheia 
E na argola. . . uma correia. 

Sobre assumptos controversos 
Pode juizos haver 
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Mm diversos, 

E oao deixarem de ser 
Verdadeiros ; dependente 
Cada um d’eUes da difFrente 
Aptidão do julgador 
Em saber descortinar 
Uma ou outra qualidade 
A que dá pêso maior. 

A verdade 

Só se chega a alcancar, 

Só resulta d' essa lucta, 
D'essa renhida disputa 
Levada á saciedade (sei)- 


FABULA 

Os dois imiladores 


—Quem boa fama crear 
Pode em paz ir-se deitar 
E dormir mui descançado--- 
Bem corriqueiro dictado. 

Mas nem sempre o seu sentido 
É de todos percebido ; 

Pois sómente nos aponta 
Como se julga em geral. 

Tanto monta 

Que se pense bem ovi mal. 

Ora mal (infelizmente) 

Pensa a mór parte da gente. 

E d'este modo julgou 
No caso que se passou 
Entre dois actores dos ta es 
Que o fallar ou o grunhido 
Imitam dos ahimaes. 


m 



Um Já muito conhecido, 
Constantemente applaudido 
Pelo povo embasbacado, 

E sempre considerado 
O maior 

Alli e por toda a parte 
Naquella famosa arte, 

Um dia desafiado 
Foi por outro imítadon 
Sôa a hora do certame I 
O portento, 

Mal ao palco tem subido 
E declarado o intento 
D'um hocorinho imitar, 

E logo, sem mais exame, 

Com míl palmas acolhido 
índa antes de começar. 

Imitou 

(E muito mal) 

Novos loiros alcançou. 

Eis que apparece o rival, 
Pretendendo arremedar 
Com a voz o mesmo animal. 
Começou, 

Porém náo pode acabar, 

Tal pateada Jevou 1 
— icParvosl» lhes brada tirando 
Do gabão 

Um verdadeiro leitão: 
ífAqui tendes vós o actor 
A quem estais pateando. . . 

Pois nem assim por vencido 
Do contendor 
O partido, 

Se confessa. Eil-o gritando: 

— frQue o sublime imitador 
A natureza excedia 
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E que o suino animal, 

Se grunhia, 

Era muito e muito mal ! 

Se de Virgílio ou de Homero, 

Ou d’oiitro dassicü auctor 
Que citar aqui não quero. 

Alguma passagem for 
Destemperoi^ 

Um solemne disparate, 

(Erro talvez de copista) 

É belleza, sem debate ; 

Um primor! 

Ignaro coniroversista 
àerá e bem temerário 
Quem defender o contrario. 

Não lhe consentem negar 
A verdade do traslado. 

’Stá julgado 
Sem appêllo. 

E, se logra demonstrar 
Que tomam como belleza 
O que é contrario ao modêlo, 

Isto é, á natureza 
E aos principios da razão; 
Respondem ^star o talento. 

Alvo só de admiração, 

Acima de julgamento; 

Nem ao menos percebendo 
Que o julgam, assim dizendo (302). 


FABULA 363. 


As orelhas da lebre 


A cem léguas desterrado 
Da residência da côrte, 

E sob pena de morte^ 

Por decreto promulgado 
Remando certo leão, 

Foi todo o animal ornado 
De galhos de qualquer sorte. 
Nunca se soube a ra^ao 
De se tomar lal medida 
(A meu ver, bem entendida, 
Poisque detesto as marradas 
Que aos milheiros ahí da o 
Sem razão 

Pessoas. . , civilizadas.) 

O certo é que os galhudos, 

Quer pequenos quer graúdos. 
Trataram de se mudar 
Sem Êsp’rar 
Por segunda intimação. 

Mui timorata uma lebre, 

*Stando ao sol, toda se assombra 
Das orelhas vendo a sombra; 

Fica logo a arder em febre 
Não fossem ta es espantalhos 
Accusados de serralhos. 

Feitas estas reflexões, 

Mui serias, com os seus botoes, 
Trata Jogo de emigrar ; 

Antes porém visitar 


COS 


Vai a uma certa coelha 
De quem era amiga velha 
E d'elJa se despedir 
■ — «Adeusl que me vou embora.» 
— <rE porquê? onde quer ir?j> 

— nVou por esse mundo fóra; 
Podem elles confundir 
Galhos e orelhas, e assim 
Dar também cabo de mim.« 

— nSafa 1» responde a coelha: 
rtT^arrenegoi 

O que não destingue a orelha 
Do galho de certo é cego.» 

— (ri^eior quem não queira ver» 
Torna a lebre: <-Lá vão leis 
Onde vós, juizes, quVeis. 

E bem me podem dizer 
Que na letra da tal lei 
Por certo não estou eu, 

Mas sim no 'spirito seu, 

E que disso pouco sei. 

Ou talvez nem digam nada, 
Como hizem muita vez 
Aos fracos suas mercês: 

Safo- me pois á calada.» 

Quanta coisa interpretada, 

E ora assim ora assado. 

Segundo o interessado 
Vale menos, vale mais, 

E isto até em tribunaes (sgs)! 


FABULA 364. 


0 inspcctor de incêndios 


Valioso prédio ardia! 

Para lá o povo em barda 
E turbamulta corria; 

Da jaqueta até a farda, 
Incluindo o aguadeiro, 

Ninguém quer ser derradeiro. 
Para o fogo debellar 
Todos correm de vontade. 
Todos. . . nao; pois um faltava 
(Na verdade 

Falta muito de estranhar!) 

Dos incêndios o inspector 
Bastante longe morava, 

E d“nhí o seu tardar. 

— ftNão se pode isto soífrer» 
Alguém disse: 

«Esse senhor 

Dos incêndios muito perto 
Devia sempre viver.» 

Ouvindo o dicto um esperio 
O tomou por bernardice; 

E, espalhandO‘0 sem demora, 
Desde então até agora 
Ninguém deixa de^se rir 
Quando o ouve repetir. 

Á fórma que ao pensamento 
Eile deu de certo é má: 

Mui facil porém verá 
Quem reflectír um momento, 
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Que o homem quVía dis:er: 

— (fAqueile que de acudir 
De prompto tem o dev^er^ 

Longe nSo deve habitar 
Do local 

Onde haja de o cumprir, w 
Devia o inspector morar 
No logar 

Que ficasse o mais central 
Possível do povoado^ 

Achando-se assim presente 
Quasi que instantaneamentej 
E jamais em sitio ermo 
Ou fora de villa e termo* 

Ao seu dever dedicado 

Tenha cada qual de nós 

Pelo mais serio cuidado 

’Star prompto á primeira voz (sei). 


FABULA 

As cacoadas 


Quando caloiro eu cheguei 
A Coimbra, ainda havia 
Aos caloiros caçoadas, 

Mais ou menos" abrutadas* 
Sempre d’ellas escapei; 
Deixar, porém, nao podia 
De indignar-me quando via 
Os vis, torpes desacatos 
Que de covardes novatos 
Os caloiros supportavam. 


Mas fiquei mais indknado 
Quando, aquelle anoo passado, 
Vi que os que tinham sofíndo 
Caçoavam 

O caloiro desvalido, 

Com a mesma brutalidade 

E falta de coração 

Que com elles tinha havido* 

Foi a primeira noção 
Do valor da humanidade 
Que alli tive: desde então 
Repetiram-se as lições* 

(Eu não fallo de exeepçoes, 

Mas sím da regra geral.) 

Quem mais se queixa do mal 
Não tardorá em fazer 
0 mesmo ou talvez peior: 

Mau senhor 
O que foi escravizado; 

Raro dará com prazer 
Quem já se viu obrigado 
A pedir; 

Martyr, hoje perseguido, 
Amanhã vai perseguir, 
Esquecido 

Da intolerância soffrida 
E do odio que lhe tinha . * . 

Tal é o quadro da vida, 

Poucos ha que exceptuar I 
Felizes e desgraçados 
Todos da mesma farinha 
Amassados 

Foram no mesmo alguidar (ses). 
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FABULA 366.“ 

0 organista e o sacristão 


Tocava, o até muito bem, 

O orgâo certo organista, 
Ajudado d'um sacrísta 
Que tocava elle também 
(Mas os folies-) Ora um dia 
Em que festejavam santo 
Graúdo na freguezia, 

Houve-se com tal mestria 
{Já se sabe qual dos dois) 

Que deixou tudo em encanto* 
Do gáudio na expansão 
O sacristão 
Lhe gritour 

—Er Sabemos o nome aos bois U 
E depois 

Nos braços o apertou* 

O homem tinha razão ; 

Sendo só para notar 
O seu muito exaggerar* 

Todo aquelle que labora 
Segundo a sua aptidão, 

Seja em que trabalho íbr. 

Do resultado final 
Tem direito a algum quinhão, 
Muito embora 
Desegual 

Comparado com os demais. 
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Carro (o) atolado 352 

Carvalho (o).. ....... 5o 

Carvalho (o)' e o can- 

níço...... 287 

Cautela (a).... 454 

Cíivallínho (o) do xa- 
drez.. ^ 123 
Cavallü fo) e 0 toiro. 96 
Cavai lo (o) e o veado 437 
Cego (o) e 0 paratytb 

CO — 208 

Chaparral (o) 577 

Charlatão (o) 260 

Ciiiqueiro (o) 521 

Chuva (a) fatal 548 

Cigarra (a) e a formiga 173 
Coelho (0) e o ouriço. 303 

Concerto (o) 416 

Congresso (o) dos ra- 

tos.. 360 

Consetho (o). . . * . . * . 536 
Conselho (o) de Salo- 
mão 60 

Conlciro (o) protegido 17o 
Cordeiro (o) tosquiado 32 

Côrte (a) do leão 372 

Corvo (o) e a aguia. . 03 

Corvo (o) e a raposa. 430 
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Corvo (o) querendo 

Imifür a 364 

Coriija (a) 439 

Cotovia (a) e o dono 


(la seara. Sd4 

Coxos (os) e os gagos. 70 : 
Crocodilo (o) e a cego- 
nha 438 

Culpa (a) annacla 219 

Gysne (o) e o cosi- 

nheíro i2 

Deputado (o) em her- 

va * . . . 203 

Desmoraliiaçao (a) , . . 259 
Difíicu Idades (as) veii- 

cidas 573 

Dilcmma (o) 528 

Divisão (a) do trabalho 189 
Dú (o) do peito., .... 563 
Doklo (o) vendendo 

jnizo 392 

Dois (os) calvos 294 

Dois (os) coelhos.... 451 

Dois (os) dragões. . . , 56 
Düis (os) imitadores.. 601 
Dois (os) machos ... 40 

Dois (os) phílosophos, 310 
Dois (os) ratos. ..... 176 

Dois (os) sujos. ...... 50 

Dois (os) viajantes. . . 485 
Dotes (os) das fadas. . 119 
Duas (as) cadellus.. . . 64 

Duas (as) lagartas. ... 411 

Duas (as) pane lias.. . . 132 

Dupla (a) dem ons tra- 
ído,. 118 

Economia (a),. . .... . 590 


fabulas FAQ. 

Educaçao (a) 121 

Encontro (o) 153 

Escalracho (o).,...., 422 

Escolha (a). 393 

Escülptor(o) e o inve- 
joso.. 4 

Esopo e o hiirro 231 

Esopü e 0 parvo — . 307 
Espadim (o) e o espé- 
to......;,,..,,... 193 

Espelho (o) da verda- 
de....... 482 

Espinheiro (o) 353 

Estatua rio (o) 180 

Exéquias fas) da leoa. 446 

Extremos (os) ... 222 

FalcSo (o) e 0 frango. 152 

Eanfarrdo (o) 371 

Fatalismo (o).. 489 

Fogão (o).i... 285 

Frades (os) de sabugo 425 
Frades (os) que se re- 
galem í , 323 

Fundador (o) e o con- 
quistador 194 

Gallinha (a) cega 135 

Ga I linha (a) e os paU- 


nhos 275 

Gallo (o) c a raposa.. 308 
Gallo (o) e o pavSo... 69 
Gallo (o) fanfarrão.,, . 32S 

Gamáo (o) 516 

Garnella (a). 37 

Ganso (o)...,.. 185 

Gato (o) e a rata ve- 
lha.. . 115 

Gato (o) e o espelho. , 74 


rAUULAS 
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rA(í, 


Gato (o) e os ralos , , , 

Gigante (o) anâo 

Gigantes (os) 

Graiha (a). 

Gralha (a) depennada» 

Grande (a) razSo 

Grillo (o) e o rouxinol 

Gnitas (as) 

Habito (o) e o monge. 
Hera (a) e o tomilho. . 
Hercules e Juno . - - . . 
Historia da machadi- 
nha . . ; * . > . 

Homem (o) e a cego* 

nha 

Homem (o) e o lobo. . 
Homem (o) e a mula. 
Homem (o) e a raposa 
Homem (o) e as moscas 
Homem (o) e os ani- 

maes,. . 

Hortelão (o) — 

Hortelão (o) e os caça- 
dores - . 

ídolo fo) e 0 CHO ve- 
nerador. . * 

Inspector (o) dos in- 
cêndios ....... 

Inundação (a) ...... . 

Jantar (o) e o cosí- 

nheiro 

Jardineiro (o) e as flo- 
res 

Jardineiro (o) e os ca- 

racoes. . 

Javardo (o) e os pas- 
sarinhos 


Jogadores (os) 561 

Jogo (o) 63 

Juiz (ô) ad Aoc- ..... 235 
Juízos (os) oppostos.. 600 
Júpiter e Apollo. .... 120 
Justa ía) defesa.. ■ ■ . ■ 59S 
Ladrões (os) e o burro 279 
Lagarta (a) e o bicho 

da seda 214 

Lavrador (o) e o filho 533 
Leão (o) com a albar- 
da do burro ....... 247 

Leáo (o) doente e a ra- 
posa 509 

Leão (o) e o burro á 
caça 10 


Leão (o) e o homem.. 151 
Leão (ol e o moscardo 83 
Leão (o) e 0 mosquito 73 
Leão (o) e o rato,... 5i8 
Leão (o) indo para a 


guerra ........ 543 

Leão (o) moribundo*. 14 
Leão (o), 0 lobo e a 

raposa. ... * . - . 6 

Lebre (a) 47 

Lebre (a) e a tartaru- 
ga 335 

Leiteira (a) e a bilha 

deleite 406 

Leoa (a) e a coelha. . 230 
Leopardo (o) e o ma- 
caco 395 

Livros (os) truncados. 377 
Lobo (o), a raposa e o 

urso... 520 

Lobo (o) e a cegonha. 10 
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Loba (üj e a velíia. . . 
Lobo foj é a viola . - . 

Lobo í o) e 0 íiâo* 

Lobo f o) e 0 cordeiro 
Lobo (oj e o íiomeio* 
Lobo (o) e os pastores 
Lobo foj feito pastor. 
Lobo (o) moribundo.. 
Macaca ía) e o filho,. 
Macaco (o) e a lanter* 

na magica 

Macaco (o) e o escra- 
vo 

Macaco (o) e o golfi- 

nbú, 

Macho (o) fidalgo ,,, , 

Macieira (a) brava 

Manteiga (a) e a mar- 
garina 

Manto (o) do santo.. . 
Mar (o) e o naufrago . 

Maré (a) 

Má vizinba (a) 

Medalha (a)., 

Membros (os) e o es- 
tômago, . 

Menina (a) e a abelha 
Mestre (o) de dança . , 
Meu (o) e o nosso. . . , 
MilSo de Crotona. , * , 
Milhafre (o) e o rou- 
xinol 

Mocho e a aguia. . 
Mocho foj e a lagarta. 
Mocho (o) e 0 sapo, , 

Morcego (o) 

Mosca (a) e a formiga 
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Mosca (a) e a mula.,*. 298 
Mosca (a) e o veado.. ;í6b 

Mulato (o) 522 

Mutua (a) apresentação 200 
Nabos (os) e os grelos 333 
Nariz (o) curado., - , , , 351 

Naufragio (o) 313 

! Nivel (o) dilierente. , , 59i 
i Noivo (o) e as duas 

I noivas 457 

Nuvem (a) 316 

Óculos (os), 142 


Odres (os) de innho e 
os odres de agua, , , 570 
Oiro (o) G o cobre., , 161 
Olhos (os) do dono, , , 424 
Opinião (a) publica.,, 368 


Orçamento (o) 281 

Orelhas (as) da lebre, 604 
Organista (o) e o sa- 
cristão 609 

Ostra (a) e os dois ra- 
pazes 314 

Ouriço (o) eadóninha 385 

Ovelha (a). 108 

Ovelha (a) e o passa- 
rinho.. 84 

Ovo (o) * 339 


Pardal (o) prudente, . 104 

Pastor (o) e o mar.,. 16 

Pastor (o) e o milha- 
fre 465 

Pastor (o) e o rouxi- 
nol 145 

Pastor (o) e os passa- 
rinhos — 277 
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Pastor (o), o lobo, o 
buno e a raposa. . . 8o 
Pastores fos) e os lo- 
bos 13 

Pato (o) 97 

Pavão (o) e Juno 506 

Pavão (o) e u corvo . . 


Pavao foL os perus e o 
gato.-:,,...,..*.. 83 

Péga (a) e a rôla. .. . ^71 
Peíxcs (os) e o corvo 


mariimo.. . . 474 

Pérola (a),- 402 

Pésanies (os) 304 

Pescador (o) e o pei- 
xinho,.-.... 641 

Philosopho (o) e o mo- 
cho- 02 

Pinheiro (o) e a cunha 601 

Pliilaroxo (o) 441 

Pintor (o) 0 o sapatei- 
ro . 568 

Pintor (o) e os miolos 683 
Poeta (o) e o critico. . 403 
Pomba (a) e a formiga 430 
Porco (o) e o carvalho 116 
Prego (o) e 0 parafuso 366 

Prêmios (os) - 268 

Presos (os) ionocentes. 230 
Preta (a) honita — ■ - 681 

Pretendente (o) . 323 

Proprietário (o) e o 

operário 374 

Protecção (a) do mar- 

quez. 679 

Protesto (o) 211 

Queda (a). 60S 
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I Questão (a) da prece- 

I dencia.- 

I M (a) e o toiro.. .... 

i Uacliador (o) e Mercú- 
rio — ........... 

Raposa (a) 

Raposa (a) eôta.. .... 

Raposa (a) e a cegonha 
Raposa (a) e as sarças 
' Raposa (a) e as uvas. 
Raposa (a) e o bode.. 
Raposa (a) e o leão . . 
Raposa (u) e o lohacho 
Raposa (a) e 0 lobo. . 
Raposa ía) e o lyiice, . 
Raposa (a) e o macaco 
Raposa (a) e o veado. 
Raposa (a) moribunda 

Rãs (as). 

Rato (o) e a ostra . . . 
Rato (o) e o elephanfe 
Rato (o), 0 gato, o 
gallo e a rata velha. 
Ratos (os) e as dòni- 

nhás. . - 

Rebaídiu (o). 

Rebanho (o) e o lobo. 

Regato (o) - . . 

Relógio (o) de parede 

Remedio (o). 

R c sp onsab ilida de (a) . . 

Rio (o) e 0 dique 

Rosa (a) e o moiiUiro. 
Rouxinol (o) e a coto- 
via ; • ■ 

Rouxiuol (o) ç o beija- 
f ílor 
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Rüuxinol (o) e o mi- 
lha Ire .... — 

Saber (o) 

Santo (o) e o frade.. - 
Santo (o) na aldeia.. . 
Sapo (o) c 0 pyrilampo 
Satyro (o) e o viajante 
Sciencia (a) e a expe- 

riencia 

Serpente (a) e a crean- 



Serpente (a) e a lima. 
Serpente (a) e as rãs. 

Serra (a) 

Ses (os) 

Sino (o) e a sinoía . . . 
Sol (o) e 0 homem.. . 
Solitário (o) e o idiota 
Sorte (a). ........ . 

Tempos (os) e os cos- 
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Toiro (o) e o ve^do . , 
Toiro (o) e o vilelto.. 
Torrente (a) e o rio . . 
TóÉús (os).. 
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j Tres (os) a%ósos. 403 

Tres (os) desejos 38G 

Tres (as) leituras 43^ 

Ursü (o) civilizador.. . 4o 
Urso (o) e os dois ca- 
çadores — 343 

Urso (o) e 0 mãcaco.. 43 
Urso fo), o macaco e 
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Valor (0) das cousas.. 439 
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Velha (a) e a gallinha ^37 
Velhice a) e a moci- 
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NOTAS AO FABULARIO 


( 1 ) , 

—Valemos 
Quanto parecemos 

0 dictado diz muito bom : — 0 Jiabvto não faz o mon- 
ge ; “ porém não é menos verdadeiro o outro— Quem não 
quer ser lobo, não lhe veste a pede.— Julgamos pelas appa- 
rencias, ás vezes forcad amente, por não termos vagar ou 
interesso ou ainda possibilidade de julgar de outro modo. 
Se vejo um homem de maneiras delicadas e bem trajado, 
infiro que teve boa educação e que tem meios: devo po- 
rém tomar ÍTiíormaçòes a seu respeito, se quizer conviver 
ou travar com dle intimas relações. 

Quanto a cumprimentos, não exaggerados, necessários 
são elles para se manter a convivência indispensável ao 
homem. Kcm todos podem ser philosophos, oceupar-sede 
estudos profundos e viver sós. A grande maioria precisa, 
depois do trabalho, de um remanso agradavel; e só o en- 
contra na convivência dos da sua egualba, onde circule 
aquella moeda que, mal se pdde chamar falsa, visto uão 
enganar ninguém. 

—Depois de assim revestida 

Y.® D. Francisco Manuel de Mello, Carla de gaia de casa-^ 
díí/ onde um marido diz ironicamente a sua mulher, 




/ 


620 


milito casquilha^ que até a respeita quando a vé não só 
vestida^ senão reve^kia. 

V*® [abulas 265. e 350.*^ e notas respectivas. 


r.%mxA 

Introducção^ áccrca dos assumptos das fabulas. 


(3) r.^ailXA 3. a 

—Aproximou-se e cuspiu. 

Parece que os sapos não cospem veneno, mas que lançam 
um liquido que, por muito acre^ basta para malar os inse- 
ctos de qúe se sustentam. 


(4) 4, a 

O assumpto doesta fabula c tirado d' um fabUau fraucez, 
qne li em uma nota á fabula correspondente de La Fon- 
tainc e, a meu ver^ com ra?.ão alli proferido ao que ado- 
pEoii o j^raiide fabulisla. Em ambos elles, porém, o egoís- 
mo do leão é demasiada mente calvo ; raro se apresentará 
assim. Proferi que aproveitasse a languente lemnrada pela 
raposa. 

(5) FABOjA 

—Culpas não ter no cartorio, 

E morre sem oral o ri o. 

Tíem todos saberão que se trata do cartorio do escrivão 
que declarava, quando algaiem queria mostrar-se livre de 
culpas, se 0 requerente tinha ou não algum processo cri- 
me por concluir no seu cartorio. üoje pedem-se certidões 
do registo crí minai, 

0 orãíorío era ainda mais serio. Os coiidemuados â pe- 
na de morte passavam os tres últimos dias de orãíorío^ 
isto é, preparando-se cpm as coiisoiações e auxilios reli- 
giosos para a terrível jornada. 




6^1 


Aqui 0 cíLie quor di;!er é—coudü ninado sem ser ouvido 
e esecuLado inmicdiatamciitc. 


La rontainc diz nesla fabula — La raison áu pííí.ç forl 
ésííoupuniamüiMiirit: devera entender- se que mal se po- 
de resistir ao uiais forte, embora ilie fatie razão ? oii qniz 
0 auctor falJar ironicamente? IM oenrei ser mais claro — 
Fa.jaõ iimocento do malvado com quem não póde liicEar. 

0 lobo esioixa-se por inostj ar ler uma tal ou qual ra- 
zão que oauctdrízaa víngar-sn. Dílsto a presente fabula ê 
muito verdadeira : até os peiores procuram illudir a pró- 
pria consciência. Byron faz dizer ao seu Manfredo: «Ghe- 
g^iiei a ponto de uáo Justilicar as ni In lias aeçòes aos meus 
proprios olboSí uttiiria depravação da maldade í» 


( 6 ) 




“flfQue tal?it díz o fan farão 


Ê tammaniia a vaidade de certas creaturas, que até da 
ig'norancia e grosseria sc vangloriam! 


(7) FAm>%.4 ar. a 


— ‘Deixe-o íicar, que está bem. 

Esta moralidade póde á primeira vista parecer cnm : 
porém attenda-se a que sc trata aqiu de representar um 
malvado empedernido. Os outros animaes bem o conhe* 
ciam e, porísso, o abandoiiavam. A cegonha acudiu-lhe 
com esperança na recompensa e ia levando o pago (bem 
merecido). Somos os carrascos de muitos entes nocivos ou 
ainda levem ente inconimodos: não o sejamos dos nossos 
semelliaiiles: mas não teuiós ò direito de praticar a cari- 
dade com prejuízo alheio. Oucni, rellccEindo, iria coadju- 
var a fuga de um Üiogo Alves? 

V. fabula 5/, 22,% 39.*^ e notas respectivas. 
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( 8 ) 




—Soltava deixando o inundo. . * 

Os poetas da antiguidade, pelo menos alguns, diiiam 
que 0 cjsne quando sejitia cliegar a morte, soltava um 
canto melodioso: d'alii o — derradeiro canto do cysne. 
Digo alguns, pois vejo eiu Virgílio (Eneida i, 139) cjsnes 
cantarem sem ser in (^íremis. 

—Seu triste rondó flnal. 

0 rondó (com licença de quem salje musica) parece, se- 
gundo li, ser — uma aria na qual ha duas ou tres repeti- 
ções, depois de cada uma das quacs recomeça a primei- 
ra, que sempre termina a aria. Dou- o como o li. Se me 
fiz perceber, confesso que cu não percebo. 

— É muita vez 0 melhor. 


^'em sempre infelizmente. Porisso se diz : «Quem faz 
festa a gallegos.. Pessoas ha a quem boas razões não 
convencem nem boas maneiras captivam. 


(9) FAUlILil 


Fechado 

Esteve o templo de Jano, 

Quem fizer ler este livro a uma creança, queira explicar- 
lhe quando estava aberto ou fechado o tal templo. Eu é 
que não posso trazer para aqui toda a historia e toda a 
mjthologia. 

(10] F.4DÍJI.A ftO.a 

—Vinham, letras protestadas, 

Exigir 0 pagamento 

Li este pensamento na historia da revolução franceza 


m 


escripÉa pelo iní^lez Garlisle. Nentmina outra me tem sa- 
tisfeito tanto^ pela imparcialidade e bom senso do aaçtor. 

-“Sempre leão. 

Vespasiano di/Ja que «um imperador deve morrer em 
pé.u (SuetoniO;, Duod. Caes. xxiv.) 

—Em memória da caçada. 

Allude á fabiíía 4.' 

—{Era urso e dmir inano] 

Como em maís occasiòes tem dc Ügurar nas presentes 
fabulas esta peste social, qiie é para a poHtíca o que a 
hypocrisia é para a verdadeira relig'ião, fallarei d'elia 
aqui mais detidamcnte, refcrindo-me depois a esta nota, 
cada vez que for necessário. 

Doutrinários (do fraucez dúcirinaires) são os adeptos dc 
um systema politieo nascido nos primeiros annos da re- 
stauração em França; o qual, rejeitando 0 principio do di< 
reiEo divino dos reis e o da soberania absoluta dos povos, 
lhes substitne a soberania da razão, único legislador ver- 
dadeiro da humanidade. Teve chefes illiistres, tacs como 
lloyer Collard, Maine de Biran... Nada mais razoavei do 
que tal doutrina^ e nada mais santo que os princípios da 
fteligião Chrjsta: todavia esta serviu muita vez de capa a 
tartufos e malvados, e aquetla aos astutos, egoístas e pe- 
dantes. Jã Remnsat, que fora da seita, dizia: «Dodíinaire, 
êire abslraü et insoknl.n fV. Revue poUlique et kílcraire^ 
de de março de 1884.1 Outro auctor francez disse d^cl- 
les que «não moüiam a doutrina no seu procedimento, 
porém este na doutrina. « Foram preponderantes no rei* 
nado dc Luiz Filippe, e cavaram-lhe a ruina. 

fll) 11 .^ 

—Que ninguém se chame pobre 

Grande difTerença, no meu entender, ha entre— pobre— 
e— miserável;— termos que na linguageni commum mui- 


tas vezes se confandem. Todo o miserável 6 pobre, mas 
nem todo o pobre é miserável. 0 ser pobre depende aic 
certo ponto da posição social, da educação do iiidLvLduOj 
e de necessidades facticías. KesEe sentido quasi lodos sao 
mais ou menos pobres. A. miséria é a falta dos meios 
indispensáveis para se viver, ainda na posição mais ín- 
fima. 

—Pois menos que elles não vaibo 

Esta pliilaucia tem causado a desgraça de muita gentc^ 
que imagina valer muito mais do que vale. 


(12) ií‘ABajr.t 155.^ 

—Para os tigos afogar 

Ântígamente não se bebia café nem cbà ao almoço, e 
em muitas terras ainda assim é. Conta Garcia de Uesende 
(GhiDn. I). João II, cap. 46} qne 0 Duque de Bragança, 
degolado em Evora em US3, almoçou no dia da execu- 
ção funs íigos lampos e uma vez de vinho*.— Quem qncr 
liges, qnem quer almoçar — gritam ainda boje os que os 
vendem* 

( 13 ) FAliALA 

— E os tammanbos diíleriam 

Imaginem um burro do tamanho d^nm ratinliq: quanta 
graça muitos llie achariam? Suppoiiliani um rouxinol com 
0 corpo e alento d"uin avestruz: quem o aturaria? Cousas 
ba que são engraçadissimas numa creança; mas intolerá- 
veis num homem, e vice-versa. 


^ 14 ) FABUIiA 14. a 

— Segundo Plínio, os golünbos 
Eram crenças d^aquelles tempos, e Plínio se refere a 
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ellas (líM. Núí. IX, S). Gitci-o, como o fazia um celebre 
professor de matena medica que disse;— «Segundo Plinio, 
0 mel c doce» e accresceutou: «Passemos á prova,» man- 
dando correr uma tigela com mel pelos baucos dos estu- 
dantes^ os quaes^ jã se sabe, molliaram todos o dedl- 
níio provando e approvando a opiuiào do naturalista ro- 
mano. A mania dos antigos de citarem auclores tocava as 
raias do ridictilo; e fez dizer a alguém que «era preciso 
ser muito erudito para escrever tâo mal!»— Hoje recrudes- 
ceu tolamente a mania do franGÍil para, como disse Di- 
niz no líysope, 

«Mostrar ao mundo (jue franccz sabemos.» 

—Por não licar ás escuras. 

Contrapuz a escarnada realidade á poesia antiga. Dos 
golfinhos e d^oiitros cetáceos, bem como dc alguns pei- 
xes, se extrabe uma gordura a que ebamam — azeite de 
peixe.— Serviu e ainda serve cm alguns paizes para alii- 
miar. Lembro-nie de assini ter sido feita, em tempo, a il- 
luminação de Lisboa, que no seu genero era então das 
melhores na Eurofía. 

—Descendemos de Tlieseu. 

Tiicseu foi 0 fundador do estado de Athenas, reunindo 
diflbrentes tribus. NeUe bnscava origem, verdadeira ou 
falsa, a mais antiga nobreza d aaudla republica. Apro- 
veito a oceasião para rccommenclar a leitura da excel- 
lente obra dc rnstel de Coulanges— L íj cUé aníigue. ^ 

“0 que me díz do Pirou ? 

Piren, porto muito afamado dc Athenas a G kilometros da 
cidade, e a esta reunido por duas muralhas, uma d'ellas 
obra de Tlicmistocles, e a outra de Perides. 

— E não morrem afogados ? 

Diz 0 auctor do llysopú íal laudo d^um tolo prudente : 

«Se não sabe fallar, sabe calar-so,» 


(15} 




—Nem doestes nem doâ jumentos. 

Não é miníia intenção mostrar desprezo pelos camelos 
ou lunienEos, e meoõs ainda por aquelles quo, faitos de 
inteíligencia, lhes são muitas vezes comparados, 0 fim 
d esta fabula é avisar os incautoSj para que observem an- 
tes de declarar um portento quem não passa d'um paspa- 
Ihão. 

('16] FAUULA Ifl.A 

—Apenas se desatou* 

A união faz a força. A associação ^ cujos e fiei í os são jã ^ 
maravilliosos; ha de transformar a humanidade, 

(17) fahiIíA 17. a 

—De rijo pela cabeça* 

Assim acontece ás vezes^ c devia acontecer semprCj aos 
que nao se querem contentar com ser aquülo para que 
nasceram ou estão habilitados. O peior é que a muitos 
nao lhes partem a cabeça; quebram-a elles aos outros* 

(iS) FAUilIiA 

—Se martyr^ se confessor. .. 

Martyr é quem soíTreu a morte pela fé, confessor quem 
publicamente a confessou sem morrer por esse motivo. 
Todo o martyr é confessor: mas nem todo o confessor 
teve a palma do martyrio. 

—Ora 

Queima 

O que adorou, * . 

Âllude ás palavras de S, flemy (llemigio) quando bapti- 
zou a Cio vis j rei dos Francos. 
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Kesta fabula não se criticam tanto os parvos vaidosos 
como aquelles ^ue os levam a pensar que tem valor, pelas 
grandes xumbams que lhes fazem. 


(19) FABIXA ikO*^ 

—De sujar com a im munda baba* 

0 homem de bem nem sempre póde ter tempo ou occa- 
sião de se justificar, nem a fortuna de a sua justificação 
ser lida ou ouvida por quem antes leu ou ouvm a cium- 
Tiia. E 0 peior é que sempre se dá mais credito ao mal 
do que ao bem. 


(20) rABvi.A 

— Kô ventre de seus juizes* . * 

Antigamente até queimavam os corpos dos suppli ciados 
e lançavam as cinzas ao vento ou ao mar. Ás vezes arra- 
savam-llies as casas, lavravam o cliâo e salgavam-o, para 
que nem herva alli crescesse, Não deixavam também de se- 
questrar- lhes os bens, licando as famílias na miséria e 
infamadas. Lá iam pois, senão os corpos, os bens para o 
ventre dos denuncianteSj dos governos, etc* 

—Por modélo* 


O camelo, nesta fabula, representa os que, em tempos 
de Ignorancia, julgavam que injustiças e atrocidades po- 
diam abrandar a cólera divina. Aqui não se critica tanto 
o camelo ou os seus imitadores, como se apontam os 
desvarios, fUlios de ruins crenças. 


(21) FÃlEi;i.A £1*^ 

—Como ficou o cordeiro* 

Assim necessariamente deve ser aos olhos de quem 
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( 26 ) FAiiej.i ««.a 

— Kem ícntoii 

Atravessar 

Grenca popular c poética, de que o arminho prefere 
deixar-se apanhar polo caçador a sujar-sc na lama. 

— Kão passa um homem honrado. 

E dizem os porcos, os lartufos, os traficantes: ^^A culpa 
éd'eilc: porque nào se sujeita^j— ^Porque não |)OSSO«: re- 
sponde eüe, qual O armiiilio. «porque não nasci porco* .»> 
e morre; o que os laes muitas vezes estimam, pois dava 
mau exemplo, e era a condcmnaoão viva do proceder 
delles* 


( 27 ) lí-Aíiti..! s-a.a 

Nao approvo a ^ihilosojíhia do macho. Sou fraco admi- 
rador da resígnaçao das vic Irmas da injustiça e da espo- 
liação. Isso querém üs malvados: «soirra,» e atê^ «vã-se 
calaudo emquanto não lhe vem peior.» 


( 28 J 

—Mo quízeram fazer de urso 

Dizia-se, uo meu tempo de estudante em Coimbra— fazer 
de urso— figurar, v. g., uo dia dadistrilmição de prêmios. 
(V. Cabologia) Aqui 6 tomado no sentido dc— fazer triste 

Dg ura. 

— Quantas vezes com razão: 

E quantas sem cl la! 0 melhor argumento produzido 
contra os concursos é, pat'a mim, uma razão irrespondi- 
vel a favor delles. Sc um ministro vai escolher o ultimo 
classificado, a quem nomearia ellc se não houvesse con- 
curso V Ao menos nomeou um homem legal mente habili- 
tado. Devemo^-nos lembrar também do que os concursos 
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sào obra do poder eioculivo, que lançou mão d*elles para 
se livrar* até ccrto ponto* das pressões inattendiveis de 
partidários. 


. d isto não direi mais, 


Pois podia dlKcr; nias levava uiaito tempo. Uma epoóha 
não é mais que a canira das epochas aníeriores. Um 
grande homem na sciencia ou nas artes é qual a llor que 
não existida sem a obscura raíü. o caule e as demais par- 
tes da planta. Â carriça é rídicnla, porque imaginou que 
Tima aguia não podia' ter voado mais do que ella; mas é 
facto que lhe excedeu o v 6 o as taes dezenas de palmos. 




A maior parte dos liomens só procuram rir e malar as- 
sim 0 tempo, nao parecendo aspirar a mais. Ponsso, quem 
não for urso nem macaco, captíva a atteiicão de poucos; 
desprezo de que miutos lãcíliueiiíe se consoiam. 


FABAXA 


—Gomo as maiorias vão. 


Fallo das maiorias em geraL 


— Iteparem neste enlrechãl; 


Figura das contradanças chamadas francesas ^ muüo 
usadas no meu tempo dè rapaz, e mais diííicil que o ba- 
lancé. D a va- se um salto e* no seu intervalio, cruzavam- se 
os pés uma ou mais vezes, segundo a mestria do dan- 
çante, 

—{^o que muito mal fazia.) 


Péssimo costume dc ruins professores, e que pode pro- 
duzir nos discípulos ou o desalento ou a indignação con- 
tra 0 mestre e, portanto, a má vontade ao estudo' 


—Concluem que o mestre é fraco. 

Conclusão tantas vezes tirada pelas famílias.— O menina 


tem talento [isto sempre): se, pois» não apprende quando 
0 íilho de fulano [muito menos talentoso} esta adeantado, 
a culpa é do mestre. . * lí se o lilho de fulano aiida no 
mesmo mestre, o mau resultado provém de este se inte- 
ressar mais por elle etc. 

E isto tudo é decidido pela família perante o menino! 

— E de alumno 

De mações 

Quando se quer dar cal>o d'um cào, díz se que está 
dam nado. Quando se quer perder alíjuem, attHbuem*se- 
llie todos os defeitos— é isto, é aquülo— e priucipalmente 
é um íioíím a que a maior parte da gente não sabe dar 
sentido e, porisso, o resumo de toda a perversidade! Se- 
gue-se, como nesta fabula se diz, dar crosta ao que elle 
tem e tirar- lhe a vida. Se não (hoje) a ferro e a fogo, 
com a calumiiia e com a fome. 

—Dole que bem poucos tem. 

Pouquíssimos. Yalc mais saber ensinar pouco do que 
ter muita scíencia c não a poder eommunicar a ninguém. 

— ãfas ílca sempre gentio. 

Os grandes defeitos dos sys temas de ensino sào, em 
geral, considerar todos como capazes de aiqircnder e de 
ensinar. Contam sempre com boa terra e bom lavrador 
e. . . perdem as sementes e o tempo. f*E\ü muitos casos^> 
(diz um auGtor inglezV, «a escliola compõe-se d'um indiví- 
duo que nao sabe. ensinando a outros incapazes de sa- 
ber. ^ Demais, que triste sorte não tem geralmente os po- 
bres professores, a quem regateiam o pao, ou negam pe- 
rante os discípulos a consideração indispensável I 


[ 31 ) 

—A ponto de soss obrar. 

Crenças populares- A nnmeira pó de provir de o leão, 
quando" entra de noite nalguma aldeia, se assustar com o 


riiido de tal sentinella; a segunda, de o cleplianle nâo gos- 
tar de companhia pouco limpa, mesmo para elle. 

Consolação para os parvos o [)ara as nações pequenas 
ou pouco^ civilizadas, que reconhecem ter defeitos com- 
muns coin os homens de merilo ou com as nações pode- 
rosas c adeantadas. 


( 32 ) 

-Diz-lhes que busquem palhinhas 

Preferi que a râ se íize.ssc ajudar das outras (que íigu- 
ram aqui como ineuibros de sociedade de mutua admira- 
ção); porque não percebo como, á força de se encher de 
vento, ella podesse rel»entar. 

puem sendo do tammanho da rã quer chegar ao d’um 
toiro, e louco; quem jirocura honradamente elevar-se, 
tem brio. 


(33) FAlfFI.A 33.» 

É 0 que se vò todos qs dias, mórmente em politica; e 
cada um íica muito satisfeito vendo o outro sujo, sem at- 
tender ao estado indecente cm que elle ficou também. 


( 34 ) fabi:b..a 34.» 

—Tenho eu as forças d'um cão?. . . 

Tíào por certo, se este for dos de gado ou de caça; po- 
rém sim, se for qualquer /ó/ó. A raposa é covarde e des- 
culpa-se com as suas poucas forças. Menores são as do 
gallo, e ninguém o aceusa de covardia. 

—De educações anteriores. 

Podemos herdar, pelo sangue, o bom de nossos antepas- 
sados e também o mau. Veja-se a grande obra de Gustave 
Lebon—U homme et ks sociclés; porém não se adoptem algu- 
mas conclusões desaniniadoras que elle tira, 'sem as po- 
der demonstrar, valha a verdade. 
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—Sendo má a educação- 

A boa póde moitOj porem não todo: mais pode, infeliz- 
mente, a educação ruim. 

(35) F.lBltl/A 


—A quizerem applicar, 

Uma lei é qual receita de medico— mã ou boa, segundo 
for applicada. 

( 35 ) 

—Bem a fmido . 

A raposa só quiz calar a bocea ao macaco. 0 contrario 
do que ella disse c, inrdizmenlc, a rc^ra geral— Um parvo 
aclia sempre outro maior que o admire — dizem os fran- 
cezes. 

(37) FAiBurA 

—Dando aos liomens sombra e frueto 

Sombra ainda ellcs dão boje: frueto é sabido ciiie o de- 
ram aos homens primitivos; c felizes dos que não o obti- 
veram peior. 

—Que era tammaníio o carvalho. 

Depois da perda é que se avalia a falta. Eeconhece-se o 
mérito quando acabam as rivalidades e as paixões mes- 
quinlias. 

f3$) . FAUFIiA 3».^ 

—De palacios encantados 

A mvtbologia e as historias da cdade media estão cheií^ 
d’estes bicliarócos. Seriam clles só mente filhos da ímagl 
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naçao dos povos, ou viriam por tradição d'aquelles ani* 
maes chamados antcdiluviaiios, que dc certo não sc ex- 
tinguiram repentinamente?... 

—{Muito c muito talentosas) 

0 talento não é tão commum como muita gente suppòe: 
nern e preciso que o seja, nem infelizmente sempre o 
acomnanha o senso commum. 0 talento resulta de uma 
laculdade intellectual exaggcrada, não raro, á custa das 
outras. 0 grande erro é imaginar que quem tem talento 
para uma cousa 6 apto para todas. 


( 39 ) F.4iiur.% 30.* 

Esta fabula é o complemento das fabulas 5.* c 7.* 

0 malvado ainda á liora da morte achava virtude o não 
ter podido praticar o mal. 


( 40 ) 40.» 

—Admira, e busca imital-a. 

V. Provérbios de Salomão, cap. vi, vv. G— 8. 

—0 que soube assim 

Ganhar. 

contradicção com a da fabula 
--ol.* Uma cousa é entreter-se procurando ainda ser util: 
outra, sem necessidade e sobre-posse, procurar o lucro. 

-Que muitas vezes sai cara. 

As leis, bem como os preceitos médicos, estão patentes 
a todos; porem, quem não sabendo direito nem medicina 
os quizer applicar a si, ha de pagar caro a imprudência. 
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(41) FAHIfr.A. 41.* 

—Depois da eschola queimada^ 

Onde ensinava a verdade. 

A. quantos não tem acontecido isto? Rara será a verda- 
de, hoje admittida por todos, que não custasse sangue. 

—Mo lhe poupando Meada* 

Os mochos são o alvo da troçados passarinhos, quando 
estes os apanham de dia: por isso ospassarinheiros ás ve- 
zes servem -se d'elles para chamarizes, cercando -os de ra- 
mos envisgados. 

(42J FAHÜI.A 4*,* 

—Marcavam os padre-nossos* 

Jogar a padre-nossos quer dizer— não jogar a dinlieiro. 
Kicolao Totentino diz : 

Vem e traze o teu haratlio, 

Ministro dos meus destroços; 

Farei do vicio virtude 

Apontando a padre-nossos. 

—Mas é um parvo cl i a pado* 

Kisto* como em muitas outras coisas, são mais os que 
se fingem parvos do que os que o sào real mente. 

(43) FAttlirA 43.* 

0 dictado é bom ; mas não deve ser seguido impruden- 
temente, e muito menos ã cus ia ou com perigo de outrem. 

—Fizeram sem dó ao povo. 

Ninguém púde negar que houvesse e haja ainda hoje 


injustiças que reclamam rcmcdio; mas d'alii »is utopias, 
mais ou menos sinceras, dos communistas vai longe. 

— Inda em cima diz mal d'ella. 

■— Cliama-lli o antes que t'o chame— é manha velha, e 
meio de muito tratante limpar a sua consciência e a sua 
reputaçüo aos olhos dos parvos. 

(44) 44.« 

Direi como na fabula do avarento: o papel de javardo é 
pouco sympathico, mas cnmo classificar o dos aduladores 
e 0 dos parasitas ou papa-Jantares? 

(45) FAUri..4 45.A 

—Serve até para milagres. 

Falla-se das oíFertas de cera feitas pelos devotos para 
comiueinorarem os benefícios recebidos de Deus ou dos 
santos. Alguns davam (ou ainda dão) o seu peso em cera: 
d"ahi 0 dito— deve pesar-se a cera— quando alguém es- 
capou d^um grande perigo. 

—No seu (empo, dcleitavel. 

— «Segundo Plinio» (disse um celebre professor de maté- 
ria medica] «o mel é doce.» V.« fabula 14 *. 

—Voluntários a cordel. 

Durante as luetas politicas entre cabralistas e patuleias 
mandava o governo prender os indivíduos que recusavam 
alistar-se nos batalhões chamados— de voluntários—, aos 
quaes o povo porisso chamava— a cordel. 

—Pois tenho de atordoar-tc. 

Atordoam as abelhas com fumo, quando lhes crestam as 
colmeias 
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(46) rAiEUff.A 

— Poròm nunca foi vaidoso, 

0 orgulho éoexaggero do brio e funda-se, ou iulga-so 
fundado, em meríto real: a vaidade é unia espccie de to- 
lice, que lorna ridículo a quem a tem, fundada em bugia- 
rias; e, quando exag^erada^ apenas incommóda a quem a 
atura. 


[klj 4V,iL 

—Gago que talvez Ceasse* 

Ouem vive muito tempo num paiz, adquire a pronun- 
cia, a intoação, o cantar da falia do povo respectivo. Pa- 
rece que também é possível pegar -se o gaguejar nervoso, 

—Ou fuja da convivência. 

Quem podér siga este sysÈeina, one é o mais prudente: 
nada se pôde alcançar na compaunía de ruins e de mal- 
creados senàOj pelo menos, dissabores. 


[48) 

SemelEiante, mas em ponto menor e mais rapida, á das 
moscas no ceutro dos quartos. 


(49) 4I>.^ 

—Poesia mai cosiiiliada 

Dito d’iim philoso|)Tio inglez. A. metaplijsica, no sentido 
rcstriclo e odioso do termo, reinou entre a classe seieuti- 
lica, quando o espirito luimano não tinha cousas mais se- 
rias em que se empregar, e cmquanto a sciencia não as- 
sentou na experíencia. 
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( 50 ) F.iniJLA 

—Como 0 latim é conciso ! 

Vide a admiração de Monsieur Jourdain, na comedia do 
Bourgeois gentühammey com respeito á concisão da lingua 
turca. 


—Quando trata do que é seu. 

Diz 0 ditado— Mais sabe o tolo do seu, que o esperto do 
alheio. —Comtudo encontram-se homens que passam por 
liabcis e não sabem cuidar do que é seu: porisso, não ra- 
ro, bs escolhem para governar o alheio! 

-Julgavas de certo assim. 

O critério dos nossos julgamentos é geralmente a nossa 
utilidade, mais ou menos disfarçada ou cohonestada. 

( 51 ) FABUI.A 

—Perdida toda a energia. 

Por mais que digam (e façam, infelizmente'), a educação 
do homem deve se^r diflerente da educação da mulher. A 
elle pertencem a força, a energia, que* em alguns casos 
terá de ser rude : a *ella a graça, a doçura, as virtudes 
domesticas. 

A educação continuada em casa, depois que o homem 
chega á puberdade, é um veneno cujos eflieitos são incu- 
ráveis. A educacão espartana, modificada pelas conveniên- 
cias da sociedade moderna, é a unica que convem ao ho- 
mem. O mundo para lá caminha, mau grado dos que não 
0 querem ver. A educação dos collegios, dos lyceus, das 
escolas industriaes (que* se tornam cada vez mais neces- 
sárias) é d isso prova irrefutável. A familia tem mais de- 
veres do que direito.s: c estes qiiasi que se limitam a ella 
ser auxiliada pela sociedade na educação dos filhos, que, 
se lhe pertencem hoje, é como um deposito que tem de en- 
tregar amanhã. A familia c o principio e um meio, não o 
fim da sociedade. A raiz não é o frueto. 
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«A quem ueMe ba de viver 
Ü mundo deve ensinar, 31 


Accresce que unia educação, não direi jierfcita^ mas 
apenas snincientc, torna-se cada vez mais difücií, ou ini' 
possível no seio da família: principiando peJos meios pe- 
cuniários que exige, 
faliuia 264 .* 


f52) fahula 


É a diíTereiiça que se dá entre o calculo dos plieno- 
menos prováveis, baseados eni serias observações^ para 
um ou dois dias e os proguosticos das folliinlias, liordas- 
d agua* etc. 


—Se podér de lá saliir* 

Nada sc perde^ se La ficar : 0 peior é qjue muitos podem 
também caliii% se lhe seguirem as pégadas. 

(53) rAUUE..4 53 .^ 


Nada mais sensato do que a admiracao pelas accões dos 
grandes liomens ; nada mais parvo é desastroso do que 
a idolatria por elles, a ponto de ver sabedoria, grandeza, 
perfeição em tudo quanto diziam c faziam. Grandes homens 
disseram e íizeram grandissimos desacertos, alguns dos 
(juaes lhes deram na cabeça ou* 0 que foi ainda peior, 
deram na cabeça aos outros, Kão ha ninguém perfeito, 
nem totalniente imperfeito. Grandes gênios tem dito e pra- 
ticado enormes erros, uuasi que instinctivamente ; e do 
mesmo modo os parvos dizem e fazem ás vezes cousas de 
valor.— Enojam -me os adoradores do Orão-Lamâ. A au- 
clorjdadc d’um grande liomeiii ou d'um jj ornem virtuoso 
nunca póde sanccjonar um erro, uma parvoíce, ou uma 
acpo má. Kão approvo de modo algum 0 dito atribuído 
alíqssuct; que* quando llie perguntaram se era licito a ec- 
clesiaspcqs assistir a espectaeuios, respondera:— «Ha gran- 
des princípios contra, c grandes exemplos a favor!» 


Ouvem-se a cada passo d estas criticas aos homens de 
jnerito c até ás nações. Vào esqiiadrinliar-líics os defeitos 
que cxaggeramt c assim servem de ronsoíação a quem os 
tí.m, sem as virtudes e méritos que não lhes querem ver. 
É 0 defeito contrario do apontado p a fabula anterior. Pó de- 
se escrever mã prosa quando se é VirgiUo, e maus versos 
quando se c Cícero ; pódcm se commetter erros quando^ 
como a Inglaterra, se c uma grande nação* Evitem- se os 
defeitos e procurc-se egualar ò mérito. 


(55) rASllIxA 

x^inda quando nos pertença aproveitar os serviços alheios, 
não temos o direito dc espesiuliar a quem nol-os [jresta. 
Favores pedeni-se, agradccem-se, mas nao se exigem; 
nem a olles ha direito por ejue os vemos conceder a outros. 


(56) FASin..!. 

— (Doütrinario; moralista) 

Kada ha toais commum do que asuos que se mettem a 
doutrinários e moratistas, repetindo o que não acreditam 
nem entendem. Tornam -se facilmente dogmáticos os inca- 
pazes do discutir, achando commodo encostar- se a gran- 
des auctoridades, que assim julgam representar* 

— Glíora aqueile õom fré^e^ 

Kimca sentimos tanto os mates alheios como quando nos 
tocam, ou receiamos venliarn a tocar-nõs peia porta* A 
maior parte das vezes a compaixao nasce de pensarmos 
na possibilidade de que males cguacs nos podem acoiite- 
dcri c que assim havemos dc merecer a compaixão dos 
outros. Tanto isto é veníade qiie foi resumido no precei- 
to moral e grande regra pratica de— ííão faças aos outros 
o fiue não queres que te laçaiii a ti. 
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(57) FAlliJJLA ai.» 

Tíào damos importância ás cousas e ás pessoas senão 
ouando nos podem scruleis ou, ainda mais, nocivas. Con- 
vem nada desprezar e, quanto possivel em relação ás pes- 
soas, não crear incompatibilidades futuras. 

k facilidade de perderem a cabeça por qualquer vanta- 
gem que alcancem, é sestro dos insigniücautes, a quem 
qualquer pequena altura aonde subam dá vertigens, 

(58) FAUiiLA 

0 bem e o mal são relativos. A saciedade faz -nos des- 
prezar os bens que temos, e desejar outros maiores, A pri- 
vação do bem é que nos dá a medida do seu valor: 

(59) FABIÍI.A 

laz lembrar aquelles de quem dizem que tem mau vi- 
nbo. Eu digo— in vino venlas. 

(60) FABlil-A 6Ü.* 

Os sentidos dos nisticos são geralmcute menos apurados 
que os dos liomens cultos, quando estes não os te n liam vi- 
ciado com excessos. 

(61) FABFUÃ 

Ha pessoas que, á falta de mérito proprio, procuram 
identiticar-se com alguçm, morto ou vivo, de quem se 
constituem sacerdotes. E também a explicação de certa 
idolatria, da qual se fallou em a nota á fabula 53.^ 

(62) FAHriiA ô*,* 

A quadra popular diz ; 

—«Pilriteiro, dás pilritos; 

Porque não dás coisa boa?» 

— ííCada qual dá o que póde 
Segundo a sua pessoa,>^ 
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íiâo Jía nniito que as usavam (se é que nao as usam 
ainda) os saloios em volta de Lisboa. 

—Lá se vão abotoando 

E vamos lá; se o fazem, algum valor tem: letras ou tre- i 

tas, mérito ou manhas, tem os seus meios de caber, mais 
ou menos apreciáveis ou apreciados; cabem- lhes mellior 
outros nomes que o de tolos. 


(64} rAifiXiA 


: 
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As Eciencias estáo cada vez mais ligadas entre si. Para 
se coníiecer bem um paíz ou uma lingua é preciso ter 
al^um conhecimento dos outros paizes e Imguas. As 
sciencias porém tem-se desenvolvido a tal ponto, que 
hoje ninguém pode ser encydopedico* Alguns liomens 
mais iutelligentes podem estudar bem iima sciencia e ter 
0 indispensável conhecimento das outras : quem as qui- 
zer abranger todas dá em trapalhão ou louco, 

(65) FABIJl^A 

—Deixa estar, 

Rídiculo, quando não prejudicial is si mo, o systema de 
metter medo a creancas, que ou ílcain acanhadas ou per- 
dem o respeito a quem assim as trata. 

—De cangai lias no nariz 

— Cangai has— chamavam (quando eu era menino) aos 
grandes oculos de latão ou prata. 

—Cartilha na esquerda mão 

Cartilha, ou carta, era o abcccdarío. 
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0 lobo desculpa-se, como quasi todos o fazem desde 
Adâo e Eva para cá. ríunca somos nem fomos parvos; os 
outros é que abusaram, etc. 


^60) FAMUJtA 

lía muito valentão. . ■ theorico.— «Eu no logar de fulano 
fazia. * ■ acontecia* ■ ■ Havia de ser comigo. * * etc.> 


Ç 07 J F.%uix.% 

—Até 

Ee lê 

Em Camões. 

«Olá Yelloso amigo! Aquelle outeiro 

K mellior de descer qne de subir.i* 

—Se algum dia o vir comer 

É 0 frueto que sempre fou qiiasi sempre} se tira de nos 
associarmos com gente pouco honesta. Kem aqui nem 
nas fabulas— da raposa e do bode, e— do corvo e da ra- 
posa* figura esta zombando das victimas, porque enten- 
do que nào é isso o que fazem, os lisoiigeiros e intrujões* 
Kão caliem nessa. 


( 68 ) FARri^A, 

Os antigos, como se sabe, tinham idéas as mais absur^ 
das acerca dos astros c até da terra* Mal sabiam elles que 
0 homem liaviade chegar aos contiecimento*s que hoje pos- 
sue sobre taes assumptos* A resposta é a que o sol podería 
ter dado naquelles tempos ; e a que deve dar (se alguma) 
quem despreza a opinlao dos parvos. 


(GO) rA«iJf.*4 

— ííâo ha carne sem osso, nem frueta sem caroço.— A fru- 
cta boa é a que, além de muito poucos, tem geralmente os 


caroços pequenos; tratemos de alcançar d essa, e também 
carne com pouco osso. ^ao nos cegueraos cotn as anpa- 
rencias. Dcoaixo das llorcs se esconde a serpente* 


(70} 


rAuuf^.% 


—Nem tudo ao mar, nem tudo ã terra. Postoqne muitas 
vezes a fortuna ajude os audaciosos, e se diga com alpru^ 
nia razao — crQucm não se arriscou nem perdeu iiem^a- 
niiou— ^ jambein muitos são victimas da sua audacia. Do 
outro iado a demasiada prudência, quando não chegue 
a tomar um Jiomem demente, torna-o acauliado, tinii- 
dOj incapaz de fazer cousa que preste. 


(71) 5l,a 

— ^Eu não fallo dos cordatos 

E quem póde faltar contra elles? Devemos ser justos 
para com os auimaes ; direi quasi, para com as cousas. A 
exaggeracao e o senti nentalismo parvo é que são conde- 
muaveis. Desprezar desgraçados para aciidir a auimaes, é 
peior do que abandonarmos os desvalidos qne nos cer- 
Chíria^^^^ dizem estão soiFrendo na 


—Ou mal que nunca a molesta: 

Dizia um bomem de grande saber e de maior egoísmo ; 
— ftEstã no seu direito, não me incommoda.j^ 

— ,Não houve um, mas dois culpados. 


Os auimaes são capazes de ensino e ensínam-se como 
íaes. be os proprios criminosos e até os behcdos Scão 
doentes, na opimao dc alguns sábios, também para essas 
doenças ha remedios, embora não se vendam nas boticas* 

-Dá-lhe que dá-lhe a valer, 

Ha muitos modos de dar. Assiste a cada um o direito de 
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repeli ir aggressões injustas, de medo que não se repi- 
tam. 


( 72 ) 

Kíngiiem é para tudo- Cada quaí que se contente de 
brilhar no que pdde, e não vá expor-se a perder a boa 
opinião de que goza, fazendo fiasco. 0 publico ha de sem- 
pre julgabo pelo peior lado, Faça como o Júpiter da fa- 
bula. V/ fabula 120, 


(73) FAWtx.4 9a*» 

Â natureza deu a cada um as armas necessárias para sc 
conservar na batalha da vida. Usar d^cllas honestamenle 
para sua defesa, se não é um dever, ê ao menos um di- 
reito incontestável, Quem prefere soífrer, soífraj mas não 
se queixe. 


(74) rAKlX,W 94*» 

—Quando o mal não ^stá no pello, 

3ilas na raiz do cabelio, 

Dicto discreto que ouvi em rapaz a uma pessoa do Alem- 
tcjo, signi ficando que o mal é dilíicil de curar ou incurá- 
vel, estando na raiz da plànta; ou— na massa do sangue, 
como díz 0 povo. 

— Kão sendo nenhuma tola, 

Esta rã foi typo, e ao depois o exemplo, dos que go- 
vernaram ou ainda governam. 0 peior para ell es tem sido 
que os demais também se vão chegando e abrindo os 
olhos. 


—Cuja palavra era a lei 

ííÉ 0 raio 0 teu olhar, 
f ua palavra é a lei :» 
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diz Lamartine no cântico da sagração de Carlos X* 

—Que reinava 

t a ficção, base dos sjstemas consütucionaes, 

(75] 

E de fome. Robiuó ã 

t 

líoine de ura suberbo gato, da côr dos gatos JbravoSj per- 
tencente a nma vizinlia que tive* 

—Só conheço os bapíizados 

Dizia uma velha do meu tempo de rapaz nLivre-me 
Deus dos deraoiiios baptizados, que eu me livrarei dos do 
inferno.» Contava com as cruzes e com a agua benta, e 
não contava mal, 

—Deram vivas, deram palmas 

Quod volumxiSf facílc credmms. Quem nào tem visto lio- 
mens sábios, intelliirentes. * * acreditarem, cegos pelo de- 
sejo, nos maiores disparates ! 

(76) IMMUI.A 5G,» 

Ha gente que se julga tão justa, Ião santa, tão perfeita, 
que tudo quanto faz oii que d’eíla provém é uma benção 
pai'a a li mu an idade, que io o deve agradecer* * 

(77J FAJii-r.t 

— Analphabetos, patetas 

E, demais a mais, velhacos. 

Diz ííicolau Tolentino : 

<*0\i tu és doido on velhaco, 

E talvez que sejas tudo.^j 
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(78) FAUWliÃ 

—Eram duas fadas bentas j 

«Fadas bentas» dizem em Coimbrãj no sentido de bcas^ 
beinfazejas^ para mais as distinguir das brusas. 

—Po isque das cousas pequenas 

Dõ míniniis mn mral pr£ieíor.-“Quem governa de?e ter 
idéas vastas e generosas: outros, governados por elle, 
cuidem das cousas mais miúdas ^ e assim até ás iníimas. 
tJm bom dono de casa deixa certos cuidados á sua mu- 
iber, a qual, se a família é grande, escolhe a quem con- 
fie as mmudencias, 0 sino grande não toca senão em oc- 
casioes solcmnes. 


(79) rAUULA 

V* fabulas 72.*, 234.*. . . e notas respectivas. 


(80) FAUUXA 9Ü.I* 

A educação fnão mc cangarei de o dizer) póde muito; 
mas não póde tudo, pelo meu os em uma só geração^ e isto 
quer se trate de indivíduos, quer de povos. lím todo o 
caso, 0 que ella deve poder, se conveníentemente dada, 
é o que se diz aqní do calliao. A sociedade interessa com 
0 aperfeiçoamento dc todos os seus membros; de alguns, 
porem, só póde conseguir que não se tornem ruins eu 
incomraodos. 


fSl) FAIBFFA SI** 

— íío nmndo ninguém 
Faz falta^ 

Isto é verdade em absoluto. Ha quem faca falta^ e mui- 
ta falta, aos seus ou aos estranlms; não porém á socieda- 
de ou â humanidade. O que elle deixou dc fazer, outro 
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OU outros 0 farào, se for necessário. Os destinos do mun- 
do nào podem depender da vida mais on meoos curta de 
um iaomeiOT nem da sua voutade, 

{82) FAmXA 

— E não fdra decretado 

Quer dÍKer que o liomem tinlia de viver. 

—Conspurcado 

nConspurco-OíJ diz Barnabé Eulg^encio {na B, Pliilippa de 
Garrett) no sentido de £tdesprezo-o«. 

Q bnrro, isto é, o asno satisfeito com a sna perfeição ; o 
urso, 0 feliz, b gordo, o bem enronpado sem mérito; o 
porco. 0 sabiijo^ o sem sonso moral^ para íiuem todos os 
meios são bons ; o macaco, o descarado^ o sem brio, o 
saltimbanco, o galopim, a serpente, o covarde, o trai- 
coeirO; 0 calunnüador, o liypocrita, el rdiqya: todos lião 
âe sor vencidos pelo homvm. isto é, peio saber, pela jus- 
tiça, polo brio, pelo bem, Podem ainda muito, jã ])ode- 
ram mais; mas liao de desapparecer todos e de todo. 

(83) rAKO.A «a.ít 

—Com voz unctuosa e mei^a. 

Diz-se— tom avinaerrado, áspero: parece pois que a voz 
da manteiga deveria ser unctuosa e suave, ou ainda meiga, 

Cada niii tem direito a honradamente se fazer valer; 
mas não a servir- se dos oulros para trepar^ infamantlo-os 
ainda em cima não poucas vezes. 


{3^j] VAlItrA . 

—Quem o allieio veste na praça o despe— e pócle ainda 
custar-lhe mais caro; ou porque julguem, sendo pensamen- 
to alheio, que os outros que apresenta são também rouba- 
dos; ou porque, sendo caso mais serio, terá de soíTrer con- 
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demnacão c paffar custas* Kãú posso aqui alargar -me sobre 
a propriedade litteraria, para mim sagrada, se alguma o 
é; porém contra a qual parece haver não menos aversao 
do que contra a outra. Constando só na forma que se dá 
a um pensamento, julgo uma grande injustiça o pôr-Uie 
restricçõcs* 


^ [ 85 ) s»,» 

— E seus tres pés de supporte, 

Ainda assim as lia pelas províncias. Servem os pés de 
trempe e está sempre ao lume, 

—Por alli não haver taclio* 


A rivalidade não podia dar-se. 

—Cada qual com seus eguaes 

Devemos cônvimr com os nossos eguaes : porém não 
ha inconveniente, antes será bom, que mramos de bom 
grado com os quonos são nm pouco inferiores e um pou- 
co superiores* Todos lião de achar-se bem com isso. A re- 
gra do nosso procedimento deve ser: urbanidade com os 
nossos inferiores, familiaridade moderada com os nossos 
eguaes, deferencia sem baixela com os nossos superío- 
res, justiça e respeito para com todos. 


(8G) PAUUr.% 

—Pois um cão não é cadella 


A colleira com prégos era uma novidade para o tal cão: 
tomando -a como moda nova de collciras, dispensava- a, 
poisqiie modüs são mais propnas de senti oras {cadellasj 
do que de senliores (cães)* 
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(37) f^bitT.a 

— Sem de nada aproveitar* 

Ha homens essencialmentc trabalhadores, dotados de 
memória incrível; porém com falta de critica, onde es- 
pirito synthetico. Juntam muita matéria prima, arrancan- 
do-a dos arcliivos; nào fazem pouco, são utitissimos, em- 
bora não possam ir além. Dá-se assim nma divisão de tra- 
balho, sem a qual pouco se pode caminliar, no estado em 
que se acha a enorme tarefa {(ue nos le^ou o passado, e 
aquella que estamos pre parando para o futuro, 

( 88 } 

—Não sei; mas vejo julgar 

Esse defeito parece-me fittio do seutimeuto de Jiarmo- 
nia* Porisso se julgam (e mal) os corações pelas caras. 
Afíigura-se-nos que a um rosto formoso não podem cor- 
responder sentimentos maus, Se nisto nos enganamos, 
muito mais 0 fazemos, quaudo julgamos que a uma aptidão 
correspondem todas. Alguraas ha, e nao poucas, que até 
excluem complctamentc outras, 

(89) mnA 

“De alcateia 

Não será preciso advertir à maioria dos ieítores que 
alcateia não signirica somente ajuntamento de lobos, mas 
lambem vigia. 

—Que se o seu farnel deitasse 

Parnel de fardel (fardo pequeno), termo pouco usado cm 
Lisboa, e que vai de sap parecendo da nossa üngua ã pro- 
porção que se multiplicam a^s boas hospedarias e os bufe- 
tes dos caminhos de ferro. E termo coévo do de — estoía- 
gern^ onde primitivamente só se encontrava o abrigo; e 
de — alforges^ nos quaes cada viajante levava os seus co- 
mestíveis, isto é, 0 seu farnel. 
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—Mais nào quiz ouvir^ fugiu. 

Diz 0 povo que os lobos nào podem sofírer musica. Mo 
é 0 meL. . 

— Toear^lhes logo a viola. 

Gente iia a quem nada satisfaz : obtidos noventa e nove 
favores e recusado um, ficam furiosos como se Mios tives- 
sem sido negados todos. São o tonel das Danaides; cpor- 
isso é livrarmo -nos d^elles e de prompto. 


( 90 ) FAfltJL.4. 90 

—Um cano d^agua da chuva 

Ouvi este dicío a José Estevam, referindo-se á maior 
parte dos rios de Portugal. 

— Eem nos pode me t ter medo 

Ua doenças physicas e males moraes, que se aprescntani 
ás vezes com symptomas tão leves que enganam até os 
mais competentes, 

—Quanta vez 

—Debaixo dc ruim capa se esconde um bom bebedor, e 
raro será encontrar patife que não teulia modos delicados 
e insinuantes : são os seus meios de caber. 


(51) FAUFLA 

—Gomo sei os tem havido 

Assim o creio firmemente : alguns até os tenho conlie- 
cido* Os verdadeiros santos tem sido a honra da humaiii* 
dade, combatendo e dando o seu sangue pela causa do 
progresso moral e intdleetua!. 
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— Foi um tartufo com pranto 

Li lia pouco um aríigo multo interessante de mr. Go- 
quclirn ííievue lülêraire} ácerca da celebre comedia. Pre- 
tende dle que Molière não quiz pintar um bvpocrita; e 
faz distinção entre este e o tartufo. Se entendi bem, 
hypocnta c aquelle que nào acredita, mas para seus íins 
finge acreditar: tartufo o que acredita, mas a quem o 
egoísmo om ignorância leva a crer numa certa religião^ 
que lue e facii de cumprir e qne, com ineommodos relati- 
vamente pequenos, Jíie assegura o bem estar nesta vida, e 
na outra a felicidade eterna. 

Pbariseus, que prégavam a verdadeira doutrina 
flsvaiigGlho de S. Matheus, xxii, 2° e 3'^) tiVsbam para seu 
uso proprio essa tal religião : eram tartufos, Lembram o 
— <í/í csl avcG le ciet des aecommodements.u — Vai-se pec- 
cando, vão-se tomando as pílulas o mais douradas possí- 
vel. Sendo, como sâo, amigos de Deus, tem privilégios e 
desculpas^ recusadas aos demais, por honrados que se- 
jam, quando falíiani. Em todo o caso pensam nada ter a 
perder e tudo a ganhar. Se é verdade aquillo que acredi- 
tamj passaram bem neste mundo, e melhor hão de passar 
no outro ; se tudo é falso, ao menos viveram hem cá na 
terra. Sancho Pança (quem tal diria!) cra, segundo este 
systema, mn grande tartufo. Não procurava nom queria 
saber se seu amo estava ou não doido varrido; era seu 
amo . . , E lá ia vi vendo á custa e á sombra d'elle, espe- 
rando apaniiar mais cedo ou mais tarde o governo de al- 
guma ilha, E assim aconteceu ; mas foi o da barataria. Os 
tartufos, pois, menos detestáveis qne os hypocritas, são 
porém ridículos; não deixando mnitos de ser egoístas. 
Eis 0 que ^lolière, na opinião de mr, Goqueiin, qiiiz re- 
presentar na sna comedia. Não sei se o commentador 
acertou : mas aclio que apresenta um typo que, em verda- 
de, existe e muito cíiíTere do hypocrita; po isque, ou por 
ignorância ou por cegueira, ha quem acredite que o céo 
(isto é, a verdade} transig-e, e que podemos entrar em 
certos ajustes com elle, 

V," fabula 299. 
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f92) 02.4 

““ 0 direilo 

Importa olliar e o avesso 

É o quD ás vezes não Taz, e muitas nào quer fazer, a 
maior parte da genlo. Casos ha em que não se pôde; falta 
0 vagar o temos de oos coateiitar com o que vemos: isso, 
porém j não é julgar. 

—Por muita gente gabado. 

Ou pela maior parte da gente, que pelo motivo acima apon* 
fado, ou por iião ser capaz de ter opinião sua, julga como 
ouve julgar, tanto em bem como em nial. 


[93) rAiit!..!. 

—Um parvo, um anal ph abe to, 

Sandeu devéras completo. 

Fui -me sangrando em saude, líaverá quem seja tão par- 
vo que faca o que esle fez ? Só não tendo mais mleiligen- 
cia do que uma creancinha. Porém, quaes estas, são mui- 
tos homens ; senào em tudo, em muitas cousas. Ás sáti- 
ras, ás caricaturas é permíttido exaggerar para serem per- 
cebidas de todos. A. applicação é verdadeira : parvos ha 
eguaes ao burro da fabula, qíie chegam a capacitar-se de 
que merecem o incenso que se queima ás reliquias ; e 
que, se estivessem em altas posições, adquiriam faclú 
os méritos e virtudes que estas requerem. 

[94) PABIJrA »4,' 

—A primeira vez que o mar 

A muitos que nasceram á beira-mar talvez isto pareça 
estranho, não se lembrando de que ba milhões de indi- 
víduos {alguns até na Kuropa) que nunca tiveram ocea- 
sião ou desejo de ver o mar, e que mal formam idéa 
d^elle. 





— 0 rapaz, clieio de susío 


Como era muito natural, vendo pela primeira vez o 
mar crescer sobre ellc. 

—E 0 liomem nâo o quer 
Ver 

Geral mente sô cremos fundado aquillo que desejamos; 
isto na melhor boa-fé e ainda que vejamos evidentemente 
0 contrario. 

( 95 ) WAnmjik 05 .^ 

—Perto do ninho pousado 

Parece que os rouxinoes machos não estão no chôco, 
porém cantam perlo do ninho onde està a femea ; qnasi 
todos os passaros não domésticos só çaiitam durante a 
primavera. 

— Não percebes dos pardaes 

É natural às aves o canlarcm quhndo ouvem o canto de 
outras, e até a falia humana. 0 rouxinol que não queria 
ser interrompido, e o pastor que g^osEava de o ouvir, attri- 
buiam a inveja o piar dos pardaes. Talvez está não exista’ 
nos qne tem dois j]és e pennas, mas não succede outro 
tanto com os que nao as tem: d'alú a verdade da fabula. 

( 96 ) FAmjXA o«.» 

—Por certo não és capas 

—Para quem é, bacalhau basta— pensa mnita gente 
quando se trata do proximo, —São sane o que ê bom. — 
Kcstâ porém indagar se é justo qne nào o saiba; e ainda 
mais se não é injustissimo impediho de o saber. 

(97) FABUL.4. 

Ninguém póde louvar nma acção má ou erros commet- 




tidos ainda pelos maiores homens: mas mdipnamo'-nos 
cmando vemos iim imbecil, incapaz de entcnaer o que o 
bei lo, criticar, qual papagaio, o que llic disseram ser de- 
feito. 

^ 98 ) 

Sei perfeitamcnte que é preciso acudir primeiro ás 
consequências do mal já feito; e ninguém pode deixar de 
louvar os esforços de quem o tenta e o consegue em todo ou 
em parte: mas como náo ver, pelo estudo dmsse mal, o que 
se podia c devia tentar para o prevenir? Alguma cousa 
se Icm feito nos outros pmzes civilizados; mas muito pou- 
co entre nós e, receio que, menos bem; o que, longe de im- 
pedir 0 mal futuro, ha de aggraval o. Kao posso aqui dizer 
0 que me parece se devia tentar: se cu tiver vida e sau- 
de, tenciono ainda coordenar o publicar o que a eipe- 
riencLa bem ou mal me tem ensinado ; mas o grito santo 
6 este que alu deixo : 

“Ensinem a ganhar pão 

Honradamente, e lera o 

(99) FAUtJIxA 

“Que, qual bobo, também ousa 

A verdade sempre se fez ouvir, com mais ou menos ef- 
ficacia, não duvidando servi r-sc até da bocea dos bobos. 

— A tudo vence o saber, 

E iia de vencer. A victoria aíiiial pertencerá a Onnmd, 
isto é ao Eem. Como se vè, lireí do assumpto velho uma 
moralidade que também nelle se continha,— a necessaria 
victoria do saber, do trabalho e da razão, sobre a força 
material e bruta. 

(100] FAUtJI.A 

“Sn elle sabe, coitado I 

— Kâo sentenceies de estalo— diz Nicolau Tolentino. 


Quem está bem, vô tudo côr de rosa. ííiim jáníar, onde 
acabavam de comer parte de um pastelão com bella mas- 
sa folbada^ ouviu um menino dizer que os pobres não ti- 
nham pão.— nE porque não comem elles^ massa de pastel?)* 
disse muito esperto o menino. 


(101) FJlllVLA tOi.A 

Este facto foi-me contado como verdadeiro* 

—Depois de feitas as pazes* 

Depois do reconhecímentOj por parte de Portugal, da 
independencia do Drazil em 1825. 

—Quando vinham ás centenas* 

Assim era em principio, emqnanto no Brasil não houve 
universidades, nas quacs ainda ha pouco figuravam ho* 
mens distinctos, formados em Coimbra, 


— Bello doc& de (ijoío. 

Kome que dão ou davam á goiabada, em rairão da sua 
côr verraelba, e pelo feitio que tomava nas caixas, ordi- 
nariamente de corrediça, onde vínba, em troca de marme- 
lada e de doce de ginjaj que para lã ia e que julgo ainda 
vai. 

— Eram senhores do bolo 

Entendamo'-nos: só entro na questão de facto, Se tinham 
ou não direito a elle, tanto quanto o caloiro, não é para 
aqui : o certo é que o guardaram mal, se acaso o não 
podiam guardar melhor. 0 verdadeiro bolo, aquelle de 
qiie aqui so quer fallar, é o direito que todos, quantos o 
poderem, tem de ser gente. 

—Tudo se ha de nivelar. 

0 que me parece contrario a esse futuro, tanto para 
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desejar, são os meios que alffum illtididos c mitíioí mal- 
vados propalam e querem pôr em pratica para llio apres- 
sar a realiKação, Também não creio que esse nivelamento 
cheg^ue a tornar todos eguaes moral e intellectualmente; 
nem tanto seria preciso, pára que os homens vivessem 
como irmãos* 


(102) FABEifiA 109.A 

— Fica a um (ilha muito bem : 

E poucas cousas llie poderão ficar melhor. 0 amor filial 
e 0 amor pátrio sentimentos são nobilíssimos, quando de 
todo limpos do amor propriOj quo nos leva a falsear a 
historia, isto é* a verdade que está acima de tudo*— üíâo 
te podes defender, cala-te, ausenta-te* 0 adversário ha de 
cahir em si e córar da sua grosseira acção. Devemos fu- 
gir sempre dc tacs questões. 0 silencio é muito melhor 
resposta do que uma defesa má. Lernbra-me aquelle moço 
quo veiu perante o senado romano defender seu pae, Oj 
vendo a impossibilidade da defesa, desatou a chorar. O 
senado j aquma asmnbkía de rek, vencido pela cloímcu- 
cia das lagrimas, perdoou ao pae; o eme não Iiouvera leito, 
se 0 íiJho tentasse defendei- o faltando ã verdade. 


—Que historias nos vem contar. 


Vem a pello o que com tanta graça diz, no seu estylo 
magnifico de pamphietario, o nosso Ã. Herciilano no pro- 
logo de um dos seus romances, dando o calculo proporcio- 
nal entre os portugiiezes e seus mimigos, ou quantos 
doestes valia um portuguez* 

Os francezes ate ba poucos annos não cediam nisso a 
ninguem; tinham ou deviam ter ganho todas as batalhas* 
Nao ha muito que li um livro moderno, o qual, injuriando 
WcllingtoTi diz que «o miserável tivera a iguoliil gloria 
de vencer aquoJlo a qnem outros, mil vezes mais illnstres, 
nunca poderam derrotar.» 0 peior é que estas e outras 
parvoíces sonoras são muito admiradás, até entre nós i 
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Não estará farto o leitor de ouvir ^abar lodos os dias 
tantos talentos, sem uada ver E[ue elles fiüessem ? 


( 104 ) FABIXA 

Com toda a chantrenidade 

Isto é, com certa majestade, de mandrião. . * Neste sen- 
tido ouvi a [lalavra em Coimbra, c gosto muito delia. 

—Sem uulias eram velludo : 

Kão posso jurar que todos os gatos durmam com as 
unhas encolhidas; é porém mais que provável que sim, 
pois só as deitam de fora quando lhes laz couta. 

— Na cabeça o tal malvado 

Kão é para admirar que o lanzudo do rato, vendo um 
figurão, que lhe ijareceu bellicoso, de barrete vermellio, 
julgasse que era republicano. Se visse o gato de mi Ira, 
julgai -0 'ia bispo ; assim como não duvidou de que o gallo 
fosse 0 diabo por o ver de rabo alçado, moda que os ra- 
tos não usam, pois audam com elle de rastos. 

— Eu do outro o fino 
Traio 

Expressão usada por aquelles que tomam certas manei- 
ras, muitas vezes caricatas, como signal de verdadeira 
educação. 

— É um animal 
Pacato j 

Para a ratazana, que não tinha medo d elle. 
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( 105 ) IMkBCI.A las.* 

—Áicmi liado 

Ilc bisoiro: 

— Oiro bisoiro, prata barata— diziam {[uando eu era 
creança^ para siguincar prata e oiro falsos. AquL inventei 
uma etymologia (não sou cu o primeiro) que não será 
das peiores, postoque esfeja persuadido dc que forjaram 
aquetla palavra so porque nma oom oiro^ assim como 
prata com barata. 

( 106 ) FABtitA lOtt.* 

— D'aquella familia amiga.^ 

Verdade é que sempre o tiiilia dado ou vendido a ou- 
tros Podia talvez desculpar-se: pois, possuindo outros, 
nlo queria ter viveiro de cães. De mais, estava certa de 
que elle seria alll muito bem tratado, etc., etc. Se alguma 
culpa levissima Jiavia, o cão esqueceu-a. 

— Jiostram sentimentos tacs. 

Mostram... Mo entro aqui na grande questão da Intel - 
ligencia dos animaes, se amda é questão; e muito menos 
da sua responsabilidade, e por consequência da sua vir- 
tude relativa : mas é inuegavel que praticam ac tos, incon- 
scientes ou não, que podem servir de exemplo: d'ahi a 
verdade das fabulas em que íiguram. 

—Só para proveito seu, 

Isto é assim, nao só na humanidade em geral, mas era 
quasi todos os iEidividuos quando não reílectem. Se até 
clicgaram a acreditar que o Omnipotente creou todas as 
estrellas (incluindo as que só se vÈcm com um grande 
telescópio, c as que nunca se hao de ver] para elles go- 
zarem d' um bello céo estrellado í 

—Pela perda que soffrcu. 

Ou verdadeira ou não, a plirase está consagrada pelo 
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uso : e tamljem me parece verdade que nós só choramos 
os que nos estimavam, suavizavam nossos males, ameni- 
zavam nossa vida, emfim aquelles cuja falia smlinios; e 
nâo os nossos ininii^oSj ou algum mandarim clnnez* 

— Que todos lhe tem amor, 

A vaidade e a falta de uso do mundo levam muitas ve- 
zes a acreditar isto. Metta cada um a mão na sua consciên- 
cia e veja sc está disposto a fazer sacriOcios por todo e 
qualquer. Lenihra-mo o dito do inisantiiropo ue ^toUôre : 

ífEn quclque prcfcrcnce une estime se fonde, 

Et c'est iresÈímer rien qu^eslímer tout le monde. « 

E tomar os tentos do jogo por dinheiro. 


(107) FA»i i.A 

Como quer um cavalheiro que seus fllliOs sejam bem 
educados, sc os deixa conviver com os moços de cavalla- 
riças e com os bolieiros das praças, os quães podem ser 
muito capazes dc educar cavalleiros. mas não cavalheiros? 


(108) 

—Eu OUVI jà não sei onde 
Este facto parece que se deu real meu te. 

—Bispo Conde, 

0 bispo de Coimbra era conde de Argauil senhor de 
Geia e alcaidcmiór de Avõ. Segundo li, o condado de Ar- 
ganil, e não sei se o demais^ veiu á mitra de Coimbra 
por umas trocas feitas com o Infante D. llenrique. Moje 
só se diz — 0 Bispo Conde, fali ando do de Coimbra, embo- 
ra todos os bispos tenham honras de conde. Trata-se 
aqui do grande D. Francisco de Lemos, da família dos 
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Itamalhos, que amda tem reiireseiitantes cm Gondeixa-a- 
nOíaf lioitiein de graíide merílo D nrnUo privado do Mar- 
quez de Pombal* 

“Sâo egualmcnte culpados, 

Quantos que se mettnm com parvos julgando lucrar, ou 
com velliacofí esperando valer-se das manhas doestes, se 
lastimam depois e se apregoam victimas ! 


(Í09J rAiisji.A 

— E ave porôm tão rara 

Kão duvido que baja pessoas assim, mas parece-me que 
nunca as encontreL A approvação ou applauso illustrado 
e sincero de pessoas estimáveis, sendo moderado, é cou- 
sa muito de apreciar* 


— E porisso despeitada. 


A nossa vaidade c que, de ordinário, nos torna insup- 
portavel a do proximo. 


—Porque ninguém é porfeito. 

É sentimento louvável o desejarmos ver só perfeições nas 
pessoas qne estimamos, e sentirmos encontrar d liês defei- 
tos: não é porém sensato exigir impossivcls, e muitas 
vezes é contraproducente o tornar-se censor importuno. 


( 110 ) F.ini ii^A 

— Quasi sen pac fui assim. 

É certo nue a roseira c as domais plantas tiram a sua 
substancia oa terra, da atmosphera e até**, do monturo* 
Porisso esto com algmna razão reclamava o quasi-paren- 
tesco da rosa. 
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—Eis porquê to não atürOj 

Uma das maiores diíliculdades de se estabelecerem re* 
laçOes intimas ou amigaveis entre as diversas classes da 
sociedade consiste, não na desegualdadc das fortunas ou 
no diílbrentc í^ráu de saber, mas na disparidade da edu- 
cação. As outras dillêrcnças dão-se também cm pada uma 
das classes, e sem maior in conveniente. Convivem alli, 
pelo menos solMvcl mente, os^ mais ricos com os mais po- 
bres, os mais inteiligentes com os menos aptos, os mais > 

instruidos com os mais ignorantes. A díflerença de edu- 
cação é que produí! difliculdadcs no traio entre os indi- 
víduos de uma classe ainda com os da immediatamente in- 
ferior, embora estes sejam eguaes ou se avantagem âquel- ! 

les na fortuna ou no saber. Pesada até para os mdiviauos 
das classes interiores, torna-se iusupportavcl para os das 
outras. 

Não me parece que se tenha reflectido bastante nesta 
düíiculdade por parte de muitos cjue, de boa fé desejam 
ver estabelecida a harmonia sociaU Nao altendcm a isso 
uus, porquo não pensam que nma causa que julgam fu* 
til pócíe ter grande iníluencia; outros, porque, não tendo 
recebido educação e sendo -lhes esta por isso pesada, a 
odeiam ; tem a suhcrba fcroK da bruteza. — «Veio o ten or- 

t ulhoíí dizia Soci'ates a Antístlicncs, «atravez dos buracos 
o teu numto.ij AqueUa aversão uascida da impotenck 
tenlio-a eu visto manifestada em Indivíduos alias respei- 
táveis por sen caracter e saber. 

0 progresso das scieucias e das artes tem enobrecido 
varias carreiras e até onteios. 0 derramamento da instru^ 
cão ha de concorrer muilo para encurtar distancias: nesta 
porém, assim como na iutelligencia, nunca baverà a 
egualdade que pode attingir-sc na educação, que se en- 
contra ás vezes, e não era impossivel encontrar sempre, 
nas classes mais iníimas da sociedade. Tratem de elevar, 
illustrar, enobrecer; e não de rebaíiar, obscurecer, avil- 
tar. Tenlio fé que assim o lia de conseguir a utilidade .ge- 
ral bem entendida, quando nao seja a necessidade. 

(111) FAilUrA 

—0 que a raposa pedia 

0 forte não tem manhas nem d elJas precisa ; despre- 



za-as. 0 fraco sioi ; sem proteccãOt é muitas vezes ma- 
nhoso por necessidade. 

(tl2) rAnuii.% 11 

Esta trilog^ia apresenta o sentir de quem não desdenha 
ás vezes o que julga rebaixa! -o, se msso encontra o seu 
interesse: a vaidade que côga aqueUe que é empregado, 
ou ainda explorado^ por qneni está era melhores circum- 
stancias ; o despeito de quem quizera compartilhar, mas 
nào pnde^ essas miseráveis iiomarias; e a Üçao, linal mente, 
que merecem os que chamam ^verdesi» ’ ás uvas a que 
desejariam chegar^ mas não podem. 

(113} lAS.^ 

Kem todos tem egual valor só por estarem na mesma 
posigão social ou terem distineções eguaes. Cada um é 
0 que c; euma moldura muito valiosa pódeaté patentear 
mais 0 iienimm valor da pintura que encerra. 

Diz Yoltaire {llmnaãe^ 

i<Td hrüh aii secomí rang, quí sêclipse au premict\» 


( 114 ) rABmA 

Esta fabula é das que não carecem de se lhes apontar 
a moralidade : se o lia, foi por ver que uUimameule tor- 
nou-se moda 0 acudir p_ela cigarra. Mo ha meJlior flan- 
dres! Vida alegre e dissipada para uns, e quem trabalha 
que pague os desvarios dos outros! A esta exploração 
chama-se philauljiropia! e os seusapostolos procuram tam- 
bém para si. E louvável que lastimem e so ocorram a 
qnanlos sohrem, embora por cntpa sua; mas isso está 
muito longe da glorificação da vadiagem. 

(U5) FAlim.A iis.» 

No fundo doesses sentimentos de protecção aos outros 
e de amor do bem geral está, as mais das vezes, o inte- 


rcssc proprio, a ponto de serem quasí sempre aquelles 
pospostos a este, quando não haja meio de os satisfazer. 


(116) iia.^ 


—Com sopa de ravioes 
^ hicos de rouxiiioes. 

Ravioes— sopa sêcoa de rodelas de massa com fino e 
saboroso recheio —vem do italiano ravióli. Bicos de rou- 
xinoes — nunca os comi nem desejo. ííão sei d^onde Yom 
que assim se diz para significar manjar muito delicado. 

— "Seja creada ou quem for»^ 

0 rato do campo também devia ter tido snstos; porém 
eram de outra natureza e estava a elles costumado. Os 
perigos novos são os que mais assustam. 


(117) FABri.A 11 a.* 

Assim acontece muitas vezes, a ponto que o mentiroso 
chega a acreditar na própria mentira. Lembra também a 
fabula de Pygmalião namorado da estatua que fizera. 


(113) F.iuri.A 11^.^ 

O frade mereceu a lição por sua falsa modéstia. 0 san- 
to foi um pouquinho mau, e peccou pelo menos veuial- 
mente (o que pode acontecer ainda aos santos). 


( 110 ) r iio.^ 

A hera faz muito menos mal ás arvores do que ge- 
ralmente se pensa. 0 peior damno provem de abafar a 
folhagem por onde a planta respira, e prival^a da luz. 
Também nao deixa de ser de algum préstimo, além da 
sua belleza. Toinei-a, como vulgarmente a tomam, pelo 
typo dos desprezíveis parasitas. 
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( 1 20) F A 11 UI. A 1 * 

Fartos estamos de os vcr^ e fartíssimos de os ouYÍr. 0 
mmido é assim : a fé (amda de om parvo) acaba por ven- 
ceFo. Levanta- se alguém trombeteando o proprio meritOi 
e logo é recebido com um íoUe geral j sem mais exame, 
Se Euceumbe^ todos o pi^am; sc resiste, cedo ou Urde qua* 
si todos 0 admiram. É a pedra cabida no melo da cor- 
rente da água : ou esta a arrasta, ouj se não póde, alirç- 
se em tòrno d^dla. 

(121) FABttA 

— Pois nenhum inda comprei. 

Contam isto de um parvo. 0 certo é que os corvos vi- 
vem muitos annos, 

—0 neto de D. Vicente 

Em Lisboa chamam Vicentes aos corvos ; porque, segun- 
do resa a Icnda^ dois corvos eram a unioa tripulação do 
navio que trouxe a Portugal o corpo de S. Vicente; navio 
que com ellcs íigura nas armas dé Lisboa, cuja sé susten- 
ta sempre dois corvos. Aos conegos regrantes de S, Agos- 
tinho, porque lhes pertencia o convento e egreja de 
S. Vicente, chamavam frades Vicentes, e estes tinham 
(loni^ logo-.* Talvez haja dons com menos fundamento 
do qne o do men corvo. 

— Mo é íammanha a diíPrença. 

Entendamo^mos: 6 immensa e cada ve 2 s maior em aU~ 
soluto, comparadas duas epoebas afastadas; não porém tao 
grande como sc peusa, rela ti vam ente ao gozar e soflrer das 
pessoas que viveram em cada epoclia. Cada qual vive no 
meio cm que e para que nasceu, tão bem ou tão mal co- 
mo outra pessoa num meio pcior ou melhor, de outra epo- 
cíia. Viveria dc certo peior, se podesse passar a um meio 
anligo mais ruim; e melhor, noutro mais civilizado. 
Aquillo mie nunca se conheceu e não é indispensável, 
não faz falta; e cousas ba indispensáveis para povos ci- 


vilizados, das cjuaes não fadam caso nações barbaras ou 
pouco adeantadas. isto espílea o porque certas invenções, 
que se julgam modernas, appareceram em tempos remo- 
tos e foram desprezadas e esquecidas, por não se carecer 
delias amda. 


( 123 ) 

—Que mais não tinha veneno 

As serpentes venenosas quando mordem expremeni ao 
mesmo tempo umas vesiculas clieias de veneno que tem 
debaixo de certos dentes furados* Parece boje provado 
que toda a saliva é venenosa, mas só quantum stííficü 
para o íim a que é destinada. 

Ka Jndia, como em outros paízes^ ba pelotiqueiros que fa- 
zem sortes com cobras, ás qiiaes arrancaram os dentes □ 
qiic ponsso não podem morder e envenenar. 

—Uma fabula que mente, 

Foi eru Lessing que vi pela primeira vez o assumpto 
d esta fabula tratado no sentido pelo qual também o en* 
carcL Na verdade o tal aldeão (uão sendo uma croanca, 
de todo iiiexperientej de certo era idiota ou vilão ruim. 


(123) FÃAUr.A Itít,' 

—Puxa lu, que eu vou gemendo.— 

Ha muita gente ^que llnge trabalhar gemendo, quando 
os outros puxam* E sabido que os marinheiros acompa- 
nham 0 puxar dos cabos com um som cadente que llics 
serve de compasso* 

— Hjpocritas, doutrinários, 

Ha tartufos de todas as denominações: e porisso tam- ^ 
bem os ba de principios políticos, que sâo os <tdo u trina- 
L advogam sagrados interesses desde os (que 
elles chamam J de Deus ate os dos devassos e das feras. 
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Já se sabe, a maior parle de faes procuradores procuram 
para si. 

(124) rAi»ET.A 

—(A tolas não se responde) 

0 que se lia de responder a uma muliier tola, atrevida 
e, quasí sempre, ignorante ? As rmillieres e as creanças 
nào poucas vezes abusam da sua íraqueza: o remedio é 
não lazer caso, ou fugir, 

Lessiug tratou este assumpto de outro modo, de certo 
mais belfo mas menos pratico- luteudo que se deve per- 
doar no sentido de não lirar vingança ; mas não se pode 
ter como bom, e Lralal- o como laf, a 'quem deu provas de 
ser malvado, 

(125) FABEE.A 

Todos sabem como foram famosas as armas brancas ác 
Toledo. Todos sabem íambem que a folba de um espadim 
de còrtc serve sõ de eiiclier abainha. 

(126) FÃBEXA 

“E a niaraau dc se sorrir 

Oiiaulas assim fazem, mal sabendo que d'essas predi- 
lecções nascem muitas vezes odios iuextínguiveis! 

Quem funda, quasi sempre obedece a um sentimento de 
orgulho (boa UI anil a, se com isso lucram os demais): 
queju destroe, raro o faz que uão seja por inveja, ou para 
edificar a seu modo; e enlão eníra na classe dos fundado- 
res, e nao é para censurar, se o íizer melhor do que o 
que já estava. Muitas vezes [menos porem do qne se pen- 
sa e pratica) é impossivel construir sem primeiro destruir 
0 que existia. 

(127) FAUIJEA 

Kão me iembra agora o nome cVaquelle a quem attribuem 


()G8 


a invenção da serra: mas tenho kléa do ler que outro íl- 
^wão se matou desesperado por não ter elíc sido o in- 
ventor de iustriimento Ião utu e tão simples. Kão sei se 
as cousas se passaram como as conto; é porém provável, 
0 até probaoitissimo, que assim fosse. A scieucia está 
cheia de acasos que, disse al^uem, sé acontecem a homens 
de mérito: seria mais exacto dfaer — a quem d^elles sabe 
tirar proveito. Também é verdade que o pouco bem- 
aproveitado rende mais que o muito esbanjado. Em todo 
0 caso devemos fazer o que dizem os in^lezcs^ — tirar o 
possivel proveito de ura ruim negocio. 

(12S) FAHI.1L A lí».* 


Pareceu mie que, além da moralidade palpavel e antiga, 
pode tirar- se doesta fabula mais outra, de applicaçáo mo- 
derna. )íào entro aqui em dissertações sobre o jury, gran- 
de instituição, ainda tão pouco proücua entre nós, já (e 
principalmente) por culpa dos legisladores, quo tem feito 
dos juizes de facto, juizes leigos de direito ; já pela na- 
tural tendencia que quasi todos tem, de pensar que po- 
dem substituir- se á lei e dar assim o que não é seu; e 
isto [seja dito em sua defesa) na melhor boa-fé. 

(129) FAHCLA 

Mo SG lhe deve chamar ^ísociedade de mutua admiração, 
a qual raro existe; mas de «mutuo proveito,» e que dege- 
nera ás vezes em associação de malfeitores, sem os azares 
a que se expunham os do Pinhal da Azambuja, Serra da 
fal perra, Pégoes e quejandos togares famosos. 

— Quaes os dois mulos de Erasmo. 

0 provérbio latino diz Erasmo 

na seu Elogio da loumra cliama-Ihes ítmulosw. São os nos- 
sos leigos a darem -se reverendissima. 

( 130 ) F A 11 Ax. A 1 ^ 

Quando se trata de saber a verdade ou quem tenha 
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razaOi de nada vaiem as ffual idades boas ou más do in- 
divíduo que a ái7s 011 que tem direito ã justiea. Mo admi- 
ro Cicero quando, nas Tu seu lanas, declara'«que nào se 
lae da de errar com Platão. « Devemos sempre querer 
acertar seja com quem for, 

E manha velha, quando se quer atacar as opiuioes de 
a guem, começar por deprimil-o e até por calüumiai o; 
ciiegando a propalar c a inventar factos de vida privada, 
que nada vem para o caso: assim procuram prevenir con- 
tra a victima o pubiico ignaro ou malevoio» 

(13i) 


Já Bocage dizia : 

fc Procurador, não me euganas; 

Tu procuras para ti.» 

(i32] FAlBUIiA 13^.1 

Mo approvü o rigor (mórmeiiEe quando manifestado 
coni^inaiis modos ou maus tratos) no ensino e educação 
das creanças. Tamliem não me agrada 0 systema me- 
dico de cáusticos, sangrias, vomitorios, fremedios he- 
roicos, na phrase de líullaudj cfue ás vezes sao indispensá- 
veis. Assim 0 rigor não deixa de ser ás vezes necessário 
para reprimir a revolta ou castigar a ma vontade. Abu- 
sou- se muitíssimo d'elle: hoje, em epochade reacção, ca- 
hem no extremo opposto. Já Swíft no seu GuUiver apre- 
senta 0 systema de ensinar a geometria cortando asíigu- 
ras em bolos e marmeiada que os meninos comiam. 

INão insisto, por falta de espaço ; só accresceutarei que, 
psim como um grande medico disse— não ha doenças, 
ha doentes, —bem se póde dizer— não Iia systema abso- 
luto de educação, lia creanças a educar, — ^Kão nego (nem 
de certo o medico negaria) que haja princípios geraes a 
seguir; porém nem todos os doentes, nem todos os edu- 
candos, podem passar pela mesma fieira : o que é emo- 
liente para uns é cáustico para outros e inutii para mui- 
tos. 

Tire -se o que ha de utopia na maior parte dos apre- 
goados systemas, e de charlatanismo em não poucos de 
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seiiK amsiolõs, e todos víilem o mesmo, com pouca dilTe^ 
renca; ou tanto quanto valer queiu os poser em pratica, e 
os íimívícluos a educar, — Do nada nada se faz ^ ‘para o 
ensino é necessário quem saiba ensinar e qnem^ scja ca- 
paz dc app render* 

( 133 ) FAKUXA 

—ríão me agrada. . . 

Os asylos de mendicidade, que podem ser (e são real- 
mente] nm bem para alguns e até, dizem que, uma espe- 
cie de convênios para certos mandriões que preferem 
tndo ao trabalho com que ainda podiam^ ^o um mal 
para outros* e uma injustiça iiarbara para muitos, a quém 
com 0 fim de os benellciarem [ou de se verem livres d clles, 
pois 0 mais forte e mais usado argumento que tenbo ou- 
vido contra os mendigos é— que incommodamj roubam 
0 ultimo bem que lhes resta— a liberdade; equiparando- 
os assim aos criminosos. Demais, é um remedio inefncaz 
contra a mendicidade : scuão, vejam se ella tem diminuí- 
do depois da fundação de tantas d^aquellas ca.sas, ou se 
não é necessário dar-lhe continuamente caga. L sempre a 
fabulado rio e do dique.— Elles [üízeiii) acodem as cidades 
de todas as vilias e aldeias. — Deveras E forte milagre que 
corram os famintos aonde esperam achar pào ou miga- 
Itias* e as moscas aonde lia mcll Põrisso de quando em 
quando m andam* com toda a seriedade, que sejam remel- 
tidos para as terras da sna naturalidade, onde encontram 
a fome, pois sem o trabalho, com que já não podem, o que 
hão de alli encontrar? e se podem, sao vadios e, como taes 
sejam castigados. - . Porém, é mais simples enxotar as mos- 
cas* Síão sei de remedio immediato para tão grande mal, 
nem me consta que alguém o achasse; para o attenuar no tu- 
turo só vejo tomar obrigatória a insErucgao profissionaL 


( 134 ) rAnuLit. 

Em geral os mais incapazes são os mais promptos a 
admirar e a exaggerar as grandes^ façanhas, tao grandes 
que se torna quasi impossível pratícal-as ; e assun acoam 
desculpa para nada fazer. Os desgraçados orientaes, co- 



hertos de iinrmmílicie e vjYendo em ociosa miscría^ in- 
ventaram as— Mil e irnia noites. 


(135) FAUfiliA 135.^ 

— SoíTra, não lia remedio: tenha paciência:— são con* 
sei lios que me soam mal, Vlados as mais das verses pela 
covardia em proveito dos oppressores, A conformidade s6 
é razoavel» e até um hem, quando evi dentem eute não ha 
remedio algum possível ao mal^ e ainda assim não exçlue 
0 protesto contra a injustiça. 

— Vae prégar 
A uma Jiorta 


Ouvia eu dizer em rapaz, no sentido de— não estou pa- 
ra te aturar. 


—Os protestos, quando justos, 

Podia ter escolhido os do martyres tanto da religião co- 
mo da sciencia: quiz porém mostrar o direito bem des- 
carnado, e não duvidei porisso advogar a causa do mais 
egoista e antípatliico dos bnitoa ; porque o direito é um 
so e para todos o mesmo. E contar pouco com a justiça 
da causa dos negros o apreseiital-os todos intelligentes, 
honrados e até asseiados; o mesmo direi dos proletários. 
O seu a seu douo, seja elle quem for. 

(136) r A BU ijii. 1 .a 

Antes de se transformarem em chry sal idas muitas lagar- 
tas fiam um fio temüssimo, que para nada presta. A que fi- 
gura nesta fabula appe liava para a delicadeza do seu fio, 
já que não podia invocar eoísa melhor. 


(137) FABCr^A 13^.* 


Julguei mais conveniente e mais claro tomar para esta 
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fabula 0 título do— arqueiro — de que falia o Evaugelbo, 
do que 0 de — alforges— da fabula antiga, tão graciosa- 
mente contada por La Foniaine. 


—Quatro eu tcnlio, c sou capaz 


Parece boje evi dentem eu te demonstrado que os maca- 
cos não tem quatro mãos, mas duas e dois pés. Aqui 
aproveitei a opmião mais popular. 

—Gorda, porém a gordura 


Diz o rifão: 

fí Dá-me gordura 
Dar-te-Iici formosura». 

— «Olhai» Ibc diz: «o oucão, 

Deve ser aujmal quasi im perceptível, talvez porisso aín- 
de 0 não vi. K, diz o Diccionano contemporâneo, o acarns 
sirOj e encontra-se na farinha e no queijo. 


(Í3S) 13$.a 

Esta fabula j mais verdadeira do que parecerá a muita 
gente, tem lárga appiicação. Foi este execrando melo 
empregado antígamente ein grau de escala, e ainda o con- 
tinua a ser, rnas tem de mascarar-se. 0 caso está em fazer 
cahir a victima no laço — meliredam son íorí— como 
dizem os francezes. Depois clles^ os sacerdotes da jnstiça, 
os defeusores natos da moral publica (de viam- lhe essa 
compensação) apoutam o desgraçado à indignação dos 
algozes e dos parvos illudídos. 


(139] rAmxA 


—De quem se afasta do seu, o seu se afasta — díz o di- 
tado. Kão devemos esperar dos outros maior interesse por 
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nós e pelas nossas cousas do t[ue aqucllc que nós pro- 
prios líiostramos. 

||40] F^miT^A 140.» 

Ha muitos qm, para imia cousa se Mies não estragarj 
rmncá a usanij o qiie vale o mesmo que não a ter. 


( 141 ) FARFIí;! 141 .^ 

Kunca devemos olhar a intervallos transitórios de re- 
gresso, mas sim ao amlar dos aniios e dossecnlos; e 
para niiem não íor moéü, ainda imstarâ o principio da 
sua vida. Demais, devemos altcniier ao resultado gcral^ 
e nunca chorar por qualquer cousa que sc perdeu tem- 
porariameute, pois, se cila for jjoa e uecessana, lia de vol- 
tar embora modificada na fôrma. 


( 142 ) FASiEi.xi 14 ».^ 

As tonpciraSj pelo menos algumas espécies, nâo são cé- 
gas, só veem pouco ; e aqucllas que e são, é por terem os 
olliòs atropbiados pela falia úc uso. Escolhi uma da pri- 
meira classe pela mesma razão porque a escolheu o par- 
dal : fez-me conta. 


(i43) FAmiI.A 14»*» 

— É um viver franciscaTio 

Em geral diz-se— franci scan o— significando pobre , Jiu- 
míldo. 0 cão, poróm. era mais sabido c dava á lenda 
d'aquelles frades— Miií habúníes. omnia possídeníes a 
maliciosa interpretação do frade dominico tfqncm não 
tem vergonha todo o mundo é son.H Não admira, vis- 
to declarar que queria passar bem^ aluda a troco de ser 
sabujo, 

0 cão tem sido 0 thema dos maiores, mais poéticos e 
mais sentimcutacs elogios: aiuda assim o nome do— sa- 
bnjo—nunca enobrecerá ninguém. 0 cão é elogiado por- 
que serve e se liumílha. Já disse alguém que — quanto 
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mais conhecia os homens, mais estimava os cães, Era di- 
gno de viver com e lies. 

Í144) FABUr.4 144 .A 

Poucos grammas de ouro valem uma libra, que corre- 
sponde a grande peso de moeda em cobre. O que é mau 
reproduK-se com grande facilidade, no pbysico e no mo- 
raL Não quer isto díKcr que valliam niais {para □ homem, 
já se sabe) os leões do que os coelhos : porém dáo maior 
apreço áquelies, e é isto quanto basta para a verdade da 
fabula. 

( 145 ) FAREXA 14 $.^ 

~ 0 mundo a moralizar, 

Aqui temos 0 burro com a sua quéda para moralista. 

T.® nota á fabula 56. 

—Destruir 

A ruim fama 

Não é facil ; mas é possível. Quem fisícr uma acção mã 
e se arrepender, procuro nralicar uma ou mais acções 
boas. Esta é a prova do verdadeiro arrependimento e" re- 
generação, e 0 unico remédio contra o mal; não protes- 
tos nem prantos inúteis e estereis. Ets o que se devia 
explicar ás creanças. Um homem arre pendeu- se do mal 
que fez? está regenerado? Prove-o. 0 doente deve, por 
assim dizer, amar o remedio, ou pelo menos tomat-o de 
boa vontade, por mais amargo que elle seja. 

( 1 46) F A RITE A í 4 o 

— E vejo que deixou ^schola 

E ba muita gente que a segue de boa-fé. 

—Em quanto lei não houver 

— «fSe é crime ter cão» (disse numa celebre sentença o 


675 


nosso Moiisinho da Silveira, aoiulo juiá-de-Túra cm Setu- 
bal) lambera é crime ter cadella.^j Se o pedir esmola é 
crime, o dal-a será virtude? Não serei cu quem resolva 
aqui este espinhoso prohleiua: só direi que todos os ar- 
^raentos que teidio ouvido produzir contra os raendi^os 
(failo dos que não são vadios, porque esses pime-os a íei) 
se resumem a — ítmcumiiiodam E» 

V. fabula 13/ e no ia correspondente* 


(147) 14 í/ 

— Como vens cora as eostas quentes 
É essa a origem da valentia dc muita e muita gente. 


(148) 114^/ 

—Feitas íinal mente as pazes 
Re firo -me á fabula 113/ 

—Que não é o que imaginam 

0 modo do educar geiiLc. 

Kâo seja o filho educado em casa : c o mm-^deknãa Oar- 
ihago. Não cessarei dc o renctir. Passada certa cüade^ a 
casa paterna, e mais que tuuo os mimos matemos, são a 
causa pelo menos do acanliamonto physico, raoral e intei' 
lecLual de muitíssimos homens, ainda dos melhores. 


(149) FABETfi.t 14»/ 

Li esta fabula, kí rile recordar, nnraa traducção de Loch- 
mau* Parece que d elia foi tirada a do — homem e a gal- 
línlia dos ovos de ouro — a meu ver, falsa. SemoJliante 
homem não era ambicioso, senão doído ou imbeciL Gomo 
podia clle esperar que contivesse a gallinfia cm si um 
thesonro? Fúra O conteúdo muitíssimas vezes maior que 
0 continente*? 

V.« fabulas 211/. ,* e notas respectivas. 


— Dá-me quatro, da-me 


Alguém achará que o lobo pedia pouco^ mas advirto que 
0 coiUrato era com um só pastor, podendo obter Eambcm 
algumas ovelhas dos outros; e quando com elles nada 
ajustasse, llcava-Ihe o pulso livre, coutando com aqueltas 
como certas. 


™A que chamam social 

Em tlicoria, iius attrilniem todos os males á falta de 
moralidade e pretendem que se volte á epocha de virtu- 
des que elles imaginam ter existido; outros querem des- 
truir as bases da sociedade actual, estabelecendo entre os 
homeus uma egualúade cliimcrica. Uus e outros me pare- 
cem egualmcTitc utopisEas. Ka pratica uns querem, pelo 
menos, conservar o que tem; os outros conquistar o que 
lhes falta. D ahi a continuação da lucta, cujo resultado fi- 
nal nao sei se póde prever-se, mas cujas consequências 
immeíliatas sao, e devem continuar a ser, desastrosas 
para a civilização. 


(i^l) FAIIUI.Ã. 


As crendices sãq mais nocivas e geraes do que vnlgar- 
mente se cuida, E a perversão de um sentimento natural 
aq homem ,— 0 do maravilhoso, o qual bem dirigido lhe 
pode ser utu, suavizando as penas da vida; e ma! educa- 
do, o ieva atú á imbecilíidade e ao crime. 


( 152 ) 

ÍJoje rimos do que fomos, 

Amanliã do que hoje somos. 

Raro será o dia em que não critiquemos nos outros as 
nossas passadas perfeições, ou os nossos defeitos passa- 
uoSj quando não presentes. 


(I5S) 




Os bons exemplos! eis o grande meio civilizador dos 
povos; são o—ÁpprendM úg mim. * * dizia o Mestre, 


(154] FABVJr.lk 134.’ 

Se os homens não julgassem geralmente só pelas appa- 
rencias, já os asnos nao iam vestir-se com a pdle dos 
leões. Fazem pois elies muito bem. 


(155) FABlXA 

Quem desce por culpa sua é mais para censurar do que 
quem procura subir, embora sem o poder por falta de 
merecimento ; ao menos moslra apreciar o que é nobre 
e bom. 


(156) 130,^ 

Ao erro cruel do castigo vingador sncccdeu em reacçao 
a mania, perigosa por excesso/ da crença na possibilida- 
de, senão certeza da regeneração do criminoso, D'ahi as 
borrlveis e barbaras cadelas sc tornaram para muitos 
utopistas“fabricas de santos. 


(157) FAB Eli A 139.^ 

— Foi-lhe qual o Tenebroso 

Todos sabem, ou facilmente podem saber, o que era 
estc—A/íir tenebroso. Âquella e outras idéas semclbantes 
dominaram o espirito dos povos, retardaram o seu des- 
envolvimeulo, depois promovido por liomens quaes Go- 
pernico, Galileo e outros . , , 

Káo devemos porém rir do passado : o nosso tempo 
tambem lia de apresentar aos vindouros mares tenebro- 
sos e outras patranlias, que muitos acreditam boje, outros 
tingem acreditar (lá sabem porquò) c alguns combatem 



se não com periíío dc vida. como aiitiifameiilo, de certo 
com o de perscguiçõüíí surdas c implacáveis. 


(158) FABCI.A 45»,^ 

Kão lia maito que iim celebro cseriptor e pinlosoplio 
inglcí!. Iíerl)Crl Spencer, foi coiivictarto por cerlo circulo 
eleitoral jiara o representar no parlamento. Desculpou-se 
clle com os seus trahallros e avançada edade foii doenças, 
já me não lembra); e accrcsccntod que de pouco serviria 
1)0 parlamento, pois as fiueslòes, quando lá clicgavam, já 
0 paiz as tinlia resolvido, bão é assim inteiramonte, se^ 
gondo 0 que se vè na pratica: basta porém que 0 seja 
em parte, isto c, que toda uma naçeão se interesse no que 
lhe diz res]ieito e o discuta com prudência. Para este íim 
servem os jornaes (sérios) o ainda os nteetÍ7igs (quando o 
sejam também.) Káo critico pois estes eui ^cral, mas só 
os que ás vc5!cs são promovidos ou convocados por quem 
até clicga a ter eiilpas iios cartorios! 

^^kii sábios sociologistas. 

Longe de mim o pensamento de zombar dos trabalhos^ 
tão eruditos e tão interessantes, da moderna philologiae 
Eocíologia, com os quaes me regalo em horas vagas. A ra- 
posa è íiuc quiz abusar da respeitabilidade d eites, atlri- 
tuindo-llies opiniues da sua lavra. 


— Qual o—ddenda Cdrlhago 

Quem não sabe da celebro teima de Catão — o anligo — 
para se destruir a famosa rival de HomaV 

— Que todo 0 medmgj assim 
Convocado 

Só me refiro aos que o forem assim, e muito desejaria 
da cordura e illnst ração dos convocados (e enganados) 
aquella corrccção condigna. 
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(lõõ) 




Como póde alçuem achar prajser no applaoso de um 
parvo, ou ainda de quoni tudo applaudc sem critério! 

(160) I^AIllT.Ã 160,^ 

— Sabes? a do bom aríntOj 

Eom sig-nal para a raposa se íembrar* 0 proprio lobo 
nào desdeoíiaria as uvas á falta do mcllior. 

Quantos Iiomens^ e por vezes quantas nacues inteiras, 
se queixam amargamente dc os outros haverem praticado 
contra elles acçues egnaes áqiiollas que os mesmos jul- 
gam ter gloriosãinente praticado contra os outros ! Lem- 
bro-me dc um Mstoriador notavei se indignar porque a 
França, quando invadida pelos al liados, espoliada ísicí 
dos quadros c outros objectos de arte que tinha tirado a 
Italia, pelo direito da guerra! 0 mesmo repete um dc seus 
maiores poetas— Bcranger— na sua ode sublime— en- 
fants la Fmnce: — B'un vol fameu^ proinpts â vmger 
IHnJureL. . 

(161) FABUL.4 toi.^ 

Julgo que foi Boíleau quem disse : 

tiLes sets depuis Adam sont en majorité.« 

Eu duvido que o numero d^ellcs exceda o dos velhacos, 

(162) 

—Em ambos os parlamentos 

V.® fabulas 218 e 339, 

— E Demosthenes lembraram, 

É sabido que acfuelle grande orador^ íào beroico na tri- 
buna contra riiilippe de Macedonia, fugiu vergonliosa- 
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mente na Jja talha (\q Clicroru^a a han danando o escudo, o 
que na Grccia era lido como prova da maior covardia. 

— Já vi isto em qualquer parte 

Sc nào me enganOj foi mim coinhate prognosticado por 
Mentor a Telemaciio, 

— E es filhinlios aperEaram 

Vide Camões — Lusíadas iv^ 28; e Virgüio— Eneida vu^ 
518 . 

—Lido em Cerneille é Lelleza. 

íía famosa narração do combate do Cid contra os moiros 
Jè’Se {e é citado como rasgo de grande bellezaj; — U 
comhal cessa fatUe de coí^ibailanls. 

Se 0 poeta dissesse que íindou o combate porque os íiii- 
niigos todos lijiliani morrido ou fugido, mostrava a va* 
lentia dos vencedores ou a covardia dos vencidos: porém, 
uns morreram, outros fugiram (de eerto para se conser* 
varem ã patria) e os restantes entregaram-se aJina]^ ven- 
do a balai lia perdida fisto consta da narração). Quizera 
pois saber onde está a maravilha do facto, ótidc a gran- 
deza do pensamento; c se não é Isso o que acontece as 
mais das vezesY Dc taes onropcis não faltam infelizmente 
Dseinplos nos cursos de litteratura destinados a educar 
0 sentimento oslhetico da mocidade í 

— Assirn fez Caio Varrão 

Ka batalha dc Cauuas, ganhada por Annibnl sobre o exer- 
cito romano comtnanclauo por Jímilío e Caio Varrão, e da- 
da por causa d este contra a opinião d'ac[iielle scii colle- 

t a, P. Emitia inorrcn uo coinbate, Varrão escapou com 
ez mí\ tiomcns. Cliainado a boina, o senado agradeceu- 
llie 0 não ler desesperado da salvação da républica. O se- 
nado sabia muito bem o cjue fazia, e com a sua nruden- 
cia contribuiu erficazmente para a ruina de Annibal, 

—Em brilhante centenário, 

A mania doesta macaqueação das procissões lia de pas- 
sar de moda^ ainda que não seja senão pelo abuso. 
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—Quando lia públicos rerezes, 

É verdade que, a quem tem pouco, a falta d’este é tão 
sensível como a do muito a quem é abastado: a differeíi* 
ça esta em que o jiouco 6 mais facil de reciinerar. Os es- 
tragos da quéda sao proporcioiiaes k altura a esta. 


{ 163 J r AUDI. A les.a 

—Pois de certo aquelles amos 

Temos 0 caso da fabula anterior— quem tem pouco ou 
nada, pouco perdo também com a mudança de posição. 0 
burro trata seus donos de — amos: o qne não é para admi- 
rar nos tempos cm que faltavam com elles tanto á mão. 

—Quando correm algum perigo 

Se (no sentido religiosol muita gente j uni a não se salva, 
mais facil lhe é salvar -se, se oão toda, parte d'ella nos 
negócios mundanos. 


(164) FABÍ.Í1.A 164.^ 

Presenciei a primeira parte d'esta fabnia, isto é, a quei- 
xa do premiado, a qnal me suggeriu a resposta do outro. 
Quantas vezes as creanças que mais cedo se desenvolvem 
íntellectualmcnte mostram depois menor aptidão do que 
as de desenvolvimento mais tardio? isto sem levar ainda 
em conta os motivos pelos quaes, ãs vezes, os prêmios 
são concedidos. 


(165) FAiiUiiA ' 

É a lucta pela existencía. Para viver ó necessário tirar 
a vida a outros. 0 que faz o bomem ainda o mais vir- 
tuoso e 0 mais sensível com relação ás plantas e aos ani- 
maes? 
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(166) FABIX.% IOO<^ 

È manlia de muita gente confessar os seus erros e até 
esaggeral“Os para depois ouvir que os demais os negam. 
Chamam a isso os inglezes — pescar cumprimentos. Outros 
apresentam o rol de suas imperfeições, que são todas et- 
ias virtudes exaggeradas. A vaidade é muito manliosa... 


(1G7) FAMIXA 

—Sempre em gaiimlias pensando, 

Quem torto nasce-.* 

(16S) r.imx.i 

—Ficando sempre patinlias. 

É muito diríicil, senão impossivel, vencer os maus ín- 
stiiictos das creanças sem as arrancar ao meio onde os 
véem praticar por todos ou quasi todos, mórmente por 
aquelles que estimam e devem respeitar. Nada direi do 
quanto as desgraçadas mostras ou governantas [hoje íns- 
tüulriccs) tem entre nós muitas vezes quc soíTrer no.S ves- 
peiros onde calicm. Amargo pão! Faaem-ine lembrar os 
capeilães das antigas casas grandes, que muitas vezes 
serviam do bobos.. . Como Jia do uma creança respeitar 
essa a quem não vô os outros guardarem respeito ? 


( 169 ) FAlItJLA 

Nos tempos cm que os pastores. . . 

Fallo dos pastores de Florian, das Cartas d Eclio e Nar- 
ciso e ainda [porque pó de haver primores em gêneros 
embora detestáveis e falsos) da Marilia de Birceu, etc,, 
etc. 

— £llc um cravo, ella uma rosa 
Ira a comparação sai>ida, sendo nesses tempos o cravo 
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e a rosa as LH'lmeíras d’cnErc as ílores; como ainda Iioje, 
na minlta íuimiEtle opinião, é a rosa. 

—Nem Hiia dos Capelllstas, 

ídlna Nova de El Reiw ae ficon chamando dopols do ter- 
ranioEo cni vez de «Rua iXova^j nome ([ue jnlgo tinha an- 
tes. Foi a primeira que existiu fóra das primitivas mura- 
lhas de Lisboa, Tara alii se mudaram e ihe deram o nome 
vulgar os CapelUsíãs, assim chamados por terem loja junto 
á capei la dos traços da Ui beira. Alem dos priíicipaes cam- 
bistas allí so cucontram (e onde não se eucontrarão cilas 
Jiojel) lojas de Fuodas, mais cm conta do que as de pri- 
meira ordem das Madamas fraiicezas cl relíqua, 

— ^ Capazes de enternecer 

Todos reconhecem o fraco que as mulliereSj em geral, 
tem pelos trapos, Infelízmcnte esse fraco é o seu forte. 

—Nesta vida 

Tudo tem seu logar, attendendo-se ã oceasião e á dose. 
Os hoís e os carneiros faté os porcos 1} c os trigos são de 
certo inais uteis do qne os rouxinoes e as ro.sas que, em- 
bora dispensáveis, não se devem desprezar, visto satisfa- 
zerem um prazer do bomem e siiavizarem-lhe a existên- 
cia. Póde aqui dizer-se: «Não só dc pão vivo o homem. » 

.\ccresccn tarei que a verdadeira poesia eleva a almain- 
spírando-lEie sentimentos nobres e generosos, 

(170) FAIIIÍLA 

— De crear bicho 

Dicto popular, fundado cm qiic muita vez uma pancada 
podo produzir o desenvolvimento de um cancro, a que 0 
povo chama — bichOj por julgar que O d. Explicar a ver- 
dadeira natureza d’esle oão é para aqui. Gouviria que na 
instrucção primaria apresentassem mui succiniammíe 
idéas verdadeiras combatendo estas e outras mais perigo- 


sas, taes como a da espiobela caldda, do poder das pra- 
gas, das íigasj das bcni,edeiras e mulheres de virtude,*, 
que atrophiam a intolligencia das creancas e são uma ver- 
gonha para a Jminanidade. 

(171) rARCLA 

Esta fahula, porisso mesmo que é verdadeira, Iia de 
desagradar a muita gente amavel e encantadora. Paciên- 
cia ! O meu ílm nào e escrever liistonas da carocJnnba* 

—D. Maria Justina 
Sua esposa 

Esta senhora é uma das principaes figuras, se não a 
pnmeira, da comedia social. Seu esposo para ter a paz em 
casa [e ás vezes também para que feclicm os olhos aos 
^us peccados fora d elia) concorda num— morfuí viven- 
dij nao raro peior do que aquellc que intento descrever 
aqui. Assim cada um, procurando enganar o outro, se en- 
gana a si mesmo. 

(172) 19».^ 

Mo von tão longo como os mie dizem— ímâo o podes 
esmagar? tiradbe o cíiapeo.» 0 brio e a íionra não me- 
dem Torças nem distancias. Porem^ não estando estes cm 
perigo j é loucura correr a uma sorte, inútil e evidente- 
mente funesta. 

Quanto ao assentar- lhes bom a mão, é só para o fim de 
impedir que repitam. 0 sentimento de vingança póde des- 
culpar-se quando o aggravo é atroz e ainda verte sangne; 
não é porem louvaveL Quanto a perdoar* se o culpado 
não está arrependido, nao merece perdão ; e se o está, 
não carece d^elle. Se o perdão signíílca a l>s tenção de vin- 
gança, deve perdoar-se sempre: não assim, se quer dízer 
que tenhamos estima por um malvado ou um tratante, por- 
que Já não pdde lesar-nos. 

(173) FAHIXA ± 73 ,^ 

Pio norte da Europa ha fogões nas egrejas; é uma ne- 



ccssídade* Kào se vá á egreja para alíl estar rauL eonfcr- 
tavelmeiiEe, mas é preciso que lá se. possa estar. Kão ap- 
provo cgrejas-salas com disíi acções odiosas de ricos e de 
pobres; mas deve haver neJlas õ arranjo e ainda as com- 
modidades indispensáveis^ e principalmcnEe o maior as- 
seio. 

— Kimca se deve fazer 

Este pensar, com nrudencia, é acerto ; sem critério^ ô 
incompatível com qualquer progresso, e porisso altamente 
parvo. 

(174} FAUUL.A 

Tirei duas fabulas do mesmo assumpto : esta e a 34 L*, 
na qual dou razào ao carvalho, pois —antes quebrar que 
torcer. Nesta critico a demasia do seu orgulho, equipa- 
rando-o ao canniço. So o carvalho da fabula antiga pode 
ser a imagem dõ orgulho, tambem o será de quem é 
brioso ; e o cauniço, se representa a modéstia, corro tam- 
bem 0 risco de fazer o papel de sabujo ou, ao menos j de 
fraco; o que não é para sc aconselhar. 

ÜT5) FADVIiA 

A medicina antiga estava, como é sabido, cheia de cren- 
dices e de talismans etc. etc. 

—Ser feliz 

Estou convencido de rpie, não havendo miséria ou sof- 
frimciito, póde haver felicidade egual em todas as clas- 
ses. D atii 0 dictado — dá Deus o frio conforme a roupa— 
0 qual ainda assim não deve tom ar- se em absoluto. Em 
todo 0 caso a felicidade depende muito do getiio particu- 
lar, dos princípios e educação do iiidividuo: dhsto sc en- 
contra um exemplo eiieaiilador no vigário dc Wakefield de 
Goldsmilli. 

(176) FAHULA 

Para viajar com verdadeiro proveito deve o homem ter 


não s6 intellíg;encía mas instmcção e o conhocimento da 
lingua do paiz onde viaja. Quando não, é O mesmo que 
um ignorante, surdo, visitando um miisca 


(t77) FAliürA 

A lição é também applicavel aos judividuos. Imitar o 
bem é multo louvaveL Se a l á se limitasse a procurar ser 
uma guapa creatiira no seu genero, como o era o boi iio 
d'clle, teria tido jui?,o c não estoirava. 


(178) FAIMJF.% 

Tudo quanto nos é iniitil não vale o trabalho de o al- 
cançarmos, mórmente com sacrifícios. Diziam quando eu 
era menino: «Kágado, para qne queres botas, se tu tens 
as peruas tortas í» 

(179) FAlIWIiA 

—Também te podes fartar 

Estou que um lobo esfaimado, sc poder alcançar enguias, 
não as rejeitará. 0 que me parece ín crivei é que alguom 
(0 lobo e a raposa aqni são gente) acredite que a imagem 
da lua no fundo de um poço seja um pedaço de queijo. 

—Subindo assim a enzoneira. 

De pequeno ouvi sempre a palavra enzona com a sigui- 
ílcação de intriga, enredo^ mentira ; emonm% com a de 
metter enzonas; enzoneíro, quem as inettia. Neste sentido 
vejo a primeira no Dlccfonano conlemporaneoy mas fazen- 
do-a derivar por corrupção de onzena, onzena;r^ á qual dá 
também o sentido de— bisbilbotar, que só a! li vejo, sem 
que nada 0 aucí-orize. Este Diccionario não traz— cuzonei- 
ro e enzoneira, o que me parece lapso. 

Jiloraes e outros não apresentam aquellas palavras, mas 
a decníêmíí ou mzéna, odio, inimizades, o que me leva 
a crer que d’ella por corrupção derivam enzonar 
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GmzoncirOj etc., no sentido de quem fomenta odio e ini- 
mizades, mentindo para maus íins. 


—Quando sem justo motivo 

A que carga de agua? Uíao é impossível, mas certamente 
rarissimo, c deve despertar desconíiança. 

( 180 ) rAWlXA ISO.a 

Ko Alemtejo lavram (ou lavravam) com muares e eaval- 
los, e assim o fazem em quasi lodos os paizes djo norte 
da Europa, 


— E direi mais que o devias: 

Estou complelamentc de aceordo. Quem sabe e tem for- 
ça é que deve mandar. 


( 181 ) FAJUII^A 

Kão procuro fazer a apologia da avareza, nem pugnar 
pro f(o7im Sem sor prodígo, nunca fui avarento, an- 
tes menos poupado. Deve-se porém justiga a todos, ainda 
aos mais anlipaLhicos. 

Esta fabula na bocea cie nm avarento é talvez falsa; pou- 
cos, provavclmenle, se desculpariam por este modo : mas 
nào deixa de ser verdadeira, pelo menos em grande par- 
le, i| 11 ando explica a razão que move a muilos, ainda in- 
consciente inenle. 

Também nao é menos verdade que, a cada passo, vemos 
adorar iieiles o bezerro de ouro* Odeiam-os quando não 
se podem aproveitar d'e!lcs; porém nem sempre quem 
odeia despreza; muitas vezes é inveja, e mostram mais 
consideração ao burro carregado de relíquias e ao ava- 
rento, do que ao liomem de mérito e ao caritativo, Por- 
que maldizem na ausência quando chegam a aviltar-se 
de ante d'eiles? Se nao respeitassem o burro c não adulas- 
sem os avarentos, teriam direito a faltar. Mú é isso, po- 
rém, 0 que geral mente se vé. Quem é pois mais vil? os 


V 
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qtie re&peitam e adulam, ou o alvo das zumbaias e adu- 
lações? 


(182) 

É 0 pensar de muüa isente. O raimdo foi feito para 
elles: o qiie llies não serve, cie nada presta. Para muitos 
o pronome pessoal lera sú uma pessoa —eu. 


(183) FABCI.A 

Contenlemo'-Tios com o jantar e com o frueto, nao pro- 
curemos ver 0 cosintieiro nem comer 0 caroço. Fr netos 
ha ejue o tem venenoso, outros cuja polpa junto d'elle 
amarga e porisso se chamam — gostos da vida* 


—Dia auctor que muito prezo: 


0 padre ilanuel Eernardes^Zuz e co/or (parte 1.^, dou- 
trina 9.*) íí Quatro mâes mui formosas parem ciuafro filhos 
mui feios : a verdade pare odio ; a prosperidade, orgulho; 
a familiaridade j desprezo ; a segurança, perigo.» 

Parece que o padre formou aquehe hello pensamento 
tom a mio a L» parte da Andna de TerenciOt ac to í,'', 
scena 5.^ v. 4t ; a 2,^ de PlauLo, SUchus, acto 2 a scena l.s 
V. 28 ; a 3,^ de Quiutiliano, liv. i. cap. 12; e a 4.» dc*Vel- 
leio Paterculo, fíidoria Bomanat liv. ix, cap. 118. 


flS4) FABIXA 184.^ 

—Mas tem certo 

Assim se acreditava ou se pmçnrou fazer acreditar : 
tanto podem a dependencia e o servilismo I ConLou-mc 
um fidalgo velho que vira em sua casa o capellào que le- 
vava 0 viatico a nm creado, em zumbdas com o patrão, 
para que s. ex.* entrasse primeiro no quarto í Ainda hoje 
as salvas de ai tilheria a uma pessoa real constam de mais 
estoiros que as ao Santíssimo, t 


— É certamente mellior 


A dor gasta-se com o desabafar— termo cheio dc verda- 
de. Não podemos soíFrer aem gostar por muito tempo. 


(185) FitiiUXA 

—(Dara 0 seu lume accenáer) 
Díz 0 nosso Nicolau Tolentino : 


ftE já as víziulias vão 
Pedir ás vizinhas lume.« 

0 accender lume nao era, ainda ua miulia meninice, 
cousa tão facil como ê hoje; não havia pliosphoros- . . 

— k ladainha sabida 

Quem tem pressa não pôde passar por certas ruas e por- 
tas de loja, onde os vadios assaltam os transeuntes. Des- 
graçados! uão sabendo como oocupar o seu tempo, em- 
pregam-o dando provas de falta de educação. 

— hisulsos alanzoados 

Mo encontro nos diccionarios esta palavra nem o ver- 
bo correspondeíiíe. Onvi-a cm hoimbra: — 0 que está elle a 
alanzoar? Um alanzoado é, segundo penso, uma agglome- 
racão de palavras fazendo pouco ou neuhnm sentido. 
Cobo, iufelizmcnte, temos a cousa, parece-ine que deve- 
mos aproveitar o nome. 

(186) F.IBIXA 

— Pjissar a carta de tolo 

Para mim entendo que" é um dos maiores insultos, e 
tanto peior de solTrer cjuanto muitas vezes^ senão sempre, 


é impossivel appiícar-llie o remédio das taes fomeiUaçües. 
Quanto aos doulrmarios v. nota á faí>Qta 10,». 


(187) 1S9,» 


— Quel)rara o ultimo copo 

AUribue-se o facto a nm phUosoplio cjníco, que que- 
bra la (provavelmente) o púcaro para mostrar o seu des- 
prezo pela civilização. —Toma cuào que te dou com a 
testa. 

— ^'em muito ao mar, iiem muito á terra, — 0 optimisla 
e 0 pessimista erram egruatmeuEc ua pratica da, vida. Raras 
vezes a verdade se encontrará nos entremos, b certo que, 
quanto mais orçullio ou vaidade temos, tanto mais nos 
ferem e cscaudalizaoi estes defeitos nos outros. 


(188] rAUEii..% 

Um velho, quanto mais instruido é, tanto menos se 
obhorrcce e se vô abborrecido. üm velho ignorante, a bra- 
ços com as enfermidades próprias da sua edade, c ainda 
em cima azedado pelo pouco ou nenliuni caso que fazem 
d^ellCj torna-se uma verdadeira peste na sociedade. 


(189) FAUULA 

Em theoria, raros se encontram que não estejam prom- 
ptos a fazer aclos de beroismo c de abnegação; na pra- 
tica porém é muitas vezes o avesso, nem qüei'cm sujei- 
tar-se a sacriücios que sc lhes tomara proveitosos: os 
outros que se sacrifiquem. 


(190) FABITL.* 

Mo pretendo insinuar que os juizes comam a ostra : 
mas é verdade quo muitas vezes as despezas Icçacs dei- 
xam cada um dos litigantes só cora uma casca. D abi que- 
rem alguns que a jusliça seja gratuita. Tem graça em sua 
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ín-enuidade! E quem íiavía de pagar, poisquc os juizes 
e ^demais empregados liào dc viver ? h cpiantos jmzesj 
auantos Iribimacs e escrivães não seriam necessários, se- 
iimdo tal systema, á custa da barba longa? 


im] 


loi.^ 


Uma das doenças mais vulgai'os e a mama de P‘‘^Pjj3ÍÍC 
zar; c tanto níais vulgar o insiipportavcl, ([iianto mais 
ignaros são os propbctas. Não a cura nem ao menos a aí- 
teniia o continuo desmentido que recebe dos factos. Em 
nolitica é o principal fundo da scíencia de iluasi tod^ os 
jornaes. Hoje proplietizam para amanha ; amanha tom de 
contar os aconteci meu tos que desmentem os seus profun- 
dos cálculos ; e ou llies dão uma volta, ou os coutam cau- 
didamente, on ainda tem a coragem de sustentar que as- 
sim o tinham previsto, e íJeam sempre como os frades de 
sabugo. 

(192) fabixa 

— E uma (com sua licença) 

Assim dizia no meu tempo a gente do povo quando fal- 
lava em burros ou em porcos, aos quacs em Coimbra (e 
talvez noutras partes} chamavam— os da vista baixa, ils- 
tes eupbcmismos ás vezes são inconvenientes: assim o 
dizer-levado de S, Pedro por.,. 

—Para estar perto do céo; 

V. fahula 107.“» 

—Ha de acabar a maldade. 

P 0 Y 0 oste ser o crédo de todos os que acreditam numa 
Intelligcncia suprema portanto, no progresso; eeo 
meu. 

—A enzoncira trepou; 

Enzoneira— V.® nota ã fabula Í73 
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—0 meu marido anda fóra, 

Entendi dever dar-se esta d reunis Éan cia; scnâo, vivendo 
as aguias aos casacs^ esta nao nodia correr o perigo in- 
veutado pela gata, ficando assijn a fabula falsa. 


[193) 

V,® fabula 179, 


(194) F.1BEXA 

— Quantas historias famosas, 

Muitos dos mais ardentes partidários dos frades concor- 
davam em que estas corporações estavam geralmente re- 
clamando profundas reformas, pelo menos em Portugaí, 

—Veulia para a sua eira 

—Sol na eira e chuva no nabal— dia o rifão. Os na- 
baes precisam de chuva no mesmo tempo em que o sol é 
necessário para o trabalho nas eiras. 


(195) FAUELA 

0 facto deu-se eirectívamente : não sei porôm^ valha a 
verdade, se o homem alcançou a merefi. 


— Solemne pancadaria. 


Ouvi dizer a Alexandre llerçnlano que conhecia pessoas 
as qnaes tinham alcançado a sua posição social a murro. A 
murro, ou com deBcompostiiras descabelladas nos jor- 
naes. tudo é um, tudo são meios que, se não honram 
a quem com eiles alcança o seu fim, muito menos aos que 
deixam alcançal-o doesse modo, Infeliamente tem sido este 
para muitos o caminho mais curto, se não o mais íí/mVo. 



( 1 %) 


G&3 





É cerfo (luc as meliiorcs soluções apenas afastam as d if- 

b ^ An trn lilrt on miüvnhpJlVí*'l 


Diz íícrücrt bpejiçer uu — 

sciencia, a unia eiplicat^ão quo parceu provável, substitue 


SülcTiCia, a luna i-- - 

outra Cíiie só nos leva um pouco mais longe, para nos col- 

locar em presença de um fado mcontestavelmente luex- 


íía quem, á semelbanca dos frades de sabugo, por mais 
piparotes que leve, fica sem])re cm pc: tão pouco llie 
pésa a cabeca] 

\y^ fahula 253*®. . * e notas respectivas* 


Costumavam os gregos e os romanos collocar nas en- 
cru K libadas dos cauiiiiíios estai uas, ou antes marcos re- 
matados com a cabeça de alguma divindade, ordinaria- 
meute Mercúrio. 


More peciidum — diziam os latinos* Basta, as vezes, le- 
var á força um que esteja na fronte do rebanho, para to- 
dos os demais o seguirem* 0 ex.cniplo tem grandíssimo 
poder mórmente para o mal : socega a consciência dos 
parvos. 


A ironia aqui é tão clara que jnlguel poder empregal-a 
sem falia de respeito aos dois grandes oradores sacros 
francezes. 


plicaveb^í 


( 197 ) 


rAllUIu^k «93.^ 


( 198 } 




( 199 ) 


FAUUr.% ts>o*^ 


—Seguiam, quaes os carneiros: 


— Bourdalou ou Massillon, 
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(200] 9C»O.A 

O facto deu " se. O auctor da rarta era um cavalheiro íri- 
slrmclOj mas uin tanto apedantado^ cooio é natural üue o 
sejam aqueiles fjuc pouco saheni da sua aldeia, onde são 
oraciiJos. A carta veiu ler á luinlia mão, porque {naquelle 
tenipoj era multo costume nas terras pequenas em pregar 
em embrulhos as cartas receMtlas. 


(201) FAJ1E'I.A 


E bem Terckde que as plantas seui o amanho, e os ho- 
mens sem a educação perdem, pelo menos em parte, as 
poas qualidades com quo nasceram, ou não obtem as 
que podiam alcancar. 


(202) FAIBEXA « 03 , 


O talento pdde muito, mas não tudo. De que serve um 
bom instrumento nas mãos de quem não quer usar d’eN 
Je? Que vale um bom terreno, se o deixam estar inculto? 


(203) FAKEEA 303,* 

Plntarcho na vida de Lycurgo refere que em todas as fes- 
tas de Esparta bavia tres oóros, representando as tres 
éfjoclias da vida humana. 0 dos velhos dizia: —Fomos ou- 
tfora moços, valentes e ousados; o dos moços:— Assim o 
somos iiós hoje e promptos a proval-o; e o das creancas: 
—Um dia o havemos de ser e excedèl-osa todos. A ongem 
dkstes córns (cheios de verdadeiro e nobre patriotismo) 
não e conhecida; julga-ie porém muito anterior aos 
grandes trágicos gregos. E para notar que geralmente os 
promotores de centenários ostentam desprezo pelos des- 
cendentes dos festejados; 0 não admíttem que se honrem 
de uma tal descendeiiciãl Demais desílgiiram os iieroes 
que pretendem honrar: ainda iia pouco vímos Camões e 
0 grande Marqixez transformados ein republicanos' 


Quantas descobertas foram feitas e depois desprezadas 
(d'alii 0 dizer -se ejoe rada ha novo soo o soi) porq^ue a 
Iiumaiiidade ainda iido estava cm circumstancias cte as 
poder aproveitar? 

0 mérito nao consiste cm achar por acaso^ mas em 
descobrir estudando^ ou em Urar o verdadeiro proveito 
do que por acaso se encontrou. 

(205 ) FABII-A 

à forma litleraria não é para desprozar; porém é um 
accessono, qiie varia e ató cliega a perder parte do sen 
merito com o tempo, o qnal torna incomprehensivel para 
qnasi todos a linguagem cm que ella foi modelada. A idca 
permanece, vai revestindo íórmas novas segando as épo- 
cas, e é admirada cm línguas diversas. 

ííão se deve pois dcs[}rezar a lornia, que é o meio po- 
deroso de cs[jalhar a idea, e que sempre conserva o seu 
grande merito para quem está nas oi rcu instancias de a 
poder apreciar: nem tão pouco sacriíicar-lho a idea, ou 
gastar com a fórina tempo demasiado, pois isso esfria a 
inspiração. 

(20 G) FAJíUil4;t 2® o*» 

V.= fabula 2G0.'" c notas respectivas. 


(207) FABIXA 203,’^ 

Quantos brigam com o Pantana que não sabem onde se 
metter quando sentem o menor perigo! 

“-Mas, imitando estadistas 

Pedir emprestado (ainda certo de o poder pagar) para 
despender cm cousas que não sejam dc urgentissima ne- 
cessidade j equivale a comprar cavo em vez de barato e 
a comer o trigo em verde. Demais, qpaiilas cousas se jul- 
gam necessárias, que uma pequena demora mostra se- 
rem inúteis ou escusáveis? 


— 0 [J€ ração íi iiancé i j a 


E de fé que homens de bem negoceiem e enrique- 
çam com as dividas fliictuantes, assim como é certo que 
houve e ha iiegocianles Jioiiiados: nao sei porém o que 
0 diniieíro traz comsigo, que tantas vezes suja ; e será 
talvez porisso que os termos noutro tempo decentes de — 
tratante e de — trâíicante, são fioje injuriosos. Até jâ se 
diz negocio e negoãaía em mau sentido. . . 

— Porém [ou seja verdade 


Era, ou ainda é, crença popular que os ursos não co* 
mem corpos em putrefacção. 


( 208 ) 


A má vontade e o mau modo podem tornar amargo ain- 
da o maior beneOcio. 


( 209 ) 


Acabando com certos preconceitos e augmeiilando o va- 
ior do tempo, muito se tem modilicado as relações sociaes 
no que diz respeito a cerimonias e mesuras. Quantas me- 
nos, porém, forem as regras que a sociedade imponha, 
mais severa tem ella direito de ser (o o deve) contra as 
infraeçoes doestas. As bases da boa educação são as mesmas 
da verdadeira religião : seguir o recto caminho, não fa- 
zendo aos outros o que não queremos (|ue nos façam a 
nós; antes procurando ser-hies agradaveis, como dese- 
jamos que elles o sejam para comnosco. Quanto ao serviço 
publico, muito por certo so tem simplificado; porém es- 
tamos ainda bem longe do que dovia e podia e fia de ser, 

( 210 ) EAULEA 210,^ 


V.c fabula ÍGI.». .. e nota respectiva. 
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(2U) 


FAntJI;A «11.0 


A fabula da .rgallinlia (jue punha os ovos do ouro« é fal- 

sü conio se disse 0111 a iiela á da (ívcllia c a gallinna»»^ 
Antes porém de encoiitrar esta ultima tinha eu composto 
a presente fabula, ijiie nao inutilizei nor julgar serem de 
interesse algumas observações que nella apresento. 

V.® fabula e notas respectivas. 


(212) rAJu^tA a 13.» 

A ivalureza está sempre produzindo, porisso que tem de 
destruir coiitinuamente. Ambas as cousas nao pas^anl üe 
traiisformações. Cousas houve óptimas que se tornaram 
inúteis e até prcjudiciacs. Assim lia de succcder com mui- 
tas que lioje parecem óptimas e jiidispensaveis. 

.(213) FAHUI..A 

É natural que o fraco peça 0 auxilio de quem pódo mais; 
porém não c justo nem razoavcl uem brioso pcdil-o quem 
póde passar sem elle. 

. (214 ) FABIjULA «14 ** 

üa gênios a que eu cliamo hwarrapamveis (perdão pelo 
ouriçado neologismo^: sao 0 sr. Agudo do conto allemao j 
vivem só de arrepellar. Parece que pessoas tão azedas e 
nervosas deviam durar pouco. Pois não é assim; morrem 
de velhas, animadas pelo demo que trazem sempre uo corpo. 

Y.® fabula 208 . e notas respectivas. 


(215) FAUIXA 

As maiorias governaram e lião de governar sempre; 
pois não se deve ter em eonta 0 numero dos indivíduos 
sem intelUgencia nem vonladc, mas a força intellcctual 
ou ainda pliysica. Qucin não póde ou não quon que se 
queixe da natureza ou dc si ; mas nada remedeia com 
isso. 


A maior parte toma por santa verdade o írue lhe faz 
conta, quer seja santo, quer não. 


Á falta de cada nm poder ou desejar ver os seus* defei- 
tos, que ponha os oüios nos outros e verá sc esta fabula 
e ou nao verdadeira. — horque não faz fulano isto ou 
aquillo f“ Porque iião tem estas ou aquellas qualidades?... 

tu, porque não fazes e não tens o que (fiz 
deve ler e fazer? 


izes que elle 


Todos ou quasi todos tem bellos conselhos para os ou- 
tros; mas, quanto a segui l- os, muda o caso de hgura. 



ftbeila «is.a 

— Sem orelhas e som rabo. 


0 hm d aquella mutilaçâôj ainda hoje usada, era asse- 
melhai -os aos macacos ! 0 mesmo faziam a uns cãesinhos 
ingiezes macacos] a que chamam ãóíiues : 

aos cjuaes para idêntico fim deformavam também o foci- 
uno. 


—Doutrinário, 
V,e a nota á fabula 10.^ 


— Ifa pouca gente 
Ou ninguém. 


Labia nunca falta: mas é hem certo que— cão que ladra 
nao morde, e — muitas vozes, poucas nozes. 



( 219 ) 




— Talvej! 0 povo também 

Dig^o talvez. 0 org^iilho c a vaidact^ produzem egual- 
meiite {segundo a poj^mão úo^ individuos) os sentimentos 
arístocraüeos e os democráticos. ... 

Somos a continuação de nossos avos; é um sentimento, 
pelo menos desculpável, o estimarmos que elles fosscin 
bons e itlustres. D'alii deve nascer para iiús o desejo de 
os imitar [no que for nossivcl) ou ainda do os exceder; e 
nunca o orguilio ou vaidade, tembrando-iios do que muitos 
ha que degeneram e que, porisso, o bom nasciiuento c 
apenas uma feliz prcsnmpcão. Ainda menos devemos alar- 
dear da nossa ascendência, poisque assim podemos ferir 
os sen li mentos de quem a teve ruim ou menos i Ilustre. 

Também iião se deve invejar, uo mau sentido, o nasci- 
mento de ninguciUj tentando rebaixai -o aos ollios dos 
outros e aílectando desprezo, as mais das vezes filho da 
inveja ou da vaidade ofíendida. 


(220) FAmxA 

As maiores aguías podem levar coe Mios e até cordeiros 
6 cabritos para o ninho. 0 que é possível e natural em 
alguns, pócle até ser rídicnlo que outros o tentem sequer. 
0 arrojo imprudente só tem desculpa, e chega até a ser 
louvável e nobre, quando nasce do desejo de praticar al- 
guma consa util ou grande. 

—Em camisa de onze varas. 

Metter-sc em grandes trabalhos e desgostos. Vem, se- 
gundo dizem, de qiic as alvas dos enforcados levavam on- 
ze varas de panno. 

(221) FAIiUFA a SI,' 

Está tudo por alii cheio doestas moscas, em grande par- 
le inoííensivas e que até, senão fossem tantas, podiam ser- 
vir dc divertimento a quem não tivesse mais que fazer. 



( 222 ) 


FAlUJl^yt 


“ií vaiil mimx frappçr forl qtie frapp&r jmíe—úmíi Vol- 
taire; o que ainda lioje e verdade coro relacào á maior par- 
te da gente. 0 estardalhaço, o palavrão (quanto mais so- 
noro e iiicoropreiiensTvelj mellior) as cõres assanhada^i é 
que arrastam a multidão e com ella^ não raro, gente mais 
oü menos sensata, salvo depois o arrependimento. 


(223) 


Kào posso dar razão ao moleiro, como o fez la Fontaí- 
ne,— // ie fU eí ftí bien. 

— Todos os conselhos ouvirás, mas 0 teu não deixarás 
—diz 0 dictado. Quem toma ás cegas qualquer conselho 
que lhe dão, e ás cegas muda de parecer, só de si deve 
queixar-se, se o resultado Cor mau. ToíIo o homem deve 
ter pri nd nios íixos, pelos quaes regule o seu proceder e 
não os abandonar, qual catavento, á primeira obieccão 
que lhe facam. 


(224) FAltcXA 2 «4** 


Quero pretende ser, ou é, superior aos demais não póde 
tirar vaidade de os vencer. Que gloria póde provir ao ho- 
mem de subjugar uma crcaiica; ao forte, o íraoo; ao ín- 
slruido, 0 iguorante? 


(225) FAICCXA 


Dizer verdades desagrada veis, sem para isso ter missão 
ou absoluta necessidade, é de um niahcrcado; e ainda 
quando se digam por serem pcrguiitada.s ou se deverem 
dizer, seja senipre sem rudeza. Os remedios não se appli- 
cam á bruta. Verdades ditas assíin produzem, não raro, 0 
eíleito contrario ao que se deseja obter, — dev&ríus 
vous me faiies /laír/— disse já um cscriptor franccz. 



(226) 
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FAItVI^A 

— Que o íal cavallo afamado 

Contam que um excentrieo foii doído) c|ui!s acostumar 
um sendeiro que tinlia^ a nao comer; dizendo, quando o 
pobre bruto morreu : que pena ! estava quasí acoslumado. 

Os homens, em geral^ levam-se mais pelo exemplo do 
que peias maximas.— Se é esse o verdadeiro caminho (di- 
zem elles) porque nao 0 segues V Â primitiva significacào 
de— escaiúl alizar é fazer tropeçar^ dar mau exemplo.— Âp- 
prendei de mim — disse o âleslre. 

(227) rAJBíjLA 

Cumpra cada um com o seu dever, sem lhe importar se 
os outros cumprem ou nao o seu ; salvo quando lhe com- 
petir fazel’0. 

(228) PAnci.A 

— Que nito faziam hom chylo: 

0 cbymo é 0 resuílado da primeira digestão dos ali- 
mentos c faz-se no csíomago: o chylo, o resuitado da se- 
gunda e cia hora -se nos intestinos. 

Quando a humanidade tiver estudado mais, ha de haver 
sú uma aritímietica, uma geometria, uma historia, ete., 
quer dizer, um sõ tratado sobre cada uma das sciencias 
e artes. As duvidas que ainda existem c as melhores ou 
peiores dem 011 st rações (não esquecendo o espirito mer- 
canti!) são a causa de tantas ohras sohre o mesmo as- 
sumpto. 

Os inglezes, segundo me consta ainda se contentami 
nas suas escliolas, como o veliio Euclydes, e não são por- 
isso dos peiores geometras. 

(229) r.4iitt.iiiA 

Atb lotas d' outras edades. . * 

Todas as acções, todas as iutituições se devem julgar. 
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quanto possivel for, não isoladanieníe, mas acompanhadas 
das circumsíaucias em que existiram. Por imia insti- 
tuição ter sido óptima ou indispensável por um tem^ 
. po, não se segue que o seja ainda Jioje. em que póde ser 

' • inuíil ou ate prejudicial Com os tempos mudam os costu- 

mes; e com os ventos^ os tempos* 

— E não em han alidades 

— Desprezo essas banalidades— diz liarnabé Fulgencio, 
[ua D. Puilippa de Villieua^ de Garrctt.) fatiando cm igua- 
■ rias menos solidas- 

, —Quanta cousa conservada 

\ Mau ó mexer no que está combalido- 0 dourado ou o 

veruiz podem encobrir mnitos defeitos; se o tiram, fica 
; a obra mostrando que não tem valor, 

(230) F.4IIUI..% «30,1 

Dm bom instrumento nas mãos do ignorante, leis boas 
com ruins governos são, pelo menos iiiuteis. 

(231) «3i.^^ 

Quem acredita em sortes, em bruxarias, cm mau sol lia- 
res, em enguiços, iníluiççes benignas e malignas. . . co- 
mo póde zombar dos selvagens e aos seus manitú^? 

—Sortes não ba nem acasos : 

’’ ' Embora não os baja, diz-se sorte ou acaso quando se 

^ ^ ignora a causa de um acoutecimenlo; e assim o faço eu 

neste fabulario. 

- — dordão, sem o perceber 

Falia ba tantos anuos prosa. 

. ' Todos conhecem, ou devem conhecer, o iíourgíoií to- 

\ íilhmmm do Molière. 


V 
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(232) frMllVJLA. 


Muitos são victimas de demandas, ás vezes males in- 
evitáveis. 

lauto para a administração da justiça como para a ap- 
plicação dos remedios nào basta a bònradcz. 0 juiz e o 
medico podem, na melhor boa-fé, desg:raçar ou matar um 
indivíduo. 


(233} 


A vellia não tíiitia amigas. 

D. Francisco Manuel de Mello na sna — ãe Guia âe 
casados diz que— aos liooicus perdem os seus inimigos; c 
ás mulheres, as suas amigas. 

— Quem havia de aturar 


Só a paciência da mulher, que para isso foi creada. 0 
mesmo com o vollio, qnc é uma segunda creauça, Porisso, 
0 homem acaba ordinariamente debaixo do chinello da 
mulher, isto é, depende ddia, no sentido dc precisar de 
quem 0 ature. 


— Quantos iio inundo, leitorj 

Quem não tem desejos? e quantos fazem bom uso d'elles^ 
se chegam a vel-os realizados? 


(234) rAKtJl4A 

—0 mundo é um palco— diz Shalíspeare. Trate cada qual 
de representar o papei que lhe coube. Quem desempe- 
nhar bem 0 de sapateiro de escada será melhor actor do 
que quem representa mal o dc Iieroe. De mais, lembre-se 
cada nm qne está represeníando, e que se é lioje Gesar, 
póde ámaubã ser João Fernandes. 


704 


(235] FA01.XA «33.^ 


0 povo fe quando fallo assim, quero dizer o liomem) tem 
fíeralinerte quóda inveiicivcl para acreditar uo inara^i- 
Pioso' c, quanto maior for o absurdo, mais serão oscren'* 
deiros. Â féé iiuUspeiisavel ao homem, poisque, nao po- 
dendo saber tudo, tem dc acreditar na palavra dos que 
sabem o que eilc ignora, 0 ponto ó ir bater a boa poria. 


(236) F.ioül.i 

Tenho representado muita yoa o papel doeste rco ! E 
quem o oào terá feito? 


1237) F.uii:i,A 

~ Que 0 liomem de nós provém. 

Opinião menos exactainente attribuida a Darwin que, 
por sustentar que 0 lioniem e o macaco derivam d um 
mesmo tvpo ou ente, não pretendo dizer mais do que diz 
quem afíirma que o cavai lo c 0 burro provem de um l}- 
po commum e não imi do outro. 


— Que entre o Jeía o 0 i romano. 

Por muito tempo se escreveram ambos com a mesma 
letra íii, cliamando-lbc ora i vogal, ora i conjoa/iíe; assim 
como 0 ií voaaí e o w comoanlú com outra letra para ani- 
boE Quando isto se alterou houve serias polemicas, vis- 
to não haver mais cm que entreter a actividade do espi- 

Toícntino alludindo á questão e fallando do sou mestre, 
—poço de tabaco e de sciencia, disse : 


írEntre o jota e o i romano 
Que diir ronca sc encontrasse, 
Trabalhava fiavia um anuo; 
Obra, que se elle a acabasse, 
Feliz do gencro humano 

— E as tacs de lana caprina 
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Outra quesEíimcala sobre a natureza do pôllo da cabra 
0 0 da ovellia. Ksta e outras questões eram intérmina- 
tcíSt porque á falta de sei en cia experimental tratavam-se 
metaphysica e até... rcliíçiosamonle {e agora o verás) 
com Platão, Arisloteles, os Santos Padres. . . hão raro cliei- 
rando o caso a Jieresia ! 

—A contínua gargalljada, 

Vulcano, vendo os ares turvos no Olympo por causa 
dos ciúmes de Juno> tomou o logar de escanção e come- 
çou a servir o néctar. Os deuses acharam tanta graça ao 
desengraçado coxo, substituindo Hebe ou Ganymedes’, que 
desataram numa estrepitosa gargalhada, a qual ainda hoje 
duraria se elles existissem. Com elia termina Homero o 
t canto da Ilíada. 

— Â nobreza 

A nobreza e a bclleza não são nada para desprezar ; 
porém, quando desacompanhadas do meri lo pessoal, pou- 
co valem e são ma! empregadas. 

{238} rAOXXA 

Ha muitos que dízem:— «Se ha de ser outro.. .» como se 
devesse necessariamente fazer-se o mal2 Cada um respon- 
de por sL 

{239} FAIUUEA «asu.a 

0 verdadeiro sentido da palavra— critica— não exclue o 
elogio merecido; porém o ahnso ddla fòba synonyma de 
—censura, e quantas vezes injusta e ignorante? 

Bocage disse das satiras— qne prestam e se estimam 
quando não cálumniosas—t e podia juntar— ignaras e com 
fins de ganho sordido. Quem liavcrá mais vil do que 
aquellc que ganha torpemente o pão a maldizer c a ca- 
lumniar? 

— Creiam, pois sou ou que o digo.** 

Esse eu é, não poucas vezes, um fugido com os rr dos 

23 


I 
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Ijcens, ou que nem pôde fazer exame de instrucçao pri- 
maria^ mas que se arvorou em litíerato e até político ! 


í : 


(240) 


rAUt;i.A 


0 facto é que ua China ha pescadores que introduzem 
uas ostras perleiras figurinhas de madeira, que depois tí- 
rauí revestidas de madre -pcrola. 

—Contra tudo o que é maldade 

Neste sentido ha poucos males que, vencidos, não pos- 
sa dizer-se d'elles que—vleram para bem. 0 homem que 
nunca solTrcu pó de comparar-se, moral mente, ao que vi- 
veu na absoluta falta de exercício e que, porisso, nao tem 
vigor ou energia. 


j 


(241) 


FAltUli^ «41*^ 


ras. 


Quantos desejam que a morte os avise a tempo e a ho- 
s, e nao vèem que ella nos está avisando todos os dias? 


{242) F4iitJl.4 

V.® fabula 239*** e notas respectivas. 


r:-^- i. 


(243) F4B«Jli.4 «43** 

—Uma saloia ladina 

Chamam— saloios— aos camponezes dos arredores de Lis- 
boa e tratam “OS por fflios.fl üs mari timos do Algarve cha- 
mam £tmanos« uns aos outros. 

— ííLevo aqui meus seis tostões: 

Este calculo foi cuidadosamente feito, e depois approvado 
por pessoas muito auctorizadas, visto lidarem com taes 
negocios. 




1 
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coiB tres 

A saloia tirava os ovos por esse preço, por melhores e 
mais frescos que fossem. 


—Compro hoa deítadura 

Não encontro a palavra nos diccionarios que tenho; peior 
cara elies. E tão boa e usada como— amassadura, coze- 
dura, pão que se amassa, que se coze de uma vez. ho^te a 
leitora 'para sen governo que, segundo as auctondades na 
matéria; a deitadura deve constar de numero impar de 
ovos: se ílaer 0 contrario, depois nao se queixe. 


^Là na praça da Figueira 
Ignoro 0 nome ofílcial do mercado que a substituiu, 
--Para a gallinha pedrez; 


Esta especie de gal linhas foi das mais estimadas, mdr- 
mente como proliíica. Diz a quadra popular : 


«Minha gallinha pedres 
Põe-me dois ovos ao dia; 

Se ella rac poses se tres, 

Melhor conta me faria,^ 

0 coração humano é insaciável E 

— Ej se bom frango em janeiro 

Ouvia eu dizer quando creança: 

«Pinto de janeiro, 

Se salta ao poleiro, 

Vale um carneiro.» 

Quer dizer : se escapa, tem grande valor, 

—(Pois, certo saem gal linhas 
Crença muito antiga, da qual já falia Pérsio numa de 



Biias satiras~í^ne dos ovos máís redondos saem galíi- 
nnas e dos mais agudos gaUos.p. (será por causa da 
crista?) 


—Uns bezerritos de meiasT 


Reste contracto avalia-so o animal que se dá a crcar 
(ou de meias) e depois^ quando se eíleiliia a venda, tira-se 
do preço realizado aquelle valorj e o resto reparte-se 
egualmcnte entre o dono do animal e quem o creou. 


-Embora sejam raÜnIios!s 





Cliamam-se assim os de raça pequena ; sao o poníe^ do 
gado vaceum. ^ 

Uízem que 0 assumpto d'csta fabula voiu, como outros 
muitoSj da Iridia,^ Mo percebo porque tivesse de vir de 
tao longe: quem não tem reprcseiitaclo muita vez na vida 
0 papel d esta saloia? 



(244) FAmi^A * 44 . íi 

Mo fazer caso decousâs insignificantes é prudência; 
porem cuidado, não se torucni ellas pela frequente repe- 
tição males incuráveis. Quem se respeita deve fazer-se 
respeitar, e não consentir que qualquer faça d^elle o seu 
arre-burrmlio. 


(245) *4*,» 

, —Do mundo no üorborUdio, 

Moral ou intencctiialmeute póde-se estar só eutro mi- 
lhares de pessoas. Imagíne-se um indivíduo no meio de 
Pekin, sem alü ter relações e ignorando 0 cliínez. Antes 
porem so, que rodeiado de parvos ou de malévolos* 
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sus Ghrista aos saduceus (Evangelho de S- &íattheus, cap, 
xiUj V- 30.) 

( 247 ) rABCi.* a 4 », a 

Uma pouca dc guita é nece soaria para se viver na so- 
ciedade; mas. . . pouca. Porqtie nos havemos de admirar 
de qnc saibam da nossa vida os outros, se a estamos 
contando a todos çontimiamente? 

V.® fabula L® e notas respectivas. 


(248 ) fabuIjA « 4»*^ 

—Este soprano da sala 

0 canario, que por aliL vemos e ouvimos, é uma crea- 
ção da seleccao arÜQcial ; não se encontra no estado sel- 
vagem. 0 mesmo acontece com outros animaes e com al- 
gumas plantas, v. gr*, o trigo. 


—De graves erros também 


Queixam-se dc os advorsaríos jogarem o seu jogo, sabe 
Deus se menos licito que o d'elles. São como air, Jour- 
dain (Bottrgcois GenliUiúmmel que accusa a creada de in- 
terverter a ordem no jogo do florete— «IV. tires gvaríe 
ãvant de Lirer Zíerce»— > quando a verdade é que a maior 
parte das vezes os partidos caliom do poder pelos seus 
proprios erros e, portanto, sobem pelos erros alheios. 


(249) FAmii^4 

— Em companhia mim 


Para quem era adorada. . . 
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{250) F4lti;i.:i 

—Disse ao seu paríicular: 

Pariiailary abreviação de— creaúo particular, quo se 
asa no Paço* A pesar de se ver claramente que o facto 
não podia dar-se em a nossa época, declaro terminante- 
mente que^ durante o tempo da minha estada no Paço, 
não se deu facto algum a que esta fabula possa alludir. 

—Com modo e boa intenção.) 

Ha pessoas que tem o dom de tornar tudo desagrada- 
vel, ainda os conselhos mais amigos e salutares: sao mé- 
dicos que enram à bmta. 

— Quantos desejando estão 
Que 0 dos outros mór quinhão. 

Pelo menos quanto á egualdade; pois geral mente se de- 
seja esta com os que tem mais fortuna ou melhor posição 
social, sem se admittirem eguacs pretenções aos infe- 
riores. 


( 251 ) WAUV1.A 

Tão fortes sâo ás veses os maus insti netos que resis- 
tem á educação; e nesse caso a insímeção torna-os mais 
perigosos. E armar um malvado. 


(252) fabOjA 

Se é verdade que o egoísmo exaggcra muitas vezes a 
cautela; não o é menos que a indillèrença para com os 
incommodos alheios vem de estes não nos causarem in- 
commodo nem prejuízo. Os dois defeitos podem ter a 
mesma origem. Assim também o orgulho (ou a vaidade) 
pode nascer do sentimento aristocrático ou do democra- 
tieo.— Vejo-lhe o orgulho pelos buracos do seu mantos 
dizia Sócrates de Antistnencs, fundador da escliola cynica, 
depois tão desacreditada. 


7í\ 


(253) FABirtA *53.* 

—Certa, eschola 

Qae deixaram, 

Raro é que o quo se cliama—esclio ia— contínuo ^ idéah 
do mestroK Da de Sócrates sal li ram al§:umas bem differen- 
tes. Platão foi discípulo dc Sócrates, e Aristóteles de Pla- 
tão; e todavia estes dois últimos philosophos foram quasi 
antagonistas Os cynicos e os epicurous estavam longe, 
bem íongOj de seguir as idéas de Antistiienes c de Epi* 
curo. 

—Sempre em pé; 

A imperturbabilidade de certos individuos é que os faz 
gmk: lembram o dictado — quem nao tem vergonha, todo 
0 mundo é seu. 

(254) FABVLA *54.* 

— 'Stã curado. « 

Crença antiga e não sei se ainda moderna é — o curar 
a ferida feita pelo cào com o pCllo do mesmo animal. 

— -É certo ter sempre cães 

Ha muitos infames que vivem de morder ou de amea- 
çar que mordem. 0 melhor ou 0 necessário, quando a lei 
ou os Iríbunaes não protejam o homem de bera assim ei- 
posto, é, podendo ser, Urar a taes feras a Tontade de 
morder ; com o mesmo direito e do com que se tratam 
as bestas bravas e os cães damnados. 


(255) FABF1L.A *55.*^ 

— Mas íino que nem coral. 

Os coraes antigameute foram muitíssimo mais estimados 
do que são hoje ainda os mais valiosos: d'abi o dizer-se 


-“[ino í?mno iim coral. Porém tendo a palavra— fino. outra 
siííiiHtcaçào. applit;mi-se o dito para significar— pessoa 
esbcrta, ladina; qualidades qne decerto nunca pertence- 
ram aos coracs. La vie des moís—por Arsène Darmeste- 
tei\ edição, ÍS87. 

—0 clinnieco andava bem : 


Termo popular mais usado no Porto que cm Lisboa, e 
muito mais na iliia da Madeira. Deriva-se da palavra m- 
gleza sJw 3 make 7 \ fabricante de sapatos, sapateiro; e usa- 
se entre nós no sentido de remendão, trapalhão, etc. etc. 

—Que 0 metliodo ó arríscado. 

E é, devéras : mas, ã falta de outro critério, temos de 
recorrer ao senso — commuui, Isto é, ás_ resras deduzidas 
dos couhecimcnlos da nossa epocha. Nao devemos adim- 
rar que homens, alias illnstrados, de outras eras nao 
admiltissein certas hypotlieses hoje demonstradas como 
verdades innegaveis. poisque essas hypotheses iam de en- 
contro aos priíicipios scientificos admiti idos então* 


(256) fabijXa 

—Exclamou : — dó de peito, 

G.vmnastica vocal e encanto de muitos que são, e de mni- 
tissimos mais que se dizem ser, conliecedores de mu- 
sica. 

— E abalou* Só percebeu 


ííâo julgo natural que a raposa (o lisongeiro) depois de 
enganar dè com os pratos na cara ao enganado e. amda 
em cima, uma roda de tolo, com a competente morandade. 
Também vejo que quasi sempre o enganado, ou desenga- 
nado, se volta somente contra o intrujão, sem dizer mm 
mipal 


(Í57) 
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FABIII-A *S9.=^ 


— Kuiica se deve tliser 


A oplobi-e falia ou proclamação de Hapoleao ! 
batallia das Pyramidos não resiste a atialyse; e um aos 
moiimiieiitaes destemperos que tem sahido da 
mana. Jlas foi ellicacissima, aüenta a ® 

a aiK^^m era diri^^ida, c porlanEo opíima. Ç 
pro tem governado e ha de.ainda por 
ventar o cciicro humano. É obra feita e runito commooa 
paia a mlim parte da.gente, a quem al ivia do ermel 
incommodo dc pensar, lí o-íaríoata crãme do Marquez 
na— critica da Êschola das yndhercs dc ... 

Quanto a produccões litterarias, mormente poéticas ou 
assim chamadas, a“ regra é cpie— (juaiito niais mcompie- 
heusiveis por absurdas, tanto mais 
zendo isto, é ode cer lamente» —diz o lolenüuona saiira 
do Bilhar. Mas quem lé isso hoje? 


{m 


FAiaULA 


— ^Conlieci uiu magistrado, 


É facto. Tamisem me parece verdade ser tal 
to commum. E a tlieoria do— hode emissário, — lanOT 
sempre as culpas a alguém; ou à sorte 
dade. Triste cousolacàol mas serve a muita gente, e aa 
melhor. É a crcança’a haler no movei onde se magoou, 
ou o caso do soneto de Tolentino : 

ífQue este honrado, infeliz cabei leiredro 
Pelas manhas da besta pune a albarda.» 


(259) 


FAlíCI.i A 


— Leopardo, que ensinado 
É isto usado pelo menos na índia. 
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— Aquelle brinco 

Quasí quG deii em cliorliicOj 

Este chorinco não é meu ; inYcníou-o o poYo para fa* 
rimar as duas partes do dictado. Mo o encontro em 
diecionario algum: mas, como serve e se entende e nào é 
indecente, aproveitei-o. Sempre me pareceu que uma pa- 
lavra decente, que os portugueses em geral entendem, é 
mais portuguesa que outra, embora empregada por gran- 
des clássicos, que para ser entendida obriga a folhear o 
Elucidário. 

Nem todos saberão que apdrlammto (no sentido fran- 
CCK de— quarto) ufumr (recusar) reproche, repmchav (lan- 
çar em rosíoj sào palavras vernáculas e se encontram em 
baiTos, Lücena, Sá de Miranda, iíieira, D. Erancisco Ma- 
imeK . . Por essas e outras é que eu adoptei e sigo a re- 
gra apontada, que cedo ou tarde todos seguem. As lín- 
guas vivas, porisso que são vivas, estão transformando-se 
conlínuamcüte. V.“ Arsène Darmosteter, citado em a nota 
255. 

— tíTu nasceste humilde e pobre, 

— Fiz- te duque, não pude fazer- te cavalheiro. — At tri- 
bue-se o dÍlo a raiuha Christina devHespanlia, como diri- 
gido ao celebre Espartero, um d'aqiielles homens que es- 
tando no poder fob com razão ou sem ella, maldito como 
uma fera sanguinaria ; e que no dm da vida se viu adu- 
lado ou adorado pelos seus antigos adversários. Quantos 
assim! E vão lá acreditar em opmioes e juízos de políti- 
cos... 


(260) FAHf]i.A 3 ao. A 

—Era a vingança o prazer 
Dos falsos deuses pagãos; 

Os deuses do paganismo tinham carta branca para toda 
a sorte de patifaria. Eram os antigos fidalgos, os antigos 
desembargadores. Também a justiça e a vingança (Neme- 
sis) eram uma e a mesma cousa. Iloje cahiu-se no extre- 
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mo opposto: a sociedade (a grande culpada de tudo . .) 
ou, antesj os homens honrados mal tem 0 direito de se 
defender. As sympathias sào todas para os malvados o he- 
hedos (infelizes doentes II de cuja regeneração se trata 
muito inais (senão eiclusivamente) do que da verdadeira 
educação para, quanto possível, evitar que os haja. Muita 
botica, muitos remedios, porém os mais agradavcis que 
possam st!r; e pouca ou nenhuma hygíene. Assim, quem 
governa iião somente dá mas tece a corda para o en- 
lorcarem. 

[261) FABUI-A 

Pouco depois uns gemidos, 

É crenca popular que os crocodilos gemem, fingindo 
que choram para attraliir victíuias: d'aui— lagrimas de 
crocodilo. 

[ 262 J FAlllXA 

Kão lia calumnia que não levauteni às corujas. Todos 
lhes atiram, só porquê... são feias e apparecemde noitel 
Os lavradores supers lí ciosos perseguem- as, e o mesmo 
fazem aos mochos e sapos, ignorando c(ue ellas e elles, 
longe de lhes serem nocivos, os ajudam destruindo ou- 
tros auimaes verdadeiramente damumhos. Mas são de man 
agoiro! c matam esses e outros desgraçados animaes, ou 
os pregam vivos numa porta, ou os espetam num pau, pofra 
ej:Qm:píol Aqui, como eui muitas outras fabulas, não cul- 
po o animal, mas aquelle que tem as qualidades que llie 
são atlrUmldas. 

(263) FAUVEíA 

Y/ fabula 172.' 

(264) FADEli.% 264,^ 

Tão uecessaria me parece a intervenção da mulher na 
educação de seu filho quando creauça, como prejudicial e 






ridícula quando csEe cheg:a aos 14 ou 15 amios. Afflgura- 
se-me um coronel de hitíã7ws a educar uma menina. Ka 
primeira hypollicse teremos (salvo milagre) um— mari- 
caSi atado e pretencioso ; na segunda, o que se cíiama vul- 
garmente uma— ca vai lona. E isto c o mais baratinlm pos- 
sível. 


— Que levou 
0 tal conselho 
Das prognosticas a dar 


Aos ignorantes dá lhes inuiEas vezes para serem pro- 

g hetas (Vide o Eandarra c outros) e é o sestro de muitas 
. D. MariaSp — tcOlhe, sr. Fuíario, lembre se que líi''o digo 
eu ; a tantos de taL . . verá 


—Com os ia es paxsatvs bisnaus 
Quem me dirá que especie de passarola é, ou era^ esta? 
— 0 mundo deve ensinar 


Para dizer quanto a este respeito sintOj e pa^'a proval-o 
tornava -se o presente livro, já láo volumoso, verdadeira- 
mente descomniunaL Se eu teimar em viver, tenciono pu- 
blicai- o noutro livro já em parte escripto. 


(265) S'ABri.A 


(Não falta qnem tal consiga.) 

A uma rapariga que dcmasiadamento se cnfeUa serve 
de desculpa a sua pouca edade; mas, se ella soubesse 
(luanto perde com isso physica c moraímente, não o fazia 
de certo. Uma mulher casada, e ainda mais uma vetba, 
podendo ser respeitável, torna-se, pelo menos, ridícula e 
desprezível: porem, quando para tanto possue OS meios 
precísosj o mal é só a ellas o com ellas fica. 
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— Mui de icvG a foi morder* 

As abelhas, vespas. inosqiiitO-s* * . n :1o mordem, ferem 
com urn ferrào e introdn^íem na ferida um liquido vene- 
noso que causa a dor. Segui o fallar com m um. 

—Se a vaidade 

A discreta satisfação da vaidade aliieia é ainda neces- 
sária no estado em que sc acha a illust ração humana. 

I quantas accões, boas para o proximo, tem sido lilíias 
da vaidade ? e quantas vezes dá elta alento aos desgraça- 
dos e lhes serve de hrio ? 


(266) FAEictA 

Muitos lia que, qual a mosca, vào logo direi tinlios á po- 
dridão; a outros, pelo contrario, tndo lhes é cheiroso 
quanto é liavido como tal: os primeiros são maos, os ou- 
tros — parvos. 

Nas fabulas — ííos ratos e as doninhas» e — t^os dois imi- 
tadores (la natureza», não se procura criticar os defeitos 
dos gi andes mestres, sim a parvo ice de quem pensa que 
tudo nelles deve ser perfeição. 

(267) 

Deve a memória dos mortos ser respeitada, já em at- 
tenção ás famílias e aos amigos que deixaram, já porque 
não podem defender-se. Só a historia deve ser para com 
eíies severa, quando o mereçam, mas sempre JusÉ a. Es- 
candaliza ver elevado ás nuvens mn malvado ou um par- 
vo; quantas vezes por aquelles mesmos que na vespera até 
0 caíumuiavam exaggerando os seus defeitos t 

Quanto ás necroTogias vulgares, sáo estas orclinarla- 
ijicnte as primeiras armas dos parvos e dos analphahetos. 
K triste ctizel-o ; porém a maior parte d’aquelles ensaios 
diverte a fouce da impia morte, a dura iWca, a ampu- 
lheta da eternidade, os decretos dos destinos, a lagrima 
da saudade eterna vertida na urna, e quejandas monstruo- 
sidades e até sentimentos que seriam impios se, quem os 
profere, tivesse imputação. 
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(268) 

—Quem d^elle não faí! pennacho, 

Eu tinlia emendado o que estava para 

— Quem (I cllc não fasi 
Cartaz, 

Encontrei porém no Padre Manuel Bernardes: — «Ha ec- 
clesiasticos fazem pennaclio de dizer missa depres- 
sa preferi; como devia, a expressão do iom do 

Padre* 

— E quem é as mais das vezes 

— Cliama-lh'o antes que t’o chame. — Muitos dos mais 
zelosos defensores da moral publica são os que mais a 
ofTenderam e a oíTendem ainda, patenteando, com a vonta- 
de de infamar, aquíllo que ninguém via* Nasce isso lam- 
bem não — raro do desejo de mostrar que, se elles andam 
mal, tambem outros fazem o mesmo, senão peior. 


(269) FAB UI. A ««9.» 

— Entre a cruz e a caldeirinha, 

—Kum grande perigo*— Assim iam, entre nós, os pade- 
centes em procissão até ã forca, entre a cruz alçada e a 
caldeirinha da agua-benta. 

(270) FA0UUA 3110*^ 

fabula 170,* 

(271) FABUIiA 991*» 

— A quem a fortuna então, 

fabula 231.* e notas respetivas/ 

Não é para admirar que um analpliabeto julgue inúteis 
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os meios (a instrucção e a educação} que não teve, e que 
tantas vezes pouco servem a outros para alcançarem o 
que elle obteve sem os ter. Mas não aeixam porisso de 
ser o que são — burros carre irados de relíquias, ou burros 
com a peile do leão ; e, faltando-llves a boa maré, dao ã 
costa e voltara á albarda. O que porém os torna mais in- 
supportaveis é a sua ruidosa vaidade. 


(272) »»»•* 

Tive miüías vezes de mudar os nomes dos anímaes das 
fabulas antigas para as tornar mais vorosimcis. 0 lobo 
atacava logo a cabra que figura ordinariamente nesta. 


(273) FAJBüi.A aí a.» 

—Operários mui peritos 

Perito — aqui é tomado evideu temente no seu germino 
sentido, de— babil, eulondido, sabedor... 


(274) FABUIíA 

Á força, nem para o céo; nem taes são os meios de le- 
var para lã ninguém. Lembra-me o que disse o almirante 
Balão ao bispo que d^^esse modo o queria converter. Ainda 
assim ouso pensar que o Cados Magno não perde u o con- 
fronto com algumas producções modernas que, verdade, 
verdade^ nada tem que perder. 


{2 75 } fa II ri. A t í & 

—0 fazôl-a, mais o ninho.» 

As mais das vezes escondido nalguma fenda ou buraco; 
porisso raro se vê. 


( 276 ) 


FAI1ILX.I a 90 .A 


As coDSíis valem seg-uiido a sua maior ou menor abim- 
danciaj as nossas iiceossidades verdadeiras ou factícias 
üj até, a nossa vaidade. 

(277) FAHIjXA *99. 

Quantos por aM tem apparecido? Noutras 

terras maiores/ como Londres e PariSj encontram-se a 
cada passo. 

—Quanta gente 

E porque não toda? questão está no rmmero de ar- 
gumentos ou raüoes. A linal vem sempre o eterno— á 
porque sim. 

labula 1G6 e nota respectiva^ 


(27S) FAB 5.x A 

—A fabulosa innoecneia. 

No século passado houve a mania de admirar as virtu- 
des dos selvagens, A sciencia acabou com tal erro. Ainda 
boje, porém, muita gente boa acredita na innocencia dos 
habitantes das aldeias . . . 

— Assim 0 mundo apresenta 

Pata rect amente julgarmos alguém com relação a imi 
facto dc quo 6 aceusado on por que é louvado, precisamos 
de conhecer todas as circnmstancias em que elíe estava 
quando o praticou. For isso a historia ainda é, c por mui- 
to tempo continuará sendo, —uma hísloria. 

—Papel de justo ou malvado; 

Tem-se ainda 'modernamente dado o caso om theatros 
nossos, de liavcr espectadores sinceros que pateiam nm 


actor quando representa bera o papel de malvado. De- 
via tomar-se como nm protesto contra qiiem apresen- 
tasse monstruosidades em scena. 


(279) lí^ABEXA 

— ^ Assim se andou com os judeus 

0 odio contra os judeus noutros tempos não provinha 
tanto de os accusareni de dcícídas^ como de clles serem 
agiotas desapiedados, e tamhem da inveja ás suas rique- 
zaSi ainda quando bem adquiridas. As mesmas causas 
estão ainda Ijoje produzindo os mesmos efieitos na llussià 
e na Allemauha. 

— Pois não poucos doesses mécos 

Aqui é que sc dá o caso de caberem num saccOj se- 
não a lionra, as honras mais o proveito. 

(2S0J FA BB UL A 3 8 o 

Os animaes, nrincipalmente os domésticos, tem con- 
sciência do mal que fazem^ isto é, de qiie obram contra 
preceitos estabetecidos; ou medo do pam o que^ infelis- 
mente, é o grande (ou quasi unico) principio de morali- 
zação neste mundo 1 

(2S1) 

— Dc fruetas novos enxertos, 

A palava— enxerto —também sígmíl ca— arvore fruetifera 
nova que se dispõe ou transplanta. Provavelmente vem- 
lhe 0 nome de já estar enxertada* . 

— Assim j em tempos passados, 

Era costume, nos tempos heroicos e ainda mais tarde, 
enterrar, pelo menos os chefes, com annas e bagagens f e 
ás vezes suas mulheres, escravos e cavai los: prova de que 
acreditavam na continuação de uma vida material, que 



nâo explicavam a sí proprios. Esses costumes ainda se 
eacontram, em paite, entre os povos l>arl}aros* 

—Feito estã meu testamento 
Por Beus. Tenlio tres rapares 

Assim diz 0 povo quando o indivíduo, que está nas cir- 
cumstancias de testar, tem filhos. 

— E que Deus os faça uns saníos>» 

Quando eu era creança, assim diziam os paes ou supe- 
riores ao darem ou deitarem a benção > 


(282) FARULA 

— E que nunca vira tal, 

Sábios ha, mormente os qnc se entregam a profundas 
e metapliysicas lucubraçoes, que são de uma ignorancia 
pasmosa ácerca de factos ainda os mais conimuns. 

— A verdadeira scieiicia 

Â verdadeira sciencia tem nascido da experiencia. Não 
se negam as inspirações; mas tem estas de passar por 
aquelte cadinho. Demais, essas inspirações, quando sérias, 
vem a espiritos syntheticos e nascem de factos anterio- 
res e bem comprovados. Não se adivinha. 


(283) FAOUrA 

Esta fabula é celebre pelo uso que d^ella fez Menenio 
Agrippa, pessoa consular, mandada pelo senado romano 
a tractar com o povo que se retirara para o monte Aven- 
tino no anno 492 de Roma. Qnem quizer saber o que era 
0 povo e a aristocracia d'aquelles tempos c de outros mais 
remotos^ e não se expor a crer ou dizer disparates, leia 
— Lo, cUé ãnLiqm — ^de Fustel de Coutauges* 
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— Dc Tivòres soTiga-monga, 

Soníra-mOTiga— expressão^ julgo cjuo pouco usada fóra 
de Lisboa, e que não vem em Moraes, mas ^ Dttcto- 
navio coníempõrmieo ; significa— sonsOj mamioso. 

—Do corpo todo em proveito 

Kem todos os e^lomagos fazem assim: d’alii barrigudos 
com pernas delgadas, e também as vezes mdigcstoes e 
vomilorios. 


(284) 


FABULA 


É O que se cliama — dar pelo amor de Deus o que uão 
podem dar ao demo. 

0 Tolentino diz: 


«E doestas que dão a Deua 
0 que 0 mundo já não quer.A) 


(285) 


FABLLA 


Se O egoísmo e a vaidade nos não cegassem, devíamos 
pensar que nenhuns motivos ha para que os outros se in- 
teressem por nós mais do que nós nos interessamos por 
elles. 


(286) FABLLA 

Milão de Crotoua, celebre anileta, que viveu no 6.° sé- 
culo antes de J. C., e do qual se coníam outras lendas. 


—Da regra ser excepção. 

Quasi todos assim pensam : porisso a experieucia ou 
0 exemplo dos outros serve de tão pouco. 

(287) FABFLA 

— Ao falso, ao 

Raro será o venerador que não seja velhaco. Yenera*se 
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B. sij e venera j pelo meí;os a pp are n tem ente, os rme lhe 
estão super j ores ou do quem espera proveito, c é desa- 
piedado para com os que estão ahaixo d elle. Qual o ca- 
paclio^ pesa sobre o chao, tanto quanto sobre elle pesam. 

Í 288 J FABUUI-A 

V.= fabulas 80. \ 107.^, I6S.% 309.». . , e notas respectU 


(5Í89J FAIUJI.A 

0 trabalho é não só uin meio de o homem euríqnecer, mas 
tamuem de memorar; é um casti^jo verdadeiramente di- 
vino* 


(290) FAflEXA 


— E S 0 U intento logrou; 

E ainda é bom que jâ não possa obrigar os demais a 
acreditar no seu achado. 


(291) FAHEXA «Ol.í 

O que está leve de ordinário uma razão de ser* TírEada 
esta por bem ou por mal, ha.de dar-se necessariamente 
uma alteração. FÒra prudente, antes do fazer reformas, es- 
tudar as causas ou motivos do que existe. ^ías isso dava 
tabalho e impedia a explosão dos grandes talentos. 


(292) FAEtUEA aisa,! 


— íío homem. Quem for mais forte 


Fechados na própria mão. 


Tudo é relativo; deve entender- se— hasta que cada qual 
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empregue todns as suas forças e aplídões para se aper- 
feiçoar. 

(293) FAOIUI.A 

— Levado foi ao CadL 

Gadi— magistrado turco que exerço funcções adminis- 
trativas, crimi naes e até religiosas. 

— Vem no seu santo Alcorão.» 

fíão sei deveras se lá está: porém os turcos (e malio- 
metanos em geral) são^ ou passam por ser, fatalistas. 

—De uenlium modo combato 


Creio cjue indivíduos ha, os quaes nascem tão maus que 
a educaçao e o castigo pouco podem sobre elles ; e ou- 
tros de tao boa indoIe que nem a desgraça nem os maus 
> exemplos os pervertem. Também estou capacitado de que 

alguns nascem tão faltos de intelligencia, que se perde o 
tempo em os querer ensinar ; e outros com tanta aptidão 
que, se TLão os educam, educam- se elles a si mesmos. 
Tudo isto porém são excepções. A maior parle dos homens 
nascem capazes de mel b orar ou de peiorar, segundo a 
educação on exemplos que receberem, e as drcurnslancias 
em que viverem. Em todo o caso tratem dos idiotas, te- 
nliam os doidos de qualquer especie a bom recado, e cas- 
tiguem os malvados, para que uao continuem e para que 
sirvam de escarmento. Os proprios irracionaes temem o 
castigo e d’e]te tomam ensinamento. 

(294) FAmJi.A 

— Aos que se foram metter 

SÓ por vaidade parva e desprezando os seus eguaes, pois 
entendo que é conveniente aigmnn convivência com os 
que nos estão um pouco superiores. 


( 295 ) 







Dei a esta fabula uma forma completamente diíTerente 
d'ac]uella pela qual é conhecida. Pareceu-me í[ue um re- 
inendào, a quem dessem uma bolsa de din beiro, não per- 
dia porisso o socego (provavelmente deixava de traba- 
lhar emquaiito 0 dinheiro durasse) e muito menos iria 
restituir a somma dada julgando que assim recuperava a 
alegria. Pelo menos o mais certo, e portanto o mais ver- 
dadeiro, é que o gastasse. Outra cousa deveria ser com o 
pobre que cot lo cassem em posição de ter alguma cousa a 
perder, pois d^ahi nasce a maior parte dos cuidados. 

— Xs Athenas e Paí'voniaSj 

Quem ainda não leu a Parmnia (Lisboa) leia-a, que não 
perde o seu tempo. 

“'Té os chumecos de escada. . . 

Cbumeco— vide nota á fabula 255.^ 

— líunca largando o capote 

0 trajo descrípto é o dos chumecos do meu tempo de 
rapaz. 

— Chapeo alto, encarniçado 

Ha chape os de seda ordinários, que se tornam averme- 
lhados quando envelhecem* 

— De cangai b as de latão. 

Assim cliamavam a uns grandes oculos íixos, que os ri- 
cos usavam^ com aros de ouro ou prata, e os pobres com 
elles de latão, encostando- os á testa quando nalgum in- 
tervallo os dispensavam* 

— Na qual um laivo se nota 

Ainda hoje os aprendizes e ofíiciaes de sapateiro, do 


mesmo modo e com o mesmo resultado^ dão o Do á faca 
de que usam. 


-Desde a— Lilia abandonada 


— (tJovgíi Lilia abandonada «—versos do primeiro víscon* 
de de Castilho, que se cantavam com uma musica tirada 
da Semiramis de Dossíni. 


— Até á — Carta adorada; 


GÔro da duque;ía de Gerolstem, opera comíca de OEfen- 
bach. Ambas estas cantilenas se tornaram popularíssimas 
em Lisboa, e julgo que cui todo o paia. 


- 0 diletaníc malvado 


Palavra italiana que signiílca—amador— c se appiica ao 
da musica. 


— Al li tinha o seu telonio 



Casa, escrintorio dos arrendatarios ou exactores de tri- 
butos. 0 publicano Matlheus (depois Evangelista} estava no 
seu telonio, quando G. o chamou ao apostolado. 


— Em cousas da mo>thamalica 


No Divertimenlo eí'udilo^ especíe de encyclopedia dos 
principios do século passado, e muito elogiada naquelle 
tempo, encontra-se esta palavra sempre assim escripta. 


’ — Qualquer dia andam descalços 


0 remendão não o dizia com mal i cia; mas é o que póde 
acontecer a quem quer andar muito de carruagem. 


Bastava que fossem poucas ; e, sendo de assentamento, 
0 banqueiro só lhes perdia o juro. 


— Raro se encontra trato iite 

É Tiin meio certo de prcndej cm os liornens de í>em pela 
gratidao* 

(296) FAUTL^LA 

V. íabulas 193*% 233,». . * c notas respectivas. 


[297) F A IIUI. A 2 í» S .a 

As olTensas-dos nossos são as que mais dóem, não raro 
nascidas de interesses oíTendidos. Dííjia alguém, censura- 
do por ter demandas com seus irmãos : — «Sada tenlio que 
partilhar senão com eíles.y 


[298) FABÍUliA 

“ Tui modâlo 

Os de que as senhoras usavam no século pas- 

sadOj cuamavam-se em Franca mouclics — moscas. 


(299) 2 o 9, a 

Conheci orna senhora, alias muito estimavelj que apenas 
hoa de uma indigestão logo recomeçava com as suas gu- 
lodiceSj e respondia a quem a censurava : — wEu curei- 
me para estar boaj e não para comer de dieta . íj Tanto gu- 
loso u* . . 


(300) FAlla.^£.A 399, 

V.» fabulas 202.% 33 L'*. , e notas respectivas. 


[301) FAUtlILA 391. a 


Y. íabQla 327.» 


(302) FAmxA 

V.® fatmla 189.® ** 


^303j FAmXA ílf>3,» 

Y.o fabulas 67.“. 72.", 76.", 70.“... c notas respectivas. 




iiitigamcnte todos iam comprar o panno aos mercado- 
rès 1 neni oSi alfalsitGS o tinham. 


fauui-a 

— Ko vinho está a verdade 


In mio ren'lo.í,-0 verdadeiro sentido do dictadp é que 
0 v^níio leva o iiulividuo a mostrar o seu verdadeiio ca- 
racten rorisso é fugir dc gnem tem mau vinho. 



- 0 meuos governador. 


Ouanto mais um poVo é civilizado, tanto menos ca^ 
de governO“isto é verdade também para cada mdniduo, 
e ó 0 que se ve na Inglaterra. , 

V « fabula ^15.® e notas respectivas. 


— Toma cháo, que te dou com a testai— ouvi eu dizer 
muita vez em Coimbra. 


( 303 ) 




Para s ater O sentido moderno da palavra -“Satvro V 
mmQnmno Contcm^raneo. ' 


( 309 ) 


fahula 300*^ 


Os caranguejos nào andam para trás, mas para um lado 
(0 direito, se nao me engano). ; 

f<0 carangnejoy dizia um examinando «É um insecto 
vermelho que anda para trás.n — «Perfeitamente 1^) lhe re- 
spondeu 0 examinador; apenas lhe farei observar que nao 
é insecto, nem vermelho, e que não anda para trás ^ no 
mais a definição é exacta.» Quantas assim ' " 


Í^ÍO) FABULii 

^ Verdades lia im possíveis, 

A primeira vez que onvi esta expressão, muito signiíl- 
cativa, roí na D. Mana Paes^ drama do nosso mimoso poe- 
ta Joao de Lemos, ^ 


(311) 3tl.â 

V.« fabula 269*«... 

(312) FABixA 

— Mas isso raro acontece 

Ha poesias que, pouco fundo tendo, nem porisso care- 
cem de mérito, não pelo que dizem, mas pela harmonia 
que em nos dispertam ; são como a musica sem palavras, 

(313) FAmxA SI 3,» 

Lembra-me um mestre que, quando via dois rapazes a 
nrjgarem, natia logo em ambos e assim decidia a questão. 
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E 0 mais 6 que raro se enganava. Chicanei ros li a quesao 
a peste dos tribunaes : ainda quando elles se lançam uns 
aos outros, não vai a cousa mal . * . ^ 

( 314 ) FAUtíl^A 

fabulas 251.^ e notas respectivas. 


(315) FABCI.A 34 5, & 

Ainda estão vivas pessoas do tempo em que se deu 
este caso. 

0 que vale duvidar 

Paruce que seria niais um motivo para uâq se faser tal 
despesa, e tentar que se acabassem as inuteis. 

( 31 G) FMUIiA a*®*"" 


— Insigne mestre de dança 

0 celel}re Yestris, mestre cie dança e compositor de bai- 
lados na Opera do Paris (1748-1731); estimadíssimo, pO; 
rém tão tolainenlo vaidoso que di?da: «A liuropa temso 
tres grandes homens — «eu, Voitairc e Frederico 


(317) 




Esta liistoria da macliadinlta é uma collecção tle histo- 
rias* algumas engraçadas e com boa liçao* Aprove ueMne 
0 principio para esta fabula, o duas das historias para as 
fahulas — wO dllemma» e — «As dilflculdades vencidas*» 


(318) FAMÜFA 31 

— E conforme o ritual j 

Em algumas terras de Portugal encontram-se osos ain- 
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da mais exotícos, taes como o do noivo arrombar a por- 
ta, mal sogora geralmenle, do quarto da noiva, etc. 

— D'ahí dilemma fatal : 

É 0 diclado “ Ou cortar a cabeca à noiva, ou as ocrnas 

5l 

V.' fabulas 317.% 344,* 


(3111) IMIESJLA, 

— Ainda que inconsciente : 

Ninguém inventa senão no sentido primitivo da palavra 
(achar), 0 mesmo fundo em que se encontram as itléas é 
herdado ou communioado. 0 mais que se faíi geral mente 
é dar maior desenvolvimento ao que outros já acharam 
em parte. Todavia aquelle que chega a desenvolver e a de- 
monstrar sufíid ente mento merece a gloiia da invenção. 

(320) 330.^ 

É natural que os veltios nao gostem de novidades, ás 
qiiacs já mal se podem amoldar. Devem, porém, lembrar- 
se de que apreciaram novidades quando eram rapazes^ e 
q[ue, se ba princípios immutaveis, as suas anpli cações va- 
riam constantemente ; e não dar importância a cousas fú- 
teis. 

(321) rABui^A 

— Sabes como isso se fazw 

Tem que saber, embora não muito, e ap rendem- o os 
rapazes vendo cavar. Os phikmphos que querem reformar 
0 alpbabeto, lambem bão deoceupar-se doesta interessan- 
te matéria quando . . . llies lizcr conta. 

(322) FABULA 

Haro será o auctor cujo procedimento diga es actamen te 
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com os snis escríptos: norisso, quem não quizer perder 
illusões^ nâo procure coriíiccel os. 


(SS3) tt-MBtXA «25.^ 

Diz, já não sei c|ue auctor francez —Que de vertíis vous 
me faties haír. lla címsefljos que escandalizam e até 
revoltam, pelo modo como sáo ciados: as boas intenções, 
a amizade nao anctorízam a grosseria. 


(324) FAM1ÍI.A 

Dão-se a([üí tres Pírmas de um mesmo sentimento— o 
e^oismo: a tórma brutal, iiisíipportavel e damnosa; a inú- 
til e riclictila; e a pedaide, mas utiL 
Se não Insse a aguia, isto é, a serie das gerações passa- 
das, os maiores eram apenas tristes carriças. 

V.® fabula 28.^ , . . 


(325) F.4I5qjI.A 335.^ 

— Eu não gosto de pescar 

Para nos serem agi adavejs as nossas acções precisam 
de incentivo, ainda que nao seja senão 0 do lucro ou da 
vaidade satisfeita. 


(326) ;PAIlUliA 

— Assim governo prudente 

lí preciso que o deixem ser os partidários que o sus- 
íentáin iio poder; mas, lufeliziuentc^ncm entre estes mes- 
mos pódc el!c às ifczcs escolher á vontade» 


(327) FAflUI^.A 


fabula 30L^» . . 




F/iniJliA 


(3'2S) 

— Os pombos [pois não tem fel) 

lí crença popular, significando que são mansos^ incapa- 
zes de odioSj 0 symbolo ernAm da innocencia. Crença sem 
fundamentOj e que o digam os que d^elles tem tratado. 

— Foge de os aceomodar , * . 

La Fontaine vai mais longe, aconselhando que os insti- 
guem, que os açnlem uns contra os outros. Estava de mau 
humor quando fal escreveu, nem era capaz de o fazer nem 
de o aconselhar seriamente. Impedir^ porém, que feras se 
destruam umas ás ou Iras, e isso com perigo nosso ou de 
terceiro, para tanto não estou inclinado. 


(329) F.4euii.% 

Este caso deu-se em Coimbra ua minha presença. Ainda 
é vivo 0 veterano ; não sou eu, que também não èra então 
caloiro. 

[330) 330.1 

Á posição de um homem sabedor e sensato entre igno- 
rantes e “anal pliabe tos é muito mais desagradavel, senão 
intolerável, do que a de um individuo d^aquellas classes 
entre homens de mérito. 


(331) FABULA 

— Methodos intuitivos 

É indubitável que os methodos de ensinar se tem aper- 
feiçoado ; mas nem todos os systemas nascidos moderna- 
mente são baseados na verdadeira cxperiencia. Dou muito 
mais por quem sabe e tem o dom de ensinar do que por 
a maior parte dos methodos mais apregoados. Assim é com 
as leis: de qne serve serem ellas boas, se não forem bem 
entendidas e bem applicadas? 
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— Ganiiam e devem mandar 

Kão se podem deixar os interesses da sociedade á mer- 
cô de palra d ores ig^n orardes que repetem, quaes os papa- 
gaios, palavrões qiie não entendem ; nem ainda de pes- 
soas bçm intencionadas, ás qnaes porém faltam a pratica e 
a energia necessárias para governar. 


(332) FAori-A aas.a 


“- De suas crengas o inverso: 

Não só 0 inverso dc suas palavras, pois, como dia o 
Mestre : i^Não t3asta dizer— Senhor í Seniior I mas fazer a 
sna vontade:» porém o inverso de suas crenças.— 
mefiora prohoqtic^ ãeleriora reconheço e ap provo 

0 que é mellior, mas sigo o peior. 

Também é verdade qne muita gente apresenta theorias 
máSt das qnaes está minto longe em seu procedimento. 
Para se ser justo hasta tirar as consequências lógicas dos 
hons princípios e pél-as em pratica. Tenho notado que 
neste inundo lia muita falta de lógica, muita demazia de 
rheloj^ca e omito abuso de Mcarhonaío. 


(333) FABIXA 


— Mais meus parentes e amigos 

E certo que os homens precisam do auxilio uns dos ou- 
tros, porém deve sõ pedir- se em caso de urgência. Quem 
tem hrio deve contar primeiro com as suas próprias for- 
ças; não édigno nem justo qne os outros carreguem com- 
Boseo para nos pouparem as pernas. 


(334) FAllITI.rA 


Todos gostam dos friictos e ainda das flores ; poucos po- 
rem do trahaino necessário para se produzirem uns e ou- 
tras. Entre os que dizem gucreí\ poucos querem devéras, 


uom não íem animo para cmprogar os meios e fazer os 
necessários sacrificios. Dm om diclado alcmtejano «Para 
comer ninguém se faz amarelio {se assusta); para traualiiar 
0 corpo não é de fcixo.» 


(335) FABUIiA 

^ Expor sempre costumavam, 

Facto referido, com relação a Apdles^ por PliníOj liv. 
XXXV, cap. 35, lu*" 22, 

-^Mas, quando 0 clmmoco quer 

Cliumeco — nota á fabula 255, 

í^^'ão podem as suas notas 

D"alil vem o diclado— sular svprd cr^píríaíu, e o nosso 
— quem te manda a ti sapateiro tocar rabecão ? 

Grande mal provÉm de vulgarmente se julgar babil para 
tudo aquclle que o 4 só cm um certo ramo das sciencias 
ou artes, 

(33G) PAiauxA 

Amlms os factos narrados nesta fabula aconteceram : 
um comigo em Lisboa, e o outro era Coimbra numas tlie- 
ses de llieologia. 

(337) FABXXA sai.a 

— Os partidos contendores 

p Em todos os partidos ha gente honrada e de boa^fé : são 
elles porém compostos de homens e, poisquo infelizmen- 
tc a maioria doestes . . * 
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(338} FABCIiA 

Tresenciei o facto em S, Ciarlos, caotaodo o mavioso 
tenor Mongini ; e tenho-o presenciado muiías vezes no 
theatro do miimio, onde o palavrão campaimdo correspon- 
de ao dó de peito. 0 ouvido (ou as o rei lias] é o meio de 
levar geralmente a humanidade— ?>iore pecaudum. A maior 
parte da gente louva e admira o (jue ouve admirar c lou- 
var ; accommoda-sc bem com a obra feita. 


(339) FABO.A 330** 


— Robínó. E basta o nome 
Allude á fabula 750 — «0 gato e a rata velha.» 

— Appareceu a idóa nova ! 

Alii estã um dos taes palavrões com que impostores e 
charlatães políticos i Iludem os parvos e os ignorantes. A 
idóa é mais vetlia do que quantas Sés ha, tomada tanto no 
bom como no mau sentido, No Í>om, é a dó Evangelho (con- 
tra o qual tantos são ingratos) e ainda mais antiga do que 
dle, mas nunca tão bem formuladaj pelo menos no mundo 
Occidental. No outro sentido, sempre existiu e infelizmeníe 
existe, praticada com bruteza no piulial da Azambuja, na 
serra da Falperra, na Gomniima de Paris eí rdiqua; e com 
delicadeza cni muitos outros togares que não direi. 


— piga-se ürn dia:— «Houve gatos ! 

Parodiei Bacine na sua írugQãla—EÁih&r^^UftiídGs 
Juifsh> um dos pensamentos mais enérgicos de quem tão 
poucos assim escreveu, 

— 0 desprezível maltez, 

Robinó não era gato mal tez (v.® nota á fab. 15) mas 
cominha accusal-o d’ essa pécha. 
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— Quaes 0 Grande D. João 

Assim diz Alexandre Herculano no seu ã& Císíar 

na magniflca sceoa dos Paços de a- par S. Martmlio. 

— Sobresahíndo aos demais 

Caso pouco raro. 0 exemplo vem de Demostlienes, que 
ao menos nisto é facil dc Imitar^ e a quem não tem íai- 
tado imitadores, Consorvam-se para o nem do seu par- 
tido, e do povo . . . 


340) íi-ia.a 

É sempre o desejar os íins sem querer empregar os 
meios. 

(341) FABI.T1.A 1541.*^ 

Como se vê lendo esta fabula e a tirei do antigo 
assumpto duas moralidades diíl‘erentes. Quando se trata 
do orgulho, carvallio e caiinico nada são neste mundo; 
quando de brio, estou do iadü do carvalho e dos antigos 
ditados «Antes quebrar que toreenj— ^Morra o homem e 
ílque a fama.» Dictados bons não nos faltam nem tão 
pouco boas leis^ mas ... 

V.® fabula 174. 


( 342 ) FAI11.I.A 

Salvo ser caso isolado 

É o — in medio comisiíí virius. liaras vezes a razão es- 
tará d'um sú lado. 

--Fazer vistosa funeção. 

Sinos, foguetes, salvas dc artilberia, bodos, danças, tu- 
do são manifesEaçees de alegria mais ou menos brutaes e 
selvagens, que vemos também, quanto está ao seu alcan- 
ce, entre povos quasí no estado primitivo. Beber á saude. 
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tirado das libações aos deuses, é mais delicadamente ri- 
dícuiô. Quanto á moralidade da fabula, é sempre a teima 
de querer os fins sern empregar os meios* 

(343] v.%uUL^ik 

Não nego a iníluencía do nascimento, do ata¥ísmo ou 
do sangue, como ainda Uie cliamara : porém este também 
se altera e corro mpe^ Disse um philosopho que os descen- 
dentes dos grandes homens são os outros liornens também 
illustrcs. So fecliando nós os ollios ã evidencia deixa- 
remos de ver que os íilhos raro succedem aos paes nas 
grandes qualidades. 

Diz Camões : 

«Do grande e justo Pedro nasce o brando 
(Vede da natureza o desconcerto] 

A nobreza {herdada) obriga (os snccessores) — dizem 
muito hem os francezes: é preciso porém que os berdei- 
ros tenham forças para satisfazer a taes obrigações* 


(244) FAULILA 344*^ 

Esta fabula (como já se disse em outra nota) é tirada da 
historia completa da Machadinha, 

— Eis logo tudo arranjado 

Assim aconteceu quando foi da grande revolução fran- 
ceza. Parcce-me que quem ier de boa- fé as menio nas, ainda 
mesmo as parti darias do antigo regimm^ anteriores áquclle 
cataclysmo, lia de reconhecer quò as cousas poderiam ter 
corrido de outro modo, se houvesse boa vontade c algum 
juizo da parto dc quem podia e devia ceder. V.® tam- 
bém a já citada historia da revolução franccza do inglez 
Carlisle, e a obra recente — La chute de Tancien régmie 
— por mr. Ghérest. 

Fabulas 317 j" e 31S.^ 
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(345) FAUVEiA 

É O caso do “lá vai um— dos ^aiatos^ avisando oscO' 
cheiros. 

Ha muito qiic melhorar começando pela moralidade pu- 
J)lica ; e podia ficar-se por alii, porque o fuMo (o cma- 
deiramentô direi) da sociedade e sempre foij o que po- 
dia ser no estado da civil í^sação passada e presente. Aquelle 
ó o caminho ; e não o de violentamente mudar tudo pela 
base* ainda que ein sentido raaoavel. A sociedade nunca 
está prompta para essas mudanças repentinas ; e tanto que, 
depois d elias, sempre volta um pouco atraa, quando não 
muito. 

Acabem com a propriedade, dividam tudo egualmente 
(suppoiido o absurdo possível}: o Estado tínlia, cedo ou 
tarde, de mandar administrar tudo em proveito commum. E 
como encontraria administradores mel li ores que os actuaes 
proprietários? poisque estes alem do interesse proprio, 
não são, para quem possa ou queira ver* donos absolutos 
dos bens que distruetam ? pagam tributos (rendas) ao Es- 
tado, etc..* Paguem poisjáíotfos o que é justo, e esta resol^ 
vido 0 problema sem revolução e a bem de todos* Se boje 
não ba moralidade para tanto se conseguir^ não seria a 
posse vioJenta que a faria nascer: quem não pode o 
menos não póde o mais* 

Muitos não vOcin isto, porque soíTrendo acreditam em 
remedios de curandeiros. D estes alguns andam de boa 
fé, outros não tendo que perder ou contando ganbar muito 
procuram turvar as aguas* 


( 346 ) rAIlILtA 34 ©*=^ 


Isto aconteceu no meu tempo de Coimbra* 


—Logo allí pela couraça 
Be Lisboa 


Coimbra está entre duas calçadas a que chamam cou- 
raças— ^a de Lisboaií que defta para o lado do rio, e 
dos Apostoiosfl, para o poente e sobe até á antiga ca - 



sa dos jesuítas (os apostolos): isto, se o mímicipío não as 
tem clirismado jã com ô nome de algum grande homem 

— - . . que ninguém eonliece— . 

Uma nação pequena deve imitar a Bélgica, e omito mais 
a Biiissa, que ainda assim são respeitadas. ^ ninguém íica 
mal andar a pé por não ler meios para sustentar um bom 
cava! lo ou um trem; antes assim do que na sege do To- 
Icntiuo ou no Rossinaote de Ü. Quixote. 


(347) FAliri.Ã » -19*^1 


— Kum julgado »cm Portugal 

E 0 julgado de MonfortOj comarca de Castello Branco, 

0 chaparral (plantação de chaparros, azinhos, sobreiros 
pequenos) é logradoiro do povo e, excepçüo de muitos, 
estã hem cuidado e aproveitado. Alvo da cubica de man- 
dões tom sido até hoje vicíoríosaraonte defejidído; e (cou- 
sa diçna de notar- se) as primeiras palavras qnc naquelle 
julgado se ensinam as creanças são— 0 clta|jarral é nos- 
so' A idéa está tão íixa que' hasta prononciar-se a pa- 
lavra “ chaparral — de ante dalgiiem tPaquelle povo, para 
ouvir ímmedlatamento a resposta i os li activa : — 0 chapar- 
ral é nosso í 

Honra aos cidadãos de Mooforte ! e assim digamos nós 
todos — Portugal é nosso, e nao d' um ou d^outro partido I 
— Portugal é nosso I deve ser o grito de guerra contra toda 
a espoliação e despotismo, venham elles dos estrangeiros, 
do governo, das camaras municipaes, dos mandões, dos 
marialvas, dos fadistas, dos galopins. . . porque todos que- 
rem col!ocar-se acima da loi e por isso são déspotas, quanto 
o [iodem ser, e conconem com as forcas que tem para o 
mal geral. 

[3 4B) F A U FF A 3 A $ . ^ 


Deu-se este facto ou semelhante com um enjigrado po- 
litico em Paris. 


(349) 


FABEXA 


— Mytlio, em fim, que eriYohe o lieroe 

O mytho tem quasí sempre um fundamento de verdade; 
É o ponto que se accrescenEa ao conto. 

—Só se encontra em portuguea 

Pelo menos que eu saiha. k maior parte da gente que 
emprega o termo não repara no seu primitivo sentido* 
nem atteiide a que fica timpenhMoj isto é com dividas^ às 
vezes bom duras de pagar. 


(350j F.ABEEA 33«,* 


—Feia, qual a noite escura, 

Já se sabe, sem esErcUas ; porque com ellas diz muito 
bem Garrett : 

*í!íoite escura tão formosa, ‘ 

Linda noite sem luar. 

As tuas estreitas de oiro 
Quem as poderá coutar I 

G liaverá nada mais formoso c sublime ? 

“(E mais alto o seu pensar 
Hoje que a tropa aos mroeiros* 

Não lamento a perda das caçoadas brutaes que se cu- 
cou t ram ou encontravam em quasi todas as universidades 
e escliolas. 0 receio d'dlas, porém, impedia que os caloí- 
roSj soltos de repente de todo o constrangimento, alni- 
sassem da liberdade e se comlipasnem moi'âlmcnte. Pas- 
savam assim por um estado intermédio que tinha alg li- 
mas vantagens, 

B rociro — signilica em Coimbra o caloiro boçal, vindo 
das localidades onde o povo não come senão boroa. 


— Se llie coça a bori^ullimlia ? 

Diz-se de fiiipdo se falia em conformidade com a nai 

xao ou desejo de alguém. ^ 

(351) FAiturt a AI, a 


— Com meios bem iiirriores 

meios materiaes ao alcance dos ar- 
tistas estão hoje altamente aperfeiçoados, bem como a 
■?“ mesmos artistas. Onde liavia”as 
excedentes fabricas de pincéis, do telas e de tintas? onde 
^ grandes escbotas de anatomia no tompo dos Piiidias dos 
Praxitelesj dos Migueis Angelos e dos Raphaeis?. ' 

-“Um pintor muito famoso 

0 dicto é attribuido a Tunier, pintor ínglez iá d'es£e 
sccuío, e celebre pelo sen brldiante colorido ^ 


(352) 




0 facto deu-se, ba annos, com um deputado lente de 
medicina na Universidade e homem de grande mérito 
excêntrico e o era nm pouco, porém que 
respeila\a as conveniências sociaes. ^ 

— Como ainda muitos são. 

Foram também (dles ou os cabelleireíros, Indo é um) 

caíiaríos ^ muitas terras criam 

9 é bastante 

para Jlics occupar a actividade intellectual. 

(353) farui^a 

—A mais grosseira insolência) 

orLarTamÍ“„te mal-creados e 
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—Ser uns tristes consellieiros* 

Dizia um membro tia Academia franceza : — 
nowí au compleí, onsemoqm íhnousj sommes tious Utente 
neuf, on est à nos genmuc.íí Sabe-se que os membros da 
Academia franceza sao eleitos pelos coileí^as e que o seu 
numero é limitado a quarenta. 

(354) FAIÍIXA 354,^ 

— Mkier Smiih azafamado 

Ha tautos indivíduos doeste nome em Inglaterra que 
dizer— «Mister Smitli^ é quasi o mesmo que entre nós— 
sr. Fulano^i. 


“Por competente doutor. 

Já se sabe, em termos, e os remedios conforme os doen- 
tes. Quasl tudo, porém, preferível na educacão do um Jio- 
mem a a papari cações e pieguices, sempre ri di cuias e al- 
tamente prejudiciaes. 

(355) ri%U«lL4. 333.^ 

0 pouco, bem governado, basta e até sobeja ; o muito 
esbanjado nem sequer chega. 

í356) FABULA 3^0.4 

Li esta peta oa Ikmsía fmnceza de lüíeralura, que a re- 
commciidava para uma fabula, sem llie indicar a morali- 
dade, a qual me pareceu poder scr a que lhe dei. 

“Do micró77iegas mirar. 

Micrómegas — palavra Inventada por Voltaire, e formada 
d e duas da Ti ng na grega, que significam— prqiímo ^ grande^ 
para designar Fonteneüe, chamando-lhe assim— pequeno 
grande íioniem. 

V.' Falmla 15.® 
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(357) r.lUlXA 35 áí.a 


Ü (Títico dizem que foi Moosinlio da Silveira; o criti- 
cado ^ 0 patriarciia D. Francisco de S. Luiz* 0 dicto é muito 
mais agudo e chistoso do que justo. 


(358) F.4 Itc I.Ã 3 5 S , a 


As questões chamadas de Jiysope sao ridiculas para qual- 
quer emquaiilo lhe nao tocam pela porta. Quer ataquem o 
brio quer a vaidade^ poucas ha que não causem iucoui- 
modo e, portanto^ rancores. Só um grande pliilosqphOj um 
santo j uiD descarado, ou um imbecil lhes nào dao nesse 
caso valor: e cada um que isto ler que metta a mão na 
coiisciencia, 


(359) FA0EX4 35».^ 


A desunião dos fracos, nascida da covardia ou do egois- 
ino, é que os torna facilmente victimas dos que são mais 
fortes que cada um d^clles. Be veriam nisso imitar os maus, 
que geratmcnle se associam. 


(360) F41I11L4 

Certo cão 
De estimação, 


Ha quem estime um cão mais do que os seus proprios 
semelhantes I Senhoras ha que tomam amas para não se 
iucommodarem a crear seus 11 lhos, e deixam -os cm 
casa entregues a mercenárias, emquanto passeiam com os 
tótüs ao collo i Proh pudor í Para muitos, entre os cães que 
podem damnar-se e os homens que podem ser victimas, não 
na que hesitar^vivam os cães 1 Tracta-so agora de gastar 
muito dinheiro com um instituto de Pasíem\ mas sao le- 
tras mortas as posturas ou imposturas da Gamara aiunicipal 
que obrigam os donos dos cães a trazei- os açaimados— 
coitadinhos 1 
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Eu sempre gritei e gritarei — quem tem íillios que os 
eduque, e quem tem câes que os açaime. 

Fabulas.— A ovelha— ü homem e as moscas— 0 re- 
medio— 0 iiomem e a mulla, etc., etc. 

(3G 1 ) r A 01 i:i. A 301*^ 

Cada qual, geralmente, começa a encarar o facto d'um 
Sü lado — 0 que mais Ific agrada õu melhor conhece : d*ahi ^ 

a contenda entre vários que o qstudam; e d'aJii também 
0 esludar-se o facto a fundo. E a analyse precedendo a 
synthese. A verdade nasce da discussão de boa- fé entre 
homens instruídos. 

(362) F.YlifJijA 

— (Erro talvez de copista) 

Todos sabem quanto tempo andaram as obras dos gran- 
des escriptores antigos por maós de copistas muitos de 
certo ignorantes^ salvo da sua arte ; outros peiorcs, atre*- 
vendo se a juntar -lhes glosas, que o seguinte copista in- 
troduzia no texto. . . lá iam mais essas bellezas. 

Nenhum homem é porfeilo. A idolatria c sempre filba 
da ignorância, da fraqueza de espirito, ou do interesse de 
ser sacerdote do idolo. Admire-se o que ó bom, seja de 
quem for ; e do mesmo modo despreze-se o que é ruim. 

A auctoridade dhim auctor fuiida-se unicamente na ver- 
dade e na razão, e portanto só a estas pertence. 

Só 0 verdadeiro e bello ; mas nem todo o verdadeiro. 

Como critério da verdade deve recorrer-se á natureza. A 
poesia tem muitas liberdades, porém não pódc ser falsa 
fazendo — brancas m formigas e aluda menos absurda. 

A poesia augmenta, exaggera até; porém não cria, quando 
falsa, senão monstruosidades ou disparates. Cuidado com 
os — de p&ito í 

(363) r.4nui.A 
—Que na letra da tal lei 

Deviam as leis ser feitas de tal modo que a letra indi- 
casse bem 0 seu espirito. Os inglezcs chegam a fazer se- 
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guir algumas de , um vocabulário explicando o sentido das 
palavras sobre que possam dar-se duvidas* 




[3G4) 




0 caso é attribuido a um figurão de letras gordas que, 
por factos taes que com elle se deram ou liie foram attri- 
Duidos^ se tornou celebre: porém honrado cumpridor de 
seus deveres; o que vale mais do que ser bem -fali ante 
quanto ás suas obrigagòes, antepondo-lhes porém as suas 
conveniências. 


(305) F.iuuLA 

Os escravos, os pobres, os martyrcs . . . tornam-se de 
ordiuario, quando podem, os peiores amos, ricos c per- 
seguidores. Á historia o prova a cada a passo, e assim o 
vemos na pratica da vida. 


(366) fauiíjA 

Tudo tem seu valor* Um couto de réis, se lhe tirarem 
um real ílca necessariamente 999990 réis, e as contas em gue 
elle entrar saliirâo inevitavelmecte erradas. Todos tem, ou 
podem ter, alguma utilidade e a devem empregar eni seu 
proveito e também no proveito dos outros, aindaquenão 
seja smão escrevinhando fabulas. 


Fira das notas . 


f. 

') 
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11 

15 

26 e 27 
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6 e 7 
26 a 29 


1 G 2 
15 e 16 
7 

9 

10 c 16 


Oo para lhe combater 
De ser dura qual um osso 
Pois só SC púde roer, 

Teuclo estado hem de molho^ 

Bem no fundo merg^ulhada, 

Nem sequer uma camisa, 
i)c ver e, pcior, de ouvir, 
(Eliniinã-se) 

Ííenhuma lia que não teulia 
Caridade, abnegação 
CoTTio lhe íica a matar, 

ÍElímina-se} 

I3eixou-se a outra enreitar 
Quanto pôde diligente 
Novo esculptor 
Esculpiu. 

Invejoso que tal viu, 

Tão prestadio metal. 
ftPorque me dás lu a morte? 

Torna o sapo : “ E porque luzes (3j 
(Eliminam- se) 
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19 e 20 
22 e 23 
9 a 15 


17 

27 


e IS 
20 
e 28 


9 1 a 3 

4 e 5 


7 

12 

16 e 17 


10 

11 

12 


25 e 20 

12 a 15 

22 G 23 

13 a 15 


13 

14 


15 


17 e IS 
24 e 25 
27 e 28 

2 

14 e 15 

18 e 19 

11 a 13 

23 a 27 


10 

17 


ulí. 

1 e 2 
10 a 17 
19 


Acabado apenas tem 
Do Icào^ 

Tíunca se afaste o coi'deU'o 
Do cao ou áo pegureiro; 

PoiSj se 0 lobo o apanhar, 
Nem lhe deixará pio\ar 
Culpas nao ter no cartono. 
Cordeiro luuito imprudeule 
Dmiii regato na correu te : 
«Vais morrer! 

Por estas aguas turvar 
Onde cu costumo beber.» 
(Elimínam-sej 

— «Jlcu senhor!» 

Volta Iremeudo, o cordeiro; 
Que as aguas correm d'ain, , 
Ha, .. um anuo contra num.» 
Pelo qual tu vais pagar 
Tão inaudita ousadia !» 

Traücm me sempre de ponta : 
Do jumeulo, finda a festa: 

«A trompa ó ruim ou presta /» 
Tirando a sua cabeça 
— «Juda não sou táo boçal» 
Disse 0 mestre cosinlieirõ: 
«Que dè cabo d um gaiteiro 
Expúr as suas razões 
Matam dos cães 
Os refens, 

Ka santa fó dos tratados,) 
(£lmiinãri>se) 

A bramar 
Eil-a que entrava 
Até morre r^ e leáo! 

Cada qual menos ou mais 
Se vingou : 

Porém 0 urso 
Fez um pedante discurso 
{Elimina-se^l 

Assim 0 tem o meu cão; 
(Eliminam-sei 

Que esses tem outro trabaliio, 
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ÍS 1 
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19 


10 a 12 
1 c 2 


23 a 26 
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20 

21 

22 
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1 a 3 
15 a 13 

19 

23 a 27 


23 
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10 a 13 
12 a 15 


25 

26 11 e 12 

27 26 
29 e 30 


28 

29 


4 a 7 

20 e 21 
23 


10 a 16 


27 e 28 


E tanto que o alcançou : 

Mas cjuaiiílo outra vez logrou 
(Elmina-se) 

For se ver 
Ko antigo estado 
Singuom cfucira aventurar. 
Querem só quietagao : 
lí caruuclio o não maldade. 
Deus sabe os tigos c os pães 
Que os tacs gaííavros comeram ! 
Mas, deixando a caça morta, 
Tambcm a deixa vingada, 
(Elimina-se) 

(Elimmam-se} 

flÁcuclam com mn bom arrocho* 
Que está damiiado 
Contam porém que um navio 
Sc afundou. Os marinlieiros 
Mais os tristes passageiros, 
Trepados sobre as au temias 
Do que eu sou aparentado: 

0 meu pae é magistrado, 

Eis logo 0 velho o separa, 

Vara a vara. 

Que facilmente partiu. 

— «Cada um de vocês viu 
Ver; se cada qual perdí do ^ 

—«0 Machado da minha alma ! 
(Elimina-se) 

Mais d um por esperto liavido 
Sc tem assim oxtendido, 
Julgando descobrir meio 
De ciiamar seu ao alheio (17). 
Kão me metlo a dizer lanto: 
Apenas sei que uui jumento 
(Elijnin(ini-se) 

(Èlhnina^se) 

0 que queimava, hoje adora, 

E amanhã despreza e queima 
0 mesmo que hoje adorou. 

E íicou 

Encontrando se lançou 
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7 a 9 
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7 a 10 
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Escapou.** bem tosquiado. 

SacrüGgos causadores 
^Té que afinal acabou 
Dos que tomam por modelo 
0 camelo 

Ou outro parvo qualquer (20). 
Koite e dia sõ pensava 
For numeroso que seja 
E aliral-os 
Vai então 

Para a aldeia de alta serra: 

Grita a canna d'uiu foguete 
(Dêpms íVesle verso ãhra-se um espa^'.o 
Viviam 

Kos diíí nm conto^ 

De pau, em dilfreute mesa; 

Pelo fillio era tratado 
Com aspereza, 

Pola nora desprezado. 

Ka tarefa íuterromnido 
Foi pelo pae que indagou 
0 íim de tal bniiçatleira? 

Uevtraudo o coração 
Cuidadoso doeste então 
Tratou do vellimlio tonto* 

Longe de llie ser cuidado 
De lama sujo ficar 
líella se vai re toucar; 

Podes passar muito bem« 

— rtO que tu fizeste cu vi ; 

Mas fazel-o assim uão sei^ 

Porco qual tu não nasci 
Llie respondeu o arminho. 

Levava pouco dinheiro, 

Mais cobre que prata e oiro ; 

Eis, quando menos se esperava 
0 macho uào quia ceder : 

Até alguém llie acudir. ^ 

Mas isso não lhe valeu : 

0 outro macho correu 
Talvea ahi não 's tivesses 
E da decisão appella 
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45 
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8 a 24 
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49 


50 
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12 

24 
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D^esde então esta avcsínlia 
Por st e por outras taes : 
flizía uma vez o urso 
Para a grande maioria 
0 resultado é eguaLi* 

Fallava o mono a verdade : 
Assim pensa 

Geralmentc a OuinaTi idades 
Mas 0 que elle uão sabia, 

Com toda a sua sabença, 

Á dança^ a tolice grossa, 

A patna amada o ial urso 
Mostra primeiro 
0 saber 

Menos mal, terem- se em— pé 
Aos liomens e aos animaes ; 
Quer physicas, quer moraes.) 
Muito embora elle dançasse 
E gritasse: 

— «Pouliam os olhos em mim I 
Deitem para fora o pé, 

A cabeça para trás*,.!» 

A custo teudo-se em -pé 
Haviam de dançar bemi 
A cada Instante era— zás! 
Ficava algum ex te adido 
Ao comprindo 
E d*elle o urso se ria 
Concluem que o mestre é fraco 
DãO"ilie cresta a alguns tostões 
D um porco o faz succumbir. . 
^e ouço cão, 

É tal ã febre 
fElimma-Sí}} 

Gritava a rã : jnas uo coiro 
Dando nm grandissimo estoiro* 
(Elimina-se) 

(Elminam-se) 

(EUminam-se) 

Mau grado seu, empoado ; 

E 0 moleiro 
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E g ua ! m en te e n f arruscado . 

Quando ralliam, e os compadres 
liâs ás de Villa Diogo, 

De certo ninguém me via 
Cov ardem ente fugir, 

Só de ouvir um cáo ladrar. 

Logo que um latido ouvia ■ 

Como liei pois de valor ter? 

Os iusti netos feios, JjelIoSj 
Todos sáo os resultados 
Mas do certo í içarão 
Tristes, baldados clamores 
Sem cessar aos céos erguiam. 
Perto liavia uma represa 
Deu então prudente veliio 
Ao povo este bom conselho : 

Doeste modo salvareis 
Vosso pão e até o vinlio. 
ÍEÍtmína-se} 

Que eu não coplc num momento; 
Cresceu enorme carvalho^ 

Por largo tempo gemeu 
Em tomo abaladp o cliao ! 

Do tronco num buraqninlio 
E julgou que o céo caliía 
Quando o gigante cahíu, 

Que era tamanho o carvallio f37) !u 
E que são, ou eu me engano, 

Um linlia, se bem lido conte* 

Cem cabeças 

O das cem mal púde andar 
(Pois cada unia a primeira 
Se julga e quer governar ;) 

Sem que estorvo tenha ou medo, 
Para mim sempre valor 
Teve 0 bem e o praüquei. 

Kão fui eu que perdoei^ 
Deixando-a partir com vida 
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60 
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68 


1 a 1 1 Ao mürilo peccador : 
íiAté 0 posso 
Ir jurar. 

Foi qu árido se atravessou j 
Kào te passando a guela, 
Aquelle terrivel osso 
Do outro cordeiro d elia; 

E para o poder tirar 
Tanto a cegonha suou (39)1 
16 {EHmirtã-se} 

28 e 29 Qm elle disse ‘“«lUandriãol 
1 a 6 Ilcpara hem na formiga, 

Admira-a e busca iraital-a.« 
Assim íiz ; de copiai- a 
ííao cessei 
Em dura lida, 

20 a 33 Que trabalhando juntou. 

Para em tudo a imitar 
Deve agora descançar 
Gosando do que ganhou. * 

Mal tíulia entendido 0 velho 
De Salomao o conselho; 

Só metade percebeu. 

16 e 17 Pois julgou muito crcndeíro 
19 e 20 Porém quando ao outro dia 
27 e 28 Que sé trata de enganar. 

6 e 7 ^Té nascerem os íiíhinhos ; 

14 a 16 Os pequenos 

'Slão aíncTa mui somenos 
Mal podem ter-se nos pés. 

25 On pôr os quartos na rua. 

26 Eis que 0 porco já cangado 

10 Regalados cantaremos^ 

16 a 19 Raro os javardos percebem, 
ííão lli'o ensinando assim, 

Qual o fim 

Das zum baias que recebem {44), 
27 e 28 D^ella se fazem remediosí 
Verbi f/mlia, mil ce rotos 
1 a 4 ] Tão uteis; e até os côtos 

I Das velas, quando 'stão bentos, 
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9 a 13 
1 a 13 


16 0 17 

26 e 27 
9 a 23 


12 a 14 
18 a 27 


33 atÉ ao 
íim 

12 e 13 
1 02 
§ a 11 


Âfasíana os maus inteiilos 
Do mais tcmivcl diabo. 

De comigo o repartir. 

Diga-se pois a verdade: 

Se não gana de me rir 
D essa generosidade.» 

Que se inculcam generosos 
Do fjiie não podem negar (45). 
Pois não Ija t|ue comparar : 
Elle nunca foi vaidoso* 

Todos eslímam o gallo 
Pelos méritos que tem, 

Disso se scnle orgullioso 
E nao foge 
De mostral-o : 

Mas até á data de hoje 
Tens apenas 
Essas pennas 

Eis que chega a uma cidade 
Uns garotos coxeando 
Atrás d'ellc e gaguejando : 

— ttOthemí vae á coxear !* 
(Novidade alli também 
Era ver assim aígiiom) 
Começam a reparar 
Logo todos: — «Pobre coxo!» 

D homem qoe se vé roxo 
Por ser posto na berlinda 
0 que deseja viver 
Entre os homens, socegado, 
Como aos demais vir fazer, 

Ou dissabores soPrer. 

A verdade diífundir 
E d^alma nobre, mas custa 
Pastas vezes muito caro 
0 seguir 

Tão com caminho 
Dos quD não sabem faltar 
üem de cen temente andar (47). 
Direitinlio qual um fuso, 

EiUo do espelho no alto; 

Aíinal desesperado^ 
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16 a 21 

titulo 
5 c 6 
8 a 13 


22 a 29 
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7 e 8 
10 e 11 
22 a 28 


31 a 34 


10 a 23 

28 c 29 
8 a 10 

20 a 26 


23 

25 e 26 
19 e 20 
23 a 25 

5 a 7 


5 a 7 
19 e 20 
24 

27 a 29 


De perceber o porquê 
Langa-se ao 'spclbo e no chãOj 
Este gato 

Muito mais siso mostrou 
A precedencia, 

Eutre toclos a questão 
Foram os iniciadores 
D aquella resolução 
Goin outros que taes senhores, 
(Eliminam-se) 

(Elimina-se) 

Alem da capacidade 
Havia de bem julgar 
Oue ha de o pleito decidir?» 

— <íA utilidade maior, 

Pois melljor 
Regra não acho> 

Unge indignado o leão: 
ífVculio eii então 
A ficar 

Kada mais disse o o leão 
E foí-se. Trás d'eIlo vão 
0 bugio* 0 burro, o pato. . . 

A casa dhiin esculptor. 

Este mui bem o lavrou, 

Deve ser bem educado 
Qualquer homem; mas cuidado 
rugir sempre a demasia. 

Mo perca toda a energia (51). 
Foi grande palomimeiro 
Tal raça nao se acabou, 

0 que tem de si ao-pé, 

O que não liie é dado ver 
E ainda menos cutender. 

Grita, aos coices, logo o burro 
íín cantado 

Com tão belio resultado: 

VO- as em perús alguém ? 
Tornando-o macio e quente, 
Pelo vello: impaciente 
Toda a iã, 'stas socegada» 
Exclamou a avesinlia: 
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20 e 21 
la e 14 
19 a 27 


32 a 35 


22 
23 e 29 


fíK a mim que tão poucoclimiia 
— íf(3 pastor 
Sabe tiral-a melhor 
Do que tu , não me der riça, 

Nunca assim me faz doer» 

A outra lhe respondeu : 
ieE demais, bem posso dar 
Ou outro mal que lhe deu, 
—«Sempre bas de ser muito bruto;» 
Doesse mcdonlio ruíjido ; 

Por ficares convenci do 
De que metí es tanto medo 
Gom teus ditos insolentes, 

Quanto um burro 
Com 0 seu desprezível zurro, 

Eis numa venta lhe enterra 
0 seu damninho ferrão* 


f 


Que julgámos desprezível ; 
Ven< 



encido 
Yem a morrer (57). 

Tinha nm lioinem nauíragado 
E vivia desesperado ; 

E, se inútil seu lamento, 

Ap menos desabafava 
ÍÉ meia consolação) 

0 viu manso, mudo e quê d o; 
-;-«Os homens estás tentando? 

0 maldito] «lhe gritou: 

«Peides teu ardil nefando 
— «E injusto 0 agasiamento 
Coração do oiro 
Mas, sq for’ contrariado^ 

E toiro 
Desembolado; 

E lhe vem cada repente 
D'aquelles de matar gente**. 
—«Apage:» digo eu então 
Antes fosse o u^um malvado 
Sem fazer dam no a ninguem (59).» 
Demonstrado está porém 
Que invadiu a macieira* 

— ífOlba cáí 0 esse teu fructo 
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1 a 5 


21 
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Dob que tem maior valia 
(Eííminam-se) 

Ms mostra viver na creuca 
Do mérito ser doença 
í) corvo uma vez notou 
Trinta dias o pensou : 

Alumias, 011 corvos lucsquínliOSí 
Evidente pois está, 

Eil-o que não se enfastia 
Alterar o que chocava, 

Pois sempre continuou 
Tirando o que Já tirava: 

Uma agoirenla corvada 
Pois andavam os rafeiros 
Se seguiam sem um roubo* 
Fazer-se lambem pastor 
E ter um grande rcbaníio. 
Sendo loucura pensar 
Em obtel-o de arreganho, 

E marmeleiro na inão. 

Ou ando o rafeiro 
K 0 pastor 

Ao seu antro com geitiiiho : 
Porém que nada alcançav^i 
Âquelle intento damniiilio 
Muito breve reconhece : 

Alli teve cruel íim 
Por ter sido 
Actor niim, 

Aquclle quo i n st 1 netos tem 
Ferozes, qnaes os do lobo, 

E quizer deixar o roubo 
A siia presa á -má -cara* 

— ííEu corro, vúo e nado, 

Quem dotado 
Mais do que ml» 
Grasnava nm pato marreco 
De tndo 0 seu boceadito 
INo qual se torne perfeito 
Se podér: 

Quem assim nao estudar, 
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19 e 20 
24 e 25 
2 e 3 
7 a 10 


Bem de cerLo 
Ha de íJcar 
— «Deixa estar 
Apprender o á-bô-cò, 

Be rapazito brégeiro, 

E á sorrelfa lhe faz íigas. 

E 0 lobo ainda á esperai 
Ate que emíim desespera 
Tornas tarde e a más Jioras 
pt 

Tolamentc ouvidos ciado 
Com uma raposa 
Manhosa 

Â poço algum tanto fundo 
^ Foi beber. 

Sempre no mundo 
0 descer 

Mais facü ó que o subir ; 

(Até o lès em Camões}, 

E saliir fora do poço : 

'Stando lá, também te posso 
Mui facilmente salvar . d 
'Elímína-se) 

3em daram ente o veria] 
foisque usando 
B'esde então barbas Hcaram. 
Neste mundo c raro o bem 
Em companhia do qual 
Algum mal 

líão nos possa vir também (69). 
Em alpista, 

E se algum pardal sentia 
D'essa cruel engenhoca 
Mo topou 
Jámais comida 
Que a seu ver 
Kão fosse mòca, 

Pm coice d'ella levou, 

Péga logo d'nm arrocho 
E então é que foi bater, 

Que até desherdam parentes 
A favor dc cães e gatos, 
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Com bmtos gastando os cobres 
«Foi vocò só o culpadOj 
UiTi grande coice levei, 

0 Tiiãis corto é ficar coxo 1) 

Ella que o deu sem motivo, 

Se nm bruto ou vilão ruim 
Um coice te der assim 
Muito insulto lia de solírer (71)* 
(EHmina-se} 

Voar quix 0 avestruz í 
Kão podia adormecer, 

So cegar, 

A liora certa e o local 
D onde ás nuvens 'foaria 1 
Ajuntou-se a bicliaria 
0 que deu em resultado 
Quem nasceu só para andar, 

Num volver de oílios te mudo 
Coni que se vejam bem quentes 
Quaes as carniceiras feras 
Mas, se taes armas não queres, 
Minha desgraçada sorte!» 

Mas se Vo querem fazer 
{ Eihnina-se} 

Se erraram 
Dizer não sei 

Ou mellior direi — ua lama, 

Para ver el-rei primeiro. 

Mas qual foi o seu pasmar 
Giija paiavra era lei, 

Em sabença um Salomão 
(Era forte admiração 
Quando elle havia calúdo 
Em corpo e alma do céo) 

El-rei tmlia decretado 
Eil-a pois a manobrar 
Sósinha o leme do Estado ; 

Mas outras foram chegando 
Emílm — ralham as comadres 
E descobrem -se as verdades— 

E um rei para o reger, 

Um senhor de— mando e posso-- 
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Que sGja de carne c osso, 
Emlim mn rei verdadeiro 
Porém que não governava, 

E correm de cainbii Ilíada 
0 qiiG não podem guardar (76J] 
Yendo de mn e de outro lado 
Demonstrado 
Vis ni libarias ; 

Trata só de praticar 
Acçues grandes, bizarrias; 

Fazer leis 

Dignas de povos e reis ; 

Ao que deve governar 
Outro tanto dírei en 
Trate dos grandes apenas, 
Poísque de cousas pequenas 

— Kao ba no universo inteiro 
Aprasoii-se logo o dia; 

Mas soube voltar atrás ; 

— *Bravo3w liie diz «meu rapaz, 
Acceita 0 meu parabém. 

Eu ouiz só ver- te brilhar 
A talvez julgar algueni 
Atirar como riíiiguem (19). 

E por muitos desejado 
Sem ter modo 
D'aqui tiro em conclusão 
De algum tanto o melhorar 
Tem ella sempre o poder. 

Í Eliminãm-se) 
ira regra geral — ninguém 
Heste mundo fará faita 
Faltando um dos cavailinisos 
Foi arvorado em cavallo. 

Os outros Ires : — «0 gallucho 
Os meus cascos deantéiros 
Erguendo coices certeiros 
Quando 0 pó de, aproveitar 
E teima cm comer com a mao, 
Em vea de fossar no chão, 
Apanliando o pasto a dente, 

Em seguida o mono grita 
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ííPois imita 

E depois dc os yer partir 
’Té que pode conseguir 
0 })urro vò-sé montado. 

Serviu para acarretar 
(Elimina-se) 

(Betume) 

(Elimina-se) 

Outra é ser ruim gordura 
— (íTcnliam mao 1 as mais pequenas, 
Embora brilhem^ sào minhas 'sj 
N ão attentam no grasnar 
E muito menos no 7 /Iuto, 

Uma ve a, quando acabada 
E corrido 
A cosinbeira 
Isto assim não é viver: 

Quero andar um pouco â solta 
Que , me 'stá pulando o pd.« 

— ícSerá bom para ífuem é« 

Mas eu cá não sou assim. 

Uma ex tendendo as canelas, 

A outra arrastando o fundo 
Quando a outra, sem querer. 

Lhe préga seu encontrão 
Indo dar-liic protecção 
Contra algum provável risco. 

Teve razão ; 

Constantemence a seguia 
Pennas e mais nada acliou. 

Pois, esfomeado, esp rava 
Ter nelle m^ farta prOa. 

Até a maniiã romper, 

(Elimin a-sej 
Pasmado porém ficou: 
hao deu sequer um mergnllio ; 

Só barnlho 
E barafunda 
Um re falsado intrujão, 

Ce/ la desgraçada aldeia, 

N um an tro pê ccain i noso . 

— tfMeu irmão [ 
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Devemos orar a Deus , 

Para que esses desg:raçadüs 
Detestem os seus peceados 
K vão caminho dos céos. 

Cada um de nós tamJjem, 
Cumprindo os deveres seus^ 
Concorra para esse hem; 

Saiba hons exemplos dar 
Aos grandes e aos pequenos. 
Havemos de emíim lograr, 

Por muita gente é gabado 
Sendo de gesso c hem Oco [92) ! 
Impostor analpliabeto, 

Agiota enriquecido 
E Toi bidiYcar já sem modo^ 
Meditando o vcllio íica 
Sentado sobre um penedo 
0 mar cresce 
Nas roclias vindo bater 
E 0 homem vCPo não quer 
K nunca boa ração 
A tratamento escusado, 

Pode baver gostos assim, 

Kão tendo cousa mcliior (CG). 

“«E serás 
Sempre iiicapaís 
De tal fazer, maldizente E» 

Logo 0 dono 
Respondeu ; 

ífOe servir para o traliallio 
Mo posso crear um mono 
E nauja algum João —Ninguém (97). 
Güllossacs. 

De inutíi ser embargar 
Com aquelle expediente 
Foi subindo rio acima 
Até conseguir por Jim 
E 0 discreto desvio 
Mais ou menos necessários 
0 traballio e a razão—.» 

Muito bem em poí eirado 
Na jánella da cosinha 


- t, 




Paç, Veríos 


153 

154 


plt, euU, 
21 a 23 


11 e 12 
16 

13 e 2Ü 


25 a 2S 
I 

4 e 5 
7 G 8 
12 e 13 
16 e 17 



23 e 24 
26 a 29 


32 e 33 
1 0 2 
4 G 5 
17 a 24 


21 a 24 


üm falcão 
Que sobre a mao 
De seu dono pousar vinlia 
Logo que llie ora orclunado, 

Sei demais o que ellas são. 
(Eimina-se) 

De qiiamio em quando diziam : 
Até que se descobriu 
0 segredo da charada : 

Indo sem ninguém o ver 
Do bolo tão mal guardadOj 
'Elimina-sG) 

diiito temente a rafeiros, 

Se fortes e expeditos, 

0 llagello dos cabritos, 

0 verdugo dos cordeiros ; 

Oii cavai lo lazarento. 

Bíorreu nos dentes d'um cãolí 
4o iyrice disse a laposa 
E de certo bei la cousa, 

D^ella usar mmca te 
Com os olhos que Deus llic deu, 
E a barriga 
Bem encheres: 

Par'cia são e robusto: 

Dormindo o som no do justo 
Resonava inansamente, 
aial se via o seu arfar : 
{Elimina-se) 

Éu do outro 0 traio fino, 

E 0 manhoso do galo 
Se elle acordado estívesEC 
0 parlapatão do gaílo, 

A vista d'dle ó pacato 
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Orecí saudo certo dia 
Umas vinte encomtnendou, 

0 rouxinol^ um amigo 
Entre os passaros cantantes 
{D'eUe todos iiivejososl 
Mo tendo, disso comsigro: 

Tal vez nas terras distantes, 
Onde os iia muito formosos 
Mas que nao podem cantar 
Tem do certo mais valor 
Yai e encontra o bei]a-ílor 
Em yen de cheirares hem?^ 
Não andar 
Sempre á piranga 
hã na terra foi rainha, 

Isso aqui não vale nada. 
Invejoso do alheio: 

E também 
O capitai.fl 
besponde a rir^ 

A formiga: 

Mo se qneixe do seu mal, 
Vadiar em vida airada 
Quem fizer 
Gama ruim 
Cançado 
Tiniia licado 
Ao pé d^elle se deixou 
Também ficar 
Um rafeiro 
(Elimina-se) 

E a meu ver, 

0 seu direito 
Claramcnte era melhor^ 
(Elimina-sê) 

De que tudo estava oliclo í 
Mas da jornada no meio 
{Eíímmam-iie) 

Haveis de tremer, 

Atheust» 

fE não digo que ao fal frade 
Ealleccsse santidade. 
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35 


(Pois como hcí de aflirmar tanto?) 
(Elimina- se) 

— «Mas ü d’aqiielles f|iiG o tem . . * 
— «Fica-llie bem» 

Diz 0 santo, 

Mas onde esta tá o espanto ? 
Mellior liin agoiro iiuía o resto, 
Que se ílcr 
Ko sen enterro.» 

Ha muito ruim villao 
fA seu sabor 0 entendendo 
Debaixo do qual liávia, 

A assar 

Delias castanhas. 

Que 0 outro alguma tira?a 
Apenas arrefecida, 

Com mestria 
A descascava 
E num instante a comia: 
Quando Alcides deu entrada 
E, se não pegou, foi graça; 

A foiha de um espadim, 

De Toledo vcj dadeira 
üs copos sendo 
E a bainlia 

E a ma mau de lhe sorrir, 

Tu, Invejoso do irmão, 

Foste lançar pelo ctião 
Que julgando-o do uma vez 
Para sempre o ah and ou. 

Quantas seriam assim 
Em longes eras adiadas? 

E quantas 0 lião de ser 
No porvir 

Dcscarrcgon sobre mim 
Para assim 
bm exemplo dar^» 

Nada mais contou o cão 
Se com acerto notaste 
CoDio um culpado escorrega 
Na maldade, até que chega 
, Eu tamhcm não julgo errar, 
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Que entre o Iil>ello se dá 
Que alguém é deveras reo, 
iVáo liie podes perdoar, 

Pois fora o mesmo que dar 
Dcu-sc por mui satisfeito 
Que os consocíos apresenta, 
Sem pudor, 

Dos parvos á admiração 
E d e 11 a assim se alimenta : 
Agoirei ro l Ave nojenta 
ííem rastos deixando d"ella 
E l>om proveito Ilje/faça.*» J 
Comida tendo melhor ' , ! 

(Mliniiva-se) 
tíão seja, por caridade, 

Privado da liberdade : 

Deixam- me aqui a pedir, 
Porém lhe deu vista boa 
Vou carregar com vocô. 

Por si andOj por mim vé, 

Via assim este bom cégo 
Pereel>endo cl aramente 
0 que ba tantos annos prégo, 
Se revogará a lei 
Da grande desegualdade 
Qne vemos na humanidade. 
Lm quanto ella iios reger, 
üns com vista muito boa 
Outros não, e andando a toa, 
t forçoso confessai -O : 

Aos centos e aos mithares. 

— flOnde está o desgraçado U 
Doeste men ar 
Innegavelmcnte sério, 
(Elimi7ia-s6) 

De as orei lias 
Lhe aparar 

Dizer que está muito bem 
D não se quer emendado; 

Que façam isso á baleia, 

À buscar foi obrigado 
0 ar de nós todos sendo 
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Não É mais tco 
Do que meu, 

E por isso não arredo 
D' aqui tào depressa o dedo.)> 
Impaciente o irmão 
llijo tabefe lhe deu ; ^ 

E lOííO gritando-^: Aii Ai I» 

A mãe ao dcnunciadOj 
Que perdido 
Querem 

0 que negligente for 
(Eíimina-su) 

0 quinteiro 

Ao qual para o castigar 

Foi ciucm mais solTrcu então 1 

( Depois d‘ es le vc7'sq uhra-scum espaço 

E 0 c[ue maus exemplos der 

Dc novo repára então 

Que alll as horas declaram : 

, Ser egual 
A aguia no seu voar. 

Ou 0 tenha de acceitar 
Lhe disse : — «Teu inimigo, 
Palavra! que já tião sou; 
Prudentemente escolheram 
Escoar 

Te vai a vida.» 

Emquanto o meu 
E leão. 

For pedir 
Ou por dar paOj 
E que, se a lei extinguisse 
Nenhum pobre que pedisse (146). 
Seguido pelo pastor 
Encontrar 
Foi ella um dia 
Mas do brio e qualidades. 

Lm ovo (e quem tal diria?) 
Mordida da vil cobiça 
(Elmina-se) 

Pois que julgava 
D'um olhar 
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Tão nobre e serio; 
Representar 

Um estadista ou am sabio, 
Muito generoso a encosta 
E a razão 
0 dá também : 

E Mêea 

Té ao fundo dos sertões 
Ao ver formosa cacbopa, 

A quem por ventura Iqpa. 

E ao pae d"ella a foi pedir. 
Tíão era caso de rir ; 
Durante a operação ; 

E 0 ievaram, finda eila 
Foste assim tanto descer U 
Assim morreu albardado 
DespresiveU 
Desprezado I 
De malvados 
Todos Ike clamam então 
Castigado sem razão 
Sob os mais falsos indícios ; 
Menos um que nada disse, 
ííotando ebrei que este só 
Justiça nào Jhe pedisse, 
Sentiu por elle atguni dô. 

— Ter castigo 
fíão merece — 
fDiz um rifão muito antigo) 
0 meu pensar não é esse 
E só digo ; 

Se é sincero, 

Capaz de se arrepender, 
Deve*o ler 
Menos severo : 

Mas baja muita cautela, 
ííào se vã soltar a trela 
À malvado 

Que se di 2 i regenerado (156). 
llato pouco experiente, 

Qual o é naturalmente 
Quem viaja a vez primeira, 
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M um ília viajar. 

)'um mar profundo: 

Voiicle fòra indicado 

Stamos vendo em toda a parte 

ilojc vence a natureza 

Hos commodos, na bellcza . . - 

luem negar ousa o progresso? 

Mas dos quacs sempre direi: 

Quem os lerá por farcistas. 

Uma erguendo se lhe di» : 
íEnln^esle verso e o segmnie} 

Fica 0 urso duvidoso, ^ 

Quem dance melhor nao ha» 

D’um modo mais gracioso; 

O urso não dançou mais (lou]'* 
(El^iina-ss o rèsto aíé ao fim da pagma} 
(Eliminam-se) 

Trazendo da grande lierdade 
Pesava bem meia arroba 
De injustiças e dc roubos (160} . 

Jlas, tornando ao cbarlatao 
{Etimina-sej 

[Quem melhor 

línlíj oOn híirra^ 


?íào ficando na reserva 
Jã 0 li em qualquer parte) 

Kem a Scniiora Bellona 
E 0 fez logo, ^ 

Sem com os outros se importar, 
k sua vida salvou 
H: foi muUo elogiado : 

Quem morreu, por Ia ficou : 
Segundo 0 seu natural 
Eis d'onde vem 
Sempre haver 
Ã maior tranquUI idade. « 

Eu vejo, eu vejo cliegar 

fiííímma-ííjj 

(Elimina-se) 

Que vão cliamar preceptoras 
Eembrou-se tpor llic embotar 
Os espinhos) 
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D'uns mimosos passarínlios, 

Forém, qual a solíremesa 
(Elimina-se) 

Choviam os pontapés 
I Por monos, casa dccentc 
Tenhas para tanta gente*» 

— «A parei liaj» 

0 marido contímla : 

— modista,**» e estacou! 

Brada com os olhos no céo : 

Ou diga claro sc quer 
Que a muilier 
Ê mais as íilhas 
Em outro pego* . . 

(Elimina-se) 

Instruidas 

Ha muito orçamento assim (171)! 

(Elimina-seJ 

Kão tendo forças eguaes 

Com inimigo valente 

£ assenta- lho bem a mão 

Lá viria o canapé 

(Elimina-se) 

Cai uma com um faniquito ! 

Aquelle infame fogão! 

Porém, não fòra accemlido 133) I 
— «Mo mo pasma o teu dizer» 

(Depois d*esie verso abra- se um esparo) 
Tanto que lançava mão* 

As vezes de bruxaria 
(Segundo as crenças de então)* 

0 que havia de fazer 
Entre brenhas se perderam* 

Mal encon Irando caminho, 

Multo e muito tempo andaram 
Ouro, saude, poder, 

«FicO'te muito obrigada: 

Do resto não sabes nada. 

Que lhes póde aproveitar 
{Elimina-se) 

(Elimina-se) 

Caso poucas vezes visto* 
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27 


Que c um sino ; pcdc meças 
E, liara iião faltar íiadQj 
E comsigo aluda podia. 

Lobos tom outro pensar) 

RcpímpoU'So no temão 
E agora é tpie a ouvireis 
Se 0 diti beiro arrecadava 
A riquexa 6 um poder 
E é porisso cpic antes quer 
SOj poíSj 0 avaro ê culpado^ 

La voltou 
A passa rada, 
fEUmina-se) 

A cotivíver 

Tíoitc c dia com algiicm. 

tJ m íl 1 bo h 0 n c 1 1 d o — o desp rezo ( í S3) , « 

A leoa que perdido 

(Ejilre esle verso e o seg.) Sua sorte lastimava. 
— Senlvoralu teimava esta: 

Heijal-Os fallar-IIie, ouviLo. 

E certame II te melhor 
lí deixar 

Quero d ar- te um bom abraço; 

Espalhando a novkladejj 
E sOm olhar para trás^ 

Com cerías fomeniações (ÍS6), 

Longe do mundo vivia 
De hervas agrestes o fruetos 
De visitar nao deixava 
Os mais humildes e pobres 
E os ricos, grandes e nobres. 

De per fu mar mui capaz 
Se os seus tempos do rapas 
Soube bem aproveitar, 

Os que forem assim velhos 
Dão conselhos 

Que nào deves desprezar {188). 

Eram todos : — Carga ao mar ! 
ííiuguem sacrifica um fio 
Para salvar o navio! 

Assim pode suc ceder 
{E folgarei se me engano) 
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A um povo insano) 

Do qual com lastima dí^o, 
i£m cousa alg^iima alijar: 

Traíam de a carga 
Augmenlar (189J. 

E ao pão 
Dizer adeus !u 
Uma agiiia^ uma gata 
E uma porca, em morada 
Viviam apalaçada, 

No centro de 'immensa niatía: 
Quanto é niim ou perverso, 

A pau, a tiro, a veneno; 

A fossar de noite c dia 
De a desgraçar mais a mim. 

E ella pode a qualquer hora 
Nossos fllliinlios comer, 

Quando andarmos lá por fora 
A procurar- lhes o paslo; 

Gu cá, para os defender, 

Pouco de casa me afasto. 
(Elimina-se) 

A noticia que alli den, 

Foi-se a malvada e desceu 
(Elimina- se) 

Para ver se está ausente 
ütna 011 outra, c de repente 
Roubar-lhe para o seu ninho 
Dm desgraçado fllliínho. 
Dosando a Vi! ensoncira 
( Eliminam-se) 

Aílfecto por mim tamanho. 

A boa só va que apanhas, 

I*ara aceordar o patrão 
Aquelle guarda brioso 
Nos meus tempos de rapaz 
[Quantos annos 
Jà lá vão l) 

ÍEUminam-se} 

Malso bei lo bacalhau 
Tem stias Paternidades.»* 

digam que é jantar mau í« 
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Tnda ha guardiães assim : 

Para sí, fcsMus Heaes; 

De quanto púde a vaidade ! 

Pois Tia minlia opinião 
Eis a meIJior solução 
Quü, por íim, tem dc encontrar 
0 que estudar 
Bem a fundo 

Os problemas doeste mundo (196)* 
Mas que o fossoj 
PouGO monta 
Melhorando a nossa raça 
Disse isto eiii tom de chalaça 
Para o lado 

Bo coUeça aposentado. 

E me deixes os pás sujos, u 
11,0 qualquer venerador (198). 

(E tudo 0 mesmo dizer) 
Advogada dc innocentesj 
De 0 oprimidos 
Esperavam lucrar também; 

Para imitar c mais nada : 
Confundindo o mal com 0 bem 
(Té á ultima luetando) 

AOnal se conformou 
De todas as capoeiras* 

Que o levou 

Multo breve e direi tiuho 
Aonde um homem honrado, 

Que de tacs meios renega, 

Só é capaz de chegar 
De vagar 
Certo caso 

Ser de grande íigurão, 

Tudo é um 
Par'cendo dois (200)* 
Custa para não morrer (201).» 
^'clta a lebre : — ^Fois aposto ! 
QuerO'te dar esse gosto.» 

Á lebre íica a pastar, 

Depois, deita-se a dormir* 

A lebre e eil-a a correr 
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A valcr^ 

0 que for 
Em linlia rcctaj 
Embora fraco aii dador, 

Ciiegará prlmoiro à mòla 
De as imitar a valer, 

Ou morrer. . .! 

Â primitiva panellat 
f Eliminam-se) 

E cabe a quem se lembrou 
Jlaviosas cavatinas? 

A poétas, esty listas^ 

De palavras alchi mistas : 

Deita a raposa a correr 
Do iiomem pela seara 
A elle corre direito 
0 bicho (mas ou verdade 
Seja que aos mortos não comem, 
Ou Ibe faltasse vontade j 
betirou deixando o bomem, 
Tendo-o apenas farejado. 
Partiria 

À desgraçada (208) I 
0 seu tempo o li ornem chora: 
Simplificar Gom juízo 
Por de trás 
Da nova loa^ 

Da minha terrível voz 
Temidos 
Seus estampidos 
De cliibança descarada. 

De a arrancar para ver 
Se mais oiro assim lograva. 

Mas da intelligencia bumana 
Kada vem, 

ISada dimana 
Começa o chão 
Á cavar. 

A bippocratica me st rança 
Teimava em ItPo ver cortado. 
(Elimina-se) 

(Elimma-seí 
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16 
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16 

IlUiiuo 


Bem mc pódcs arrancar 
(Não precisas de guindaste) 

Com um íiedínho 
Pois quero que tu primeiro 
Tires a pedra que yÔs 
Fugiu tudo em debandada. 

Houve quem qniíiessc o nmudo ; 
Voltam pois, sem mais demora 
Â Iterar 

0 nome é vão* 

Se 0 actor não vale nada, 

Embora mudem a peça, 

Sempre lia do representar 
Oc tal modo que mereça 
Reverenda p ateada; 

E 0 céo note 
Como está; 

Que nao ''stou para llie dar.jj 
De certo que tc pareces 
Com 0 ralão do boticário 
D' um conto que outrora H. 
yendo logo perguntado 
Eis desata a bom gritar : 

Muita indecente allusão: 

E grande peste do Estado 

Diz — ííque está mui promplo a dar 

Pela patria o sangue seu. 

Se até alli o náo deu 
Tein-o oirerecído de sobra; 

Para o guiso pôr no gato, 

Nem sombra appar ceii de rato 1 
Na muito comprida lã^ 

(/íeííre) 

Llie volta o nobre veado. 

Faz asseado trabalho, 

Pois ba muito parvo ou cego 
Por alguém sendo avisado 
Mas de somenos vai ia j 
Respondeu certo escriptor; 

Mui hábil e afamado: 

QuOj zangado, assim Ibe grita: 
Apear 
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387 
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22 

5 a 36 
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20 

12 e 13 
24 
26 


0 pae mandou 
Andado assim pouco tem 
iMlimina-se) 

Havia de ter dó d^elle, 

Ko pobre bruto montados 
Eram violetas e rosas 
Ao-pé d’ellc mal-cheirosas. 
Quando a fali ar obrigados, 

E de algum modo decente 
Sali irmos pela tangente (225). 
jSão faças o oue elle faa—.k» 
Aquellé qiie é castigado 
A quanta mosca apanhava 
Um homem não perdoava! 

Só quanto d^elles prestar,» 

A deitar por fóra ciieio 
Bem pensado, 

De valor, 

Pralinhos de pasteleiros : 

De 11 ores fosse adornado. 

2ciu 0 prato ermo das tloresl 
Fo isque furtou a lanterna, 

Mas, embora fosse esperto 
Na patria, para onde foge, 

Quer mostrar o grande invento, 
No progresso com o intento 
A roda : veni contratempos ; 
Baro e pouco é seu gannar. 

E em tudo bem succcdido 
Será aquelle qne as vé. 

Alcance contos de rcíSj 
Elevada posição 
Assim na farça chistosa 
0 Jordão 

Falia laa tantos annos prosa (23 1 ] . 
Que venha o démo escolher (233). 
(Efiminám-se) 

ÍÈlmiina~se) 

Seja de anihos o terceiro.» 
(Miminam-sê) 

(Elimína-^e) 

Que 0 façam d^abi largar. 
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E com pão, que bom regalo I 
(Elíniinam-se} 

Que uns raortacs 
Bem desgraçados [234)1 
Apanhar cem bordoadas 
(Èfímína-ní^) 

Outra quer peua das tres 
Que mais vale a míiilia pelle.» 

A visitar Sua Alteza. 

Que as íaes dc lana caprina 
E uiitrc 0 jota e o j romano 
A famosa distiucção. 

Qual epbcmcro ornameTifo, 

Em pouco ou talvez em nada, 

E vencida 

’Té pelo descaramento [237J* 

E deixou 
A canznada 
Muito íieís e bizarros, 

Se atacados por galfarros ; 

Se Tiào és feito dà massa, 

Se forças cin ti não sentes 
Com que possas defender 
Tão chato 
Qual seu dizer. 

(U&tire) 

O velho : *'podÍa ser, 

Quando emíim a morlc vem, 
Muitos avisos que dô 
Raro quem os ouve ou vò [241) 
E eserevcl-o com mais arte, 
(Eníre eslo verso e o segidnlé] 
Por mais passadas que dei\ 
Elogio egnal a esse í242).w 
Com dois compro deitadura 
(tíào na praça da Figueira 
Onde mc custava tres) 

E promeltc missa ás almas. 

Ao comprido estatelada , . . 

Á pancada 
Kão doeu . 

Só senti que nao podesse 


780 


Püg/ 


Vísraoa 


409 

410 

411 

412 

413 

414 


415 

416 

417 
419 


420 


23 c 24 

25 

3 

14 

14 0 15 
17 e IS 
23 

7 a 9 

4 

16 e 19 
23 

11 e 12 
17 
22 

26 
2S 

16 a 21 


34 e 35 

2 e 3 
22 a 27 

17 a 20 

26 

3 e 4 
6 a 10 


2 a 5 

8 e 9 
14 a 21 


Thezouros sào escondidos 
fEíimína-se) 

1)0 mundo, foi-se metter 
E ainda mais se apoiiqucnta^ 
E--. Juntamente o patrão» 

Káo é sensato o díetado J24õ)? 
Que 0 não podia ser mais. 
iNão vivendo de iiervas vis, 
ílas dos porfmnes subtis 
llm papelão recortados 
Goni os homens não llies achava 
A principal semcliiatiça : 

Eois muitos cii vejo assim ; 

A guita puxa do íntr esse. 

Que apouquentado me tem; 

Pode contar que esta bem. 
Deu-me lia dias que pensar. 
(Guita do sobresattar.) 

A bilhetes, infinitas 
Cartas se tem e visitas. 

0 íicar sub.stituido 
Tanto romper de Jíactas, 

Que é indiscreta inaçada 
A quem apertar a mão v 
(Já eram raros então}: 

Baiio bufo foi o cão. 

^'cgro melro fnigasão ; 

Pintasilgo, tcnííllião ; 

Este soprano dc saia 
Separados ou unidos, 

Assim é entre os partidos, 
Quando íicam dcjTotados, 

Cada qual culpas não tem, 

Mas sim os associados 

E.. . 0 inimigo tamíiem (243)1 

Dos malditos ratoiiciros; 

E entre ellos uma cegonha 
Escondida, com vergonha 

— «Tu não tens queixas de mim 
Bichos còmO) não sementes.» 

— «Ignoro se tu me mentes, 
Nem conheço a tal cegonha ; 
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Porisso lião to acredito^ 

0 lavrador replicou : 

«Mas tnns a pouca vergonha 
Os seus defeitos também. (249). 

Mas que nascera cordato. 

Quanto é dor, 

Mal ou tristeza, 

E só meu ; mas nossos são 
Os coTicíiegos e o prazer*».» 

(Depois d estes lím espaço) 

Dizem ser, mas o mentir : 

Com a mira no seu proveito 
Entrou mim curral de Dois 
Prometteram ü depois 
Nem iim só 
Á promessa Uie faltou 
fEUmina se) 

Üm rolo liso e esíruio 
Enfrraçada cam bailio ta 
(EUmína-sej 

Cura mais sensata espero 
E c porisso que antes quero 
Malar aquellc auímaU 
As reg-ras de Dem viver, 

De Tiaver um queijo furtado, 

Muito embora pequciiífo, 

Esta liumildc ensaiadqra.» 

(0 sen discurso escrevendo] 

Mas algum jiasco temendo, 

Pois era parte c juiz, 

Foi a um sen amigo ouvir. 
í Entre esíe verso e o uUimo abrase wwi espaço) 
Queixava-se nm magistrado 
De que preterido estava. 

— ífSe a meu pae, por ser 7nalhado 
Ma tivessem perseguido» 

(Eis como elle arrazoava:) 

«Jã eu, quando se acaDou 
A guerra, estava formado. 

Esse tempo assim perdido 
Heíardou 
O meu despaclio ; 
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460 

11 


Eis a razão porque eii acho 
Que estou muito preteri do > 
(Èliminam-se) 

(Edmina-SG} 

Ovi : — (íSe protegido fòra^ 

Col tocado estava agora 
Se igoorante e incapaz 
Kão podia ter ficado^ 

Quem SC estava a lastimarj 
límhora fosso eiisiuado 
Eni quanto ainda rapaz ; 

Ou não teria subido^ 

Qual foguete, muito teso 
Por outrem sendo ajudado, 

E cal lido 

Ao depois com proprio peso. 
Em sorte, ou alcançar soube. 
Porem brove aquelle hriueo 
Se acabou dando em clionnco : 
Nenlium eão deixou dc ser 
Arranhado e a bom valer. 

Diz 0 cavallo : — «obrigado; 
leiais feliz que o companJieirol 
Eil-a em roda a esvoaçar, 
Procure algum meio lioiirado 
De salvar a sua vida. 
íÊUmincmi‘Se} 

Para que ha dc resistir ? 

Levou grande surriada. 

A pomba que lhe fugiu, 
-^«rujamos, pois vejo alem 
Dois galgos a bom correr, 

Que para este lado vemb^ 
Gritou ao seu companheiro 
Iscada importa como havido. . .) 
De estudar, 

Que do estudo a tal maçada 
Muito pouco vale ou nada. 
Estuda tu, meu rapaz, 

Sc de estudar és capaz (271). 
De ainda parecer meoma , 

E de mares afastado ; 
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486 
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(Elimina-se) 

Evi Uva companhia 
Nos theatros so entretinha; 
Porém, isolado e rude ^ 
íEstudos mui poucos tinha) 

Os ollios teve de abrir : 

E mais sensato pensou 
Papel dc malvado ou justo ; 
Porém, não poucas, a custo 
Bichas onde lhe doía. 

Homens capazes, 

Mal não fazer 
A níng^uem, 

Inda continua a moda 
IS de certo irá durando ; 
Todos se vão regalando 
(Parvos ou ajuizados) 

( Eliminam- se) 

L cusla da barba longa, » 
Poi-se 0 estomago caiando, 
(Eliminam-se) 

De mim só é conhecido, 
D'agua chrystalina um lago 
Entre rochas escondido, 
Sendo para alli levados 
Podem viver socegados. 
Nessa Paina ver-me alguém,» 
Que 0 i,nfiirece a resistência; 
Ás bicadas 
Pontapés 

(Para não dizer patadas) 

Vive mais um aleijado 
Moralmente, eondemnado, 

Se for jionesto, a morrer, 
Que nem todos avaliam (289), 
«Olhem como eu ficaria 
Gom pesada melancia! ^ 

0 outro fica a scismar : 

— t4para qué» disse: «viver, 
Ou rojar 
— «Mas aquelle 
Que não quíz 
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Em que ünham combinado 
(Eíimma-se) 

Grita em termos pouco amenos, 
Que 0 alfayate cstraírara 
O panno que Ilie entregara. 

Após protestos baldios 
Teve um barreie imperfeito 
E pagou os tres feitios. 
iXenlíum trem aqui passou. 
(íVae-me íraquí já tirando 
^'ão preciso do ajudado 
Depois de estar ôsmagado.^s 
Isso mmea me lembrou 
E volta sem hesitar: 

Mas bastam dois ao senhor.* 

— «Ora faça- me o favor 
De cortar já tres e nieiOw 
Kctruca do raiva choío 
0 anão : wo iiomem não 
Eu Tião decido 
A questão) 

A cada um perguntava: 

E morreu 
Com a tal mania, 

Kunca Julgues impossível 
Um mal, e se elle vier 
Com um leão foi esbarrar ; 

Sem esperança de escapar 
Devorado 
Se julgou. 

Sc 0 outro, logo que o ouviu, 

A aceudir-lhe não corresse. 
Sabendo o nrsò que os dois 
Nem esse ncin outro roubo 
Foi porque não a encoutrasto, 
Ue certOj muito asseado 
E foi pesado a dinheiro. 

Agora essa 

E não quero concorrer 
Para o mal |)erpeluar.fl 
O Que vale duvidar 
—«Era isso bem de espYar 
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Tendo em mim mn professor. « 

0 rapaz — f' De tacs asneiras, 
Lhes diz: í^lia muito estou farto, 
Vou -me a terras estrangeiras; 
Hoje parto 
Sem demora : 

Só voltarei outra vez 
Quando encontraria por fóra 
Que, dc cabeça curvada, 

Faz logo tudo possivçl (31S), 
Porém mais justo é dizer 
(Elivimam-se} 

Tolamcntc, sem critério, 
Tornando parvo 0 que é serio. 
Um doutor dos mais prudentes, 
«Porque logo adivinhou 
(Elimina-se) 

Para cavar dc uma vez 
(Eliminam^se) 

(Eliminam -se) 

Pode a obra ser bom guia 
]ía sciencia 
Tía moral, 

Um primor 
De poesia: 

Qiic ninguém póde sofTrer I 
Caracter reles, safado, 

Qnc nos faça arrepender 
!)ehavel-o assim oroçurado (322], 
Porém nao, ver-nic empurrado, 
!^em ainda para » ■ o céo (323). 
Pouco para comparar 
Outros grandes pescadores 
Ém aguas turvas. Kão trato 
Agora d’csses senhores: 

Mas d'um que pequeno peixe 
Os ahjcctos invejosos [327], 
Assim os reis d'estc mundo, 

Que julgo mal entendida, 

Ainda que pouco for (329), 
(Eliminam-se) 

Ao povo do seu paiz 
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Tínlia iim sabio aTiimneiado 
(Segundo a tradicao diz); 
Cliegado 0 dia, cliovcul 
Correm todos sem demora. . . 

!í lodos enlouqueceram ; 

Tauto á cabeça molhou 
Numa poça, que ficou 
Porém vejo 

Ser o caminho trilhadOi 
Por quem deseja ser gente 
Disse a cauda:— «Eu não nego 
Com que SC quer demonstrar 
— i cauda, o corpo e a cabeça,— 
Valeu, vale c lia de valer ; 

0 da cauda e o seu juizo 
Moclio que havia estudado 
A íncreadá matena ; 

Proteger o fraco e o nobre-) 

Diz 0 mocho : «é evidente.* 
Muitas vezes repttida 
A sua tenra ninhada ; 

Mâos á obra 
Briosos vamos melter 1 
Forcas temos e dc sobra. 

E sãhes o que te digo? 

Mo assim a cotovia 
Faz a trouxa nessa noite, 

Busca outra moradia 
E mais nada 

0 seu penoso lidar 

Eu bem desejara vér:» 

Foram todas; encontraram 
Então é que cUas pasmaram 
Vendo o trabalho com as Oores I 
Caros albosift 
Não quizera tacs trabalhos 
Rcm amores (334).^ 

As obras que executavam 
Expor sempre costumavam. 

Sem as dar por acabadas 

1 Os antigos escutptores 

1 E pintores, 
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A qual me parccc ser 
E foram palmas sem flm! 
iCom mais ou meuos f^eito) 

Kão um caiilo iiaEiiral, 

Dos biclianos para o mal 
Sob 0 nome do oaLivoro 
D aquetle malvado a sova 
Ao vcf-se assim atacado 
Quando vilmcute ultrajado 
líil ‘0 está cm-pé no clião : 

Poü em completa derrota 
Deram todos ã canella 
Muito rato ali morreu ; 

Alguns de puro terror : 

Lhe diz : — wEsse millio larga 
Sumptuosos atavios ? 

^Stàs demente; 

Deixa tão loucas esperanças, 

Pois de certo honradamcnte 
Teus intentos náo alcanças : 
(Eliminam- se) 

Qualquer dia um pé de vento, 
wMas cada qual o destino 
Segue que Jove ilie deu. 

Curvar- te podes; eu nào» 
(Elimina-se) 

Pretiro então O morrer.» 

— Antes quebrar que torcer — (34í)* 
íío fim á regia saude, 

0 povinlio 

Dovia baver uma fonte 
Do palacío bem defronte 
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Jorrando^ não agua, vinho I 
Cada qual foi prometter 
m Jmfete ; 

A fonte, que então se abriu, 

Só com simples agua deram I 
0 seu vinho alli trazer, 

Ha muita gente a dízer^ 

A pedir 

A final a sua vez 
E, Jiavia já muitos annoí*. 

Sempre á cata 
( Elimina- sc) 

(Elimina- se) 

Que as pernas cm tal balJmrdia 
Vil ladrão 
Ou argentario. 

Em tom azedo o primeiro, 

(Assim cu tenha saude) 

Hui de fazei- 0 render, 

Passar vida regalada.* 
fí pretende que faz bem?» 

O lanzudo do tal bicho 
E saí de casa lainpeirOí 
Cajado de marmeleiro* 
—«Menino! não seja mau 
Sirva isto de lição 
Que podem servir de normas; 
Com 03 desgraçados leprosos ! 
(Mimina-se) 

{Elinima-se) 

(Já madura) 

E st lida vam, 

Cabulavam, 

Podendo, se divertiam. 

Alguns, na rua passando 
Da feia preta, a lembrança 
Lhes vinha de assim dizer: 

Gosto tanto de os ouvir 1» 

Quando alguém zombar da preta 
Lembre-se de quanta peta 
Está sempre a enguli r, 
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588 

589 

501 
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597 
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602 

603 

604 

607 

600 
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21 

3 

12 

19 

Ultimo 

6 

10 a 13 
15 e 16 
21 c 22 

1 

31 

2 

5 a 7 

25 c 26 
33 a 37 
3 
6 

14 a 21 


2 e 3 
lí 
4 

13 

4 c 5 
1 

20 

Ultimo 


Cada um para o que nasceu (35J 
Kao 0 imitarei de certo» 

Entra o outro. Mal que o viii^ 
Por falta de pão soílcer 
Em Londres jiouve um sujeito 
{Elimina-se} 

Câo doentCj lá corria 
E compungido dizia : 

E 0 mcUia num cestinho 
E muito azedo ralhava, 

Ahi tem do meu ralhar; 

Corria mundo a mostra r-se^ 

Se 0 col locarem ao lado 
D^aiguin grande mal-creado, 
{Eliminam-se} 

Que do p^igo se sacode ; 
f Elimina-se) 

Para este mundo emendar 
Ue sem cessar combater 
Em toda a parte a injustiça; 
Pois, se hoje somos por vos, 
Amanhã sereis por nós (359)* 
{^íiminam-se). 

E belleza sem debate, 
fEMminíi-se} 

Com muito pouca razão 
Viva perto do local 
Contam que tocava hem 
0 orgão certo organista 
Aquclle que hem, labora 
Tem valor 

Aluda 0 mais dehü 11o [366). 
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liínbüB 

619 

22 

623 

3 


6 

626 

24 a 26 

627 

20 


27 

628 

23 e 24 

629 

18 

630 

20 a 25 

631 

31 

633 

1 

634 

16 

18 c 19 

637 

2 


7 

638 

2 a 5 
11 a Í3 

639 


642 

5 a9 

643 

8 a 10 

645 

10 


27 

647 

25 c 2G 

648 

14 


18 


— Dg tal arte revestida 
^ Até Tíiorrcr é leão. 

— Etn lembrança ela caçada* 

— O que queimava, hoje adora 

Por modelo. 

—Como ficou 0 cordeiro, 

— Revirou 0 coraçào 
(Depoü d'esía UnKa] 

—Que quem mais alto voasse 
Governasse, 

Enteodamo-nos: não quero dizer — o mais 
sabio, 

Mas 0 mais apto para governar, 
(EUmínam-s^) 

— D'um porco 0 faa snccumbir.» 

— Se for mã a educação 

— Admira-a e busca imitai-a. 

— Gosando do que ganhou.» 

— Etlc miiica foi vaidoso, 
atiii a. Y.s nota á fab, 265* 

(Eíimimm-st) 

{Eliminam-sü) 

(Depoh^ da linha 16) 

Eála fabula é de Yriartc. 

— jVquelle que instinctos tem 

Também um homem, aliás honrado, que qui- 
zer mentir ou andar mal, extende-se. 

— [Até 0 lòs em Camões) 

A natureza deu, geralmcute, a cada um as 
armas necessárias para se 

— Cuja palavra era lei 

— Póde dizer-se — ninguém 
Para o mundo fará falta, 

saltimbanco, o galopim; a serpente, o co- 
varde, 0 traí- 
ram mais; mas hão de desapparecer de todo. 





— E 0 lioraem vél-o não quer. 

— Ensinrm a ffãíihar pãOj 
Hotrrmfayncnfe, e lerão 

— Eram senhores c!o bolo 

“ Qiic hülmias nos vem conlar. 

— Çii tio ovUro 0 (rato fino 

— A visla (1'elle é pacato, 

— Onde os ha nmiío formosos 
Mas que não sabem cantar 


m 

676 


E notaTCI que, geral mente as mais bonitas 
aves não cantam bem. 

(J)q}ois doesta Unha) 

Esta FaJnila c de Yrlarte. 

— E a maman de lhe sordr 

— Eem pouco me agrada 

Ou nada ; 

— E vejo qno deixou 'schola. 


(Dímois d'esla Iwha) 

— Pois qnc 0 fato lhes roíam 


As prezadas horboietas; 


678 

Pen.eult 

680 

3 


2G 

681 

12 

682 

23 

684 

9 e 10 

686 

8 


15 


As borboletas da traça nada róem fqiic nie 
conste): depositam íiopannoosovos, d'on- 
de sabem lagartas, oii cousa que as valha, 
que fazem o seu casulo ã custa do mes- 
mo panno, seé que também d ellcse não 
sustentam. 

da cordura ou i Ilustração dos convocados 
(0 enganados) que dessem 
aquella correcção condigna aos facs convo- 
cadores, 

— Já 0 li em qualquer parto 

cito romano commandado por Panlo Emilio 
e Caio Varrão, e da — 

— Quando correm algnm p'rígo 

— Aos tempos em que os p as i ores 

D, Maria Justina, 

Sua esposa *ncm sei onde 
^pepoix (Cesla linha} 
ísta fahula é de Ynarte, 

— Também te podes fartar. 
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6G1 

18 a 23 


20 

696 

29 

701 

31 

702 

11 

703 




9 


13 a 18 

704 

IS 

705 

i 

707 

i a 3 


n 

713 

19 


27 

714 

e2 

720 

26 

727 

11 a 13 

732 

8 

736 

OelO i 


( Eliminam- &e) 

— Hã de acabar-se a maldade 

— Por detrâSE 
Da nova ]ua, 

Só pela Ina noYa so podem dar eclipses do 
soí ; como pela lua chda^ os da Lua. 

— Albletas d'outras edades.** 

— Quanta cousa é conservada 
(Depois da L» Htdta) 

— Ouo teve do á Boa-IJora 

ííome do cdificío onde funccíonam hoje os 
tribunaes de instancia de Lisboa, as- 
sim chamado por ter sido convento dc 
nns frades do mesmo nome* 

—A velha não tinha amigas 
(Eímina^nse) 

— E entre o joia e o romano 

(Esia cüaçãõ e quanío lhe períence deve i'ír 
depois de) 

— Qne as taes de lana caprina. 

G 0 que lhe diz 7Ts^mto. 

Questiuneula sobre a natureza do pÉllo da 
cabra 

(Eliminam-se) 

I — Mo na praça da Figueira 

— Q u ei X av a- sc um m agi s trado 
fDemis cí'esla linha) 

— Se a meu pac por ser malhado 

Desde 1828 fqpe me lembre) os realistas 
chamavam malhados aos liberaes e csles^ 
corcundas aos realistas* 

— Porem breve aquelle brinco 
So acabou dando em chorinco i 

— Papel de malvado ou justo ; 

(Eliminam -se) 

(Elunina-se) 

(Elimin am -se) 

Fim das emendas e alte rações 











